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BRAolLIA  (Sucursal)  —  0  Departamento  Federal 
de  Segurança  Pública  encaminhou  ao  Ministério  da 
Justiça,  nos  últimos  dias,  mais  dc  40  processos  de 
investigações  sôbre  prefeitos  e  vereadores  —  al¬ 
guns  de  Goiás  c  dc  São  Paulo  —  que  já  estão  con¬ 
cluídos,  a  maioria  dos  quais  sugerindo  cassação  dc 
mandatos  c  suspensão  do  direitos  politicos. 

Grande  parte  dêsses  processos  originou-se  de 
denúncias  encaminhadas  oo  gabinete  do  ministro 
da  Justiça,  posteriormente  enviadas  ao  DFSP  pelo 
chefe  de  gabinete  do  ministro  Mem  de  Sá,  no  Rio. 

SIGILO 

O  sigilo  em  torno  dos  processos  encaminhados 
ò  pràtlcamente  absoluto,  já  que  as  conclusões  dos 
inquéritos  poderão  não  ser  as  adotadas  pelo  minis- 
Iro  da  Justiça  e',  posteriormente,  pelo  próprio  pre¬ 
sidente  da  República. 

No  processo  sôbre  o  ex-prefeito  de  São  Vi¬ 
cente,  sr.  Dantas  Forbes,  que  teve  como  sindi¬ 
cante  o  delegado  Cesário  de  Camargo,  as  ihvesti- 

S ações  duraram  três  meses  e  estão  consubstancia- 
as  em  três  volumes.  Sõbre  èste  cidadão,  o  DFSP 
concluiu  que  merecia  a  cassação  por  várias  irregu¬ 
laridades,  entre  as  quais  uso  indevido  de  carros, 
malversação  e  emprêgo  irregular  de  verbas,  aqui¬ 
sição  de  bens  sem  prescrições  legais  e  alienação 
de  terras.  • 

PROVIDÊNCIA 

A  fim  de  evitar  a  impunidade  de  denunciantes, 
■o  ministro  da  Justiça,  segundo  se  informa,  deverá 
adotar,  em  casos  semelhantes,  a  mesma  atitude  que 
tomou  contra  o  sr.  José  dos  Passos  Milhomem,  ex- 
prefeito  de  São  Sebastião  do  Tocantins,  por  haver 
denunciado  sem  fundamento  o  sr.  Rubens  Alves 
da  Silva.  O  sr.  Passos  Milhomem  será  processado 
como  incurso  no  artigo  339  do  Código  Penal. 

JOÀO  PESSOA  (ASP-CM)  —  O  sr.  Damásio  Fran¬ 
ça  é  o  nôvo  prefeito  de  João  Pessoa,  em  substitui¬ 
ção  ao  sr.  Mendonça  Neto,  que  teve  seu  mandato 
cassado  por  ato  do  marechal  Castelo  Branco.  - 
O  sr.  Damásio  França  vinha  ocupando  o  car¬ 
go  de  secretário  da  Viação  da  Paraíba. 


Assembléia  Costa  € 

terá  1.478  Silva  apóia 

servidores  PAEG 


O  ministro  da  Guerra, 
general  Costa  c  Silvo,  afir¬ 
mou  ontem  que  apóia  a  po¬ 
lítica  oconômico-íinanceirn 
rio  Governo,  que  considera 
certo  como  programa.  Dis¬ 
se  também  que  é  cedo  pa¬ 
ro  fazer  uma  análise  pro¬ 
funda  da  questão. 

O  pronunciamento  rio 
chefe  do  Exército  foi  fei¬ 
to  por  ocasião  da  visita,  á 
sua  residência  oficial,  dc 
um  grupo  de  parlamenta¬ 
res  que  lhe  foram  comuni¬ 
car  o  decisão  da  ARENA 
da  Guanabara,  pela  indica¬ 
ção  de  seu  nome  à  conven¬ 
ção  nacional  do  partido  pa¬ 
ru  escolha  do  candidato  n 
sucessão  do  marechal  Cas¬ 
telo  Branco  (últ.  pág.).  Ministro  da  Guerra,  general  Costo  c  Silva,  conversou  com  parlamentares  e  jornalistas  nn  residência  oficial 


De  acòrdo  com  o  proje¬ 
to  dc  Resolução  n.°  70. 
aprovado  pela  Mesa  Dire¬ 
tora  e  publicado  sábado,  a 
Assembléia  Legislativa  pas¬ 
sará  a  ter  um  quadro  dc 
1.478  funcionários,  apesar 
do  estudo  feito  petas  depu¬ 
tadas  Ligia  Lcssa  Bas¬ 
tos  c  Adalgisa  Nérl,  dc  que 
o  seu  funcionamento  soria 
perfeito  com  apenas  403. 

A  tabela  dc  vencimentos 
para  o  nôvo  quadro  dc  fun¬ 
cionários  é  diferente  da 
atual,  havendo,  em  alguns 
casos,  funcionários  antigos 
que  ganharão  mais  do  que 
os  novos  diretores,  que  ti¬ 
veram'  seus  salários  fixados 
em  Cr$  840  mil,  „com  mais 
algumas  vantagens  (pág.  3). 


RECEBENDO  VISITAS 


Talões 
dão  lista 
geral 


General  vê 
os  autos  da 
Mauesmann 


A  Secretaria  de  Fi¬ 
nanças  da  Guanabara  di¬ 
vulgou,  ontem,  a  relação 
geral  dos  premiados  da 
série  A  do  concurso  Seus 
Talões  Valem  Milhões, 
sorteado  dia  20  último, 
a  qual  publicamos  na  ín¬ 
tegra.  Os  contemplados 
deverão  comparecer  na¬ 
quela  repartição  á  partir 


O  juiz  Cyro  de  Luna 
Dias,  apreciando  recla¬ 
mação  da  Companhia  Si¬ 
derúrgica  Manuesmann, 
manifestou,  ontem,  em 
seu  despacho  que  o  ge¬ 
neral  Ayrton  Salgueiro, 
do  DFSP,  terá  acesso  aos 
autos,  quando  necessitar 
para  o  cumprimento  da 
missão  que  lhe  foi  déle- 


COMÉRCIO  CRIA 
ORCIPÒDÉSÊÍS 


do  dia  3  de  maia,;para 
reçeber  seus  prêmios;;-  ' 
Oí.sortqlo  da  série  B 
foiihaíçado  paia  ò' pró¬ 
ximo  dia  11  de  maio  e 
a  troca  de  certificados 
para  a  série  C  teve  ini¬ 
cio  ontem.  Na  relação 
geral  divulgada  ontem,  o 

fmmeiro  prémio,  no  va- 
or  de  Cr$  12  milhões, 
coube  à  sra.  Maria  da 
Penha  Tavares  de  Pinho, 
com  o  talão  n.°  738.983, 
o  segundo,  de  dois  mi¬ 
lhões  e  quatrocentos  mil, 
premiou  a  sra.  Etelvina 
Paes  Possolo,  com  o  ta¬ 
lão  n.°  975.523  (pág.  11). 


Prestdêhéláda 


(O  comércio,  de.  Minas  Gerãla  detíílti  ci^ir  “gru- 
po&de  seis",  para  pressionar  as  autoridades  eco- 
nôitcas  è  financeiras  federais,  no  sentido  do  aten¬ 
dimento  das  reivindicações  das  classes  empresariais, 
particularmente  no  que  se  refere  á  crise  de  crédi¬ 
to,  segundo  decisão  adotada,  no  fim-de-semana,  em 
encontro  realizado,  em  São  Lourenço.  Na  ocasião, 
o  presidente  da  Confederação  das  Associações  Co¬ 
merciais  do  Brasil,  sr.  Antônio  Carlos  do  Amaral 
Osório,  advertiu  o  marechal  Cáfitelo  Branco,  de  que 
o  atual  Govêrno  poderá  tomar  o  mesmo  destino 
de  João  Goulart,  "caso  não  atenda  aos  reclamos  das 
classes  produtoras".  A  escassez  de  crédif»  foi,  on¬ 
tem,  desmentida,  novamente  por  técnicos  do  Mi¬ 
nistério  do  Planejamento.  Hoje,  o  Ministro  da  Fa¬ 
zenda  voltará  a  receber  comissão  de  industriais 
(págs.  16  e  17). 


afirmou '  ainda  que  “os 
responsáveis  serão,  se¬ 
rena  e  inapelàvelmente 
julgados”. 

O  despacho  do  juiz  foi 
dado  na  promoção  apre¬ 
sentada  pelo  promotor 
Rafael  Carneiro  da  Ro¬ 
cha  na  qual  afirma  que 
"a  requerente  simula  ou 
parece  não  compreender 
que  tão  notória  fraude 
não  foi  praticada  pelo 
povo  brasileiro,  mas  con¬ 
tra  êle  e  suas  leis”.  (Pá¬ 
gina  3). 


O  nevoeiro  anunciou,  ontem  pela  manhã,  a  mudança  de  tempo  no  Rio  c  a  queda  da  temperatura  (pág.  10) 

TEMPOS  NOVOS 


U  Thant  Neutros 

visita  terão 

Londres  encontro 


Greve  de  Rússia  faz 
jornais  em  ameaça  a 
Nova  York  play-boys 


BELGRADO  (FP-CM)  — 
O  marechal  Tito,  presiden¬ 
te  da  Iugoslávia,  e  o  pre¬ 
sidente  da  República  Ára¬ 
be  Unida,  Gamai  Abder 
Nasser  deverão  conversar 
sõbre  a  realização  da  ter¬ 
ceira  conferência  dos  paí¬ 
ses  não-comprometidos,  na 
visita  que  o  primeiro  man¬ 
datário  iugoslavo  fará  ao 
Cairo  no  dia  2  de  maio,  se¬ 
gundo  círculos  diplomáti¬ 
cos  dos  dois  países  em  Bel¬ 
grado. 


LONDRES  (Rcutcrs-CM) 
—  Os  dirigentes  britânicos 
procurarão  conhecer,  a  par¬ 
tir  dc  hoje,  os  pontos  de 
vista  da  U  Thant  sõbre  os 
focos  dc  crise  internacio¬ 
nal  —  o  Vietnam  c  a  Ro¬ 
désia  — ,  durante  a  visita 
de  4  dias  que  o  secretário- 
geral  da  ONU  realiza  na 
Capital  inglèsn. 

A  Grn-Breianha  vcni 
tentando  há  vários  meses 
fazer  com  que  sejam  ini¬ 
ciadas  as  negociações  de 
paz  no  Vietnam,  e  enfren¬ 
ta  a  pressão  afro-asiática  na 
ONU  para  que  sejam  ado¬ 
tadas  medidas  mais  enér¬ 
gicas  para  derrubar  o  re¬ 
gime  minoritário  dc  iam 
Smilh,  na  Rodésia. 

O  primeiro-ministro  Hn- 
rold  Wilson  c  seu  ministro 
rio  Exterior,  Michael  Sto- 
wart.  procurarão  discutir 
outros  problemas  interna¬ 
cionais  com  U  Thant. 


NOVA  YORK  (Reuters-AP- 
CM)  —  O  New  York  Post 
foi  o  único  vespertino  a  cir¬ 
cular  ontem  na  cidade  dc 
Nova  York,  dc  mais  de  oi¬ 
to  milhões  de  habitantes, 
cm  conseqüência  da  greve 
deflagrada  em  três  jornais 
que  so  fundiram  recente¬ 
mente. 

O  movimento  grevista 
surgiu  após  se  fundirem, 
por  medida  de  economia,  o 
Hcrald  Tribune,  o  Journal 
American  c  o  World  Tele- 
gram  and  Sun,  Ao  se  fun¬ 
direm  os  três  jornais,  904 
dos  seus  1.800  empregados 
perderam  o  emprêgo  e  o 
Newspaper  Guild  (sindi¬ 
cato)  com  apoio  de  nove 
outros  sindicatos  exige  quo 
as  demissões  se  façam  de 
acôrdo  com  ó  tempo  de  ser¬ 
viço,  enquanto  os  emprega¬ 
dores  acham  que  devem  ser 
feitas  de  acôrdo  com  o  mé¬ 
rito  de  cada  um. 


A  policia  soviética  ad¬ 
vertiu  ontem  que  severas 
medidas  estão  sendo  estu¬ 
dadas  para  serem  aplicadas 
contra  os  transviados  rus¬ 
sos.  Os  que  costumam  em¬ 
briagar-se  foram  notifica¬ 
dos  de  que,  dentro  em  bre¬ 
ve,  serão  multados  quando 
apanhados  em  flagrante.  As 
sugestões,  que  demonstram 
a  preocupação  do  governo 
com  relação  ao  crescente 
número  de  transviados,  es- 
peclalmente  na  classe  ado¬ 
lescente,  foram  apresenta¬ 
das  durante  recente  reunião 
entre  agentes  de  policia  e 
oficiais  de  Justiça,  realiza¬ 
da  em  Moscou,  convocada 
para  discutir  o  problema 
dos  rufiões  na  Federação 
Russa,  a  maior  das  repúbli¬ 
cas  da  União  Soviética. 
(Pág.  S). 


PRIMEIRO  ANO 


Para  comemorar  o  I.°  ano  ria  revolução,  mulheres  de  São  Domingos,  uniformizadas,  foram  ii.s  ruas  (AP) 


respeito,  afirmaram  desconhecer  cuinplclattiente  o 
assunto  (pág.  4). 

O  chanceler  Erhurd  declarou  que  não 
tinha  objeções  á  viagem  de  Willy  Brandi,  prefeito 
de  Berlim  Ocidental,  a  Alemanha  Oriental,  para 
falar  no  Estádio  Karl  Marx,  aproximando,  assim, 
a  troca  de  opiniões  entre  politicos  das  duas  par¬ 
tes  do  pais  dividido,  o  que  muitos  consideram 
prenúnrir»  ria  reunificação  da  Alemanha  (pág-  4) 


•  Francisco  Caamano  lançou,  de  Londres, 
um  apélo  a  todo.-,  us  povos  do  mundo,  no  sentido 
de  auxiliarem  a  colocar  um  ponto  final  na  inter¬ 
venção  estrangeira  e  restaurar  a  dignidade  a 
República  Dominicana. 

Os  Eslados  Unidos  realizaram  sondagens 
extra-oficiais  quanto  à  opinião  dos  governos  lati¬ 
no-americanos  sõbre  a  utilização  da  Fõrça  Inter- 
amcricana  de  Paz  no  Haiti,  no  caso  de  que  èslc 
puis  seja  abalado  por  uma  convulsão  interna, 
"que  ponha  cm  risco  u  segurança  do  Hemisfério". 
Tal  informação,  colhida  em  "fontes  hem  iniprmu- 
das".  pela  Agéiirin  Reuters,  acrescenta  quo  a  rea¬ 
ção  iniciai,  ante  a  sondagem,  fui  negativa  e  qu> 
as  autoridade  Lusto-nirxncanhS,  cnn-ultadas  u 


ram  classificados  no  nivel  19.  quando  a  mesma 
lei  lhes  garante  os  níveis  20.  21  e  22  (página  2). 

V  O  primeiro  pôsto  de  telefones  públicos 
da  CETEL  já  está  cm  funcionamento,  na  estação 
da  empresa,  em  Bento  Ribeiro,  permitindo  aos 
usuários  ligações  também  com  a  área  da  CTB 
(página  9). 

INTERNACIONAIS 

O  boletim  médico  de  Marcei  Derruder. 
em  quem  foi  implantado  um  coração  artificial, 
indicou  que  seus  rins  não  funcionam  normal- 
mente,  mas  os  cirurgiões  acham  que  o  paciente 
mostra  sinais  animadores  de  recuperação  c  que 
seus  reflexos  tendem  a  voltar  á  normalidade 
(pag.  4). 


Previsão  do  tempo:  instável  com  chuvas 
no  período,  temperatura  cm  ligeiro  declínio,  no 
Eio  c  em  Niterói.  Possibilidade  dc  trovoadas, 
lambem,  em  São  Paulo.  Ontem,  no  Engenho  de 
Dentro,  a  máxima,  30,5  grous,  c,  no  Jardim 
Botânico,  a  mínima,  19,2  graus. 

O  diretor-geral  do  DASP,  sr.  Ouro  Pre¬ 
to,  declarou  ontem  que  não  há  nenhuma  ordem 
para  que  sua  repartição  estude  a  paridade^  dc 
vencimentos  entre  servidores  dos  três  Poderes, 
acrescentando  que  seria  necessário,  primeiro,  um 
exame  das  funções  feito  por  uma  Comissão  Es¬ 
pecial  (Página  14). 

-J»  Uma  falha  na  Lei  4.345.  de  1964.  que 
apresenta  dispositivos  conflitantes,  vem  prejudi¬ 
cando  os  professores  do  Colégio  Pedro  II,  que  ío- 


(juanabara  e  Estado  do  Rio:  Dias  úteis  —  Cr$ 
100.  Domingos  —  Cr$  200.  Demais  Estados: 
Dias  úteis  —  OS  200.  Domingos  —  OS  300 


/ Inftntt  fl  CflLCfl  0liE  VESIf  n  tLfGflNIE 

Confeccionada  nos  mais  mbdwnos 
^  *  tecidos  -  om  legitimo  fio  Hulancu  -  E x ija 

f.ta  marca  nas  boas  lojas  de  tooo  o  Brasil! 
C.ihiicj  e  Vund-is  -  R.  Josc  P.tulmo,  U-18  Fone  W-23ÍW  -  S  (Jaula 


Caderno 


CORREIO  DA  MANHA.  Tín,a- feiro,  2G  cie  abril  do  1060 


LEI  PREJUDICA  OS 
PROFESSORES  DO 
COLÉGIO  PEDRO  II 


ITAMARATI  IMITA  OS 
EUA  E  DECIDE  CRIAR 
OS  CORPOS  DE  PAZ 


Fui,  ontem,  a  Candelá¬ 
ria  levar  a*  minhas  home* 
ua0oni  a  Paulo  Maranhão, 
/alccldo  aoi  56  ono*  de 
Idade  cm  Belém  do  Pará. 
A  iprcja  eiinva  cheia,  Não 
te  tratava  de  uma  simples 
uiljjia  de  sétimo  dia,  foi 
uma  grande  manl/eiiaçiio 
de  apriço  e  de  saudade  a 
memória  do  ínclito  bntallw- 
riar,  cuja  longa  vida  i era 
,-e tujirc  um  arrmpfa  dc 
rjuaiilo  jiodem  «s  /orle*  ren- 
|i:nr  iieslc  passeio  sõhre  a 
(erro.  Veio  rio  nada  e  chp- 
poli  ás  culminâncias  pela 
sua  têmpera,  pelo  trabalho 
conslauíe,  pela  bravura  de 
atitudes  que  o  eleuaram  ú 
admiração  de  todo  a  Pais, 
na  luta  indormida  que 
manteve  contra  o*  podero¬ 
sos. 

O  teu  jornal,  a  Fôlha  do 
Norte,  era  uma  trincheira 
inc.rpupuáuel,  onde,  desde 
menino,  por  assim  riitrr,  se 
habituou  a  de/ender  a  li¬ 
berdade,  pondo  em  risco  a 
própria  iiida. 

Sem  nenhum  exagero, 
Maranhão,  há 


Os  professóres  do  Colégio  Pedro  II  —  que  foram 
prejudicados  cm  seu  enquadramento  quando  da 
implantação  da  lei  4.345,  de  junho  de  1964  —  conti¬ 
nuam  com  sua  situação  inalterada,  pcrmaneccqdo 
classificados  no  nivrl  19.  embora  possuam  curso 
universitário  de  quatro  anos.  condição  que,  pela 
mesma  lei,  lhes  garante  os  níveis  20,  21  c  22  na 
escala  funcional. 

Dessa  forma  os  professores  secundários  federais 
vòm  percebendo  vencimentos  inferiores  aos  dos 
enfermeiros,  assistentes  sociais,  economistas  e  conta¬ 
dores,  apesar  dc  para  os  ocupantes  desse»  cargos  ser 
exigido  curso  dc  três  anos  ou  apenas  o  registro 
profissional,  quando  »c  trata  de  servidores  que  ocupa¬ 
vam  a  função  antes  de  criados  os  respectivos  cursos 
universitários. 

Dcriaãn 


*;  O  Itamnrali  decidiu,  na  tarde  de  ontem,  através 
do  titular  da  Pasta,  ativar  n  participação  brasileira 
‘  no  Serviço  de  Voluntários  da  Paz,  tendo  o  ministro 
*■  Osvaldo  Moira  Pennn  defendido,  em  declarações  à 
Imprensa,  a  idéia  dc  criação  cm  nosso  Pais  de  um 
'■  organismo  nos  moldes  do  Pcarc  Corps  (Corpo  da 
Paz)  norte-americano.  A  maior  participação  brasi¬ 
leira  se  concretizará  cm  dinheiro  ou  mediante  & 
•designação  de  um  funcionário  do  Itamarali  para 
•'«ervir,  cm  caráter  permanente,  naquele  órgão  esta¬ 
dunidense. 

s  A  decisão  foi  adotada  pelo  ministro  das  Relações 
Exteriores  após  receber  ontem  o  secretário  interna- 
iacional  do  Serviço  de  Voluntários  da  Paz,  sr.  William 
.‘‘Dclano,  que  acabou  dc  participar,  em  Fortaleza,  do 
l.°  Seminário  Latino-Americano  sòbrc  Serviço  Volun- 
t  tário,  encerrado  no  final  da  semana  passada  pelo 
mmarochal  Castelo  Branco. 


Os  professores  aguardam 
r  decisão  da  Comissão  dc 
Classificação  de  Cargos,  on¬ 
de  se  encontra  o  recurso 
que  encaminharam  ao  mi¬ 
nistro  da  Educação,  através 
do  professor  Pereira  Reis. 
representante  do  corpo  do¬ 
cente  na  congregação. 

O  recurso  recebeu  o 
apoio  do  professor  Carlos 


Potsch.  diretor  do  colégio, 
reconhecendo  a  procedên¬ 
cia  da  reivindicação.  A 
classificação  dos  professo¬ 
res  no  nível  19  decorre  de 
timo  falha  legal,  já  que  a 
I.el  n.°  4.345  apresento  dis¬ 
positivos  conflitantes,  cm 
prejuízo  dos  professores  $e- 
rundãrios. 


ESTUDANTES 

i  Após  seu  encontro  com  o 
.,  ministro,  sr.  William  Dela- 
.  no  sustentou  que  o  semí- 
nârio  rocém-oncerrodo  no 
CeBré  apresentou  resulta- 
u  dos  "multo  importantes’’ 
~  para  o  continente,  mani- 
'■fcslnndo,  a  seguir,  sua  opi- 
níão  de  que  "os  estudantes 
-  •  brasileiros  desejam  parar 
de  falar  c  começar  a  Irabit- 
•’  lhar".  Estendendo  sua  in- 
terpretação  .sóbre  o»  o.sln- 
riantes  brasileiros,  o  envia- 
ú.  do  norte-americano  acre.— 
•j  centou  que  isso  permitirá 
.  "o  diálogo  entre  a  juvon- 
cv  tude  c  o  Govêrno,  diálogo 
este  para  o  trabalho  c  a 
ação".  Em  Fortaleza,  o  sr. 
William  JDelano  disse  ter 
.-  ensinado  a  um  cstudaDte 
•^qiie  éle  não  deveria  “per¬ 
guntar  o  que  o  Brasil  pode 
fazer  por  mim  e  sim  o  que 
poderei  fazer  pelo  Brasil". 

O  ministro  Meira  Penna, 
que  também  participou  do 
seminário,  disse  estar  bas¬ 
tante  interessado  no  desen¬ 


volvimento  do  serviço  do»  INTERDIÇ. 

Voluntários  da  Paz  no  Bra-  ‘  ’ 

sil.  Segundo  éle,  entre  os  SliRSAN  confirma  interdição  dc  praias,  mas 
universitários,  "o  serviço 
daria  oportunidade  a  que 
se  aproveitasse  o  idealismo 
da  juventude".  Anunciando 
que  o  Brasil  quer  partici¬ 
par  da  Secretaria  do  orga¬ 
nismo,  o  sr  Melra  Penna 
finalizou:  "Pensa  a  repre¬ 
sentação  brasileira  que  o 
grande  va.ior  desse  seminá¬ 
rio,  para  o  Brasil,  foi  o  rir 
lançar  e  divulgar  a  idéia 
do  Serviço  Voluntário  fia 
Juventude  —  n  idéia  de 
criar,  no  Brasil,  um  orga¬ 
nismo  nos  moldes  do  Pcace 
Corps  norte-americano,  os 
bandeirantes  ou  voluntá¬ 
rios  do  progresso." 

Em  círculos  diplomáticos, 
a  decisão  ontem  tomada 
pelo  ltamarati  foi  relacio¬ 
nada  à  preocupação  do  ma¬ 
rechal  Castelo  Branco  com 
a  crescente  inquietação  nos 
meios  estudantis  e  a  posi¬ 
ção  estudantil  oposicionis¬ 
ta  ante  o  atuai  Governo. 


negn  epidemia  de  enterite  no  Rio 


Convênio  para  SURSAN  DESMENTE 

Alagoas  ter  EPIDEMIA  DE 
Seguro-Saúde  mmmE  m  RlQ 


Vencimenloii 


A  Scnasa  —  Segurança  de 
Saúde  —  firmou  convênio 
rnm  o  Hospital  de  Clinicas  de 
Alagoas  .para  atendimento  de 
seus  clientes  naquele  Estado. 
f:  o  segundo  convênio  entre 
a  companhia  de  seguro-saúde 
ehi  hospitais  do  Norte  e  Nor¬ 
deste.  O  primeiro  foi  assina¬ 
do  com  o  Hospital  São  José. 
de  Manaus,  há  30  dias.  Para 
a  expansão  da  Scnasa,  quo 
lem  mais  de  60.000  segura¬ 
dos,  estão  previstos  convénios 
com  a  Policlínica  úe  Fortale¬ 
za.  Ceará,  e  com  a  Casa  do 
Saúde  Santa  Clara,  do  Pará. 


e  contadores.  Tamhém  é 
reduzida  a  remuneração 
dos  professores  secundários 
federais  —  que  ocupam  lu¬ 
gar  do  destaque  no  campo 
educacional  —  tomando-se 
por  térmo  de  comparação 
os  vencimentos  dos  profes¬ 
sores  de  nível  médio  do 
Estado  da  Guanabara,  cuja 
remuneração  oscila  em  tor¬ 
no  de  350  mil  cruzeiros 
mensais. 


Os  professóres  do  Colé¬ 
gio  Pedro  II  percebem  ven¬ 
cimentos  dc  283'  mil  e  500 
cruzeiros  mensais,  enquan¬ 
to  a  maior  parte  dos 
ocupantes  do  cargo  de  en¬ 
fermeiro  encontra-se  en¬ 
quadrada  no  nivel  22,  fa¬ 
zendo  jus  a  vencimentos  de 
378  mil  cruzeiros.  O  mes¬ 
mo  sucede  com  os  askistcn- 
tes  sociais,  os  economistas 


O  engenheiro  Paula  Soares,  secretário  de  Obras 
Públicas  e  presidente  da  SURSAN,  afirmou  ontem 
que  não  existe  epidemia  de  enterite  generalizada  nas 
praias  da  Zona  Sul  da  cidade,  podendo  a  população 
ficar  tranquila,  sem  necessidade  de  ferver  a  água. 
Disse  que  as  noticias  sóbre  uma  epidemia  surgiram 
devido  a  existência  de  um  pequeno  surto  da  doença, 
localizado  em  poucos  edifícios  da  Praia  de  Botafogo, 
onde  os  responsáveis  pelo»  prédios  permitiram  a 
construção  dc  cisterna»  mal  calafetadas,  que  não  são 
limpas  periodicamente. 


era  Paulo 
muitos  anos,  o  homem  mai* 
importante  do  Pará.  Toi 
uma  situação  que  éle  mes¬ 
mo  conquistou  pela  digni¬ 
dade  das  campanhas  que 
realizou  no  seu  diário,  de 
circulação  em  todo  o  Norte 
tio  Pais. 

Nos  Idos  de  1920,  quando 
andei  pela  Amazónia,  vi  de 
perlo  o  enorme  prestigio 
daquele  jornal,  de  feições 
modernas  e  de  espantosa 
popularidade.  Paulo  Mara¬ 
nhão  o  dirigia  pessoalmen- 
le.  escrevendo  os  artigos  de 
fundo,  tópicos,  até  reporta¬ 
gens  de  caráter  poliiico. 
Era  o  terror  dos  Boiicrnan- 
tes,  pela  sua  total  indepen¬ 
dência. 

Na  resistência  aos  des¬ 
mandos  de  Magalhães  Ba¬ 
rata,  porém,  foi  quando  a 
Fólha  atingiu  ao  máximo, 
pois  enfrentava  o  Tenente 
de  lança  em.  riste,  numa 
hora  em  que  Barata  defi¬ 
nha  o  poder  discricionário 
r  com  carta  branca  de  Var¬ 
gas  para  agir. como  enten¬ 
desse,  Naturalmente,  Ma¬ 
ranhão  sofreu  duras  perse¬ 
guições,  tentativas  de  mor¬ 
to,  incêndio  em  seu  jornal, 
o  diabo,  7iias  a  tudo  resis¬ 
tiu  e  venceu. 

Chegou  aos  96  anos  ain¬ 
da  escreuendo  e  dirigindo 
a  sua  fortaleza,  indómito 
como  sempre.  Merece,  por¬ 
tanto,  tódas  as  homenagens. 

Foi  uma  grande  vida  a 
serviço  das  boas  causas. 


Conflito 


engenheiro  Paula  Soares 
que,  no  entanto,  a  Sursan 
através  do  Departamento  de 
Saneamento,  está  auxilian¬ 
do  a  desinfecção  das  cis¬ 
ternas  nos  edifícios  atin¬ 
gidos. 

PRAIAS 


Informou  que  não  há 
contaminação  cia  água  e 
que  o  cloro  residual  encon¬ 
tra-se  em  teor  normal,  con¬ 
forme  foi  constatado  pelo 
Instituto  de  Engenharia 
Sanitária  da  Sursan". 

O  secretário  de  Obra» 
Públicas  declarou  que  já 
foram  intimados  os  síndi¬ 
cos  dos  edlíicios  onde  exis¬ 
tem  casos  de  enterite,  a  fim 
de  quo  tomem  providen¬ 
cias  necessárias  para  uma 
permeabilizaçáo  c  lavagem 
das  cisternas.  Explicou  o 


n.°  4  345  atribuiu  situações 
diferentes  aos  possuidores 
de  curso  universitário  de 
quatro  anos,  prejudicando 
os  professóres  secundários. 
Em  apoio  dessa  tese,  citam 
os  professóres  a  situação 
funcional  reservada  pela 
mesma  lei  aos  que  possuem 
cursos  universitários  de 
trés  anos  de  duração,  os 
quais  foram  enquadrados 
nos  níveis  19  e  20,  êste  úl¬ 
timo  nível,  superior  ao  de 
todos  os  professóres  do 
Pedro  U,  que  possuem 
curso  universitário  de  qua¬ 
tro  anos,  ou,  no  caso  dos 
antigos,  que  exerciam  o 
magistério  antes  dc  1939 
(quando  foi  criada  a  Fa¬ 
culdade  de  Filosofia),  o 
equivalente  registro  pro¬ 
fissional  no  Ministério  ria 
Eriucaçáo,  sem  o  que  não 
poderiam  lecionar 


No  memorial  em  que 
austentam  o  equívoco  ve¬ 
rificado  quanto  a  seu  en¬ 
quadramento,  os  professô- 
res  do  Colégio  Pedro  II 
baseiam-se  na  I.el  nú¬ 
mero  4.345/64.  Esta  lei, 
relatlvamente  á  sua  situa¬ 
ção  funcional,  apresenta 
dispositivos  conflitantes:  o 
parágrafo  primeiro'  do  ar¬ 
tigo  quarto  estabeleceu  o 
nivel  19.  especlficamenle 
para  os  professóres  do  en¬ 
sino  secundário,  enquanto 
o  item  II  do  artigo  nono 
determinou  que  os  possui¬ 
dores  de  diplomas  univer¬ 
sitários  de  quatra.  anos  dc 
duração  (caso  dos  profes¬ 
sóres)  sejam  classificado» 
nos  níveis  20,  21  e  22,  ex- 
rala  a  ser  preenchida  de 
acordo  com  o  tempo  dc  ser¬ 
viço  prestado.  Assim,  a  Lei 


Disse  ainda  o  engenheiro 
Paula  Soares  que  as  praias 
dc  Botatogo  e  do  Flamengo 
estão  interditadas  por.  uma 
semana,. apenas  para  evitar 
contágio,  uma  vez  que  as 
elevatórias  de  esgotos  es. 
tão  funcionando  perfeita¬ 
mente, 


Monumento  já  Brigadeiro 
está  pronto  terá  formação 

em  Pistóifí  de  culpa  lioie 


O  general  Lima  Breyner, 
ex-cheíc  do  Estado-Maior  da 
FEB  durante  a  campanha  da 
Itália,  hoje  ministro  do  STM, 
revelou,  ontem,  ao  chegar  de 
Roma,  que  já  está  tudo  pron¬ 
to,  em  Pislóia,  para  a  inau¬ 
guração,  no  dia  26  de  maio, 
do  monumento  aos  prauinhas 
hraxileiros  mortos  durante  a 
II  Guerra  Mundial. 

A  área  (ol  doada  ao  Brasil 
pelo  Govèrno  italiano  e  a 
construção  do  monumento  foi 
entregue,  pelo  ltamarati,  ao 
arquiteto  Rcdig  dc  Campos, 
que  orientou  seu  projeto  no 
mesmo  sentido  das  linhas 
do  monumento  exislcme  no 
Aterro  da  Glória. 


O  ex-co.nanciante  da  3.* 
Zo  n  a  Aérea,  brigadeiro 
Francisco  Teixeira,  acusa¬ 
do  de  atividades  subversi¬ 
va»,  durante  o  governo  do 
sr.  João  Goulart,  teve  a 
sua  formarão  de  culpa 
marcada  pelo  Superior 
Tribunal  M*litar  para  ho¬ 
je  ás  13  hora»,  juntamento 
com  o  coronel  Emanuel 
Nlcoll  c  o  major  Mário  Nj- 
rlval  dos  Santos.  Será  ou¬ 
vido  como  testemunha  de 
defesa  o  coronel  Humber¬ 
to  César  Martins.  O  Sr. 
Romeiro  Neto.  presidente 
do  Conselho  de  Instrução, 
já  recebou  também.  os  de¬ 
poimentos  do  brigadeu") 
Anísio  Botelho,  ex-minis¬ 
tro  da  Aeronáutica,  defen¬ 
dendo  o  brigadeiro  Teixei¬ 
ra,  e  espera  c  do  ex-mlms- 
iro  da  Justiça,  sr,  Abelar¬ 
do  Jurema. 


Equivoco 


rio  de  3  anos  ou  de  registro 
profissional.  Logicamente  — 
sustentam  os  professóres  cm 
seu  memorial  —  a  lei  não 
pode  destinar  enquadramento 
inferior  a  quem  possui,  in¬ 
clusive,  curso  universilário 
de  maior  duração. 


A  prova  de  que  o  enqua¬ 
dramento  dos  professóres  no 
nivel  19  resulta  de  um  equi¬ 
voco  legal  decorre  da  pró¬ 
pria  contradição  de  a  mes¬ 
ma  lei  conceder  nivels  supe¬ 
riores  aos  funcionários  pos¬ 
suidores  de  curso  università- 


Dcécslíniulo 


aos  possuidores  dc  diplomas 
superiores  de  4  ano»  de  ex¬ 
tensão  (nos  quais  deveriam 
estar  enquadrados  os  profes¬ 
sóres  secundários)  foi  aplica¬ 
do  sóbre  o  valor  do  nivel  18. 

Dessa  forma,  o»  professo¬ 
res  tèm  direito  à  percepção 
dc  atrasados  desde  julho  dc 
1964,  tão  logo  sanadi  o  equi¬ 
voco  legal,  que  se  transfor¬ 
mou  em  fator  de  desestimulo 
á  atividade  dos  professóres, 
sobretudo  quando  são  obri¬ 
gados  a  preparar  c  dar  o  mi- 
núno  de  18  horas  dc  aulas 
semanais,  para  atender  ao 
aumento  do  número  dc  alu¬ 
nos  do  estabelecimento  ofi¬ 
cial  de  ensino,  que  Já  atinge 
a  escala  de  12  mil  estudantes. 


Entretanto,  a  interpretação 
dada  pelo  DASP  na  ocasião 
em  que  a  lei  entrou  em  vi¬ 
gor  (Julho  dc  1964),  face  ao 
conflito  existente  no  '  texto, 
foi  a  de  que  aos  professóres 
do  Colégio  Pedro  II  caberia 
o  nivel  19. 

Essa  Interpretação  vem 
acarretando  prejuízos  sala¬ 
riais  aos  componentes  daque¬ 
le  corpo  docente,  não  só  no 
período  dc  18  meses,  entre 
julho  dc  1964  a  dezembro  do 
1965,  mas  também  após  a  en¬ 
trada  em  vigor  da  última  lei 
de  aumento,  a  partir  de  l.° 
de  janeiro  de  1966. 

O  percentual  de  35  por¬ 
cento,  ao  invés  de  calculado 
sòbrc  os  nivels  destinados 


Correio 
da  Manhã 


// y  serviços 
^^telefônicos 
internacionais  da 

RADIONAL 


Ed.  Telex.  "Correonumhã" 
ADMINISTRAÇÃO,  BEDAÇAO, 
OFICINAS  e  CIRCULAÇÃO: 
Av.  Gomes  Freire,  47 1  —  Tel,: 

52-2020  Irêde  interna) 
DEPTO,  DE  PUBLICIDADE' 
Av.  Rio  Branco,  185  —  loja  C 
52*6150  iréde  Internai 
RECEPÇÃO  DB  ANONCIOS  - 
Balcão.  Assinaturas,  Informa- 
çócg,  etc. 

Agência  Central:  Av.  Rio  Bran¬ 
co.  185.  esq.  Almirante  Bar¬ 
roso.  Tet.:  62-6156  irêde  tn- 
(erna) 

Agência  Gomei  Freire  (Zona 
Centro):  Av.  Gomes  Traire. 
421.  Te).:  22-0037. 

Agência  Copacabana  (Zona 
Sul):  Av.  N.  Sa.  de  Copa¬ 
cabana.  BS0-A  —  Tel.  37-1852 
Agência  TIJoca  (Zona  Norte' 
Sua  Conde  de  Bonfim.  4(16 

-  Tel.:  34-8265. 

Agência  Mêltr  ISubúrblo).  R>** 
Lucidto  Lago,  271. 

SUCURSAIS 

Sào  Paulo:  Rua  da  ConaolaçSo 
222  —  13.»  andar  —  TcU 
33-3070  e  33-6391, 

Belo  Horizonte;  Rua  Rio  de 
Janeiro.  462  -  Tel.:  4-000 
Brasília  —  DF.»  Quadra  14  - 
casa  22  -  Tel.  2-2524 
Rectle:  Rua  Gervãiio  Pirei.  23a 

—  loja  2  -  Tel.:  2-5403. 
Pôrto  Alegre:  Av.  Borges  de 

Medeiros,  308  —  Con).  184 
Nlteròl:  Av.  Amarei  Peixolo. 
370,  loja  8  e  ConJ.  426  - 
Ed.  Líder  —  Tela.  2-3431  - 
2-3432  e  2-3433. 

ASSINATURA  DOMICILIAR 

30  OOO 
22  00n 
12  000 


lmportante9  Wélhora menTtfS  {üT&M  introduzidos  cm  nessos  serviços  telefónicos 
Internacionais qua  fnterçFsam  a  Voeè: 

la  Aumentamos  de  8  para  12  os  nossos  canais  de  telefonia  para  Nova 
York,  O  que  (rá  proporcionai:  maior  rapidez  nas  ligações.  Êste  acres- 
cim&efeva  a  um  lotai  de  25,  nossos  ci-cuitos  telefônicos  internacio¬ 
nais,  abrangendo  Nova  York,  Europa  c  América  do  Sul; 

2«  Elevamos  a  potência  de  nossos  transmissores,  de  a  para  30  kw.  tor¬ 
nando  ainda  mais  daras  as  conversações  telefônicas; 

3*  Subs0HímO3  por  micro-ondas  as  linhas  terrestres  entra  nossas  esta- 
çoes  transmissoras  o  receptoras,  ampliando  assim,  duranta  24  horas 
por  dia.  a  qualidade  do  cossas  transmissões. 

utiiize-sc  ca  f&tfíonaVque*  tiCStfô  133&  verr»  acompanhando  o  mais  elevado 
padrão  do  serviços  cte  COimmrcaçlo  cfôrecidós  ao  público,  modernizando 
equipamentos  o  ampliando  6UâS  rêdcs,  tudo  fslo  graças  à  colaboração  efi¬ 
ciente  do.uma  equipa  do  técnicos  dedicada  c  competente. 

Para  ligaÇÕõS  fflíSniíCSBâlíj  01  ©  peça  «‘Serviço  Internacional" 

RADIONAL 

Comunicações 

Mundiais 


ELEIÇÕES  NA  ABI 
TERÃO  TRÊS  CHAPAS 
BEM  EQUILIBRADAS 


Alivia  a  dor  •  Elimina  a  irritação  -  Acalma 

£  possível  atualmente  obler  resultados  altamente  satisfató¬ 
rios  no  tratamento  das  hemorroidas  sem  recorrerá  operação. 
Na  grande  maioria  dos  casos,  mesmo  naqueles  que  indi¬ 
cam  a  inlervençáo  cirúrgica  de  modo  imediato,  a  quase 
totalidade  dos  pacientes  apresentou  melhoria  substancial, 
tendo  sido  combalidas  ehcazmente  a  hemorragia  e  a  IrrMacào. 

Mais  ainda,  alivio  positivo  da  dor,  e  isto  a  partir  das  pri¬ 
meiras  aplicações. 

Esses  resullados  devem  ser  atribuídos  ao  Exlrato  Sèco  de 
Leveduia  Ativada,  base  do  Preparado  H,  especifico  das  he¬ 
morroidas.  Sua  açáo  restauradora,  associada  aos  efeitos  da 
Viiamina  A.  renova  os  tecidos  lesados  pela  irritação  que 
cessa  por  completo. 

Somente  a  ação  do  Prapirado  H.  sem  auxilio  de  qualquer 
adstringente,  pode  proporcionar  lais  resultados. 

Experimente  e  comprove  vocé  mesmo.  Nas  farmácias,  peça- 
Prepirado  H,  na  sua  lorma  de  pomada,  com  aplicador  espe¬ 
cial.  ou  de  supositórios,  em  caixas  ds  10  unidades  embaladas 
Individualmente. 


As  eleições  para  um  térço  do  Conselho  Adminis¬ 
trativo  e  Comissão  Fiscal  da  ABI,  dia  29.  vêm  des¬ 
pertando  grande  entusiasmo  entre  os  associados  da 
Casa  do  Jornalista.  Três  chapas  concorrerão  ao 
pleito;  uma  encabeçada  por  Celso  Kelly,  outra  por 
Alves  Pinheiro  e  a  terceira  por  Aparício  Torelly. 

A  chapa  “Celso  Kelly"  está  assim  constituída: 


Para  o  Conselho  Administrativo 


Ayrton  Costa,  Cezar  Luiz  Lei¬ 
tão,  Diniz  Júnior.  Floresta  de 
Miranda,  Henrique  Orctnoll, 
Hestia  Barroso,  José  Fabri- 
no,  Mário  Lisboa  Barbosa, 
Mário  Magalhães,  Martins  Ca- 
pistrano,  Orestes  Acquarone 
Filho,  Salnt-Clair  Lopes  a 
Washington  Pessoa  Lacerda. 


CONSELHEIROS  —  Celso 
Kelly.  Abdias  Rodrigues,  Aní¬ 
bal  Martins  Aionso,  Benjamin 
de  Morais,  Bianor  Penalber, 
Breno  da  Silva  Pessoa,  Cris- 
tóvam  Brcincr,  Leio  Padl- 
Iha,  Francisco  Gualberto  dc 
Oliveira.  Luiz  Ferreira  Gui¬ 
marães.  Nelson  Alves,  Pas- 
choal  Carlos  Magno,  Prudcn- 
lo  dc  Moraes  Neto.  Sylvio 
Terra  e  Waltrr  Poyares. 

SUPLENTES  —  Alherlo  Tn- 
lipan.  Ai '0.i  dc  Uarralho, 


Anual  ... 

SemMtral 

Trimeitr»! 


PARA  A  COMISSÃO  FISCAL 


ASSINATURA  POSTAL 

Semeitra)  . . 

Anua!  . 


Arioiln  Blorh,  AdoitO  Auen, 
Andrc  Rnmcro  c  Mano  Mello. 
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Caderno 


CORREIO  DA  MANHA,  Térça-fclra,  26  de  abril  de  1060 


ASSEMBLÉIA  TERÁ  1.478  SERVIDORES 


A  Aniembléla  Lcgiilallva 
lerá  um  quadro  de  1 . 47B 
servidores,  nos  tèrmos  do 
projeto  do  Reaoluçlo  n.° 
70,  Já  aprovado  pela  mesa 
diretora,  publicado  no  ór¬ 
gão  oficial,  o  transformado 
em  lei  Interno.  De  acórdo 
com  os  estudos  das  depu¬ 
tadas  Lígia  Lessa  Bastos  c 
Adnlglsa  Nery,  a  Assem¬ 
bléia  Legislativa  carioca 
poderia  funcionar  eflclen- 
temente,  com  um  quadro 
de  463  funcionários. 

Ésse  total  de  funcioná¬ 
rios  foi  considerado  á  al¬ 
tura  das  necessidades  do 
Legislativo  da  Guanabara 
pelos  técnicos  cm  adminis¬ 
tração  que  assessoraram  as 
deputadas.  O  projclo  de 
Resolução  cria,  entre  ou¬ 
tros  cargos,  15  de  diretores 
com  os  vencimentos  men¬ 
sais  de  Cr$  840  mil,  além 
de  outras  vantagens. 


I  l.°  —  Naa  faltas.  Impedi¬ 
mento*,  a  las  Um  entee,  licen¬ 
ça*  ou  íárlaa  do*  diretoras, 
cabarA  ao  l.°  aecretárlo  de¬ 
signar  o  funcionário  que  res¬ 
ponderá  pelo  expediente,  es¬ 
colhido  dentre  os  que  tám 
direito  à  acaaeo  àquele  car- 


a  ganhar,  mensalmenle,  a 
Importância  de  Cr!  694  mil, 
além  da  gratiflcaçAo  de  ní¬ 
vel  universitário,  na  base 
de  35%.  Também  os  en¬ 
fermeiros  foram  beneficia¬ 
dos. 

Seus  vencimentos  serão 
de  Cr$  504  mil,  mais  a  gra¬ 
tificação  de  nlvcl  universi¬ 
tário.  No  serviço  público 
federal,  uma  enfermeira 
tem  os  vencimentos  má¬ 
ximos  de  Cr!  378  mlt,  a 
exemplo  dos  médicos. 


Art.  14,  O»  rargo»  de  car- 
reirs  a  tiolados,  constantes 
da  Tabela  Vil  do  artigo  Io, 
após  as  promoçóes  c  aceno», 
ficam  automaticamente  exím¬ 
io»  à  medida  que  vagarem. 

Art.  15.  As  funçóos  grati¬ 
ficadas  passarão  a  sar  as 

constante»  da  Tabela  VI  do 
artigo  1". 

Art.  16.  Sera  de  um  (1) 
ano  de  efetivo  exercício  na 
classe  o  Inierstido  para  con¬ 
correr  á  promoção,  podando 
ser  reduildo  quando  não  ha¬ 
ja  funcionário  que  conic 
aquéle  tempo. 

(  1*.  Fica  revigorado  o  ar¬ 
tigo  154  do  Regulamento  da 
Secretaria , 

I  3*.  O  disposto  no  pre¬ 
sente  artigo  será  observado 
a  partir  da  conclusão  do 
enquadramento  determinado 
nesta  Resolução. 

Art,  17.  A  extinção  dos 
cargos  constantes  da  Tabela 
Xni  do  artigo  lv  far-se-á,  au- 
tomàtlcamenlc,  na  data  da 
homologação  dos  concursos 
para  os  cargos  corresponden¬ 
tes  da  Tabela  V,  e  para  os 
quo  náu  tiverem  correspon¬ 
dência,  na  data  do  homologa¬ 
ção  do  concurso  para  os  car¬ 
gos  dc  Auxiliar  Legislativo. 

Arl.  IR  —  A  presente  Re¬ 
solução  entrará  em  vigor  na 
data  de  sua  publicação,  revo¬ 
gadas  as  disposições  em  con¬ 
trário. 

Sala  de  Reunião  da  Mesa, 
em  22  de  abril  dc  1966.  — 

Aufuito  do  Amaral  Peixoto 

—  Presidente;  Frodarlco  Trot- 
ta  —  10  vice-presidente;  Ed¬ 
na  Loff  —  27  vice-presidente; 
Salomão  Filho  —  1?  secretá¬ 
rio;  Roulnl  Lopsi  da  Font* 

—  27  vocretárío;  Jamll  Had- 
dad  —  37  secretário;  Rubsns 
Maçado  —  4Ç  secretário;  Ta- 
lámaco  G.  Mala  —  I"  suplen¬ 
te;  Ubaldo  de  Oliveira  —  2a 
suplente. 


DIRIGENTES  DO  PC 
POLONÊS  VOLTAM 
A  ATACAR  A  IGREJA 


M ANNESMANN :  JUIZ 
DIZ  QUE  GENERAL 
PODE  VER  OS  AUTOS 


I  2.°  —  Noa  caaoa  do  dlra- 
tor-garal  a  do  aocratárlo  da 
Praldéncla  a  dealgnaçâo  ca¬ 
berá  à  Meu. 

Art.  8."  —  Oa  cargo*  de 
chefia  conaUntoa  da  Tabela 
III  do  artigo  l.°  quando  va¬ 
garem.  serio  providos  por 
nomeação  de  funcionários  do 
Quadro  da  Secretaria,  obe¬ 
decidas  as  seguintes  exigên¬ 
cias  mínimas: 

a)  —  certificado  de  curso 
ginasial  ou  equivalente; 

b)  —  comprovada  habili¬ 
tação  para  o  exercido  no 
cargo,  atestada  pek>  diretor- 
geral  da  Secretaria,  observa¬ 
do  o  disposto  no  artigo  162 
do  Regulamento  da  Secreta¬ 
ria  ; 

c)  —  comprovado  conheci¬ 
mento  de  moto-mecanlaaçáo 
e  carteira  de  motorista  pro¬ 
fissional  para  o  de  chefe  do 
Serviço  de  Transporte. 

Art.  9.®  —  A  Diretoria  daa 
Comissões  e  Orçamento  pas¬ 
sa  a  denominar -se  Diretoria 
das  Comissões,  com  as  atri¬ 
buições  constantes  do  artigo 
18  do  Regulamento. 

Parágrafo  único.  Os  servi¬ 
ços  dc  confecção  do  orça¬ 
mento  voltam  a  ser  da  única 
e  exclusiva  responsabilidade 
da  Comissão  de  Orçamento  e 
Finanças. 

Ari.  10.  As  atuais  carrei¬ 
ras  de  Oficial  Legislativo;  de 
Redalor  Legislativo;  dc  Ta¬ 
quígrafo;  dc  Redator  Revisor; 
dc  Oficial  dc  Documentação 
e  Pesquisa;  dc  Oficial  dc  Le¬ 
gislação  c  de  Auxiliar  de  Por¬ 
taria  ficam  Integradas  c  clas¬ 
sificadas  na  forma  constante 
das  Tabelas  [V  e  VII  do  arti¬ 
go  1®, 

Arl.  11.  Fica  revogado  n 
parágrafo  único  do  artigo  12 
da  Resolução  número  61,  de 
1964. 


VARSÓVIA  (Reuters-CM)  —  Os  dirigentes  comunis¬ 
tas  poloneses  atacaram  ontem  a  “política  dc  beco  sem 
Baida 1  dos  bispos  católicos  do  pais  e  advertiram-nos 
contra  a  tentativa  de  dividir  a  nação. 

Os  ataques  foram  feitos  durante  uma  série  de  dis¬ 
cursos  .  pronunciados  no  decurso  das  comemorações 
do  milénio  da  nacionalidade  e  divulgados  pelo  Try- 
buna  Ludu,  órgão  do  partido  comunista. 

O  teórico  do  partido,  Zc-  ccntou,  apctiBs  a  política 
non  Klisko,  fnlando  a  ....  do  povo  polonês. 

50.000  pessoas,  declarou  A  uns  650  quilómetros 
que  a  liderança  da  Igreja  de  distância,  no  sul  da  Po- 

esta  divorciada  da  glorio-  lónia,  outro  líder  do  par- 

sa  tradição  de  servir  a  tido,  Eugenius  Szyr,  decla- 

Deus  e  à  pátria,  e  subju-  rou  perante  40.000  pes- 

gada  a  tradições  fatais,  an-  soas,  em  Auschwltz,  local 

tipatrióticas  c  antiestatais.  de  outro  famoso  campo  de 

Falando  em  Sutthol,  se-  concentração  nazista,  que 

dc  dc  um  antigo  campo  dc  8  Alemanha  Ocidental  era 

concentração  nazlsla,  du-  a  maior  ameaça  á  paz,  na 

rante  a  guerra,  afirmou  Europa. 

KHszko  que  a  Igreja  ten-  Os  dois  comicios  foram 
tava  opor  às  festividades  realizados  tendo  como  Ie- 

oficiais  os  festejos  do  mi-  ma  as  palavras:  “Não  es- 

lènio  da  Igreja,  em  virtu-  quecemos  —  nós  nos  lem- 

de  de  sua  profunda  anti-  bramos"  —  uma  resposta 

palia  pelo  socialismo,  por  às  declarações  dos  bispos 

seu  ódio  a  um  Estado  go-  católicos,  oferecendo  per- 

vemado  pelos  trabalhado-  dão  aos  alemães  pelos  cx- 

res.  Mas,  não  existem  duas  cessos  praticados  durante  a 

políticas  na  Polónia,  acres-  guerra. 


LEG1SLAÇAO 


Depois  das  tabelas,  o 
projeto  de  Resolução  con¬ 
tém  17  artigos.  O  primeiro, 
garante  a  constituição  do 
quadro*  O  artigo  3.°,  os 
vencimentos.  Os  demais 
artigos  são,  na  integra,  os 
seguintes; 

Art.  3.#  —  Os  cargos 
atualmente  exlatentea.  ficam 
transformados,  classificados 
e  enquadrados,  na  forma 
constante  das  tabelas  do  .. 
art.  l.°,  baixando  a  Mesa 
as  atas  necessários  paro  a 
reclasstflcaçáo  dos  respecti¬ 
vos  funcionários,  observados 
oa  atuais  provimentos. 

Art.  4."  —  Fica  restabele¬ 
cida  a  Diretoria  da  Tesoura¬ 
ria,  com  o  material  e  as 
atribuições  que  lhe  compe¬ 
tiam  auterlormeule  á  Reso¬ 
lução  ii. °  61  de  1984. 

Parágrafo  único  —  Fica 
extinto  o  serviço  de  Pagado- 
ria  criado  na  Diretoria  da 
Contabilidade,  em  face  do 
disposto  no  presente  artigo. 

Art.  5.°  — -  O  atual  ocupan¬ 
te  do  cargo  de  Secretário  da 
Presidência  fica  provido  em 
caráter  efetivo  e,  após  a  va¬ 
cância  do  cargo  o  provimen¬ 
to  em  comissão  será  feito 
com  os  Assistentes  Técnicos 
da  Presidência  e  Assisten¬ 
tes  Técnicos  da  Mesa. 

Art.  6.”  —  Os  cargos  de 
diretor  constantes  da  Tabe¬ 
la  II  do  artigo  1.®  serão  pro¬ 
vidos  em  caráter  efetivo,  por 
promoção,  observado  unica¬ 
mente  o  critério  dc  mereci¬ 
mento,  com  funcionário  per¬ 
tencente  à  classe  final  das 
carreiras  constantes  das  Ta¬ 
beles  TV  e  VII  do  artigo  l.° 
excetuados  os  das  carreiras 
de  Taquígrafo  e  Auxiliar  de 
Portaria. 

Parágrafo  único  —  Nas 
diretorias  de  Legislação,  Bi¬ 
blioteca,  Património  e  Segu¬ 
rança,  concorrerão  no  pro¬ 
vimento  os  ocupantes  dos 
cargos  de  Técnicos  de  Legis¬ 
lação,  Bibliotecário,  Assis¬ 
tente  da  Diretoria  do  Patri¬ 
mônio  e  Inspetor  de  Segu¬ 
rança,  respectivamente, 

Art.  7.°  —  Assegurados  os 
direitos  adquiridos  ficam  ex¬ 
tintos  os  cargos  de  subdire¬ 
tor  à  medida  que  vagarem. 


que  o  militar  “merecedor  de  inteira  e  absoluta  con¬ 
fiança  déste  Juízo  terã  acesso  aos  autos,  quando 
necessitar  para  o  cumprimento  da  alta  missão  a  éle 
delegada  pela  Presidência  da  República". 

Acrescenta  u  magistra-  rente,  em  lóda  a  extensão 
do  quo  -os  podéres  da  do  território  nacional,  quem 

República  são  tndependen-  nKnos  autoridade  legal  ou 
...  _  .  .  .  _  moral  possua,  por  sua  ma¬ 
tes  mas  harmónicos.  O  nifesta  suspeição,  psra  ln- 

Exmo.  general  Ayrton  Sal-  vocar  como  pretcnslosa- 

guciro  dc  Freitas  está  ln*  mente  Invoca  o  art.  29  do 

...  ,  ,,  ,,  Código  do  Processo  Penal, 

vestido  dc  podéres  que  lhe  q  Ministério  Público  não 

foram  confiados  pelo  ml-  põe  cm  dúvida,  por  lrrele- 

nislro  da  Justiça  e  Negò-  vante  á  espécie,  se  a  reque- 

eios  Interiores,  para  ado-  rente  possui  tentáculos  po- 

tar  as  providências  cabi-  derosos.  O  que  é  certo  é 

veis  a  fim  de  assegurar  o  que  ao  Ministério  Público 

pagamento  das  promlssó-  competirá  proceder  á  defí- 

rias  emitidas  pela  Compa-  nição  das  responsabilidades 

nhia  Siderúrgica  Mannes-  e  isso,  sem  leviandade  ou 

mann.  A  portaria  é  de  4  de  açodamento  no  monento 

fevereiro  do  corrente  ano  próprio", 
e  está  publicada  no  Diário 
Oficial  de  8-2-66,  a  fólhas  COBRANÇA 

1.511.  No  exercido  dessa 

atribuição  é  que,  necessí*  BELO  HORIZONTE  (Su- 

tando  se  Inteirar  de  peças  cursai)  —  O  deputado  Jor- 

do  volumoso  inquérito,  pe-  §e  Eeri'8*.  que  assumiu  a 

diu  vistas  do  processo  por  fefesa  d®s  vítimas  do  as- 

vias  competentes".  touro  da  Mannesmann, 

O  juiz  conclui  seu  des-  ‘°  CORREIO 

pacho  afirmando:  "Quanto  ?*J^Í^*u*fcp7p4s“0 

à  denúncia  será  certamen-  dVTÓ; 

i»  j,  „„  „„„„„  ximo,  a  Assembléia  Geral 

e  apresentada  no  momen-  dc  Aciontstas  da  Emprís8i 

to  oportuno.  Os  responsa-  convocada  para  a  aprová¬ 
veis,  poderosos  ou  humll-  çào  daíl  con,as. 

des,  protegidos  ou  não,  -Vou  com  uma  única 

brasileiros  ou  estrangeiros,  açã0  _  di^e  0  deputado  — 

serão,  serena  e  inapelàvel-  apesar  de  ter  recebido 

mente  julgados."  oferta  de  milhares  delas". 

O  despacho  do  juiz  íot  o  sr.  Jorge  Ferraz  convlda- 

dado  na  promoção  apresen-  ré  para  participar  da  as- 

tada  pelo  procurador  Ra-  sembléia  o  padre  Irlneu 

fael  Carneiro  da  Rocha.  Leopoldino  de  Sousa,  pre- 

Com  referência  ã  observa-  sldente  do  Comité  das  VI- 

ção  da  Mannesmann  de  que  timas  da  Mannesmann. 
se  trata  dc  “um  dos  mais  A  Assembléia  Geral  da 
rumorosos  e  importantes  empresa  está  convocada  pa- 

casos  dc  fraude  de  que  se  rB  sábado,  dia  80,  na  sede 

tem  noticia  em  nossos  anais  fj*  cmDr®s8'  Barreiro,  • 
judiciários",  o  promotor  as-  **m  P°r  finalidade  aprovar 

sinala  que  “a  requerente  Js  cont“B  da  emprèsa.  Tra- 

slmula  ou  parece  não  com-  ta:'e  £  Pr‘meI«  ■»«“- 

preender  que  tão  notória  *£}“' do  •at<wre 

fraude  não  foi  praticada  Info™u  *  ainda  «  sr. 

pe‘°  p°vo  brastlelro  mas  j0  FemiI  M  Mta 

contra  éle  c  as  suas  leis.  E.  9emana  dÍBCU£0B  o 

destas  p  fiscal  é  o  Minis-  caso  Mannesmann.  No  pri- 

térfo  Publico;  nao  ela.  re-  metr0  déiW(  ^  apontar. 

querente,  sob  cuj#  egíde  e  com  base  em  documentação 

em  cujo  nome  a  lesão  enor-  de  que  está  de  poeae,  irre- 

me  ocorreu,  circunstância  gularídadaa  da  companhia 

que,  por  sl  só.  faz  com  que  em  relação  ào  lmpôite  de 

seja  precisamente  a  reque-  Renda, 


TABELA 

DE  VENCIMENTOS 

A  nova  tabela  de  venci¬ 
mentos,  que  passará  a  vigo¬ 
rar  sòmentc  para  os  ser¬ 
vidores  que  forem  nomea¬ 
dos  a  partir  da  publicação 
da  Resolução,  isto  é,  des¬ 
de  sábado,  é  em  alguns  ca¬ 
sos  Inferior  à  aluai.  Have¬ 
rá,  assim,  funcionários  dc 
carreira  com  vencimentos 
superiores  a  diretores,  co¬ 
mo  os  que  percebem  atual¬ 
mente  10  salários  mínimos 
e  têm  ainda,  a  gratificação 
de  nível  universitário  — 
alguns  oficiais  de  divul¬ 
gação. 

A  nova  tabela  de  venci¬ 
mentos  é  a  seguinte: 

a)  padrão  AL  —  10  sa¬ 
lários  mínimos,  b)  AL-1  — 
nove  salários  mínimos; 
AL-2  —  oilo  e  meio  salá¬ 
rios  mini  mos;  AL-3  —  oito 
salários  mínimos;  AL-4  — 
sete  e  meio  salários  míni¬ 
mos;  AL-5  —  sete  salários 
mínimos;  AL-6  —  seis  e 
meio  salários  mínimos; 
AL-7  —  seis  salários  mí¬ 
nimos;  AL-8  —  cinco  e 
melo  salários  mínimos; 
AL-9  —  cinco  salários  mí¬ 
nimos;  AL-10  —  quatro  e 
melo  salários  mínimos; 
AL-11  —  quatro  salários 
mínimos;  AL-12  —  três  e 
meio  salários  mínimos; 
AL-13  —  três  salários  mí¬ 
nimos;  AL-14  —  dois  e 
meio  salários  mínimos; 
AL-15  —  dois  salários  mí¬ 
nimos:  AL-16  —  um  e  meio 
salário  mínimo. 


SEISEGAL  DIZ  QVE  A 
ÁFRICA  É  ALIADA 
DA  AMÉRICA  LATIM 


Em  carta  dirigida  ao  professor  Gilberto  Freyre, 
da  Universidade  Federal  de  Pernambuco,  o  embai¬ 
xador  do  Senegal,  sr.  Henrí  Senghor  lamenta  não 
ser  possível  estar  presente  ao  Seminário  de  Tropico- 
Jogía,  a  instalar-se  hoje  em  Recife,  acentuando  que 
“o  Brasil  c  Senegal  têm  uma  vasta  plataforma  de 
colaboração  mútua  para  o  dominio  do  trópico”  sendo 
éste  um  dos  temas  que  será  discutido  pelos  membros 
do  Seminário.  Analisando  os  interesses  que  repre¬ 
senta  para  o  Brasil  e  Senegal  o  assunto,  o  embai¬ 
xador  Senghor  diz  ainda  “que  a  Afnca  e  América 
Latina  podem  e  devem  se  complementar." 

COMUNIDADE  Senghor  que  "no  trópico,  en¬ 

frentando  o  desafio  da  cir¬ 
cunstância  geográfica,  os  fi¬ 
lhos  da  terra  souberam  forjar 
uma  tecnologia  para  a  agri¬ 
cultura  e  a  pecuária,  métodos 
específicos  c  eficazes  par» 
enfrentarem  as  vicissitudes, 
assim  como  conceberam  um 
complexo  cultural  capaz  dc 
responder  a  lôdas  as  necessi¬ 
dades  da  vida  na  região." 


AÇAO  POPULAR 


Prosseguiu  na  Urde  de  on¬ 
tem.  a  Ação  Popular  do  ad¬ 
vogado  Jorge  Tamis  Baslani 
contra  a  mesa  diretora  da 
Assembléia,  visando  anular 
atos  de  nomeação  de  funcio¬ 
nários  para  aquela  casa.  O 
juiz  Vivaldo  Brandão  Couto 
realizou  cm  sua  audiência  de 
ontem  o  ato  de  instrução  e 
julgamento. 

Na  ocasião  o  autor  da  ação 
manifestou  o  seu  desejo  de 
que  a  sentença  seja  dada  co¬ 
mo  procedente,  no  que  foi 
apoiado  pelo  procurador  do 
Estado,  enquanto  os  advoga¬ 
dos  da  Assembléia  Legislati¬ 
va  pediam  qqe  ela  fósse  jul¬ 
gada  pela  improcedência.  A 
senlerca  final,  terã  proferida 
no  préxlmo  dia  nove. 


Art.  12.  Os  cargos  iniciais 
dc  carreira  c  os  isolados, 
constantes  das  Tabelas  IV  e 
V  serão  providos  por  concur¬ 
so  público  de  títulos  e  pro¬ 
vas,  na  forma  da  alínea  "a" 
do  artigo  50  da  Constituição 
do  Estado,  salvo  os  provimen¬ 
tos  por  acesso  já  assegurados 
no  Regulamento  d»  Secreta¬ 
ria. 

Art.  13.  Os  cargos  da  ta¬ 
bela  V  —  Serviço  de  Oficina; 
20  Auxiliar  dc  Oficina,  serão 
classificados  por  especializa¬ 
ção  mediante  resolução  da 
Mesa. 


Dirigtndo-sc  aos  nfembros 
do  seminário  dc  Tropicologia, 
afirma  o  representante  do 
Senegal  em  sua  carta  que  "o 
trópico  dos  brasileiros  cria¬ 
ram  suas  instituições  políti¬ 
cas,  aqui  se  Juntando  Índios, 
europeus  e  negros-africanos, 
formando  a  maior  comunida¬ 
de  multirracial  que  se  conhe¬ 
ce”.  Lembra  ainda  o  sr. 


MÉDICOS 
E  ENFERMEIROS 

Os  médicos  da  Assem¬ 
bléia  Legislativa  passarão 


ESTADO  DO  RIO  TEM 
NOVE  PRETENDENTES 
AO  PALÁCIO  DO  INGÁ 


Momentos  fèlizesL 

merecem  ser  festejados  com  Brahma  Extra 


NITERol  (Sucursal)  —  Um  general,  dois  deputados 
estaduais  e  um  coronel,  são  os  mais  novos  preten¬ 
dentes  á  sucessão  do  governador  Paulo  Torres, 
aumentando  para  nove  a  lista  de  candidatos  ao  Palá¬ 
cio  do  Ingá.  São  èies  os  srs.  Cordolino  Arabrósio  e 
Thcotónio  Araújo  (éste  que  é  também  vice-gover- 
nador),  o  general  Marcos  de  Souza  Vargas  e  o  coro¬ 
nel  José  Bismarck  de  Souza. 

O  sr.  Cordolino  Ambrósio,  na  qualidade  de  presi¬ 
dente  da  Assembléia  Legislativa,  vem  desenvolvendo 
discreto  mas  eficiente  trabalho  junto  aos  seus  colegas 
no  Legislativo,  mas  alguns  setores  políticos  falam  em 
restrições  ao  seu  nome,  tanto  na  área  militar  como 
na  parlamentar. 

TEOTHÓNIO  prometeu  12  votos  dc  ex- 

pessedistas,  número  igual 
O  deputado  e  vlcc-gover-  ao  que  também  prometeu  o 
nador  Teolhónio  Araújo  sr.  Amaral  Peixoto  ao  sr. 

acredita  na  possibilidade  de  Teothônio  Araújo.  Conta  o 

vir  a  ser  o  escolhido  e  está  ministro  Bezerra  de  Mene- 
conílante  na  promessa  do  zes  com  a  simpatia  do  ex- 

sr.  Amarai  Peixoto  de  lhe  presidente  Eurieo  Dutra  e 

dar  12  votos  dos  ex-pesse-  do  deputado  Armando  Fal- 
distas.  Sem  maior  possibi-  cáo. 

lidade,  mas  entusiasmado 
coro  o  fato,  o  coronel  Jose  FAVORITO 

Bismarck  de  Souza,  coman¬ 
dante  da  Policia  Militar  do 
Estado  do  Rio,  mostra-se 
disposto  ao  “sacrifício  pa¬ 
triótico"  de  governar  a  ter¬ 
ra  fluminense,  caso  a  As¬ 
sembléia  Legislativa  venha 
a  elegé-lo,  conforme  dese¬ 
ja  o  vereador  niteroiense 
Olcino  Gonçalves. 


planejamos 

um  registro 
para  durar 
sempre. 


FòflBidfan  Você  Ca  Jos  «o  brinde 
mais  cforivol  Você  .merece 
Brahma  Extra.  Com  o  cativante  sabor 
de  Brahma  Extra  você  t  «ees  amigos 
vivem  momentos  de  alegria  extrai 
Brahma  Extra  t  a  criação  ntfxfmi  da. 
esmerada  qualidade  Brahma. 
Exija  algo  extra  pera  festejar  seor 
?  instantes  mais  felizes. 

Brahma  Extra.  £  digna 
Wlj!  de  aa-cscoihal 


No  momento,  segundo  ob¬ 
servadores  políticos,  é  do  sr. 
Paulo  Biar  a  melhor  posição 
de  candidato  a  candidato.  Isso 
porque  desfruta  o  atual  se¬ 
cretário  de  Segurança  de  bom 
prestigio  tanto  na  ARENA 
como  no  MDB. 

Aponta-se  a  candidatura  do 
general  Rubens  Rosado  como 
a  da  preferência  do  ministro 
da  Guerra,  seu  amigo  c  pa¬ 
rente.  Amigos  do  general  Ro¬ 
sado  assinalam  que  se  a 
ARENARJ  nào  escolher  o 
candidato  a  governador  antes 
dc  26  de  maio.  quando  o  par¬ 
tido  homologar  a  candidatura 
Cosia  e  Silva  a  presidência 
da  República,  a  posição  do 
ex  secrclário  de  Obras  flumi¬ 
nense  vai  melhorar  muito  no 
plano  estadual. 

Fora  da  órbita  do  sr.  Paulo 
Tòrres  e  até  mesmo  ostenst- 
vamente  contra  a  orientação 
do  Ingá.  corre  a  candidatura 
do  líder  do  Govérno  na  Câ¬ 
mara  Federal,  deputado  Rai¬ 
mundo  Padllha.  Líderes  po¬ 
líticas  do  Estado  do  Rio  são. 
no  nntanto.  unânimes  om 
afirmar  qitr  a  candidatura 
Padllha  só  poderia  vincar  se 
o  prcstòcntr  Castelo  Branco 
sc  dispusesse  a  Influir  pes¬ 
soal  e  direlamenle  na  sitces- 
sáo  fluminense,  em  seu  favor 


VARGAS 


O  nome  do  general  Mar¬ 
cos  de  Souza  Vargas,  pre¬ 
sidente  do  1PS,  «urgiu  nas 
últimas  horas,  como  sendo 
aquele  que  o  gover¬ 
nador  Paulo  Tórrcs  pode¬ 
ria  lançar  mão  para  evitar 
uma  cisão  nas  hostes  da 
ARENA.  Seria  um  candi¬ 
dato  de  conciliação  dentro 
do  partido  revolucionário. 

Além  dèsses  quatro  no¬ 
vos  nomes  continuam  em 
foco.  como  postulantes  mais 
antigos  ao  Ingá,  o  general 
Rubens  Rosado,  o  major 
Paulo  Biar.  o  ministro  Ge¬ 
raldo  Bezerra  de  Menezes, 
o  deputado  federal  Rai¬ 
mundo  Padilha  e  o  briga¬ 
deiro  Eduardo  Gomes. 

A  candidatura  do  minis¬ 
tro  Bezerra  dc  Menezes 
vem  sendo,  últimamente, 
articulada  peio  almirante 
Heleno  Nunes,  que  ja  lhe 


Nos  saberes  o-ie  um  teoisno  nao  pede  falhar.  Que 
ílèle  depende  o  bom  funcionamento  de  um  sistema 
hidráulico.  Por  irso,  nosso  Registra  não  falha  mesmo. 
Nunca.  Tcdmho  de  bronze  cuidadosamenla  selecio¬ 
nado.  Testado  individualmente  -  Castelo  reforçado  - 
Passagem  real  de  água,  na  bitola  discriminada  na 
peça  -  Fio  de  rosca  perfeito  com  parede  de  encósto 
reforçada  para  proteção  total  da  cunha  e  da  gaveta. 
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EUA  QUEREM  EMPREGAR  FÔRÇA  NO  HAITI 


França  propõe 
debate  para 
soida  dos  EUA  [ 

o 

PAUIS  dUutcrs-CMj  —  A 
Prt«(â  propôa  a  realização 
Imediata  dg  convanaçãM  sô- 
bre  I  remoção  dc  buas  nor- 
U-americanas  cm  tolo  fr»n- 
c4c,  foi  divulgado  ontem. 

Segundo  o  tcxlo  do  uoia 
nott  frincr.HR  onvlads  aos 
Eitidoí  Unidos  na  últlmt 
Mxti-fclra,  foi  su¬ 

gerido  Paris  como  loeol  do 
tala  discussões. 

RKP06TA 

• 

A  última  nola  francesa  foi 
entregue  ao  embaixador  nor¬ 
te-americano  E.  Bohgen  em 
reunião  realliida  na  última 
sexla-felra  com  o  ministro  do 
Exterior,  Maurice  Couve  do 
Murville.  Respondia  a  men¬ 
sagem  norte-americana  de  12 
da  abril  que  dizia  ser  multo 
próximo  o  prazo  marcado 
para  a  retirada  das  fòrcas 
norte-americanas  na  Franca. 

A  nota  norte-americana  di¬ 
zia  ainda  que  tal  prazo  — 
abril  de  1##7  —  devia  ser 
prorrogado  por  mais  um  ano, 
sugeatlo  nko  mencionada  na 
nola  francesa. 

I 

URGÊNCIA 

a 

A  nota  francesa  dliia  que 
a  Franca  pretendia  iniciar  as 
conversações  imediatamente 
sõbro  as  medidas  pritlcas  a 
serem  tomadas  sôbre  os  acor¬ 
dos  bilaterais. 

Isto  se  refere  aos  acordos 
secretos  franco-norle-amcri- 
canos  aóbre  as  fôrças  e  ins¬ 
talações.  dos  Estados  Unidos 
na  Franca  •  as  notas  troca¬ 
das  desde  que  a  Franca  anun¬ 
ciou  aua  intenção,  no  mês 
passado,  de  se  retirar  da  es¬ 
trutura  militar  da  OTAN*. 

Paria  parece  o  local  mais 
apropriado  para  as  conversa¬ 
ções.  visto  a  presença  nesta 
Capital  de  destacadas  auto¬ 
ridades  militares  norte-ame¬ 
ricanas  e  francesas. 

APROXIMAÇAO 

Por  outro  lado,  o  ministro 
do  Exterior  da  Franca,  Mau- 
rica  Couve  de  Murville,  ohe- 
gou,  ontem,  a  Bucareste, 
numa  visita  oficial  de  três 
dias,  a  convite  do  govèmo  ro¬ 
meno.  '  •  ■ 

O  ministro  do  Exterior  da 
Romênia,  Cornelio  Maneseu. 
estava  entre  as  autoridades 
que  o  receberam  no  aeropor¬ 
to  de  Baneasa. 

Couve  do  Murville  é  o  pri¬ 
meiro  ministro  do  Exterior 
ria  França  a  visitar  a  Europa 
Oriental  —  excluída  a  Uniáo 
Soviética  —  depois  da  Segun¬ 
da  Guerra  Mundial. 

0  ministro  francês  mante¬ 
rá  conversações  com  o  pre¬ 
miar  romeno  lon  Gheorghu 
Maurer.  e  cm  Sófia,  Bulgá¬ 
ria,  para  ande  seguirá  n» 
quinta-íeiva,  se  entrevistara 
com  o  presidente  G  o  o  r  g  i 
Traikov  e  com  o  primeiro- 
ministro  Torior  Zhlvkov. 

Na  quinta-feira  à  noile, 
será  convidado  dc  honra  mim 
jantar  oferecido  pelo  minis- 
iro  do  Exterior  búlgaro,  Ivan 
Bazhev. 

As  relações  entre  a  França 
e  a  Europa  Oriental  vèm  me¬ 
lhorando  firmemente  nos  úl¬ 
timos  dez  anos. 

Um  acordo  dc  cultura  fran¬ 
co-romeno  foi  assinado  no 
ano  passado  e  o  francês  so 
tornou  a  primeira  lingua  es¬ 
trangeira  na  Romênia. 


Ação  contra 
Franco  tem 
apoio  inglês 


LONDRES  (Reulers-FP- 
CMl  —  O  jornalista  Ber- 
nard  Incham  disse  ontem 
nn  Guardio'1,  jurnal  libe¬ 
ral  Ingtics.  que  participou 
de  uma  reunião  secreta  na 
•Espanha,  na  qual  foi  es¬ 
tabelecido  "contaro  ofi¬ 
cial"  entre  o  Partido 
Trabalhista  Britânico  ® 
um  movimento  subterrâneo 
contra  o  governo  do  eenr- 
raiissimo  Francisco  Fwn- 
ro,  acrescentando  que  n 
t  rprcsent  an  ■  -•  do  Partido 
rtc  Wilson  visitou  Barcelo¬ 
na  rum  n  conhecimento  r 
aprovação  rio  governo  in¬ 
glês. 

O  repre.-entante  do  Par¬ 
tido  Trabalhista  da  Ingla¬ 
terra.  Gwyn  Morgan,  e- 
cretário  rio  Departamenre 
Internacional  de  sua  agre¬ 
miação.  confirmou  que  con¬ 
ferenciou  nu  último  sába¬ 
do  com  lideres  do  mm  i- 
mento  subterrâneo  e-pa- 
nhol  na  Catalunha,  mas  dl  - 
se  que  havia  viiiadu  Eai- 
relnna  tomo  representan¬ 
te  do  Partlno  r  n.io  ionv  • 
autoridade  otlrial.  Mor¬ 
gan  ocupa  lambem  •  nr  - 
co'--  He  secretario  Hw 
mitf  para  a  E-paitha  do 
Partido  Trabalhjs'a  . 


jp-dlfiVÍV'  *?/  <Rít»w 

ATENÇÃO 

Médico  norte-americano  examina  vietnamita  da  zona  montanhosa,  em  Nhon  Hoa,  perto  da  Cambõdia  (AP) 

HUMPHREY :  PAZ  NA  ERHARD  APROXIMA 
ÁSIA  É  TAREFA  CONTATOS  ENTRE 
A  LONGO  PRAZO  AS  DUAS  ALEMANHAS 


SAIGON,  WASHINGTON  e  NOVA  YORK  (Reute.rs- 
AP-FP-CM)  —  O  restabelecimento  da  paz  na  Ásia 
é  uma  tarefa  a  longo  prazo,  que  depende  da  vitória 
não  apenas  sobre  o  comunismo,  como  sôbre  a  miséria, 
a  enfermidade  e  o  desespêro,  declarou  ontem  em 
Nova  York>o  vice-presidenlc  rins  Estados  Unidos, 
Hubert  Humphrey. 

Enquanto  isso,  em  Washington,  falando  perante 
a  Comissão  dc  Relações  Exteriores  do  Senado  norte- 
americano,  o  senador  democrata  Wayne  Morse,  con¬ 
trário  à  politica  externa  do  presidente  Johnson,  afir¬ 
mou  que  dez  dias.  antes,  do  assassínio  do  presidente 
Kcnnedy,  èste  informou-lhe  que  tinha  ordenado  uma 
profunda  revisão  na  política  dos  Estados  Unidos  no 
Vietnam. 

Hubert  Humphrey 


O  vice-presidente  norte- 
americano  afirmou  que  se¬ 
rá  uma  tarefa  penosa  e  ás 
vezes  decepcionante,  o  res¬ 
tabelecimento  da  paz  na 
Asia.  Mas  acrescentou: 
••Devemos  permanecer  ali 
e  terminá-la.’' 

rc  preciso  que  as  nações 
rio  mundo  livre  saibam  que 
temos  suticicnte  imagina¬ 
ção  e  resistência  para  fazê- 
!n.  Os  que  ameaçam  seu» 
vizinhos  na  Asia  devem  sa- 
bè-!o  tainbcm.  assim  como 
que  resistiremos  a  sua 
agressão” 

Humphrey  acrescentou 


que  os  Estados  Unidos  nào 
têm  ambição  territorial  al¬ 
guma  e  que  unicamente  es¬ 
peram  que  "tòdas  as  nações 
possam  um  dia  escolher  vi¬ 
ver  om  harmonia  com  seus 
vizinhos,  unir  suas  energias 
pura"  edificar  melhore;  con¬ 
dições  de  existência  para 
seus  povos". 

"Porque  esla  é  —  con¬ 
cluiu  Huhmphrey  —  a  se¬ 
gunda  grande  tarefa  que 
nos  espera:  a  necessidade 
imperiosa  dc  reduzir  as  di¬ 
ferenças  crescentes  entre  as 
nações  ricas  e  as  nações  po¬ 
bres. 


Wavue  Morse 


Moríe.  um  dos  mais  en¬ 
carniçados  adversários  da 
atual  politica  vietnamita 
rins  Estados  Unidos,  reve¬ 
lou  que  de?  dias  antes  do 
assassínio  dc  K  e  n  n  c  d  y, 
rntrcvistoii-sc  longainentc 
rntn  élc,  O  presidente  cn- 
lão  lhe  manileslou  que  as 
criticas  feitas  pelo  senador 
contra  a  política  rios  Esta¬ 


dos  Unidos  no  Vietnam 
eram  talvez  justas.  "Disse- 
me  que  iria  fazer  nòvo  exa¬ 
me  dessa  politica”,  frisou. 

"Estou  convencido  de  que 
a  atitude  do  governo  no 
conflito  vietnamita  seria  di¬ 
ferente  sc  o  presidente  Ken- 
nedy  tivesse  vivido  o  sufi¬ 
ciente  para  concluir  esse 
exame”,  finalizou  o  sena¬ 
dor  Morse. 


Guerra  aérea 


O  recente  aparecimento 
de  aviões  soviéticos  Mlg-ZI 
no  céu  dc  Hanói  e  a  deci¬ 
são  do  alio  comando  norte- 
ameiicano  dc  náo  revelar 
como  os  aviões  dos  Esta¬ 
dos  Unidos  foram  derruba¬ 
dos,  iaz  Mipur  que  sc  ca¬ 
minha  para  um»  verdadei¬ 
ra  guerra  aérea  no  Vid¬ 
ram. 

Timo  [«-o  coincide  preri- 
sarnento  com  »  momento 


cm  que  a  ofensiva  aérea 
contra  o  Vietnam  do  Norte 
é  mais  intensa  e  que,  para- 
Iclamentc.  as  perdas  de 
aviões  são  ás  mais  alias  re¬ 
gistradas  até  agora. 

Dois  caças-bombardeiros. 
em  média,  são  derrubados 
a  cada  dia  no  Vietnam  do 
Norte,  Enquanto  que  há 
pouco  tempo  ainda  as  per¬ 
das  aéreas  norte-america¬ 
nas  podiam  considerar-se 
como  insignificantes. 


WASHINGTON  (REUTERS-CM)  —  O»  EaUdos  Unidos 
rtalliaram  aondagena  exlraoflriai»  a  respeito  da  opi¬ 
nião  latino-americana  quanto  ao  poatlvel  um  da  Fêr- 
ça  Inlaramcrlcana  de  Paz  no  llaill,  no  cano  de  uma 
convulsão  violenta  naquele  pais,  que  ponha  om  risco 
a  segurança  do  hemisfério,  segundo  revalaram  ontem 
fontea  bem  informadas. 

A  reação  Inicial,  ante  a  sondagem  nortaamcrlca- 
na,  foi  negativa,  de  acõrdo  com  a>  mesmas  fontes. 

Autoridadea  norleimarlcunin.  Interrogadas  a  res¬ 
peito,  daclararim  desconhecer  o  assunto. 

A  Fòrça  de  Paz  de  7.400  homens,  Inclusivo  3.7011 
norto-americanoa  e  1.700  soldados  dc  cinco  palies  la¬ 
tino-americanos,  foi  criada  para  servir  na  República 
Dominicana,  durante  uma  reunião  dos  ministros  do 
Exterior  do  hemisfério,  em  maio  do  ano  passado, 

As  sondagem  de  Washington,  Junto  a  pelo  menos 
um  pais  latino-americano,  foram  feitas  no  começo  dn 
corrente  mês,  depois  que  circularam  nimõres  de  uma 
tentativa  do  Exórcllo  do  Haiti  para  derrubar  n  pre¬ 
sidente  Françols  Duvalier. 

Fontes  bem  Informadas  disseram  que  a  aparente 
ameaça  á  Duvalier,  qut  se  proclamou  presldante  vi¬ 
talício  do  Haiti,  parece  agora  ler  diminuída. 


EXÉRCITO  INDONÉSIO 
ACUSA  PEQUIM  PELO 
GOLPE  DE  OUTUBRO 

JACARTA  (FP-Reuters-CM)  —  "Faz  como  le  digo 
c  mata  lodos  os  militares  reacionários,  tais  como 
Nasution,  Yani  e  Suharto,  de  um  só  golpe.  O  Exército 
será  como  um  cortejo  de  dragões  sem  cabeça  e  se 
renderão  a  ti."  Isto  é  o  que.  segundo  o  jornal  do 
Exército  da  Indonésia,  disse  Mao  Tsc  Tung  ao  presi¬ 
dente  do  Partido  Comunista  da  Indonésia,  Dipa  Aídit 
(que  se  supunha  morto)  ao  dar-lhe,  no  ano  passado, 
em  Pequim,  as  instruções  para  a  preparação  do  golpe 
de  Estado  que  fracassou  no  dia  primeiro  dc  outubro 
último,  na  Indonésia. 


BERLIM  (Reuters-CM)  —  O  chanceler  Ludwig  Er- 
hard  tornou  ontem  mais  próxima  uma  troca  de  opi¬ 
niões  em  público  entre  políticos  da  Alemanha  Orien¬ 
tal  c  da  Alemanha  Ocidental.  ,  .  ..  ,  ....  . 

Falando  aos  jornalistas  em  Berlim  Ocidental,  de¬ 
clarou  Erhard  que  náo  tinliá  objeções  à  viagem  do 
prefeito  de  Berlim,  Willy  Brandt,  à  Alemanha  Ori¬ 
ental,  para  falar  no  Estádio  Karl  Marx  (antigo  Es¬ 
tádio  Chemnitz). 

Houve  restrições  nos  círculos  do  govérno  contra 
a  conveniência  da  viagem,  de  Brandt,  na  qualidade 
de  alto  funcionário  do  govérno  da  Alemanha  Ociden¬ 
tal,  para  falar  sob  os  áuspicips.ide  um  regime  con¬ 
siderado  ilegal  pelo  govérno  de  Bonn. 

Os  sociais-democratas.  que  qualidade  dc  presidente  do 
estáo  na  oposição,  negociam  Partido  Social-Democrata 
um  intercâmbio  de  orado-  Ninguém  sabe  ainda  quem 
res  com  o  Partido  Comunls-  representará  os  alemães  ort- 

ta  da  Alemanha  Oriental,  os  entáis  em  Hanover.  Mascon- 

quais  falarão  em  comidos  no  Jetura-se  á  respeito  do  re- 

Estádio  Kral-Marx  c  no  Es-  cario-  do  Oovèmo,  no  caso  de 

tàdio  dc  Hanover,  em  maio  o  próprio  líder  comunista, 

próximo.  Watter  Ulhrlchi,  solicitar  au- 

O  intercâmbio  trará  um  Lariz*çáo  P*ra  Ingressar  em 

raio  dc  esperança  de  pro-  terr  torto  <jB  Aiemttnha  °ci‘ 

gresso  nos  esforços  dc  reuni-  deuUI  ■  acredita- 

íicacão  ou,  pelo  menos,  taci-  a  íone  °P°* 

htará,  um  pouco  mais,  os  dçao. a  visita.  Numemsos  po- 

_  ™  rmrii  1  ticos  Influentes  .estão  ater- 

contutos  entre  os  dol»  paitl- 

dos  da  Alemanha  dividida.  |*d“'  d  Fí.,dt,a  u  d 
É  crescente  a  emoção  cria-  Walter  U  bile  t,  o  ornem 

da  pelas  noticias  de  que  os  responsável  pelo  muro  do 

.  .  .  AiawionhQ  Berlim  c  pelo  fuzilamento 

comunista»  cia  Alemanha 

Oriental  estão  dispostos  a  de  refugiados,  tenha  autorl- 

íniclar  um  dláiogo.  7*“  r  nT 

O  chanceler  Erhard.  dia»-  df"tro  Alemanha  Ociden¬ 
te  dc  uma  barragem  de  per- 

guntas,  ontem,  declarou  que  O  chanceler  Erhard  aftr- 
serla  merecedor  de  aplausos  mou  ontem  que  q  problema 
qualquer  passo  que  desse  es-  de  Uibrlcht.  não  passa  de  uma 
perança  de  melhores  dias  pa-  hipótese,  filas,  acrescentou: 
rc  o  povo  da  Alemanha  Ori-  "Herr  Ulbrlcht  sabe  que  é 
cntai .  indesejável  na  República  Fe- 

Os  observadores  canslde-  deral ,  ” 

vam  que  Erhard  deu  o  sinal  O  Chanceler  excluiu  como 
verde  —  depois  das  dúvidas  irrealista  a  sugestão  da  Ale- 

prlmitivas  —  para  que  Brandi  manha  Orientai  dc  uma  con- 

lidere  a  deltuação  social -dc-  federação  das  duas  Alema- 

mocrata  que  ira  á  Alemanha  nhas  como  primeiro  passo 

-  Oriental.  para  *  unidade  —  uma  idéia 

Reiterou  o  chanceler  o  pott-  que  está  conquistando  cada 
to  de  vista  do  Govérno  de  quê  vez  mais  apoio  no  ocidente . 
seus  funcionários  não  devem  Disse  Erhard  aos  Jornalis- 
ir  á  Alemanha  Oriental,  pois  tas:  “Os  dois  sistemas  so- 

Iíso  contraria  a  pretensão  do  ciais  sáo  demasiado  dlferen- 

povo  alemão.  Mas  o  chance-  tes  para  que  haja  qualquer 

ler  acrescentou  estar  infor-  perspectiva  dc  uma  coopera - 

mado  de  que  Brandt  não-pre-  çáo  proveitosa.  Não  pode  ha- 

tende  h-  como  prefeito  de  ver  nenhuma  confederação 

Berlim  Ocidental,  mas  na  entre  a  Justiça  e  o  arbítrio." 


Ataque  viclronp 

n  aerodromo  Mcinarm-  aeródromo,  ocasionando  a 


JORNALISTA  DOS  EUA 
DIZ  QUE  A  URSS 
NÃO  FOI  AO  COSMOS 


'si  que  rc  encontra  nn  cen¬ 
tro  Ha  i  iriarir  nr  Hiio.  Im 
si-acario,  siuéonicni  á  noi- 
•r,  com  tiro>  dc  morteiro. 

pelo  virtrniJe 

Trinta  r  rtr  nhusc.-  de 
S!  mm  raitani  dentrn  do 


morte  dc  dois  civis  <?  len- 
nientos  om  Irès  pessoa 
Nem  a-  Instalações,  nem  n 
material  militar  sofreram 
danos,  embora  três  casa- 
de  babitações  tenham  se 
tncondiarin  e  toram  des- 


Honibardeio»  dok  ELA 


Nn  TraOfcCUr?o  fia*  ú»ti- 
mas  vime  r  oiiatro  boias, 
n-  apaiclbcr-  na  tenra  aérea 
■  na  Maimlw  rfrtnaiam  tiT 

míssiir-,  a  uuhis  iíuib- 

r-qunili  lllisi-  ■  <  -i-ivn  a-u  n- 
W'lii|tii-.  « •  ,i a  a  \iB-  nr 
'  •" ,ini,  .li  ,•  r:-.f  t*  Hrr.wi  r 

a  Ci,  -  un  ia.  peln 

*.  r  'i  r  i  r  i  \n-dr  -r 


a  ponte  lerroviána  de  Bar 
Gianr.  situada  a  50  quilo- 
metros  dr  Hanói.  foi  dura- 
men'e  bombardearia  On- 
irir,  não  sr  avistou  nenhum 
Mír  mimiso  Entretanto, 
rira-  mia— liumbardciro.  K* 
I0á  Ttuinderrhirff  raita»  . 
a-iiiKirlra  prior  mis-ri- 
Sam.  Os  nwr  minto»  sã-- 
•  novirlr.radn»  como  desapa- 


NOVA  YORK  (Fr-CMl  — 
Os  cosmonautas  russos 
nunca  voaram  nu  espaço 
rósmteo".  afirmou  o  jorna¬ 
lista  norte-americano  Llojd 
Mallan.  que  arusou  a  União 
Soviética  dc  jamais  ter 
rnvtado  qualquer  cosmo¬ 
nauta  ao  espaço. 

Para  apoiar  sua  tese,  o 
articulista  pretende  possuir 
provas  lérnicas  e  ci emiti¬ 
ras  pam  demotutrar  que 
nerthiim  engenho  espau»! 
-uueticu  "habit.idu  '  |oi  eu- 
liiiadn  mi  õrliita 

Km  t.-o  rmbru  «e  1963, 
Mallan  ,a  p-wvnraia  -en:-a- 
rs.»  ae  atirmar  que  ‘  a  sai* 


éà 

w 


A  data  mesma  do  desen¬ 
cadeamento  da  ação  coin¬ 
cidia  com  a  da  festa  nacio¬ 
nal  da  China  Popular.  No 
primeiro  artigo  de  uma  sé¬ 
rie  faz  revelações,  dc 
fonte  nào  determinada,  so¬ 
bre  a  colocação  em  prálica. 
na  Indonésia,  do  -piano  da 
revolução  mundial  de  Pe¬ 
quim." 

Segundo  éste  órgáo,  o 
diálogo  entre  Mao  Tse 
Tung  e  Aidil  continuou  as¬ 
sim:  Aidit:  "Mas  a  elimina, 
çáo  de  todos  os  oficiais  su¬ 
periores,  reacionários,  sig¬ 
nificaria  a  morte  de  várias 
centenas  de  pessoas." 

Map  Tse  Jung  —  (rin¬ 
do)  :-"Quç  quer  dizer  isto? 
Apenas  çentehps  dèles?  De¬ 
pois  de  minha  chegada  ao 
Chen  Si,  nó  Norte,  matei 
20  mil  pessoas  dc  um  só 
golpe.  Eram  quadros  do  IV 
Exército  Vermelho.  Nos 
anos  que  se  seguiram  nâc 
houve  revoltas  porque  eu 
havia  matado  todos  os  inde¬ 
cisos." 

'  O  Jornal  continua  dizen¬ 
do  que  Aidit,  em  caso  de 
êxito,  em  sua  tentativa  de 
golpe,  teria  desejado  que 
Sukarno  conservasse  algum 
tempo  mais  algumas  fun¬ 
ções  juramente  honorárias 
de  chefe  de  Estado.  Mas 
que  Mao  Tse  Tung  lhe  ha¬ 
via  dito:  "Deveis  ser  o  pre¬ 


sidente  para  acelerar  as  or¬ 
dens  e  os  decretos." 

Segundo  o  mesmo  órgão 
dc  imprensa  o  ministro 
chinês  de  segurança,  Lo  Jui 
Ching,  prometeu  a  Aidit 
armas  em  número  sufici¬ 
ente  para  equipar  30  mil 
homens,  isto  é.  o  equivalen¬ 
te  a  uma  divisão  o  mela 
em  pé  dc  guerra. 

SUKARNO 

O  presidente  Sukarno 
encara  hoje  as  exigências 
cada  vez  maiores  para  a 
realização  de  eleições  livres 
c  a  volta  ao  govérno  cons¬ 
titucional  no  país  que,  há 
oito  anos,  governa  por  de¬ 
creto. 

Nas  reuniões  dc  organi¬ 
zações  políticas  de  Jacarta 
e  órgãos  nacionais,  reivin- 
dlca-se  a  volla  a  constitui¬ 
ção  de  1945,  que  estabelece 
o  sistema  de  eleições  pre¬ 
sidenciais  e  gerais  de  cinco 
cm  cinco  anos. 

Passaram-se  onze  anos 
desde  a  primeira  c  única 
eleiçãu.  em  1955.  Meses  de¬ 
pois,  Sukarno  dissolvia  o 
Parlamento,  substituindo-o 
por  uma  Câmara  nomeada, 
incluindo  alguns  políticos 
eleitos. 

Mais  larde,  acrescentou 
à  maquinaria  legislativa  um 
Congresso  Popular  nomea¬ 
do.  Na  teoria,  o  mais  alto 
órgão  constitucional  no  Es- 
lado. 


RINS  DO  HOMEM  DO 
CORAÇÃO  ARTIFICIAL 
NÃO  FUNCIONAM  BEM 


HOUSTON  e  PARIS  (FP-AP-CM)  —  O  boletim  mé¬ 
dico  de  Marcei  Deruddev,  em  quem  foi  feito  um  en¬ 
xerto  de  coração,  na  quinta-feira  passada,  indicava 
ontem  que  seus  fins  nüo  funcionam  normalmente.  O 
boletim  assinala  também  que  ésse  mau  funciona¬ 
mento  parece  ser  somente  temporário. 

Derudder,  que  tem  3õ  anos,  está  inconsciente  des¬ 
de  que  o  célebre  cardiologista,  Míchael  Debakey, 
enxertou-lhe  um  coração  plástico,  que  substitui  60 
por-cento  das  funções  do  ventrículo  esquerdo  do  co¬ 
ração  do  doente,  que  apresentava  séria  anomalia. 


ria  ao  espaço"  du  cosmo¬ 
nauta  soviético  Alcxei  Leo- 
nov  não  passava  dc  uma 
mistificação". 

Agora,  o  jornalista  já  náu 
ataca  Leonov,  mas  volta 
sua  carga  contra  as  “misti¬ 
ficações”  soviéticas  em  ma¬ 
téria  espacial,  numa  série 
de  artigos  publicados  pela 
revista  dc  vulgarização 
Science  and  Afecliotiics,  que 
sai.  hoje.  á  venda,  nos  Es¬ 
tados  Unidos. 

O  articulista  especifica 
que  náo  quer  "escarnecer 
da  tecnologia  espacial  so¬ 
viética  mas  sim.  quer  colo¬ 
ra-la  em  sua  justa  pars- 
pet  tu  a". 


RECUPERAÇÃO 

Os  cirurgiões  acham,  no 
entanto,  que  o  paciente 
mostra  sinais  animadores 
de  recuperação  e  que  seus 
reflexos  tendem  a  voltar  à 
normalidade 

De  Paris  informam  que 
o  primeiro  coração  artificial 
foi  construído  há  treze  anos, 
em  1953,  por  dois  cientis¬ 
tas  franceses,  os  drs.  Co- 
zaboeuf  e  Zacoutto. 

No  entanto,  nenhuma 
implantação  no  homem  já 
se  havia  teito  até  agora,  na 
França,  como  a  realizada 
na  semana  passada  cm 
Houston  (Texas  —  EUA), 
que  é  a  terceira  efetuada 
naquele  pai<. 

As  experiências  levadas 
a  efeito  pelos  cientistas 
franceses  referidos,  permi¬ 
tiram  a  cães  sobreviverem 
até  nove  horas  em  1954  c 
1956. 

A  partir  de  enfão,  por 
falta  de  verbas,  as  coisas 
permaneceram  pràticamen- 
te  nesse  estado.  Porém, 
os  investigadores  franceses 
continuaram  seu  trabalho 
r  novos  lipos  dc  aparelhos 
(oram  experimentados. 

VANTAGEM 

Há  treze  anos.  portanto, 
a  França  levava  vario? 
anos  de  v aniagem,  sôbre.  os 
dentais  patees  que  promo¬ 


vem  pesquisas  e  experiên¬ 
cias  sôbre  u  assunto,  mas 
estes,  com  os  Estados  Uni¬ 
dos  à  frente,  recuperaram 
amplamcnte  o  atraso. 

Em  Cleveiand.  o  Insti¬ 
tuto  de  óveãos  Artiliciais 
dirigido  pelo  dr.  Kolfí.  e 
pelo  engenheiro  inventor 
do  rim  aritiicial.  fabrica 
corações  artificiais  ensaia¬ 
dos  em  càe3. 

A  operação  realizada  há 
pouco,  cm  Houston,  está 
longe  dc  constituir  uma 
verdadeira  nibstiluição  rio 
coração  humano  por  um 
de  matéria  plástic.i. 

Os  apareinos  já  existem 
e  os  problemas  relativo»  á 
sua  uniáo  com  o  corpo  hu¬ 
mano  parecem  resolvidos. 
Permanecem,  contudo,  de 
pe  ws  problemas  relativos 
à  tolerância  do  sangue 
frente  a  esses  vasos  arti¬ 
liciais,  que  tendem  sempre 
a  provocar  tromboses  e 
embolias. 

No  tocante  à  substituição 
de  um  ventrículo,  como  foi 
praticado  em  Houston,  ou¬ 
tra.»  pesquisas  realizadas 
em  Boston  tendem  a  colo¬ 
car  a  bomba  suplemenlar 
não  ao  la^o  rio  coração, 
mas  sim.  .-ob  a  pele.  ao 
nive!  du  pc.-.eoçu.  A  bomba 
«•  ligada  a  prta  e  ao  cora¬ 
ção  c  tem  a  vantagem  de 
estar  mai»  neessive)  papg  0 
caso  de  ‘  reparos". 


ZALMA.Y 

Israel 


comemora 

libertação 

Cérca  de  300,000  pes¬ 
soas  assistiram  em  Haifa 
ao  desfile  militar  do  dé¬ 
cimo  oitavo  aniversário 
da  independência  de  Is¬ 
rael  . 

Sob  um  ealor  dc  36 
graus  i  sombra  c  um  vio¬ 
lento  ar  quente  do  deser¬ 
to.  o  exército  israelita 
mosiroit  nesse  deslile  al¬ 
gumas  de  suas  novas 
aquisições, 

O  presidente  Zalman 
Shazar,  que  foi  saudado 
com  21  tiros  dc  canhão, 
disparados  pelos  navios 
de  guerra,  presidiu  à  ceri¬ 
mônia.  Ao  seu  lado,  on- 
contravam-sc  Levy  Ech- 
kol,  presidente  do  Con¬ 
selho  o  ministro  da  De¬ 
fesa.  o  chefe  do  Estado- 
Maior,  general  Itzhak  Ra- 
riin.  c  vários  convidados 
de  honra,  cnlre  os  quais 
o  primeiro-ministro  de 
Bechuanalãndia.  Scrclse 
Khama,  chefes  de  delega¬ 
ções  diplomáticas,  diri¬ 
gentes  da  indústria  aero¬ 
náutica  francesa  c  nume¬ 
rosas  outras  personalida¬ 
des. 

Davld  Ben  Gurion,  ex- 
prlmeiro-minlstro,  recha¬ 
çou  o  convile  que  lhe  fò- 
ra  dirigido,  em  sinal  de 
protesto,  contra  o  fato  do 
desfile  não  ser  feilo  em 
Jerusalém,  cidade  consi¬ 
derada  como  a  única  Ca¬ 
pital. 

Proibição 

O  govérno  tailandês  de¬ 
cidiu  proibir  todos  os  pro¬ 
gramas  em  iingua  chine-. 
sa  da  emissora  tallandesa 
e  dc  lodos  os  postos  emis¬ 
sores  privados,  anunciou, 
ontem,  o  primeiro-minis¬ 
tro,  Thanon  Kitlikuchorn. 

Relações» 

O  govérno  britânico  de¬ 
seja  manler  boas  relações 
com  Portugal  c  se  esfor¬ 
çou  por  impedir  que  a 
crise  da  Rodésia  as  preju¬ 
dicasse,  declarou  nos  Co¬ 
muns  o  ministro  dos  As¬ 
suntos  Europeus,  Gcorgc 
Thompson, 

Acusações» 

O  govérno  da  Índia 
acusou  ontem  o  Paquistão 
de  fomentar  o  recrudes- 
cimento  do  terrorismo  dos 
separatistas  "nagas”  na 
Província  de  Asam. 

O  ministro  da  Dcícsa 
da  Índia,  Chavan,  decla¬ 
rou  no  Parlamento,  que 
vários  grupos  de  rebeldc:- 
“nagas”  tinham  entrado 
em  Asam  depois  dc  re¬ 
ceber  treinamento,  armas 
e  munições  nn  Paquistão 
Oriental. 

Alribucm-sc  aos  rebel¬ 
des  "nagas"  os  dois  aten¬ 
tados  terroristas  da  se¬ 
mana  passada,  cm  virtu¬ 
de  dos  quais  morreram 
cem  pessoas. 

Yisila 

O  imperador  Haile  S- 
lassíé.  da  Etiópia,  foi  c»- 
lorosamonte  acolhido  ao 
chegar,  ontem,  a  Pori  au 
Princc,  Haiti,  em  visita 
oficial  de  24  hora.»  ao  tér¬ 
mino  de  sua  excursão 
através  do  Caribe. 

O  presidente  FrançoL 
Duvalier.  elegantemente 
vestido,  deu  as  boas-vin¬ 
das  a  Sclassic  e  relein-  j 
brou.  na  ocasião,  que  o 
Haiti  c  a  Etiópia  há  mnt- 
los  anos  mantinham  ff 
lações  amigas. 

"Somos  possutdore.,  no- 
mesmos  ideais  de  liberda¬ 
de  c  independência”,  diste 
Duvalier. 

Cinco  mtl  pessoas  lota¬ 
ram  as  dependência  do 
aeroporto  aplaudindo  <■- 
acenando  bandeiras  do 
dois  países  quando  Sela  •  ■  | 
sie  desembarcou  de  sc  j 
avião  especial. 

Duvalier  comentou  o’  ' 
os  haitianos  (inham  oi  iro- 
lho  de  Mia  dignidade  na¬ 
cional  . 

I 
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Môça  de  Pernambuco 
é  a  melhor  do  piano 


BELO  HORIZONTE  (Su¬ 
cursal)  —  Ann  Lúcia 
Marques  Altlno,  Fanllo- 
vcmkron  c  Maria  Coruuc- 
lo  do  Oliveira  Pereira,  n 
primeira  do  Pernambuco 
c  as  outras  do  Rio  do  Ja¬ 
neiro,  foram  as  vencedo¬ 
ras  do  primeiro  Concurso 
Nacional  do  Música  de 
Belo  Horizonte,  encerrado 
sábado  último  nesta  capi¬ 
tal.  A  primeira  rolocnda 
ganhou  umn  promoção 


em  dinheiro  do  um  mi¬ 
lhão  do  cruzeiros,  o  se¬ 
gunda  do  aelsccntos  mil 
cruzeiros  o  a  terceira  do 
quatrocentos  mil  cruzei¬ 
ros,  já  entregues  pelo  pre¬ 
feito  Oswoldo  Plorucccttl. 

Além  do  prémio  cm  di¬ 
nheiro  a  pianista  pernam¬ 
bucana  fará  jus  a  uma 
bôlsa  da  estudos  na  Bél¬ 
gica,  oferecida  pela  em¬ 
baixada  daquele  pais. 


GOVERNADOR  ADHEMAR  DE  BARROS 


Dentre  as  inúmeras  personalidades  que  estiveram 
presentes  à  missa  em  homenagem  ao  ilustre  Gover¬ 
nador  Adhemar  do  Barros,  destacou-se  a  do  marechal 
Eurico  Gaspar  Dutra,  que  foi  levar  seu  abraço  ao 
governador  de  São  Paulo s  30633 


EXCURSÕES  E  VIAGENS 

ABREU  6fi 


A  tradicional  AGÊNCIA.  ABREU,  fundada  etn  IMO  em  Por¬ 
tugal.  anuncia,  alravés  da  sua  representação  geral,  as  suas 
excursões  c  viagens  para  1966. 

EXCURSÕES  COLETIVAS  EM  AUTOPULLMAN  DE  LUXO 
ACOMPANHADAS  POR  CUIA  PORTUGUÊS: 

EUROPA  MARAVILHOSA 

A  mais  clássica  de  tõdas  as  excursões.  106  ano  de  realizaçáo 
ininterrupta.  31  dias  inesquecíveis  visitando  Portugal.  Espa¬ 
nha.  França.  Itália,  Áustria,  Suíça,  Alemanha  e  Bélgica.  23 
partidas  de  abril  a  setembro. 

GRANDE  CIRCUITO  EUROPEU 

A  mais  completa  dc  tòdas  as  excursões  A  Europa.  46  ano  de 
realização  com  lotações  esgotadas.  56  dias  de  encantamento 
através  de  Portugal,  Espanha.  França.  Itália.  Austrln.  Sulça. 
Alemanha.  Holanda,  Bélgica  c  Inglaterra.  Todos  os  meses  dc 
abril  a  setembro. 

DIORAMA  DA  EUROPA 

Uma  beleza  de  roteiro  na  excursão  que  vem  firmando  o  seu 
prestigio,  44  agradáveis  dias  cm  Portugal.  Espanha.  França. 
Itália.  Áustria.  Sulça.  Alemanha,  Holanda  e  Bélgica.  Partidas 
em  maio,  junho  e  agosto. 

SAGA  ESCANDINAVA 

Todo  o  esplendor  do  Norte  da  Europa.  35  dias  em  Portugal, 
Espanha.  França.  Holanda,  Alemanha.  Dinamarca,  Suécia, 
Noruega  c  Bélgica.  Partida  em  29  do  junho. 

ESTADOS  UNIDOS  E  CANADA 

Agora  também  nos  EUA  o  famoso  serviço  Abreu.  21  dias  de 
deslumbramento  em  Nova  York,  Filadélfia,  Washington.  Nla- 
gara.  Toronto.  Montreal  e  Mlami.  Partida  cm  15  de  setembro. 
VOLTA  AO  MUNDO  —  50  dias  cm  setembro. 

SERVIÇO  TRADICIONALMKNTE  FIDALGO  •  EXCELEN¬ 
TE  TÉCNICA  E  INCONFUNDÍVEL  TRATAMENTO  INDI¬ 
VIDUAL  •  ÓTIMOS  HOTÉIS  •  AUTOPUL1.MANS  E  GUIAS 
•  OS  MELHORES  PREÇOS  •  126  ANOS  DE  EXPERIÊNCIA 


RporesenUnle  Geral  no  Brasil.  C.  G.  FREíTAb. 

AV  RIO  BRANCO.  156  SALA  2434  tO  AVINIOA 
CENTRAL  •  24  "  ANDAR  TEL  :  27 -6656  TEU  liHAMA 
ABREU TOUR  RIO  DE  JANEIRO  SiU  N  '  8»  C.M  A 

ACKNCIA  A»Hi:r 

FUNDADA  EM  1P40  NO  PORTO  PO'MUOA' 


INDICADOR 


Pagamento* 

O  diretor  da  Dcipesa  Pública  Informa  que  enviará 
aoi  Bancoe,  naa  datai  abaixo  manclonadaa,  para  paga¬ 
mento  no  prazo  de  4  (quatro)  dlaa  úteli,  ia  Mgulntaa 
félhai  referente»  eo  méa  de  abril.  PENSIONISTAS  — 
14  dia  —  1V4/M  —  renaéea  Eapecliii  Militarei  —  LI- 
vroa  0001  •  0005;  Peniéea  da  Ouerra  do  Paraguai  —  Li¬ 
vro  0030;  Peniéc»  Judiciária»  —  Livro  0090;  Pentóe» 
Eipeclals  da  FEB  —  Livro  0040;  Peniéat  Eapeclila  Ci¬ 
vis  —  Uvroa  0050  a  0001;  PenaAe»  Eapeclati  Civis  — 
Lei  9.738/00  -  Livro»  0000  a  0002;  Pen»0e»  Especiais 
Militares  —  Lei  3. 738/60  —  Livro  6070  .  24  dia  — 

26/4/06  --  Diversas  Penj&ct  Reunldi»  —  Livro»  6101  • 
6109;  Penióet  do  Ministério  das  Reliçéei  Exteriores  — 
Livro  7001;  Peniéea  do  Ministério  da  Faienda  —  Livro» 
7101  a  710S;  Pensões  da  Cita  da  Moeda  —  Livro  7150. 
34  dia  —  27/4/66  —  Peniéet  Militares  da  Guerra  —  Li¬ 
vro»  7210  a  7227;  Melo  Séldo  —  Livro  7200  .  44  dia  — 
28/4/06  —  Peniées  Civis  da  Ouerra  —  Livro»  7201  a 
7202;  Penaées  Civis  ds  Marinha  —  Livros  7901  a  7302; 
Pensées  Militares  da  Marinha  —  Livros  7310  a  7320; 
Penaées  Operários  da  Marinha  —  Livro  7350  .  54  dia  — 
29/4/66  —  Peoiáo  MIUiar  da  Aeronáutica  —  Livro  7401; 
Pensées  Civis  da  Aeronáutica  —  Livro  7420;  Pensées 
Civis  do  Ministério  da  Justiça  —  Livro  7520  a  7526; 
Pensões  da  Guarda  Civil  —  Llvrp  7535;  Pensées  do  Con¬ 
gresso  Naclonsl  —  Livro  7540;  Pensées  do  Ministério 
da  AgTicultura  —  Livros  7001  a  7602;  Peoséca  do  Mi¬ 
nistério  da  Educaçáo  e  Cultura  —  Livros  7701  a  7703; 
Pcnséea  do  Ministério  do  Trabalho  —  Livro  7S01;  Pen¬ 
sões  do  Tribunal  do  Contas  —  Livro  7520.  04  dia  — i 
PENSÕES  CIVIS  DA  JUSTIÇA  —  Peniécs  do  Mlnlilé- 
rlo  da  Viação  —  Livros  7901  a  7916.  74  dia  —  3.  5/06 

—  APOSENTADOS  —  Ministério  das  Relações  Exterlo- 
rea  —  Livro  4001;  Ministério  da  Fazenda  —  Livros  4101 
a  4105.  74  dia  —  Agentes  Fiscais  do  lmpéito  de  Consu¬ 
mo  —  Livro  4120;  Agentes  Fiscais  do  lmpéito  de  Ren¬ 
da  —  Livro  4125;  Casa  da  Moeda  —  Livro  4150.  04  dia 

—  Ministério  di  Guerra  —  Livros  4201  a  4200;  Ministé¬ 
rio  da  Aeronáutica  —  Livros  '4401  a  4403.  94  dia  — 
Ministério  ds  Agricultura  —  Livros  4001  i  4603;  Minis¬ 
tério  da  Marinha  —  Livros  4301  a  4309;  Tribunal  Mari- 
timo  —  Livro  4340;  Ministério  do  Trabalho  —  Livros 
4801  a  4802;  Ipase  —  Uvros  4990  •  4991.  104  dia  — 
Ministério  da  Jupstiça  —  Livros  4501  a  4508;  Serven¬ 
tuários  da  Justiça  —  Uvros  4530  e  4531;  Procuradores 

—  Uvros  4552  o  4553.  IP  dli  —  Ministério  ds  Educa¬ 
çáo  e  Cultura  —  Livros  4701  a  4705;  Ministério  da  Saú¬ 
de  —  Livros  4730  a  4733;  órgãos  Transferidos  —  Li¬ 
vros  4500  e  4561;  DASP  -  Uvro  4570;  Ministério  dai 
Minas  e  Energia  —  Livro  4572;  Ministério  Extraordiná¬ 
rio  e  Coordenação  de  Organismos  Regionais  —  Uvro 
4575.  12»  dia  —  Ministério  da  Viação  —  Livros  4901 
a  4910.  134  dia  —  Ministério  da  Viação  —  Uvros  4911 
a  4920.  144  dia  —  Ministério  da  Viação  —  Uvros  4921 
a  4929. 

Trens  paradores 

Os  trens  paradores  com  destino  a  Deodoro,  hoje, 
no  horário  das  H  ás  16h,  não  farão  paradas  nas  esta- 
çées  do  Méler  e  Todos  os  Santos.  Das  9  ás  16h  não  pa¬ 
rarão  em  Mangueira,  Rocha,  Rlachuelo  c  Sampaio. 

Euclides  da  Cunha 

O  Instituto  Histérico  c  Geográfico  Brasileiro  reali¬ 
za  hoje,  dia  26,  ás  17h,  a  segunda  conferência  do  Cur¬ 
so  Euclides  da  Cunha,  comemorativa  do  centenário  do 
nascimento  do  ilustro  escritor.  Presidirá  a  sessão  0  em¬ 
baixador  José  Carlos  dc  Macedo  Soares  e  faiará  0  es¬ 
critor  Olimplo  de  Sousa  Andrade  sébre  "Euclides  da 
Cunha  depois  de  Os  Sertées".  Entrada  franca,  na  sedo 
do  Instituto,  Av.  Augusto  Severo,  8. 

Mecânica  Ferroviária 

Foi  Instalado  em  Pòrto  Alegre,  0  OI  Seminário  de 
Mecânica  Ferroviária,  patrocinado  peia  Rêdo  Ferroviá¬ 
ria  Federal  S.A.  A  Central  do  Braall  se  fèz  represen¬ 
tar,  naquele  conclave,  por  uma  delegação  de  técnica»; 
'sob  a  direção  do  engenheiro  Aldo  MarslU,  chefe  do  De¬ 
partamento  de  Engenharia  Mecânica. 

Homenagem 

A  Escola  Nacional  de  Belas-Artes  presta  hoje,  dia 
20,  às  I8h,  em  seu  saião  nobre,  homenagem  á  memória 
do  dr.  Álvaro  José  Rodrigues,  professor  emérito  da 
Universidade  do  Brasil,  sendo  franqueada  a  entrada  «oi 
amigos,  admiradores  e  discípulos  daquele  educador. 

Conferências 

A  Escollnha  de  Recreação  SódoCultural  promove 
na  préxlma  quinta-feira,  28,  ás  21h,  palestra  do  psica¬ 
nalista  dr.  Wilson  Chebabl,  sóbre  "Pais  c  Filhos",  se¬ 
guindo-se  debates.  A  entrada  é  franqueada  ao  público, 
á  Av.  N.  S’  de  Copacabana,  583,  grupo  502. 

—  Sexta-feira,  dia  29,  ás  10h,  á  Rua  Wenceslau  Braz 
71,  fundos,  falará  no  Centro  de  Eatudoa  do  Instituto  de 
Psiquiatria  da  UB  0  prof.  Emanuel  Carneiro  Leão  só¬ 
bre  "O  método  da  Análise  Existencial”. 

Congresso  dc  Esperanto 

Será  realizado  em  Uberlândia,  dc  9  a  12  de  junho 
próximo,  o  1  Congresso  Brasileiro  de  Estudantes  de 
Esperanto,  autorizado  pela  Liga  Brasileira  de  Esperan¬ 
to.  A  comissão  organizadora  é  presidida  pelo  prof.  Eu- 
ler  Lannes  Bemardes  e  a  secretaria  geral  é  no  Colé¬ 
gio  Anchleta,  Rua  Tiradentes,  77,  naquela  Cidade. 
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GORDON:  REUNIÃO  DE  POLÍCIA  SOVIÉTICA 
CÚPULA  DARÁ  NÔVO  PLANEJA  MEDIDAS 
IMPULSO  À  ALIANÇA  CONTRA  TRANSVIADOS 


Centenário 
de  médico  em 
Petrópolis 


Sábado  próximo,  em  Fe- 
tró polis,  será  comemorado  o 
centenário  de  nascimento  do 
dr.  Edmundo  de  Lacerda, 
que  por  longo  tempo  serviu 
àquela  cidade,  como  médico 
e  vereador,  chefe  da  agência 
da  Caixa  Económica  Fede¬ 
ral,  criada  por  sua  iniciativa 
em  Ptrópolla,  e  ocupante  de 
íunçóee  e  cargos  públicos, 
municipais  e  federais.  Des- 
tacou-ce  par  suas  Iniciativas 
em  prol  do  progrmõo  da  ci¬ 
dade  e  da  assistência  à  po¬ 
pulação  necessitada.  Antigo 
republicano,  sua  participa¬ 
ção  foi  notória  nas  campa¬ 
nhas  pela  proclamação  da 
República,  em  1899,  ao  lado 
de  seu  lrm&o,  Sebastião  de 
Lacerda,  ministro  do  Supre¬ 
mo  Tribunal  Federal,  e  de 
outros  políticos  eminentes. 

Pela  passagem  do  centená¬ 
rio  do  saudoso  médico  e  ho¬ 
mem  público.  natural  de 
Vassouras,  seus  parentes  e 
amigos  mandam  rezar  missa, 
sábado,  às  15h,  na  Igreja  do 
Sagrado  Coração  de  Jesus, 
em  Petrópolis., 


WASHINGTON  (IPS-CM)  —  O  sr.  Lincoln  Gordon, 
secretário  do  Estado-aasiatente  para  os  Assuntos 
Intcramcricnnos,  declarou  ontem  que  uniu  reunião  dc 
presidentes  dos  países  que  integram  a  Aliança  para 
n  Progresso  daria  nôvo  vigor  no  progrnmu  decenal 
para  o  desenvolvimento  do  Hemisfério. 

Segundo  0  sr.  Gordon,  talvez  íósse  possível  orga¬ 
nizar  uma  reunião  de  tal  indole  entre  ogòsto  vin¬ 
douro  c  março  ou  abril  dc  1967.  "Essa  reunião 
imprimiria  nôvo  Ímpeto  político  bo  movimento  de 
integração  econômica  na  America  Latina  e  promo¬ 
veria  uma  tendência  para  a  mudança  progressiva" 
—  ponderou. 

PROBLEMAS 

Reíerlndo-so  aos  princi¬ 
pais  problemas  do  América 
Latina,  disse  o  sr.  Gordon; 

"Embora  tenha  havido  al¬ 
guma  redução  na  ameaça  do 
castrlsmo,  o  govérno  dc 
Cuba  continua  apoiando  as 
atividades  subversivas  cm 
todo  0  Continente,  como  su 
comprovou  na  chamada 
Conferência  Trlcontlncntal 
de  janeiro  passado". 

"Os  resultados  alcançados 
pela  Aliança  para  0  Pro¬ 
gresso  em  cinco  anos  dc  tra¬ 
balho  foram  dispares,  mas 
partlcularmentc  promisso¬ 
res  nos  dois  últimos  anos. 

No  que  concerne  a  certas 
reformas,  registrou-se  con¬ 
siderável  progresso”"  — 
acentuou. 

“Maiores  esforços  sfio  ne¬ 
cessários  nos  campos  do  de¬ 
senvolvimento  agrícola,  da 
educação  c  da  saúde"  insis¬ 
tiu,  afirmando: 

“A  resistência  dos  grupos 
privilegiados  à  mudança 


MOSCOU  c  WASHINGTON  (Reuteri,  AP-FP-CM)  — 
Os  transviados  russos  foram  advertidos  ontem  d» 
que  estão  sendo  planejadas  'severas  medidas  para 
serem  aplicadas  contra  éles  e  os  que  costumam 
embriagar-se  foram  notificados  pela  Polícia  Soviética 
do  que,  dentro  cm  breve,  serão  multados  in  loco. 

Estas  sugestões,  que  demonstram  a  preocupação 
das  autoridades  soviéticas  com  relação  ao  crescente 
número  dc  transviados,  especiaimente  adolescentes, 
foram  apresentadas  durante  u  conferência  da  Policia 
c  oficiais  de  Justiça  realizada  em  Moscou  e  convo¬ 
cada  para  discutir  o  problema  dos  rufiões  na  Federa¬ 
ção  Russa,  a  maior  das  repúblicas  da  União  Soviética. 


progressiva  deve  ser  redu¬ 
zida”. 

Sóbre  n  situação  em  São 
Domingos,  frisou; 

“As  perspectivas  parecem 
favoráveis  para  -  realiza¬ 
ção  dc  eleições  genuina¬ 
mente  livres  na  Kcpúbltca 
Dominicana,  e  n  pronta  re¬ 
tirada  da  Fórça  intorame- 
ricanii  dc  Paz  talvez  seja 
possível,  após  0  plello  elei¬ 
toral  c  depois  dc  consultor- 
sc  os  mlnislros  do  Exterior 
dos  países  da  Organização 
dos  Estados  Americanos". 

“Embora  não  Insistam  na 
conveniência  dc  conslllulr- 
sc  uma  Fórça  Intoramerl- 
cana  dc  Paz,  os  Estados 
Unidos,  evidcnlornente,  são 
partidários  dessa  idéia"  — 
declarou  —  “Os  Estados 
Unidos  receberão  com  agra¬ 
do  uma  ajuda  mais  sólida 
em  favor  da  política  que 
vèin  seguindo  no  Vlctnam 
desde  que  se  iniciou,  em 
princípios  t '1  ano,  a  ofen¬ 
siva  dc  paz". 


O  jornal  do  Parlido  Comu¬ 
nista  Soviético,  Pravdi,  decla¬ 
rou  que  um  dos  principal» 
oradores,  V.  S.  Tlkunov.  mi¬ 
nistro  do  Interior  da  Fede¬ 
ração,  queixou-se  que  a  milí¬ 
cia  era  mullo  “suave"  c  o  po¬ 
vo  por  domais  Indiferente 
nas  suas  alltudos  para  com 
os  bêbados  e  transviados. 

Um  outro  orador  declarou 
que  apenas  um  lêrço  dos 
"vadios"  detidos  era  Julgado 
c  muitos  condenados  oram 
colocados  cm  celas  confortá¬ 
veis  c  por  pouco  tempo. 

Um  chofe  dc  policia  suge¬ 
riu  aos  juizes  para  usarem 
com  mais  freqüéncla  a  pena 
dc  cinco  anos  dc  trabalhos 
forçados  para  os  desordeiros 
que,  na  sua  maior  parte,  nào 
passam  dc  28  meses  na  pri¬ 
são  e,  às  vêzes,  são  sollos 
multo  antes  por  bom  compor¬ 
tamento. 

As  organizações  publicas 
foram  convocadas  para  dc- 


Marcha  com  Deus  Contra  a  Carestia 

A  Camlttfo  Organliadora  da  Marcha  Com  Davi  Contra  a  Caraitla  convida  • 
mulhor  braalltlra  •  0  povo  tm  geral,  para  prestigiar  áalo  grande  movimento  de  *o- 
lldarledede  crtatã  e  humana  centra  o  alto  cuato  da  vida,  que  prossegue  em  aue  mar¬ 
che  Incontrolãvel  emeaçendo  a  segurança  e  ■  tranqOllldada  da  famflla  brasileira  e 
0  futuro  da  nossos  filhos. 

'  Concentramo-nos  empunhando  o  Roiãrlo,  que  é  «  nossa  bandeira,  no  dia  2f  às 
18  horas  na  Praia  do  Ruaiel  aos  pés  da  Sio  Sabaitlio,  prosiagulndo  após  na  "MAR¬ 
CHA  COM  DEUS  CONTRA  A  CARESTIA"  erguendo  nosso  protesto  pacifico  contra  o 
'  alto  cuato  da  vida  que  ià  não  podemos  ma  la  edmltlr. 

Rio  de  Janeiro,  20  do  abril  de  1466 

A  COMISSÃO  ORGANIZADORA  DA  MARCHA 
COM  DEUS  CONTRA  A  CARESTIA. 
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scmpenhiT  um  maior  papel 
na  lula  contra  a  “vadiagem", 
diz  0  Pravda. 

Os  oradores  citaram  0 
exemplo  do  uma  fábrica  era 
Volgogrado  onde  os  funcio¬ 
nários  que  faltam  ao  serviço 
por  bebedeira  perdem  0  di¬ 
reito  às  férias  do  verão  e  â 
tédas  aa  gratificações  e,  ain¬ 
da,  recuam  um  ano  na  lista 
de  financiamento  do  habita¬ 
ção. 

As  estatísticas  mostram 
que  oitenta  por-cento  dos  de¬ 
tidos  estão  50b  a  Influência 
do  álcool  c,  por  Isto,  alguns 
oradores  pediram  a  criação 
dc  uma  lei  dando  podêres  à 
polícia  para  multar  os  “be- 
bcrrôcs”  In  loco. 

O  Pravda,  apoiando  tal 
idéia,  também  sugeriu  que 
os  desordeiros  fóssem  enqua¬ 
drados  no  Código  Penal  com 
circunstâncias  agravantes. 


Governo  deixa 
Alfândegas 
sem  lanchas 


BRASÍLIA  (Sucursal)  —  Em 
resposta  a  requerimento  do 
um  deputado,  0  ministro  da 
Fazenda,  sr.  Otávio  Gouvêa 
do  Bulhões,  revelou  não  te¬ 
rem  sido  adquiridas  até  hoja 
as  novas  embarcações  solici¬ 
tadas  pelas  Alfândegas  da 
Guanabara  c  dc  Santos  "por 
não  se  ter  realizada  0  neces¬ 
sária  concorrência  pública". 


do 


ao  computador  eletrônico 


DE  2  A  8  DE  MAIO  -  DAS  15  ÀS  23  H. 

MUSEU  DE  ARTE  MODERNA  -  RIO  DE  JANEIRO  -  GUANABARA 


Patrocínio  da 
Associação  dos  Bancos 
do  Estado  da  Guanabara, 
Promoção  de 
Alcantara  Machado 
Comércio  e  Empreendimentos. 


IV  Feira  de 
Utensílios  e 
Serviços 
de  Escritório 


ui  ipr 


CORREIO  DA  MANHA,  Têrçn-felrn,  2fl  dc  abril  de  1080 


1.*  Caderno 


EXERCÍCIOS  TÁTICOS 


O  sistema  político  vigente 
no  Pbís  antes  do  31  dc  março 
era  muito  criticado,  por  faci¬ 
litar  aos  governadores  dc  Es¬ 
tados  poderosoB  e  aos  minis¬ 
tros  da  Guerra  a  ascensão  às 
posições  de  candidatos  à  Pre¬ 
sidência  da  República.  A  úni¬ 
ca  exceção  foi  a  do  presidente 
Getúlio  Vargas,  que  não  era 
governador  de  Estado  quando 
foi  eleito,  em  1950.  O  mare¬ 
chal  Eurico  Dutra'  deixou  o 
Ministério  da  Guerra  para 
elerger-se  presidente.  Os  srs. 
Juscelino  Kubitschek  c  Jânio 
Quadros  tinham  sido  gover¬ 
nadores  de  dois  Estados  po¬ 
derosos:  Minas  Gerais  e  São 
Paulo. 

Agora,  a  situação  ainda  é 
pior.  Como  o  povo  não  pode- 

•  rá  escolher  o  presidente,  essa 
tarefa  cabe  ao  Congresso.  Co- 

•  mo  o  Congresso  está  submeti¬ 
do  a  pressões  de  tôda  a  espé¬ 
cie  —  ca  pior  delas  é  a  sim¬ 
ples  vigência  dos  Atos  Insti¬ 
tucionais  e  dos  Atos  Comple¬ 
mentares  —  já  se  sabe  que 
será  eleito,  indiretamente,  o 
candidato  escolhido  pelo  par¬ 
tido  do  Govérno,  que  é  majo¬ 
ritário,  pois  o  Governo  só  to¬ 
lerará  a  Oposição  enquanto 
ela  fór  minoritária. 

Em  suma:  o  próximo  pre¬ 
sidente  da  República  será  no¬ 
meado  e  não  eleito.  A  única 
discrepância  refere-se  a  quem 
vai  nomear  èsse  candidato. 
Dois  homens  disputam  èsse 
privilégio:  o  presidente  Cas¬ 
telo  Branco,  que  quer  esco¬ 
lher  o  seu  sucessor,  mas  que 
talvez  preferisse  que  outros  o 
escolhessem  —  a  éle  —  para 
suceder  a  si  mesmo;  e  o  mi¬ 
nistro  da  Guerra,  general  Cos¬ 
ta  e  Silva,  que  quer  garantir 
a  sua  própria  designação  pa¬ 
ra  a  Presidência  da  República. 

*  *  * 

A  sucessão  transformou-se 
numa  disputa  de  influência 
nas  Fórças  Armadas.  Enquan¬ 
to  ambos  os  lados  dedicam-se 


.às  pesquisas  do  opinião  nas 
Fórças  Armadas  —  hoje  fun¬ 
cionando  como  colégio  eleito¬ 
ral  prévio  —  há  um  grande 
csfôrço  para  a  preservação 
(inda  que  precária)  das  apa¬ 
rências.  Assim,  o  presidente 
da  República  determina  son¬ 
dagens  nas  bases  inexistentes 
da  ARENA,  c  parte  para  a 
discussão  do  problema  da  Vi¬ 
ce-Presidência,  enquanto  o 
ministro  da  Guerra  determi¬ 
na  aos  seus  asscssôres  que 
afirmem  que  éle  não  se  inte¬ 
ressa  pela  escolha  do  candi¬ 
dato  à  Vice-Presidência,  pois 
èsse  é  "um  problema  dos  par¬ 
tidos’’.  O  presidente  mandou 
que  a  ARENA  examine  os  no¬ 
mes  dos  srs.  Pedro  Alcixo, 
ministro  da  Educação,  Bilac 
Pinto,  embaixador  do  Brasil 
na  França,  e  João  Agripino, 
governador  da  Paraiba,  nessa 
ordem  de  importância.  Até  o 
cuidado  de  explicar  que  deve 
ser  essa  a  ordem  de  impor¬ 
tância  tem  os  seus  aspectos 
grotescos.  O  sr.  Pedro  Aleixo, 
que  anda  dizendo  aos  seus 
correligionários  e  amigos,  de 
Minas  Gerais,  que  não  con¬ 
cordou  com  o  segundo  Ato 
Institucional,  considerando-o 
juridicamente  inexistente,  di¬ 
ficilmente  terá  condições  pa¬ 
ra  candidatar-se  à  Vice-Presi¬ 
dência.  O  sr.  João  Agripino 
deveria  trocar  o  certo  pelo  in¬ 
certo,  se  o  sr.  Bilac  Pinto  não 
quiser.  Como  o  sr.  Bilac  Pin¬ 
to  nada  diz  e  como  o  presi¬ 
dente  o  prefere,  percebe-se 
que  até  a  chamada  ordem  de 
importância  6  truque  político. 

*  *  * 

Argumentando  em  tòrno 
désses  três  nomes,  para  tran¬ 
quilizar  os  partidários  do  ge¬ 
neral  Costa  e  Silva,  os  infor¬ 
mantes  da  área  palaciana  di¬ 
ziam  que  o  candidato  à  Vice 
deve  ser  de  Estado  diferente 
do  candidato  à  Presidência  e 
civil,  se  o  outro  fór  militar. 
Sendo  o  general  Costa  e  Sil¬ 


va  um  militar  gaúcho,  os  seus 
partidários  deveriam  acalmar- 
se  uma  vez  que  os  srs.  Aleixo 
e  Bilac  são  mineiros  e  o  sr. 
Agripino  é  paraibano  —  to¬ 
dos,  salvo  engano,  reservistas 
de  segunda  e  terceira  catego¬ 
rias.  Mas  já  se  fala  em  duas 
convenções:  uma  para  o  can¬ 
didato  à  Presidência,  outra 
para  o  vice.  E,  nos  meios 
governamentais,  alega-se  que, 
de  acôrdo  com  o  aranzel  ins¬ 
titucional  e  complementar 
instalado  no  Pais,  a  segunda 
convenção  pode,  também,  re¬ 
ver  as  conclusões  da  primeira 
—  especialmente  se  a  segun¬ 
da  ocorrer  depois  da  desin- 
compatibilização  do  ministro 
da  Guerra.  Como  se  tudo  isso 
não  bastasse,  para  aumentar  a 
confusão,  um  dos  políticos 
mais  vinculados  ao  presiden¬ 
te,  alega  que  a  comissão  de 
juristas  bem  pode  recomen¬ 
dar  a  pacificação  nacional 
(não  se  trata  da  união  nacio¬ 
nal,  que  é  outra  coisa,  preco¬ 
nizada  pelo  sr.  Magalhães 
Pinto,  em  favor  do  general 
Costa  e  Silva),  antes  de  mais 
nada.  A  tese  é  a  seguinte:  se 
o  general  Costa  e  Silva  quer 
a  pacificação  nacional  (leia- 
se,  redemocratização  mitiga¬ 
da  e  sob  o  contrõle  do  presi¬ 
dente),  não  poderá  opor-se  a 
que  o  marechal  Castelo  Bran¬ 
co  a  faça,  agora.  Resumindo: 
assim  como  o  presidente  Cas¬ 
telo  Branco  fêz  a  ditadura  an¬ 
tes  que  o  general  Costa  e-  Sil¬ 
va  a  fizesse,  a  27  de  outubro, 
fará  também  a  pacificação  an¬ 
tes  que  o  ministro  da  Guerra 
a  faça.  Percebe-se,  assim,  que 
o  período  das  pequenas  ma¬ 
nobras  ainda  não  está  encer¬ 
rado  e  que  os  chefes  das  duas 
facções  militares  continuarão 
flexionando  os  seus  músculos 
por  mais  algum  tempo.  Per¬ 
cebe-se,  também,  que  nenhum 
déles  fala,  realmente,  em  re¬ 
democratização  do  Pais  —  a 
não  ser  quando  êsse  slogan  é 
útil  para  os  seus  respectivos 
exercícios  táticos. 


MANOBRAS 


As  manobras  milhares  costumam  ser  realizadas 
longe  tias  grandes  cidades.  Dividem-se  as  tropas  em 
Exército  A  e  Exército  B,  e  através  de  bosques,  ílores- 
tas,  rios  e  riachos,  estradas  e  cidades  lravam-se  en¬ 
carniçadas  escaramuças  fictícias,  tiroteios,  ataques  de 
baioneta,  retiradas  e  contra-ataques  para  experimen¬ 
tar  a  eficiência  da  instrução  militar  e  do  armamento. 
É  claro  que  manobras  dessas  não  poderiam  ser  reali¬ 
zadas  nas  ruas  das  nossas  cidades. 

Mas  na  semana  passada  realizaram-se  manobras 
dessas  nus  ruas  do  Rio  de  Janeiro.  O  Exército  A,  com¬ 
posto  de  iuzlieiros  navais,  fêz  um  feroz  ataque  dc  baio¬ 
netas  contra  o  Exército  B  —  que  não  tinha  arma  ne¬ 
nhuma.  Como?  Que  interésse  podem  ter  manobras  mi¬ 
litares  contra  desarmados?  Ê  que  para  desempenhar 
o  papel  do  Exército  B  foram  chamados  populares.  Un¬ 
gindo  tratar-sc  de  ataque  contra  um  comido  de  ••sepa¬ 
ratistas  baianos”.  Nas  manobras  sérias  não  se  sabe, 
de  antemão,  quem  vai  ganhar:  A  ou  B.  Nas  manobras 
cariocas  estava  de  antemão  decidida  a  vitória  do  gru¬ 
po  A,  pois  tinha  uo  seu  lado,  além  das  armas,  o  decre¬ 


to  que  proibe  comícios,  inclusive  os  pré-eleitoiaís. 

Explica-se  assim  o  ddiculo  apelido  de  •  separatis¬ 
tas  baianos”  que  foi  conferido  aos  populares.  Não 
existem  separatistas  baianos.  Foi  o  pseudónimo  es¬ 
colhido  para  dizer:  comício  de  oposição.  A  manobra 
inteira  foi,  literalmente,  uma  manobra  para  experi¬ 
mentar  a  abolição  —  sem  consulta  ao  Congresso  — 
do  artigo  141  da  Constituição  que  garante  aos  brasi¬ 
leiros  o  direito  do  reunir-sc  padficamente  em  pruça 
pública. 

*  *  « 

Não  nos  consta  que  nossas  Fórças  Armadas  dispo¬ 
nham  dc  suficientes  efetivos  terrestres,  esquadras,  es¬ 
quadrilhas  aéreas,  radar.  eu.,  para  defender  o  povo 
contra  evenlual  ataque  dc  um  Inimigo  estrangeiro, 
Mas  são  considerados  suficientes  para  atacar,  éles  pró¬ 
prios,  èsse  povo,  Foi  uma  manobra  feia,  essa,  dc  ar¬ 
mados  contra  desarmados:  e  podemos  Imaginar  tarefas 
mais  dignas  para  o  Exército  dc  Caxias. 


CIYILISMO 

O  general  Cosia  c  Silva  disse 
que  a  sua  candidatura  é  civil. 
Para  concretizar  o  que  disse,  sõ 
falta,  agora,  dcsincompatibili- 
zar-sc  do  Ministério  da  Guerra. 

DESCASO 

Em  algumas  das  principais  vias 
da  Zona  Sul  continua  a  balbúr¬ 
dia  do  trânsito.  Um  dos  fatores 
que  mais  eslão  contribuindo  pa¬ 
ra  isso,  é  o  estacionamento  feito 
à  la  diable  (às  vèzcs  até  cm  fila 
dupla)  dos  caminhões  para  os 
trabalhos  de  carga  c  de  descar¬ 
ga.  Entopem  as  ruas,  oxpremem 
o  fluxo  do  tráfego  e  criam  os  en¬ 
garrafamentos.  A  indisciplina  c 
ti  tal.  De  qualquer  forma,  o  Scr- 
\iço  do  Trânsito  não  pode  fur- 
tar-so  á  responsabilidade.  Sc 
existe  horário  para  aquêlcs  tra¬ 
balhos,  a  verdade  é  que  está  mal 
aplicado  ou  Intcgralmente  des- 
cumprido,  sem  que  haja  qual¬ 
quer  policial  para  multar  ou  pre¬ 
venir  os  faltosos.  Sc  incxislo  ho¬ 
rário,  então  temos  u  prova  tle 
t;uc  também  inexíste  direção  dc 
Trânsito.  De  qualquer  forma,  as¬ 
sim  como  está  não  há  —  de  fato 
—  horário  para  os  engarrafa¬ 
mentos,  pois  podem  ocorrei  a 
qualquer  hora. 

TRIANGULAÇÃO 

O  Banco  liiieramencano  uc 
Desenvolvimento  anuncia  que 
numa  emissão  de  títulos  no  valor 
dc  65  milhões  de  dólares,  cerca 
dc  57  milhões  foram  subscritos 
por  bancos  centrais  c  outras  en¬ 
tidades  governamentais  de  15 
paiscs  latino-americanos. 

ésícs  títulos,  com  vencimento 
rir  1  a  5  anos,  dcstl  tiam-sc  a  au¬ 


mentar  os  recursos  do  banco,  a 
fim  de  financiarem  projetos  dc 
desenvolvimento  econômico  da 
América  Latina.  Achamos  racio¬ 
nai  que  paises  latino-america¬ 
nos,  inclusive  o  Brasil,  apliquem 
suas  disponibilidades  externas 
nesses  bônus,  já  que  lhe  garan¬ 
tem  uma  remuneração  de  5%  a.a. 
Aceitamos  mesmo  que  alguns 
paises  com  excesso  de  divisas  fb 
çam  essas  aplicações.  Mas  o  que 
dizer  de  paises  que  demandam 
recursos  externos  para  financia¬ 
mento  de  projetos  de  desenvolvi¬ 
mento  e  aplicam  recursos  dispo¬ 
níveis  na  compra  de  bónus  ao  in¬ 
vés  de  projetos?  Preocupação  dc 
rentabilidade  ou  falta  de  confi¬ 
ança  nos  projetos? 

Haverá,  por  certo,  explicações 
para  justificarem  essas  aplica¬ 
ções,  mas  enquanto  elas  não  vém 
a  triangulação  causa  espécie, 
principalmonte  ante  o  laconismo 
rio  anúncio  da  subscrição. 

LAPSO 

Mais  uma  da>  permanentes 
manifestações  públicas  do  -sr. 
Arnaldo  Cerdeira,  que.  anteon¬ 
tem.  veio  desmentir  que  a 
ARENA  tio  São  Paulo  tivesse 
mais  dc  um  candidato  a  presi¬ 
dente.  Só  falta,  agora,  desmentir 
a  informação  de  que  c  falso  o 
seu  diploma  de  bacharel, 

PRATA 

O  govérno  argentino  concedeu 
ontem  um  porto  livre  à  Bolivta. 
A  .-crie  tõdn  de  entendimentos  c 
desentendimentos  sôbre  a  Estra- 
cia  dc  Ferro  Corumbá-Santa  Cruz 
no  la  Sierra,  destinada  u  abrir  a 
Bolívia  um  pórtn  livre  no  lito- 
tal  brasileiro,  fica  -em  obictivo. 


G  caso  coincide  com  o  conflito  dc 
fronteiras  entre  o  Brasil  c  o  Pa¬ 
raguai,  precedido  pela  proibição 
da  importação  de  mate  brasilei¬ 
ro  para  a  Argentina,  em  benefi¬ 
cio  do  mate  paraguaio.  E  ainda 
há  quem  afirme  que  um  dos  pon- 
los  principais  do  programa  polí¬ 
tico  da  chamada  Sorbonnc,  hoje 
no  govérno,  é  o  fortalecimento 
da  posição  brasileira  no  Prata. 

ÍNDICES 

Levantamento  efetuado  no  mer¬ 
cado  de  trabalho  de  São  Pauio 
íevela  que,  considerando  como 
base  de  100%  o  número  de  em¬ 
pregos  existentes  em  1964,  em 
março  último  ésse  percentual 
atingia  a  98,1%  depois  de  ter 
atingido,  cm  julho  do  ano  passa¬ 
do.  a  83,5%. 

Sc  é  inegável  a  recuperação  do 
uivei  dc  emprego  em  São  Paqlo, 
não  é  menos  verdadeiro  que  os 
i:.  clices  revelados  demonstram 
que  essa  recuperação  ainda  dei¬ 
xa  muito  a  desejar,  pois  não  se 
féz  cm  ritmo  capaz  dc  contem¬ 
plar  o  acréscimo  de  mão-de-obra 
por  íòrça  de  aumento  da  popu¬ 
lação.  urbanização  e  migrações 
infernas.  Fatores  que  aumentan¬ 
do  cm  cerca  de  10%  ao  ano.  a 
ocmanda  local  dc  emprego,  re¬ 
velam  a  incapacidade  da  evolu¬ 
ção  económica  do  centro  dinâmi¬ 
co  do  Pais  em  absorver  os  que 
querem  trabalhar. 

VERGONHA 

O  general  Carlos  Guedes  dl.-sc 
que  teria  vergonha  dc  pertencer 
a  uma  Nação  sob  tutela  militar, 
lnexplicàvelmenle,  o  general  está 
nemorando  n  ficar  envergonhado. 


Como  estação  6  outono. 
Mas,  nn  política,  6  um  in¬ 
verno  sem  luz  o  enovoado, 
onde  personagens  caquétl- 
cos  procuram  um  vfio  do 
porta,  na  esperança  de  por 
n!  atingirem  a  alcova  das 
submissões.  Estas  são  o  tra¬ 
ço  dominante.  Elas  c  a  mes¬ 
quinhez,  a  falta  de  alguma 
idéia  elaborada,  a  ausência 
dc  decisão  de  fazer  qual¬ 
quer  coisa  que  valha.  Os 
repórteres  procuram  r*  po¬ 
líticos  c  são  entrevistados 
por  éles,  pois  no  quadro  cm 
que  voluntáriamente  se 
condicionaram  o  Importan¬ 
te  é  náo  dizer  nada,  ou  di¬ 
zer  muito  pouco,  ou,  sim¬ 
plesmente,  dizer  não  dizen¬ 
do  num  jògo  vago  de  fra¬ 
ses  que  garanta  posições 
táticas.  E,  assim,  entre  co¬ 
micidades,  marcha  a  tragé¬ 
dia  do  cmpulhamento. 

O  Pais  resvalou  para  o 
nco-Eslado  Nôvo  que  se  ar¬ 
gamassa  no  entulho  lrrc- 
movido.  Tudo  isso  lembra 
uma  partida  cm  que  utili¬ 
zam  baralhos  marcados, 
embora  os  participantes 
falem  a  linguagem  hipócri¬ 
ta  da  honra  ou  do  respeito 
ás  regras  do  jógo.  Perdão: 
ás  regras  democráticas, 
que  simplesmente  não  exis¬ 
tem  c  que  os  apostadores 
náo  estão  interessados  em 
que  se  crie, 

Nenhum  dos  grupos  dc 
politicos  está  voltado  para 
a  opinião  pública,  encarada 
apenas  como  uma  reserva 
tática,  a  ser  mobilizada  pa¬ 
ra  pequenas  operações  de 
interésse  limitado,  e  até 
pessoal.  Há  um  pacto  de 
poder  entre  o  Govèr- 
no  atual  e  n  atual  oposi¬ 
ção.  Pouco  importa  que 
ambos  se  disponham  a  uma 
disputa  menor,  a  ver  quem 
arrecadará  o  prémio  no  fi¬ 
nal  do  tribo/e.  Ambos  es¬ 
tão  de  acôrdo  num  ponto 
c  fundamental:  a  guarda 
deve  impedir  a  irrupção  do 
público  na  sala  do  pano 
verde. 


Ventre  e 


Ai  está,  por  exemplo,  u 
questão  do  domicilio  elei¬ 
toral.  Ela  não  tem  o  me¬ 
nor  sentido  popular  ou  de¬ 
mocrático.  Todos  sabem 
que  a  liquidação  do  domi¬ 
cilio  eleitoral,  no  momen¬ 
to,  seria  apenas  a  abertura 
de  um  cominho  para  que, 
em  cada  Estado  importan¬ 
te,  um  general  de  tropu 
submetesse  as  assembléias 
c  se  fizesse  nomear  gover¬ 
nador.  Teríamos  no  Rio 
Grande  do  Sul,  em  Suo 
Paulo,  em  Pernambuco  c 
Bahia  —  para  falar  daque¬ 
las  unidades  mala  Impor¬ 
tantes  quo  terão  de  mudar 
as  chefias  do  Executivo 
em  breve  —  a  instalação 
de  um  Poder  militar  que 
seria,  apepas,  a  preliminar 
de  uma  luta  mais  desen- 
íreBda  pelo  Poder  Ccntrul. 
Mas  essa  patranha  é  apre¬ 
sentada  cm  nome  de  um 
civilismo  que  melhor  sc  di¬ 
ria  servilismo,  se  não  fos¬ 
se  também  um  truque  ver¬ 
bal  destinado  a  assegurar- 
se  algumas  aparas  do  Po¬ 
der. 

O  sistema  de  eleições  pre¬ 
sidenciais  forjado  não  é 
falso  porque  é  Indireto,  mas 
porque  é  diretamente  uma 
contrafação.  Mas  a  desig¬ 
nação  pelo  Congresso  só  te¬ 
ria  um  sentido  accllãvct 
desde  que  os  delcgados- 
eleitores  (no  caso  depu¬ 
tados  e  senadores)  repre¬ 
sentassem  de  fato  a  opinião 
nacional.  E  todos  sabem 
que  não  representam  nada 
disso.  Mesmo  com  essa  lei 
eleitoral  que  anda  impres¬ 
sa,  é  evidente  que  um  nôvo 
Congresso  seria  mais  re¬ 
presentativo  do  que  éste  e 
que,  portanto,  o  presidente 
que  éle  escolhesse  signifi¬ 
caria  algo  menos.  Mas  nem 
o  Govérno,  nem  os  congres¬ 
sistas  estão  interessados  em 
nada  disso.  Aí  está  o  pacto.' 


Inércia 

Ncwlon  Rodrigues 

Us  senhores  deputados  quo 
se  lembram,  por  exemplo, 
de  investir  contra  u  cláu¬ 
sula  do  domicilio  cleltorut 
nua  tên.  a  coragem  de  pro¬ 
por  a  Inversão  do  calendá¬ 
rio,  a  fim  de  que  antes  de 
outubro  sc  escolhesse  nôvo 
Congresso.  Por  quõ?  Por- 
quo  então  estariam  com  a 
peie  cm  risco  o  poderiam 
não  ser  reeleitos,  o  que  c 
um  modo  de  dizer  quo  não 
podcrlnm  compor-se  com 
os  poderosos  de  agora.  Por¬ 
tanto,  ei-los  todos,  ou  qua¬ 
se  todos,  o  que  vem  a  dar 
quase  no  mesmo,  Interessa¬ 
dos  nn  regra  do  Jógo  que 
é  de  fato  a  norma  do  es¬ 
bulho. 

Pelo  AC-4  restrlnglram- 
sc  as  possibilidades  dc  or¬ 
ganização  partidária  deter¬ 
minadas  pelo  Estatuto  dos 
Partidos  Políticos  (Lei  .. 
4.740,  dc  15  de  'julho  dc 
1965),  entregando-se  às 
cúpulas  partidários  o  mo¬ 
nopólio  da  escolha  dos  fu¬ 
turos  mandatários.  A  única 
restrição  a  Isto  (o  art.  7.° 
do  mesmo  Ato,  que  obriga¬ 
va  a  assinaturas  dc  eleito¬ 
res  para  o  registro  de  can¬ 
didatos)  foi  sorrateiramen¬ 
te  revogada  et  pour  cause 
pelo  AC-7.  Em  suma,  os  po¬ 
líticos  trataram  dc  arran¬ 
jar  para  si  um  sistema  tão 
viciado  c  tão  falsificado 
como  o  que  so  impôs  para 
a  Presidência  da  Repúbli¬ 
ca  ou  para  os  governos  es¬ 
taduais. 

Quando  generais,  sena¬ 
dores,  deputados  e  outras 
personalidades  falam  na 
manutenção  da  regra  do 
jógo  referem-se,  de  fato,  á 
manutenção  dos  seus  privi¬ 
légios  c  ao  afastamento 
ainda  maior  dos  eleitores 
do  campo  de  decisões.  Tra¬ 
ta-se  de  um  puro  formalis¬ 
mo.  Pois  estas  regras  estão 
sendo  continuamente  alte¬ 


rados  em  tudo  quo  deixe 
alguma  brecha  para  o  pro¬ 
nunciamento  popular. 

fcite,  portanto,  é  o  nó  da 
questão.  Quando  se  fala  em 
criar  movimento  de  oplniãu 
pública,  deliberada- 
mente  traiam  os  supostos 
interessados  do  desvinculá- 
lo  do  qualquer  objeUvo 
Imcdlnto  que  possa  em  cer¬ 
ta  medida  permitir  algum» 
mobilização.  No  caio  dos 
candidaturas  presidenciais, 
por  exemplo,  nenhum  can¬ 
didato  a  candidato,  nonhum 
grupo  o  nenhum  doa  Inte¬ 
grantes  dos  cúpulas  cogita, 
ao  menos,  de  aproveitar  as 
poucas  possibilidades  ainda 
existentes,  quais  sejam,  por 
exemplo,  promover  coleta 
dc  assinaturas  por  algum 
dos  candidatos,  forçar  a  li¬ 
berdade  de  organização 
partidária  ou,  mesmo,  levar 
a  alguma  sorte  dc  defini¬ 
ções  sôbre  a  decantada  de¬ 
mocratização. 

E  o  Govérno,  idem.  Em 
dois  anos  conduziu  o  Pais 
a  um  nôvo  impasse  e  arma, 
já  agora  com  perplexidade, 
uma  estrutura  política  em 
desmoronamento  antes 
mesmo  de  ser  erguida,  e 
mcridlonamentc  claro  que 
os  regras  da  batota  não  po¬ 
derão  ser  alterados,  se  sc 
tratar  de  viciá-las  ainda 
mais.  Entretanto,  nada  im¬ 
pediria,  ainda  a  esta  altu¬ 
ra,  dc  o  marechal  Castelo 
Branco  modificá-las  em  um 
sentido  democrático,  em 
correspondência  ao  senti¬ 
mento  dominante  no  Psfs  c 
nas  Fórças  Armadas.  Não 
vacilou  cm  alterá-las,  co¬ 
mo  vimos,  em  tódas  as  oca¬ 
siões  cm  que  desejou  fir¬ 
mar  o  pacto  com  as  igre¬ 
jinhas  que  nos  levaram  de 
crise  em  crise  à  situação 
atual. 

Discule-se  um  continuis- 
mo  sem  perspectiva.  O  que 
há  de  iubís  perigoso,  entre¬ 
tanto,  é  a  continuidade  dès- 
se  arranjo  e  a  mistificação 
conservadora  que  se  com¬ 
praz  em  estruturar  o  Par¬ 
tido  do  Ventre  c  da  Inércia. 


A  História,  apenas,  de¬ 
canta  os  fatos.  Só  lhes  dá  o 
justo  valor  depois  de  um 
longo  processo  de  envelhe¬ 
cimento.  Foi  necessário 
ntais  de  meio  século  para 
que  muita  gente  chegasse 
ã  conclusão  de  que  a  Ve¬ 
lha  República  era  um  pou¬ 
co  melhor  do  qué  as  de¬ 
mais  que  o  Destino  nos  re¬ 
servou.  Pelo  menos,  no 
que  tocava  ã  ordem,  á  dis¬ 
ciplina,  ã  hierarquia  e  á 
compreensão  que  os  três 
Podéres  harmônicos  entre 
si  tinham  .lo  principio  du 
autoridade,  bó  um  era  ar¬ 
mado.  Mas  os  t rés  sc  equi¬ 
libraram. 

O  Parlamento  dessa  Re¬ 
pública  não  era  asslrn  tão 
servil  como  proclama  a 
Jinba  dura.  É  argumento 
para  desmorali:á-(o,  ainda 
que  menos  verdadeiro.  Ne¬ 
le  haeia  dc  tudo  sem  dú¬ 
vida.  Mas  us  ignorantes  e 
os  velhacos  formavam  o 
grupo  da  minoria  reduziria. 

Não  in/luiant.  Executivo 
e  Legislatiro  eompletavam- 
se.  Mesmo  o  Oposição 
participara  desse  dispositi¬ 
vo  com  o  encargo  muni/es- 
io  de  controlar  o  govérno. 
Nas  bancarias  oposicionis¬ 
tas.  apontaram-se  Rny 
Barbosa.  Lauro  Sodrc.  Go¬ 
mes  dc  Castro,  Ribeiro 


A  Velha  e 


Gonçalres,  Ccelho  Lisboa, 
Barbosa  Lima,  Gonçalres 
Maia,  Fausto  Cardoso.  Sea- 
bra,  Moniz  Sodri,  Augusto 
de  Freitas,  Leão  Velloso 
Filho,  Mu  uh  Freire,  Irineu 
Machado,  Paulo  de  Fron- 
tin,  Nilo  Peçanha,  Alfredo 
Ellis,  Martin  Francisco, 
Correia  Defreitas,  M  ata 
Machado,  Pedro  Moacyr, 
Antunes  Maciel  e  outros, 
muitos  outros,  cujos  no¬ 
mes  valiam  por  uma  lon¬ 
ga  relação.  Visto  de  longe, 
o  panorama  dava  a  idéia 
de  que  era  o  presidente  da 
República  quem  mandara 
«o  Congresso.  De  perto 
tinha-se  a  impressão  cio 
contrário.  Na  realidade,  di¬ 
fícil  era  saber-se  onde  aca¬ 
bava  a  força  de  um  e  on¬ 
de  começara  a  do  outro... 

Havia  uma  tal  ou  qual 
majestade  no  Congresso. 
Para  éle.  via  de  regra,  re¬ 
crutaram-se  as  figuras 
mais  representatiras.  .4 
Velha  Republica  recebeu 
da  Monarquia  essa  heran¬ 
ça,  que  soube  preserrar.  O 
mais  interessante  /oi  que, 
cessado  o  impulso  inicial, 
quando  o  baronato,  forja¬ 
da  ü  sombra  da  aristocracia 


as  Novas 

João  Paraguassii 

rural,  já  náo  mais  empol¬ 
gara  o  eleitorado  porque 
ia  pouco  a  pouco  desapa¬ 
recendo,  tomava  o  seu  lu¬ 
gar  o  eoronelato  da  Guarda 
Nacional.  Na  aldeia  ou  nos 
vvunkipios,  havia  sempre 
um  coronel.  Era  o  chefe. 
Êlc  era  homem  de  bem,  in¬ 
capaz  de  falsificar  uma 
firma  para  se  locupletar 
com  qualquer  vaitíagcm. 
Falsificara-a,  porém,  para 
eleger  tôda  uma  Câmara 
ou  lodo  um.  Senado.  E  nin¬ 
guém  lhe  imputaria  um  ato 
desonesto.  Era.  em  maio¬ 
ria.  de  pouquíssimas  letras. 
Como  tinha  consciência  da 
própria  incompetência, 
honrava-se  e  orgulhara-se 
de  fazer  eleger,  nos  seus 
respectivos  distritos,  ho¬ 
mens  de  valor  intelectual, 
embora  lã  não  residentes, 
tuas  que  elevariam  o  nível 
do  Parlamento.  Inculca¬ 
vam-nos  às  comissões  exe- 
eulíras  de  seus  partidos, 
garantindo-lhes  à  vitória. 
Não  fosse  isso  c  mais  o 
sistema  distrital  com  o  ro¬ 
to  direto,  como  viriam  à 
Câmara  Carlos  Peixoto, 
Castão  da  Cunha  (Minas); 
Medeiros  e  Albuquerque  e 


Arthur  Orlando  (Pernam¬ 
buco  );  Leão  Velloso  Filho  e 
Augusto  dc  Freitas  (Ba¬ 
hia);  Sylvlo  Romero  c 
Fausto  Cardoso  (Sergipe): 
James  Darcp  c  Pedro  Moa- 
cyr  (Rio  Grande  do  Sul), 
por  exemplo?  Eleitorado 
não  tinham,  nem  cultiva¬ 
vam. 

Custava  algum  dinheiro 
uma  dessas  eleições.  Não 
era,  entretanto,  a  fortuna 
que  ela  hoje  exige  do  vil 
cruzeiro.  As  grandes  figu¬ 
ras  de  seleção  intelectual 
e  cultural,  que  o  coronel 
da  "briosa"  elegia,  não 
precisavam  gastar  vm  tos¬ 
tão.  Quem  pagava  era  o 
coronel.  Arranjavam  em¬ 
prego  para  os  protegidos 
do  chefe,  quando  éste  lh*os 
pedia  e  éle  podia. 

Tudo  mudou.  Depois  ri'' 
1930,  nem  os  Estados  té m 
autonomia,  nem  o  Congres¬ 
so  se  recomenda  mais  por 
aquela  majestade  que  o 
caracterizava.  Também  o- 
coronéis  da  “briosa",  com 
a  liquidaçãtí  desta,  muda¬ 
ram  igualmente.  Sumiram- 
se.  Vieram,  então,  os  te¬ 
nentes,  a  legião  politien 
com  o  monoDÕiio  do  patrio¬ 
tismo  nacional. 

Banco  Boavista  S.  A. 

Cr»!  compjeti  orceni:’" 
banclria. 
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CARTAS 
Â REDAÇÃO 

Do  «r.  A.  Magalhães 
®**to*.  rccebímoó  a  teguln- 
te  carta: 

"Conformo  noticiário,  — 
anexado  a  esta.  -  inseri, 
do  neito  deatemldo  matu¬ 
tino.  o  ar.  José  Vieira  da 
SUva,  diretor  Interino  do 
Dep,  Nae.  do  Previdência 
Social,  confirma  o  reajuste 
doa  beneficiários,  ainda  cm 
Julho  vindouro,  conformo 
attpula  a  Lei  Orgânica  da 
Previdência  Social. 

Antes  (juo  se  delibere  aa 
Importâncias  dfcsjes  reajus¬ 
tes,  é  preciso  que  desperte¬ 
mos  a  otcnçAo  do  Oovêrno, 
para  a  situaçAo  financeira¬ 
mente  calamitosa  em  que 
se  encontram  os  Inativos 
nestes  dois  últimos  anos. 
mormente  os  aposentados 
que  percebem  de  Cr|  84.000 
a  Cr<  120.000  que.  em  to¬ 
do  ê&se  periodo,  nAo  tive¬ 
ram  um  centavo  de  aumen¬ 
to,  enquanto  o  custo  do  vi¬ 
da  subiu,  numa  variação 
de  300  a  300%,  reduzindo- 
os  à  mais  triste  penúria 
aquisitiva. 

Enquanto  os  ativos,  pelos 
seus  sindicatos,  aumenta- 
vBtn  os  seus  salArtos,  os 
lnattvo6  de  mais  do  Cr$  .. 
84. 000  cc  conservavam  es¬ 
tagnados  e  assoberbados 
para  dirimir  os  problemas 
de  sobrevivência  de  suas 
famílias. 

Acresce  que,  se  êsses  Ina¬ 
tivos  nAo  estivessem  velhos 
ou  esgotados  pelo  trabalho 
de  construir  tudo  que  essa 
geração  está  gozando  e  que 
o  Oovêrno  encontrou  feito, 
e  pudessem  se  conservar 
em  seus  empregos,  estariam 
hoje,  na  pior  das  hipóte¬ 
ses.  usufruindo  salários  de 
mais  de  Cr?  300.000  men¬ 
tais. 

Esperamos  que  se  ponha 
de  lado  essa  táo  decantada 
economia  estatal  c  nAo  ve¬ 
nham  com  majorações  in¬ 
suficientes  e  irrisórias  e  in¬ 
capazes  de  tranquilizar 
uma  classe  que  seria  pre¬ 
ferível  ter  desaparecido  do 
que  se  fqxwentado. 

Os  inativos  de  que  mc  re¬ 
firo.  se  se  quiser  fazer  al¬ 
guma  Justiça,  nesta  hora 
de  táo  má  vontade  para 
còm  êles,  deverão  ser  au¬ 
mentados  de  acórdo  com  o 
real  crescimento  do  custo 
de  vida  dêsses  últimos  dois 
anoe  em  que  ficaram  desa- 
pledadamente  esquecidos, 
como  pArlas  da  nacionali¬ 
dade. 

Que  nAo  se  alegue  cum¬ 
primento  de  Lei  que  estipu¬ 
la  anos  pares  para  reajus¬ 
tes,  porquanto  o  salário  mí¬ 
nimo  também  só  poderia 
ser  reajustado  de  3  em  3 
anos  e  o  é.  c  tem  sido,  com 
Justa  razão,  majorado  to¬ 
do  o  ano. 

Que  nAo  se  fale  em  difi¬ 
culdades  financeiras  dos 
Institutos,  porque  06  IAPs 
arrecadam  quantias  fabu- 
losas  que  devem  ser  desti¬ 
nadas.  únicamente,  em  be¬ 
neficio  de  seus  segurados. 

Relegados,  como  estamos, 
A  Indiferença  dos  homens 
atuais,  é  que  não  deve  e 
nem  pode  continuar,  por¬ 
que  somo6  humanos  como 
os  demais  trabalhadores, 
temos  nossas  necessidades 
prementes  e  precisamos  vi¬ 
ver  com  dignidade  e  não 
como  andrajosos  que  nunca 
fomos. 

Quem  se  aposenta  por 
Invalidez,  velhice  ou  tem¬ 
po  de  serviço,  prova  que 
contribuiu  para  o  progres¬ 
so  de  sua  Pátria  c  não  me¬ 
rece  ser  abandonado  á  pró¬ 
pria  sorte,  como  vem  acon¬ 
tecendo. 

Pelo  CORREIO  DA  MA¬ 
NHA.  Jornal  líder  das  gran¬ 
des  campanhas,  fica  publi¬ 
cado  êsse  apélo.  para  ciên¬ 
cia  e  osmpreensáo  gover¬ 
namental  para  o  nosso  ca¬ 
so,  que  6e  constitui  de  alto 
sentido  social. 

Lombrames  nos  ativos 
hodiernos  que  êles  serão  os 
Inativos  de  amanhã. 

Por  uma  classe  inteira, 
na  Ansla  de  fugir  á  misé¬ 
ria  que  nos  ronda  a  porta, 
agradecemos  a  atenção  que 
êsse  assunto  possa  merecer 
do  nosso  CORREIO  DA 
MANHA". 


O  sr.  Haroldo  Veiga,  co¬ 
merciante  no  município  de 
S.  João  Nepomuceno  faz 
critica  ã  política  económico- 
financeira  do  Governo  afir¬ 
mando  que  como  distribui¬ 
dor  do  cimento  Barroio 
vem  lançar  o  seu  protesto 
referente  ás  declarações, 
defendendo  o  aumento  de 
preço,  feitas  na  Câmara  Fe¬ 
deral  pelo  deputado  Ceiso 
Passos.  O  cimenlo  que  era 
vendido  a  Cr?  2.320  passou 
b  Cr$  3.616,  a  partir  de  1’ 
de  abril.  Disse  que  muito 
se  admira  de  um  deputado, 
quo  deveria  honrar  o  man¬ 
dato,  estar  falseando  a  ver 
dade,  procurando  tirar  o  es¬ 
tímulo  das  empresas  que 
procuram  desenvolver  o 
progresso  da  Nação,  contri¬ 
buindo  com  o  máximo  es¬ 
forço  neste  sentido,  mas 
que,  inrelízmente.  o  oportu¬ 
nismo  e  a  demagogia  c  que 
está  aniquilando  a  nossa 
Pátna.” 


COIWLIO  DA  MANHA,  Têrçii-fcim,  20  do  nbrl!  do  1000 


EMPRÊSAS  ELÉTRICAS 
DE  SÃO  PAULO 
VÃO  SER  UNIFICADAS 


SAO  PAULO  (Sucursal)  —  O  anteprojeto  elaborado 
pela  Secretaria  de  Obras  do  Govérno  Estadual,  que 
trata  da  unificação  das  empresas  de  eletricidade  dc 
São  Paulo,  será  encaminhado  ao  governador  Ademar 
dc  Barros  ainda  esta  semana,  devendo  ser  submetido 
Assembléia  Legislativa,  posteriormente,  para  discus¬ 
são  c  aprovação.  Por  motivos  não  esclarecidos  o  do¬ 
cumento  só  exclui  da  unificação  a  CELUSA  (Centrais 
Elétricas  de  Urubupungn  S/A)  fato  que  vem  sendo  in¬ 
terpretado  como  sintoma  acentuado  da  próxima  alie¬ 
nação  de  empresa  do  patrimônio  estadual  por  porte 
do  Govérno  federal. 


PI  VA  DIZ  Q  UE  HÁ 
CRISE  ECONÔMICA 


Pelo  documento,  CHERP, 
USELPA,  BELSA  o 
COMEPA  serão  Incorpora¬ 
das  A  CELP  —  Centrais 
Elétricas  Paulista  —  em  18 
meses  a  partir  da  data  dc 
aprovação  do  anteprojeto. 

A  nova  emprésa  terá  co¬ 
mo  tarefa  os  serviços  de 
construção  dc  obras,  opera¬ 
ção,  transmissão  c  distri¬ 
buição  de  energia  elétrica, 
não  sendo,  contudo,  deposi¬ 


tária  do  Fundo  Estadual  dc 
Energia  Elétrica,  que  con¬ 
tinuará  em  poder  do  De¬ 
partamento  de  Aguas  c 
Energia  Elétrica.  Prcvó 
ainda  o  anteprojeto,  a  cria¬ 
ção  dc  um  Conselho  Admi¬ 
nistrativo  e  uma  Diretoria 
Executiva. 

A  criação  da  nova  em¬ 
présa  tem  por  objetivo  fa¬ 
cilitar  o  entendimento  dos 
órgãos  do  Govérno  federal 
de  eletricidade. 


BRASÍLIA  (Sucursal)  —  O 
sr.  Mário  Plva  (MDB-BA) 
disse,  ontem,  na  Câmara, 
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ARARAQUARA  -  EST.  S.  PADLO 


nAo  s«r  vantagem  que  o  ar. 
Raimundo  Padllha  lance  mio 
de  declarações  de  banquei- 
roa  americanos  que.  segun¬ 
do  o  lldcr  do  dovêrno,  estão 
confiantes  na  estabilidade 
política  e  económica  do  Bra¬ 
sil.  E  acrescentou:  "Dc  ad¬ 
mirar  seria  que,  dentro  dos 
quadrou  do  subordinação  a 
que  estamos  sujeitando  o 
Pais,  um  americano  dissesse 
o  contrário.  Queria  ouvir  es¬ 
sa  sentença  repetida  pelos 
empresários  brasileiros,  cujos 
protutos  dão,  hoje,  a  medi¬ 
da  oxata  da  unnnlmtdado  da 
Insatisfação  que  se  apoderou 
dc  todos  os  patrícios.  Dese¬ 
jaria  que  o  Oovêrno  abrisse 
as  urnas  para  buscar  na 
manifestação  soberana  do 
povo  o  seu  apoio  e  a  sua  con¬ 
fiança  na  estabilidade  polí¬ 
tica  e  econômica  da  atuali¬ 


dade.  Aguardaria,  anstosa- 
mente,  os  resultados  de  um 
plebiscito  que  expressasse, 
claramente,  a  satisfação  ou 
a  Insatisfação  dos  nossos 
patrícios  diante  do  quadro 
atual." 

Afirmou  que  "a  política 
rronómleo-flnancelra  do  Oo¬ 
vêrno  está  causando  o  em¬ 
pobrecimento  gerai  da  Na¬ 
ção,  gerando  a  lnlranqUlll- 
dnde  social  c  comprometendo 
nossa  soberania,  pois  a  preo¬ 
cupação  única  ê  estabelecer 
o  equilíbrio  orçamentário 
exacerbando  a  carga  tribu¬ 
tária,  aumentando  o  preço 
dos  serviços  públicos,  redu¬ 
zindo  o  poder  aquisitivo  das 
massas  assalariadas  e  írelan- 
do  o  processo  de  crescimento 
do  Pais,  numa  ação  que  con¬ 
traria  todos  o6  processos  de 
outros  paises  em  fases  do 
depressão.  Inclusivo  os  Esta¬ 
dos  Unidos". 


DESOBSTRUÇÃO  DE 
RALOS  E  GALERIAS  ; 
COMEÇA  NA  CIDADE  ! 

t 

A  limpeza  dc  ralos  c  galerias  dc  águas  pluviais 
foi  iniciada,  ontem,  cm  Botafogo,  c  será  intensificada 
no  correr  destn  semann,  com  a  entrada  em  serviço 
do  pessoal  dos  Departamentos  dc  Obras  e  Saneamento 
da  SURSAN.  Por  enquanto,  apenas  os  homens  do 
Departamento  dc  Limpeza  Urbnna  estão  em  ulivW 
dados,  segundo  informou  o  diretor  do  órgão,  sr^ 
Macedo  Soares.  , 


Paralelamente  á  desobstru¬ 
ção,  «rã  feito  o  levantamen¬ 
to  du  galerias  dc  Aguas  plu¬ 
viais.  pois  o  Estado  não  tem 
atê  hoje  um  mapa  completo 
que  lhe  permita  fazer  uma 
limpeza  de  acôrdo  no  caso 
de  entupimento. 

Pnra  ser  feito  o  mapea¬ 
mento.  funcionários  da  Ltm-  • 
peza  Urbana  JA  receberam 
Instruções  de  relacionar,  rua 
por  ru*.  enumerando  os  rolos 
existentes  cm  cada  uma  de¬ 
las,  primeiro  passo  para  o 
levantamento  completo  das 
galerias  de  águas  pluviais, 


pois  sem  éste  ,  trabalho,  a 
limpeza,  fica  50%  mais  difí¬ 
cil.  Para  evitar  os  transtor¬ 
nos  sofridos  durante  os  temi 
pornls,  é  que,  lndcpendcmi 
do  mapa  que  será  elaborado! 
levo  inicio  a  limpeza  em  Bo, 
tafogo.  um  dos  bairros  mau 
castigados  pelas  alagamentos 
com  qualquer  chuva.  Os  pis, 
nos  para  a  recuperação  defi¬ 
nitiva  da  cidade  com  n  mo¬ 
bilização  de  recursos  da  Be. 
rrctartn  dc  Obras,  foi  coiicUi- 
Ido  há  oito  dias.  Por  enquan¬ 
to.  npenus  a  primeira  parla 
do  esquema  está  funcionan¬ 
do,  abrangendo  a  Zona  6u1, 
on0p  atua  o  Departamento  de 
Limpeza  Urbana., 


O  ESPETÁCULO 
É  SEMPRE  MELHOR  COM 


QUE  APRESENTA 

Al  iH  M  ML  H^HH  HR  JH  AS  NOVIDADES  ELETRÔNICAS  •  SELETOR  DE  CAN> 

yi  ■>  MU  ft  rn  ^  J  MU  DO  nôvo  televisor  novorama  c-E  sintonizador  -s 

ff  ■■  MU  Mm  m  Mm  ■■  -com  imagem  dialux- vazem  dele  •  sintonia  fkonta 

flj  III  ■  M  mH  ■■  llfl  O  MAIS  PERFCHO  TELEVISOR  •  alto-falante  de 

HU  II  UM  U  m  ■  I  I  ■  fabricado  no  brasil.  •  ruso  de  imagem 

i  i  w  i  Li  i  v  i 


•  SELETOR  DE  CANAIS  COM  O  NÔVO 
SINTONIZADOR  “SUPER  NEUTROOE'1 

•  SINTONIA  FRONTAL  “MEMOMAGir 

•  ALTO-FALANTE  DE  IO  CM  TIPO  PESADO 

•  TUBO  DE  IMAGEM  DE  <7  CM 

•  FABRICADO  EM  MOVEL  DE  FINÍSSIMO 
ACABAMENTO 


O  NOVORAMA  G-E.  COM  IMAGEM  DIALUX, 
NAO  TEM  VIDRO  FRONTAL- EVITANDO 
A'  '  ’M  FF. ELI  VOS  DESAGRADAVEIS. 
r.  NOVORAMA  G-E  TEM  QUALIDADE  GE. 

CUL  VQC.E  .'A  CONHLCEI 


LOJAS  MURRAY 
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MUNDO  POLÍTICO 


Castelo  manda  articular 
três  nomes  para  a  vice 


Oa  tra.  Pedro  Aleiro,  rm  primeiro 
lugar,  Bünc  Rimo,  em  segundo,  c  João 
.Agripino,  cm  Icrcclro,  foram  os  nomes 
escolhido»  pelo  presidente  Castelo  Brrtn- 
oo  comq  euentiials  candidatos  ti  Vice- 
Rresldíncia  da  República  c  em  tániu 
tios  t/uais  ruo  se  coneomrur,  do rti cau¬ 
le,  as  articulações  du  presidente  da 
ARENA,  ar.  Daniel  Kricycr. 

Nouos  detallics  da  recente  enirerista 
entre  o  tnareclial  Castelo  Branco  c  o 
senador  Daniel  Kricgcr  transpiraram, 
ontem,  todos  cies  eon/irmando  a  iintir 
rczti  do  noticiário  anterior  no  i/ual  se 
destacara  não  sõ  o  recon/iecimento  do 
jiresidetiic  quanto  ao  euudidalo  prefe¬ 
rencial  ritorioso  nas  consultas,  como 

também  a  orientação  dada  pelo  mare¬ 
chal  Castelo  Branco  no  sentido  de  o 
senador  Daniel  Kricgcr  passar  imedía- 
tatRente  tis  articulações  enroluendo  o 
futuro  companheiro  de  rhapa  do  ge¬ 
neral  Artur  da  Costa  e  Silea. 

Foi  durante  a  palestra  do  sr,  Castelo 
Branco  com  o  senador  Kricgcr  que  esto 
disse  ao  presidente  que  iria,  pela  se¬ 
gunda  re:,  sacri/icá-Io.  £  partindo  des¬ 
se  ponto  o  presidente  afirmou  que  o 
candidato  á  Vice-Presidência  não  pa- 
dia  nem  ser  tníiftar,  vem  tampouco  fi¬ 


lho  da  mesma  região  do  candidato  ã 
Presidência  da  República. 

No  inslanfc  em  que  a  questão  da  Vi¬ 
ce-Presidência  passa  a  ocupar  as  alen- 
C ôf*  gerais,  reocla-sc  que  o  general 
Costa  c  Silva  não  deseja,  absolutamen- 
I e,  entrar  no  debate  para  fixar  sua  po¬ 
sição  pesioaí.  O  ministro  da  Guerra 
tom  afirmado,  «  propósito,  que  a  esco¬ 
lha  do  seu  companheiro  du  chapa  há 
de  ficar  com  os  partidos  políticos,  não 
lhe  competindo  a  menor  ingerência. 

Quando  o  marechal  Castelo  Branco 
rejolueu  /Ixar  os  três  nomes  dos  quais 
rieuerd  sair  o  candidato  á  Vice-Presi¬ 
dência,  examinou  vários  outros,  inclu- 
slee  o  do  ex-goueniador  Magalhães 
Pinto,  Mas  da  lista  entregue  ao  sena¬ 
dor  Daniel  Krleger  o  único  que  acabou 
/icattdo  de  /ora  foi  prectsamentc  o  do 
chefe  cicll  do  movimento  militar  de 
março  de  64  em  Minas  Gerais. 

O  sr.  Magalhães  Pinto  ainda  não  se 
deu  por  vencido.  Candidato  ao  pósto, 
para  atender  a  apelos  de  vários  corre¬ 
ligionários,  espera  o  ex-governador  que 
reu  nome  chegue,  em  igualdade  de  con¬ 
dições  com  outros,  até  a  convenção  na¬ 
cional  da  ARENA,  cabendo  aos  conven¬ 
cionais  escolher  soberanamente,  sem  m- 
juilçõcs,  o  que  julgar  melhor.  O  sr.  Ma¬ 
galhães  Pinto  não  está  disposto  a  acei¬ 
tar  vetos  antecipados,  partam  êlcs  de 
onde  partirem, 


Dizendo  que  não  com¬ 
preendia  o  alarma  que  se 
instalou  em  vários  qua¬ 
drantes  do  partido  gorer- 
nlsta,  quanto  à  sorte  que 
aguarda,  nas  umas,  os 
candidatos  da  ARENA  ao 
Congresso,  o  deputado  Er- 
nbni  Sátiro  aílnnava,  on¬ 
tem,  ã  Imprensa,  que  não 
se  juatlflca  absolutamente 
o  pânico  de  que  se  acham 
possuídos  "vários  compa¬ 
nheiros". 

Em  prímelto  lugar  sa- 


Mensagem 


llentou  o  representante 
paraibano  que  hoje  a  ban¬ 
deira  da  oposição  é  Intel- 
ramente  descolorida,  e  va¬ 
zia  a  mensagem  que  pode¬ 
rá  levar  ao  povo.  A  única 
coisa  de  que  se  poderiam 
valer  os  oposicionistas  é, 
na  opinião  do  sr.  Emânl 
Sátiro,  a  politlca  financei¬ 
ra  do  govémo.  Mas  o  ex- 
presidente  da  UDN  vai  lo¬ 
go  dizendo: 

"Não  compete  a  ne¬ 
nhum  membro  da  ARENA 


defender  &  orientação  do 
sr.  Roberto  Campos,  quo 
ttge  e  raciocina  como  téc¬ 
nico.  Nenhum  congres¬ 
sista  está  obrigado  a  pen¬ 
sar  como  êle  porque  o  po¬ 
lítico  pensa  de  modo  dife¬ 
rente  do  técnico.  Enquan¬ 
to  éste  vê  oa  fenômenos 
à  margem  do  póvo,  o  po¬ 
lítico  é  levado  a  compre¬ 
ender  e  sentir  os  mesmos 
(çqôçnenos  em  consonân¬ 
cia  com'  jos  sentimentos 
Jpbpulareá.’' 


.Anteciparia  a  pacificação 
nacional 

Para  o  deputado  Clodomir  Mlllet.  que 
reapareceu  no  Rio,  neste  fim-de-semana, 
com  o  fito  de  conferenciar  com  o  gover¬ 
nador  José  Snrney,  nada  impediria  «O 
presidente  Casteio  B,anco>dc  tomar,  se 
assim  entendesse,  a  Iniciativa  de  -promo¬ 
ver  a  pacificação  nacional,  sobretudo  ago¬ 
ra,  que  é  mais  ou  menos  conhecida  a 
opinião  favoràvA  do  ministro  da  Guerra. 

Afirma  o  sr.  Clodomir  'Millet,  por 
exemplo,  que  se  estivesse  no  lugar  do 
presidente  da  República,  não  tergiversaria 
um  só  instante  em  assim  proceder;  pois 
tinha  nas  mãos  todos  os  instrumentos  ca¬ 
pazes  de  promover  a  pacificação  sem  ter 
de  dar  qualquer  audiência  a  quem  quer 
que  seja. 

O  representante  maranhense  nào  tro¬ 
cou  nenhuma  palavra  sobre  o  assunto  com 
o  presidente  da  República,  com  quem,  aliás, 
diz,  não  se  avistar  desde  quarta-feira  de 
trevas.  Mas  reconhece  que  se  o  mare¬ 
chal  Castelo  Branco  so  dispusesse  a  tan¬ 
to,  tomaria  uma  iniciativa  cujas  reper¬ 
cussões  seriam  ss  mais  profundas  na  vi¬ 
da  política  nacional,  pois  teria  pelo  me¬ 
nos  o  mérito  de  se  antecipar  ás  prega¬ 
ções  do  candidato  da  preferência  majori¬ 
tária  da  ARENA. 

Definindo  sua  posição  pessoal  em  tôr- 
no  do  quadro  sucessório,  o  sr.  Clodomir 
Millet  afirma  que  não  faz  restrição  ao 
nome  do  ministro  da  Guerra.  Quando  su¬ 
geriu  que  a  convenção  nacional  da 
ARENA  devesse  realizar-se  cm  agósto  e 
não  em  maio.  queria  apenas  evitar  a  dua¬ 
lidade,  por  tanto  tempo,  de  dois  governan¬ 
tes  —  um  no  poder  e  outro  esperando 
m  vez  de  chegar  até  lá.  E  acentuou  que, 
pelo  rumo  que  tomaram  as  -coisas,  a  con¬ 
venção  acabou  mesmo  saindo  em  abril, 
como  se  vê  dos  resultados  parciais  co¬ 
nhecidos.  o  que  torna  o  período  dc  posse 
do  candidato  preferencial,  ainda  mais 
longo. 

Revela  o  deputado  que,  dentro  de 
quarenta  e  oito  horas,  a  Comlssáo  Dire¬ 
tora  da  ARENA  maranhense  deverá  ma- 
nifestar-se  como  Jã  fizeram  tantas  ou¬ 
tras. 

Sem  tlbpiila 

O  deputado  Guilherme  Machado,  pre¬ 
sidente  da  ARENA  mineira,  afirmou,  on¬ 
tem,  momentos  ante  -  de  embarcar  para 


Belo  Horizonte,  em  companhia  do  presi¬ 
dente  da  República,  que  não  está  haven¬ 
do  disputa  alguma  no  selo  da  Comissão 
Diretora  do  grémio,  em  Minas,  e  que  os 
membros  daquele  organismo  estão-se  ma¬ 
nifestando  livremente. 

Com.  o,  objetivo  de  cvdcnar  o  traba¬ 
lho  de  coleta  de  vptós,  o  sr.  Guilherme. 
Maçhado  resolveu  $iviar,  para  cada  íl- 
guri  do  partido,  úm  cartão,  a  fim  de  ser 
utUlzadb  pelo  votante  qúè  depois  o  colo¬ 
ca  numa  sobrecarta 1  lacrada  e  remete  á 
direção  do  partido.  '. 

Como  ss  trata  4®  72  pessoas,  que  nem 
sempre  habitam  na  mesriia  cidade,  a  co¬ 
leta  não  pôde  ser  feita  com  rapidez.  Mas 
espera  o  sr.  Guilherme  Machado  que  nas 
próximas  horas  esteja  em  condições  de 
enviar  ao  presidente  nadohal  do  partido 
o  resultado.  *  •  • 

O  parlamentar  fèz  questão  de  ressal¬ 
tar  qup  a  coleta  se  faz  com  lisura  e  que 
dificilmente  um  coleja  sobe  em  qual  can¬ 
didato- o  outro  votou-  E  cada  um  vota 
como  quer. 


Definições 


J 


Os  Diretórios  do  Rio  Grande  do  Nor¬ 
te  e  de  Santa  Catarina  manlfeBtaram-sc 
peta  candidatura  do  ministro  da  Guerra. 

O  do  Rio  Grande  do  Norte  deu  33  vo¬ 
tos  para  o  general  Costa  e  Silva,  13  para 
o  sr.  Magalhães  Pinto,  13  para  o  sr.  Ney 
Braga  e  7  para  o  deputado  Bllac  Pinto. 

O  de  Santa  Catarina  votou  preíeren- 
cialmente  nos  srs.  Costa  e  Silva  e  Ney 
Braga  (o  primeiro  com  10  e  o  segundo 
com  9  votos),  havendo  cinco  vot06  para 
o  sr.  Btlac  Pinto  e  cinco  para  o  sr.  Etel- 
vlno  Lins. 

Os  srs.  Ivo  Silveira,  governador,  e 
Celso  Ramos,  ex-governador,  votaram  nos 
srs.  Costa  e  Silva  e  Ney  Braga. 

Recuou 

O  senador  Melo  Braga  já  não  sabe 
se  pedirá  o  desarqulvamento  da  emenda 
constitucional  de  autoria  do  sr.  Josué  de 
Souza,  que  preconiza  a  reeleição  do  pre¬ 
sidente  da  República,  por  mais  um  perío¬ 
do,  Ontem,  no  Monroc,  o  representante 
rio  Paraná  informava  aos  Jornalistas  que 
vai.  primeiro.  lazer  uma  sondagem  Jun¬ 
to  ãs  lideranças  políticas  do  Congresso, 
para  conhecer  cia  viabilidade  ou  náo  da 
iniciativa. 


VÁRIAS 

*  Embora  dizendo-se  disposto  n  votar  na  emenda  constitucional 
quo  suprime  o  domicilio  eleitoral  para  militares  e  funcionários  públicos 
removíveis  ox-oficio,  o  deputado  Gilberto  Azevedo  não  crê  no  êxito  da 
emenda  #  Em  Natal,  o  presidente  Castelo  Branco  resolveu  fazer  um 
teste  de  popularidade.  Precisando  n  do  Palácio  para  a  sede  do  comando 
militar,  dispensou  o  carro  <•  resolveu  enfrentar  a  multidão  andando  a 
pé  peias  ruas.  sondo  aplaudido  ;s  Vitimado  por  hepatite,  o  deputado 
Luís  Fernando  viu-se  compelido  a  guardar  o  leito  por  ordem  médica, 
onde  permanecerá  por  uin  prazo  do  trinta  dias  :i=  Transitando  às  pressas, 
pelos  jardins  do  Monroc.  o  deputado  Eu  ri  podes  Cardoso  de  Menezes. 
Interditado  pelo  sr.  Aarão  Slelnbruch,  reagiu  o  parlamentar  dizendo: 
“Larga-mo  Aarão.  pois  vou  correndo  dizer  ao  general  Costa  e  Silva  que 
êle  é  o  nosso  candidato.’’  O  senador  Aarão  Steinbrueh  é  do  MDB  * 
Declara  o  ex-deputado  Tristão  da  Cunha  que  o  CADE  está  funcionando 
a  todo  vapor  *  Chega  ao  Monroc  o  presidente  cio  Senado,  sr.  Moura 
Andrade  que  ali  iccebc  um  bombardeio  dos  repórteres.  Sob  a  alegação 
do  que  tinha  compromisso  importante,  despistou  os  jornalistas  marcando 
encontro  possivelmente  para  logo  n,a::. 


LOJISTAS  DO  RIO 
TÊM  NOVOS 
DIRIGENTES  ELEITOS 


Kei  Olavo  cia 
Noruega  pode 
vii*  ao  Brasil 

osi.o  dtcuteií-CMi  —  O  rei 
Olavo,  da  Noruega,  será  con¬ 
vidado  a  fazer  unia  visita 
oficial  ao  BrailI  no  próximo 
ano,  segundo  noticiou  o  cor¬ 
respondente  no  Rio  dc  Ja¬ 
neiro  da  agênclu  ZY 7.,  Ci- 
tândo  fontes  do  Ministério 
das  Relações  Exteriores  do 
Orisll,  o  correspondente  in¬ 
formou  que  o  convito  seria 
feito  através  da  Embaixada 
do  Brasil  cm  Oslo,  mas  fun¬ 
cionários  do  Paléclo  Real  não 
quiseram  camcniir  o  noticia. 


Em  virtude  das  recen¬ 
tes  eleições,  ficou  assim 
constituída  a  nova  direto¬ 
ria  do  Sindicato  dos  Lojis¬ 
tas  da  Guonaborn:  Osval¬ 
do  Tavares  Ferreira,  pre¬ 
sidente;  Mozart  Amaral, 
José  Paulo  de  Castro  Si¬ 
queira,  Arnaldo  Ferreira 
Ramos,  Joir  Mendes  de 
Freitas  c  Rolí  Erncst  H. 
Kranse,  membros.' 

Para  o  Conselho  Fiscal 
foram  eleitos  os  srs.  Boa- 
ventura  do  Carvalho,  Ed- 
gard  Rodrigues  c  Vnldcmir 
Santos.  E  para  represen¬ 
tantes  no  Conselho  da  Fe¬ 


deração  Varejista  do  Esla- 
do  os  srs.  Arlosto  Lopes 
Bcrnechl,  Mozart  Amoral 
c  Henrique  Sereno. 

O  novo  presidente  do 
Sindicato  dos  Lojistas,  sr. 
Osvaldo  Tavares,  é  dire¬ 
tor  dos  Cosas  Tavares  c  do 
Clube  dc  Diretores  Lojistas, 
presidente  da  Associação 
da  Indústria  dc  Confec¬ 
ções  dc  Roupa  Fcila,  mem¬ 
bro  destacado  do  IPES-GB 
c  de  várias  Instituições  dc 
benemerência  c  cívicas. 
Sua  escolha  foi  aplaudida 
por  diversas  entidades  de 
classes  c  autoridades  fede¬ 
rais  c  estaduais. 


CEDAG: 
água  voltará 
a  Fátima 

O  diretor  da  CEDAG,  en¬ 
genheiro  Antônio  Miranda, 
disse  ontem  que  o  abaste¬ 
cimento  de  água  deverá  to 
normalizar  hoje,  no  Bairro 
dc  Fátima  e  na  Ruo  Rla- 
chuclo,  ondo  a  escassez  ó 
mais  Intensa.  Moradores  do 
diversos  bairros  voltaram  a 
reclamar  contra  o  nbnsleet- 
mento  deficiente,  apesar  do 
a  CEDAG  Informar  ser  nor¬ 
mal  o  fornecimento  no  res¬ 
to  da  cldadc. 

Na  Rua  São  Cláudio,  no 
Estácio,  os  moradores  afir¬ 
mam  que  há  mais  de  um 
mês  all  não  chega  água. 
Idênticas  reclamações  par¬ 
lem  das  pessoas  que  resi¬ 
dem  na  Rua  Laurindo  Fi¬ 
lho,  cm  Cavalcante, 


0  SEN.  JOSÉ  ERMÍRIO  DE  MORAES 
RESTASELECE  A  VERDADE 


Em  pronunclgmcnto  dia  19 
último,  r.o  Senado,  o  senador 
Ermirlo  do  Moraes,  b  propósi¬ 
to  dc  editorial  publicado  dia 
13  passado,  peio  Jornal  O  Es¬ 
tado  de  Sio  Paulo,  restabele¬ 
ceu  os  (atos,  com  o  seguinte 
discurso: 

"Senhor  Presidente. 

Senhores  Senadores. 

Todos  os  ilustres  membros 
desta  Casa  sáo  testemunhas  de 
minha  curta,  mas  Ja  tão  in¬ 
tensa  vida  política  e  parlamen¬ 
tar.  que  tenho  procurado  pau¬ 
tar  pelos  mesmos  princípios 
com  que,  através  de  tantos 
anos,  vsnho  norteando  minha 
existência  de  homem,  de  chele 
de  família  e  de  cidadão. 

Bara  é  a  semana  —  para  can¬ 
saço  de  meus  eminentes  cole¬ 
gas  —  em  que  nâo  tenho  as- 
-somado  a  esta  tribuna  livre  e 
democrática,  para  discutir  o: 
piais  variados  problemas,  mas 
todos,  sem  exceção,  de  absolu¬ 
to  interésse  nacional.  Por  isso 
mesmo  lenho  encontrado  para 
as  minhas  palavras  o  máximo 
da  bondosa  atenção  de  todos, 
para  não  dizer  da  mais  cordial 
e  estimulante  simpatia. 

Aquéles  que,  gratuitamente, 
chegaram  a  pensar  que,  ao  pos¬ 
tular  o  voto  consciente  do  po- 
v<n  .psmsiábucsno,  estava  éste 
fnddsitd  Senador  apenas  pro¬ 
curando  a  satisfação  de  aua 
vaidade  pessoa),  ou  olnda  á  ca¬ 
ta  de  imunidades.  Já  tiveram 
a  ombrldsde  —  lellzmente  — 
de  reconhecer  seu  engano. 

Hoje,  porém,  senhor  Presi¬ 
dente,  (orçado  por  atos  e  (atos 
estranhos,  absolutamente  estra¬ 
nhos  ã  minha  vontade,  devo 
ocupar  o  precioso  tempo  desta 
Casa  paru  debater  assunto  que 
diz  respeito  excluslvamento  & 
minha  pessoa  e  ao  meu  nome, 
evidentemente  que  com  refle¬ 
xos  no  mandato  popular  que 
aqui  procuro  exercer  com  dig¬ 
nidade.  csifirço  e  dedicação. 

Peço,  pais.  desde  logo,  sin¬ 
ceras  escusas  por  essa  altera¬ 
ção  na  Unha  de  conduta  que 
a  mim  mesmo  me  impusera 
nesta  Casa. 

Senhor  Presidente. 

Quem.  como  V.  Exa.  conhe¬ 
ce  SSo  Paulo,  quem  tem  con¬ 
vivido  com  aquéle  grande  po¬ 
vo,  quem  vem  acompanhando 
a  sua  história  notademente 
poUtlca,  náo  pode  desconhecer 
a  existência  bem  no  coração 
de  sua  tentacular  capital,  de 
um  arsenal  de  mentiras  de 
onde  partem  as  setas  envene¬ 
nadas  que  procuram  atingir  a 
tudo  e  a  todos.  Tem  a  con¬ 
formação  de  um  verdadeiro 
quisto,  resultante  da  concen¬ 
tração  de  Adlos,  sõbre  ódios 
e  mais  ódios.  Sua  sede  t  o 
jornal  O  Estado  de  Sio  Paulo, 
e  sua  figura  exponencial  o 
senhor  Júlio  de  Mesquita 
Filho. 

Não  pretendo  polemizar  com 
êsse  cidadão,  pois  nem  tenho 
tempo  para  Isso.  Do  modo  que 
estas  palavras  ou  as  pronun¬ 
cio  não  como  resposta  ou  sa¬ 
tisfação  ao  seu  Jornal,  mas 
sim  apenas  cm  atenção  nos 
eminentes  Senadores  que  com¬ 
põem  esta  Casa.  cujo  fecha¬ 
mento.  aliás,  tem  sido  reitera- 
damente  defendido  pelo  citado 
“•democrata"  que  —  diga-se  dc 
passagem  —  Jamais  disputou 
um  cargo  elatlvo.  sempre  fu¬ 
giu  do  Julgamento  das  urnas. 

Trata-se  de  pessoa  por  de¬ 
mais  conhecida,  que  se  julga 
até  hoje  não  so  sabe  com  que 
fundamento  —  dono  e  senhor 
onipotente  da  Verdade,  ves¬ 
ta  l  da  vida  nacional  c  inter¬ 
nacional,  catão  e  censor  da 
virtude  brasileira.  Tanto  as¬ 
sim  que.  sem  se  dar  con¬ 
ta  de  todo  o  seu  redlculo,  tem 
pretendido  dar  lições  de  Cris- 
llaiilsmo  ao  Santo  Padre,  dc 
iidenlsmn  ã  l'DN.  de  política 
aos  políticos,  dc  administra¬ 
ção  nos  administra  d  ores,  dc 
govêrno  oo=  governantes,  de 
pnlrlotismo  aos  militares,  de 
comunismo  i.os  comunistas,  e 
assim  por  diante. 

Nada,  ninguém,  nonhurn  setor 
de  nossa  sociedade  tem  esca¬ 
pado  do  vírus  dc  sus  calúnia, 
ds  peçonha  do  suas  injúrlis. 
Para  Isso  bsita  contrariar  seus 
Inlerésscs  do  momento,  ou  os 
interesses  daqueles  a  quem  es¬ 
ta  servindo  na  oraslão.  F.nlre- 
lumo,  mesmo  que  «e  quisesse, 
quem  poderia  acompanhar  e 
dança  de  suas-  runstantes  muta¬ 
ções  c  flutuações? 

tSus  bem:  com  o  ubjcllvn 
i  lar  ,  e  sincero  da  defesa  das 
qiio/as  dc  no>sd  subsolo  — 
»pir  o  recente  episódio  do  con- 
li  aliando  de  minérios  aiômleo» 
velo  justificar  slnda  mm» 
apresentei  ã  consideração  du 


Congresso  Nidonsl  a  Emenda 
Constitucional  número  1,  do 
1965,  que  vise  exclusivamente, 
garantir  a  msloria  do  capital 
naclonol  nas  emprèsas  de  mi¬ 
neração  do  Psii.  Nada  mais 
simples,  nada  mais  patriótico, 
lanto  assim  que  aqui  foi  apro¬ 
vada  em  primeira  discussão  por 
quarenta  votos  contra  quetro. 
Foi  o  bastante  para  que  o  co¬ 
nhecido  dono  dc  Jornal  que.  ou 
não  leu  a  minha  Emendo,  ou  se 
leu  não  entendeu  —  hipótese 
mais  provável  —  retirasse  de 
sua  estanle  dc  vençnoj  uma 
grande  porção  para.  a  pretexto 
dc  defender  o  capitel  estrangei¬ 
ro,  a  que  tanlo  e  tão  bem  tem 
servido,  illrã-Ia  sôbro  meu  no¬ 
me  e  de  minhas  emprèsas,  na 
vâ  tentativa  do  prejudlcá-Ios. 

Assim  í  que,  com  a  mesmo 
permanente  maldade,  repetiu 
scdlçoí  c  Já  desmoralizadas 
■ielvoslas  contra  mlnba  pessoa, 
insistindo  cm  acusaçóes  que  os 
(atos  se  encarregam  dc  des¬ 
mentir,  a  começar  pela  minha 
"aliança”  com  os  comunistas 
dc  Pernambuco.  Aliis,  como 
cm  altiva  e  Justnmento  Indig¬ 
nada  carta  de  um  de  meus  fi¬ 
lhos  levo  oportunidade  de  res¬ 
saltar,  quo  autoridade  moral 
tem  o  senhor  Júlio  de  Mesqui¬ 
ta  Filho  para  acusar  alguém 
de  allsr-se  a  comunistas? 

Se  é  sabido  e  reswbldo  que 
andou  de  namdro  político,  qua¬ 
se  noivada  com  Lula  Carlos 
Preste»,  desde  o»  Idos  de  1M6, 
quando  pleiteou  seu  apoio  para 
o  candidato  de  tua  preferência 
ao  Govêrno  do  Estado  de  São 
Paulo?  Quando  está  na  memó¬ 
ria  de  todoo  a  sua  ostensiva 
participação,  «o  lado  de  dlver- 
êPS  lideres  comunista»  nacio¬ 
nal*  e  intima  clorais  (como  o 
poeta  Pablo  NêrudaJ  Sm  comí¬ 
cio  no  Estádio  do  Pacasmbu, 
em  Sâo  Paulo?  Quando  êle 
mesmo  declarou,  perante  as  câ¬ 
maras  de  televisão,  que  um  de 
seus  filho»,  exatamçnte  em  ho¬ 
menagem  ao  chefe  comunista 
brasileiro,  recebeu  o  nqme 
dêslc?  T 


looo  remamnuco  ssbc 
minha  terrível  luta  eleitor 
Sabe  das  dificuldades  de  t< 
sorto  que  foram  antepostas 
mlnba  candidatura,  a  come 
pelos  rios  e  rios  de  dinhe 
escuso,  oriundos  das  orcas  s 
peitas  do  famigerado  IBJ 
contra  o  qual  o  senhor  Jl 
de  Mesquita  jamais  mandou 
erever  uma  só  linha.  Todc 
Recife  sabe  que  não  pleitee 
voto  doí  comunistas,  antes 
tel  qualquer  participação 
sr.  Luís  Carlos  Preste»  em  i 
nha  campanha,  atitude  t» 
bém  adotada  pelo  correio 
yernador  Miguel  Arrais.  T 
tem  unha  Insuspeita  dessa  r 
nha  decisão  é  o  atual  gov 
nador  e  lider  governista 
Pernambuco,  senhor  Pa 
Guerra. 


- —  -  •  — -I  .<VIIIIUÇ  jjitaiL 

te.  tem  sido  de  trabalho,  i 
baibo  e  mais  trabalho,  vls«: 
contribuir  para  o  desenvo 
mento  dêste  grande  Pais. 
mo  Jamais  pedi  favores  ou  ] 
vllégios  de  qualquer  espéch 
e  todos  hão  de  reconhecer 
possuía  condições  para  fssç 
tenho  provocado  as  Iras 
queles  pobres  diabos  que 
□creditam  se  possa  vencer  i 
negócios  fáceis  c  sem  fj 
reclmentos. 


Simplesmente  porque 
toda  a  minha  vida  h 
para  derrubar  monopólio 
como  brasileiro,  não  pod 
portar,  quanto  maia  part 
o  que  multas  vézea  me  íc 
posto,  sempre  encontram 
nha  indignada  repulsa. 

Permltam-mo  a  Imodé- 
aqui  sueintamente  rela 
que  foi  feito  a  respeito: 

1  .*>  Vencemos  n  moi 
cio  alumínio,  numu  luta 
e  dura  de  mala  de  10  ar 
qual  coloquei  cm  risco 
minha  saúde,  o  apesar  d 
a  frieza  o  desluterésso  c 
vêrno.  Impedimos  que,  n 
ou.  se  entregasse  a  meti 
produção  de  energia  elét 
Paulo  Afonso  a  emprê: 
teangelra»,  ao  preço  Irris 
28  centavos  dc  cruzeiro 

lowatt,  cora  o  qi— - - 

ria  tfida  o  quais 
dado  de 
Nordeste. 


cimento,  sendo  qu 
até  de  lmportá-io  p 
truçáo  do  nossa  pi 
brica,  uma  vez  qu 
ocasião,  estava  em 
1  rangel  nas  tõdo  a  j 
cão.  Hoje,  como  cc 
de  nossa  atuação.  í 
brlcação  do  clmem 
poder  do  brasileiros 


3/1  Derrubamos  o  monopó¬ 
lio  do  rayon,  o  monopólio  do 
lloço,  o  monopólio  da  rellna- 
Çüo  e  desodoríznçüo  do  oleo 
comestível  de  algodfio: 


é?)  Há  mais  de  cinco  aruvs 
que,  sem  qualquer  ajuda  ofi¬ 
cial,  lutamos  pela  implantação 
no  Esuulo  de  Minas  Gerais,  dc 
uma  fábrica  de  vinco,  zcmpie 
com  matcrin-ptlmn  mulunal 
e  local,  com  o  que» contribuire¬ 
mos  ainda  mut»  para  et-tmomlo 
de  nossas  divisas. 


•"•*>  Há  set.  otios  que,  no  Es- 
*do  do  Goiás,  na  resido  de 


Nlquolándla,  com  enormes  des- 
pêsas  mensais,  sem  qualquer 
lucro,  vimos  sondando  o  solo, 
sem  que  até  agora,  lnfcltzmcn- 
te,  oa  resultados  disso  trubu- 
lbo  autorizassem  a  instalação 
de  uma  usina,  nem  ao  menos 
com  capacidade  para  5.000  to¬ 
neladas  anuais.  Talvez  seja  por 
Isso  mesmo  que  alemães  e  nor¬ 
te-americanos  tenham  se  de¬ 
sinteressado  por  essa  região  e 
por  essa  pesquisas,  a  não  ser 
que  sejam  outras,  multo  outras 
os  suas  intenções: 

OA)  A  pedido  do  eminente 
marechal  Eurlco  Dutra,  eutilo 
ministro  de  Ouerra,  cujo  tes¬ 
temunho  posso  Invocar  a  qual¬ 
quer  momento,  no  exclusivo 
interésse  da  defesa  nacional,  e 
por  outros  motivos  quo  não 
devo  nem  posso  revelar,  adqui¬ 
rimos  uma  fábrica  modernís¬ 
sima,  tóda  de  aço  Inoxidável, 
de  trtnltro-tolueno,  que  está 
parada  até  hoje,  pole  funcio¬ 
nou  apenas  alguns  meses,  e 
que  noa  dou  prejuízo  de  cêrca 
de  S  milhões  de  dólares.  Fe- 
llzmcnto  que  náo  mais  preci¬ 
sou  funcionar,  pois  a  guerra 
terminou,  e  jamais  pretende¬ 
ríamos  contribuir  pam  o  ex¬ 
termínio  dc  nus&ii  moridnde  ou 
mesmo  da  moctdado  dc  outros 
paiees.  Maa  se  a  Nação  pre¬ 
cisar  deeaa  fábrica,  ela  está,  na 
Cia.  Nltroqulmlca  Brasileira,  a 
sua  disposição. 

Claro  que  nossa  pujança  in¬ 
dustrial  dependeu,  c  declstva- 
mente,  do  elemento  humano 
com  que  tivemoa  a  felicidade 
do  poder  conter.  Por  Isso  mes¬ 
mo,  contràriamente  eo  que 
afirmou  o  referido  Jornal,  te¬ 
mos  dado  a  maior  atonçáo  aos 
problemas  do  assistência  social, 
educacional  e  hospitalar. 

Tanto  assim  que  Instalamos 
o  mantemos  CINCO  hospitais 
em  nosBas  principais  fábricas, 
sendo  quo  o  sexto  leve  sua  pe¬ 
dra  fundamental  lançada  em 
Igaraçu,  no  Estado  de  Per. 
nambuco.  O  hospital  da  Cia. 
Nltroqulmlca  Brasileira,  situa¬ 
do  em  Sáo  Miguel  Paulista, 
nos  arredores  de  Sáo  Paulo,  por 
exemplo,  tem  sido  apontado 
como  dos  mala  modernos  e  bem 
aparelhados  do  Pole,  com  75 
leitos,  serviço  de  enfermagem 
de  primeira  categoria  e  um 
corpo  médico  nee  mais  dife¬ 
rente»  especialidades,  do  mais 
alto  gabarito  profissional.  Lá 
também  funciona,  lntegralmen- 
te  construída  por  nós,  uma  Es¬ 
cola  Benel.  além  ds  Creches  e 
Maternidade.  Edificamos.  Igual¬ 
mente,  moderníssima  praça  de 
esportes,  para  tódaa  as  mo¬ 
dalidades  esportiva».  Inclusive 
clube  de  regatas. 

Temos  hospitais  em  Soroca¬ 
ba  e  em  Votorantlm,  sendo  que 
a  Faculdade  de  Medicina  de 
8orocaba,  o  Hospital  e  a  Ma¬ 
ternidade,  foram  totalmente 
doados  por  nós. 

Nossa  contribulçêo  no  setor 
educacional,  deade  o  curso  pri¬ 
mário  até  o  universitário,  é  re¬ 
presentada  por  mala  de  300 
bfiiaas  de  estudo  anuais,  66 
mesmo  a  Justa  revolta  diante 
de  tonta '  calúnia  é  que  me 
obriga  a  descer  a  êstes  por¬ 
menores. 

Socialmente,  tive  a  fecilicla- 
de  de  participar  de  todos  os 
movimentos,  de  tódas  ns  gran¬ 
des  campanhas  realizadas  nos 
últimos  anos  em  SSo  Paulo. 
Peço  vénia  para  enumerar  as 
mais  Importantes: 

1)  Da  Liga  das  Senhoras  Ca¬ 
tólicas; 

2)  Da  Instalação  atual  da 
Real  Beneficência  Portuguêsa; 

3)  Das  obras  da  catedral  de 
Sâo  Paulo,  sob  a  orientação  do 
Cardeal  D.  Carlos  Carmelo  dc 
Vasconcelos  Mota  e  D.  Paulo 
Rolim  Loureiro,  hoje  Bispo  de 
Mogl  das  Cruzes; 

4)  Da  Fundação  dos  Rotorln- 
nos.  cx>m  a  construção  da  maior 
obra  rotárle  do  mundo  —  o 
seu  prédio,  bem  como  o  Colé¬ 
gio  Rio  Branco,  estabelecimen¬ 
to  dc  ensino  dos  mais  concei¬ 
tuados  do  Pais.  com  mais  de 
3.000  alunos.  Aliás,  no  seu  afã 

de  dcnegrlr-me,  o  Jornal  do  sr. 
Mesqulla  Filho  publica  íolo 
que  multo  me  honra,  ou  seja 
exntamcnlc  o  da  inauguração 
do  prédio  do  Roinry  Clube  dc 
Sâo  Pauto,  tendo  como  convi¬ 
dado  de  honra  o  Presidente 
Jusccllno  Kubitschek; 

5)  Da  Santa  Casa  de  Miseri¬ 
córdia,  de  São  Paulo,  sendo 
testemunha  sua  atuai  Direto¬ 
ria: 

6)  Da  Cruz  Vermelha  Bra¬ 
sileira  de  São  Paulo,  agora  di¬ 
rigida  por  um  dc  meus  filhos, 
que  felizmente  herdaram  tanlo 
minha  disposição  para  o  traba¬ 
lho  e  a  luta,  como  minhas 
peocupações  dc  natureza  social 
e  humanitária.  A  respeito  In¬ 
voco  a  palavra  do  nobre  Sena¬ 
dor  Vlvaldo  Ltmn.  Presidente 
nacional  dessa  Instituição; 

?)  Da  campanha  em  favor  da 
criança  defeituosa: 

8i  Da  Maternidade  dc  São 
Pataiú. 

ili  Da  eonslruçào  da  sede 
própria  da  União  Cultural  Bra¬ 
sil -Estados  Unidos, 

10“  Da  instalação  de  sinais 
luminosos  na  entarie  de  s.io 
Paulo,  rir  acórdo  com  a  Dire¬ 
toria  rio  Serviço  de  Trânsito 

111  Finaimenle.  minha  atua¬ 
ção  como  Presidente  da  Cia. 
Paulista  de  Estradas  de  Ferro. 


que  aluda  recenlsmtnle  rece¬ 
beu  dc  um  nobre  Deputado  Fe¬ 
deral.  também  ferroviário,  a 
seguinle  definição  Indireta,  de 
que  tanlo  posso  me  orgulhar; 
"Temos  saudade  do  seu  tem- 
PO.” 


Senhor  Presidente,  o  cerlo  é 
que  sem  pretender  jamais  qual¬ 
quer  privilegio  ou  tratamento 
de  exceção,  estamos  com  fren¬ 
tes  dc  trabalho  em  14  Estados 
da  Federação,  desde  o  Hto 
Crando  do  Sul  alé  o  Ceará. 
Como  Jamais  tivemos  aquelas 
pretensões,  não  temos  queixas 
particulares  a  fazer  ao  Govér- 
no,  de  quem  nada  esperamos, 
a  não  ser  n  solução  dos  cruci¬ 
antes  problemas  que  Infelici¬ 
tam  esta  Nação.  Nossas  quei¬ 
xa»,  as  minhas  queixas,  são 
feita»  em  nome  do  nosso  povo, 
cada  dia  mBls  empobrecido  e 
desesperançado.  Se  é  certo 
que  em  alguns  setores  da  mais 
alta  administração  do  Pais,  co¬ 
mo  por  exemplo,  nos  Ministé¬ 
rios  da  Fazenda  e  da  Indústria 
c  do  Comércio,  temos  sentido 
compreensão  c  respeito  pelo 
nosso  trabalho,  em  muilos  ou¬ 
tros,  notartamenle  ns  mais  mar- 
cantemenle  entrcgulstas,  ir. 
mos  encontrado  mã  vontade, 
oposição  deliberada  e  nté  mes¬ 
mo  ameaças  e  Intimidações.  A 
respeito,  um  dos  mais  presti¬ 
giados  Ministros  do  atual  Co- 
vêmo  teve  a  desfaçatez  dc.  ao 
propor  que  eu  calasse  minha 
voz  neste  Senado,  dizer  n  um 
de  meus  filhos  que.  caso  con¬ 
trário  "o  pêso  de  nossa  cruz 
seria  insustentável”.  Ingénuo  «: 
insensato  Ministro,  que  não  co¬ 
nhece  nem  a  nossa  cruz,  nem 
as  nossas  fôrças  para  carrogá- 
la! 


Mas.  senhe  •  Presidente,  en¬ 
quanto  estivemos,  durante  tan¬ 
tos  anos,  fazendo  tudo  Isso  que 
acabo  dc  relatar,  por  onde  an¬ 
dava.  o  que  fazia,  o  que  rnns- 
truia  o  senhor  Júlio  dc  Mes¬ 
quita  Filho 


Urdia  intrigas,  rnnsplrava 
contra  tudo  e  contra  lodos, 
passeando,  com  linprcssinnanle 
regularidade,  sua  elegância  es¬ 
partilhada  c  empertigada,  do 
século  19,  pelos  países  da  Eu¬ 
ropa  e  da  América,  usufruindo 
Um  património  quo  só  foi  pos¬ 
sível  acumular-se  graças  ã  »o a 
ausência,  e  graças  no  apoio  do 
Govêrno  do  Presidente  octúlio 
Vargas,  cuja  memória  não  *u 
cansa  de  achincalhar.  Alias, 
«giu  com  inacreditável  malda¬ 
de  com  relação  a  lodos  os  quo, 
durante  sua  nusênria  do  Pais. 
amealharam  a  fortuna  que  ho¬ 
je  ostenla  com  o  mesmo  de¬ 
sembaraço  como  se  a  tivesse 

8 anho  à  custa  do  seu  Iraba- 
)0.  Haja  visia  seu  intqun  pro. 
cedimento  em  face  do  faleci¬ 
mento  do  verdadeiro  jornalista 
que  foi  Abner  Mourão. 


falta  d’água  em  São  paulo 
têrmos,  há  mais  de  ló  j 
concessão  para  Usinas  hld 
tricas,  no  rio  Juqulâ,  qu 
tomaram  Imprescindíveis 
a  nossa  fáhrlea  tle  alam 
pola  a  Light  se  negava  n 
necer  essa  matéria-prima, 
realista  do  quo  o  roí  "cs 
ceu-se-’  de  quo  uma  r 
dessa  concessão  foi  nel  nu 
da  própria  Llghl.  aue  náo 
tendia  utJllM-la  e  qu*  de 
radamente  deixou  quc  c 
casse. 


lista,  pois  por  que 
sua  capela  num  Iurí 
próprio  para  uma  m 
pita]? 


i?  -7.7  a«nnar  JUIJo 
quita  Filho  a  situoçáo 
passa  uma  ele  nossas  ç 
vrS^°c*a^as*  fcxalamente 
Njtroqufmica  Brasileii 
não  tem  em  préstimos 
Banco  do  Brasil  nem 
co  NaHonnt  cio  Des 
mento  Económico  f 

E  que  nâo  vai  *e  ut 
expediente  ou  nojtfcio 
nheciclo  da  concorria 
tjimbem  nno  vai  falir, 
descansados  os  seus  I 
gratuitos  ou  ítâo. 

A  verdade  ó  uma  n> 
rin  retração  dos  negócn 
tc  da  faltn  de  mtrcarit 
rara  50^  de  KUa  prodv 
5a  emprósa,  honestamei 
itBticamente.  viu-se  di 
um  dilema:  ou  fech 
portas,  prejudicando  t 
trabalhadores,  ou  disp. 
com  respeito  ao  dircit< 
na  um,  que  Jamais  neg 
nns  10  ou  15^. 

Convido  os  penhore 
dores  que  assim  o  dese 
visitar  essa  emprèsn. 
capacitarão  da  renlid 
sua  magnifica  parte 
cml  e  hospitalar,  além 
portlva  e  educaciop.nl 
como  tía  sua  efetiva 

econômico-finanreira,  < 

a  exigir  de  nós  torio 
homenagem  n  sous  tra 
res.  os  majores  c  mais 
>acrifícios. 


inonopoiio  n;« 
guimns  vencer,  c  de  t)t 
o  deixamos  em  poder 
certamentc  nasceu 
n  rio  ódio,  da  calòm.i 
•una  e  da  dlíamação. 
da  Permanecerá  noi 
tempo  nay  mf.os  hem 
o  ilustre  fr."io»ifidvQr 
M«qui:n  Filho. 


GUANABARA 

Prosseguo  hojo  o  paga¬ 
mento  du  março  do  funclo- 
naliamo  wladunl.  Rocebe- 
rfio  o»  sevldore»  do  loto  3. 

Enfermeiro 

Começará  ainanhá  a  pro¬ 
va  do  seleção  para  o  con¬ 
tratação  do  enfermeiro  e 
do  auxiliar  do  enfermagem 
do  Serviço  do  Reembolsá¬ 
vel  dn  Follctn  Militar.  Ini¬ 
cio  ás  (Ui.  na  Escola  do  En¬ 
fermagem  Raquel  HoddocK 
Lôbo,  Rua  Bsrlo  do  Ito- 
pnglpc,  331.  Nn  de  enfer¬ 
meiro.  dia  27.  farão  prova 
os  possuidores  de  inscri¬ 
ções  1.  3  o  3;  dia  28,  de  4 
e  5;  dia  2.  tle  0  o  7;  dia  3. 
do  8  o  0:  dia  4.  de  10  o  11; 
dia  5.  do  12  a  13;  dia  6.  de 
14  e  15;  dia  9  —  16  e  17; 
dia  10  —  18  e  10;  dia  11  — 
20  o  21;  dia  12  —  22  e  23; 
dia  13  —  24  e  25;  o  dia  16 

—  26  o  27.  Na  do  auxiliar 
do  enfermagem:  dia  27  — 
Isncriçõcs  do  1  a  0;  dia  28 

—  do  10  a  10;  dia  2  —  de 
20  a  20;  dln  3  —  do  30  a  39; 
dia  4  —  dc  40  a  40;  dia  5 

—  de  50  a  59. 

Acesso 

A  ESPEG  marcou  pare  7 
do  maio,  bs  8b,  em  sua  se¬ 
de,  Avenida  Carlos  Peixo¬ 
to.  54.  n  prova  prática  de 
acesso  a  oficial  administra¬ 
tivo:  Amélia  Augusta  Cas¬ 
telões  Guimar&cs,  Antonle- 
ta  Guimarães  Azevedo,  Ar¬ 
mando  Luiz  dc  Souza  Lima, 
Carlos  Augusto  Alves  dc 
Oliveira.  Carlos  Dantas  Bit¬ 
tencourt,  Cecília  de  Souza 
Martins,  Cosme  Loureiro 
Ricart,  Elincz  Bachur  Pin¬ 
to  da  Costa.  Eugênio  Fran¬ 
cisco  Herdy,  Eunlce  de 
Lima,  Gllda  Jacintho  de 
Assumpção,  Herothtldes  da 
Silva  Plvatclll,  Hilda  dos 
Santos  Rcpsold,  Ilka  Tava¬ 
res  Viana,  Joaquim  Teixei¬ 
ra  Pinto,  Josina  Macedo 
Gonçalves  do  Nascimento, 
José  Viana,  Juracy  Prestes 
Vieira,  Juvenal  Galvão, 
José  Cosme  Lopes  Siqueira, 
Linda  Gabriel  Rahy,  Malvi- 
na  Trindade  Viana,  Moysés 
de  Oliveira  Ferreira,  Mar¬ 
garida  Mello,  Maria  da  Gló¬ 
ria  Pelosi,  Maria  de  Lour- 
des  Nolasco,  Marilda  dos 
Santos  Bonifácio,  Máurea 
Duarte  Taylor,  Maria  Lulza 
Coelho,  Mário  Pereira  •  de 
Aguiar  Filho,  Nicolau  Ve- 
nãncio  Pereira,  Norma  Al- 
levaio  de  Oliveira,  Rosalvo 
de  Arruda  Estrella,  Sérgio 
Mencscal,  Suzana  Gracie- 
ma  Ciotta  e  Walter  Corrêa 
Pinto, 

Nomeações 

O  governador  assinou  atos 
fazendo  nomeações:  na 
Secretaria  do  Govêrno  — 
Nélson  Teixeira  para  che¬ 
fe  do  Serviço  Auxiliar,  da 
Coordenação  do  Sistema 
dc  Administração  Local; 
Washington  Augusto  Penzin 
para  chefe  da  Seção  de  Ex¬ 
pediente,  do  Serviço  Auxi¬ 
liar,  da  Coordenação  do 
Sistema  dc  Administração 
Local ;  Ephraim  de  Almei¬ 
da  Castro  para  chefe  de 
Cartório  de  Circunscrição 
Fiscal,  rio  Departamento  de 
Fiscalização;  e  Stanley 
Basry  Filho  para  chefe  de 
Ciserunscrição  Fiscal,  do 
Departamento  de  Fiscaliza¬ 
ção;  na  Secretaria  de  Se¬ 
gurança  Pública  —  Carlos 
Rodrigues  Slmão  para  che¬ 
fe  da  Seção  do  Planejamen¬ 
to  de  Controle,  da  Divisão 
dc  Transportes,  da  Superin¬ 
tendência  de  Administração 
e  Serviços;  Francisco  Fer¬ 
reira  da  Silva  para  escri¬ 
vão-chefe  de  cartório,  da 
Delegacia  de  Roubos  e  Fur¬ 
tos;  Wilson  Salgado  Silva 
para  chefe  da  Subseção  de 
Administração,  da  Seção  de 
Registro  de  Estrangeiros, 
do  Instituto  Félix  Pacheco; 
Jorge  Fernandes  Soares  pa¬ 
ra  chefe  da  Seção  de  Expe¬ 
diente,  da  Divisão  de  Ha¬ 
bilitação,  do  Departamento 
de  Trânsito:  Acyr  Lúcio  da 
Cruz  para  cheio  da  Subse¬ 
ção  de  Informações  Poli¬ 
ciais,  da  Seção  de  Investi¬ 
gações,  da  Delegacia  de  Po¬ 
licia  Marítima,  Ae'rea  e  de 
Estrangeiros,  do  Departa¬ 
mento  de  Policia  Especiali¬ 
zada;  Og  Dias  de  Oliveira 
para  assessor-técnico,  da 
Assessoria  de  Planejamen¬ 
to,  da  Superintendência 
Executiva;  Eliczer  Tasso  dc 
Oliveira  Reis  para  chefe  da 
Seção  de  Vigilância  e  In¬ 
vestigações  Gerais,  da  De¬ 
legacia  Distrital,  do  Depnr- 
tamento  de  Policia  Distri¬ 
tal;  José  Schiavo  Filho  pa¬ 
ra  chefe  de  turma,  da  Se¬ 
ção  de  Atividades  Antide¬ 
mocráticas,  do  Serviço  de 
Operações,  do  Departamen¬ 
to  de  Ordem  Política  e  So¬ 
cial:  e  Caia  Victoriano  Re- 
naud  para  chefe  da  Seção 
de  Vigilância  e  Investiga¬ 
ções  Gerais,  da  Delegacia 
Distrital;  na  Secretaria  de 
Educação  e  Culutra  — 
Paulo  de  Souza  Aguiar  pa¬ 
ra  chefe  da  Seção  de  Secre¬ 
taria,  do  Ginásio  Estadual 
José  Bonifácio;  Edson 
Accioly  Lins  para  chefe  do 
Serviço  de  Material,  da  Di¬ 
visão  de  Administração ; 
Maria  Alice  Gíudice  Barro¬ 
so  Soares  para  chefe  da 
Seção  de  Discoteca  e  Da- 
cumentnção  Fônica,  da  Di¬ 
visão  dc  Bibliotecas  e  Do- 
rumentação.  do  Departa¬ 
mento  de  Culiura;  e  Cléa 
Caruso  de  Almeida  para  se¬ 
creta,  ia  do  diretor  da  Di¬ 
visão  de  Saúde  Escolar. 


l.°  Ontlrriio 


SINDICATOS 


Oi  aervldorcs  esinriuau  ria  Guanabara  e  «uaa  en. 
tldadcs  de  cloitc  calão  desenvolvendo  os  maiores 
esforços  no  sentido  de  impedir  <jue  seja  Iransfor- 
modo  em  lei  o  anteprojeto  enviado  à  Assembléia 
Legislativa,  acompanhado  de  Mensagem  do  gover- 
nador  Negrão  de  Lima,  dispondo  aôbre  o  Estatuto  do 
Pessoal  Civil  do  Poder  Executivo.  A  referido  pro¬ 
posição  està  sendo  npontndn  como  restritiva  de  di¬ 
reitos  e  conquistas  dos  funcionários  cariocas,  Já  ten¬ 
do  sido  alvo  do  repúdio  do  Clube  Municipal,  do 
Centro  de  Oficiais  Administrativos,  da  União  das 
Professôras  Primárias,  do  Centro  dos  Serventes. 
Contínuos  c  Trabalhadores,  do  Sociedade  de  Módi¬ 
cos  do  Estado  c  da  Fcderaçáo  dos  Servidores  da 
Guanabara .  Algumas  dessas  organizações,  confor¬ 
me  foi  noticiado  nesta  coluna  na  sexta-feira  pas¬ 
sada,  dirigiram  ao  Rovernador  um  memorial,  con¬ 
denando  o  nôvo  Estatuto  c  sugerindo  fôsse  pedida 
a  sua  devolução  para  melhor  exame  do  assunto. 
Outro  documento  de  Idêntico  teor  será  entregue, 
hoje.  ao  sr.  Negráo  de  Lima,  pela  FSEG,  que  ela¬ 
borou  um  estudo  no  qual  sâo  sugeridas  alterações 
da  atual  legislação,  em  beneficio  dos  servidores  e 
do  Estado.  Os  lideres  do  setor,  além  disso,  acompa¬ 
nham  com  atenção  a  marcha  do  anteprojeto  na  As¬ 
sembléia  Legislativa,  procurando  Influir  para  que 
seja  rejeitado,  e  preparam  varias  manLfcfUçúéa  de 
protesto  contra  o  mesmo,  dentre  as  quais  uma  gran¬ 
de  concentração  de  servidores  estaduais,  que  deve¬ 
rá  ter  lugar  hoje,  na  sede  do  Clube  Municipal. 

Manobra 

Em  sua  tramitação  na  Assembléia  Legislativa, 
o  anteprojeto  Jã  mereceu  parecer  contrário  de  très 
comissões  técnicas  da  Casa,  tendo  sido  Julgado  in¬ 
constitucional  pela  Comissão  de  Justiça.  Está  sen¬ 
do  agora  aguardado  o  parecer  da  Comissão  de  Or¬ 
çamento,  onde  se  encontra.  Nessa  última,  ao  que 
se  informa,  será  Bpresentado  pelo  deputado  Rubem 
Cardoso  um  substitutivo.  Tal  iniciativo  é  conside¬ 
rada,  nos  meios  interessados,  como  uma  manobra 
prolelatórla  que  visa  cm  última  análise  facilitar  a 
aprovação  da  proposição  do  govèrno,  encaminhada 
ao  Legislativo  com  o  prazo  fatal  de  30  dias  para 
aprová-la  ou  rejeitá-la,  nos  termos  do  Ato  Institu¬ 
cional.  Esgotado  êsse  prazo,  no  dia  15  do  més  pró¬ 
ximo,  se  não  ocorrer  qualquer  das  duas  hipóteses 
mencionadas,  será  ela  automaticamente  transfor¬ 
mada  cm  lei. 

Açodamento 

Com  referência  à  aplicação  do  Ato  Institucio¬ 
nal  para  o  pronunciamento  da  Assembléia  Legis¬ 
lativa  sòbre  o  anteprojeto  em  foco.  comenta-se  que 
nada  justifica  o  açodamento  do  Executivo  Carioca. 
Já  existe,  em  vigor  há  10  anos,  um  Estatuto  dos 
funcionários  estaduais,  nâo  havendo  tanla  urgência 
em  reformulá-lo.  Os  lideres  da  classe  afirmam  que. 
ao  invés  de  procurar  anular  legitimas  conquistas 
dos  servidores  da  Guanabara,  melhor  faria  o  go¬ 
vernador  se  providenciasse,  cumprindo  promessa 
formulada  quando  candidato,  o  pagamento  da  últi¬ 
ma  quota  do  aumento  do  saiário  mínimo  de  66  mil 
cruzeiros. 

Frederico  L.  Gomes 


MADUREIRA  CONSTRÓI 
ESTÁTUA  E  ESCOLHE 
MÃE  DO  ANO  DE  1966 


CORREIO  DA  MANHA.  Térçn-felra,  2li  de  abril  de  lOtlii 


CASTELO  INAUGURA 
SEDE  DE  ESCOLA  E 
NOVAS  OBRAS  NO  INC 

Vários  melhoramentos  no  Instituto  Nacional  do 
Câncer  e  a  sedo  próprio  da  Escola  de  Enfermagem 
Alfredo  Pinto  foram  inaugurados,  na  manhã  de 
ontem,  pelo  presidente  Castelo  Branco.  No  SNC,  o 
presidente  descerrou  uma  placa  alusiva  ao  aconteci¬ 
mento,  presentes  j  ministro  du  Saúde,  sr.  Raimundo 
de  Brito;  os  chefes  das  Casas  Militar  c  Civil  da 
Presidência,  general  Erneslo  Geisel  e  ministro  Luis 
Viana  Filho,  respectivamenle;  o  diretor  do  Serviço 
Nacional  do  Câncer,  sr.  Moncir  dos  Santos  Silva;  e 
o  sccreiãrio  do  Imprensa,  sr.  José  Wambcrto. 


_ _ _ 9_- 

BENTO  RIBEIRO  TEM 
PÔSTO  DE  TELEFONES 
PÚBLICOS  DA  CETEL 

O  primeiro  Pósto  de  Telefones  Públicos  da  CETEL 
já  eslá  cm  funcionamento  na  estação  da  empresa, 
cm  Bento  Ribeiro,  proporcionando  nos  usuários  nfio 
só  as  llgaçòcs  pnrn  as  áreas  da  própria  CETEL,  mas 
tamtém  pnrn  as  dn  CTB,  em  virtude  do  trafego 
mútuo  nnteriormente  estabelecido.  O  general  José 
António  dc  Alencastro  c  Silva,  presidente  da  empre¬ 
sa,  declarou  que  dentro  da  primeira  quinzena  de 
maio  entrarão  cm  funcionamento  as  estações  de 
Ribeira,  Iraja,  Bnngu  c  Campo  Grande,  também  inp 
tráfego  mútuo  com  a  CTB.  O  inicio  das  operações 
das  demais  estações  (JacarcpaguA,  Barra  da  TiJuca, 
Santa  Cruz  e  Paquoln)  está  previsto  pnra  dentro  de 


USIMINAS 

faz  lü  anos  de 
atividades 

A  USIMINAS  (Usinas  S. 
derúrglceu  de  Minas  Ge¬ 
rais  S.  A,),  que  caminha 
para  a  produção  de  1  mi¬ 
lhão  dc  toneladas  anuais  de 
aço  c  tem  planos  para  du¬ 
plicá-la  cm  curto  prazo, 
completou,  ontem,  10  anos 
dc  existência. 

O  ano  dc  1965  marcou 
para  a  empresa  a  conclu¬ 
são  da  etapa  das  500  mil 
toneladas,  lendo  entrado  cm 
operação  a  laminaçno  dc 
tiras  a  quente  da  Usina  In¬ 
tendente  Câmara,  de  lpa- 
tinga,  a  Segunda  Bateria  dc 
Coque,  o  Alto-forno  n.°  3 
c  a  Lamlnaçáo  ele  Tiras  n 
Frio,  Ainda  no  ano  passa¬ 
do,  concluídas  as  negocia¬ 
ções  Iniciadas  em  1963  com 
o  grupo  japonês,  teve  a  or¬ 
ganização  aumentado  seu 
capital  para  150  milhões  de 
cruzeiros  e  escalonados  os 
pagamentos  de  títulos  cm 
tèrmos  compensadores. 

Em  relação  ao  ano  cie 
1 9G-1.  o  último  exercício 
administrativo  da  USIM1- 
NAS  registrou  aumento  em 
todos  os  itens  de  produção. 
Continuando  a  prover  par¬ 
te  considerável  das  neces¬ 
sidades  brasileiras,  repre¬ 
sentadas  por  solicitações  de 
13  Estados,  a  Usina  Inten¬ 
dente  Câmara  exportou, 
nesse  período,  seus  produ¬ 
tos  para  4  paises,' estando 
a  ampliar,  cada  dia,  as  ven¬ 
das  para  os  Estados  Uni¬ 
dos. 


Ao  percorrer  as  novas 
dependências,  o  chefe  do 
Govónio  deteve-se  nas  sa¬ 
las  destinadas  aos  exames 
e  ao  tratamento  pela  bom¬ 
ba  de  cobalto.  Vlsilou,  em 
seguida,  um  amigo  nii  In¬ 
ternado. 

ESCOLA  DE 
ENFERMAGEM 

Ainda  em  companhia  do 
ministro  da  Saúde  e  de 
seus  auxiliares  i  mee1  talos,  o 
nreríriente  Castelo  Rrancn 
dirigiu-se  á  Urra.  onde 
inaugurou  a  sede  própria 
cia  Escola  de  Enfermagem 
Alfredo  Pinto,  Recebido  pe¬ 
ia  diretora  do  estabeleci¬ 
mento,  sro.  Clca  dc  Pon¬ 
tes,  e  peio  deputado  Paulo 
Sarazatc.  o  chefe  do  Go¬ 
verno.  à  entrada  do  pré¬ 
dio,  descerrou  a  placa  alu¬ 
siva  ao  ato.  visitando  todas 
as  dependências  da  Escola, 


que  leve  sua  obra  Iniciada 
cm  1964. 

Da  Escola  dc  Enferma¬ 
gem  Aifrcdo  Pinto,  o  pre¬ 
sidente  Castelo  Branco  ru¬ 
mou  para  o  Aeroporto  Mi¬ 
litar  de  Santo  Durnont, 
onde,  às  Oli  55m.  seguiu, 
acompanhado  dos  depu¬ 
tados  Gullhermino  dc  Oli¬ 
veira,  Guilherme  Machado 
c  Ovídio  de  Abreu,  para 
Belo  Horizonte,  u  fim  dc 
participar  do  almòço  do 
aniversário  dc  seu  sogro, 
comendador  Arlhur  Vinn- 
na.  Estiveram  presentes  ao 
embarque  o  ministro  Luiz. 
Vianna  Fliho,  o  general 
Ernesto  Geisel,  o  coman¬ 
dante  do  I  Exército,  gene¬ 
ral  Adalberto  Pereira  dos 
Santos;  o  comandante  da 
3a.  Zona  Aérea,  brigadeiro 
João  Adil  de  Oliveira;  o 
comandante  do  I  Distrito 
Mauro  BBllouslcr;  o  sr.  Jo¬ 
sé  Wamberto  c  o  chefe  do 
Ccritnuniaf,  ministro  Paulo 
Paranaguá. 


Caixa  c  FAB 
vão  firmar 
acôrrio:  casas 

A  Caixa  Económica  Fe¬ 
deral  do  Rio  de  Janeiro  vai 
emprestar  Cr$  li  bllhóes 
ao  Ministério  da  Aeronáu¬ 
tica  para  financiar  a  cons¬ 
trução  de  casus  populares 
em  terrenos  de  sua  pro¬ 
priedade,  destinadas  aos 
seu*  funcionários. 

A  matéria  Já  fui  decidido 
e  aprovada  pelo  Conselho 
de  Administração  da  Caixa 
e  será  objeto  dc  convénio  a 
ser  firmado  noj  próximos 
dias  entre  a  Caixa  Econó¬ 
mica  i  o  Ministério  da  Ac- 
ronáutlcii 

ADMISSÃO 

Outra  providência  toma¬ 
da  pelo  presidente  da  Cai¬ 
xa  Económica  Federal  do 
Rio  de  Janeiro  é  a  admls- 
.-ào  de  mais  126  funcioná¬ 
rios  administrativos,  rc- 
rentnncnte  aprovados  cm 
concurso  público,  com  o 
objetivo  dc  melhorar  os 
serviços  internos  daquela 
autarquia  financeira. 

Quanto  ao  financiamento 
ilc  compras  dc  bons  de  eou- 
Minio  duráveis,  como  auto¬ 
móveis,  geladeiras,  c  outro», 
iiinca  está  a  sua  execução 
dependendo  de  aprovação 
tlq  Conselho  Monetário  Na- 
rional,  que  estabelecerá  o 
sistema  de  desconto  de  du- 
piicatas  dos  revendedores 
privados  até  80G  do  valor 
da  venda  dos  bens  pelas 
Caixas  Econômicas  Fe¬ 
derai.-.  dc  conformidade 
com  o  que  determinou  a 
Resuiui-áo  n.°  1  do  Banco 
Central.  .. 


2  meses . 

PRAZO 

O  coronel  Aloysio  da  Cunha 
Garcia,  dire  or  comercial  da 
CETEL  disse  que  "a  Instala¬ 
ção  dèstc  nôvo  serviço  ofero- 
rido  o  público  na  estação  de 
Bento  ftiheiro,  fui  antecipa 
du,  de  pelo  menos  um  ano 
e  meio,  porque  êsse  era  Ju.i- 
lamente  o  praza  que  as  fá¬ 
bricas  pediam  para  entrega 
do  equipamento  necessário 
para  a  Implant  çáo  da  pósto 
de  telcfãnes  públicos.  Dada 
a  premente  nccessldodc  da 
população  de  Bento  Ribeiro 
e  adjacências  disporem  de 
um  pústo  público  dc  telefo¬ 
nes.  a  CETEL  optou  por  ou¬ 
tra  solução  com  -cus  próprios 
recursos  Assim  é  que  insta¬ 
lamos  em  4  cabinas  na  Es¬ 


tação  de  Benta  Ribeiro,  nos 
tos  aparelhos,  que  estão  liga¬ 
dos  a  uma  mesa  controlado¬ 
ra  operada  por  uma  telefonis¬ 
ta.  que  dispàe  dc  4  contado¬ 
res  com  as  respectivas  cha¬ 
ves.  A  Inovação  existente  e 
que  não  se  lama  necessário 
usar  a  tradicional  ficha.  A 
pessoa  se  dirige  t  telefonis¬ 
ta  que  lhe  indica  a  cabina: 
Ao  despegar  o  fone  do  gan¬ 
cho  a  linha  lhe  é  passaria  de 
imediato  para  que  faça  a  dis¬ 
cagem.  Ao  terminar  a  liga¬ 
ção,  volta  ã  telefonista  que 
lhe  cobra  a  chamada  •  o 
usuArlo  recebe  um  compro¬ 
vante  de  quanto  lhe  custou  a 
comunicação.  As  ligações  são 
cobradas  da  seguinte  forniu: 
Cr$  4(t  por  chamada  para  a 
área  da  CETEL  e  CrJ  40  por 
minuto  de  conversação  para 
a  CTB,  Os  contadores  per¬ 
mitem  ainda  ao  usuãrlo,  con¬ 
trolar  quinto  lhe  foi  cobrado, 
caso  assim  o  deseje”. 


Ao  passar  de  um 
carro  menor  para  um 
Belcar 


Uma  estátua  de  3  metros  de  altura  avaliada  em 
Cr$  8  milhões,  feita  pelo  escultor  português  Rui  Leal 
como  homenagem  simbólica  às  mães,  será  inaugurada 
dia  7  de  maio  junto  ao  viaduto  Negrão  de  Lima,  em 
Madureira,  na  presença  da  sra.  Joana  Tereza  Vieira 
de  Lima,  de  85  anos  e  dona  de  um  orfanato,  onde 
foram  criadas  580  crianças,  que  foi  escolhida  pela 
Administração  Regional  do  bairro  como  a  "Mãe  do 
Ano”. 

A  idéia  de  erigir  um  monumento  às  mães-  partiu 
da  Associação  Comercial  de  Madureira.  presidida  pelo 
sr.  José  Bugalo  Lopes,  e  teve  o  apoio  do  adminis¬ 
trador  regional,  sr.  Geraldo  Neiva.  A  entidade  do 
comércio  de  Madureira  financiou  a  construção  da 
estátua,  que  mostra  uma  mulher  com  o  filho  no  colo 
esculpida  em  granito  e  o  Departamento  de  Estradas 
de  Rodagem  forneceu  o  pedestal.  A  inauguração  se1 
fará  com  festa  no  próprio  Dia  das  Mães. 


MAEZINHA 

Chamada  por  todos  que  a 
conhecem  de  Mãezinha,  d. 
Joana  Tereza  Vieira  de  Li¬ 
ma  é  a  diretora  da  Insti¬ 
tuição  Pátria  do  Evangelho, 
que  funciona  na  sede  da 
antiga  fazenda  Dona  Cla¬ 
ra,  na  Rua  Capitão  Couto 
Menezes.  80.  onde  o  bairro 
de  Madureira  teve  origem. 
A  casa,  em  estilo  colonal. 
serviu  de  pousada  paru  o 
imperador  d.  Pedro  II  du¬ 
rante  aj  viagens  que  fazia 
à  Fazenda  Imperial  de 
Santa  Cruz, 

Segundo  narrativa  da 
própria  sra.  Joana  Tcrezã. 
a  capelinha  da  Fazenda 
Dona  Clara,  ainda  intacta, 
ostenta,  entre  outras  peças, 
uma  pia  balismai,  usada 
nas  bênçãos  às  primeiras 
pessoas  nascidas  em  Madu¬ 
reira.  inclusive  em  ceritr’i- 
nias  assistidas  pela  rainha 
de  Portugal.  d.  Maria  I. 

A  capela  foi  construída 
em  1717  e  hoje  guarda  a 
cadeira  preferida  por  d. 
Pedro  II  nos  seus  descan¬ 
sos  de  viagens,  um  quadro 
simbolizando  o  báthnin  r!e 
Cristo  assinado  por  F.T.C. 
dos  Reis  e  datado  dc  1852 
e  uma  imagem  de  Nossa 
Sennora  Imaculada  Concei¬ 
ção  feita  em  Portugal. 

VICE-REI 

Bisneta  dc  um  vice-rei 
da  Espanha,  d.  Joana  Te- 


Spiuidores 
uno  nos  Ei' A 
e  Formoso 

A  convite  dos  governo 
do-  Estados  Unidos.  Chi¬ 
na  Nacionalista.  Japão  c 
Au- It  ália,  viajaram,  na  ma¬ 
nhã  de  ont.-m  pa.s  é-se? 
Países  os  Senadiirv-  Am-  - 
Lu  Viana  iMDBi  i-s-riocat. 
F.uric-  Re/i-  ide  HerivaU-i 
Dnntas  Vieira  c  dcnuL-du 
U/anan  CucIL"  'orius  ;'u 
ARENA,  num-  '  -cm  iii 
c-tudos  c  uUíprv  #.  "t-  -  c- 
'undo  explii  atam. .  irrs  <  * 
seu  embarque,  no  G  !c. 


reza  escreveu  para  vários 
jornais  em  tempos  passa¬ 
dos  e  se  assinava  Abigail 
Lima.  Há  26  anos  recebeu 
a  casa  grande  da  antiga 
Fazenda  Dona  Clara  da  sua 
amiga,  sra.  Constância  Au¬ 
gusta  de  Carvalho,  através 
dc  testamento. 

Dona  Constância  íóra  ca¬ 
sada  com  o  comendador 
Carlos  Xavier,  que  antes  se 
tornara  viúvo  de  Dona  Cla¬ 
ra.  proprietária  do  lugar  e 
motivo  do  primeiro  nome 
(Dona  Clara)  que  teve  Ma¬ 
dureira. 

Recebendo  a  propriedade, 
dona  Joana  Tereza  conta 
ter  transferido  sua  posse 
para  a  Instituição  Pátria 
do  Evangelho,  com  objeti¬ 
vos  de  usá-la  em  benefício 
de  crianças  pobres.  Um  to¬ 
tal  dc  580  órfãos.  200  me¬ 
ninos  e  380  meninas,  cres¬ 
ceu  e  foi  educado  pela  mãe 
do  ano.  de  Madureita,  que 
nos  próximos  meses  assis¬ 
tirá  ao  casamento  da  jovem 
Terczinha,  a  última  a  dei¬ 
xar  a  casa . 

Dona  Joana  Tereza.  que 
ao  chegar  na  antiga  Fazen¬ 
da  Dona  Clara  lomou  a  ini¬ 
ciativa  de  mandar  arran¬ 
car  Ironcos  de  castigo,  que 
sobrara-n  como  resquícios 
da  antiga  escravidão,  está 
agora  transformando  a  ins¬ 
tituição  em  abrigo  de  ve¬ 
lhos.  a  quem  pretende  ofe¬ 
recer  assistência  enquanto 
estiver  viva. 

Uuiiiiarães 
Rosa  falará 
de  limites 

BRASÍLIA  —  (Sucursal) 
—  O  embaixador  Guima¬ 
rães  Rosa.  chefe  do  servi¬ 
ço  de  Fronteiras  do  Itama- 
rail.  explicará,  amanhã,  nv 
Comissão  .1”  Relações  Ex¬ 
teriores  da  t  amara.  i.  pro¬ 
blema  fronteiriço  do  Brii- 
;  1  com  ç  Paraguai,  desde 

assinatura  d--  acõrdo  ce 
limu  cm  1372. 


□KW-VEMAG 


nao  e  so  voce 


quemsente  mais 
estabilidade  e  melhor 
desempenho 


Ninguém  melhor  do  que  você,  porém, 
sentirá  a  superioridade  mecânica  do  Belcar. 
O  arranque  impetuoso,  a  potência  do  motor 
de  50  H.P.,  de  qualidade  e  resistência  comprovadas 
nas  competições  esportivas  e  quando  usado  como  táxi. 

O  dcslanchc,  a  maneabilidade, 
sem  mêdo  dc  curvas,  pois  o  Belcar  tem  a 
melhor  estabilidade  entre  os  carros  nacionais, 
graças  à  exclusiva  tração  dianteira. 
A  suspensão  dc  alta  solidez,  à  prova  de  buracos. 

Todas  as  características, 
enfim,  que  fazem  do  Belcar  o  carro 
que  dá  menos  oficina  e  mais  satisfação. 
Custando  apenas  um  preço  médio, 
pois  é  compacto. 

Vá  a  um  Revendedor  Vemag  e  passe 
para  um  Belcar.  Porque,  além  de  tudo, 
você  terá  o  conforto  de  um  automóvel. 
Com  quatro  portas.  E,  desculpe  lembrar, 
com  espaço  para  6  pessoas  . . . 


SÊCA  FAZ  DIMINUIR 
EM  70  POR  CENTO 
A  SAFRA  DO  CEARA 


A  safra  d  êste  ano  no 
Ceará  vai  sofrer  de/tcll  de 
70%  sdbre  a  previsão  fei¬ 
ta,  cm  virtude  da  estia» 
C«m  que  vem  atingindo 
grandes  áreas  cultiváveis 
do  Interior  —  declarou  ao 
CORREIO  DA  MANHA  o 
Secretário  de  Agricultura 
daquele  Estado,  deputado 
ísio  Pinheiro,  que  velo  ao 
Rio  para  participar  do  en¬ 
contro  de  secretários  de 
Agricultura  de  todo  o  Pais. 

Acrescentou  que  ante  a 
destruição  integral  da  co¬ 
lheita  do  milho,  o  governo 
concentra  suas  atenções 
pum  plano  elaborado  para 
«glvar  o  que  ainda  resta 
da  produção  do  algodão, 
feijão  e  mandioca,  mas 
lembrando  que  "lutamos 
com  grandes  dificuldades, 
pois  o  agricultor  em  geral 
mostra-se  apavorado  ante 
a  sèca,  e  a  tendência  ê  au¬ 
mentar  o  êxodo  rumo  á 
capital,  em  busca  de  cm- 
prégo  e  comida", 

SUDENE 

Sòbre  a  atuação  da 
SUDENE  em  relação  à  se¬ 
ca  no  Ceará,  disse  o  sr. 
ísio  Pinheiro  que  "se  fôs¬ 
semos  confiar  na  SUDENE, 
para  solucionar  os  proble¬ 
mas  decorrentes  da  estia¬ 
gem,  talvez  estivéssemos 
enfrentando  uma  tragédia 
de  maiores  proporções  ain¬ 
da"  e  lamentou  a  decisão 
daquele  órgão,  adotada  na 
reunião  do  seu  Conselho 
Deliberativo,  de  não  apro¬ 
var  o  pedido  do  governo 
para  que  iôssem  conside¬ 
radas  de  calamidade,  vas- 
las  regiões  onde  houve  es¬ 
cassez  de  chuvas.  E  acres¬ 
centou:  "Néo  foi  sem  ra¬ 
zão  que  o  governador  Vir¬ 
gílio  Távora  classificou  de 
"um  dia  de  luto  para  o 
Ceará",  o  dia  13  do  cor¬ 
rente,  em  que  a  SUDENE 
rejeitou  a  solicitação  do 
governo  cearense". 

A  reivindicação  do  Cea¬ 
rá  objetivava  o  emprègo. 
pela  SUDENE,  de  recursos 
e  medidas  tendentes  a  ate¬ 
nuar  a  situação  criada  pe¬ 
la  falia  de  chuvas  naque¬ 
las  regiões. 

ÊXODO 

Revelou  o  sr.  Ésio  Pi¬ 
nheiro  que  o  êxodo  de 
agricultores,  cujas  culturas 
foram  prejudicadas  pela 
estiagem,  rumo  à  FoV-ale- 
za,  está  preocupando  às 
autoridades,  que  deram 
inicio  ã  execução  de  um 
plano  visando  a  estabili¬ 
zá-los  em  seu  local  de  tra¬ 
balho.  Os  saques  ao  co¬ 
mércio,  Iniciados  em  al¬ 
guns  municípios,  foram 
contidos,  não  havendo  In¬ 
dícios  de  que  venham  a  se 
repetir. 

ENCONTRO 

Considerou  boa  a  reunião 
dos  secretários  de  Agricultu¬ 


ra,  encerrada  anteontem,  ob¬ 
servando  que  se  os  promes¬ 
sas  formuladas  pelo  Minis¬ 
tério  da  Agricultura,  em  re- 
laçfto  ans  Estados  Nordesti¬ 
nos,  forem  cumpridas  na 
prática,  “pode  ser  que  expe¬ 
rimentemos  melhorias  em 
vários  setores  da  produção 
ngricola  do  Nordeste". 

AMAZÔNIA 

SAO  PAULO  iSucursali  —  O 
enpciilieiro-ncròMomo  Agos¬ 
tinho  de  Casiro  Ribeiro,  pro¬ 
pôs  lese,  ao  i  Congresso 
Pan-Anierlcano  de  Conser¬ 
vação  do  Solo,  sòbre  a  cria- 
Cáo  de  area-pllôlo  para  cul¬ 
turas  rotnuvas  c  experimen¬ 
tais  na  Amazônia.  Demons¬ 
trou  que  o  prlmtUvlsmo  ain¬ 
da  é  n  tônica  na  iRvoura 
daquela  região  do  Pais,  des¬ 
tacando  como  fato  grave, 
que  precisa  ser  evitado,  n 
derrubada  de  maias  e  a 
constante  migração  das  po¬ 
pulações  agrícolas. 

Disse  que  novas  técnicas 
léni  que  scr  Introduzidas  na 
região,  otservnnrio-se  os  sis¬ 
temas  de  conservação,  o  uso 
de  fertilizantes  orjávlcos  e 
minerais,  esprçamenlos,  cor¬ 
reção  dn  acidez  do  solo  e 
mcconizaçào  agrícola.  As  es¬ 
tações  experimentais  teriam 
como  íunrfto  principal  reali¬ 
zar  culturas  simultâneas, 
demonstrando  nos  agriculto¬ 
res  os  tipos  de  maior  rendi¬ 
mento  c  rs  métodos  de  ra¬ 
cionalização  do  tmbslho  nn 
agropecuária. 

O  milho,  o  arroz,  a  man¬ 
dioca,  além  do  amendoim, 
algodão,  fumo.  mnlvn  e  fei¬ 
jão.  serinm  rs  ruliuirs  Ini¬ 
ciais,  planird  s  em  curva  dc 
nivel  e  tcrraceamonio,  tudo 
de  acordo  com  a  capacidade 
do  solo. 

SÊCA 

BELO  HORIZONTE  —  i  Su¬ 
cursal»  —  Noticias  proceden¬ 
te  do  Vale  do  Jequitinhonha 
'  Informem  q.ie  as  sécs  con- 
linaum  Cfs.-liiido  lõdj  a  re¬ 
gião.  Ha  mais  dc  seis  meses 
as  chui  cs  não  cu  em  sòbre  -t 
área,  promovendo  Imenso 
êxodo  da  popiriaçào  e  í-iça 
dos  rebanhos,  que  se  deslo¬ 
cam  a  procura  dc  água  no 
Vale  do  Rio  Doce  e  do  Mu- 
curl. 

Quando  om  1964,  as  secas 
se  Intensificaram  no  Vale  do 
Jequitinhonha,  a  represen¬ 
tação  política  dn  região  na 
C&mura  Federal  procurou 
solucionar  o  problema  atra¬ 
vés  da  apresentação  de  pro¬ 
jeto  de  lei  ampliando  a  area 
de  Jurisdição  do  polígono  das 
sêeas  até  o  Vale  do  Mucun, 
ao  mesmo  tempo  em  que  se 
pretendia,  com  a  mesma 
preposição,  levar  a  SUDENE 
á  região.  Tal  projeto,  no 
entanto,  se  acha  no  Senado, 
na  Comissão  do  Polígono  das 
Sccís,  em  mãrs  do  relMor, 
sr.  Aurélio  Viana. 


FESTIVAL  NEGRO  DEU 


A  ÉLTON  ALEGRIA  DE 
VER  SAMBA  AGRADAR 

O  compositor  Elton,  integrante  da  delegação  brasi¬ 
leira  ao  1  Festival  dc  Arte  Negra,  disse,  ontem,  que 
"o  Brasil  precisa  dar  início  a  uma  campanha  dt  difu¬ 
são  da  sua  música  e  das  artes  em  geral,  aproveitando 
o  clima  de  entusiasmo  pelas  nossas  coisas,  demons¬ 
trado  principalmente  pelo  povo  do  Senegal,  em  Da- 
car’’. 

—  Os  brasileiros  foram  tão  aclamados  —  segundo 
Elton  Menezes  —  que  tiveram  que  aceder  a  um  con¬ 
vite  para  atuar  no  Estádio  Municipal  de  Dacar,  em 
vesperal-extra,  sendo  ovacionados  por  10  mil  pessoas 
que  gritavam  "Brasil.  Brasil"  enquanto  as  mais  pró¬ 
ximas  da  pista  invadiam-na,  para  aderir  ao  "grilo 


de  carnaval"  iniciado  pela 
ENTUSIASMO 

Elton  Medeiros  coutou  que. 
em  face  do  entusiasmo  do 
povo  do  Senegal  e.  desres¬ 
peitando  a  própria  ordem  do 
espetáculo,  resolveu  buscar 
alguns  espectadora  para  en¬ 
trar  na  roda  de  samba.  A 
^éstes,  seguiu-se  uma  verda¬ 
deira  multidão  que  cantou 
"Cidade  Maravilhosa"  e 
"Mamáe  cu  quero",  com  os 
brasileiro; . 

Outro  pais  que  teve  exilo 
Igual  ao  do  Brasil  foi  a  re¬ 
cém-criada  República  de  Ma- 
II,  com  mais  dc  cem  artis¬ 
tas  na  sua  delegação,  quan¬ 
do  o  regulamento  do  Festival 
sõ  permitia  a  apresentação 
de  50  pessoas. 

FUTEBOL 

—  Os  integrantes  da  dele¬ 
gação  brasileira  tiveram  fa¬ 
cilidade  oe  conversar  com  os 
senegaleses  —  disse  Êlton  — . 
que  falam  vários  idiomas.  E 
a  figura  mais  conhecida  sem¬ 
pre  foi  a  de  Pele.  Um  meni¬ 
no  chegou  a  pedir  o  enderé- 
ço  do  Jogador,  pois  "tinha 
muita  necessidade  dc  se  co¬ 
municar  com  êle." 

Dc  um  modo  geral,  os  se- 
ncgalefcs  demonstraram  co¬ 
nhecer  as  coisas  do  Bra.-ii. 
Mesmo  o  homem  da  rua  •-»- 
bia  da  existência  dc  "um 
bonde  qsc  trafega  entre  dua 
gçntáDhas"i  o'J  de  uma 


delegação. 

“cruz  que  lica  uo  tòpo  dc 
uma  olina . " 

Apesar  dc  estranhar  a  co¬ 
mida  ve.. lanai,  como  todos 
os  membros  cia  delegação 
brasileira.  :i  figuia  mal-  po- 
pulai  loi  n  Sabá,  contrabai¬ 
xo  do  :nu  paulista  Som-3, 
que  as  africanos  apelidaram 
de  "Sabá-amí". 

O  espetáculo  mostiaao  aos 
Fcnegalascs  foi  bàdcamcnte 
didático,  criado  por  Haroido 
Barbosa,  objetivando  «ismar 
a  hlsLoria  da  nossa  música 
popular,  dfodc  as  origens  ate 
a  bossa- r.ova.  passando  pelos 
lundus,  jougos,  batucada, 
partido  alto  t  samba  de  ro¬ 
cia'.  samba  dc  morro  e  o 
samba  atual  O  trio.  formado 
por  Clementina  de  Jesus, 
Paulinho  da  Viola  e  Eilon 
Medeiros,  comentou-se  cm 
mostrar  o  samba  através  de 
percussão,  fazendo  sucesso. 

HOMENAGEM 

O  grupo  dc  Ataullo  Alves. 
Haroido  Barbosa,  ca poe ina¬ 
las  e  o  trio  do  pandeiro  fi¬ 
caram  e.n  Dacar.  onde  lhes 
foi  prestada  uma  homena- 
cem,  ontem,  peia  colônia  de 
Cabo  Verde  c-tabclrclda  no 
Senegal,  com  um  bailo 

Alruiu  membro-  da  dele- 
goçáo  deverão  embai rar  pu¬ 
ra  a  França,  em  mato.  cmde 
farão  apri  -eniutoi-  uo  Olím¬ 
pia  dc  Pari-,  r  n<-  Festival 
de  C;ncma  de  Car.nes. 


I.°  Caderno 


COIUIEIO  DA  MANHA,  Têrça-feira,  26  de  abril  de  1966 


GER1CO 


Nevoeiro  na 
GB  interdita 


aeroportos 

Intenso  nevoeiro  cobriu 
na  manhá  dc  ontem,  a  Gua¬ 
nabara,  Interditando  os  ae¬ 
roportos  do  Galeão  e  San’ 
tos  Dumont  até  as  9h.  O 
Serviço  de  Meteorologia  in¬ 
formou  que  o  fenômeno  é, 
cm  gerat,  causado  pelas 
proximidades  de  frenles 
frias  e  que  vèm  do  Sul 
nesta  época  do  ono.  a&so- 
clando-se  a  uma  espécie  dc 
raspagem  que  os  ventos 
fazem  na  superfície  do 
mar,  ocasionando  a  subida 
para  a  superfície  da  água 
fria,  transformando-se  cm 
massa  dc  névoa  sèca  e  oca¬ 
sionalmente  úmida. 

Para  hoje,  a  previsão  é 
de  tempo  instável,  com 
chuvas  no  período,  tempe¬ 
ratura  em  ligeiro  declínio 
c  ventos  traços  do  quadran¬ 
te  Noroeste  para  Sudoeste. 
A  máxima  de  ontem  foi  dc 
30.5  c  a  minimn  dc  19.2  no 
Jardim  Botânico. 
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Yila  paulista 
gauka  ponte 
de  560  metros 


SAO  PAULO  (Sucursal)  — 
Com  custo  e&ümaüo  cm  2  Bi¬ 
lhões  de  cruzeiros,  será  inau¬ 
gurada  até  15  de  Julho  proxi- 
mo  a  ponte  de  Vila  üuilhe.mr, 
que  transpõe  o  Rio  Tleté  atra¬ 
vés  da  Avenida  Cruzeiro  do  BUI 
numa  extensão  de  560  menos 
A  nova  passajem  beneficiara 
dirctameme  a  Vila  Guilher¬ 
me  c  proporcionara  sen-nvci 
melhor, v  oo  trálego  que  deman¬ 
da  o  Brás.  Vlln  Maria  e  Pon- 
Grande. 


DESAFIO 


Apesar  tio  nevoeiro,  algumas  pessoas  foram  à  praia,  enfrentando  tempn  instável 


A  reclamação  c  pedido  natural.  Mas  acontece 

dc  providências  a  quem  1,1)0  os  c*l,os  ^P3208  as 
,  „  .  ,  5as.  e  6as.  feiras  tocam 

de  direito,  vem  dos  mo-  baterja  das  ]5h  >lé  a„a 

radores  do  edifício  nu-  noite,  sem  se  preocupa- 
mero  21,  da  Rua  Aimi-  rem  com  o  sossego  dos 
rante  Gomes  Pereira,  na  contram  eco  e  são  mal 
Urca:  “No  apartamento  demais  moradores.  Nos- 
201,  moram  uns  rapazes  sas  reclamações  não  en- 
que  gostam  muito  de  mú-  recebidas  pelos  baru- 
sica.  Até  ai  é  louvável  e  lhentos." 


Trânsito  faz 


MISSÃO  AMERICANA 
DE  COMÉRCIO  VEM 
SEM  SER  ESPERADA 


Academia 


campanha 
na  cidade 


homenageia 

Euclides 


O  Departamento  de  Trãn- 
silo  iniciou,  ontem,  nova 
rampanha  contra  os  maus 
motoristas,  principalmentc 
os  que  desrespeitam  os  si¬ 
nais  e  trafegam  pelas  ruas 
da  cidade  com  descarga 
aberta  cm  seus  veículos. 
Agentes  da  Polícia  de  Vi¬ 
gilância  e  do  Batalhão  de 
Trânsito  da  Policia  Militar 
foram  mobilizados,  apre¬ 
endendo  várias  carteiras  c 
rebocando  inúmeros  veí¬ 
culos  para  o  depósito  do 
DT. 

O  diretor  do  Departa¬ 
mento,  general  Delarei  Go- 
mide,  explicou  que,  em  en¬ 
trevista  anterior,  não  ata¬ 
cou  o  sr.  Negrão  de  Limar 
conforme  foi  publicado  num 
jornal.  aíii>nando  que  as 
dificuldades  aluais  não  po¬ 
dem  ser  atribuídas  ao  sr. 
Negrão  dc  Lima  ou  ao  se¬ 
cretário  de  Segurança,  mas 
sim  à  administração  pas¬ 
sada,  "que  deixou  o  DT  en¬ 
tregue  á  própria  sorte". 

Cartazes  explicativos  fo¬ 
ram  afixados  nos  vidros 
dos  coletivos,  solicitando  a 
cooperação  dos  motoristas. 
O  general  Gomldo  negou 
ave  estiveese  nas  suas  co¬ 
gitações  a  adoçeo  da  ope- 
rff-flo  espotia-pitcití.  mas 
elirmou  que  se  os  motoris¬ 
tas  insistirem  em  não  co¬ 
laborar  com  o  Departamen¬ 
to  apelará  para  tal  provi¬ 
dencia. 


A  Academia  Luso-Brasl- 
lcira  de  Letras  realizará, 
amanhã.  ãs  17h30m,  no  sa¬ 
lão  nobre  do  Liceu  Literá¬ 
rio  Português,  uma  sessão 
om  homenagem  ao  primei¬ 
ro  centenário  de  nascimen¬ 
to  dc  Euclides  da  Cunha.  O 
orador  oficial  será  o  aca¬ 
dêmico  J.  Aben-Athar  Neto, 
ocupante  da  polUona  que 
tem  o  nome  do  escritor  scr- 
tanisla. 

Na  mesma  sessão,  pres¬ 
tarão  compromisso  estatu¬ 
tário,  por  não  o  haverem 
feito  ainda,  cm  face  de  mo¬ 
tivos  superiores,  os  acadé¬ 
micos  M.  Paulo  Filho  (pol¬ 
trona  Rui  Barbosa),  Dani¬ 
lo.  Nunes1  (poltrona  Rama- 
Iho  Ortigáoi,  Artur  Cevar 
Ferreira  Reis  ( polü-ona  Ca- 
picUano  de  Abreu),  Etiri- 
pedes  Cardoso  de  Menezes 
(poltrona  Antônio  Vieira), 
Paulo  Braz  da  Silva  (pol¬ 
trona  Egas  Moniz)  e  Lúcio 
Marques  de  Souza  (poltro¬ 
na  Luiz  da  Cunha  Gonçal¬ 
ves). 

A  24.de  maio.  a  Acade¬ 
mia  promoverá  nova  ses¬ 
são.  desta  vez  para  home¬ 
nagear  o  escritor  porluguês 
Ferreira  de  Castro,  pelo 
cinquentenário  do  seu  pvi- 
iiiciru  livro  —  A  Sipfrn. 

Em  datas  a  serem  fixa¬ 
das.  serão  também  home¬ 
nageados  Eça  dc  Queiroz 
(centenário  literário)  e  Vi- 
rcnlc  de  Carvalho  (cente¬ 
nário  dc  nascimento). 


Moequiioe  c  fedentina 


O  presidente  da  Federação  do  Comércio  da  Gua¬ 
nabara  afirmou  que  tôda  missão  comercial  que  che¬ 
gue  ao  Brasil  será  recebida  de  braços  abertos  pelos 
empresários,  a  propósito  da  anunciada  vinda  de  um 
grupo  de  americanos  ligados  ao  comércio.  O  presi¬ 
dente  da  Federação  da  Indústria  declarou  desconhe¬ 
cer  o  objetivo  da  missão  ,dc  comércio  norte-ameri¬ 
cana  c  a  Embaixada  dos  Estados  Unidos  não  soube 
informar  com  segurança  a  data  da  chegada  dos  co¬ 
merciantes  da  Missão  Comercial  Americana  para  a 
América  Latina. 

ITINERÁRIO  Indústria  ou  do  Comércio  da 

Guanabara  comunicação  ofi¬ 
cial  partida  da  Trtde  Deve- 
lopmenl  Miaaion  To  South 
America  e  por  isso  os  em¬ 
presários  não  se  prepararam 
para  recepcionar  os  norte- 
americanos. 

Os  dirigentes  das  federa¬ 
ções  das  classes  produtoras, 
falando  ao  CORREIO  DA 
MANHA,  por  cujo  noticiário 
tomaram  conhecimento  da 
missão,  afirmaram  que  es¬ 
tão  Interessados  em  manter 
conversações  sòbre  negócios 
com  os  comerciantes  ame¬ 
ricanos. 


O  sr.  Irineu  Estcvos  Bicites,  residente  na.  Rua 
Nogueira,  25,  cm  Quintino  Bocaiuva,  em  carta  di¬ 
rigida  ao  CORREIO  DA  MANHA,  interpretando  o 
pensamento  dos  que  residem  naquele  logradouro, 
diz:  "Moradores  da  Rua  Nogueira,  em  Quintino  Bo¬ 
caiuva,  pedem  ao  bom  Gerico  que  vâ  até  àquele  lo¬ 
gradouro,  a  fim  de  verificar  o  descaso  da  limpeza 
pública.  Montões  de  lixo  e  animais  mortos  são  ati¬ 
rados  num  terreno  baldio  na  esquina  da  Rua  Vital. 
Nesse  terreno,  há  tempos,  foram  iniciadas  obras 
para  a  construção  de  apartamentos.  Entretanto,  só 
ficou  nos  alicerces,  pois  foram  paralisadas.  Quando 
chove,  as  águas  ficam  estagnadas  nos  buracos  fei¬ 
tos,  propiciando  a  geração  de  mosquitos,  que  cm 
nuvens  assaltam  as  residências”,  A  reclamação  pro¬ 
cede.  Com  a  palavra  o  DLU. 


A  missão  comercial  ameri¬ 
cana  (Trade  Developmeot 
Misslon  to  South  America), 
que  saiu  dos  Estados  Unidos 
com  destino  ao  Brasil,  ao 
Uruguai  e  ã  Argentina,  no 
dia  22  dc  abril,  segundo  in¬ 
formações  de  revistas  espe¬ 
cializadas  em  assuntos  eco¬ 
nômicos  norte-americanos, 
está  sendo  aguardada,  esta 
semana,  em  Recife, 

Depois  de  ficar  2  ou  3  dias' 
em  Pernambuco,  os  100  em¬ 
presários  que  compõem  a 
missão  seguirão  para  a  Gua¬ 
nabara,  e  depois  para  San¬ 
tos.  permanecendo  cérca  de 
uma  semana  em  São  Paulo. 

Pretendem  os  empresários 
manter  contatos  com  as  as¬ 
sociações  comerciais  c  Indus¬ 
triais  e  com  homens  de  ne¬ 
gócios  que  rstejam  interes¬ 
sados  em  intensificar  a  com¬ 
pra  de  produtos  norte-ame¬ 
ricanos,  para  vendé-los  no 
Brasil.  E  não  afastam,  tam¬ 
bém,  a  po-sibilldade  de  vi¬ 
rem  a  òomprar  matérias-pri¬ 
mas  utilizadas  na  confecção 
de  vários  artigos  industriais. 


Prioridade 


Dtsse-nos  o  leitor:  "Não  encontramos  urna  jus¬ 
tificativa  para  o  hábito  de  certos  trocadores,  moto¬ 
ristas  e  despachantes  ria  linha  de  ônibus  119  (Cas¬ 
telo  —  Copacabana).  Sexta-feira,  centenas  de  pas¬ 
sageiros  aguardavam  pacienlemente  na  fila  os  ôni¬ 
bus  da  referida  Unha,  na  Rua  Méxicu.  La  peias 
tantas  surgiu  uma  senhora  das  relações  dos  referi¬ 
dos  funcionários,  que  foi  convidada  a  embarcar  no 
ônibus,  mesmo  antes  de  encostar  no  ponto,  prete¬ 
rindo  com  a  injusta  prioridade  os  passageiros  que 
se  encontravam  na  fila.  Houve  alguns  protestos  c 
a  passageira  prioritária,  com  a  “maior  cara-de-pau" 
encarava-os  sorridenlemente.  Chamo  a  atenção  na 
direção  da  emprêsa  de  ônibus,  porque  tais  fatos  são 
frequentes". 

Sugestão 


NA  EMBAIXADA 


A  propósito  da  prática  de  futebol  nos  jardins 
da  cidade,  recebemos  a  seguintes  sugestão  de  um 
leitor:  "Acompanhando  há  muito  tempo  os  benefí¬ 
cios  alcançados  pelo  Gerico,  venho,  por  meio  desta, 
apresentar  uma  sugestão  ás  autoridades  estaduais, 
sendo  a  mesma  referente  aos  jardins  públicos.  O 
caso  ò  o  futebol  praticado  sòbre  a  grama  Para  a 
fiscalização  dos  jardins,  qualquer  viatura,  de  qual¬ 
quer  policia  (de  uniforme  ou  .não)  estaria  autori¬ 
zada  a  interferir  quando  porventura,  passando  pelo 
locai,  encontrasse  mendigos,  crianças  tomando  banho 
ou  lavando  roupa  nos  lagos  dos  parques.  O  futebol 
nos  jardins  está  arrasando  seus  gramados,  a  exemplo 
do  que  ocorre  nos  parques  da  Glória,  Russel  e  Jar¬ 
dim  dc  Alá", 


Na  Embaixada  Americana 
ninguém  soube  informar  com 
segurança  a  salda  da  missão 
comercial  dc  Nova  York  e  a 
sua  chegada  oo  Brasil  Es¬ 
clareceram,  no  entanto,  os 
responsáveis  pela  Seção  de 
Relações  Públicas,  que  den¬ 
tro  de  poucos  dias,  prova¬ 
velmente.  poderão  fornecer 
noticias  sòbre  a  missão  mais 
detalhadas,  ã  imprensa. 

Confirmaram,  linalmenle, 
estar  cientes  da  existência  da 
Missão  Comercial',  que  se  or¬ 
ganizou  sob  o  patrocínio  da 
•Associação  Comercial  de  No¬ 
va  York,  em  fins  do  ano  pas¬ 
sado,  e  que  estaria  presidida 
pelo  sr.  Ralph  Gross. 


E  o  Gerico  mais  uma  voz  agradeço 


Do  presidente  em  exercício  da  Associação  Ami¬ 
gos  dos  Bairros  de  Guadalupe  e  Rosário,  recebemos 
a  seguinte  carta:  "Tendo  ido  a  essa  seção  fazer  um 
apèlo  contra  um  vazamento  do  lixo  nas  proximi¬ 
dades  dos  Bairros  dc  Guadalupe  e  Rosário,  venho, 
por  meio  desta,  como  presidente  em  exercício  da 
Associação  dos  Amigos  dos  Bairros  de  Guadalupe 
e  Rosário,  agradecer  ao  CORREIO  DA  MANHA  e 
a  essa  útil  coluna,  a  valiosa  colaboração,  ao  ver 
atendido  o  meu  pedido  por  duas  vezes  nas  edições 
dos  dias  29  3  c  12/4  66.  informando  que  fui  pes- 
soalmenlc  ao  local  do  rererldo  vazamento  no  dia 
13’4'66  c  falando  com  o  inspetor  Allamiro,  fun¬ 
cionário  da  GB,  que  chefiava  uma  turma  de  traba- 
lf  .dores,  que,  com  diversas  máquinas,  aterrava  o 
lixo  ali  depositado,  afirmando-mc  o  mesmo  senhor 
que  não  mais  seria  depositado  lixo  naquele  local, 
porque  os  reclamos  dos  moradores  haviam  chegado 
ao  conhecimento  do  sr.  governador  Negrão  de  Lima 
que,  com  o  seu  reconhecido  espirito  público,  orde¬ 
nou  a  imediata  cessação  daquela  prática  tão  pre¬ 
judicial  ás  populações  das  localidades  mencionadas 
Terminando,  quero  externar  o  meu  muito  obrigado 
ao  Gerico  e  ao  intrépido  matutino  CORREIO  DA 
MANHA,  por  èsse  inestimável  serviço  prestado  ao 
povo.  congratulando-me  ainda  com  as  autoridades 
por  ter  atendido  ao  nosso  apèlo  —  Afcnro  Morin/io 
Couto". 

Inaen&ível  ao  perigo 

Ha  dias  veiculamos,  com  foto.  justa  reclamação 
que  nos  foi  formulada  pelos  usuários  do  aorigo  de 
ônibus  existente  em  frente  à  Escola  de  Enfermeiras 
Ana  Nory.  na  Avenida  Rui  Barbosa,  quando  nos 
disseram  que  o  mesmo  abriga  um  enorme  buraco  e 
não  os  passageiros,  o  qual  representa  sério  perigo, 
principalmentc  para  as  crianças,  tendo  algunas  já 
sido  acidentadas,  caindo  no  mesmo 

Agora,  em  virtude  ria  insensibilidade  da  Admi¬ 
nistração  Regional  dc  Botafogo  quanta  oo  caso, 
aliás  dc  facilima  solução,  os  interessados  voltam  ao 
Gerico  reiteirando  o  apelo  para  que  seja  o  perigoso 
buraco  tapado. 


DIRIGENTES 


Até  o  momento,  contudo, 
não  existe  na  Federação  da 


ESPANHÓIS  VÃO 
COLONIZAR  AREA 
NO  SUL  DO  BRASIL 


depois  com  t.s  representan¬ 
tes  do  CIME,  cm  Washing¬ 
ton,  foi  discutido  o  progra¬ 
ma  para  o  aperfeiçoamen¬ 
to  da  colonização  européia 
para  a  America  do  Sul. 
chegando-sc  á  runcluíá  i 
de  que  os  paises  cm  de¬ 
senvolvimento  do  Conti¬ 
nente  sul-americano  neccí- 
s  i  t  a  m  bàsicair.ente  de 
know-how.  "Para  isso  te¬ 
remos  em  breve  um  pro¬ 
grama  visando  á  entrada 
nesses  paise*.  de  técnicos 
especializados  em  indús¬ 
tria  em  gera.,  prolessòros 
universitários  procedentes 
dc  paises  cuno  Alemanha. 
Brlttica.  Nova  Zdnndio. 
Holanda.  E-uanha  e  Itálí? 
a  iini  dc  r-ibrir  c.-sa  ne- 
i  essiciade.  e  posteriormen- 
u  1 :  atar  da  migração  co¬ 
mpela  cuja  planiíicaçáo  e 
mau  demorada.”  _ 


Ao  regressar  hoje  da 
Conferência  Internacional 
dc  Chefes  dos  Paises- 
membros  do  Comtlc  Inte  - 
governamental  *  para  mi¬ 
grações  Européias,  o  re¬ 
presentante  désse  organis¬ 
mo  no  Brasil,  sr.  Erne.l 
K.  Ruhardei.  aliimou  que 
encontrou  perspectivas  ex¬ 
celentes  para  o  financia¬ 
mento  peto  BID,  Banco 
Mundial  e  USA1D  da  ins¬ 
talação  dc  300  colonos  es¬ 
panhóis  numa  região  do 
Estado  do  Fs’aná.  que  to¬ 
davia  ainda  não  fui  esco¬ 
lhida. 

Informou  que  na.-  dum 
reuniões  feitas,  primeirz- 
mentr  com  representantes 
ac  países  sul-americanos  c 


Flinn  Medeiros  ficou  impressionado  peln  entusiasmo 
com  que  a  música  c  a  arte  brasileira  foram  recebi¬ 
das  no  Festival  dc  Arte  Negra,  dc  que  participou 


A 


f 


Cnilerno 


CORREIO  DA  MANHA.  Térçn-fcim,  28  de  nbrll  de  1086 


SEUS  TALÕES  DÃO  LISTA  GERAL  DA  SERIE  A 


Com  o  sorteio  da  eòrle 
“D"  dos  Seus  Inlfles  valem 
milhões  marcado  para  o 
próximo  dia  II  do  molo  r 
o  lançamento  do  série  “C" 
Iniciado  ontem,  a  Secreta¬ 
rio  de  Finanças  divulgou, 
ontem,  a  relação  geral  dos 
premiados  da  série  “A", 
cujo  sorteio  foi  realizado 
dia  20  passado.  Os  contem¬ 
plados  devem  comparecer  a 
partir  do  dia  3  de  maio, 
entre  llh  e  lflh30m,  i  Rua 
da  Alfândega,  42,  2.°  andor, 
para  receber  seus  prémios. 

LISTA 
PRfcMIO  DE 
CRS  12.000.000 


—  Manuel  Rodrigues  Alva¬ 
res;  356.254  —  Zulmlra  Bea- 
bra  Monteiro  Bailes;  362.016 

—  Lucleno  F.  dos  Baulat; 

376.255  —  Jorgelte  Sllmão 
Deakljnl;  364.615  -  Victor 
ManhAet  dn  Silva;  382.519 

—  Hercy  Castelo  Branco  Ri¬ 
beiro  Coellio;  387.682  -  Ju- 
Ita  Luna  Martins;  405.384  — 
Theodomlra  da  Carvalho; 
421.131  -  Amélia  Alves;  .. 

447. 668  —  Blancolula  Pinhei¬ 
ro  Zaluar;  458.254  —  Marcos 
Carreira  Peregrlnl;  482.816 
Oeclo  da  Silva  Neves;  464.256 

—  Milton  Mourèo  Madeira; 

478.255  -  Eira  de  Scnaa  Co- 
sen»;  484.615  —  Maurício 
Affonso  Ribeiro;  482.519  — 
Antonlo  Amaral  de  Flsuel- 
redo  Rodrigues;  487.692  — 
Herrulano  Silveira  Rocha; 

505.384  —  Manoel  de  Paiva: 

547.668  —  Geny  Dias  Zulm; 

550.254  —  Antonlo  Camlllo 
ric  Oliveira;  562.818  —  Jura- 
cy  de  Faria;  564.256  -  Lallo 
Murad  Lesmar;  578.225  — 
Paulo  Pletro  Plccaglla:  .... 
584.. 615  —  Luiz  Evne-to  Ro¬ 
cha  Lassancc;  597.892  —  .. 
João  Rodrigues  Valente;  .. 
605  384  —  Nlza  dos  Santos; 
621.731  —  Francisco  Delílno 
da  Silva;  647.668  —  Antonla 
Nunes  de  8ouza;  658. 254  — 
Fellx  Toja  Martlnez;  664.256 

—  Norma  Maués  de  Jesus; 

684.615  —  César  Guerra  Pei¬ 
xe;  692.519  —  Lcnlta  Gui¬ 
marães  Alonso;  697.693  — 
Maria  da  Silva  Silvei  a:  .. 

705.384  —  Maria  Cristina 
Cakahibfhi;  721.731  —  Jor¬ 
ge  Santos;  747.668  —  Wan- 
da  Kastntp  da  Silva;  758.254 

—  Ida  Julla  de  Almeida;  .. 
762  816  —  Maria  José  Costa 
dc  Souza:  764.256  —  Alcina 
Tavares;  776.255  —  Felicíssi¬ 
ma  Moreira  de  Souza;  .... 
784  615  —  Marcelina  Elias 
Sucd:  792.519  —  Laurentlna 
D.  Borges:  805.384  —  G  a- 
etnda  tia  Co., la  Martins  Go¬ 
mes’  821.731  —  Sérgio  Vlan- 
na  dc  Oliveira:  859.254  — 
Waldcmar  Carvalho;  862  916 

—  Dagmar  Gusmão  Neves; 

864.256  —  Maria  de  Lourdes 
Meneseal  Lustosa;  87B.255  — 
Helena  Benott  Zoillkofcr; 

884.615  —  Manoel  Soílva;  .. 
892  518  —  Amostna  da  Silva 
Santos;  887.692  —  Wandcr- 
bllt  Pereira  de  Novaes  Bas¬ 
tos;  905  384  -  Cybelle  Pen- 
na  de  Andrade;  921.731  — 
Conceição  dos  Prareres  Afcii- 
so  Bi  az;  947.668  —  Maria 
da  Penha  Leite  de  Almetda: 
962  916  -  Antonlo  Moacyr 
de  Agullar;  964.256  —  Lu- 
mlnaldo  Ribeiro  Damasceno; 

978.255  —  Antonla  Silveira 
de  Andrade:  981 .615  —  Ar- 
llndo  Augusto  da  Silva  Net- 
tc:  992.519  —  Regina  Maria 
Gonzaga  Ramonett ;  e  997.892 

—  José  dc  Araújo  Pereira. 


Olga  Teixeira;  684.083  — 
Fausto  Junqueira  Pentea¬ 
do;  605.  D83  —  Yolondn 
Marcondes  Dias;  600.993 

—  Odettc  Ferraz  Cerrl; 

687.983  —  Etolvlno  Macha¬ 
do  Botelho;  698.083  —  Cc- 
ly  Martins  690.883  —  Zal- 
da  Guimarães  ScarpelH; 
700.883  —  Waller  Fernon- 
des  de  Souza;  701. DB3  — 
Antônio  Benlclo  dc  Melo; 

702.983  —  Orlando  lsalas; 

703.983  —  Elza  dos  Santos 
Rodon;  704.083  —  Alice 
Silva  da  Costa;  705.983  — 
Liclnlo  Rangel  Nunes; 

706.983  —  Elza  de  Olivei¬ 
ra  Dantas;  707.983  —  Ma¬ 
ria  de  Lourdes  Góes;  .... 

708.983  —  Dinilho  Ramos 
da  Rocha;  700.083  —  Josc- 
1a  de  Araújo  Assis;  710.983 

—  Alcir  Pôrto  Coelho;  ... 

711.983  —  Ary  Manoel  dos 
Sanlos;  7 12.883  —  Consuc- 
lo  Tclles  Mexias;  713.083 

—  Lúcia  da  Moita  Moreira: 

714.983  —  João  Teixeira 

Salla;  715.003  —  Giselda 
Miranda  Silva:  710.083  — 
Erasmo  C.  Vollmer;  . 

717.983  —  Tayloóra  Fiou- 
ry  dc  Amorim;  718.983  — 
Osiris  Domingos  Drago;  . . 

719.983  —  Rosa  Aquino 
Bento;  720.083  —  Luiz  An¬ 
tónio  Ramos  Serão;  721 .983 

—  Antcm  Hajder;  722.083 

—  Sylvio  Lopes  de  Souza; 

723.983  -  Altina  D-Ollvel- 

ra  Esteve'.:  724.983  — 

Francisco  Xavier  Cavalcan¬ 
te  dc  Albuquerque;  725.983 

—  Augusto  de  Azevedo 

Branco;  726.983  —  Adria¬ 
no  Fernandes  e  Lucy  Sei¬ 
xas  Fernandes;  727.983  — 
Bráulío  Canto;  728.983  — 
João  Alves  da  Silva; . 

729.983  -s-  João  Marques; 

730.983  —  Marina  Deren- 

ne  Borges;  731.983  —  Jú¬ 
lio  Ramiro  Martins;  . 

732.983  —  Laudenir  Perei¬ 
ra  dc  Lima:  735.983  — 

Aírton  dc  Oliveira;  . 

734.983  —  Cely  Fonseca 
Martins;  735.983  —  Manoel 
Ignácio  Bastos  Coutinho; 

736.983  —  Euládia  Noguei¬ 
ra;  737.083  —  Ema  de  Sou¬ 
za  Machado;  739.983  — 
Hildette  Bacelar  Paes  Coe¬ 
lho;  740.983  —  Lecy  dos 
Santos  Tavares:  741.983  — 
Haroldo  de  Freitas  Guima¬ 
rães;  742.983  —  Lindpmar 
Lima  Calasans;  74  3,983  — 
Annimziata  Cossentino;  . . 

744.983  —  Nogui  Baccllar 

Mendes;  745.983  —  Jacyre- 
ma  dc  Souza  Campos; . 

746.983  —  Murillo  da  Ro¬ 
cha  Miranda;  747.983  — 

Maria  Macedo  Fonseca;  .. 

748.983  —  Georgina  Nasra 
Chave;  749.983  —  Horácio 
Oliveira  Soares  Júnior:  . . 

750.983  —  Maria  de  Andra¬ 
de  Cidreira:  751.983  — 
Terezinha  Maria  e  Afonso 
Henriques;  752.983  —  Alay- 
de  Froes  Ferraz;  753.983 

—  Aventino  Lopes  Alves; 

754. 9E3  —  Antônio  Ferrei¬ 
ra  da  Ponte;  755.983  — 

Maria  Dinah  Del  Mareo- 
valdl;  756.983  —  Nélson 
Rubens  Monte:  757.983  — 
Augusta  Fleury;  758.983  — 
Alair  Silveira  Ferreira;  . . . 

759.983  —  Oswaldo  de  Me¬ 
neses;  760.983  —  Gilson 
Alves  Bettamio;  781 .983  — 
José  D’Almeida  Marques: 

762.983  —  Augusta  C.  Ri- 
vola;  763.983  —  Aracy  Dias 
Grandão;  764.983  —  Zclia 
dc  Queiroz  Caputo  da  Cos. 
ta;  765.983  —  Maria  Elsic 
Andrade  dc  Luna  Dias;  . . 

766.983  —  Maria  da  Glória 
Bougleux  Freire;  767.983 
Eulina  de  O.  Lima  ...... 

768.983  —  Humberto  dc 
Paula  Antunes;  769.983  — 
Eurydice  de  Morais  Lamas: 

770.983  —  Mirian  Rita 
Torres  dc  Sá;  771.983  — 
Suely  Ferreira:  773.983  — 
Maria  Sleila  Ferraro  Maia; 

774.983  —  Maura  da  Con¬ 
ceição  de  Faria  Vieira;  . . . 

•775.983  —  Diva  de  Caslro: 

776.983  —  Lia  Fernandes 
dc  Oliveira;  777.983  —  Clo- 
lildc  Monteiro;  778.983  — 
Cicero  da  Silva  Gomes;  .. 

779.983  —  Anna  Alves  Pei¬ 

xoto;  780.983  —  Dinah  da 
Fonseca;  781.983  —  Aníbal 
Ribeiro  dc  Oliveira;  . 

782.983  —  Luiz  da  Costa 
Barras:  783.983  —  Cecília 
Lopes  da  Costa. 


ASSALTADO  ÀS  7  DA 
NOITE  NA  LAGOA 
RODRIGO  DE  FREITAS 


Bilac  assumo 
Embaixada 
na  França 


ISRAEL  FAZ  DEZOITO 
ANOS  E  ISRAELITAS 
FESTEJAM  NO  BRASIL 


PARIS  (ReuUn-CM)  —  O 
nôvo  embaixador  do  Braill 
em  Paris,  deputado  Bilac 
Pinto,  chegou  ontem  a  eata 
cidade,  pracedento  do  Rio 
de  Janeiro,  para  aiaumlr  o 
cargo.  ''Km  minha  qualida¬ 
de  de  embaixador  brasileiro 
na  Fraota,  procurarei  dtsen- 
volver  ainda  mal*  ralaçôe* 
econômicas,  culturais  •  polí¬ 
ticas  antro  o*  dois  pslses", 
disse  no  aeroporto. 

O  nôvo  embaixador  foi  re¬ 
cebido  no  aeroporto  pelos 
funcionários  da  representa- 
çio  do  Brasil  e  um  rtprc- 
sentante  do  Ministério  do  Ex¬ 
terior  da  França. 

O  embaixador  Bilac  Pinto, 
que  deverá  apresentar  auai 
credenciais  ao  presidente 
Charles  do  Gaulle  na  próxi¬ 
ma  segunda-feira,  segundo 
revelaram  fontes  d*  Embai¬ 
xada  do  Brasil,  sucede  ao  sc- 
nhor  Antóno  Mendes  Viana, 
...  que  partiu  para  o  Rio  na 

KeBiBtencia  sexta-feira  passada,  depois  de 

tive  a  oportunidade  de  de-  ter  representado  o  Brasil  em 
rnwclar  à  Casa,  dezenas  de  p*rls  desde  sgôsto  de  1964. 
bravos  universitários,  cujo 
crime  é  o  de  ter  opinião  e 
divergir  do  Govêrno.  Esses 
estudantes,  senhor  presiden¬ 
te,  que  ora  substituem  ou 
lazem  ás  vézcs  de  um  poder 
civil  que  se  emascula  e  de  . 
um  Congresso  que  se  arras-  mtcrVdltOr 
ta.  lamentàvelmcnte.  de  ca- 
pltulação  em  capitulação, 
vivem  o  grande  Instante  da 
noesa  resistência  democráti¬ 
ca,  pelos  conquistas  das  li¬ 
berdades  postergadas,  pola  o 
ideal  que  os  anima,  é,  de 
certo  modo,  aquèle  mesmo 
que  animou  e  deu  impulso 
á  desesperada  luta  dos  ho¬ 
mens  e  das  mulheres  do 
eueto  de  Varsóvia." 


Por  volta  das  19  horas  do  ontom,  trés  indivíduos 
assaltaram  o  agrediram  o  motorista  de  praça  João 
Cardoso  da  Silva  (solteiro,  25  anos,  Estruda  São 
Pedro  do  Alcântara.  1.472,  Realengo),  na  Avenida 
Epitácio  Pessoa,  próximo  ao  Morro  da  Catacumba, 
roubando-lhe  a  quantia  dc  30  mil  cruzeiros. 

A  vitima  recebeu  diversas  coronhadas  e  foi  socor¬ 
rida  no  Hospital  Miguel  Couto.  Depois,  fòi  encami¬ 
nhada  à  15.*  Delegacia  Distrital,  onde  apresentou 
queixa,  fornecendo  detalhes  para  facilitar  a  prisão 
dos  criminosos. 

CORRIDA  Ao  aproxlmarem-se  do  Mor¬ 

ro  dz  Catacumba  deram  or¬ 
dem  a  Jcfio  para  estacionar 
nas  proxlmldrdcs  dn  favela 
e  Iniciaram  a  aireasAo  e  o 
roubo. 

Quando  acordou  notou  que 
fóra  roubado  ern  tóda  a  fé¬ 
ria.  no  total  de  Crt  30  mil. 
Os  assaltantes  desn parece¬ 
ram  na  favela  e  a  policia  es¬ 
tá  trabalhando  para  ‘captu¬ 
rá-los  . 


Em  comemoração  «o  18.°  aniversário  de  seu  pais, 
a  Embaixada  dc  Israel  ofereceu,  ontem,  às  12h.  uma 
recepção  cm  sua  sede,  com  a  presença  de  represen¬ 
tantes  do  Corpo  Diplomático  c  autoridades  civis  e 
militares,  além  dc  personalidades  da  colônia  israelita 
do  Rio  dc  Janeiro. 

À  noite,  em  prosseguimento  aos  festejos  da  data 
dc  fundação  do  Estado  dc  Israel,  foi  oferecido  um 
banquete,  na  Sociedade  Hebraica,  nas  Laranjeiras, 
onde  o  embaixador  Yosseí  Nahmias  ressaltou  as  rela¬ 
ções  dc  amizade  que  seu  pais  mantem  com  o  Brasil. 

Nu  Cãuiuru 

para  participar  déste  ato  de 
solidariedade  ao  povo  Judeu, 
nesta  data  que  assinala  mala 
um  aniversario  do  levante 
Filho  iMDB-PE)  recordaram  heróico  do  gueto  de  Var- 

nn  Câmara  os  seis  milhões  sôvla,  slnto-me  também,  eo- 

dc  judeus  sacrificados  em  mo  todos  aqui,  pcssuldo  d»- 

Vsrsõvla  pelo  nazismo,  em  quele  sentimento  de  hosplta- 

abril  de  1943.  O  represe n-  lidade  universal  de  que  fala 

(ante  pernambucano  disse;  Ksnt  —  disse  o  sr.  Andrade 
—  Ao  assomar  á  tribuna,  Lima  Filho. 


738  983  —  Mario  da  Pc 
nha  Tavare*  do  Pinho. 


PRÉMIO  DE 
CR»  2.400.000 


975.523  —  Etolvina  Paes 
Possolo. 


Estava  João  Cardoso  esta- 
nonado  no  Largo  do  Rio 
Comprido  com  o  auto  de  sua 
propriedade  placa  GB  .... 
44-40-25,  quando  trés  Indiví¬ 
duos  solicitaram  uma  corri¬ 
da  até  Botafogo.  Lá  chegan¬ 
do,  mudaram  de  idéia  e  dis¬ 
seram  que  queriam  Ir  até  a 
Lagoa  Rodrigo  dc  Freitas. 


PRÊMIOS  DE 
CRS  1  200.000 


BRASÍLIA  i Sucursal)  —  Os 
bis.  Emanuel  Walssman  .. 
iMDB-RS)  e  Andrade  Lima 


058, 2  W  —  Manoel  An- 

tonio  do  Nascimento; . 

099.730  —  Paulo  Roberto  A. 
Ramos:  201.705  —  Odilon 
Alves  Caetano;  269.979  — 
Nalr  da  Silva  Castro:  . . . 
500.932  —  Santaíé  da  Sil¬ 
va  Gomes. 


POLICIAIS 


PRÊMIOS  DE 
CR$  600.000 


QUEM  É  O  PAI  DA 
CRIANÇA? 


(casada,  28  anos,  domes¬ 
tica.  Rua  Conselheiro  Ra- 
malho  05.  Encantado). 
Todos  foram  medicados 
no  Hospital  Salgado  Filho 
t-  a  25*  Distrital  regis¬ 
trou. 


205  384  —  Vera  Pinhei¬ 
ro  Llort;  284.615  —  Jayme 
Fernandes  Rodrigues;  .... 

364.256  —  Alexandre  Hen¬ 
rique  Leal  Filho;  521.731 

—  Augusto  Lutz  Damlco; 
592.519  —  Odalea  Soares 
Pinto;  662.916  —  Antonio 
Augusto  Gonçalves:  678.255 

—  Alcidla  Wanderley  de 
Miranda:  797.692  —  Ero- 
tides  Menezes  da  Silva; 

847.668  —  David  Morcer; 
939.254  —  Josc  Roberto  dc 
Maria  Silva. 


Detetives  da  23.»  Dele¬ 
gacia  Distrital  estão  em 
diligência  no  sentido  dc 
prenderem  o  indivíduo 
Rubens  José  da  Silva,  que 
na  tarde  dc  sábado  en- 
Irou  no  Hospital  Salgado 
Filho  com  uma  criança  do 
1 1  meses  presumíveis,  di¬ 
zendo  ser  sua  filha .  Des¬ 
cobriu-se.  agora,  por  in¬ 
termédio  de  sua  irmã,  que 
a  criança  não  é  sua,  foi 
seqüestrada  e  que  éle 
apareceu  em  casa  com  ela 
em  estado  de  embriaguez. 
A  criança,  que  é  do  sexo 
masculino,  está  sendo  tra¬ 
tada  por  funcionários  e 
módicos  do  Hospital  Sal¬ 
gado  Filho,  estando  à  es¬ 
pera  dc  que  os  pais  sc 
apresentem. 


—  Mas.  ao  falar  do  nazis¬ 
mo,  prosseguiu  —  quando 
vemos  que  éle  ainda  revive 
aqui  e  ah,  em  manifestações 
de  Intolerância  que  se  suce¬ 
dem  a  cada  passo,  como  ago¬ 
ra  mesmo  ocorre  em  nosso 
Pais,  permita  a  Casa  que 
abra  um  parêntese  em  meu 
discurso,  para  me  referir  a 
outro  monumento  de  resis¬ 
tência  democrática,  aquilo 
que  poderiamos  chamaç  o 
gueto  dos  estudantes  do  Re¬ 
nte.  Porque  all  também,  se¬ 
nhor  presidente,  a  Intolerân¬ 
cia  do  tipo  nazista  está  per- 
?c  ulndo.  cnçando  e  pren¬ 
dendo,  a  ióda  hora.  como  Já 


'CAVAQUINHO”  AGRE 
DIU  COMPANHEIRA 


São  Vicente 


Por  que  sua  compa¬ 
nheira  Neidc  Dorotéia  da 
Conceicão  (25  anos,  Rua 
Dr.  Nunes  Machado. 
101,  Sepetiba),  disse  que 
ia  a  um  Centro  Espirita, 
Isaias  Bal'-a  da  Cunha, 
vulgo  “Cavaquinho"  de  30 
anos,  agrediu-a  a  socos  e 
pontapés,  tendo  ainda  ten¬ 
tado  estrangulá-la.  só  não 
o  fazendo  gruças  à  inter¬ 
venção  dc  vizinhos. 

A  vitima  medicou-se  no 
Hospital  Pedro  II,  sendo 
cm  seguida  encaminhada 
COLISÃO  ã  35.*  DD.  O  agressor  foi 

preso  e  autuado  polo  co* 
Na  madrugada  de  on-  missáno  Santana, 
tem,  o  auto  placa  GB 

17-92-27.  dirigido  por  Má-  TIROS  NO  TERREIRO 
rio  Duarte  Faria  (soltei¬ 
ro,  28  anos,  ourives,  Rua  NITERÓI  (Sucursal)  — 
Moreira  406,  Abolição)  Está  cm  estado  desespe- 
chocou-se  com  o  ônibus  rador  o  soldado  Paulo  de 
placa  GB  8-26-50  “Cama-  Queiroz,  da  PM  fluminen- 
rista  Méier-Passeio”  (o  sc,  alvejado  sábado,  na 
motorista  fugiu),  na  Rua  cabeça,  quando  participa- 
24  de  Maio,  próximo  à  va  de  festividades  cm  lou- 
Rua  Bela  Vista.  Da  coli-  vor  a  São  Jorge,  num 
são  sairnm  feridos  o  mo-  “terreiro”  de  macumba 
torlsta  do  auto,  um  pas-  no  bairro  da  Engenhoca, 
sageiro  —  José  Carlos  Sá  em  Niterói,  O  militar 
(solteiro.  21  anos.  estu-  tentava  desarmar  o  erl- 
danie.  Rua  Gregório  das  minoso,  conhecido  como 
Neves  185.  casa  3.  Enge-  Jorge,  que  promovia  ar- 

nho  Nôvol  e  dois  passa-  ruaças  no  local,  quando 

gelros  do  ônibus:  Bartolo-  foi  baleado.  Um  morador 
meu  Francisco  Moura  local.  João  Firmino,  ten- 

(casado,  39  anos,  comer-  tou  auxiliar  o  PM  e  foi 
ciário,  Travessa  Oliveira,  lambem  atingido  por  um 
152,  São  Gonçalo)  c  Geor-  iiro  na  allura  da  coxa  di« 
gele  Cândido  Benedito  reita. 


PRÊMIOS  DE 
CR|  240.000 


toma  posse 


965.523  —  Carolina  Lol- 
za  da  Conceição;  966.523 

—  Suely  Lagoa  de  Almei¬ 
da;  967.523  —  David  Ber- 
nardino  dc  Moraes;  968.523 

—  Antonio  da  Cunha:  . . . 

989.523  —  Moysés  Kortch- 

mar;  970.523  —  Marina  dc 
Campos  Góes  Castel: . 

971.523  —  Floripes  Alber- 

tim  Barreto:  972.523  — 
Sérgio  Roberto  Wemeck 
de  Freitas;  973.523  — 

Eduardo  de  Barros  Sanlos; 

974.523  —  Washington  V. 
Carvalho;  976.523  —  Josias 
Batista  de  Abreu;  977.523 

—  VaJdlléla  Lins  da  Trin¬ 
dade;  978.523  —  Antonio 
Rodrigues  da  Cunha;  .... 

979.523  —  Romilda  Andra¬ 
de  M.  de  Mello;  980.523  — 
Hortcncia  Gomes  Amorim; 

981.523  —  Ivan  Sampaio 
Monteiro;  982.523  —  Ane- 
cy  Zanella  Gomes;  983.523 

—  Maria  Isabel  do  Prado: 

984.523  —  Jair  de  Medeiros 

Cunha:  985.523  —  Jorge 

Coelho  da  Silva. 


SAO  PAULO  (Sucursal) 
—  A  posae  do  ar.  Lincoln 
Feliclano  como  Interven¬ 
tor  Federal  no  município 
de  São  Vicente  ontem  efe- 
tivad8,  transcoTcu  cm  am¬ 
biente  de  tranquilidade. 
Não  sc  verificaram  as  ma¬ 
nifestações  populares  pro¬ 
gramadas  por  entidades  cí¬ 
vicas  contrárias  &  nomea¬ 
ção  do  Interventor  porque 
houve  exteBso  de  policia¬ 
mento  nas  imediações  da 
Prefeitura. 

O  delegado  de  Policia 
local  havia  divulgado  na 
véspera  comunicado  à  po¬ 
pulação  no  qual  alertara 
que  seriam  considerados 
subversivos  e  enquadra¬ 
dos  na  Le!  de  Segurança 
Nacional  os  que  sc  mani¬ 
festassem  contrários  á  pos¬ 
se.  O  ato  teve  lugar  às  17 
horas,  presentes  autorida¬ 
des  civis  e  militares  da 
baixada  santista.  , 

Em  seu  discurso  de  pos¬ 
se  o  Interventor  pediu  um 
crédito  de  confiança  à  po¬ 
pulação  prometendo  es¬ 
forços  no  sentido  de  re¬ 
cuperar  as  finança?  muni¬ 
cipais. 


Protesto 


Após  proceder  à  leitura  de 
uma  nota  de  protesto  do  .. 
MDB-Pernambucano,  contra 
as  prisões  dos  universitárias 
reciíenses.  o  sr.  Andrade  Li¬ 
ma  Filho  leu  mensagem  dé6- 
ses  universitários,  dirigida 
ao  Congresso  Nacional,  con¬ 
cluindo: 

"Faço-o  na  convicção  bem 
pernambucana  de  que,  na  li¬ 
beral  cidade  do  Recife,  os 
nesses  bravos  universitários 
revivem  o  drama  dc  heroís¬ 


mo  e  de  bravura  que  all 
ocorreu  há  trés  séculos,  noa 
primórdios  de  noesa  hletórla. 
Porque  éles,  Inermes,  sòzl- 
nhos  quase,  sem  armas  e 
sem  munições,  senáo  as  ar¬ 
mas  da  sua  fé  democrática, 
e  as  munições  de  seu  devo- 
tamento  á  liberdade,  tam¬ 
bém  preparam,  como  os  ho¬ 
mens  de  Vldal  de  Negreiros, 
de  Fernandes  Vieira,  de  Fe¬ 
lipe  Camarão  e  Henrique 
Dias,  os  caminhos  da  nova 
restauração." 


NITERÓI 


NITERÓI  «Sucursal)  —  O 
diretor  do  Departamento  dc 
Renda  do  Estado  do  Rio 
mateou  a  data  de  10  de  maio 
próximo  para  a  realização  do 
sorteio  tributário  da  série  F 
dos  Seus  Talões  Valem  Mi¬ 
lhões.  A  extração  terá  lugar 
às  14h  daquele  dia  na  sede 
da  Loteria  do  Estado. 


Concerto 


a  passagem  do  18.°  aniver¬ 
sario  da  Independência  de 
Israel.  A  data  magna  de 
Israel  íol  comemorada,  bn- 
tem,  25  de  abril,  no  nosso 
calendário,  e  5  do  mês  LAR, 
no  hebraico. 


8 AO  PAULO  (Sucursal)  — 
Varias  solenidades  Iniciadas 
domingo  e  que  prosseguirão 
hoje,  quando  a  Orquestra 
8tnfónlca  de  São  Paulo  da¬ 
rá  um  concêrto  no  Teatro 
Municipal,  estão  marcando 


PRÊMIOS  DE 
CRS  120.000 


SAO  PAULO 


057.713  —  Julieta  F. 

Mourâo;  057.813  —  Elielc 
Amaral  dc  Souza:  0,17.913 

—  Regina  Feiri;  058.013  — 
Isaias  Rodrigues;  058.113 

—  Aurenia  O.  Marques; 
058.313  —  Marina  Siqueira 
Oliveira;  058.413  —  Walter 
Carvalho  Merling;  058.513 

—  Odette  Portugal  Kropf; 

058.613  —  Rosa  Caroli; 
058.713  —  Ronald  Soares 
Pontes;  099,230  —  Judith 
Antonn  Netto;  099.330  — 

Joaquim  Francisco  das  Ne¬ 
ves;  099.430  —  Selma  Pa¬ 
checo  Barbosa;  099.530  — 

Ilza  Lopes  da  Costa; . 

099.630  —  Edgard  Lopes; 
099.830  —  Samuel  Ramos 
de  Avellar;  099.930  — 

Adalberto  Picaluga  Rodri¬ 
gues;  100.030  —  Rodolpho 
da  Silva  Lopes;  100.130  — 
Sheila  Maria  Farias  de 
Garcia;  100.230  —  Manoel 
Severino  de  Oliveira:  . , , . 

201.205  —  João  Allan  Kar- 

dcc  Duarte  Moreira;  . 

201.303  —  Floriza  de  Sou¬ 
za;  201.405  —  Milton  Fleti- 
r.v;  201.505  —  Maria  da 
Pureza  Duarte;  201.605  — 
Odilon  Alves  Caetano;  .  . 
201.805  —  Fabrizio  Mar¬ 
ques  Toffolo;  201.905  — ' 

Ajax  Avila;  202.005  —  Jo¬ 
sé  Carlos  de  Mello;  202.105 

—  Nilsc  da  Silva  Cerejo; 

202.205  —  Ronaldo  Siquei¬ 
ra  Viana:  269.479  —  José 
dos  Sanlos  Cardoso;  269.579 

—  Ana  Silva  de  Souza 

Reis;  26D.679  —  F.oldãn  Ro¬ 
drigues  Pinto;  269.779  — 

MariB  dc  Lourdes  Ferreira 
da  Silva;  269.879  —  Tereza 
Fabris  Serafim;  270.070  — 
Maria  Fagundes  Pereira; 
270.179  —  Maria  Francis- 
ca  Soares  Cardoso:  270.279 

—  Walmir  Pinto  Machado; 

270.379  —  Maria  Conceição 
Souza  Coelho;  270.479  — 

João  Ignácio  da  Silva; 
500  432  —  Aleixo  Ferreira 
de  Souza:  500.532  —  Maria 
de  Lourdes  da  Silva  Car¬ 
valho:  500.632  —  Jairo  da 
Fonseca  Siqueiia:  500.732 

—  Bety  Bastos  Alves;  .... 

500.832  —  Helena  John; 

501.032  —  Selis  Vieira  San¬ 
tos;  501.132  —  Nelson  Pi¬ 
menta:  501.232  —  Benedic- 
to  Alves  da  Rosa;  501.332 

—  José  da  Silva:  501.432  — 
Maria  Emilia  da  Cunha. 


FAO  PAULO  i  Sucqrsoll  — 
DcpoL  dc  amanhã,  às  I5h, 
será  efetuado  nesta  capital 
nóvo  sei  Leio  do  Talão  (ia 
Fortuna.  Serão  distribuídas 
419  prémios,  no  total  de  62 
milhões  e  300  ml!  cruzeiros. 
Concorrerão  os  talões  bran- 
ccs  da  14'  série . 

O  primeiro  é  de  15  milhões, 
o  segundo  de  7  mtlhóes,  o 
te.c’tio  de  3  milhões,  o 
quanto  de  2  milhões  e  900 
mil  cruzeiros  e  o  quinto  dc 
2  milhões.  Do  6?  ao  IIP  prê¬ 
mio  serão  distribuídos  I  mi¬ 
lhão  cada  e  há.  ainda,  cen¬ 
tenas  de  prémios  dc  menor 
valor. 


A  Shopping  Ccnfcr  do  Brasil  S/A,  comunica  nos 
interessados  que,  por  falta  dc  pagamento  dc  mais 
de  trés  prestações  mensais,  estão  rescindidos  os 
seguintes  controlos  do  Shopping  Ccntcr  dc  Nite¬ 
rói,  nos  termos  da  Clausula  8.°  — : 


De  pulado  vê 
hospital  do 
IA  PC  precário 


A  COMPANHIA  TELEFÔNICA  BRASI¬ 
LEIRA  lembra  aos  assinantes  que  tenham 
efetuado  contribuições  na  forma  da  Cláu¬ 
sula  XXIII  do  contrato  de  concessão  no 
Estado  da  Guanabara  que,  uma  vez  decor¬ 
rido  o  prazo  de  8  anos,  contados  da  efe¬ 
tuação  do  pagamento,  o  valor  de  cada  con¬ 
tribuição  é  restituível,  em  dinheiro,  com  o 
acréscimo  dos  juros  estipulados  na  mesma 
Cláusula.  A  restituição  está  sendo  feita  ã 
vista  do  recibo  de  contribuição,  ao  próprio 
assinante  ou  a  representante  devidamente 
credenciado,  mediante  identificação,  das 
segundas  às  sextas-feiras,  das  9  às  16  ho¬ 
ras,  nos  seguintes  locais: 


PRÊMIOS  DK  CiS  60.900 
(Aprox.  ria*  l1**  prémios! 


.  .338. 
MOS. 
115)1. 
IJJI, 
1484. 
1639. 

ms:. 

2085, 
2379, 
2408. 
264  í . 

2»s:, 

298;. 

2230. 

3381. 

3635, 

3912. 

4093, 

4350. 

45;  i. 

4*43. 
4900. 
5257. 
3501. 
3678. 
3322, 
6212. 
6421. 
*732, 
6927. 
7209, 
732  r. 


005384  —  Octavío  Lopes  da 
Ciuz;  Oft  731  —  Marcos  An¬ 
dré  Euzeblo  Franco:  047.66a 

—  Yolanda  Bernardi  D'A'a- 
gona;  055.254  —  Yvettc  Fer¬ 
nandes  Lima;  062.916  — 
Luiz  Sérgio  da  Silva  Mar¬ 
tin;:  067.256  —  Nílza  Ollvei- 
ia  Cardoso;  078.255  —  D.'al- 
ma  Dantas  dc  Castro;  084  615 

—  Ollvla  Teixeira  Teiles; 
092  519  —  Mavildc  Fernan¬ 
des  Cordeiro:  097.692  —  Jo¬ 
sé  Joaquim  da  Silva:  101.384 

—  Marina  Martins  de  San¬ 
ta  Rosa-  121.731  —  Raimun¬ 
do  Ferteira;  147.668  —  Bea¬ 
triz  Neves:  159.254  -  Wil¬ 
son  Alve-  da  Nobreça; 

162  916  —  Thereza  Vale; 

.256  -  Manoel  Jo.-é  Al- 
vr*.  Vieitos;  178.255  —  Aiav- 
de  Ribas  Mattoso;  184.615 

—  Alfredo  Sabes  Coelho; 
192,519  —  Lypía  Luz  Cury; 
197,692  —  Luiz  Celso  o  Pau¬ 
lo  César;  221.731  —  Aslor 
Alvim;  247.668  —  Maria  de 

Lourdes  G-  de  Castro:  _ 

259  254  —  Roberto  Ribeiro 
MirandB  262.916  —  Ray- 
mundo  Salles  da  Costa:  . 

261.256  —  José  Povoas  Net¬ 
to:  278  255  —  Fta-el-co  Cou¬ 
tinho  Talleiro:  292.519  — 
Antonla  Mathia  de  Ma-n- 

Ihãe*.  297  692  Sereio  Jn- 

-é  Madureiifl  30*,  384 

A  maio  tíceclri  321  731 

Edy  Alve.-  de  Souza.  347  668 


O  deputado  Euripedes  Car¬ 
doso  dc  Menezes  consíaiou 
ontem  no  Ambulatório  Cen¬ 
tral  do  Instituto  de  Aposen¬ 
tadoria  e  Pensões  dos  Comer- 
clãrlos  o  atendimento  precá¬ 
rio  dos  que  all  são  interna¬ 
dos,  ouvindo  do  dlreloi-gcrsl 
do  ambulatório  a  afirmação 
de  que  existem  dificuldades 
financeiras  e  dc  pessoal. 

Disse  o  diretor  que  lià  fal¬ 
ta  de  médicos  e  de  enfermei¬ 
ras  no  ambulatório  c  que 
quando  um  dele-,  c  solicVado 
para  outras  atllarquias.  não 
ha  Mibslitulçitn  P°r  '<sn-  0!> 
si— vldores  não  são  alendidos 
^ai'.-fatòrlamenle.  Citou  o  ca¬ 
so  de  outros  instilulos.  como 
n  rt'>5  Marítimos,  que  enfren¬ 
tam  os  mesmos  problemas. 


jU.  Copacabana,  581  •  1.'  sobreloja 
Rua  Visconde  de  Pirajá,  111  •  Uja  VI 
Av.  Presidente  Vargas,  642  •  7.*  andar 
At.  Presidente  Vargas,  2560  -  Térreo 


VERBAS 


Os  contratos  rescindidos  c  respectivos 
vem  scr  devolvidos,  pois  não  tem 
legal 


Aleçon  o  diretor  do  ambu¬ 
latório  do  IAPC  que  n  único 
problema  é  de  falia  dc  ver- 
In.  r  pediu  Inehistve  a  ajuda 
r'n  parlamentar  nn  sentido  de 
'er  elaborado  um  prnlei,  II- 
h-rando  verhai  para  n*  br>«- 
p  d-  iodo-  o.  |i.'i'utns, 
t»3-a  que  os  sezu.*ado<  pn. 

m  ser  rurodidos  em  •  t-os 
de  fmrrjcncia. 


PRÉMIOS  DE  CRS  86  606 


Rio  de  Janctro.  u'1 


I  Aproximarão  dp  1 
prémio  i 


,\  DIRETORIA 


30*74 


1."  Caderno 


connr.io  DA  MANHA.  Têrço-Fclrn.  ?fl  ele  Abril  de  1000 


Semana  da  Inconfidência 
foi  com  festival  de  arte 


LÍDER  DA  ARENA 
DEFENDE  ESTÁVEIS 
HOJE  NA  CÂMARA 


QUATRO  CANTOS 


Câmara  vazia 


r.iilcm,  no  Bar  Doce  Har.  rio  grupo  Opi¬ 
nião.  •••  O  rcxlourunte  lus  Tznr,  no 
Leme,  organizou  uma  cxpoidçAa  do  qua¬ 
dro*  (In  pintora  primitiva  bnlnnn  Mn- 
clnlcnn  ítochn.  Prosseguirá  com  i.tos- 
tins  rio  Sérgio  Pinto  e  Dl  Cavalcanti. 
•••A  Escola  de  Sambn  Império  Ser¬ 
rano  foi  convidaria  pelo  Departamento 
ric  Turismo  ric  Snlvarior  a  desfilar  pe¬ 
los  ruas  ria  cidade  em  umn  das  gran¬ 
des  festas  populares  do  més  de  Julho. 


Bem  antes  do  flnnt  regulamentar  rios 
trabalhos  de  ontem  na  CAmnrn,  o  »r. 
JoAo  Hercullno  pediu  c  obteve  rio  pre¬ 
sidente  Henrique  Ln  Rocquc  n  suspen- 
sAo  dos  trabalhos  porque  só  estavam 
presentes  quinze  deputados. 

Mais  tarde  o  sr.  Hercullno  explicou 
que  nfio  era  seu  Intuito  desmoralizar  n 
cosa  nem  prejudicar  o  seu  Importante 
papel  no  atual  regime  c  na  democracia, 
mas  tinha  que  Inzer  umn  advertência 
aos  colegas  faltosos,  princlpalmentc 
Aqueles  que  apoiam  o  Govêrno. 


Reportagem  de  Cario»  Dunlas 


N1TEBÔI  (Sucursal)  —  A  manutenção  do  regime  de 
estabilidade  c  u  ampliação  das  medirias  de  amparo 
ao  trabalhador,  princlpalmentc  com  .a  reforma  da 
Previdência  Social,  serfio  defendidas  hoje  na  Câmara 
Federal  pelo  deputado  Dnso  Coimbra,  um  dos  líderes 
da  ARENA  no  Estado  do  Rio. 

O  parlamentar  disse  ontem  ao  CORREIO  DA 
MANHA  ter  visitado  o  interior  fluminense  e  centros 
operários  da  Guanabara  e  SSo  Paulo,  sentindo  de 
perto  a  angústia  dos  trabalhadores  diante  dos  debates 
iniciados  pelo  govèrno  sóbre  a  alteração  do  instituto 
da  estabilidade. 

ASSISTÊNCIA  SUDENE  o  chefe  do  Executi¬ 

vo  pernambucano  aolleltou 
a  adocio  de  medldaa  paro 
evitar  o  desemprégo  e  tam¬ 
bém  seus  reflexos,  dc  ordem 
econAmlca  c  social,  na  zona 
açucareira. 


acesso  ao  Tcntro  Monlclpul 
—  o  mnt»  antigo  do  hemlaíé- 
rlo  —  o  debalde  foram  as 
tentativas  do  MarIStíU' Trls- 
tAo.  quo  por  encargo  oficial 
mo  clccroneava,  para  me  fa¬ 
zer  chegar  até  o  local  onde 
atunva  o  recltallsta.  Este 
declarou  depois,  Jamats  ter 
presenciado  uma  demonstra¬ 
ção  tão  viva  e  tão  espontâ¬ 
nea  de  lntcrêsse  popular  pe¬ 
la  música. 

A  InauguraçAo  da  Qalerla 
Pilão  abriu  o  programa  do 
segundo  dia.  Contou  com  a 
apresentação  do  secretário 
de  Estado,  sr.  Murilo  Bado- 
rt  e  com  a  exposlçáo  con¬ 
junta  dc  Anamélla  (dese¬ 
nhos).  o  Mello  NunO' (dese¬ 
nhos  e  aquarelas).  O  Coral 
dc  Ouro  Prêto,  dirigido  por 
Leandro  Ferrari,  encarre- 
gou-sc  da  parte  musical  da 
inauguração,  apresentando, 
entre  outras  peças,  dois  es¬ 
plêndidos  arranjos  dc  Ub tra¬ 
jara  Cabral  —  o  fundador  do 
conjunto,  c  cujo  talento  ln- 
comum  o  levará,  sem  dúvi¬ 
da.  a  projetar-se  dentro  c 
fora  do  País.  Da  Galeria  Pl- 
lAo  —  uma  contribuição  de 
Rone  Fortes  —  passou-se 
para  o  lestaurante  do  mcs-, 
mo  nome  onde,  aliás,  era  o 
centro  dc  batc-papps  entre 
participantes  e  convidados 
do  Festival.  AU,  por  diver¬ 
sas  vèzes,'  encontrei  Fayga 
Ostrower.  Burle  Marx,  Vera 
Pacheco  Jordão,  Maria  Hele¬ 
na  Andrés;  all  o  Esdras,  e  o 
Ollvler  —  pintor  e  desenhis¬ 
ta  mineiros  —  ffrinram-mc 
de  Ouro  Préto  e  Belo  Hori¬ 
zonte. 

Num  rápido  Interlúdio  do 
Festival,  desloquel-me  para 
a  Capital  do  Estado  ç  lá  as¬ 
sisti.  no  auditório  do.  Institu¬ 
to  de  Educação,  a  um  con¬ 
certo  de  canto  a  cargo  de 
Maria  Lúcia  Oodoy.».  artista 
tio  conhecida  e  festejada 
pela  platéia  do  nosso  Muni¬ 
cipal.  Encontra-se  em  plena 
exuberância  o  poder  técnlco- 
interpretativo  de  Maria  Lú¬ 
cia  e  sua  atuação  nêsse  pro- 
grama  fel  uma  reédlçào  do 
vivo  cxtto  que  tem  obtido  em 
tôda  a  parte.  A  cofôboração 
pianlstica  de  Maria  Lúcia 
Pinho  merece  multo  justa¬ 
mente  ser  qualificada  como 
de  uma  verdadeira  co-lntér- 
prete.  A  Galeria  Gulnard 
constitui  outro  ponto  de  in- 
terêsse  na  minha  breve  per¬ 
manência  em  Belo  Horizon¬ 
te.  Sálvio  de  Oliveira,  seu 
diretor,  mostrou-me- um  ro¬ 
teiro  de  exposlçóes  de  cate¬ 
gorizado  nível  artístico. 

De  nóvo  em  Ouro  Préto  e 
desta  vez  para  assistir  a  um 
dos  momentos  mais  altos  do 
Festival:  a  conferência  do 
prof.  Pedro  Calmou  sôbre 
Tiradentes,  A  qual  o  auditó¬ 
rio  do  Centro  Acadêmico 
aplaudiu  dc  pé.  Agradecen¬ 
do,  em  nome  das  autorida¬ 
des,  o  deputado  padre  Vidi- 
gal  chagou  o  conferencista  — 
aliás,  repetindo  um  juízo  in- 
dlscutido  —  dc  perltus  dii- 
ctndl 

O  Santo  e  <  Porca,  de  Aria¬ 
no  Suassuna,  pelo  Teatro 
Clássico  dc  Belo  Horizonte, 
voltou  a  lotar  o  vestuto  Mu¬ 
nicipal,  mr.s  agora  conseguin¬ 
do  obter  um  lugar,  demora- 
damonlc  aplaudido,  com  todo 
o  público,  o  desempenho  dos 
atôres  e  a  mecânica  do  es¬ 
petáculo.  O  último  dia  do 
Festival  começou  com  a  ce¬ 
lebração  solene  dc  uma  missa 
na  belíssima  Igreja  de  Nossa 
Senhora  do  Pilar,  durante  u 
qual  a  arte  do  Madrigal  Re¬ 
nascentista,  sob  n  direção  dc 
Isaac  Karabtcbevvsky,  foi  um 
elemento  de  viva  emoção  re¬ 
ligiosa. 

Compromissos  no  Wo  for- 
çarani-mt  n  não  assistir  ao 
término  oficiai  desse  Festival 
de  Ouro  Preto.  Mas  ao  dei¬ 
xar  a  histórica  cidade.  Já 
quase  em  melo  do  caminho 
para  Belo  Horizonte,  passei 
por  uma  equipe  de  atletas 
olímpicos.  Eram  os  que  dai 
há  pouco  chegariam,  a  Vila 
Rica,  conduzindo  a  flama  da 
liberdade, 


Associação  Mineira  de  Ar¬ 
tistas  Plásticos  (AMAP); 
Galeria  Colina  (Juiz  de  Fo¬ 
ra);  Galeria  Gulnord  (Belo 
Horlzon(e)  e  a  Sociedade 
Amigos  da  Cultura.  Após  o 
ato  luaugural,  a  gravadora 
Fayga  Ostrower  íéz  a  apre¬ 
sentação  da  arto  contempo¬ 
rânea  mineira  a  que  se  se¬ 
guiu  uma  conferência  de 
Roberto  Burle  Marx  (Ver 
Itinerário  das  Artes  Plás- 
tleai  no  2.°  caderno  —  edi¬ 
ções  de  sábado  c  domingo). 
Na  mesrnp  noite,  no  Praça 
Tiradentes,  um  espetáculo 
público  dc  ballet  tornou  re¬ 
pleto  o  principal  centro  ur¬ 
bano  dc  Ouro  Préto.  Ten¬ 
do  por  décor  o  Museu  da 
Inconfidência,  alunas  da 
Escola  dc  Educação  Fislca 
de  Minas  Gerais  exibiram, 
sob  vivos  aplausos,  os  trâ¬ 
mites  coreográflcos  com¬ 
postos  pela  profa.  Gulomar 
Meireles  Becher  para  um 
número  de  ginástica  rítmi¬ 
ca,  número  que  precedeu 
um  bailado  alegórico  sóbre 
O  Guarani,  da  autoria  de 
Carlos  Leite,  a  cargo  do 
Ballet  de  Minas  Gerais  c 
da  mesma  Escola  de  Educa, 
çâo  Física.  Os  maiores 
aplausos  porém  foram  para 
Lidlce  Trlstão  c  Armando 
Nesl  ao  se  desencumblrem 
dc  um  pas  de  deux  —  Ma- 
rilla  e  Dlrceu  —  feito  pelo 
próprio  bailarino,  lendo  por 
base  a  música  de  Camargo 
Guarnleri  para  o  filme  Re- 
brlfão  em  Vila  Rica. 


Desde  domingo  olé  quln- 
ta-fclra  da  semana  que 
passou,  as  estradas  que  li¬ 
gam  as  cidades  históricas 
de  Minas  Gerais  tiveram, 
vez  por  outra,  seu  tráfego 
habitual  interrompido  potu 
passagem  de  grupos  olím¬ 
picos.  Atletas  em  marcha 
cadenciada,  por  cias  con¬ 
duziam  a  tocha  da  liberda¬ 
de  —  flama  simbólico  que, 
ao  ser  acesa  na  cidade  dc 
Tindentei,  deu  inicio  á 
Semana  da  Ineonfldència 
evocativa  dos  dias  que  an¬ 
tecederam  o  sacrifício  do 
grande  antepassado  de  nos¬ 
sa  Independência.  Paralela, 
mente,  em  Ouro  Préto,  me¬ 
ta  final  dos  condutores  da 
flama,  um  Festival  de  Arte 
atraia  centenas  de  visitan¬ 
tes  c  agitava  a  população 
da  encantadora  cidade  bar- 
rôca.  Promoção  do  Gover¬ 
no  mineiro,  o  Festival  é  o 
terceiro  a  realizar-se  na 
antiga  Vila  Rica  do  Albu¬ 
querque  c  é  intenção  da¬ 
quela  autoridade  dar  uma 
estrutura  permanente  a  es. 
sa  iniciativa  de  arte.  colo¬ 
cando-a  sob  regime  de  fun¬ 
dação.  Idéia  sobremodo  lou¬ 
vável.  pois,  é  tão  sabido, 
não  há  cenário  mais  propi¬ 
cio  para  manifestações  des¬ 
sa  ordem  que  ésse  núcleo 
de  riquezas  históricas,  “lo¬ 
calizado  cm  montanhas  me¬ 
tálicas"  . 

•  »  * 

No  Centro  Académico  da 
Escola  de  Minas  e  Mclalur. 
gia,  o  governador  Israel  Pi¬ 
nheiro  presidiu  a  solenida¬ 
de  de  abertura  do  Festival, 
em  cujo  programa  constou 
a  exposição  de  artistas 
plásticos  mineiros  e  de  es¬ 
critores  c  poetas  nacionais, 
para  a  qual  colaboraram: 


O  adido  cultural  da  Embaixada  dos 
Estados  Unidos  c  n  senhora  Ackerman 
estão  convidando  para  a  auant-premié- 
rr  do  filme  A  Hora  e  Vez  dc  Augusto 
Aíntroga,  no  auditório  do  Embaixada, 
n>>  dia  vinte  e  oito.  As  vinte  e  uma  e 
trinta  O  filme  cm  questão  foi  sele¬ 
cionado  pelo  Itamarati  para  represen¬ 
tar  o  Brasil  no  festival  dc  Canncs, 


—  Os  deputados  devem  organizar 
suas  tarefas  de  modo  o  náo  prejudicar 
os  trabalhos  da  Câmara,  advertiu.  Sc 
não  podem  comparecer,  existe  o  re¬ 
curso  dn  licença,  que  permite  aos  que 
levam  mais  a  sério  suas  responsabili¬ 
dades  c  o  desempenho  dc  suas  atribui¬ 
ções  assumir  o  mandato. 

E  para  terminar: 

—  Scl  que  chamar  a  atenção  dos  ou¬ 
tros  c  desagradável,  mas  quando  um  ci¬ 
dadão  é  eleito  deputado  deve  cumprir 
com  o  seu  dever.  Desde  que  não  haja 
número  reglmcnlal  para  o  prossegui¬ 
mento  da  sessão,  pedirei  o  encerramen¬ 
to  dos  trabalhos,  para  lembrar  que  lu¬ 
gar  de  deputado  c  na  Câmara. 


Também  o  deputado  esta¬ 
dual  Raul  de  OUvrlra  Rodri¬ 
gues,  membro  do  Gabinete 
Executivo  da  ARENA-RJ.  ma- 
nlfcstou-se  contrário  à  anun¬ 
ciada  extinçio  da  estabilida¬ 
de,  dirigindo  telegrama  ao 
presidente  da  República  c  ao 
ministro  do  Trabalho  para 
que  "antes  de  qualquer  me¬ 
dida,  promovam  a  reorganiza¬ 
ção  dos  Institutos  de  previ¬ 
dência,  para  melhor  assis¬ 
tência  aos  trabalhadores  e 
suas  famílias,  pois  a  saúde  é 
o  primeiro  grande  Investi¬ 
mento  para  o  aumento  da 
produtividade”. 


Contra  Colombo 


Sais  britânicos  vão  tentar  em  maio 
próximo  realizar  cm  condições  seme¬ 
lhantes  a  viagem  dos  primeiros  vlkings, 
que,  segundo  alguns,  foram  os  pri¬ 
meiros  a  chegar  õ  América,  o  não  Cris¬ 
tóvão  Colombo,  como  nos  ensina  a  his¬ 
tória  contada  pelos  latinos. 


BRASÍLIA  (Sucursal)  —  A 
requerimento  do  senador  Je- 
ferson  de  Aguiar,  o  expedien¬ 
te  da  sessão  do  próximo  dls 
29  será  dedicado,  no  Sgnado, 
A  comemorações  do  Dia  do 
Trabalho,  cujo  transcurso 
ocorrerá  no  dia  primeiro  de 
maio.  A  Mesa,  na  forma  do 
requerido,  designará  dois  ora¬ 
dores  para  a  sessão. 


Burocracia 


O  Ministério  da  Indústria  c  do  Comér¬ 
cio  está  batendo  um  recorde  difícil  na 
complicada  burocracia  brasileira:  na 
divisão  da  propriedade  industrial  do 
Departamento  Nacional  da  Indústria, 
estão  esperando  solução  nada  menos  do 
que  trezentos  mil  processos. 

São  marcas,  patentes,  registros,  in¬ 
venções  que  há  anos  dormem  nas  ga¬ 
vetas  do  Ministério,  sem  que  ninguém 
resolva  coisa  alguma. 


O  grupo  que  pretende  fazer  a  re¬ 
visão  da  história  está  imbuído  do  mes¬ 
mo  espirito  dc  aventura  dos  escandina¬ 
vos  que  realizaram  a  expedição  Kon 
Tlki,  indo  do  Peru  até  a  Polinésia  só 
com  a  ajuda  dos  ventos,  para  provar 
que  a  râça  polinésia  é  oriunda  da  Amé¬ 
rica  do  Sul. 


DESEMPREGO 


IMPEDIMENTO 


RECIFE  (Asp-CM)  —  Em  te¬ 
legrama  enviado  ao  presiden¬ 
te  da  República,  o  governa- 
ddr  Paulo  Guerra  Informou 
que  está  Iminente  o  desem- 
prégo  em  massa  na  região 
canavieira  pernambucana,  em 
decorrência  do  período  de  en- 
tressafra  e  o  do  falo  dc  mais 
dc  vinte  usinas  não  conse¬ 
guirem  financiamento  do 
Banco  do  Brasil  em  face  de 
dívidas  anteriores. 

Ao  superintendente  da 


O  sr.  Jorge  Moura  do  Va¬ 
te.  eleito  para  a  diretoria  do 
Sindicato  Nacional  dos  Con¬ 
tramestres,  Marinheiros.  Mo¬ 
ços  e  Remadores  cm  Trans¬ 
porte  Marítimo,  teve  sua  pos¬ 
se  Impedida  pelo  ministro  Pe- 
racchi  Barcelos,  do  Trabalho. 
Os  demais  eleitos,  componen¬ 
tes  da  chapa  Verde,  tiveram 
seus  nomes  liberados  para  a 
posse. 


Um  recital  de  piano  pelo 
‘ntemadonalmtnte  famoso 
W.  Malcuzinsky,  encerrou  o 
pilmoiro  dia  do  III  Festival 
de  Arte  de  Ouro  Prêto.  Uma 
enorme  afluência  de  público 
logo  tornou  impossível  o 


Sob  a  direção  do  jornalista  John 
Anderson,  os  expedicionários  partirão 
da  costa  nordeste  da  Inglaterra  no  co- 
mèço  dc  maio,  em  uma  embarcação  a 
veia,  de  quinze  metros  de  comprimen¬ 
to.  Dirigir-se-ão  para  a  ponta  sul  da 
Groenlândia,  de  onde  se  acredita  que 
os  aventureiros  vikings  partiram.  Do 
lá.  a  embarcação  ficará  ao  sabor  dos 
ventos  e  correntes  dominantes,  supondo 
os  Integrantes  do  grupo  que  chegarão 
às  costas  da  Nova  Inglaterra  no  fim  do 
junho  ou  inicio  de  julho. 


Ponte  Rio-Niterói 


Os  senhores  Louis  W.  Reggs  e  Cari  W 
Otto,  presidente  e  vice-presidente  da 
Tudor  Engíneering  Company  serão  ho¬ 
menageados  com  um  coquetel  no  pró¬ 
ximo  dia  vinte  e  nove.  às  dezoito  horas, 
no  Museu  de  Arte  Moderna,  peia  Ca¬ 
dima  Engenharia,  Indústria  e  Comér¬ 
cio.  A  Tudor  é  uma  grande  empresa 
consultora  de  engenharia  dos  Estados 
Unidos  e  teve  participação  saliente  no 
consórcio  que  está  terminando  de  cons¬ 
truir  a  ponte  sôbre  o  Rio  Tejo,  a  maior 
da  Europa.  O  objetivo  da  viagem  dos 
senhores  Riggs  e  Otto  é  examinar  as 
possibilidades  de  financiamento  e  cons. 
trução  da  ponte  Rio-Niterói. 


RELATÓRIO  DA  DIRETORIA 


Senhores  Acionistas: 

Em  cumprimento  is  disposições  legais  e  estatutárias,  temos  a  satisfação  de  apresentar  sos  Srs.  Acionistas  '*a  CORMAN  PU- 
RLTCIDADE  S/A.,  o  resultado  dos  nossos  trabalhos  no  exercício  de  1955.  O  Balanço  Geral  e  demonstração  da  conta  de  Lucros  e 
Perdas,  com  o  parecer  dos  Srs.  membros  do  Conselho  Fiscal,  demonstram  que  os  negócios  sociais  continuam  a  se  tiesenvoivor 
num  ritmo  sempre  crescente  e  promissor,  o  que  bem  atesta  o  acérto  das  medidas  que  vimos  pondo  em  pratica  para  corresponder  a 
confiança  dos  Srs.  Acionistas  e  tomar  cada  vez  mzls.  sólida  a  nossa  Sociedade. 

Rio  de  Janeiro,  25  de  abril  de  1955. 

i.  ,  •  Arnaldo  Alve»  da  Silva  Oscarlno  Araglo  de  Vasconcellos 

Ç  Diretor-Adjunto  Dirctor-Secretârlo 

BALANÇO  GERAL  EM  21  DE  DEZEMBRO  DE  1955 


Mecenas 


Inaugurando  uma  nova  fase  no  qua 
se  poderia  chamar  do  regime  de  mece¬ 
nato  brasileiro,  o  Banco  do  Comércio 
e  Indústria  de  Minas  Gerais  vai  de¬ 
corar  o  edifício  sede  que  está  construin¬ 
do  na  Av.  Rio  Branco,  com  peças  de 
artistas  nacionais.  A  diretoria  do  refe¬ 
rido  banco  já  encomendou  telas  a  vá¬ 
rios  pintores  e  uma  grande  coleção  aos 
melhores  gravadores  nacionais.  Entre 
outras  peças,  foi  também  encomendado 
um  painel  dc  aproximadamente  dezoito 
metros  quadrados  ao  pintor  Manabu 
Mabc. 


Nova  diretoria 


I  -  NAO  EXIGÍVEL 


I  —  IMOBILIZADO 


O  sr.  João  Ewerton  Quadros  foi 
eleito  ontem,  em  assembléia  geral  extra¬ 
ordinária  realizada  em  Juiz  de  Fora. 
presidente  do  Banco  de  Crédito  Real  de 
Minas  Gerais.  Foram  escolhidos  dire¬ 
tores  os  srs.  Joel  de  Paiva  Cortes,  Da¬ 
niel  de  Carvalho,  José  Francisco  Bias 
Fortes,  José  Sexto  Batista  de  Andrade, 
Virgílio  de  Castro  Veado,  Emílio  Coim¬ 
bra  da  Luz  e  Kleber  Bonfante  —  éstes 
dois  últimos  antigos  funcionários  do  es¬ 
tabelecimento. 


Capital  . . - . . . 

Fundo  dc  Reserva  Legal  . . 

ProviiSo  para  Depreciação  . 

Reserva  para  Novas  Instalações  . 

Fundo  pnrn  Futura  Aumento  do  Capital 
Social  . . 

II  -  EXIGÍVEL 


Moveis  c  Utensílios  —  Rio  . 
Móveis  e  Utensílios  —  São 

Paulo  . 

Móveis  e  Utensílios  —  Pórto 
Alegre  . 

Instalações  Pórto  Alegre  .. 
Bens  do  Ativo  Imobilizado  — 
C/  Reavaliação  . 


Longo  Prazo 

Correio  da  Manhã  —  C/  Publicidade 
Correio  da  Manhã  —  C/  Movimento  . 
Contas  Correntes  Credore»  Diversos  . 


II  —  DISPONÍVEL 


O  Conselho  Nacional  de  Geografia  do 
IBOE  e  o  Instituto  Italiano  de  Cultura 
vão  promover  no  dia  vinte  e  oito  de 
abril  a  projeção  da  película  colorida  em 
longa  metragem  Itália  K2,  que  relata  a 
conquista  do  Pico  K3  na  Cordilheira  do 
Himalaia.  A  apresentação  será  no  audi¬ 
tório  do  Instituto  de  Resseguros  do 
Brasil,  á  Av.  Marechal  Câmara.  172. 


Caixa 

Bancos 


m  —  COMPENBAÇAO 
Caução  da  Diretoria  .... 
IV  -  PENDENTE 


III  -  REALIZÁVEL 


Curto  Prazo 


Saldo  da  Conta  de  Lucros  e  Perdas  — 

Exercido  de  1965  . 

Saldo  dfste  exercício,  i  disposição  da 
Assembleia  Geral . 


Anun 


Contas  Corrontes 
dantes  .... 
Conlaa  Correntes  - 
lo  Alegre  ... 


O  embaixador  do  Japão  e  a  senho¬ 
ra  Tatsuke  convidam  para  recepção  em 
homenagem  à  data  natalícia  do  impe¬ 
rador  Hiroito  no  dia  vinte  e  nove  no 
salão  nobre  do  Holel  Glória.  ***  Jan¬ 
tando  no  Nino  o  casal  Baldomero  Bar¬ 
bará  (filho)  com  o  jornalista  Mauritò- 
nio  Meira,  que  falava  entusiasmado  sô¬ 
bre  o  grau  de  automação  a  que  chegou 
a  Imprensa  nos  EUA,  pais  que  visitou 
recêntemente.  ***  Os  integrantes  do 
conjunto  de  Steve  Bernard  comunicam 
que  todos  os  compromissos  assumidos 
pelo  seu  antigo  diretor  serão  integral- 
mente  cumpridos.  A  morte  prematura 
de  Bernard.  lamentada  por  todos,  não 
impedirá  que  o  conjunto  falte  a  contra¬ 
tos  já  assinados.  **“  Centenas  de  saqui¬ 
nhos  de  areia  monazltica  foram  distri¬ 
buídos,  sábado,  no  Iate  Clube  durante 
a  inauguração  de  exposição  de  fotos  de 
Guarapari.  A  Prefeitura  da  cidade  e  o 
hotel  Thorium  estão  promovendo  inten¬ 
sa  campanha  para  transformar  aquela 
cidade  balcnária  na  mais  conhecida  es. 
tància  dc  tratamento  do  Pais. 
Amanhã,  no  restaurante  da  Exposição 
Portugal  de  Hoje.  chá  com  desfile  para 
apresentação  de  modelos  do  costureiro 
português  Sérgio  Sampaio.  No  dia  se¬ 
guinte.  também  ás  dezessete  horas,  no 
mesmo  locai,  desfile  para  apresentação 
dc  malhas  de  madame  R.vicn. 


Sindicatos  na  Inglaterra 


Longo  Prazo 

Devedores  Diversos 
Adicional  Jmpõsto  de  Renda 

—  Lei  1.571  . . 

Empréstimo  Público  de 

Emergência  . 

Títulos  dc  Renda  . 

Caução  Publicidade  . 

Caução  SSo  Paulo  . 


Para  divulgar  as  suos  observações 
colhidas  em  visita  a  diversos  sindicatos 
na  Inglaterra,  D.  Ignez  3.  C.  d' Araújo 
vai  proferir  uma  palestra  no  Instituto 
Brasileiro  de  Cidadania  e  Administração 
soi  o  titulo  O  Sindicato,  Instrumento  da 
Democracia  na  Inglaterra,  no  dia  vinte 
e  oito,  às  dezollo  horas. 


IV  —  COMPENSAÇÃO 


Ações  Caucionadas 


A  Royal  Geographyca!  Soclety  anun¬ 
ciou  em  Londres  que  organizará  este  ano 
uma  exposição  cientifica  às  rcglóes  inex¬ 
ploradas  do  rio  Xingu,  no  Mato  Grosso. 
***  O  grupo  Oficina,  que  apresentará 
Os  Inimigos,  a  partir  de  sábRdo,  na 
Mttison  do  Frnnce,  está  anunciando  cs 
seus  próximos  espetáculos,  no  Rio  e  em 
Sào  Pauto:  Galileti  Galilei,  de  Breclit, 
Chat  en  Poche,  de  Feydeau,  Tiradentes, 
de  Roberto  Freire,  A  Farsa  do  Herói  Re¬ 
volucionário,  de  Lauro  César  Muniz  e  Na 
Selva  das  Cidades,  de  Breoht.  A  Ci¬ 
nemateca  do  MAM  vai  apresentar  no  sá¬ 
bado,  ns  vinte  e  quatro  horas,  no  Cltie 
Palssandu,  em  avant-première,  o  filme 
Alphaville.  de  Jean  Luc  Goddard,  com 
Eddle  Constnntinc  e  Anna  Karina.  A 
partir  do  dia  primeiro  de  maio  Cabo 
Frio  tera  mais  um  semanário:  O  Correio 
da  Baixada,  dlríçido  pelo  (orna lista  Ro- 
nald  de  Carvalho,  que  durante  multes 
anos  militou  na  imprensa  do  Rio  e  de 
São  Paulo.  A  Galeria  Escala  vai  pro¬ 
mover  uma  série  de  cursos  para  moças, 
na  sede  do  Clube  Central,  cm  Niterói. 
Mirthes  Paranhos,  do  Pctlt.  Club.  vai  dar 
um  curso  dc  rulinária.  *■**  A  Associação 
Rural  do  Vale  do  Rio  Grande  esta  con¬ 
vidando  para  n  XV  Exposição  Nacional 
dc  Animais  e  Produtos  Derivadas  em 
Barretos,  entre  es  dias  sete  e  doze  de 
maio.  •  Realiza-se  em  Recife  o  I  Con- 
uresso  do  Conselho  Nnrtonal  das  Assoe  la - 
cócí  Crlslã.-  Femininas  dn  Brasil.  Re¬ 
presentando  a  A  CF  dn  Rio  de  Janeiro, 
Inio  ns  sras  Diva  dc  Miranda  Moura, 
CVuosimr  de  M.iruttl  Poiií  c  Sietla  OH- 
ietr:i  de  B.rrrs. 


Joio  BaUila  de  Uma 

Cont,  C.R.C.  NV  0.270  GB 


DEMON8TR\ÇAO  DA  CONTA  DE  LITROS  E  PERDAS  EM  Jl  DE  DEZEMBRO  DE  1963 


Gromvko  lião 
sabe  se  vai 


Comissões  s /  Publicidade 
Juros  Ativos  ....  . 


Honorários  . . . 

Despesas  a  Serviço  das  Agencias  . .  ...  . 

Despesas  de  Representação  . . 

Despesas  Profissionais  e  Judiciais  . . 

Dczconlos  s/  Publicidade  . . 

Despesas  Bancárias  . .  • 

Despesas  Dlversns  . 

Jornais  e  Revistas  . . . . . 

Despesas  Financeiras  .  . . 

Despesas  c/  Publicações  . .  .  —  •> 

Despesas  de  Condução  e  Passagens  . .  . 

Materiais  de  Escritório  .  .  •  •  . . 

Silos  e  Estampilhas  — . 

Limpeza.  Conservação  c  Consertos  . . . 

Fretes,  Carretos  e  Armazenagens  . .  . . . 

Correios  e  Telégrafos  . 

Despesas  r/  Refeições  . .  .. 

Luz  e  Telefone . . . 

Viagens  e  Estadas . . 

Propaganda  .  . 

Donativos  e  Presentes  ..  . . . 

Associações  . .  . . 

Despesas  c/  Veículos  .  . 

Despesas  dc  Condomínio  .  . . - .  .. 

Imposto  de  Renda  . . . . . . . 

Impòstu  de  Indústria  c  Profissões  . . - 

Impostos  Diversos  . .  .  .  . 

Previsão  para  Depreciação  . 

Fundo  para  Reserva  Legal  —  5*.  »/  CrS  15  925.026  . 
Saldo  déste  exercício  á  disposição  da  Assemble.a  Geral 


FLORENÇA,  ITÁLIA  (REI 
TERS-C.Mi  —  O  ministro  rlj 
Exterior  Soviético.  André  Gru 
myko.  visitou  onlenv<Nápolc., 
e  Pompéia,  sem  que  surgis¬ 
sem  novas  informações  sóbre 
sua  propalada  visita  ao  Pa  o  • 
Paulo  VI. 

Esperava-se  ontem  que  i 
Vaticano  rompesse  seu  sllén 
cio  a  respeito  da  posslbilidad- 
de  o  Papa  conceder,  uma  au 
diêncla  ao  chanceler  sovléli 
co.  mas  ate  agora  mantém  un> 
véu  do  segredo  a  respeito  d., 
assunto. 

Uma  fonte  bem  Ioíormad» 
do  Vaticano  Indicou  e  .manhã 
de  quarta.feira  como*’a  data 
provável  para  a  audiência  — 
o  que  converteria  Gromyk.t 
na  primeira  alia  autoridade 
comunista  a  ser  recchida  pelr 
sumo  pontífice  da  Igreja  Ca 
lóBca. 

O  tempo,  no  entanto,  csit. 
ficando  cada  vez  mais  restrito, 
uma  vez  que  o  estadista  so 
viético  deverá  partir  de  volta 
a  Moscou  ao  meio-dia  de 
quarta-feira,  depois  de  nm,i 
visita  dc  sei.-  dias  a  tlálta. 


Noturnas 


Domingo  foi  a  nmte  da  tan.m.  no 
Rui  Bar  Bossa.  A  reunião  que  tis  mú¬ 
sicos  c  cantores  faziam  nu  Beco  das 
Garrafas  mudou-so  para  o  Rui.  En¬ 
quanto  os  artistas  dão  canja  —  tocar 
e  cantar  dc  graça,  na  linguagem  dos 
músicos  —  a  casa  oferece  uma  canja 
de  galinha  para  o  jantar.  »♦*’  Eva  To- 
dor  c  Oscar  Ornstein  conversaram  mui¬ 
to  neste  ftm-de-semana  sóbre  a  pro¬ 
dução  de  Secretíssimo,  dc  Max  Catno- 
letti,  peça  que  atualmente  e  um  gran¬ 
de  êxito  em  Paris,  n  que.  ric  resto,  não 
recomenda  nada.  visto  que  Boeiiirj- 
Boetup.  do  mesmo  autor,  lambem  fez 
grande  sucesso  em  Paris  c  não  passou 
dt  uma  bem  montada  chanchada  dc 
luxo.  De  Durrenmatt  a  Caivolletí  r  um 
longo  c  penoso  caminho.  Ismael 
S:lva  reecbcu  uma  grande  homenagem 


mrarlno  Aração  de  Vasconcelos 
Dirclor-Sccrclárlo 


Joio  Ra  ti  sl.i  dr  Lima 
Cont  C.R.C.  N°  9  279-GB 


Arnaldo  Alves  da  Silva 
Diretor-Adjunto 


PARECER  DO  CONSELHO  FISCAL 


Os  membro»  rio  Coiuelhí  Fiscal  d.i  CORMAN  PUBLICIDADE  S  A  .  lendo  exain.it.  d»  delidamcme  o  Relaiurtn  a»  Direto- 
,  n  B.Usrtço  Geral,  conta  dc  Lu.-ros  e  Perdas  e  derr..,ls  docutncnios  relativos  ao  exercido  dc  1963.  íáu  do  parecer  uue  o'  mesmos 
r:crere:ti  .,  aprovação  üos  Srs.  Acionistas,  pela  sua  perícia  ordem,  e  exatidão. 

João  Antiin-s  Moreira  Adail  calvel  Borges  dc  Carvalho  ludro  da  Cosia  Peixoto 


1.*  Caderno 


CORREIO  DA  MANHA,  Térça-Fcirn,  26  de  Abril  de  1068 


UNIVERSIDADE  VAI  REABRIR  RESTAURANTES 


SUSPENSA  A  GREVE 
DOS  ACADÊMICOS  DE 

nnl 

MEDICINA  DO  ESTADO 

Suspensão  da  greve,  dnndo  nôvo  prazo  para  a  solu¬ 
ção  do  todos  os  problemas  pendentes  com  a  Secretaria  do 
Saúde,  comparccimonto  cm  mossa  ao  Tribunal  do  Contas 
hojo  à  tarde,  quando  estará  sendo  Julgado  o  processo  quo 
nutorizu  o  pagamento  dos  atrasados;  e  nova  reunião  na 
sexta-feira,  íorom  os  decisões  dos  603  acadêmicos  de  Me¬ 
dicina  que  se  achavam  cm  greve,  no  assembléia  geral 
realizada,  na  tarde  de  ontem,  na  Faculdade  Nacional  do 
Medicina. 

Denunciando  a  intromissão  policial  em  uma  greve  quo- 
não  teve  nenhum  sentido  político  e  repudiando  as  decla¬ 
rações  do  secretário  de  Saúde,  dr.  Hlldebrando  Monteiro 
Marinho,  segundo  as  quais  “com  a  greve  o  problema  dos 
académicos  tinha-se  transferido  pnrn  n  área  da  Secreta¬ 
ria. -do  Segurança”,  resolveram  os  estudantes  voltar  no 
trabalho  a  partir  das  8  horas  da  manhã  de  hoje,  tendo 
cm  vista  princlpalmentc  a  situação  da  população,  a  mais 
prejüdleada  com  o  movimento. 


•  -  MOTIVOS 

X  greve  foi  decretada 
sexta-feira  da  semana  pas¬ 
sada)  quando  so  esgotou  o 
prazo  de  dez  dias,  dado  pe¬ 
ia  comissão  que  represen¬ 
ta  va"  os  estudantes  Junto 
as  autoridades  para  que  se 
encontrasse  uma  solução 
parxro  atraso  de  4  meses 
no  .pagamento  de  seus  or¬ 
denados  e  a  falta  de  um 
instrumento  que  regula¬ 
mentasse  a  situaçao  dos 
bolsistas,  alunos  dos  dois 
últimos  anos  do  curso  de' 
Medicina  que  fazem  está¬ 
gios,  em  hospitais  do  Estado. 

- PERSPECTIVAS 

A  assembléia  geral  foi 
aberta  pelo  acadêmico  Pe¬ 
dro  Henrique  de  Paiva,  da 
comissão  de  greve,  que 
depois  de  fazer  um  retros¬ 
pecto  das  80  horas  iniciais 
dcffnovlmento  analisou  as 
peesepctlvas  da  greve  e 
5U86"  possibilidades  de  su¬ 
cesso.  Diversos  alunos  fa¬ 
laram  então,  abordanlo  de 
um.  modo  geral  a  unidade 
que  caracterizou  o  movi- 
mfiqlp  e  as  conquistas  quo 
foram  feitas;  discussão  no 
día  de  hoje  pelo  Tribunal 
dçKlÇontas  do  processo  de 
pagamento;  a  regulamenta¬ 
ção  do  cargo  de  bolsistas, 
que  passará  a  ser  auxiliar 
técnico  com  tódas  as  van¬ 
tagens  das  leis  trabalhistas 
e  dm  íôlha.  Já  está  em  es¬ 
tudo  no  Centro  de  Aperfei¬ 
çoamento  Médico,  todo  o 
prbêesso  de  regulamentação 
dó^cargo,  que  foi  consi¬ 
derado  uma  vitória  pelos 
acadêmicos. 

A  assembléia  foi  encer- 
Tada  com  um  compromis¬ 
so  'de  que  qualquer  punição 
individual  seria  considera¬ 
da  como  coletiva  e  com  um 


Senado 

««  «o* 

«Jlitt  f 

vota 

Rendâ 


BRASÍLIA  (Sucursal)  — 
O  Senado  votará,  amanhã, 
o .  projeto  da  Câmara  que 
prorroga  por  mais  quinze 
diaá  ‘(até  15  de  maio  vin¬ 
douro),  o  prazo  para  apre- 
sefjtáção  de  declarações  do 
impòsto  de  renda  por  pes¬ 
soas  fisícas  e  jurídicas. 

Aihatéria  chegou,  onlem. 
à  Secretaria  do  Senado  e 
foi  jogo  encaminhada,  para 
pajpçer,  á  Comissão  de  Fi¬ 
nanças,  único  órgão  técni¬ 
co,  ,  que  opinará  sôbre  o 
projeto,  tendo  em  vista  a 
sua-  urgência. 


ENSINO 


volo  de  confiança  nos  Jui¬ 
zes  do  Tribunal  de  Contas 
que  estarão  julgando,  hoje 
o  processo  que  autoriza  o 
pagamento  do  Janeiro. 

TRIBUNAL 

O  ministro  Álvaro  Dias, 
vice-presidente  do  Tribunal 
dc  Contas  da  Guanabara, 
disse  ontem  ao  CORREIO 
DA  MANHA,  que  espera 
conseguir  hoje  uma  solu¬ 
ção  adequada  para  o  caso 
do  pagamento  dos  acadé¬ 
micos  dc  medicina,  farmá¬ 
cia  e  odontologia  internos 
nos  hospitais  do  Estado. 

Segundo  o  ministro  Ál¬ 
varo  Dias  os  processos  são 
vários  e  desde  o  inicio  de 
sua  tramitação  foram  mal 
preparados  pelos  órgãos 
competentes,  motivando  a 
demora  na  decisão  do  Tri¬ 
bunal  de  Contas,  onde  cada 
processo  sõbre  o  mesmo  ca¬ 
so  foi  distribuído  a  um  de¬ 
terminado  ministro,  que 
dará  parecer  sôbre  o  caso 
especifico.  Como  o  Tribu¬ 
nal  de  Contas  tem  poucos 
ministros  em  exercido,  uma 
vez  que  o  presidente,  mi¬ 
nistro  Gama  Filho  eslnrá 
ausente,  o  ministro  Café  Fi¬ 
lho  continua  doente  e  os 
ministros  Ivan  Uns  e  João 
Lira  Filho  estão  em  férias, 
não  fot  possível  votar  a  ma¬ 
téria  até  agora.  O  voto  do 
presidente  em  exercido  se¬ 
rá  no  sentido  de  o  Tribunal 
encontrar  uma  fórmula  ca¬ 
paz  de  satisfazer  as  exigên- 
das  legais  e  ao  mesmo  tem¬ 
po  permitir  o  pagamento 
dos  acadêmicos,  pondo  um 
ponto  fina!  no  motivo  prin¬ 
cipal  da  greve  daqueles  au¬ 
xiliares  do  serviço  médico 
na  Guanabara. 


Congresso  vai 
opinar  sôbre 
juiz  federal 

BRASÍLIA  (Sucursal)  — 
A  comissão  mista  que  opi¬ 
nará  sôbre  o  projeto  que 
cria  a  Justiça  Federal  de 
primeira  instância,  previs¬ 
ta  no  Ato  Institucional  n.° 
2.  foi  instalada  ontem  no 
Senado.  Para  presidir 
o  nôvo  órgão  foi  eleito  o 
senador  Bezerra  Neto,  sen¬ 
do  indicado  para  relatar  a 
matéria  o  oeputado  Djal- 
ma  Marinho. 

O  parecer  do  relator  de¬ 
verá  ser  submetido  à  de¬ 
cisão  da  comissão  em  reu¬ 
nião  prevista  para  o  dia  11 
cie  maio. 


Rio  na  Conferência 
Nacional  de  Educação 


O  professor  Paulo  Fran- 
chini  Mello,  que  ocupa  in- 
terinamente  a  Pasta  da 
Educação,  representará  o 
Estaco  da  Guanabara  na 
II  Conferência  Nacional  dc 
Educação,  que  se  realiza 
em  ,p£rto  Alegre,  de  26  a 
30  do  corrente.  O  sr.  Pauto 
Eranchint  Mello,  que  será 
assessorado  na  conferência 
pela  sra.  Poncianita  Voll- 
ner,. .embarcou,  ontem,  com 
destino  a  Porto  Alegre,  es¬ 
tancio  seu  regresso  previs¬ 
to  para  quarta-feira.  Tam¬ 
bém  membros  do  Conselho 
Estadual  de  Educação  par¬ 
ticiparão  da  II  Conferên¬ 
cia  Nacional  de  Educação, 
realizada  sob  os  auspícios 
do. Ministério  da  Educação 
e  Cultura. 

O  professor  Rubem  Dou¬ 
rado*  chefe-  de  gabinete 


do  secretário  de  Educação, 
comparecerá  à  cerimônia 
de  inauguração  da  nova 
sede  da  Biblioteca  Regional 
de  Copacabana,  amanhã, 
dia  26,  às  20h30m,  na  Av. 
Copacabana,  702-B,  3.*  so¬ 
breloja.  O  sr.  Rubem  Dou¬ 
rado,  que  representará  o 
secretário  de  Educação  na 
solenidade,  disse  aos  jorna¬ 
listas,  ontem,  que  a  nova 
biblioteca  possui  volumes 
valiosissimos  e  voltará  a 
funcionar  com  a  ajuda  da 
Administração  Regional  de 
Copacabana.  A  solenidade 
será  presidida  pelo  gover¬ 
nador  Negrão  dc  Lima  e 
contará  com  a  presença, 
entre  outras  autoridades, 
do  professor  Albano  Mar¬ 
ques,  diretor  do  Departa¬ 
mento  de  Cultura,  da  Se¬ 
cretaria  de  Educação. 


Russo  Para  Principiantes 

ProJesôra  nau  —  único  cnr»o  público  no  Rio  dc  Janeiro  — 
Inicio  Z  dc  maio  is  I3h.  ,  .  . 

Informações  e  matriculas  no  Centro  Brasileiro  dc  Estndos  In¬ 
ternacionais  —  Ilu*  Almirante  Saddoek  de  Si.  Z76  —  Ipanema. 
tel.  27-0757  —  Kntre  18  e  23  horas  _ OMS 

APRENDA  A  FAZER  SUCESSO 

Para  jte  oblrr  b«m  éxllo  é  necessário  perder  a  inibição, 
expressar  com  clareza  as  Idéias  e  possuir  uma  voz  agradável. 
Curso  de  Destnlbiçár»  r  Comunicação  Oral.  da  ABO.  em  aulas 
particulares  para  Jovens,  senhoras  v  cavalheiras.  Informações 
na  Rua  Alclndo  Guanabara,  24,  s/  1-008,  das  15  ãs  19.00  horas. 

33050  81 


TRÉGUA 

Acndémicos  dc  Medicina  decidiram  suspender  sua  greve  c  dar  um  nôvo  prazo 


General  russo 
acha  manobra 
inglesa  pífia 


CAJ3TLEMART1N.  Gales 
( REUTER8-CM)  —Um  ge¬ 
neral  soviético,  que  assistiu 
as  maiores  manobras  milita¬ 
res  britânicas  das  últimos 
vinte  nnas,  ciasslflcou-as 
ontem  comu  um  fracasso. 

O  major-general  S.  A.  Se- 
demslcy,  adido  militar  russo 
em  Londres,  viu  200  soldados 
numa  manobra  dc  tomada 
de  cabeça  de  ponte  entre  as 
dunas  de  areia  e  declarou  aos 
seu  colegas  militares  ingle¬ 
ses:  “Mas,  isto  é  uma  mano¬ 
bra  plfla.  Não  vim  até  aqui 
para  ver  alguits  soldara  w 
aturdidos,  sem  saber  o  que 
fazer". 

Outro  pcrilii  militar  rus¬ 
so  comentou;  “S?  isto  fósse 
verdade,  agora  todos  os  sol- 
dtdos  teriam  sido  mortos  pe¬ 
lo  Inimigo". 

Os  russos  estavam  entre 
os  adidos  militares  de  todo  o 
mundo,  convidados  para  as¬ 
sistir  os  manobras  “exercício 
linha  vital”,  em  Qates  do 
Sul.  Dez  mil  soldados  do 
Exército,  Marinha  e  Aero¬ 
náutica  fizeram  demonstra¬ 
ções  da  capacidade  britânica 
para  enviar  unidades  da  bri¬ 
gada  de  fogo. 


Colisão  no 
Contorno 
fere  treze 


MG:  ESTUDANTES 
E  CASTELO  NÃO 
CHEGAM  A  ACÔRDO 


BELO  HORIZONTE  (Sucursal)  —  O  marechal  Castelo 
Bronco  foi  acusado,  ontem,  de  "confirmar  o  beneplácito 
governamental  às  arbitrariedades  cometidas  contra  os  es¬ 
tudantes  e  o  povo  brasileiro”  e  de  "tentar  dividir  o  mo¬ 
vimento  universitário”  em  nota  distribuída  pelos  lideres 
estudantis  mineiros  que  estiveram  reunidos  com  o  presi¬ 
dente  da  República,  no  Palácio  da  Liberdade,  numa  ten¬ 
tativa  dc  estabelecer  um  diálogo  entre  o  Governo  e  os 
estudantes.  ■  . 

À  reunião  não  tiveram  acesso  os  representantes  da  Im¬ 
prensa  e  nem  o  vice-presidente  da  União  Estadual  dc  Es¬ 
tudantes.  chamada  pelo  marechal  de  "órgão  que  não  exis¬ 
te  legalmente”.  A  noto  esclarece  que  nenhum  compro¬ 
misso  foi  estabelecido  com  o  Governo  federal,  por  não 
ter  o  presidente  respondido  satisfalòriamente  a  nenhuma 
das  questões  formulados  pelos  universitários. 


Treze  pej.iua»  saíram  fe¬ 
ridas,  duas  das  quai?  gra¬ 
vemente,  quando,  na  ma¬ 
drugada  do  ontem,  um 
ônibus  da  Empresa  Turi, 
placa  GB  8-03-70,  que  vi¬ 
nha  de  Belo  Horizonte, 
placa  RJ  10-77-83,  na  altu¬ 
ra  do  km  30  da  Estrada  do 
do  km  39  da  Estrada  do 
Contôrno  da  Rio-Petró- 
polis. 

Os  feridos  graves  são: 
lido  Costa  f  Luiz  Costa, 
que  foram  internados 
numa  clínica  em  Petrópo- 
lís.  Os  demais  foram  tra¬ 
zidos  por  outro  ônibus  da 
mesma  empresa  e  medica¬ 
dos  no  Hospital  SoUza 
Aguiar.  São:  Ramés  Car¬ 
los  Assem  e  sua  esposa 
C I  e  i  d  e  Pereira  Assem 
(Rua  Condo  Baependi  70, 
apto.  301);  Alice  Dlniz 
Pereira  (Rua  Conselheiro 
Lafayele  138,  apto.  702); 
Amélia  Maria  Telxein 
(Av.  Atlântica  2112  apto. 
602,-  Copacabana);  Pedro 
Simon  Teixeira  (Rua  Car¬ 
los  MaTques  Emiliano  186, 
Fonseca.  Niterói) ;  Elocar 
Range  Carner;  Abel  Seve- 
rino  da  Silva;  Antônio 
Godói  Qucntal;  Arlindo 
Capitulino;  Osório  José  Di- 
niz  e  Lfgla  Dedçs. 

Segurança 
diz  onde  vão 
ser  comícios 

SAO  PAULO  (Sucursal)  — 
Portaria  baixada  pelo  sr. 
Cantldlo  Sampaio,  secretá¬ 
rio  de  Segurança  do  Gover¬ 
no  estadual,  determina  150 
pontos,  no  centrn  e  nos 
bairros  da  Capital,  para  u 
realização  dc  comícios  du¬ 
rante  êste  ano.  O  documen¬ 
to  esclarece  que  o  interes¬ 
sado  deve  comunicar  ao 
DOPS,  com  um  minimo  dc 
24  horas  de  antecedência, 
o  propósito  de  realizar  o 
ato  público,  a  fim  de  que 
o  local  lhe  seja  assegurado. 
A  designação  de  apenas 
dois  locais  no  centro  da  ci¬ 
dade  —  Praça  Roosevelt  e 
Largo  São  Paulo  —  surpre¬ 
endeu.  pois  ficou  de  fora. 
na  lista  ria  autoridade,  a 
Praça  da  Sé.  onde  os  comí¬ 
cios  político-  já  haviam  se 
traníformjdo  cm  tradição. 


DIVI8IONISMO 

A  integra  da  nota  oficial  é 
a  seguinte: 

“As  lideranças  universitá¬ 
rias  mineiros,  convidadas  ofl- 
clalmente  pelo  presidente  cia 
República  para  uma  reunião 
na  tarde  de  hoje,  conside¬ 
rando  quo  nunca  fugiram  ao 
diálogo  em  qunlquer  oportu¬ 
nidade  cm  que  foram  solici¬ 
tados,  e  vêm  esclarecer  o  se¬ 
guinte: 

1)  —  Compareceram  àque¬ 
la  reunião,  levantando  com 
o  presidente  da  República  to¬ 
dos  os  problemas  relativos  ao 
movimento  universitário,  co¬ 
mo  o  terrorismo  cultural,  o 
não  reconhecimento  de  suas 
entidades,  os  lPMs  que  en¬ 
volvem  centenas  de  estu¬ 
dantes.  a  prisão  recente  de 
oito  colegas,  o  clima  de  In¬ 
tranquilidade  que  reina  no 
Estado  e  no  Pais,  numa  con¬ 
firmação  dos  denúncias  que 
liA  muito  vêm  fazendo  á  opi¬ 
nião  pública. 

2)  —  O  presidente  da  Re¬ 
pública,  no  entanto,  não  res¬ 
pondeu  satlsfatôrlamenle  a 
nenhuma  dessas  questões  c, 
quando  o  fèz,  foi  para  con¬ 


firmar  o  beneplácito  gover¬ 
namental  ãs  arbitrariedades 
cjmeUdas  contra  os  estudan¬ 
tes  e  o  povo  brasileiro. 

3)  —  Constatamos  ainda  a 
sua  intenção  de  dividir  o  mo¬ 
vimento  universitário,  ao  ne¬ 
gar-se  a  reconhecer  a  União 
Estadual  dos  Estudantes 
única  entidade  de  âmbito  es¬ 
tadual  que  representa,  dc  fa¬ 
to.  os  universitários  minei¬ 
ros. 

Em  vista  disso,  trazemos 
aos  universitários  e  ao  povo 
o  resultado  de  tal  reunião, 
esclarecendo  que  náo  estabe¬ 
lecemos  nenhum  compromis¬ 
so  com  o  Governo  federal, 
certoa  de  que  nossa  pcelçáo 
reflete  o  pensamento  de  to¬ 
dos  os  estudantes  de  Minas 
Gemls. 

A  nota  foi  assinada  pelos 
representantes  das  seguin¬ 
tes  entidades:  União  Estadual 
dos  Estudantes,  Diretório 
Centrai  dos  Estudantes  da 
UPMG,  DCE  da  Unlverslda- 
dade  Católica,  da  Escoia  de 
Arquitetura  da  UFMG,  da 
Escola  de  Engenharia,  Cen¬ 
tro  Acadêmico  Afonso  Pena, 
da  Faculdade  de  Direito,  da 
Faculdade  de  Filosofia,  todos 
da  UFMO  e.  ainda,  da  Fa¬ 
culdade  de  Direito  da  Uni¬ 
versidade  Católica. 


CONFERÊNCIA  REÚNE 
EDUCADORES  DO 
PAÍS  E  EXTERIOR 

PÔRTO  ALEGRE  (Do  correspondente)  —  Para  deba¬ 
ter  problemas  relacionados  com  a  erradicação  do 
analfabetismo  e  do  desenvolvimento  do  ensino  primá¬ 
rio,  será  instalado,  hoje,  nesta  Capita],  a  II  Confe¬ 
rência  Nacional  de  Educadores,  promovida  pelo 
Ministério  da  Educação  e  Cultura,  através  do  Insti¬ 
tuto  Nacional  de  Estudos  Pedagógicos.  O  conclave 

—  que  reunirá  cèrca  de  150  delegados  —  tem  o  seu 
encerramento  previsto  para  o  próximo  dia  30. 

O  ministro  Pedro  Aleixo  sãrias  150  mil  novas  saias 

—  que  falará  na  sessão  rie  de  aula,  no  mínimo  c  240 

.  _  mil  novos  professóres  pri- 

JllSUlaçuo  '.lo  Congiesso  marins  nlím  Hn  trpina- 


seguirá  hoie  para  Fôrto 
Alegre.  Ontem  embarcaram 
os  professores  Josué  Mon- 
lelo,  Celso  Kelly,  Péricles 
Madureira  de  Pinho,  padre 
José  Vasconcelos,  Wandick 
Londres  da  Nóbrega,  Al¬ 
meida  Júnior,  Roberto 
Santos  e  Edson  Franco, 
membros  do  Conselho  Fe¬ 
deral  dc  Educação. 

TEMAS 

Além  do  debate  do  anal¬ 
fabetismo  os  eongressistas 
examinarão  os  problemas 
relacionados  com  o  desen¬ 
volvimento  do  ensino  pri¬ 
mário,  a  formação  do  ma¬ 
gistério  a  cie  destinado  c 
a  melhoria  técnico-proíis- 
sional  tio  pessoal  docente 
já  cm  exercido. 

Dados  computados  pe!  i 
In  titulo  Nacional  de  Ensi¬ 
no  Pedagógico  revelam  que 
para  esctdarizar  tòda  a 
população  entre  sete  e  i  1 
ano»  dc  ida.ic  serão  ne.e,- 


sárias  150  mil  novas  saias 
de  aula,  no  mínimo  c  240 
mil  novos  professóres  pri¬ 
mários,  além  do  treina¬ 
mento  dos  atuais  130  m:l 
professóres  primários'  lei¬ 
gos. 

PREPARATIVOS 

Para  cuidar  dc  lóda  a 
parle  técnico-administrati¬ 
va  do  certame  seguiu  paru 
Fôrto  Alegre  no  fim  da  se¬ 
mana  o  proiessor  Carlos 
Pasqualc,  diretor  do  Insti¬ 
tuto  Nadonai  de  Estudos 
Pedagógicos.  Desde  de  do¬ 
mingo  já  está  em  luncio- 
namento  o  núcleo  inicial 
da  secretaria  do  Congres¬ 
so,  ordenando  todo  o  pro¬ 
cesso  de  ação  o  cuidando 
de  problemas  ligados  ao 
alojamento  dos  150  con¬ 
gressistas  e  dos  convidados 
e  observadores  estrangei¬ 
ros.  A  UNESCO,  o  Fundo 
lnternaciun»)  ile  Socorro  á 
Infánria,  a  Aliança  para  o 
Progresso  t-  a  Fundação 
Ford.  são  algumas  das  en¬ 
tidades  cs'ra:igcira-  que 
envifirfm  retvTrcir.iintes  « 
Põrto  Aie.  u-. 


Após  uma  rcunl&o  do 
muis  cie  cinco  horas  com  u 
reitor  Pedro  Colmon,  os 
representantes  do  Diretório 
Central  dc  Estudantes  e  dos 
diretórios  académicos  deci¬ 
diram  aceitar  as  condi¬ 
ções  untcrlormcntc  propos¬ 
tas  pela  Roltorla  para  rea¬ 
brir  os  restaurantes  uni¬ 
versitários  e  suspender  a 
concentração-monstro  que 
deveriam  realizar  hoje  pa¬ 
ra  reivindicar  aquela  me¬ 
dida. 

Os  estudantes  das  Esco¬ 
las  dc  Engenharia  e  dc  Ar¬ 
quitetura  em  assembléia 
geral  decidiram  igualmcn- 
te  aceitar  ns  condições  da 
Reitoria,  mas  repudiar  n 
Comissão  de  Inquérito  Ins¬ 
taurada  para  apurar  os  fa¬ 
tos  relacionados  com  a  in¬ 
vasão  do  restaurante  da 
Cidade  Universitária,’  de¬ 
nunciando-a  "como  mais 
uma  tentativa  de  opres¬ 
são  e  intimidação”.  Decidi¬ 
ram  ainda  que  "qualquer 
tentativa  dc  punição  dc 
alunos  será  respondida  com 
uma  greve  geral  do  decre¬ 
tação  automática". 


Ontem  pela  amanhã  os 
estudantes  dc  Arquitetura 
c  Engenharia  reunlram-sc 
em  assembléia  geral  na  Ci¬ 
dade  Universitária,  onde 
após  longos  debates  foi 
aprovada  uma  proposta, 
assim  consubstanciada; 
"Considerando  que  a  rea¬ 
bertura  tios  restaurantes 
recém-fechados,  no  presen¬ 
te  momento,  como  centro 
das  reivindicações  dos  es¬ 
tudantes  náo  só  destas  es¬ 
colas  mas  de  tòda  Univer¬ 
sidade;  considerando  que  a 
unidade  agora  alcançada 
pelos  estudantes  representa 
o  primeiro  posso  no  senti¬ 
do  dn  organização  da  ju¬ 
ventude  estudantil,  na  luta 
contra  as  discriminações,  o 
obscurantismo,  as  injusti¬ 
ças,  e  as  imposições  que 
assolam  o  Pais;  esta  assem¬ 
bléia  entende  que:  a)  Não 
é  mais  possível  aceitar  uma 
solução  isolada  para  c  pro¬ 
blema;  b)  a  representação 
e  direção  efetiva  dos  alu¬ 
nos  peio  DA  não  pode  sor 
ferida  ou  ignorada;  c)  o 
movimento  pelos  restau¬ 
rantes  não  c  fato  isolado, 
mas  o  inicio  dc  uiiib  série 
dc  Justas  reivindicações 
quo  estudantes  brasileiros 
têm  a  formular.  Tendo  em 
vista  o  exposto  acima,  re¬ 
solve:  1)  Propor  que  as  lis¬ 
tas  organizadas  pelos  DAs 
sejam  encaminhadas  á  Rei¬ 
toria,  desde  que  tais  listas 
possam  ser  feitas  em  tódas 
as  unidades  da  UB  e  ga¬ 
rantida  a  sua  validade,  de¬ 
vendo  o  DA  de  cada  Fa¬ 
culdade  ser  o  responsável 
pela  coleta  do  assinaturas 
e  o  respectivo  encaminha¬ 
mento  superior:  2)  Repu¬ 
diar  a  comissão  dc  inqué¬ 
rito  instaurada,  dcnuncinn- 


Caimes 
homenageia 
o  Brasil 

A  ministra  Vera  Sauer 
anunciou  ontem  no  Itama- 
rati,  que  o  Brasil,  por  ter 
sido  um  dos  vencedores  do 
Festival  de  Cannes,  com  o 
Ulmo  O  Pagador  de  Promrs- 
sos,  receberá  uma  homena¬ 
gem  especial  no  próximo  Fes¬ 
tival,  entre  os  dias  5  c  20  de 
maio,  constante  dc  um  show 
em  que  será  leito  um  histó¬ 
rico  da  evolução  da  música 
popular  brasileira,  além  da 
apresentação  do  filme  A  Ho¬ 
ra  e  a  Vez  de  Augusto  Mu- 
traga,  selecionado  pela  Divi¬ 
são  Cultural  do  Itamarati. 

A  diplomata  declarou, 
adiante,  considerar  bastante 
propicia  a  data  fixada  para 
a  exibição  da  película  brasi¬ 
leira  no  Festival,  o  próximo 
dia  1B,  tendo  em  vista  ser 
aquéte  “o  antepenúltimo  dia 
do  20.°  Festival". 

Sob  a  chefia  do  secretário 
Luls  M&ttoso  Maia  Amado, 
na  qualidade  de  delegado  ofi¬ 
cial  do  Brasil,  a  delegação 
brasileira  incluí,  ainda,  o  ci¬ 
neasta  David  Neves,  o  produ¬ 
tor  Luiz  Carlos  Barreto,  o 
ator  Leonardo  Villar.  a  atriz 
Maria  Ribeiro,  a  atriz  Maria 
Lúcia  Dahi,  o  secretário  de 
Turismo  João  Paulo  do  Rio 
Branco  o  um  outro  represon- 
tante  da  Secretaria  de  Turis¬ 
mo  da  Guanabara,  sr.  Rui 
Pereira  da  Silva. 


Lacerda 
faz  turismo 
em  Tóquio 


TÓQUIO  iReutcrs-CMi  —  O 
ex-governador  da  Guanaba¬ 
ra.  sr.  Carlos  Lacerda,  visi¬ 
tou,  ontem,  um  estaleiro  e 
uma  fábrica  tle  artigos  ele¬ 
trónico;  nas  proximidade» 
de  Tóquio.  Mais  tarde,  dlrl- 
giu-se  a  um  recanto  turísti¬ 
co  do  Monte  Fuji.  onde  pas¬ 
sou  a  noite.  Amanhã,  o  sr. 
Lacerda  visitará  o  primeiro- 
ministro  japonês  Easaku  Sa¬ 
fo.  O  ex-governador  carioca 
chegou  a  Toqtiio  na  -cxm- 
felra  •>::  nria  para  uma  visi¬ 
ta  dc  10  dias.  cm  gôz'1  de  ie¬ 
ne-.  nu  primeira  euqm  de 
uma  excursão  de  sei»  srrn.i- 
j:.i  ,.'.u  A-w  c  EUlcpa. 


do-a,  como  mala  uma  ten¬ 
tativa  dc  oproasAo  e  inti¬ 
midação  aos  estudantes. 
Resolve  ainda  que  qual¬ 
quer  tentativa  dc  punição 
dc  alunos  da  Universidade 
será  respondida  com  uma 
greve  geral  de  dccrclação 
automática. 

REUNIÃO 

Apesar  da  nota  conjun¬ 
ta  do  Diretório  Central 
dos  Estudantes,  assinada 
por  12  diretórios  académi¬ 
cos,  no  dii  23,  concitando 
o  ostudantado  da  Univer¬ 
sidade  Federal  do  Rio  do 
Janeiro  (cx-UB)  a  uma 
concentração  hoje.  na  Rei¬ 
toria,  éssej  mesmos  orga¬ 
nismos  após  longos  debates 
com  o  reitor  suspenderam 
a  concentração. 

Com  o  presença  dos  re¬ 
presentantes  dos  diretórios 
dc  Medicina.  Farmácia.  Ci¬ 
ências  Econômicas.  Quími¬ 
ca.  Arquitetura  e  Engenha¬ 
ria,  o  reitor  Pedro  Calmon, 
acompanhado  da  vice-rei¬ 
tora,  professóra  Joantrila 
Sodré.  dos  professóres  Bas- 
ler  Pillar  (Ciências  Eco¬ 
nômicas),  Waldemar  Are- 
no  (Educação  Fislca).  Pau¬ 
lo  Emillo  Barbosa,  (Quími¬ 
ca),  Mário  Tavelra  (Far¬ 
mácia)  c  Sanches  dc  Quei¬ 
roz  (Psicologia),  iniciou  às 
13h30m,  os  debates  sôbre  a 
crise  aberta  na  Universida¬ 
de  com  o  fechamento  dos 
restaurantes.  O  académico 
Aloislo  Colares,  presidente 
do  DA  da  Faculdade  de  Me¬ 
dicina,  acentuou  que  os 
presidentes  dc  diretórios 
estavam  procurando  uma 
solução  objetiva  para  a  rea. 
bertura  dos  restaurantes, 
pois  vários  estudantes  atra¬ 
vessam  sérias  dificuldades 
para  sç  alimentarem. 

REABERTURA 

Disse  o  reitor  que  os  res. 
taurantes  poderiam  ser  rea¬ 
bertos  respeitados  as  de¬ 
terminações  da  Reitoria.  Os 
diretórios  que  oficiassem 
ao  reitor,  expondo  suas  rei¬ 
vindicações  e  imediata- 
mente  após  a  apresentação 
das  listas  encaminhadas 
pelos  DAs.  o  reitor  deter¬ 
minaria  u  medida.  A  reito¬ 
ria  não  tinha  interesses  de 
manter  os  restaurantes  tc- 
chados.  Náo  aceitava,  po¬ 
rém.  a  participação  dc  es¬ 
tudantes  na  administração. 
Mas  aceitava  a  colaboração 
dos  estudantes.  Acreditava 
que  o  preenchimento  das 
fichas  pedindo  cartões  dc 
50  cruzeiros,  seria  criterio¬ 
so,  pois  "os  estudantes  da 
minha  Universidade  são 
homens  honestos’’,  afirmou. 
Quanto  ft  reivindicação  de 
abrir  aos  sábados,  disse  que 
estava  atendida,  pois  cra 
justa, 

"Considero  vital  o  Servi¬ 
ço  dc  Alimentação  de  nossa 


Universidade,  poli  apói  »ua 
Instalação  náo  verlílcou-a* 
muis  um  caio  de  tuberculo¬ 
so  cm  nossa  instituição", 
alirmou  o. reitor,  frisando  a 
seguir  os  restaurantes  re¬ 
presentavam  um  sacrlllcio 
para  a  Universidade  visto  • 
déficit  previsto  de  mala  do 
1  bilhão  e  300  milhões  de 
cruzeiros  para  èsle  ano. 

VERBAS 

Como  alguns  estudantes 
argumentassem  que  a  Rei¬ 
toria  deveria  Iniciar  uma 
campanha  conjunta  com  os 
estudantes  para  obter  maio¬ 
res  verbas,  o  reitor  expli¬ 
cou,  que  a  Universidade 
reservava  um  bilhão  de 
cruzeiros  de  sua  dotação, 
para  alimentação,  que  no 
corrente  exercício  pelas 
previsões  atingiria  dois  bi¬ 
lhões  e  trezentos  milhões 
dc  cruzeiros.  A  alimentação 
náo  era  uma  Imposição  re¬ 
gimental,  a  Universidade 
criara  o  serviço  por  dese¬ 
jar  seus  alunos  aptos  a  es¬ 
tudar.  A  UEG  não  dá  ali¬ 
mentação  e  outras  univer¬ 
sidades  cobram  preços  mul¬ 
to  mais  altos. 

Os  estudantes  garantiram 
ao  reitor  que  "o  processo 
dc  invasão  aos  restauran¬ 
tes  estava  superado"  e  so¬ 
licitaram  meia  hora  para 
uma  reunião  a  fim  dc  apre¬ 
sentarem  as  suas  reivindi¬ 
cações.  Após  uma  reunião 
de  40  minutos,  os  lideres 
esludantis  levaram  do  rei¬ 
tor  uma  proposta  modifi¬ 
cada  nos  debates  c  assina¬ 
da  pelos  dirigentes  estu¬ 
dantis. 

SOLICITACAO 

A  solicitação  fui  a  se- 
quinlc:  Oh  Diretórios  Aca¬ 
démicos  da  Universidade 
do  Brasil,  abaixo  assina¬ 
dos,  vém  por  meio  déste 
solibitar  a  V.  Mngnlflelên- 
cia  sejam  reubertos  os  res¬ 
taurantes  estudantis,  aten¬ 
didas  as  condições  comu¬ 
nicadas  por  V.  Magnlficl- 
éncla,  c  que  passam  a  re¬ 
sumir:  1)  Os  DDAAs  en¬ 
tregarão  as  fichas  preen¬ 
chidas  pelos  colegas  caren¬ 
tes  de  recursos,  que  se  be¬ 
neficiarão  dos  cartões  de 
CrS  50,;  2)  Havendo  dú¬ 
vida  que  acarrete  indeferi¬ 
mento  dos  pedidos  acima 
sôbrd  êsses  casos  serio  ou¬ 
vidos  os  mesmos  diretórios 
aradémicos;  3)  Os  alunos 
lotalmente  carentes  de  re¬ 
cursos  pleitearão  bôlsa  ali¬ 
mentar;  4)  Rara  plena  re¬ 
gularidade  de  funciona¬ 
mento,  os  restaurantes  se¬ 
rão  abertos  imedlatamente 
após  a  distribuição  dos  car¬ 
tões  referidos  no  item  I. 
Comprometemo-nos  a  apre¬ 
sentar  as  fichas  com  os  pe¬ 
didos  no  menor  prazo  pos¬ 
sível. 


MINAS  GERAIS  ABRE 
SUAS  MINAS  PARA 
O  CAPITAL  DE  TORA 

O  Govèmo  de  Minas  Gerais  publicará,  ainda  esta 
semana,  a  abertura  de  uma  concorrência  para  firmai 
nacionais,  e  internacionais,  associadas  a  grupos  inter¬ 
nacionais,  para  a  concessão  de  exploração  das  jazidas 
minerais,  principalmente  as  dc  ferro,  que  são  de  pro¬ 
priedade  do  Estado,  em  face  do  grande  número  de 
grupos  econômicos  que  têem  procurado  as  autorida¬ 
des  estatais  no  sentido  de  conseguir  as  concessões. 

Esta  medida  está  deniro  da  política  mineral  a  ser 
seguida  pelo  governador  Israel  Pinheiro,  anunciada 
em  sua  primeira  entrevista  coletiva,  quando  afirmou 
que  "a  METAM1G  —  Metais  Minas  Gerais  S.A.  —  não 
cuidará  da  exploração  direta  das  jazidas,  devendo  ar¬ 
rendá-la  a  empresas  privadas,  sejam  nacionais,  es¬ 
trangeiras  ou  associadas  dos  dois". 


INTERÈSSE 

Informa-se  que  vários 
diretores  e  representantes 
dc  grupos  econômicos  na¬ 
cionais  e  estrangeiros,  lèm 
procurado  as  autoridades 
estatuais,  principalmente  o 
sr.  Israel  Pinheiro,  com 
cartas  dc  amigos  pessoais 
do  governador,  para  soli- 
cilar-lhe  a  autorização  pa¬ 
ra  a  concessão  dc  explo¬ 
ração  dc  jazidas 'minerais 
de  propriedade  do  Estado. 

iste  volume  de  pedidos 
de  conccssõs  que  têm  sur¬ 
gido.  tanio  por  parte  dos 
dois  amigos  do  governador 
como  de  grupos  desconhe¬ 
cidos,  começou  a  se  lormar 
após  a  primeira  entrevista 
coletiva  concedida  pelo  sr. 
Israel  Pinheiro,  como  go¬ 
vernador  de  Minas  Gerai», 
quando  anunciou  que  sua 
política  mineral  seria  de 
total  liberalidade  com  em- 
prèsas  privadas,  conceden¬ 
do  as  jazidas  para  aquelas 
técnica  e  financeiramente 
rapazes  de  explorá-las  rm 
condições  econômica.-. 

O  objetivo  do  governa- 
<.  jrdor  com  esta  pulitic.i  <• 
aumentar,  dc  qualquer  tur¬ 
ma.  as  explnraçue»  et.,  rm  - 
ucr»:»  mctálLus  ou  a* 


metálicos.  O  aumenta  das 
exportações,  segundo  o  sr. 
Israel  Pinheiro,  poderá  tra¬ 
zer  para  Minas  Gerais  um 
volume  superior  de  divi¬ 
sas,  como  é  o  caso  da  Com¬ 
panhia  Vale  do  Rio  Doce, 
apesar  dc  preferir  construir 
uma  usina  dc  pelletz  no  Es¬ 
pirito  Santo  do  que  em  Mi¬ 
nas  Gerais,  onde  ela  retira 
o  minério  de  ferro,  com  a 
Hanna  Corporation,  o  gru¬ 
po  Miiller  e  outros. 

ÚLTIMO 

Entre  os  novos  grupos 
que  véem  nas  riquezas  de 
Minas  Gerais  a  sua  fonte 
geradora  dc  recursos,  sur¬ 
giu  mais  um:  a  firma  Ian¬ 
que  Wililam  Schimidth,  de 
Nova  York,  que,  emeorres- 
purfdència  a  Associação  Co¬ 
mercial  de  Minas  Gerais 
mostrou-se  interessada  cm 
adquirir  uma  mineração  ou 
se  associar  a  brasileiros  na 
exploração  de  minérios  de 
íerro  o  outros  metálicos  e 
não  metálicos. 

Exige  o  grupo  que  a  em¬ 
presa  brasileira  a  que  quer 
sc  ligar  deve  ser  de  pe¬ 
queno  e  médiu  porte  c  in- 
uHiuital  ou  sociedade  anò- 
i.una  necessitando  ainda 
possuir  reservas  garantidas 
cie  minérios,  direito»  de 
posse  dc  mineração  e  de 
piupriedad*. 


CORREIO  DA  MANHA,  Tóíçn-fclrn,  26  dr  nbrll  do  101)0 
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AUTOMOBILISMO 


R.  C  BONFIM 


CE  IGNORA  FINANCIAMENTO 


Publtcomo.1  a  Informação  do  que  n  partir  dc 
maio  próximo  n  Caixa  Económica  Fcdcrnl  voltaria 
a  ílnunclar  curros,  mediante  o  desconto  dc  lltiilòs 
dos  revendedores  autorizados.  Essa  Informação  foi 
prestado  pelo  Associação  Brasileira  dos  Revende¬ 
dores  Autorizados  do  Veículos.  Para  esclarecer  de¬ 
talhes,  o  sr.  Dénlo  Nogueira,  presidente  do  Banco 
Central  c  outras  autoridades  monetárias  c  íiizen- 
dárlns,  compareceriam  a  uma  rcunlnu  daquele 
órgão. 

A  respeito,  ouvimos  o  sr.  Alulzlo  Azevedo, 
diretor  da  Carteira  dc  Títulos  da  Cnlxu  Econômica 
Federal  do  Rio  dc  Janeiro.  Disse  êlc  que  até  a  pre¬ 
sente  data  nenhuma  instrução  recebeu  nesse  senti¬ 
do  c  que  considera  pouco  provável  a  cíelivação  de 
tal  medida  dentro  dos  próximos  trés  meses.  Te¬ 


mos,  ucrcsccntou,  utn  plano  dc  llnunclnmcnto  em 
andamento  e  não  seria  conveniente  a  abertura  dc 
outro  enquanto  o  primeiro  náo  fór  terminado.  O 
plano  atual,  para  a  venda  dc  carros  donomlnados 
populares,  abrango  trés  mil  unidades,  das  quais 
mais  dc  t!  mil  já  (oram  entregues.  Sc  conseguir¬ 
mos  manter  o  nível  de  entrega  nn  fulxn  do  <00 
unidades  mensais,  sòmentc  dentro  do  trés  meses 
estiaríamos  cm  condições  dr  tratar  dc  outro  plano. 
Serio  necessário  reexaminar  o  plano  anterior  —  o 
que  foi  pôsto  em  execução  há  4  anos  c  o  último 
c  déles  cxtrolr  o  que  dc  bom  possa  ser  aproveita¬ 
do.  Aludiu  ainda  á  Instrução  n.°  I,  dizendo  que 
eSsa  é  a  que  está  cm  vigor  para  a  venda  dos 
carros  populares  c  não  traln  de  outrns  espécies  dc 
veículos . 


DASP  DIZ  QVE  NÃO 
TEM  ORDEM  PARA 
ESTUDAR  PARIDADE 


DRASfLIA  (Sucursal)  —  O  sr.  Ouro  Prèlo,  diretor- 
geral  do  DASP,  declarou,  ontem,  que  nfio  há  nenhu¬ 
ma  ordem  pura  'suo  repartição  estudar  a  paridade 
dc  vencimentos  entre  os  servidores  dos  trés  Poderes, 
acrescentando  que  ela  poderá  ser  dndu  depois  dc  uma 
análise  das  funções,  feita  por  uma  comissão  com 
representantes  dos  Phdòrcs. 

Entende  o  diretor-geral  do  DASP  quo  a  Câmara 
nfio  Infringiu  o  Ato  Institucional  numero  2  ao  conce¬ 
der  seu  reconto  aumento,  porque  o  principio  ainda 
não  foi  regulamentado  c  o  próprio  Ato  respeitava 
a  sua  incompetência  para  a  organização  dc  sua 
administração. 


DADA  A  PARTIDA  DE  MONZA 


Paridade 


Oitenta  corredores  originários  dc  1U  nações, 
partiram  ontem,  sob  chuva  Intensa,  disputando  os 
1.000  Quilómetros  dc  Moura.  Itália,  que  c  a  ter¬ 
ceira  prova  válida  para  o  campeonato  dc  carros 
esporte  o  protótipos  patrocinada  pelos  fabricantes 
de  carros.  Ccu  escuro  e  chuva  intensa  fizeram 
com  que  os  pilotos  oo  partirem,  fizessem  uso  dos 
faróis,  embora  os  relógios  marcassem  12hl5m. 

De  Monza  participam  corredores  originários  da 
Austrália,  Áustria,  Bélgica,  Grã-Bretanhu,  França. 
Itália,  Nova  Zelândia.  Suíça,  Estados  Unidos  o 
Alemanha  Ocidental.  Para  cada  carro  são  admiti¬ 
dos  dois  pilotos.  A  melhor  posição  de  salda  coube 
a  Surtees  cm  companhia  de  Parkes,  que  dirigem 
um  protótipo  Ferrari,  de  4  litros.  A  segunda  po¬ 


sição  de  partida  coube  ao  Ford  GT-40,  dc  4,7  litros 
dos  norte-americanos  Scott  c  Pcler  Rovson. 

Depois  da  la.  volta,  Surtees  surgiu  na  frente 
seguido  por  trés  Fords,  Sn  neozelandês  Amon, 
Revson-Scott  c  Masten  Gregory.  Na  50a.  volta 
Surtees  ainda  se  mantinha  na  dianteira,  já  com 
uma  volta  à  frente  do  2.°  colocado.  Na  altura  da 
metade  da  corrida,  5  corredores  já  haviam  desis¬ 
tido.  A  prova,  até  o  momento  em  que  encerrá¬ 
vamos  os  trabalhos  desta  edição,  continuava  se 
realizando. 

MONZA,  ITÁLIA,  25  (REUTERS)  —  John  Surtees 
retornou  hojo  triunfalmente  às  grandes  provas  de 
automobilismo,  dirigindo  ao  lado  de  Mlke  Parkes 
uma  Ferrari  300|P2,  nos  mil  km  dc  Monza.  Não 
obstante  estar  a  pista  cnchBrcada  pela  chuva,  Sur- 
tess  obteve  uma  brilhante  vitória. 


Para  o  sr.  Ouro  Préto,  o 
problema  da  parldado  não 
significa  simplesmente  a 
igualdade  do  vencimentos. 
A  parldado  é  um  principio 
consagrado  pelo  Ato  Insti¬ 
tucional  n.°  2,  quo.  está  In¬ 
fimamente  vinculado  a  um 
preceito  da  Constituição, 
que  é  o  da  isonomla:  "para 
iguais  atribuições,  Iguais 
retribuições". 

—  O  DASP  reconhece 


Competência 


Aero-Willys 


AERO-WILLYS  —  Compro  J.  pago 
bem.  á  dinheiro.  p|  meu  uso,  de 
particular.  Tcl.:  48-7132.  Atendo  è 
domicilio. 

AERO  W1LLYS  —  Compro 
mesmo  precisando  de  reparo, 
pago  hoje  —  dia  todo  —  à  vis¬ 
ta  -  Tcl.:  29-1738.  IVAN. 

AERO  WLLYS  60  —  Conservado 
e  bem  tratado,  estai,  perfeito  — 
Origina],  c|  rádio,  etc.  BAG.  Rua 
Toneleros  316.  53195  61 


FORD  29  —  Barata  conversível, 
lida  revisada  c  com  pneus  novos 
—  Ver  c  tratar  na  BAG.  Toncle- 
ros,  316.  10160  64 


RURAL  —  Compro  mesmo 
precisando  de  reparo,  pago  ho¬ 
je  —  dia  todo  —  à  viela  — 
|  Tcl.  29-1738  —  IVAN. 


Austin 


AUSTIN  A-70  —  52  —  Equtp. 
pint.  nova.  6  pneus  novos.  máq. 
rct,  motivo  viagem  emplac.  68. 
Tratar  na  BAG  —  Toneleros,  316. 

10151  64 

AUSTIN  A-40  —  4  portas —  1950 
—  ótimo  estado.  Tratar  na  BAG. 
Toneleros.  316.  11318  64 

AUSTIN  A-40  —  4  portas  —  1850 
— ótimo  estado.  Tratar  na  BAG. 
Toneleros,  316.  10138  64 


Citroen 


FNM 

FNH  2000  (Ex-JK 

Vendo.  0  km  1986.  còr  verme¬ 
lho  katchup.  eslofamento  de  cou¬ 
ro  claro,  entrego  hoje.  Preço 
único  i  vista:  Cr$  14,000.000  — 
Tel.  46-8933  após  20  horas. 

7026  64 

Cordini 

GORDINI  1965  —  Com  rádio,  cs- 
tado  perfeitíssimo.  Base  CrS  4  100 
Eventualmenle  Iroco  p!  Kombl  — 
pagando  diferença.  Tel:  47-8900. 

5043  64 

GORDINI  64  —  Azul  escuro  24.000 
km  estado  de  nóvo.  Ver  tratar  na 
BAG.  R.  Toneleros.  316.  10154  64 
áÕBÕm  1093  —  Completamente 
equipado.  Ano  1864.  Preço  do  oca- 
slio.  Ver  e  tratar  na  BAO.  Run 
Toneleros.  316.  10132  64 


Simea 


SIMCA  RALLEY  1964  última  sé¬ 
rie.  Placa  Sâo  Paulo:  nunca  es¬ 
tive  exposto  A  maresia.  Côr  ver¬ 
melha  calotas  especiais,  ótimo  es¬ 
tado.  Rua  Toneleros,  318.  BAG. 

10162  64 


VOLKSWAGEN  64.  com  24  mil  km. 
Estado  nôvo,  cinza  pérola.  Ver  pe¬ 
ta  manhã.  Joaquim  Nabueo  n.°  201 
—  ap.  404, _ 

‘VOLKSWAGEN  —  Compro,  paga¬ 
mento  â  vlata.  de  1939  o  1963.  — 
Favor  telefonar  57-3738  (compron- 

do  para  meu  uso)- _ 

VOLKS  —  Compro  1.  pago  bem. 
a  dinheiro,  de  particular.  p|  meu 
uso.  Tcl.:  46-7132,  atendo  »  do¬ 
micilio.  10311  64 


Depois  de  recordar  que  o 
Ato  Institucional  n.°  2  res¬ 
saltou,  expressamente,  no 
seu  artigo  4  a  competência 
privativa  dos  Tribunais  de 
Justiça  e  dos  ramos  do  Po¬ 
der  Legislativo,  para  orga¬ 
nização  de  seus  próprios 
serviços  administrativos, 
disse  o  diretor-geral  do 
DASP  que  o  trabalho  téc¬ 
nico  da  paridade  depende 
da  prévia  análise  de  fun¬ 
ções  para  identificação  da¬ 
quelas  que  são  de  natureza 


Plano 


Volkswagen 


CITROEN  51  —  1IL  máq.  retlf. 
rádio  motoro! a,  Latarta,  plnt. 
pneu-i  tudo  toor».  Tratar  na  BAG. 
Toneleros.  316.  10159  64 


Hudson 


VOLKSWAGEN  64.  úlUma  série. 
I  adaptado  68,  azul  atlântico  em 
i  étimo  estado  Cr$  4.600  á  vlata. 
Tcl.  33-4502. 

VOLKSW /  GEN  —  Compro 
mesmo  precisando  de  reparos, 
pago  ã  vista.  Tel.:  29-1738.  — 
IVAN. _ _ _ 

VOLKS  —  1964  —  Bem  equipado. 
q|  rádio  importado,  capas  etc.  Ba¬ 
se  Cr$  4.750.  Av.  Vieira  Souto. 
276  ap.  201  —  Ipanema.  5044  64 

VOLKSWAGEN  1961  —  2a.  série 
—  Vende-se  em  bom  estado.  Ver 
e  tratar  à  Rua  Toneleros.  316  — 
BAG.  10134  64 


Diversos _ 

AUTOMÓVEIS  —  Compro,  qual¬ 
quer  marca,  pago  o  máximo,  ur¬ 
gente.  Atendo  a  domicilio.  Tel.: 
48-9579,  deixando  end.  o  tal. 
_ 19312  64 

COMPRO  —  Carro  nacional 
tódas  marcas  ou  ano  em  qual¬ 
quer  estado  conservação.  Vou 
1  a  domicílio.  Tel.:  38-3891, 

1  PINTA-SE  automóveis,  geladeiras 
c  armários  dc  aço  a  domicilio  ou 
tia  oficina.  Preços  módicos.  Tcl.: 
30-0619  —  JORGE. 

COMPRO  —  Carro  europeu, 
americano  ou  nacional.  Pago 
hoje  em  dinheiro  o  justo  valor. 
Vou  a  domicílio.  Tel.:  3B-389L 

CONVERSÍVEL  54  —  Marta  Ro¬ 
cha  —  Ver  c  tratar  na  BAG  — 
'Toneleros  316.  10184  64 


Depois  de  afirmar  que 
nenhum  servidor  será  pre¬ 
judicado,  disse  o  diretor- 
geral  do  DASP  que  não  é 
possivel  que  os  funcioná¬ 
rios  estejam  insensíveis  á 
necessidade  de  um  nóvo 
plano  de  classificação  dc. 
cargos,  que  abra  para  to¬ 
dos  a  possibilidade  de  uma 
verdadeira  carreira  funcio¬ 
nal,  sem  estagnação,  basea, 
da  no  mérito,  no  esfôrço  e 
na  dedicação. 

—  Os  quadros  públicos 
—  declarou  o  sr.  Ouro  Pre¬ 
to  —  no  momento,  acusam 
uma  situação  de  flagrante 
deformação.  A  carreira 


HUDSON  49  —  Táxi.  Ver  r  tro¬ 
tar  —  BAG.  Toneleros.  316. 

19137  64 


Chevrolet 


J.  K. 


VENDO  —  Chevrolet  —  Bel-Alr 
—  ano  1959  —  4  portas,  com  colu¬ 
na  —  Hidramãtico  —  Direção  hi¬ 
dráulica  —  Ver  na  BAG  —  R. 
Toneleros,  316.  10149  64 

CHEVROLET  B  EL- A  IR  1957  — 
Hldramátlco,  sem  coluna  em  per¬ 
feito  estado.  Ver  e  tratar  na  BAG. 
Rua  Toneleros.  316.  10135  64 


JK  —  Ano  64.  última  série,  esta¬ 
do  Impecável.  Ver  e  tratar  na 
BAG.  Rua  Toneleros  n.°  316. 

19161  64 

J.K.  —  Vendo  1961  —  Estado 
de  nóvo.  R.  Vise.  dc  Pirajá,  258 
apto.  201,  tel.  27-3517. 

33073  64 


Dauphine 


Kombi 


DAUPHINE  FRANCÊS,  1963  — 
Documentação  diplomática,  carta 
de  garantia.  T.  Solar.  23  mil  km 
—  Ver  BAG.  Rua  Toneleros,  316. 

10146  61 

DAUPHINE  —  Compro,  mes¬ 
mo  precisando  de  reparos,  pa¬ 
go  na  hora.  Tel:  29-1738  — 

IVAN. 

DAUPHINE  63  com  rádio  —  Ven- 
de-se  em  bom  estado.  Ver  e  tratar 
na  BAG  —  Toneleros,  315. 

10155  64 

DKW-Vemag 

DKW  —  Belcar-1963  cm  bom  es¬ 
tado.  Preço:  3.700.000.  Tratar  na 
EAG.  Toneleros  316.  10163  64 

DKW  64  —  Táxi  —  Equipado.  Ver 
o  tratar  BAG.  Toneleros,  316. 

10147  64 


KOMBI  —  60  a  63.  Compro  par¬ 
ticular.  pago  bem,  s  dinheiro,  p| 
meu  uso.  Tel.:  43-7132.  Atendo  á 
domicilio. 

KOMBI  —  Compro,  mesmo  pre¬ 
cisando  de  reparos,  pago  a  dl 
nbelro.  Tel:  29-1738  -  IVAN. 

ALUOA-SE  Kombl  para  viagem  e 
entregas.  Trstar,  VICENTE.  Tel.: 
47-3762. 


Oldsmobile 


V*  :: :  •  DKW-VEMAaUET  65  —  Vendo, 

_  pouco  rodado,  com  freio  a  disco, 

__ _ motor  genuíno,  0  km.  Rádio  Mo- 

to  rola.  Cór  -marflin.:TanganlcB.  — 
Ver  BAG,  R.  Toneleros,  316. 

46851  64 


DKW  —  Simea,  Rural,  Aero- 
Willys.  Compro,  mesmo  preci¬ 
sando  de  reparos,  pago  a  di- 
_ nheiro.  Tel.:  29-1738.  IVAN. 

DKW  —  Compro,  pagamento  á 
vlata,  eedan  ou  camioneta,  favor 
telefonar,  57-5736  (comprando  p». 
- ^  ra  meu  uso). 


OLDSMOBILE  88  —  Vende-se  ano 
dc  1954,  4  portas,  azul  metálica. 
Excelente  estado.  Troco  Aero- 
Wlllys  62.  Trat.  BAG.  Tonele¬ 
ros  316.  10148  64 

OLDSMOBILE  —  52  —  4  portas 
em  perfeito  estado  de  conserva¬ 
ção.  Pintura  c  estofamentos  no¬ 
vos  c  rádio.  Ver  e  tratar  na  BAG. 
R.  Toneleros,  316.  10150  64 

OLDSMOBILE  —  53-88  —  Estado 
geral  bom.  Aceito  oferta.  Ver  na 
BAG.  Rua  Toneleros,  3l£.  - 

10153  61 


Peugeot 


PEUGEOT  1962.  Mod.  403  — 1 
Vendo  ou  troco  c  financio.  Es¬ 
tado  100%.  Só  de  um  dono. 
Tratar  R.  Rosário,  155,  sala 
301. 


Dodge 


Rural-Jeep 


DODGE  51  —  Equipado  c/  rádio, 
forração  original.  Ver  e  tratar 
BAG  —  Toneleros,  316.  10152  64 


JEEP  Lend-Rover  1956-1957.  Tal¬ 
vez  o  mais  nóvo  do  Brasil.  Ca¬ 
pota  de  aço.  Rádio  lnglès  Impe¬ 
cável.  Tratar  na  BAO.  Rua  To¬ 
neleros,  316.  46652  64 


Amanhã  JULIO  Faz 

Leilão  de  automóveis 

Às  21  HORAS 

NA  BÔL5A  DE  AUTOMÓVEIS  DA  GUANABARA 

RUA  TONELEIROS,  316 

Aero  Willys  .  1964 

Chevrolet  —  Impulu  —  2  portas . 1958 

Ford  —  F.  190  —  Perua  .  1963 

DKW-Veniagucte .  1963 

Simea  —  Tufão  .  1964 

Simea  —  Tufão  .  1965 

Volkswagen  .  1964 

Volkswagen  .  1963 

Volkswagen  .  1962 

Karmanzinho  —  Gurgcl  —  Zero  quilómetro  4 

motor  4  tempos  —  Para  criança  .  1966 

Oldsmobile  —  Coupc  . ! .  1953 

Gordini  .  1964 

DKW  —  Scdaii  .  1962 

Gordini  .  1964 

OS  AUTOS  PODERÀO  SER  VISTOS 
A  PARTIR  DE  4°.-FEIRA  DE  MANHÃ 

10156  64 


PINTURA  -  LANTERNAGEM 

Volkswagen  .  CrS  135.000 

DKW  .  CrS  140.000 

Dauphine  . CrS  135.000 

Aero-Willys  .  CrS  180.000 

Simea  . CrS  180.000 

S  E  R  W  I  L  —  Auto  Mecânica  Ltda. 

AVENIDA  ITAÓCA  N.®  1.037  (Bonsucesso) 

15354  64 

Atos  Religiosos 

STEVE  BERNHARDT 

(MISSA  DE  7.°  DIA) 

Evâ  Ausch  Bernhardl,  Sandra  Maria  Bernhardl, 
Jean  Paul  Alberl  Bernhardl  e  Margarelh  Bernhardl  (au¬ 
sente),  agradecem  sensibilizados  as  manifestações  rece¬ 
bidas  por  ocasião  do  falecimento  do  seu  querido  e  ines¬ 
quecível  esposo,  pai  e  filho  STEVE  BERNHARDT  —  e  con¬ 
vidam  parentes  e  amigos  para  assistirem  è  missa  de  7.° 
dia,  que  mandam  celebrar  na  Igreja  da  Candelária,  ama¬ 
nhã,  4.a  feira,  dia  27  às  11h30m.  A  família  antecipada¬ 
mente  agradece,  e  pede  dispensa  de  pêsames. 


STEVE  BERNHARDT 

(MISSA  DE  7.°  DIA) 

Oscar  Ornsiein,  Margarette  Ornstein,  Ricardo  Orns- 
tein,  Fernando  Ornstein  e  Tereza  Schweighardt,  agrade¬ 
cem  as  manifestações  de  pesar  recebidas  por  ocasião  do 
falecimento  do  seu  inesquecível  primo  e  sobrinho,  STEVE 
BERNHARDT,  e  convidam  colegas  e  amigos  para  assisti¬ 
rem  è  missa  de  7.°  dia,  em  intenção  de  sua  boníssima 
alma,  amanhã,  4a  feira,  dia  27,  ès  1 1  h30m  na  Igreja 
da  Candelária.  Antecipadamente  agradecem  e  dispensam 
pêsames. 


STEVE  BERNHARDT 

(MISSA  DE  7.®  DIA) 

Maurício  Ausch  Lanthos  e  Maria  Ausch  Lanthos, 
agradecem  as  manifestações  de  pesar  recebidas  por  oca¬ 
sião  do  falecimento  do  seu  saudoso  genro,  STEVE  BER- 
NHÀRDT,  e  convidam  amigos  e  colegas  para  à  missa  de 
7.°  dia  à  realizar-se  amanhã,  4.a  leira,  dia  27  às 
1 1h30m  na  Igreja  da  Candelária.  Antecipadamente 
agradecem  e  dispensam  pêsames.  30620 


PROFESSOR  DR.  AFFONSO 
SYIVESTRE  SCHARRA 

Sua  família,  profundamen- 
tc  sensibilizada,  agradece  as 
manifestações  de  pesar  pelo 
seu  falecimento  c  convida  os 
parentes  c  amigos  para  assis¬ 
tirem  a,  missa  de  7.°  dia,  em 
tntenção  de  .  sua  alma,  na 
próxima  quinta-feira,  dia  28, 
às  9  horas,  no  altar-mór  da 
Catedral  de  São  João  Batis¬ 
ta,  cm  Niterói. 

12614 


MARCHA  DA  CARESTIA 
SAI  DIA  29  COM 
O  APOIO  DE  NEGRÃO 

—  "A  Marcha  da  Família  Por  Deus  Contra  a  Carestia 
sal  de  qualquer  maneira  ás  15h  do  próximo  dia  29  o  a 
nossa  campanha  sòmento  será  concluída  quando  o  Go- 
vérno  fcdcrnl  reconhecer  quo  a  forno  já  domina  os  lares 
brasileiros  c  Intervir  para  colocar  um  ponto  final  nisso 
quo  al  cslá”.  A  declaração  foi  feita,  ontem,  aps  jorna¬ 
listas  pela  sra.  Maria  Antoniola  Franklln  Leal,  momonlos 
nntea  dc  se  entrevistar  com  o  governador  Negrão  de  Li¬ 
ma.  a  quem  pediu  c  obteve  a  cobertura  policial  e  disci¬ 
plina  no  trânsito  pnra  a  garantia  da  marcha,  quo  parti¬ 
rá  do  Largo  do  Rússel  com  destino  ao  Palácio  das  Laran¬ 
jeiras,  onde  um  memorial  do  protesto  contra  a  alta  es- 
corchanto  do  custo  dc  vida  será  entregue  ao  marechal 
Castelo  Branco. 


que  tem  sido  acusado  dc 
omissão  no  que  diz  respeito 
a  medidas  tendentes  a  dar 
execução  ao  principio  da 
paridade.  Entretanto,  é  pre¬ 
ciso  considerar  que  o 
DASP  é  órgão  dc  assesèo- 
ramonlo  da  presidência  e 
não  tem  competência  legal 
para  assumir  iniciativas, 
espcclalmente  no  quo  dir. 
respeito  a  servidores  dos 
outros  podôres  —  disse. 


análoga  e  devem  ter  retri¬ 
buição  igual. 

—  O  DASP  —  declarou 
—  não  pode  realizar  êsle 
trabalho  de  investigação  c 
levantamento  nas  secreta¬ 
rias  dos  outros  poderes  da 
República,  parecendo  que 
sòmentc  por  melo  da  Insti¬ 
tuição  de  uma  Comissão 
Especial  o  com  represen¬ 
tantes  de  todos  os  podéres 
interessados  será  viável  a 
solução  do  problema,  que 
é  de  interesse  público  re¬ 
levante. 


funcional  pràticamente  não 
existe.  As  situações  precá¬ 
rias  e  inseguras;  os  salá¬ 
rios  sem  correspondência 
com  as  funções  realmente 
exercidas;  as  diferencia¬ 
ções  de  tratamento  e  do 
posição  não  justificadas  pe¬ 
la  conveniência  ou  pela  na¬ 
tureza  do  serviço;  as  clas¬ 
sificações  e  denominações 
impróprias  de  cargos  c  em¬ 
prego®  em  dissonância  com 
as  tarefas  c  atribuições  res¬ 
pectivas,  são,  íníelizmente, 
a  regra  geral,  desestimu- 
ladora,  à  que  continua  su¬ 
jeita  a  maioria  dos  servido¬ 
res  civis. 


Academia  de 
Direito  faz 
l.a  reunião 

O  professor  Gondlm  Neto, 
presidente  da  Academia  Na¬ 
cional  de  Direito,  disse  que 
todos  os  seus  membros  titu¬ 
lares  estão  convidados  a  par¬ 
ticipar  da  sua  primeira  reu¬ 
nião,  que  será  realizada  hoje, 
às  18h,  na  sala  da  Congrega¬ 
ção  da  Faculdade  Nacional 
dc  Direito  . 


Lauro  Barreto  Ramos  —  PY1  -  BFR 

(MISU  DE  7.*  DU) 

Odetle  Bezerra  Barreio  Ramos,  Lauro  Ferreira  Ra¬ 
mos  kfamília,  Cecy  Barreto  Fróes,  Alayde  Barreio  Mi¬ 
randa  (KFraniisca  Luiza  Barreio  Ramos  agradecem  sen¬ 
sibilizados)  a  todos  que  compareceram  ao  sepuitamenlo 
de  seu  muito  querido  LAURO  e  convidam  parentes  e 
amigos  oèra  a  missa  de  7.°  dia  que  em  sufrágio  de  sua 
boníssigm  alma  mandam  celebrar  amanhã,  quarta-feira, 
^i^^7^^0h30m^i^atedraM|je!Topolilan^^J4420 

Francisco  Nunes  Brandão 
"Chico  Brandão" 

(AGRADECIMENTO) 

Homero  Nunes  Brandão  e  familiares 
saudosos  agradecem  ao  povo  de  Natividade 
de  Carangola  o  conforto  e  carinho  de  que 
foram  cercados  durante  a  doença  e  passa¬ 
mento  de  seu  pranteado  irmão.  53496 

JACOB  KOOIJMANS 

A  Gerência  do  Banco  Holandês  Uni¬ 
do  S/A  cumpre  o  doloroso  dever  de  parti¬ 
cipar  o  falecimento  do  Sr.  Jacob  Kooi- 
jmans,  Gerente  Substituto  da  Sucursal  Sal¬ 
vador,  ocorrido  no  dia  23  do  corrente  em 
lamentável  acidente  rodoviário.  30635 

Engenheiro  Jhlio  Fábio 

de  Saboia  e  Silva 

(MISSA  DE  7.®  DIA) 

*  A  família  de  JÚLIO  FABIO  DE  SABOIA  E  SILVA  agra¬ 
dece  as  manifestações  de  pesar  recebidas  por  ocasião  de 
seu  falecimento  e  convida  seus  parentes  e  amigos  para 
a  missa  que  será  celebrada,  amanhã,  quarta-feira,  dia 
27,  ès  11fi30m,  no  alfar-mor  da  Igreja  de  São  Fran¬ 
cisco  de  Paula  (largo  de  São  Francisco).  Antecipada¬ 
mente  agradece  o  comparechnenlo.  12606 


FALTA  PAO 

Dizendo  que  “ao  famílias, 
prlnclpalmcnte  os  mal»  hu¬ 
mildes.  Já  não  podem  mais 
esperar  pela  revertito  da  ex¬ 
pectativa  tão  aclntreamente 
divulgada  pelos  homens  do 
Oovírno  federal”,  as  senho¬ 
ra®  da  comissão  manifesta¬ 
ram  o  seu  repúdio  b  atitude 
da  CAMDE,  que  "ligada  ao 
govêmo  9  fi  BUNAB  e,  com 
objetivos  puramente  políti¬ 
cos.  tentou  desgastar  a  nos¬ 
sa  campanha,  utilizando  ex¬ 
pediente  fora  de  propósitos 
e  da  realidade,  ou  seja:  con¬ 
seguir  a  Isenção  de  Impostos 
para  06  gêneros  alimentícios 
dc  primeira  necessidade”. 

"Não  queremos  vestir  um 
santo  e  despir  outro,  como 
pretende  a  CAMDE  demagó- 
glcamente.  Queremos,  isto 
sim,  um  paradeiro  à  explo¬ 
ração  e  b  consequente  fome 
que  eetb  levando  o  povo  ao 
d  es  es  pê  ro  e,  por  que  não  re¬ 
conhecer,  ao  Imprevisível”. 

Criticaram  também  a  "es¬ 
tranha  ligação  da  CAMDE 
ao  Govêmo  federal",  asllen- 
t&ndo  que  ”o  momento  exige 
apenas  prote6to6  e  decisões 
efetivas,  capazes  de  serem 
sentidas  pelo  povo,  que  é 
quem  está  sentindo  a  falta 
de  pão  na  mesa". 

As  senhoras  Maria  Anto- 
nieta  Franklln  Leal,  Nllza 
Falcão,  Maria  do  Carmo 
Herval  e  Nalr  Lage,  inte¬ 
grantes  da  comissão,  Insisti, 
ram  na  tese  de  que  o  "Go- 
vêmo  está  brincando  com  o 
fogo”,  perguntando  a  s! 
mesmas  se  ”os  Borghofís  não 
vão  em  companhia  dc  suas 
espósas  bs  feiras  e  aos  mer¬ 
cados”  . 

Reconheceram,  também, 
”a  falência  da  política  de 
preços  do  poder  central”  e  a 
"total  derrota  do  Govêmo 
nas  medidos  correlatas,  pois 
tódas  elas  6ó  levam  ao  au¬ 
mento  brutal  dos  produtos, 
que  hoje  náo  ocorre  de  mês 
em  mês  ou  de  semana  em 
semana,  mas  dia  a  dia”. 

A  Marcha  da  Família  For 
Deus  Contra  a  Carestia  reu¬ 
nirá  mais  de  uma  centena 
de  entidades,  inclusive  reli- 


Vovó  Maria 
pode  ver 
família  hoje 

Poderá  terminar  hoje  o 
drama  que  uma  senhora  de 
70  anos  vem  vivendo  embo¬ 
ra  sem  sentir  desde  sábado 
último  quando  foi  recolhida 
por  uma  família  residente  na 
Rua  Agostinho  Menêzes,  239, 
após.  ter  sido  encontrada  va¬ 
gando  pelas  ruas  da  Tljuca. 
Vovó  Maria,  como  passou  a 
ser  carinhosamente  tratada 
pelas  4  crianças  filhas  do  ca¬ 
sal  que  a  recolheu,  não  sabia 
dizer  com  precisão  onde  mo¬ 
rava,  mas  na  tarde  de  ontem 
conseguiu-se  localizar  seu  so¬ 
brinho  dc  nome  Antônio  Al¬ 
meida  residente  na  Rua  Ge¬ 
neral  Severino,  52  c-5. 

Desde  quo  lol  para  a  casa 
da  Rua  Agostinho  Menêzes 
Vovó  Maria  faz  referências  ã 
sua  casa  em  Botafogo,  di¬ 
zendo  morar  na  Rua  São  Cle¬ 
mente. 


gloeas  e  será  acompanhada 
por  um  Côro  dos  Canários  da 
Pctrópolls,  cantando  m únicas 
sacras.  Uma  única  faixa  se¬ 
rá  vista,  contendo  a  motiva¬ 
ção  do  movimento:  Marcha 
da  Família  Por  Deoi  Contra 
a  Carex lio. 

O  roteiro  da  marcha  ó  o 
seguinte:  concentração  no 
Largo  do  Russel,  Rua  do  Ca- 
tete,  Largo  do  Machado,  Rua 
Gago  Coutlnho,  Palácio  La¬ 
ranjeiras. 

Enquanto  isso,  autorizados 
pelos  órgãoa  do  Govêrno  fe¬ 
deral  que  executam  a  políti¬ 
ca  econômica,  representante» 
do  comércio  de  gêneros  de 
primeira  necessidade  reuni¬ 
ram-se  com  o  secretário  de 
Finanças  do  Estado,  no  ga¬ 
binete  dêete,  para  continua¬ 
ção  dos  entendimentos  sôbre 
a  possibilidade  de  serem 
dlepeneados  do  pagamento  do 
Impósto  de  Vendas  e  Con¬ 
signações  alguns  alimento*. 
Ficou  decidido  que  o  Exe¬ 
cutivo  carioca  enviará  men¬ 
sagem  b  Assembléia  Legisla¬ 
tiva,  solicitando  isenção  do 
1VC  para  o  feijão  préto,  ar¬ 
roz,  farinha  de  mandioca, 
charque,  fubb  de  milho  (a 
varejo),  açúcar,  banha,  ma¬ 
carrão  comum  e  sal,  quando 
vendidos  pelos  estabeleci¬ 
mentos  varejistas  que  aderi¬ 
rem  b  CADEP  (Campanha 
em  Defesa  da  Economia  Po¬ 
pular).  Como  a  tramitação 
da  mensagem  pode  demorar, 
foi  aventada,  em  principio, 
a  conveniência  de  fisco  es¬ 
tadual  não  cobrar,  a  partir 
de  1  de  maio,  aquêle  tribu¬ 
to.  A  delegação  dos  comer¬ 
ciantes  foi  liderada  pelo  sr. 
Climério  Pereira  Veloso, 
presidente  do  Sindicato  da 
Indústria  de  Doces  e  Conser¬ 
vas.  dela  fazendo  parte, 
também,  o  presidente  da 
Bfllsa  de  Gêneros  Alimentí¬ 
cios  de  São  Paulo.  Os  enten¬ 
dimentos  deverão  prosseguir 
na  tarde  de  amanhã,  para 
encontro  dc  uma  fórmula  de 
fiscalização  por  parte  das 
autoridades  tributárias,  pole 
a  das  notas  de  venda,  atual¬ 
mente  em  vigor,  foi  consi¬ 
derada  Impraticável. 


Presos  pela 
fuga  do 
cabo  Anselmo 

Estão  presos,  incomuni¬ 
cáveis,  no  presídiodo  Quar¬ 
tel  dos  Fuzileiros  Navais, 
na  Ilha  das  Cobras,  os  de¬ 
tetives  Tomaz,  Gama  e  Ga- 
menho,  cheíe  e  auxiliares 
da  Subseção  de  Vigilância 
do  Alto  da  Boa  Vista,  que 
estavam  de  serviço  no  dia 
31  de  março  último,  quan¬ 
do  de  lá  fugiu  o  cabo  An¬ 
selmo.  A  prisão  ocorreu 
ontem  às  primeiras  horas, 
nas  residências  dos  poli¬ 
ciais. 

Segundo  se  apurou,  serão 
ouvidos  pelo  comandante 
Ataliba  Galvão  Neto  nc 
1PM  instaurado  para  apu¬ 
rar  a  fuga.  No  mesmo  In¬ 
quérito  serão  ouvidos  os 
motoristas  Lourival  Ma¬ 
chado  e  Luciano  da  Silva 
Bailar. 


anúncios  e 
assinaturas 
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CORRESPONDÊNCIA  —  A  agência  do  Depar¬ 
tamento  dos  Correios  e  Telégrafo-,  do  Ministério  da 
Marinha  encaminhara  correspondência  particular  ao 
navio-escola  Custódio  de  Melo,  durante  viagem  de  ins¬ 
trução  do  guardas-marinha,  Os  interessados  devem 
entregar  a  correspondência  ate  tãh  dos  dias  citados, 
nos  respectivos  portos;  Porto  Rico  —  no  dia  9  de 
maio:  Nova  York.  dia  18;  Haiti  ax  —  dia  20;  Montreal 
—  dia  26:  Dctioit  —  dia  Io  de  junho;  Quebec  —  dia 
fi;  c  Filadélfia  —  dia  15  rio  junho.  O  Custódio  dc  Melo 
suspendeu  ferros  ontem,  com  104  guardas-marinha,  sob 
o  comando  rio  rap.-de-mar-c-guerra  Mário  Andrade. 


AERONÁUTICA 


O  ministro  Eduardo  Gomes  encaminhou  ao  pre¬ 
sidente  da  República  exposição  de  motivos  solici¬ 
tando  dispensa  de  concorrência  pública,  para  que  a 
Comissão  de  Aeroportos  da  Região  Amazônica  possa 
adquirir  materiais,  equipamentos  e  contratar  máo. 
de-obra,  indispensáveis  á  execução  de  serviços  na 
área  de  sua  competência.  Explica  o  titular  da  Pasta 
que  a  COMARA  foi  criada  para  estudar,  projetar, 
construir  e  equipar  aeroportos  na  Região  Amazônica, 
no  interésse  da  conjuntura  nacional.  As  peculiarida¬ 
des  e  os  objetivos  da  COMARA  estão  intimamente 
interligados  à  área  em  que  exerce  as  suas  atividades. 
••Há  que  se  considerar,  todavia,  a  falta  de  recursos 
em  material  c  mão-de-obra  especializada  para  o 
cumprimento  regular  do, sistema  administrativo  ado¬ 
tado  nos  grandes  centros  urbanos,  o  que  la  se  lorna 
diffeil.  não  permitindo  o  uso  rotineiro  das  concor¬ 
rências  públicas,  sem  provocar  atrasos  e  delongas 
de.  reflexos  negativos.  Não  havendo  na  área  firmas 
especializadas  cm  consirtições  de  aeroportos  e  vias 
de  acesso,  a  COMARA  vê-se  compelida  a  executá- 
las  por  adminisiraçáo  direta.  As  emprè.-as  do  Sul 
também  não  se  interessam  pelas  concorrências  por¬ 
que  teriam  grandes  despesas  no  transporte  dc  equi¬ 
pamentos  e  mão-de-obra,  scra  possibilidade  de  rea¬ 
justes  futuros. 

COMANDANTE  —  Foi  nomeado  comandante  do 
Grupo  de  Transporte  Especial  (GTE)  o  ten.-cel.  av. 
José  de  Magalhães  Rabiço  Júnior. 

DISPOSIÇÃO  —  Passou  â  disposição  do  Serviço 
Nacional  de  Informações  (SNI)  o  maj.-av  Evonio 
A  rouca .  Foi  mandado  ficar  adido  ao  Estado-Maior 
da  Aeronáutica  • 

VISITA  —  O  rei.  Atvilic  \V.  Hills,  ria  Força 
Aérea  cio-  Et' A  que  serve  na  Divisão  de  roiminlea- 
cõc>  ria  Ci  -ui-sán  M.»ia  Militar  Brasil-Estados  Uni¬ 
dos.  vj:i'a  h  nr  r  ..manhã  a-  insialações  da  2*  Zona 
Aérea.  No  ,n,i  ria  1*  Znna. 
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Par»  os  preenchimentos  de  cleros  saroamn».  s . 

-SB?  *  ^ ,/FA,ÜRAS-  o  comandJe  do 
Z  Exercito,  gen.  Adelbcrto  Porolra  dos  Sumos  deter, 
minou  a  reabertura  do  nòvo  voluntarludo  .o  recruta¬ 
mento  dos  candidatos  será  no  âmbito  das  auemicMs  do 
Rio,  Estudo  do  Rio,  Minas  Gerais  e  ÜBtoSiS 
não  sendo  extensivo  h  tropa  do  Nücle0  da  Divisão 
,bPr"15  °"tem.  prossegui! 
a  7  rio  rn'  cnlentliirl0  «'"borudo.  consta  uúfda: 
de  J  a  7  do  maio.  apreeemaçào  dos  candidatos  ao  Rc- 
glmento-Escola  de  Inlamerls;  Inspeção  dc  saüde,  de 

*  u  Pü?Vn  d0,llnRuns  trapenhol  e  íngiê»)  -  [*. 
ciiUatlva,  dia  0;  seleção  dos  candidatos,  dc  11  a  14;  nu- 
bllceçío  da  relação  dos  selecionados,  de  16  n  20;  em- 

b*r^wnpCMÍ?tda,0S  Sflccl0nudos-  "  P»rtlr  do  dia  28 

UNIFORME  -  a  Sccreinrm  do  Mimetcrlo  da 
Guerra  marcou  para  hoje  o  5U  unllorme 

ARQUIVO  -  O  ministro  Uosia  e  Silva,  que  preten¬ 
dia  ontem,  visitar  o  Arquivo  do  Exército,  a  llm  dr 
all  ver  as  Inovações,  por  motivo  de  lorça  maior 
transferiu  essa  visita  pnra  hoje,  ás  Hh. 

EX-COMBATENTES  -  Congregando  50  mil  asso¬ 
ciados.  a  Associação  dos  Ex-Combatenios  Poloneses 
por  sua  seção  carlocn,  homenageará  hoje  o  mar  Mas- 
carcnhas  de  Moraes,  ex-comandante  du  Força  Expe¬ 
dicionária  Brasileira,  que  receberá  distintivo  de  ouro 
c  diploma  da  entidade  A  cerimônia  será  ás  Uh  no 
gabinete  do  comandante  da  FEB  Cl.  andar  do  ’  Pa¬ 
lácio  da  Guerra).  Durante  0  dia  dc  ontem  o  sr  Ja- 
nusz  Pawelklowcz,  presidente  daquelu  Associação  «. 
tóve  ultimando  providências  para  a  cerimônia. 

HOSPITAL  —  A  homenagem  que  seria  prestada 
no  dia  29  próximo,  aos  médicos  do  Hospital  Central  do 
Exército,  reccm-lransleridos  para  a  reserva,  não  mais 
será  realizada  na  data  lixada,  por  motivo  de  fôrea 
maior  v 

VETERANOS  —  O  Clube  de  Veteranos  da  Campa¬ 
nha  nu  Itália,  cumcmorando  os  21  anos  do  fim  da 
II  Guerra,  promovera  a  Feijoada  dc  Marmita,  día  7 
de  maio.  Os  dirigentes  do  Clube  estão  convidando  os 
companheiros  a  se  congregarem  no  sitio  do  coronel 
Pauln  Ramos,  em  Jaearepaguá  Convites  na  sede  do 
clube.  Rua  Marrecas.  35,  na  Seção  Especial  da  FEB 
c  no  Regimento  Sampaio  na  Vila, 

DGEC  —  Assumo  hojo,  ãs  16h,  a  direçào-geral  dc 
Engenharia  e  Comunicações,  o  gen  Afonso  Augusto  de 
Albuquerque  Lima. 

CONCÊRTO  —  A  convite  da  diretoria  do  Colégio 
Bennett,  a  Banda  de  Música  do  1  •  Batalhão  de  Guardas 
dará  coneèrto  sinfônico,  ás  lOh.  hoje.  no  auditório  da¬ 
quele  estabelecimento  do  ensino.  Regência  do  ten.  Be- 
nonl  Rodrigues  do  Nascimento. 

NOTICIÁRIO  —  Recebomos  e  agradecemos  o  exem¬ 
plar  que  nos  foi  enviado  pela  direção  do  Noticiário 
Militar  Mato-Grossense,  órgão  retfhi-criado  cm  Campo 
Grande.  MT.  peta  fla,  RM  e  Guarnição  daquele  Estado. 

CUMPRIMENTOS  —  O  min.  Costa  e  Silva  compa¬ 
receu.  ontem,  ã  homenagem  prestada  ao  gen.  Cldvts 
Bandeira  Brasil,  chefe  do  seu  gabmeic.  por  motivo 
de  seu  aniversário.  Falou  o  subchefe  do  gabineie,  co¬ 
ronel  Carlos  Alberto  da  Fontoura,  e  a  seguir,  o  minis¬ 
tro,  Os  jornalistas  credenciados  associaram-se  ã  ho¬ 
menagem.  falando  o  Jornalista  Otávio  de  Castro,  pre¬ 
sidente  do  Comitê  de  Imprensa.  O  homenageado  Bgrn- 
deoeti. 


Deverão  compareeer  á  Fagadona  de  Inativ»  e 
Pensionistas  da  Marinha,  para  tratarem  de  assunto 
de  seu  interésse.  às  segundas,  quartas  c  sextas-feiras, 
de  14l>30m  às  16h30m,  os  pensionistas:  Angélica  Do- 
mlngues  Soares  dc  Oliveira,  Célio  do  Nascimento  Fer¬ 
reira,  Celutá  Sampaio  da  Sosta  Ribeiro.  Carmen  Ma¬ 
ria  de  Jesus,  Celeste  Legal  Alcântara,  Carmelita  Li¬ 
ma  de  Souza,  Deollnda  de  Matos  Paula,  Eunice  Lins 
do  Nascimento,  Francisca  Rodrigues  Maia.  Isaura  An¬ 
drade  do  Carvalho,  Iara  Lourenço  de  Paiva.  Ivonete 
de  Souza  Soares,  Joscphà  dos  Santos  Ferreira.  Jacy 
Silva  de  Brito,  Lídia  Quíntelia  Cavalcante,  Luzia  Fer¬ 
rari  de  Menezes,  Lidia  Lúcia  Jacíntho,  Leuzede  dc 
Oliveira  Alves,  Lourdes  Rubm  da  Silva.  Maria  Ode¬ 
ie  Saraiva  Nogueira,  Maria  José  áa  Silva.  Maria  da 
Glória  Correia  Neto,  Manoel  Henrique  Pereira  Neto, 
Maria  do  Rosário.  Maria  ria  Salctc  Barba  dos  Santos. 
Maria  Sônia  Guimarães  dc  Lima,  Marti»  dc  Carva¬ 
lho  Aboud.  Maria  Est.ela  de  Andrade  Assunção,  M&- 
rilda  Bryre  Monteiro  Rollim,  Maria  Oneide  da  Silva 
Fernandos,  Maria  Fernandes  de  Castro,  Maria  Mo¬ 
reira  Ltma,  Magaly  Odila  de  Farias  Nunes  Martins, 
Maria  da  Jesus  de  Souza,  Maria  Lúcia  Pinto  Barbosa, 
Margarida  Rodrigues  da  Silva.  Maria  Amarilha  de 
Campos,  Maria  Yara  Alcântara  Costa.  Maria  de  Lour- 
ries  Salustlano  dc  Jesus,  Maria  do  Socorro  Nascimen¬ 
to,  Maria  Reis  Domingos  Góes.  Maria  Abreu  dos  San¬ 
tos.  Maria  da  Conceição  Fnmcellna  da  Silva.  Maria 
Sacramento  Costa  da  Silva,  Maria  Rosalina  dc  Olivei¬ 
ra  Peixoto.  Maria  Veralucia  dc  Souza.  Maria  do  Car¬ 
mo  Silva  Bezerril.  Neusa  Vieira  Costa.  Otilia  Yrlneu 
dos  Santos,  Oscarina  Maria  -In  Silva,  Ormlnda  Pinto 
Xavier,  Rosália  Gomes  de  Lima,  Soly  Gomes  Neves. 
Sandra  Kiria  Fernandes  Plmema  Jorge,  Terezmha 
Moímone  Souza  Costa,  Therezinha  Rodrigues  de  Me¬ 
deiros,  Terezinha  da  Silva  Araújo.  Terezinha  de  Souza 
Henrique,  Valquirm  Farias  Soares.  Vànla  Maria  Cham- 
beriain  Vagos,  Zulmlra  Alves  de  Souza  e  Zulla  Zuleide 
Santiago. 
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*«i  obAdJáncU  h  dlapoelçõaa  lagati  •  MUtutárUi.  Mmta  o  prezar  dt  Mbmêtar  k  apraetaçlo  da  V.  Sm.  o  Balanço  Caril  «  a  damonatriçlo  da  Czmla  da 
d->  19*5,  acompanhado*  do  paraoar  do  Coaaalho  Flaeal.  lata  Dtrator»  fica  ao  ta  toiro  diapor  doa  6anhora»  Acloslaiai  para  quaisquer  eaclaraclmanlo*  saca 

Rio  do  Janeiro,  75  da  abril  de  10M. 


“Tu  troa 

•acaaaárioa. 


•  Ttaém f  valtMva*  té 


NIOMAR  MONIZ  tOORI  1ITTINCOUR 
Dlratara 
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Inatalaçõei  —  Matrlt  r  Agónelaa  ....  103  809  13* 

Inalalaçóo  —  Sio  Paulo  .  .  5. 34*. 300 


Cr| 


Cr| 


Cr» 


t  A  •  t  |  V  O 


I  -  N AO  IXIOIVIL 
Pairlminlo  liquido 


9»0® 


»9 


cx 


17  715  25* 


19*  873  310 


MoVIlt  I  UTINIILIOI 


Movei»  r  UtenilUo»  —  Escritório 
Móvel»  e  llenafllo»  —  Oficina  ... 


110  512  128 
29.347  554 


140  ISO  ái: 


VÍICULOI 

Cammhóea,  Carroa  de  Paaoalo  e  Outro*  . . . 


47  3*3  979 


412  4*3. 3*8 


IMOSILIZAÇÔI8  PINANC0IRA6 
CatifSa* 

Diverso»  .  1  874 

Marcai 

Titulo  do  Jornal  . . . . .  ..  70  000.000 

Imobilizado  raavallado  (De  acórdo  c/  ■  Lai  2.8efl .  58  999.990 

Bona  do  Ativo  ImobWtido  —  Lei  4.337 .  2.111. 0*2.938  2  181  094.831  2.393  488  109 

II  —  DIIPONIVIL  . 

Caixas  e  Bancos  . . . . . . . . . . . .  138.819,004 

III  -  MALIZAVIL 

Canlts  Carrantaa 

Anunciantes  Geral*  . . . . .  418.189.918 

Dtvadaraa  Dlvaraaa  j 

Azantes  . . .  31.247  875 

Devedores  em  Conta»  Correntes  ....  78.036.160 

Corman  Publicidade  —  C/  Publlctçíes  29.072.787 

Drvedoree  por  Latrss  .  128,948.145 

Anunciantes  Diversos  . 114.424,101 

Corman  Publicidade  —  C/  Movimento  46  899  112  428.621  182 

latoqua 

Papal  e  Almoxariiado  . ....!T.  788. 488  726 

Invastlmanlos 

Títulos  e  Ações  . . . .  147  272  730 

Petrobri»  . .  22  800 

Empréstimo  Compulsório  —  Let  1.474  7.198.009 

Empréstimos  Públicos  de  Emergência  ' 

-  UI  4  069  .  2.103-000  131  398  330 

Sucursala  *  Agónclsa 

Sucuraal  —  Sáo  Paulo  .  304  040 

Suéurisl,  —  Belo  Horizonte  .  4. 974 .080 

Sucurial  —  Pórto  Alegro  .  $  2*0.999 

Sucurssl  —  Niterói  .  872.770 

Sucursal  —  Brasília  .  428.140 

Sucursal  —  Recife  . . .  9.032.820  20  872  329 

Dapóaltos  Vinculados 

Banco  do  Brasil  —  Fundo  pf  Indenizações  Traba. 

ihlsla»  .  . . . .  32.391  000  1  *43.991  821 

IV  -  M1ULTADOS  PENOENTI3 

Velbrat  *m  tuipanso 

Importações  . . 3.257,889 

Yslóres  Diversos  .  84.871.379 

Prejuízo  déste  exercício  . .  $82.881.348  840.610.894 


V  —  CONTAS  DE  COMPIN8AÇAO 


Açóas  Cauelonedas 


Acoes  da  Dlrelorli  ... 
Titulo»  em  Cobrança 


80.000 

11.262.180 


II  343.180 


3  228  141.748 


Capital  realizado  .......... w....... ......... 

Fundo  de  Reserve  Legal  .. .... — ........... 

Fundo  para  Indentuçóea  Trebalhtala»  . . . 

Fundo  para  Fuluro  Aumento  do  Capital  Social  .... 

Itfaena  para  Renovação  dc  Miqulna»  . . . 

Lucro»  Su»pen»o»  .' . . . . . 


•  310.000.000 
10.103.001 
24  348.823 
78. 156. *32 
140.839.224 
8.504.073 


>.4(0.141. 4M 


Provltóe» 


ProvlUo  para  Dapreolaçio  de  Máquinas  o  Moiorai .. 

Provi aâo  para  Deprecliçio  de  lailaiiçdas  . 

Provirão  paro  Depreclaçio  dc  Móveis  e  lUenaíllO»  .. 

Provlaao  para  Depreclaçio  dr  Veiculo»  . . 

Provlaio  para  Depreclaçin  de  Ferramcnla»  . 


■7,309.677 
80.311.478 
30.4*0.118 
32. 710. 4*1 
437.313 


141 


MLM*m 


II  —  IXIGlVf  L 
Curte  praia 


Títulos  Descontado»  . . 

Conta*  a  Pagar  —  Graal  . . 

Contas  a  Pagar  —  Papel  . . 

InitUatos  do  previdência  . . .  . 

Flinça»  du  Agente»  . . . . 

Ca»a  do  Pequeno  Jornaleiro  . . . 

Credore»  Diverto»  em  Coma»  Corrente»  . . 

Impóalo  de  Renda  —  Desconto  na  Fonte  . . . 

Publicidade  a  Regularizar  . . . 

Fornecedora»  a  Curto  Prazo  . . 

Bancos  ............ 

lango  Prazo 


\ 


V- 


,1 


•  4 


:i 

.t 


|í 

te 


4». 088. 438 
fV7.2H.ni 
833.371.000 
723.672 
188.44* 
7T.183.6B3 
4.293.04* 
368.3U.101 
51.878.11* 
8U. 481.9*2 


U 

2-e 

pi\ 


p 

| 

iií 


•r-ci 


2  4T74U  UV 


I  * 


Corman  Publicidade  —  CauçJo  para  PubUcldads  -.  — 

Contratos  de  Imóveis  (Aqulslçlo)  . . 

Credores  Diversos  em  Contsa  Correntes 


712.800.000 

1.389.983 

3.238,448 


Ompraallmat  a  ObrlgaçOa» 


Dabénture»  em  ClrcUlaçio  ...  ...,, 

III  —  CONTAS  DE  COMRINSAÇAO 


11.400  000 


1H.1M.4U  1.406. 0*8. 075 


CauçSo  da  Diretoria  «v.., 

Titulo»  am  Cobrança 


••• aatvaaae 


80.000 
11  251.130 


3.228. 241.  TH 


NIOMAR  MONIZ  SODR1  0ITT0NCOURT 
Dlratara 


JOAO  BAPTI6TA  DE  LIMA 
Conl.  C.R.C.  n.®  9.270  -  08 


CONTA  Dl  LUCROS  E  PIROAS  IM  31  Dl  DIZOM9RO  DE  1945 


O  »  8  I  T  D 


DESPESAS  COM  A  REDAÇAO  . . . 

DESPESAS  DA  OFICINA  E  SEÇÕES  AUXILIARES  . 

DESPESAS  DA  ADKINISTHAÇAO . 

DESPESAS  COMERCIAIS  .  . 

IMPOSTOS  . 

SEGUROS  . 

DESPESAS  COM  SUPLEMENTOS  . . 

PREVIDÊNCIA  SOCIA1 .  .  ..  . 

CONSL.MO  DE  PAPEL  ..  . . 

CONSUMO  DE  TINTA  . . 


Cr| 

806  9*1  381 


I  231  229.927 
I  294.650  466 
898  006.384 
60  448.1B3 
23  379  807 
4.I83.B67 
216  396  957 
1  293  715  403 

33  766  012 


CONSUMO  DE  MATERIAIS  SECUNDÁRIOS 
PROVISÃO  PAJL4  DEPRECIAÇÕES  . 


216.945  888 
38. 137,548 


5  910. 043.025 


C  R  |  D  I  T  D 


Crf 


PUBLICIDADE  . 

ASSINATURAS 


Crf 

1  790  8B4  714 


Domiciliar 
Comum  . . 


420  331  080 
119.388  319 


339.689  599 


VENDAS  AVULSAS 


Calado  da  Guanabara 
Interior  . 


966  376  573 
305.081.057 


880  407  520 


RECEITA  EXTRAORDINÁRIA 


Desconto»  Obtido»  ., 
Juro»  Ativo»  ..  .  , , 

Material»  Inaemvcl» 

Diverso»  . 

Encalhe»  .  , 


4.101 .247 
14.962  276 
35.Sl6.9tl 
23.096.38* 
8.383.131 


106  0ó«  973 


RECEITA  ESPECIAL 

Cltcheiia  . 

RECEITA  INTERNA 
Kefeltoilo  para  »«us  empregado: 

VENDA 

Venda  de  Bcn»  Imobilizado»  ....... 

PREJUÍZO  DESTE  EXERCÍCIO  . 


t:  len  123 


14  530  888 


2  387  730 
332  661.346 


A.910.942  023 


NIOMAR  MONIZ  600RI  BITTENCOURT 
Dlralert 


JOAO  SAPTIITA  DE  LIMA 
Conl.  C  R  C.  n®  9.270  —  GB 


PARICIR  DO  CONSELHO  FISCAL 


O»  abaixn  aaematíos  membro»  do  Conselho  Puoat  do  CORREIO  DA  MANHA  S  A  .  havendo  devidamente  examinado  tód»  a  *u»  rtrrituraeln.  balanço,  rotztaa  e  doeumento»  -eferanlas  ao  ano  findo  da 
196.4.  verificaram  a  perfeita  ordem  r  exatldáo  rios  tnasmo»,  razão  pela  qual  *ao  de  parecer  que  merecem  a  apro»aç»n  per  parir  do>  Senhore»  AuontaUs, 


PAULO  MOURA  BRASIL 


■  UCLIOIt  ARANHA  NITO 


ALOIIIO  SALLII 


CORREIO  DA  MANUA,  Térçit.fclrii,  28  dit  abril  do  1088 


Caderno 


COMÉRCIO  RESOLVE  CRIAR  GRUPO  DE  SEIS  » 


BELO  HORIZONTE  (Su¬ 
cursal)  —  Com  crltlc»»  ge* 
neralUnduü  i  política  eco- 
nômlco-flnancelra  do  Ga- 
vèrno  loderol  é  um»  udvor- 
tèncla  do  presidente  da 
Confederação  dos  Associa¬ 
ções  Comerciais  do  Brasil, 
sr.  António  Carlos  do  Ama¬ 
ral  Osório,  segundo  o  qual 
o  Govérno  do  presidente 
Castelo  Branco  poderá  to¬ 
mar  o  mesmo  destino  de 
Jango,  caso  não  atenda  aos 
reclamos  das  classes  produ¬ 
toras,  encerrou-se  domingo 
em  Sio  Lourenço  o  Pri¬ 
meiro  Encontro  Regional 
das  Associações  Comerciais 
do  Sul  de  Minas  Gerais, 
preparatório  ao  Segundo 
Congresso  das  Associações 
Comerciais  de  Minas  Ge¬ 
rais  a  rcoliztir-sc  cm  Belo 
Horizonte  em  setembro. 

A  tónica  do  encontro  de 
representantes  das  classes 
produtoras  dc  dezenas  de 
cidades  mineiras  foi  dada 
pelo  Fr.  António* Carlos  do 
Amaral  Osório,  presidente 
da  Confederação  das  Asso¬ 
ciações  Comerciais,  cujo 
discurso  foi  publicado  adi¬ 
antadamente  pelo  COR¬ 
REIO  DA  MANHA  em  sua 
edição  de  sábado.  Uma  das 
resoluções  do  encontro  foi 
no  sentida  de  se  institucio¬ 
nalizar  a  pressão  dos  clas¬ 
ses  produtoras  sôbre  o  Go- 
vérno  federal,  constituin- 
do-se  nas  várias  cidades  se- 

Bulhões 

A  comissão  de  Indús¬ 
trias  designada  peia  Con¬ 
federação  Nacional  da  In¬ 
dústria  para  negociar  com 
as  autoridades  dos  minis¬ 
térios  da  fazenda  e  do 
Planejamento  soluções  pa¬ 
ra  a  superação  da  crise, 
encontrar-se-á  hoje,  à  tar¬ 
de,  pela  segunda  vez.  com 
o  ministro  na  Fazenda.  O 
general  Macedo  Soares, 
presidente  da  comissão  e 
da  CNI,  falando  ã  impren¬ 
sa,  declarou  que  o  encon¬ 
tro  dos  industriais  com  o 
presidente  da  Repúbllci 
apenas  seria  decidido  após 
a  reunião  de  hoje. 

_Os  integrantes  da  comis¬ 
são,  presidentes  das  fe¬ 
derações  de  São  Paulo,  Mi¬ 
nas,  Rio  Grande  do  Sul, 
Pernambuco,  Bahia.  Santa 
Catarina.  Goiás  e  Amazo¬ 
nas,  encontram-se  na  Gua¬ 
nabara  e  têm  plenos  po¬ 
deres  para  encaminhar  as 
várias  alternativas  que  po¬ 
deriam  ser  apresentadas 
para  o  solucionamento  da 
crise. 

REUNIÃO 

Provàve.niente  amanhã, 
de  acòrdo  com  a  resposta 
que  o  ministro  da  Fazenda 
der  ao  memorial  dos  in¬ 
dustriais,  a  Confederação 
Nacional  da  Indústria  reu¬ 
nirá  os  seus  diretores,  pa¬ 
ra  nòvo  estudo  conjunto  da 
situação. 

Não  se  encontra,  também, 
afastada  a  possibilidade  de 
virem  os  industriais  a  pro¬ 
curar  o  presidente  da  Repú¬ 
blica,  diretamente,  a  ílm  de 
solicitar  o'  encaminhamento 
Imediato  das  sugestões  ofe¬ 
recidas  pelo  ministro  da  Fa¬ 
zenda. 


c.e»  de  ACS  "Grupai  de 
Sela",  Integrado  por  técni¬ 
co»  e  diretores  que,  perrna- 
nentemenle,  «proaenlarão 
sua»  reinvlndlcoções  ás  au¬ 
toridades  económicas  e  fi¬ 
nanceiras  do  Pais. 

Os  problemas  mnls  deba¬ 
tidos  foram  os  de  crédito 
c  financiamento,  sendo  que 
quase  todos  os  oradores  en¬ 
fatizavam  a  dramntlcldadc 
da  situação  empresarial, 
que  não  encontro  meios 
para  sua  expansão  e  nem 
para  sua  própria  sobrevi¬ 
vência.  Uma  das  leses 
epresentadas  em  Sâo  Lou¬ 
renço  condenava  ainda  a 
chamada  "dupla  fiscaliza¬ 
ção"  do  Estado  e  da  Uni, lo. 
numa  sobrecarga  Insupor¬ 
tável  paru  o  comércio  c  a 
indústria.  União  dos  Vare¬ 
jistas  dc  Minas  GcraU 
apresentou  uma  tese,  pe¬ 
dindo  a  extinção  da 
SUNAB.  que,  no  dizer  du 
sr.  Antônio  Carlos  do 
Amaral  Osório  "i  uma  das 
formas  Irracionais  da  inter¬ 
venção  do  Estado  em  as¬ 
suntos  económicos".  O  en¬ 
contro  dc  São  Lourenço  de- 
levc-se  ainda  em  muitos 
assunois  do  interésse  de 
Minas  Gerais, 
quais  se  pode  destacar  o 
turismo. 


Federaçáo  das  Indústrias 
do  Minas  Gerais,  sr,  Fábio 
de  Araújo  Mota,  viaja  ht- 
jc  pura  nóvo  encontro  com 
o  ministro  du  Fazenda,  sr. 
Olávlo  Bulhões,  no  Rio  de 
Janeiro,  quando  vollario  a 
ser  debatidas  as  rclvlndl- 
cnçóos  feitas  pela  Indústriu 
ao  Govérno,  quanto  aos 
pmblemur:  de  crédito. 

O  ar.  Fábio  dc  Araújo 
Mota  deverá  reiterar,  cm 
nome  das  classes  produto¬ 
ras  mineiras,  o  ponto  da 
visla  Já  expresso  no  me¬ 
morial  que  foi  encaminha¬ 
do  ao  presidente  Castclu 
Branco  e  ontem  reiterado 
no  encontro  do  Palácio  da 
Liberdade,  bem  como  aos 
ministros  da  Fazenda  c  dn 
Planejamento. 

Não  há  escassez  dc  crédi¬ 
to  no  Pais.  Pelo  contrário: 
os  números  indicam  quo 
houve  cfcllvamcnlc  uma 
expansão  do  crédito,  isto 
foi  o  que  declarou  o  eco¬ 
nomista  Afonso  Armando 
de  Lima  Vlrtule,  do  Escri¬ 
tório  de  Pesquisa  Económi¬ 
ca  Aplicada  do  Ministério 
do  Planejamento. 

Esclareceu  quo  a  quanti- 
entre  os  da5*e  dc  erapréstimos  posta 
à  disposição  do  selor  não 
governamental  pelo  sistema 
bancário,  nos  primeiros 
INDÚSTRIA  APELA  meses  do  ano.  foi  maior  do 

_ _  que  aquela  oferecida  em 

BELO  HORIZONTE  (Su-  igual  período  de  1983  e 
cursai)  —  O  presidente  da  1964. 

renpondc  a  empresários 

No  fim  da  semana  que  Considerou,  com  os  seus 
passou,  os  membros  da  co-  assessôrcs,  que  nfio  existia  o 

mtstóo  retomaram  aos  seus  propósito  de  altcraçAo  da  po- 

Estados  e  mantiveram  con-  lltlca  econômica  e  ílnancel- 

tat06  permanentes  com  as  re,  traçada  com  rigor,  após 

diretorias  das  federações  e  a  análise  da  situação  naclo- 

das  autoridades  estaduais.  nat. 

prestando  esclarecimentos  só-  F  _  , 

bre  as  possibilidades  dc  su-  *  ,  nalme'lte> 

Deracáo  da  crise  Q  e  °'  pedldos  Just<*  serlftm 

peraçao  da  crise.  lnegãvelmente  atendidos. 

O  presidente  da  Federaçáo  sem  que  l»to  representasse 

das  Indústrias  de  Minas  Ge-  um  recuo  dos  executores  da 

rals.  ao  lado  de  representan-  política  económica  e  ftnan- 

tes  do  comércio,  manteve  en-  celra.  plenamente  apta  para 

tendimenu*  com  o  ministro  acolher  soluções  acertadas, 

do  Planejamento,  entregan¬ 
do-lhe  nóvo  memorial  das  RESOLUÇÃO  35 

classes  produtoras.  n  , 

n  o.  fooi  „v.  °  presidente  da  Confe-  • 

rs  ,nr=  2  *  sr  ar t 

ve^dos^ndusfriak0  1f"Teduti'  Poderia  exercer,  no  àmbilo 

dustrlais  c  féz  uma  da  economia  nacional,  de- 

do„nLer“do  d'mi0-  clarou  que  o  assunto  esta- 

df'0b”  n0  Estad0'  *»nB‘do  va  sendo  devidamente  es- 
pela  crise.  tudado  pelos  técnicos  da 

PROVTD2NCIAB  C.  N.  I. 

O  ministro  da  Fazenda.  Alguns  diretores  da  enii- 
por  outro  lado.  apos  enten-  dade.  entretanto,  mani- 

dtmentoK  com  o  presidente  atando  sua  opinião,  es- 

em  exercício  do  Banco  Cen-  cláVeceram  que  a  provt- 

tral  da  República,  recomen-  déncia  na0  Poderá  surtir 

dou  a  divulgação  da  renoiu-  CÍPÍ,0S  imediatos  desde 

ção  n?  35.  que  abre  perspec  quc  CVÍRe  0  a^adureci- 

Biam  meditação  maior.  mcn.l.°  _dc  uma  a®1’'®  de 

go  da  importância  resultan-  condições  cara  ser  posta 

te  da  venda  de  obrigações,  0ITI  pratica, 
no  financiamento  ao  comér-  Declararam,  ainda,  que 

cio  e.  posteriormente,  á  pro-  os  |5,rtnLave's'  resultados  da 

duçáo  industrial  resolução  do  Banco  Cen- 

Não  tomou,  contudo,  ainda,  !£'  S*  relacionariam  an- 

medidas  que  atingissem  di-  te  .  °  com^rcio  do  que 

retamente  os  industriais  cora  a  industria,  desde  que 

considerando  que  as  relvtn-  ?  reivindicação  dos  indus- 

a-a-.SjAJga.  a*  !Kt  tJZ 

s/asir s.v 

giam  meditação  maior.  nos  dn  (ímiímn 


BÔLSA  DE  VALÔRES 


CÂMBIO 


ESTRANGEIRO 


LIVRE 


A  Bôlia  de  Valôrea  esteve  Inalterado*.  0’toUl  de  IHutoa  vslor  de  Or»  8  433.793  e  no 
muem  regularmente  trabalha-  vendidos  no  mercado  prlncl-  merrndo  de  oferlas  16.B2A.  no 
da,  rcglslrando-se  negócto»  psl  289.794.  rendendo  Crf  ....  v»lnr  de  Cr$  7. 338. 330.  as  l<- 
aprecluvels  em  diversos  papéis  Mi. 724.700.  No  merrndo  seeun-  ira»  dr  câmbio  negociados  em 

em  alividade.  An  apólices  dn  dãrlo  for»m  vendido»  107.068.  Bólsn,  renderam  Cr*  . 

UnIAo.  aa  estadual»  o  muntet-  no  vslor  (Ic  CrS  100.808.100,  no  701.1.11  820.  indlce  BV  —  00,0. 
pal»  (Içaram  calmas  e  Inaltc-  mercado  de  fraçiee  3.674.  no  com  baixa  de  n,3. 
rada».  Em  açfiaa  de  banco»,  ve¬ 
rificou-no  novu  baixa  nn»  dn  MtDIA  8  N  DOS  TÍTULOS  PARTICULARES  DA  BALSA 
Banco  do  Braall.  As  açóei  das  DO  RIO  DE  JANEIRO 

n" 'iMb^l"  *!íi  SiLn,0S'  25-4-66  22-4-86  18-4-68  11-1-86  abril  de  1883 

F‘rr°  3.601  3.607  3.644  3  660  3.144 

BrnyilHro.  Souza  Cruz,  Nova 

América,  Bclgo  Mineiro,  5idc-  (Elaborada  pclot  Serviço  Nacional  de  Investimentos  Lida.) 
C:^r,í!!!Tal  n0mln"’IVi,í'•  FUNDO»  MUTUO»  DE  INVESTIMENTOS 


NOVA  YORK.  24 
FECHAMENTO  -  Montreal 
por  0,8288  compra  e  0.8200 
venda.  Rio  de  Janeiro  por  Or» 
0.043  compra  e  0,046  venda. 
Buenos  Aires  por  P.  0.M  com¬ 
pra  e  0.34  vendu.  Montevidéu 
por  p.  1.32  comprs  e  1.60  ven¬ 
da.  Berna  por  TR  23.1330  com. 
prn  c  23  1600  venda.  Estocol¬ 
mo  por  KR  10.3779  compra  e 
18  3325  venda.  Madri  por  P. 
1.680  compra  c  1.630  venda. 
Lisboa  por  S.  3.4630  compra 
e  3.4000  venda,  Amsterdi  por 
F.  27.3200  compra  e  27.6250 
venda.  Londres  por  £  2.7826 
compra  e  2.7029  venda.  Parla 
por  FR  20.4023  compra  e  ... 
20,4073  venda.  Bélgica  por  FR 
2.0013  compra  r  2.0083  venda. 
Alemanha  Ocidental  por  DM 
24  8030  compra  e  24.0000  ven¬ 
da.  Noruega  por  CN  13.0730 
compra  e  13.0800  venda.  Áus¬ 
tria  por  CH  3.8700  compro  e 
3.8800  vendo.  Dinamarca  por 
Morco  333  no  nfíõ  11-4730  compra  e  14.4800  ven- 

Escudo.::  ÍmS  A«.  1.311»  por  L.  0  I6017S  com- 

Libra  Islan.  ora  *  0  imu  venda,  peru  por 

de.»  .  8  3.0,00  «.N3.ua  ?•  3-7®  compra  e  3. 76  venda. 

P.  uruguaio  38.70  29  70  í,í?,c0  For  p-  B,°®  comPr»  e 

P.  argemmo  9  60  3. 30  a 

Coroa"  "dlo.:  FECHAMENTO  --  N.  York 

marquesa  322,60  318.30  US?  2.7925  compra  e 

Franco  sulço  314.70  308.90  7- ,M7  «ViKl.  Can,da  PJL,' 

Libra  ....  6. 210.00  6. 143,00  SCa"  3  compra  e  3.0003 

Pescla  .  .  .  38.00  36.30  froíS  S?r0,100  ViS5 

Xelim  97  ao  amn  92.88  compra  e  92.91  venda. 

Coroo  "sueca  431,39  42839  “Swltch"  por  £  2.7785  com- 

Franco  bela»  14.79  44.00  Pr“  *  3  ?al°  Vín,dllv, AleJ?aJÍIÍ 

Florim  .  .  81180  603,10  Ocidental  por ■  £  DM  11.2! a5 

Coron  nome-  compra  c  11.2170  venda,  Ams- 

guesa  ...  311  40  307  40  terdA  P°r  £  Fn  10  1495  com- 

Dólar  cana-  Pra  e  10.1315  venda.  Berna  por 

dense  .  .  .  2.064.40  2.043,30  £  F«  l2-™00  compra  e  12.0820 
venda.  Bruxelas  por  £  FR. 
COWéNIO  Í39.27  compra  e  139.30  venda. 

Paris  por  £  FR4  13.8835  com- 
Venda  Comprs  Pr»  *  13.6870  venda.  Roma  por 

Dólar  ,  .  .  2.220.00  2.200  00  £  1.743.25  compra  c  1.743,50 

venda.  Copenhague  por  £  ... 
19.2919  compra  e  19.9805  ven¬ 
da.  Oslo  por  £  19.9*03  compra 
e  19.9620  venda.  Estocolmo  por 

_  _ r__  £  C.  14.4100  compra  e  14.4125 

Dólar  .  .  ,  2,215.00  2.205.Ò0  venda.  Lisboa  por  £  Escudo 

Libra  ....  6,250.00  6.200.00  80.18  compra  e  80.21  venda. 

Escudo  ,  .  .  78,00  77.30  Madri  por  £  P,  167.43  compra 

P.  argentino  9.30  B.80  •  167.47  venda.  Buenos  Aires 

Marco  .  .  .  558.00  550.00  pro  £  p.  523.62  compra  e  ... 

pese  la  .  .  .  37.20  37.00  525.75  venda.  Rio  dc  Janeiro 

3.57  .1.30  por  £  CU  6.134.  Montevidéu 

457.00  448.00  por  £  P.  178.50  compra  e  ... 

917,00  510  00  181.50  venda.  Praga  por  £  K. 

44.40  43.00  20.00  compra  e  20  25  venda. 

35,00  32,00  Viena  por  £  CH  12.15  com- 

485.00  480.00  pra  c  72  17  vende. 


O  mercado  de  câmbio  livre 
abriu  ontem  em  condlçAes  cal¬ 
mas.  lendo  o  Banco  do  Brasil 
e  oa  bancos  particulares  decla¬ 
rado  sacar  o  dólar  a  Cr*  2.220 
e  comprar  a  Cr»  2.200  e  a  li¬ 
bra  u  Cr»  6.210,90  e  a  Cr»  ... 
8.143,90.  Fechou  Inalterado. 


MANUAL 


597.00 

309.00 

201.00 

528.60 

3.501.00 

101.00 

127.00 

208.00 

647.00 

992,00 


Fundp  Crescinco 
Condomínio  Deltee 
Fundo  Atlântico 
Fundo  Halle» 
Fundo  Ver»  Crur 
Fundo  Orcica 
Fundo  S  B  S. 
Fundo  Brasil 
Fundo  Norlcx 
Fundo  Tamoyo 


Curso  dos  lituloB  do  IBV  em  25-4-66 


COMPANHIA» 


AÇOS  VILLARES 


AHNO 


BANCO  DO  BRASIL 


BRAS.  ROUPAS 


BRAHMA  (ord.)  c/dtr. 


MANUAL 


BRAHMA  Iprel.)  c/dir 
DOCAS  DE  SANTOS 

D.  ISABEL  ipref.i _ 

FERRO  BRASILEIRO 
AMÉRICA  FABRIL 


SOUZA  CRUZ 


NOVA  AMÉRICA 


BELGO  MINEIRA 


F.  francês  , 
Franco  sulço 
Franco  belga 
P.  uruguaio 
Bolívar  .  .  . 


N1D  NACIONAL  nnm 
HIME 


KIBON 


L  AMERICANAS 


BR1NC}.  ESTRELA 


MESBLA  (ord.  I 


MESBLA  (pret.) 


M.  SANTISTA 


MERCADORIA 


PETROBRAS 


SAMITRI 


S.  P.  ALPARGATAS 


WILLYS 


S  PAULO.  25 


MERCADO  DO  RIO  Abril  1965 

Maio  1966 

O  mercado  dc  café  disponi-  Julho  1966 
vel  funcionou  ontem,  calmo  e  Out.  1966 
sem  modificação  nos  cotações.  Nov.  1966 
Os  possuidores  deram  ao  llpo  Dez.  1966 
7.  safra  1964-65.  contribuição  v„_ri 
dc  22.59  dólares  a  base  ante-  p  j  ' 
rlor  de  CrS  4.500  por  10  quilos 
e  não  houve  vendas  declaradas 
jóbre  o  disponível.  Fechou 
Inalterado .  Entradas  não  hou¬ 
ve.  Embarcaram  4  810  sacas  •, 

?ara  a  América  do  Norte  e 
916  para  a  Europa,  no  total  ,  _  ,« 
de  8  726  ditas.  Existência  s 
21J.133.  Café  despaohado  para  s_|  2 
embarque*  13,646  sacas.  j 


Mercado  Secundário 


FINCO 


.•  TURNO 


COPEG 

Total  dc 

ações  ne-  30,000  180  dias  . 

gocladat 

_  AYMORe 

5  ono  I  900  159  dias  . 
•ti  Mn  100  190  dias  . 

V  Ir  300  190  dias  . 

,  w  2.200  198  dias  . 

79  (km  1  500  206  dias  . 
ra' «in  700  206  dias 

1  200  210  dia»  . 

7  ,aB  2  000  210  dias  . 

300  210  dias  . 
,  7™  3. 109  219  dias 

1  8.500  225  dias  . 

200  1.509  277  dias  . 

„  1 .500  280  dias  . 

1.100  280  dias  . 
JOO  1  000  284  dias  . 
000  100  284  dias 


companhias 


Quant, 


r.  Luz  d'»  Param 


DISPONÍVEL 


'•'aju»  C ,Lur.  dc  Mina.-  Gerai»  ... 

B/asüeira  Energia  Ele I rica  . 

Idem  . 

Paulista  dc  Fõrça  v  Lur  . 

Idcm  .  . . 

Vale  dn  Rio  Doce  Nonunaliva»  .. 
Vale  dn  Rio  Doce  (Rccibosl  No- 
mlnnlivat  .  , . . . , 

Vale  dn  Rio  Dote  Pnri.idor  ..  ." 

Idem,  idcm  . . .  . 

Refinaria  Unlno  Ordinárias  No¬ 
minativas  . . . 

Cimento  Aratu  . . 

Brasileira  de  Gás  Portador  ,  ... 
Mineração  Bico  da  pedra  Nomi- 

nativas  . 

Minas  dc  Butlá  Ordinárias  Por¬ 
tador  . 

Moinho  Fluminense  . 

Brasil  Oiticica  Ordinárias  Porta- 

dor  . 

Paulista  de  Roupas  . 

Progresso  Industrial  . 

Mina*  São  Jerónlmo  Ordinárias 

Portador  . . . . 

Idem.  Idem  ,  . 

Dommium  Preferenciai»  Poita". 
dor  . . .  , , 

Elctromar  .. 

Mannesmann  Preferenciai»  _ 

idem.  Idem  _  ,  ..... 

M»nnesmann  Ordinária- 
Máquinas  Piraiinlnca  Ordinárias 

Whitc  Mortlns  .  . 

Idem  . . ......... 

Deodorn  Industrial  . . . 

Carioca  Industrial  Ordinária»  ... 

Idnm.  idem  . . . 

Carioca  Industrial  Prelercnclai» 

Idem.  Idem  . 

Idem.  idem  . . 

Idem.  Idem  . 

Lista*  Telefónica»  C  18  . 

Fábrica  Nacional  Motnres  Por¬ 
tador  . . 


CrS  Nominal  Nominal 
••  14.900  14.9(10 

"  14.899  14.80!) 

“  14  400  14  400 

••  13.809  13.800 

"  13.100  13,100 

6  —  1/2  "  12,500  12,500 

COTAÇÕES  POR  15  QUILOS  7  ••  12.000  '  12.909 

''Safra  1964-65"  7  —  1(2  “  II.  ROO  11.800 

8  “  11.500  11.899 

CrS  n  •<  10.409  10  409 

Tipo  2  .  5.509  MERCADO  -  Calmo. 

Tipo  3  ..  . .  5.300 

Tipo  4 .  5.100  MERC.  DE  PERNAMBUCO 

Tipo  5 . .  ..  ..  4.900 

Tipo  6  .  4.700  RECIFE,  25. 

Tipo  7 .  *  509 

Tipo  8  .  4.300  Mercado  —  Estável 

PAUTA  —  Estado  de  Minas  Matas  tipo  5  comp.  .  16.090 

e  do  Rio:  Café  comum  safra  Sertões  tipo  5  comp.  17.500 

1964-55,  CrS  450.  Entradas .  i.lfO 

Em  1."  de  setembro  111.931 

MERCADO  DE  SALTOS  Exportação .  . 

Existência .  17.3711 

SANTOS.  25.  Consumo .  1,400 

CONTRATO  "B  '  MERCADO  DE  NOVA  YORK 

ffão  colado  e  paralisado,  NOVA  YORK,  25. 

CONTRATO  "C"  Meses  Abcri,  Int  Fech 

Maio  1066  .  27.60  N/C  27.64 
Abcit  Fech.  Julho  1866  .  28.43  N/C  26  30 

Abril  1968  ..  ..  5  909  5  900  Out.  1966  .  22.35  N/C  22  39 

Maio  1906  ....  5  690  3. 600  Dez.  1966  .  22.20  N/C  22  25 

Julho  1966  ....  6  000  6.000  Março  1967  .  22.10  N/C  22.15 

Scl.  1966  ..  ..  8.2U9  6,200  Maio  1987  .  22.10  N/C  22  15 

Dez.  1066  ..  ..  6.200  6.200  Julho  1967  .  21.90  N/C  22  00 

Jan.  1957  ..  ..  6.200  8.200  Out.  1967  .  _  20  25 

Março  1967  .  .  6.200  6,200  Disponível  ..  — —  — _  31 '45 

Vendas  —  Nada  —  Nada.  K.  .Dr.DT,,„. 

Poslcãn  —  Calma  _  Calma  r,A  ABERTURA  —  Mercado 


INVESCO  S/A 


MOEDA  &  SEGUROS 


ballero  para  fazer  uma  série  de  palestras 
sôbre  0  direito  comparado  relativo  ao 
seguro  privado  e  aos  sistemas  Jurídicos 
que  0  regem  na  AL.  As  palestras  terão 
lugar  na  Faculdade  de  Direito  da  PUC. 


HANDRA  S  A 


os  Banco  de  Crédito  ReaJ  —  Belo  Hori- 

1  os  znnte  (Sucursal)  —  Foram  eleitos  ontem 
oli-  em  Juiz  de  Fora  em  assembléia  geral  de 
aga  acionistas  os  novos  diretores  do  Banco 
nn  de  Crédito  Real  de  Minas  Gerais,  um 
Co-  dos  trés  estabelecimentos  oficiais  do  Es- 
an-  tado.  O  sr.  João  Ewerton  Quadros,  aluai 
secretário  da  Fazenda,  foi  eleito  presiden¬ 
te.  sendo  reconduzidos  os  senhores  Da¬ 
niel  de  Carvalho,  Emílio  Coimbra  da  Luz 
e  Joel  Paiva  Córtes.  Compõem  ainda  a 
nova  Diretoria  os  senhores  Virgílio  de 
Castro  Veado,  presidente  do  Sindicato 
dos  Jornalistas  de  Minas,  José  Francisco 
Bias  Fortes,  ex-govemador  do  Estado. 
Kleber  Boníante.  representando  o  funcio¬ 
nalismo  da  Casa  e  José  Sexto  Batuta  do 
Andrade.  Para  o  Conselho  Consultivo  fo¬ 
ram  indicados  os  senhores  Edgar  GoU 
Monteiro.  José  Gomes  Domlngues,  Jose 
de  Carvalho  Ferraz  e  José  Jorge  Teixeira. 
O  Conselho  Fiscal  ficou  composto  dos  se¬ 
nhores,  Luiz  Gonzaga  Ribeiro  dc  Olivei¬ 
ra,  José  Augusto  Loves  e  Jose'  Mon¬ 
teiro  de  Castro,  sendo  suplentes  des¬ 
te  Conselho  os  senhores  Carlos  de  Castro 
Teixeira,  Necéalo  Tostes  Tavares  e  Eládio 
Lopes..  Representou  o  Govémo  de  Mi¬ 
nas  na  assembléia  dos  acionistas  0  ad- 
vogado-gerel  do  Estado.  Gérson  de  Melo 
Bozon.  A  posse  dos  novos  diretores  pão 
foi  ainda  marcada  e  0  mandato  terá  a 
-  O  Banco  Fi-  duração  de  dois  anos. 
e  0  Banco  do 

elevar  os  seus  Nóvo  Diretor  da  CREA1  —  A  as-sem- 
bllhõcs  e  meto  bléla  do  Banco  do  Brasil  reconduziu  a 

Carteira  dn  Crédito  Agrícola  c  Industriai 
o  sr  Nestor  Jost,  ex-depuiado  federal 
pelo  Rio  Grande  do  Sul.  Ê  o  sr.  Nestor 
Jost  membro  d  aComissèo  Consultiva  de 
Crédito  Bancário  do  Conselho  Monotano 
Nacional,  da  Comissão  de  Investimentos 
do  Ministério  da  Fazenda  e  do  Conselho 
do  Desenvolvimento  Industrial. 

Fonte  do 

a  informa  Banco  do  Estado  de  SP  —  São  Paulo 
,0  corren-  (Sucursal)  —  Realizou-se  ontem  a  assem- 


IPIRANGA 


CAFÉ  DISPONÍVEL 
(Cotação  por  10  quilos' 

ESTILO  SANTOS 

Tipo  4  safra  .  6  168  6  133 


MERCADO 

PRINCIPAL 


DEBÈNTURES 

DIVERSOS 

2.150  000  Vemag  SA 
com  380  dia» 

1  Obrlg.  da  Pc- 

trobràs  . 

3  Idem . 


SULISTA  S  A 


OBRIGAÇÕES 
DA  UNIAO 


1.909  Obrlg.  Reajus¬ 
táveis  . 

100  idem  1  ao  . .  . . 
10  Jdem  3  aos  ..  .. 
3.000  Idem  5  anos  .. 
1.095  Idem  ......  .. 

1 .009  Idem . 

114  Rcc.  Financeira 


STOCK  EXCHANGE 
DE  LONDRES 


LETRAS 


HIPOTECARIAS 
50  BEO . 


ALVARAS 


Consols.  2t4«J . 

São  Paulo  Fallway 
Co  Ltd, 

Bank  of  London  & 
South  America  Ltd 
Llovds  Bank  Lld. 

CA  Stanre"!  ,  . 

Royal  Dutch  Prtro- 
leum 

Oc-ean  Wilson  &  Co 
1  Holding'  Ordlnary 
Cahle  A  Wireless  Ltd. 

Ordinária» . 

Rio  Flouc  Mills  A 
Granaries  Ltd.  , . 
Imp.  Chemical  Indus¬ 
tries  Lld  ..  .. 

Emp  de  Guerra  Bri¬ 
tânico  Si.jf.  1927/47 


Hcaparelhamento 

JEconômico 


420  Bco  do  Brasil 
599  Nova  América 


LETRAS  DE  CAMBIO 


APÓLICES  DOS 
ESTADOS 


Homenagem  aos  trabalhadores  —  O 

Clube  de  Diretores  Lojistas  do  Rio  de 
Janeiro  mandou  confeccionar  um  cartaz 
para  0  Dia  l.“  de  Maio,  em  homenagem 
aos  trabalhadores  nacionais.  Milhares  de 
exemplares  désse  cartaz  serão  expostos 
nas  lojas  da  Guanabara  e  distribuídos  a 
outra»  cidades  vizinhas, 


225  tLei  303  p  hoie 
350  ddom 

203  JLei  620  Plano  A 
62  Xel  620  Plano  B 
5  (Til.  de  Renda 
Progressiva  ..  . 

9  Idem . 

29  Idem . 

18  Idem . 


FIANÇA 
50  900  185  dia» 


Mercado  —  Estável 

Cristais . 12.500 

Demeraras  . .  11.000 

Entradas  . .  3  927 

Em  1,“  de  setembro  6.876.634 

Exportação .  379.499 

Existência .  6,666.501 

Consumo .  6  000 


260  090  CREDIBRAS  S.-A 

261.099 

262.000  811  009  180  d  ws . 


ALGODÃO 


CACAU 


MERCADO  DO  RIO 


MERCADO  DE  NOVA  YORK 
NOVA  YORK,  25 


80  bilhões 


Concordata 


O  mercado  de  algndán  em 
rama  regulou  ontem,  calmo  e 
com  as  cotações  Inalterada*. 
Entraram  186  Tardos  de  São 
Paulo  e  saíram  299.  ficando  em 
depósito  nos  trapiches  1.694 
dito*. 


Meses  Abert.  Fech. 

Maio  1966  .  23.40(45  23.14 

Julho  1966  .  23.80  89  23.59 

Set  1966  .  24,38  24,06 

Dez.  1966  .  2489.99  24.63 

Dez  1966  24,89/90  24.63 

Março  1967  25,12  24.88 

Maio  1967  .  25.23  25,11 

Julho  1967  .  25,58  25,39 

FIBRA  LONGA  s*'-  1967  •  35  84  25.66 

_  ...  VENDAS  —  Na  abertu 

Sertdó  tipo  3  .  23  SOO  24.000  90  contratos,  no  fechamer 

Scrido  tipo  4  .  23.200  24  500  1.470  ditos. 

NA  ABERTURA  —  Merca, 
FIBRA  MÉDIA  estável,  com  alia  de  3  a  14  po 

Sertões  tipo  3  .  21  500  21  ROO 

Sertões  Upn  4  .  29  700  21  009 

Ceará  llpo  3  21  999  21  290 

Ceara  tipo  4  .  29  399  20  309 

FIBRA  CURTA 


explica 

enxofre 


parecer 


Filiais  —  O  Banco  Moreira  Gomes, 
cuja  sede  c  om  Belém  do  Pará.  vai  abrir 
duas  novas  filiais:  uma  em  São  Paulo 
e  a  outra  em  Belo  Horizonte. 


COTAÇOES  POR  1»  QUILOS 
Em  cruzeiros 
Entrega  cm  120  dias 


O  presidente  da  Associa¬ 
ção  Comercial,  sr.  António 
Carlos  Osório,  disse  ao 
CORREIO  DA  MANHA, 
que  0  movimento  dc  Letras 
rln  Tesouro,  alc  lá  rlf;  maio. 
está  sendo  estimado  eturc 
RO  e  I Oij  bilhões  dc  cruzei, 
ros.  Sóbrc  a  Circular  35. 
disse  ser  uma  medida  de 
emergência . 


BRASÍLIA  (Sucursal)  — 
O  ministro  das  Minas  e 
Energia  comparecerá  hoje  à 
tarde  ao  Senado,  para  ali 
p  r  e  s.t  a  r  esclarecimentos, 
esclarecimentos,  conforme 
requerimento  do  sr.  Ernii- 
rio  dc  Morai»,  áôbrc  a  po¬ 
lítica  do  Govérno  para 
aproveitamento  rio  onxu- 
frc. 


BRASÍLIA  (Sucursal)  —  O 
deputado  Herbert  Levy  re)a- 
tará.  hnie,  á  tarde,  na  comis¬ 
são  mola  Incumbida  dc  estu¬ 
dar  n  assunto.  0  projeto  do 
Govérno  quc  altera  u  lei  de 
falência»,  na  parte  relativa  a 
ronrnrdatã» 

O  deputado  paulista,  ao  que 
•I  mfnrtn».  dara  parecer  ía- 
'nravol  .10  projeto  a  a  algu¬ 
ma-  dv  2!  emendas  que  lho 
foram  apresentada*,  visando  o 
seu  aperfeiçoamento. 


TRIGO 


Mata*  tapo  3  .  ir  onn  ir  390  CHICAGO  21 

Matas  llpo  4  .  17  309  I»  009 
Pault  Upn  1  .  17  399  17,300  Maio  1986 

MERCADO  DE  SAO  PAULO  Julho  1966  .  , 


Palestras  —  O  Sindicato  dos  Segura¬ 
dores  da  GB  convidou  o  prof.  Ernesto  Ca 


Açòe» 
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WASHINGTON,  (AP-CM)  —  O  llonru  lnlcramorlcnnu  dii 
Desenvolvimento  anunciou  que,  embora  BUbstanrlnimcnle 
mal.H  alto  do  que  os  dos  anos  imcdtaiamonte  anteriores, 
o.s  Indlecs  de  desenvolvimento  registrados  cm  1004  e  1005 
revelam  que  a  América  Latina  tem.  nlnda,  alguns  pulses, 
com  o  crescimento  Irregular. 

O  sexto  relatório  anual  do  BID  foi  divulgado  e  distrl* 
buldo  entre  os  participantes  du  VII  Assembléia  de  Gover¬ 
nadores  do  Banco,  Iniciado,  ontem,  no  México.  O  presi¬ 
dente  do  BID,  sr.  Felipe  Hcrrcra,  ocompanhou  o  Informe 
com  uma  mensagem,  cm  que  afirma  que  o  Banco  sc  pro¬ 
põe  a  "contribuir  adldonalmcnlc",  para  os  esforços  de 
Iransformação  econômica  e  social  da  América  Latino. 


sem  aj\ 
desapa 


COMAMONTc  5.A. 

ASSEMDUtlA  GERAL  •••»■**»* 

EXTRAORDINÁRIA  Ha.  V* 

» 

ficam  oi  senhores  acionista  r 
convocados  par»  *e  reunirem  •' 
em  Assembléia  Oernl  Ordinária, 
n«  *ede  d»  sociedade.  A  Itm  .  ■».„ 

dn  Qullnnd»  n.-  176.  4»  andar. 

Estado  da  Gu«r/.bira,  ái  11  lm- 

r«»  do  dia  39  de  abril  do  enr-  rqipe,'. 

rente  «no.  pari  deliberarem  »•'•• 

bre  a  «esuinle  ordem  do  dia;  v 

«1  DlfcuiiSa  e  aproviçSo  dn 
Balanco  Geral,  drmonjiraçAn  da 
Conta  de  Liirroí  e  Perda*  p  ,  . 

riemal*  elemento»  referentes  in  .  ’ 
exercício  *oeu|  encerrado  em  1  ‘ 

SI  de  dexembro  de  IMS. 

b)  Parecer  no  Coniellio  f|».  .  m 
cal.  relatório  da  diretoria  refe- 
rentes  ao  mesmo  exercício. 

c)  Eleição  o  fixação  do»  ho-  ' 
norarloi  do  Conselho  Fiscal  ■  -  i  , 
seus  suplentes. 

d)  Reavaliação  do  allvo  Imo¬ 
bilizado.  -  .o  ., 

e)  Assuntos  geral».  •  ‘d- 

Encontram-se  á  disposição  dos 

senhores  aelonlslss,  os  do-  , 
rumemos  a  quo  te  refere  o  arl. 

86  do  Decreto-Lei  3.677.  de  36 
de  setembro  de  IMO,  em  nos* 

’*  ,c<?'  ée  Jsnelro,  18  de 
abril  de  1966  -  Joio  Alfredo 
Pombo  da  costa  Monteiro  — 
presidente. 

^ _ mus 


rece 


BRASÍLIA  (Sucursal)  _  Como 
ronsequéncla  dn  Inquietai  lo 
quo  so  federaliza,  cm  conse¬ 
quência  da  falta  de  preço  com¬ 
pensador  para  saíra  de  aijo- 
dío.  os  colonlcultores  ria  ,\lu 
Paulista  no  Interior  de  Slo 
raulo,  esltn  reduzindo  pro- 
grr*»lvomenle  sua»  lavouras,  a 
fin)  do  sc  dedicarem  ò  cultura 
da  oulro»  produtos  de  melhor 
rendimento.  A  Informaçílo  teu 
prestada  A  Imprensa  pelo  depu¬ 
tado  Anlx  Badra,  so  chegar  • 
Brasília,  depois  de  percorrer 
aquela  região. 

Esclareceu  que  os  eotonleul- 
teres  esliio  A  espera  das  me¬ 
didas  do  Govèmo  para  a  con¬ 
cretização  das  teses  aprovadas 
na  reunião  do  Mlrnndópolla. 
entre  as  quais  se  destaca  a  que 
diz  respeito  â  fixação  de  um 
preço  mlnlmo  compensador. 


A56r.MBI.KIA  GERAL 
EXTRAORDINÁRIA 

lio  ronvldados  os  senho¬ 
res  acionista»  »  se  reunirem 
em  Aiiemblála  Grui  Ex- 
Iraordlnârl».  no  dia  3«  de 
abril  corrente,  As  16  liaras, 
na  sede  da  Rorledade,  « 
Traça  Pio  X.  n*  91  —  6*  an¬ 
dar,  para  deliberarem  sóhre: 
eumrntn  de  rapltal  snclal, 
alteração  dn  Estatuto  e  In- 
terdsf»»  gerais. 

Rio  de  Janeiro,  31  de  abril 
dr  1986. 


Com  o  objetivo  de  eita- 
belccer  contatos  cm  bases 
esscnclalmentc  práticas,  vi¬ 
sando  a  aumentar  as  possi¬ 
bilidades  de  fornecimento 
do  produtos  brasileiros,  ei. 
pcclslmento  manufatura¬ 
dos.  a  países  de  boa  capa¬ 
cidade  .-iqulsltlva  com  os 
quois  as  nossas  linhas  de 
comércio  são  fracas  ou  qua¬ 
se  inexistentes,  segulri  em 
Junho  vindouro  com  desti¬ 
no  ao  Oriente  Médio,  sob  a 
chefia  do  deputado  Jessé 
Pinto  Freire,  presidente  da 
Confederação  Nacional  do 
Comércio,  uma  Missão  Eco¬ 
nômica.  que  visltarã  o  Lí¬ 
bano.  a  Síria.  ■  Arábia 
Saudita,  o  Kwalt  c  a  Re¬ 
pública  Árabe  Unida,  numa 
promoção  da  Associação 
Nacional  dos  Exportadores 
de  Produtos  Industriais 
(ANEPI). 

APRESENTAÇAO 

A  Missão,  ontem  apre¬ 
sentada  durante  um  coque¬ 
tel  à  Imprensa,  às  autori¬ 
dades  e  aos  dirigentes  de 
setores  empresariais,  pelo 
presfdenle  da  CNC,  é  de 
Iniciativa  do  setor  privado, 
organizada  e  custeada  por 
entidades  e  firmas  Indus¬ 
triais  o  comerciais,  c  ofi¬ 
cializada  pelo  Itamaratl,  a 
exemplo  da  que  visitou  o 
Japão  em  fins  do  ano  pas¬ 
sado,  sob  a  chefia  do  gene¬ 
ral  Edmundo  Macedo  Soa¬ 
res  c  Silva,  presidente  da 
Confederação  Nacional  da 
Indústria:  Será  assessorada 
por  equipes  de  téchlcos  dos 


«etorej  industrial,  comer¬ 
cial,  rural,  econômico  e  cã. 
maras  de  comércio,  bem 
como  dos  ministérios  c  ór¬ 
gãos  oficiais  relacionados 
com  o  comércio  exterior,  e 
terá  a  assistência  das  re¬ 
presentações  diplomáticas 
do  Brasil  nos  países  a  se¬ 
rem  visitados.  Os  grupos  de 
trabalho  que  assessoram  a 
missão  já  estão  constituí¬ 
dos  c  em  ação,  clabornndo 
elementos  Informativos  In¬ 
dispensáveis  ao  seu  êxito. 
Integrada  por  cèrca  de  130 
componentes,  a  Missão  via¬ 
jará  num  jato  especial  fre¬ 
tado  à  VARIG,  contando- 
se  entre  éles  representantes 
das  diferentes  áreas  da  era- 
prèsa  privada  brasileira. 


nanclamenlo  público  inlrr- 
nacional  recebido  atualmen¬ 
te  pela  regtlo. 

Além  do  volume  de  em¬ 
préstimos,  sem  precedentes, 
de  1065,  o  Relatório  assinala 
o  montante  de  deeembôlso* 
realizadas  durante  o  ano,  os 

quais  se  elevaram  a  . 

US$  1S2.161.061,  enquanto 
que  o  total  acumulado,  nos 
cinco  anos  de  atividades  do 
BID,  alcançou  o  montante 
de  USS  686.513.763. 

O  Ingresso  liquido  des  re¬ 
cursos  ordinários  de  capital 
do  banco,  em  1666,  alcançou 
a  cifra  de  USã  6.008.711,  e  o 
do  Fundo  para  Operaçêm 
Especiais  a  USt  2.876.625. 
Assim  —  acentua  o  Relilõ- 
rio  —  as  reservai  do  bsneo 
ascenderam  a  U68  24.370.065. 
Além  dlfso,  cebc  .«allenlnr 
que  o  Ingresso  liquido  ‘  do 
Fundo  Fiduciário  de  Pro¬ 
gresso  Social,  pela  primeira 
vez,  foi  suficiente  pare  co¬ 
brir  bs  suas  despesas  admi¬ 
nistrativas,  os  custos  de  as¬ 
sistência  técnica  e  os  ajus¬ 
tes  camblârios. 

O  Relatório  do  BID  assi¬ 
nala,  ainda,  que  os  recursos 
do  banco  registrarem  um  no¬ 
tável  Incremento,  Já  que  os 
países-membros  aprovarem 
durante  o  ano,  um  aumento 
de  USf  900  milhões  no  Fun¬ 
do  para  Operações  Especiais, 
sendo  que  2/3  dessa  soma  fo. 
ram  pagos  em  1065.  Por  ou¬ 
tro  lado,  06  países-membros 
eubscreveram  Integralmentç 
a  segunda  e  última  quo!»  do 
aumento  de  U8$  t.000  ml- 
Iháo,  eprovado  em  1064.  no 
capital. 


ÍNDICE 


fiôbre  as  taxas  de  cresci¬ 
mento,  Informa  o  BID  que 
forem  de  3,0  por-ceiito,  cm 
1002.  o  de  2,1  por-cento,  em 
1963,  no  acentuar  que  au¬ 
mentou  pare  6,3  por-cento, 
em  1SS4,  e,  de  acôrdo  com 
as  estimativas  preliminares, 
alcançou  os  5,4  pqr-cento, 
em  1965. 

Embora  o  Banco  não  te¬ 
nha  citado,  nomlnalmeme, 
06  países  que  tiveram  pro¬ 
gresso  mais  lento,  entre  éles 
pode  ser  Incluído  o  Brasil, 
segundo  ce  Índices  recente¬ 
mente  divulgados  pela  OEA 
e  o  programa  da  Aliança  pa¬ 
ra  o  Progresso. 


TAZENDAS  REUNIDAS 
MAGALHAES  S.  A. 

FAUSTO  DA  SILVA  COSTA 

Vice-Presidente 

33638 


MISSÃO 


A  direção  e  a  equipe  téc¬ 
nica  da  Missão  Econômica 
Brasileira  estão  assim  cons¬ 
tituídas:  presidente,  Jessé 
Pinto  Freire,  presidente  da 
Confederação  Nacional  do 
Comércio;  vicc-prcsidentc, 
José  Nacln  Cury,  presiden¬ 
te  da  Associação  Nacional 
do*  Exportadores  de  Pro¬ 
dutos  Industriais  (ANEPI): 
secretários:  cel.  Osvaldo 
Ferraro  de  Carvalho  e  Car¬ 
los  Tavares  de  Oliveira: 
consultores  técnicus-  Mansur 
Ablb,  José  Estfano,  Antô¬ 
nio  Padua  da  Rocha  Dinlz, 
Péricles  Locchl  c  Alfredo 
Moutlnho  dos  Reis.  Setor 
industrial:  vlee-ptesidente. 
general  Edmundo  Macedo 
Soares  e  Silva,  presidente 
da  Confederação  Nacional 
da  Indústrias;  asaesôres: 
Fernando  Jorge  Fagundes. 
Gabriel  Hermes  Filho.  ?,ui\ 
fo  de  Freitas  Mallmnn. 
Fuad  Ludfalla,  Nelson  Cor- 
ban.  Setor  Comercial:  vice- 
presidente,  Brasfli  i  Macha¬ 
do  Neto,  presidente  da  Fe¬ 
deração  do  ^omércio  do  Es¬ 
tado  de  São  Paulo,  assesso¬ 
res:  Glullte  Counnho,  Se¬ 
bastião  Portugal  Gouveia. 
Jalro  Cosia.  Paul-  Godoy  o 
José  Washington  Coelho. 
-Setor  Riirol:  vice-presiden¬ 
te,  íris  Meinberg,  presiden¬ 
te  da  Confederação  Nacio¬ 
nal  da  Agricultura:  assesso¬ 
res:  Francisco  Castro  Ne¬ 
ves,  Lindolío  Margins  Fer- 
Telra,  Nisio  Vlanna,  Fablo 
Yassuda  c  Armando  Cor¬ 
reia  de  Siqueira.  Selor  de 
Câmeras  dc  Comércio:  vi¬ 
ce-presidente.  Alfredo  Bti- 
znid.  presidente  da  Câmara 
de  Comércio  Lfbano-Brssi- 
leira;  José  Yazigi,  Ernesto 
Assad  Abdalla  e  Alberto 


Jhxpansao 
cia  Chrysler 
na  Colômbia 


RECURSOS 


O  relatório  contem,  em 
detalhes,  as  operações  rea¬ 
lizadas  pelo  BID,  pare  fo¬ 
mentar  o  desenvolvimento  da 
América  Latina,  as  quais  al¬ 
cançaram,  em  1065,  o  mais 
elevado  volume  anual,  desde 
que  o  Banco  iniciou  suas  ati¬ 
vidades,  há  cinco  ano6.  Os 
empréstimos  concedidos  pelo 
BID,  em  1965,  atingirem  o 
total  de  USÍ  373.472.86S.  ci¬ 
fra  cérca  de  30íi  superior  á 
média  de  U8$  288,5  milhões 
anuais,  verificada  em  1961 
e  1964,  cujo  total  acOmuIado 
nos  cinco  anos  de  atividade 
elevou-se  a  US»  1.527.483.732. 

A  contribuição  financeira 
do  BID  pera  o  desenvolvi¬ 
mento  latino-americano,  se¬ 
gundo  o  Relatório,  corres¬ 
ponde  a  cérca  de  3070  do  fl- 


Sâo  convidado»  o»  tenho- 
m  achmliU»  a  „  reunirem 
cm  Anenibléla  Geral  Ex- 
trnordlniria,  no  dia  30  de 
abril  corrente,  á»  li  hora», 
n*  sede  da  Sociedade  3 
Praça  Pio  X,  n*  98  —  s»  an- 
dar,  para  deliberarem  «òbre- 
aumento  de  capital  social, 
alteração  do  Eilaluio  e  Inle- 
rínei  geral». 

Rio  de  Janeiro,  2  de  abril 
de  I9SS. 

COMÉRCIO  E  PECUARtA 
RONAIR  S.  A. 
FAUSTO  PA  SILVA  COSTA 
Dlrrlor 

mm 


Dando  seqUéncla  aos  seus 
planos  de  expansão  inter¬ 
nacional,  a  Chri/sler  Cor¬ 
poration  acaba  dc  investir 
8  milhões  de  dólares  na 
montagem  de  uma  fábrica 
na  Colômbia. 

A  previsão  das  operações 
da  Chrpsler  Colombiana  de 
Automotores  é  da  ordem  de 
5.000  veículos  produzidos 
no  primeiro  ano;  e  o  modé- 
lo  principal  da  Unha  será  o 
Dorfflc  1966,  além  de  camio¬ 
netas  c  caminhões. 


IGUASSÚ  MÁQUINAS  S.  A 


brasileiros,  Lembrarem  qHe 
o.  Intercâmbio  comerciál  po¬ 
de  se  intensificar,  porque  os 
Estados  áreoes  congregam 
um  total  de  céica  de  100  mi¬ 
lhões  de  habitantes  com  ca¬ 
pacidade  aquisitiva  traduzi¬ 
da  num  mercado  exportador 
de  U3S  4  bilhões  anuais  com 
Importações  cm  Igual  quan¬ 
tidade.  Enquanto  o  Egito  po¬ 
de  oferecer  tâmaras  c  algo¬ 
dão  de  fibra  longa,  a  Slila 
pode  negociar  seu  trigo  e  os 
demais  países  c  petróleo  ara- 
be,  além  de  outras  mercado¬ 
rias,  ao  mesmo  tempo  em  que 
podem  comprar  manufatura¬ 
dos  hrasUcIms  através  dos 
portns  livres  de  Pnrt  Balrl  e 
Beirute.  Além  dtssn,  podem 
ser  firmados  convénios  obje- 
Mvando  facilidades  de  trân¬ 
sito  das  mercadorias  nas  r1- 
fftndegns  do  Brasil  e  de  cada 
çõe*. 


i  í,  .  1  5!" nor»l  Aetonut*»  convocados  para  uma  AnemblHa 
•  I  Extraordinária,  que  ir  realizará  n»  Sede  Social.  naiU  cl- 
M **..*»» ??'  Dl't,r"-  ,í?rdlm  America,  ã»  1T  hora»  do 
dn  corrente  a  fim  de  deliberarem  sSbrc  a  »e*u|nte  ordem 

*'  Proporia  da  Diretoria,  tóbro  aumento  dr  Capital ; 
b)  Dlscuuáa  e  deliberação  íóbre  a  propoita  do  Jtem  a; 
fl  Assunta*  dr  Inlerêsse  geral. 

Rle  «r  Jinrlro,  13  de  nbTlt  dr  piss 
IGUASSÚ  MAQUINAR  S/A. 
Dlrrlor-Prrtidenlr 

136(1* 


CIA.  SÃO  CIRILO  DE  ADMINISTRAÇÃO 
E  PARTICIPAÇÕES  S/A 


IGUASSÚ  MAQUINAS  S.  A 


RELATÓRIO  DA  DIRETORIA 

Senhores  Acionistas: 

-  Cumprindo  aa  disposições  legais  e  estatutárias,  vimos  apresentar  para  vosso  exame  e 
ms»  ní^ri  dí,mals  documentos,  já  com  o  pareeer  do  Conselho  Fiscal,  referente  ao  exe 
im  mò  de7.nciro  2ó  *d°e  ÍiSbVSE  Acionistas  para  quaisquer  escl.reclme 

BALANÇO  GERAL  EM  3]  L'E  DEZEMBRO  DE  I9SS 


ASSEMBLÉIA  GERAI.  ORDINÁRIA 

Pelo  preiente  ficam  convidados  os  Srs.  Aclonlilas  a  «o  reu¬ 
nirem  em  Assembléia  Geral  Ordinária,  no  dia  36  do  abril  de  196C 

ás  15  horas,  em  sua  sede  social,  a  lim  de  deliberarem  sóbre  à  ")  ,.  "-i 

seiulnle  ordem  do  dia:  4  ?•  «í.mS 

■  >  Relatório  da  nlrrtorla,  Balanço  Garal.  Drmonatraçio  da ,u 
TonU  dr  Lurrn»  e  Perda»,  r  Parecrr  do  Conirlho  Piscai: 
b)  Elrlçlo  do*  mrmbrn»  efetivo»  r  suplente»  do  Conselho  Fls-  1  M.ili.  - 
ral.  par»  o  ano  de  l*IC,fi  r  a  fixação  dos  respectivos  ho-  ^ 

noririo»:  t  on  .» , r e- 

e)  Assunlo*  de  inlerlise  |eral  1  ••( 

Rln  de  .IsBOlro.  12  de  abril  de  IMS  " 
IGUASBD  MAQUINAS  8/A.  •  t 

Dlretor-Prrsldenlo  *>•  --z^àxj 

l»0l  •••'  Vsi 


I  —  IMOBILIZADO 


!  —  NAO  EXIGÍVEL 

Capual  ...  . . . 

Fundo  dc  Reserva  Legal  . ".!/!” 

Fundo  de  Reserva  para  Novas  Instalações 
Fundo  para  Futuro  Aumento  de  Capital  , 
Fundo  para  Indenizações  Trabalhistas  .  . 

Fundo  para  Depreciação  de  Móveis  e  Uten¬ 
sílios  . . 

Fundo  para  Depreciação  de  Veículos 

tl  —  EXIGÍVEL 

CURTO  PRAZO 

Contas  a  Pagar  . 

Credôres  em  Coma  Corrente  .  . 

Bancos  . . 

•  LONGO  PRAZO 

Credores  cm  Conla  Corrente  . 

Obrlgaçóes  a  Pagar  —  Relativo  a  compra 
de  Imóveis  . 

m  —  COMPENSAÇÃO 

Caução  da  Diretoria  . . . 

IV  —  PENDENTES 

Lucro  do  Exercido  dc  1884  . . . 

Lucro  dásle  exercido  ã  disposição  da  Ái- 
sembléía  Geral  . 


Imóveis  . .  14.821  23S 

Moveis  c  Liensilios  . . .  3  160  mi 

Veículos  .  ;  f, 1.640  ooo 

Bens  do  Ativo  Imobilizado  . .  .  387.343  375  4S6  284  721 

II  —  DISPONÍVEL 

£*íxa  . . . .  3. 797.  SM 

B*ncos  . . .  1.889.181  4  488.782 

III  —  REALIZÁVEL 

LONGO  PRAZO 

Adicional  do  Imposto  de  Renda  .  77.300 

Devedores  em  Conla  Corrente  .  5.217.771  j  203  071 

ESTOQUE 

Almoxarjfndo  . .  7 .410.758 

DEPÓSITOS  VINCULADOS 

Banco  do  Brasil  —  Fundo  p/  Indenizações  Trabalhistas  1. 494.300 

IV  —  PENDENTES 


PRONTA  RESOLUÇÃO 
SÔBRE  HORÁRIO 
NÔVO  DE  BANCOS 


Therma-Fax 

eficiência 

que  se  comprova  em 


O  presidente  do  Banco  Central  da  República,  econo¬ 
mista  Dénio  Nogueira,  submeterá  hoje  à  apreciação  da 
Comissão  Consultiva  Bancária,  que  se  vai  reunir,  o  texto 
da  Resolução  que  deverá  baixar  regulamentando  o  horá¬ 
rio  único  para  expediente  público  dos  bancos  em  todo  o 
Pais,  o  qual  será  de  4  horas,  se  houver  aprovação  tam¬ 
bém  das  classes  produtoras  representadas  naquele  cole- 
giado.  Apuramos  que  o  objetivo  da  Resolução  do  Banco 
Central  estabelecendo  o  horário  bancário  de  4  horas,  se¬ 
gundo  o  texto  da  própria  resolução,  é  diminuir  o  custo 
do  dinheiro  com  a  dispensa  de  uma  parte  dos  empregados 
nos  bancos. 


Valôrtí  Diversos 


V  —  COMPENSAÇÃO 

Ações  Caucionadas  ...... 


Solicite  hoje  mesmo  uma  demonstração  (sem 
nenhum  compromisso)  e  veja  que  4  (segundos  é 
o  "tempo”  para  a  THERMO-FAX  tirar  uma  cópia 
perfeita  dc  qualquer  documento:  pedidos,  con¬ 
tratos,  orçamentoB,  correspondência,  relatórios, 
c&tólogos,  normas  téonicas,  recortes  de  Jornais, 
leis  e  regulamentos.  Nós  teremos  prazer  em  lhe 
mostrar  (em  seu  escritório)  como  THERMO-FAX 
é  surpreendenteraente  simples:  trabalha  exclusi¬ 
vamente  com  eletricidade.  Nfio  usa  Hquldos,  produ¬ 
tos  químicos,  matrizes  ou  negativos. 

PEÇA  HOJE  MESMO  UMA  DEMONSTRAÇÃO 
SEM  COMPROMISSO  PELO  TELEFONE 


ADAIL  CALVET  BORGES  DE  CARVALHO 
Díretor-Gercmo 


Dr,  BENEDITO  DE  AZEVEDO  BARROS  Joio  Bani 

Diretor-Presidente  Conu  C.R.C. 

DEMONSl  RAÇAO  DA  CONTA  DE  LUCR  OS  E  PERDAS  ES!  24  DE  DE-ZS8IBRO  DE  1985 


A  medida  está  sendo  enct.- 
rada  com  pessimismo  pelas 
classes  empresariais,  nota  (la¬ 
mente  peio  comércio  das 
grandes  cidades  como  Rio  e 
6&o  Paulo,  que  vêm  no  ho¬ 
rário  único  um  obstáculo  ao 
desenvolvimento  de  seus  ne¬ 
gócios,  além  de  considerar  a 
medida  uma  Intervenção  In¬ 
débita  do  Poder  Público  na 
iniciativa  privada,  porque 
limita  ao  extremo  a  ativida¬ 
de  económica  dos  próprios 
bancos,  aos  quais  deveria  ca¬ 
ber  a  decisão  de  adotar  o 
horário  que  melhor  lhes  con¬ 


vêm,  como  em  algumas  áreas 
do  Pais,  onde  o  horário  úni¬ 
co  de  5  horas  atende  aos  in- 
terêsses  bancários,  ao  público 
e  ás  classes  produtoras.  Ou¬ 
tro  aspecto  negativo  da  Re¬ 
solução  é  a  provocação  de 
agitação,  politlco-soclal  re¬ 
sultante  da  dispensa  de  fun¬ 
cionários  bancários.  O  BC 
Já  provocou  a  fuga  dos  depó¬ 
sitos  bancários  com  a  retira¬ 
da  dos  Juros  de  depósitos  a 
titulo  de  baratear  o  dinheiro 
e  agora  adota  medida  do 
horário  único  prevendo  a 
dispensa  fie  bancarios  com  o 
mesmo  lim. 


Honorários  da  Diretoria  ...  .  . . . . 

Despesas  Judiciais  e  Profissionais  . 

Despesas  C/  Aluguéis  . 

Despesas  C/  Passagens  . . . 

Despesas  C/  Publicações  . 

Despesas  C/  Luz  e  Fôrça  . 

Ordenados  . . . . 

Despesas  Diversas  . . . ", 

Associações  . 

Despesas  Cf  Selos  e  Estampilhas  . . . 

Impressos  e  Materials  de  Escritório  . . . 

Despesos  C/  Qucrorene  .  ..... 

Despesas  C/  139  Salário  . 

Salário-Família  . . 

Limpeza  e  Conservação  .  . ,  _ 

Despesos  C/  Refeições . . . 

Despesas  Cf  Indenizações  . 

Despesas  C/  Veículos  . . 

Despesas  C/  Peças,  óleos  e  Combustíveis  . . 

Correios,  Telègraios  e  Telefones  . 

Viagens  e  Estados  . . 

Despesas  de  Consertos  . .  . 

Despesas  Bancárias  .  . . , 

Despesas  Financeiras  . 

Despesas  Cf  Encargos  Sociais  —  I.ci  4.357  . 

Despesas  C /  Encargos  Sociais  —  1',  ,.  . 

Imposto  de  Renda  . . . . ” 

Impôsto  Sindical  . . . 

Impósto  Predial  .  .  .  . 

Impostos  Diversos  .  . . .  .  . . .  ’ . 

Seguros  .  . ’ 

Seguros  Cf  Fogo  . .  . 

Despesas  C/  Instituto  de  Previdência  .  . 

Provisão  Para  Depredações  . . 

Fundo  para  Reserva  Legal 

S%  sf  CrS  8.882  6R6  . . 

Saldo  desta  Conla  à  Disposição  da  Assembiéla  Gerai 


Renda  Imobiliária  . 

Reeeita  C/  Transportes  .... 
Refeitório  para  Enpregados 

Juros  Ativos  . . 

Descontos  Obtidos  . . 

Receita  Diversas  . 


miNNESOTA  OTANUFATUREIRA  E  ITIERCANTIL  LT0A. 
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Propaganda 


TÍTULOS  E  AÇÕES 


líUA  vem 
comprar 
mais  café 


TÍTULOS  DE  CLUBES  —  Vendo  |  RIO  DE  JANEIRO  COUNTRT  4 
Motel  Bandeirantes,  Coatu  Bra-  CLUB  —  Vem,o  um  lltulo  á  * 
'a.  Floresta,  Caça  o  Pesca.  Ne-  uata  —  42-6364. 

(ada.  Riviera,  ponlal.  Qu, ‘landi*  - 

i  ha.  Cl-  dns  Médicos,  Castelo  JOCKEY  CLUB  —  Vendo  l  II- 
Peirop  e  Gurtlándia  Ifinancla*  lulo  á  vista  —  Tcl,  42-6364. 
doi  íacillto  pag  ,  aceito  oferta  á 
visto.  Compro  Calcaras,  Jockey. 

Panorma  P.  H.  serie  A  Av.  Rio 
Branco.  1J6.  «'  2925.  Tel  32-8215 
—  Agradece  a  preferência  — 

JUAN1TA . 


condomínio  do  edifício 

GEN.  ALCYR  P.F.  COELHO 
R.  Maestro  Vila  Lobos,  n.°  2 
Edital  de  convocação 

Pelo  presente  convoco  o* 
sr*.  Condóminos  a  compare¬ 
cerem  ã  Assembléia  Geral 
Ordinária  a  realizar-se  no 
dia  28  de  abril  do  corrente 
ano.  ás  29  horas,  no  terraço 
do  referido  edifício,  pari  se¬ 
rem  deliberados  os  seguintes 
assuntos: 

a)  eleição  do  nôvo  sindico  e 
do  nóvo  Conselho  Fiscal; 

b)  assuntos  diversos. 

Rio  de  Janeiro.  2.í  dr  abril 
rir  HliíR 

JOSi:  >1  <I.\S  BARBOSA 
—  Slndlrn  — 

U604 


TÍTULOS  DE  CLUB  _  Compro 
—  fale  Club  Fluminense,  Cal-  <A’: 
çara»,  lei.  12-0364 .  •’* 


A  convite  do  ÍBC,  chega- 
ram  ao  Rio,  o  diretor-geral 
da  Oeustsche  Gemussmlttel, 
sr.  Heinz  Oronert,  c  o  di¬ 
retor  de  importação  da  Em- 
prêsa  sr.  Kurt  Rletz,  que  es¬ 
tudarão  o  aumento  das  Im¬ 
portações  de  café  brasilei¬ 
ro  para  a  República  Demo¬ 
crática  Alemã.  Ao  desembar¬ 
car  no  Galeão,  lisse  o  sr. 
Heinz  Gronert  que  o  Brasil 
fornece,  atualmente,  quase 
50~»  do  café  consumido  rm 
seu  país.  que  adquire  »■  ,rla 
n  produto  ria  Cnlórr.hia  • 
lanioem  aa  Índia. 


LEME  TENIS  CLUB  — 

1  titulo  la  transferência 
I  180  A  Vista  —  32-8! 

CALDAS 


Vendo 
-  CrS 


TÍTULOS  de  clubes  — 
Vendo  Iate  Clube  —  Iate 
Jard.  Guanabara  —  Ilanhan- 
gá  —  2  cadeiras  Maracanã 
setor  3  —  Montanha  —  Com¬ 
pro  Jockey  —  Caiçara»  — 
Fluminense  e  outros:  T.  ... 
22-2491  —  ARY  BR  UM 


IATE  CLUB  - 
4  vista  —  TH 
DAS. 


Vendo  1  titulo 
32-8537  -  CAL- 


ADAIL  CALVET  BORGES  DE  CARVALHO 
Diretor-Gerente 


Dr  BENEDITO  DE  AZEVEDO  BARROS  João  BapUiU  dc  I.lm» 

Diretor-Presidente  Conl  C  R  C.  n«  9  270  —  I 

PARECER  DO  CONSELHO  FISCAL 

Os  abaixo  assinados  membro*  do  Conjelhn  T irea!  da  CIA  SAO  CIRILO  DE  ADMTN7STRACAO  F  PARTICIPAÇÕES 
examinado  lòda  s  sua  escrllurac.io.  balanço,  contai  e  documentos  referentes  ao»  r\-erric;o  rir  :<>8s.  verificaram  a  perfefa  nr 
larinade  em  que  se  enconiram  c  são  cie  parecer  que  tõda  essa  documentação  merece  usu  inieira  aprovação 

Osrarino  Aragão  dc  Vazioncetlo»  Jeln  Antunes  Moreira  Orlando  Eoudei 


TÍTULOS  DE  CLUBE  Compro  • 
ver.do  j  wfj,  Tet  32-3537  — 
CALDAS  33074  94 


V  i  Panorama 
!•  ■  UUSTODt  5 


PANORAMA  PAI.ACE  ItOTEt 
Ver'!o  2  i“  ilo  «rnc  R 

r.t rp.  T 

I  Cd  ■  Tf  7\  nv*' 


FMr  TFVTc 

•  —  áã-iõU 


Dinrron 

M.  PAULO  riuio 


presidente 

N10MAR  MONIZ  SODÍtt  DlTTENCOUnT 


AvvdJAi  Gomii  rnlrc,  <11 


Correio  da  Manhã 

_ EDMUNDO  BITTENCOURT  —  PAULO  BITIENCOURT _ 

RIO  DE  JANEIRO,  TfiRÇA-FEIRA,  26  DE  ABRIL  DE  1000 


8UPERINTENDENTB 
OSVALDO  PERALVA 


N.*  21. «1  —  ANO  LXV 


COSTA  E  SILVA  DIZ  QUE  APÓIA  O  PAEG 


MOURÃO  DISPOSTO 
A  SER  CANDIDATO 
PELA  OPOSIÇÃO 


O  ministro  Mourão  Filho,  do  Superior  Tribunal 
Militar,  disse,  ontem,  que  se  fòr  convidado  pelo  Mo¬ 
vimento  Democrático  Brasileiro,  aceitará  disputar  no 
Congresso  Nacional  a  sucessüo  do  marechal  Castelo 
Branco. 

O  general-ministro  aíirmou  que,  disputando  a 
eleição  e  sendo  eleito  presidente  da  República,  con¬ 
vocará  um  plebiscito  assim  que  assumir  o  Governo, 
para  que  o  povo,  por  sua  própria  manifestação,  diga  • 
se  êle  deve  ou  não  governar  o  Pais. 


DEFINIÇÃO 

O  senador  Oscar  Passos 
confirmou  que  amanha 
reunirá  a  Comissão  Direto¬ 
ra  Nacional  do  MDB,  para 
aprovar  uma  delegação  de 
podéres  no  Gabinete  Exe¬ 
cutivo  Nacional  a  fim  de 
que  éste  possa  deliberar 
sôbrc  problemas  políticos, 
entre  estes  o  da  sucessão 
presidencial.  Outros  lide- 
ics  da  Oposição  informa¬ 
ram  que  após  o  dia  29  do 
corrente,  quando  a  ARENA 
enunciar  o  resultado  de 
suas  consultas,  o  MDB 
deverá  também  anunciar 
uma  diretriz  sôbrc  a  su¬ 
cessão  presidencial. 


O  senador  Antônio  Bal- 
bino  disse,  ontem,  que  a 
Oposição  não  terá  a  inicia¬ 
tiva  dc  uma  proposta  de 
união  nacional,  pois  isso 
não  lhe  deve  caber,  mas  se 
o  general  Costa  e  Silva,  de¬ 
pois  dc  consolidado  como 
candidato  da  ARENA,  o  fi¬ 
zer,  o  MDB  examinará  o  as¬ 
sunto.  Para  o  senador  pela 
Bahia,  o  período  que  vai  do 
cila  26  de  maio,  quando  se 
realizará  a  convenção  da 
ARENA,  até  o  dia  3  dc  ju¬ 
lho,  quando  o  general  Cos¬ 
ta  e  Silva  terá  de  deixar  o 
Ministério  da  Guerra,  "se¬ 
rá  um  período  importan¬ 
te". 


ARENA  RESOLVE 
DIA  10  QUANTOS 
LEVA  À  CONVENÇÃO 


BRASÍLIA  (Sucursal)  —  A  Comissão  Executiva  Nacional 
da  ARENA,  reunir-se-á  no  próximo  dia  10  para  referen¬ 
dar  a  decisão  do  Gabinete  Executivo  que  marcou  a  conven¬ 
ção  do  partido  para  26  de  mBio  c  deliberar  sôbre  o  nú¬ 
mero  de  candidatos  a  ser  levado  ao  exame  dos  convencio¬ 
nais. 

O  senador  Daniel  Krieger  ainda  não  se  manifestou  so¬ 
bre  o  problema  dos  candidatos.  Entretanto,  a  grande  niaio- 
ria  dos  membros  da  Comissão  Executiva  entende  que  um 
só  nome  —  o  do  general  Costa  e  Silva,  que  é  vitorioso  nas 
sondagens  —  deve  ser  submetido  à  apreciação  dos  conven¬ 
cionais. 


*Se  a  prévia  ora  em  reali¬ 
zação  está  a  indicar  que  o 
ministro  Costa  e  Silva  é  o 
preferido  pela  maioria  es¬ 
magadora  dos  integrantes  da 
ARENA,  não  vejo  motivo  pa¬ 
ra  complicar  os  trabalhos  da 
convenção,  indicando-se  mais 
de  dois  nomes.  Temos  de 
simplificar  o  processo"  — 
afirma  o  deputado  Mário  Go¬ 
mes,  do  staff  político  do 
general  Costa  e  Silva. 

Na  reunião  do  próximo  dia 
10,  segundo  esclarecimento  do 
Br.  Rondon  Pacheco,  além  de 
referendar  a  data  da  conven¬ 
ção,  a  Comissão  Diretora  Na- 
elonal  da  ARENA  também 
poderá  decidir  se  o  caso  da 
vlce-Presidêncla  será  resolvi¬ 
do  a  28  de  maio. 

Os  partidários  do  general 
Costa  e  Silva  continuam  di¬ 
vergindo  na  apreciação  do 
comportamento  do  marechal 
Castelo  Branco  diante  da 
candidatura  do  ministro  da 
Guerra.  Uns  acham  que  o 
presidente  Já  encampou  a 
candidatura  do  chefe  do 
Exército,  enquanto  outros 

Ministro 
não  sabe 
do  Ato  9 

O  ministro  da  Justiça 
não  tem  conhecimento  da 
preparação  do  Alo  Comple¬ 
mentar  n.°  9  —  disse,  on¬ 
tem,  o  seu  assessor  de  im¬ 
prensa.  Para  o  porta-voz 
do  ministro  Mem  de  Sá,  o 
assunto  "é  total  mente  des¬ 
conhecido  no  Ministério  da 
Jusllça". 

No  Palácio  Tiradentes, 
falando  aos  jornalistas,  o 
deputado  Clodomir  Miliel 
defendeu  um  AC  para  re¬ 
gulamentar  o  registro  de 
candidaturas  nas  eleições 
indiretas  dc  presidente  da 
República  e  governador  dc 
Estado. 

Segundo  o  sr.  Clodomir 
Millet,  é  necessário  siste¬ 
matizar  a  eleição  indireta 
para  evitar  problemas  por 
ocasião  do  registro.  Lem¬ 
brou  que  as  atuais  inelegi¬ 
bilidades  foram  feitas  para 
a  eleição  direta,  nada  se 
ajustando  ao  sistema  cm 
prática.  Assim  —  afirmou 
—  é  preciso  regulamentar  a 
matéria. 

Defendeu  também  o  sr. 
Clodomir  Millet,  a  dcsl 
compatibilização  do  general 
Costa  e  Silva  antes  üa  con¬ 
venção  da  ARENA. 


ponderam  ser  "multo  cedo 
ainda”  para  afirmações  dessas. 
BRASÍLIA  (Sucursal)  —  O 
senador  Daniel  Krieger  es¬ 
clareceu  ontem  que  as  con¬ 
sultas  ora  em  andamento 
dentro  da  ARENA  só  servirão 
mesmo  para  a  escolha  do 
candidato  à  Presidência  da 
Repübllca,  ficando  a  indica¬ 
ção  do  vice  para  uma  se¬ 
gunda  etapa,  que  o  deputado 
Tcódulo  de  Albuquerque  an¬ 
tecipa  como  sendo  “multo 
depois  de  maio". 

Os  dirigentes  do  partido  re¬ 
volucionário,  por  estarem  no 
momento  preocupados  apenas 
com  as  sondagens  sôbre  os 
nomes  cotados,  ainda  não  fi¬ 
xaram  critérios  para  a  esco¬ 
lha  do  candidato  ã  vicc-Pre- 
slaêncla.  Entretanto,  o  se¬ 
cretário-geral  da  ARENA,  sr 
Rondon  Bacheco,  avança  a 
opinião  de  que  a  própria  con¬ 
venção  nacional,  a  26  de 
maio,  poderá  delegar  podê- 
res  ao  Gabinete  Executivo 
para  solucionar  o  problema, 
evitando-se,  assim,  uma  se¬ 
gunda  convocação  dos  con¬ 
vencionais. 


Comitê 

acompanha 

Rômulo 

Acompanhando  a  renún¬ 
cia  do  representante  brasi¬ 
leiro  Rômulo  Almeida,  to¬ 
dos  os  membros  do  Comité 
dos  nove  da  Organização 
dos  Estado  Americanos  de¬ 
cidiram  deixar  o  órgão  u 
divulgaram  declaração  ale¬ 
gando  que  “as  novas  tare¬ 
fas  que  nos  são  confiadas 
não  justificam  nossa  per¬ 
manência". 

Em  exposição  sôbre  a  Re¬ 
solução  971  da  Conferên¬ 
cia  de  Buenos  Aires,  o  sr. 
Rômulo  Almeida  havia 
afirmado  que  “a  resolução 
em  foco  não  é  mais  do  que 
o  episódio  de  um  processo 
de  afastamento  gradativo 
em  relação  aos  principais 
compromissos  da  Carta  dc 
Punta  dei  Este. 

O  documento  dos  mem¬ 
bros  do  Comitê  dos  Nove 
da  OEA  começa  afirmando: 

"A  Resolução  971  do 
CIES  adotada  na  reunião  de 
Buenos  Aires  muda  pro- 
íundamente  o  procedimen¬ 
to  estabelecido  em  Punta 
dei  Este  de  si  avaliar  em 
forma  multilateral  os  es¬ 
forço»  internos  o  as  n«ces- 
»idaries  dc  financiamento 
externo  dos  paises  latino- 
ameriçanos.  através  de  um 
nrgamsmu  técnico  indepen¬ 
dente. 


O  ministro  Costa  e  Silva  dis¬ 
se  ontem  que  apóia  integral¬ 
mente  a  politic..  cconômico-íi- 
nanceira  do  Govérno,  e  afirmou 
que  o  Brasil  já  deixou  de  ser 
considerado  como  um  pais  calo¬ 
teiro,  que  sempre  deixava  de  sal¬ 
dar  as  suas  dividas. 

Declarou  que,  como  progra¬ 
ma,  a  política  económico-finan¬ 
ceira  está  certa,  c  acrescentou 
que  considera  cedo  para  fazer 
qualquer  análise  mais  profunda, 
mas  como  membro  do  Ministério 
poderia  assegurar  o  seu  apoio  à 
ação  do  Govérno  nesse  ponto. 

PROGRAMA 

O  chefe  do  Exército  conver¬ 
sou  com  os  jornalistas  minutos 
depois  de  receber  a  comitiva  da 
ARENA  da  GB,  liderada  pelo  se¬ 
nador  Gilberto  Marinho,  que 
compareceu  à  sua  residência  ofi¬ 
cial,  no  Maracanã,  para  comuni¬ 
car  que  foi  de  83%  a  preferên¬ 
cia  dos  arenistas  cariocas  ao  in- 
dicá-lo  como  primeiro  da  lista 
tríplice  endereçada  ao  senador 
Daniel  Krieger.  O  ministro  da 
Guerra  disse  que  só  voltará  a 
fazer  qualquer  pronunciamento 
oficial  depois  do  dia  2G,  qr  do 
se  realizará  a  Convenção  Nacio¬ 
nal  do  partido  do  Govérno. 

i.  JN  IVEL 

Depois  de  escutar  uma  ex¬ 
posição  do  senador  Gilberto  Ma¬ 
rinho  sôbre  a  Convenção  da 
ARENA  carioca,  o  general  Cos¬ 
ta  e  Silva  disse  que  “nessa  ba¬ 
se,  nós  estamos  invencíveis”. 
Adiante,  explico  que  conduziu 
os  entendimentos  em  alto  nível, 
sendo  que  muitas  vêzes  teve  von¬ 
tade  de  falar,  mas  se  conteve,  a 
fim  de  evitar  celeuma. 

LIDERANÇA 

Estiveram  também  na  resi- 
t'l„cia  ."ciai  do  ministro  can¬ 
didato  o  deputado  federal  Eu- 
ripedes  Cardoso  de  Menezes  e 
os  deputados  estaduais  Danilo 
Nunes,  Carvalho  Neto,  Gama  Li¬ 
ma,  Geraldo  Ferraz  e  Nina  Ri¬ 
beiro  . 

ESTADISTA 

Durante  a  conversa,  o  ge¬ 
neral  Costa  e  Silva  perguntou 
aos  representantes  da  ARENA: 


“Quem  poderia  imaginar  que  o 
marechal  Castelo  Branco  fôsse 
um  grande  estadista?" 

CIVILISTA 

Logo  que  chegou  para  fa¬ 
lar  com  os  parlamentares  da 
ARENA  carioca,  o  ministro  Cos¬ 
ta  e  Silva  disse  em  tom  de  bla- 
gue:  “Isso  aqui  está  tomando 
ares  de  comido".  Além  dos  are¬ 
nistas  cariocas,  ali  também  se 
encontravam  o  governador  Pau¬ 
lo  Pimentel  com  seus  assessô- 
res  e  o  senador  Auro  de  Moura 
Andrade.  Em  meio  aos  fotógra¬ 
fos  e  um  cinegrafista  que  entra¬ 
vam  em  ação,  o  governador  pa¬ 
ranaense  virou-se  para  o  chefe 
do  Exército  e  disse:  “Estamos 
sendo  filmados  e  é  bom  não  fi¬ 
car  em  posição  de  sentido". 

Nessa  ocasião,  o  ministro- 
candidato  lembrou  haver  dito  ao 
governador  João  Agripino  que 
este  cometia  uma  grande  injus¬ 
tiça  ao  afirmar  que  sua  candida¬ 
tura  tinha  caráter  militarista, 
pois,  se  o  fôsse,  êle  estaria  lu¬ 
tando  atrás  das  paredes  dos  quar¬ 
téis.  Por  isso,  ültimamente,  sem¬ 
pre  procura  aparecer  de  públi¬ 
co  à  paisana,  como  naquele  mo¬ 
mento. 

LACERDA 

Sôbre  declaração  atribuída 
ao  sr.  Carlos  Lacerda,  de  que 
êle  ficaria  triste  se  soubesse  da 
péssima  impressão  causada  pela 
sua  visita  à  Europa,  o  ministro 
Costa  e  Silva  desmentiu,  pedin¬ 
do  o  testemunho  de  um  repór¬ 
ter  que  o  acompanhou  em  sua 
viagem.  O  repórter  limitou-se 
a  dizer  que,  mais  uma  vez,  o 
sr.  Lacerda  tinha-se  equivoca¬ 
do.  Por  fim,  o  general  Costa  e 
Silva  confirmou  que  pretende 
ficar  no  Ministério  da  Guerra 
até  o  próximo  dia  3  de  julho, 
conforme  determina  a  lei  de  de- 
sincompatibilização,  para  que 
possa  ser  candidato  a  Presidên¬ 
cia  da  República.  No  entanto, 
poderá  vir  a  deixar  o  cargo  an¬ 
tes,  se  assim  achar  necessário. 

CONSULTAS 

Segundo  informação  de  diri¬ 
gentes  da  ARENA,  até  a  noite 
de  ontem  já  haviam  respondido 


à  consulta  do  partido  sôbrc  a 
escolha  do  candidato  á  sucessão 
do  marechal  Castelo  Branco  os 
governadores  dos  seguintes  Es¬ 
tados  e  territórios:  Goiás, 
Ceará,  Pernambuco,  Rondônia, 
Acre,  Rio  de  Janeiro,  Bahia, 
Fernando  de  Noronha,  Santa 
Catarina,  Paraiba,  Mato  Grosso, 
Paraná,  Rio  Grande  do  Sul  e 
Amapá.  Já  havia  noticia  de  de¬ 
liberação  de  outros  governado¬ 
res,  aguardando-se  apenas  a  che¬ 
gada  da  comunicação  telegráfi¬ 
ca,  ainda  ontem,  para  atender 
ao  prazo  estipulado  pelo  Gabi¬ 
nete  Executivo. 

Já  tinham  sido  recebidas  co¬ 
municações  dos  seguintes  dire¬ 
tórios  estaduais:  Rondônia,  Rio 
Grande  do  Sul,  Amapá,  Mato 
Grossu,  Maranhão,  Pará,  Santa 
Catarina,  Amazonas,  Bahia,  Pa¬ 
raiba,  Piaui,  Estado  do  Rio  de 
Janeiro,  Sergipe  e  Goiás. 

CONGRESSISTAS 

Entre  os  parlamentares,  já  ha¬ 
viam  sido  consultados  200  depu¬ 
tados  e  senadores,  prosseguindo 
a  tomada  de  opinião  até  o  dia 
27  do  corrente,  quando  se  en¬ 
cerrará  o  prazo  estabelecido. 
Apesar  de  não  haver  informa¬ 
ção  oficia],  sabe-se  que  o  gene¬ 
ral  Costa  e  Silva  tem  a  prefe¬ 
rência  de  90%  dos  governado¬ 
res,  diretórios  estaduais  e  par¬ 
lamentares  que  já  respondera'm 
à  consulta  do  Gabinete  Exe¬ 
cutivo  . 

PAULO  GUERRA 

RECIFE  (Do  correspondente) 
—  O  governador  Pauio  Guerra 
enviou  telegrama  ao  senador 
Daniel  Krieger,  presidente  na¬ 
cional  da  ARENA,  comunican¬ 
do-lhe  formalmente  seu  apoio  à 
candidatura  do  general  Costa  e 
Silva  à  Presidência  da  Repú¬ 
blica. 

A  mensagem  é  a  seguin¬ 
te:  “Comunico  a  V.  Exa.  que 
indico  ao  Diretório  Nacional  da 
ARENA  para  presidente  da  Re- 
ública  o  nome  do  eminente 
rasileiro  general  Artur  da  Cos¬ 
ta  e  Silva,  na  certeza  de  que 
teremos  assim  assegurado  a  con¬ 
tinuidade  dos  ideais  e  princípios 
da  Revolução  de  março.” 


GOVÉRNO  REESTUDA 
ESTATUTO  QUE  SÓ 
HOJE  SERÁ  VOTADO 

Os  deputados  Levy  Neves,  lider  do  Govérno,  e 
Paulo  Ribeiro,  lider  do  MDB  na  Assembléia  Legis¬ 
lativa,  conseguiram  adiar  para  hoje  a  votação  pelo 
plenário  do  projeto  do  Estatuto  dos  Funcionários 
Estaduais,  de  autoria  do  Executivo,  cuja  rejeição  te¬ 
ria  sido  certa,  ontem,  pela  quase  unanimidade  dos 
parlamentares,  eom  base  no  parecer  contrário  da 
Comissão  de  Constituição  e  Justiça, 


POLÍTICA  DE  CAFÉ 
PARA  O  PRÓXIMO  ANO 
MOBILIZA  MINISTROS 

O  ministro  do  Planejamento,  sr.  Roberto  Campos,  pre¬ 
sidiu,  ontem  ã  noite,  uma  reunião  em  seu  gabinete,  da 
qual  participaram  o  sr.  Edward  Fried,  subsecretário  dos 
Estados  Unidos  para  Assuntos  Económicos,  que  chegou  sá¬ 
bado  ao  Brasil,  o  ministro  da  Fazenda,  sr.  Gouvêa  dc  Bu¬ 
lhões,  o  ministro  da  Indústria  c  do  Comércio,  sr.  Paulo 


Oadlrmeto  de  24  ho¬ 
ras,  aceito  depois  de  longas 
articulações  e  debates,  re¬ 
sultou  de  intervenções  do  sr. 
Paulo  Ribeiro  no  6entldo  dc 
que  a  Assembléia  aguardas¬ 
se  por  um  dia  o  re:studo  do 
problema  pelo  governador, 
na  esperança  da  supressão  do 
prazo  de  30  dias,  imposto  nos 
têrmos  io  AI-2.  A  dectsâo  do 
governador  será  tomada  às 
10h30m  de  hoje,  com  o  secre¬ 
tariado  e  as  lideranças. 

DECISÃO 

Segundo  a  proposta  do 
deputado  Paulo  Ribeiro,  a 
bancada  do  MDB  esperará 
a  resposta  do  Govérno  até  a 
tarde  de  hoje  e  votará  pela 
rejelçáo  do  projeto  caso  lúio 
seja  retirada  a  imposição  do 
prazo  para  a  tramitação  da 
matéria.  A  dteisão  não  foi 
colocada  como  questão  fe¬ 
chada  no  MDB  mas  deverô 
ser  observada  por  quase  to¬ 
dos  os  deputados,  pois  a  men¬ 
sagem  contém  artigos  in¬ 
constitucionais  c  outros  lesi¬ 
vos  ao  lnteréssc  dos  funcio¬ 
nários,  não  havendo  temi» 
para  emendá-lo,  nos  30  dins 
previstos  pelo  Ato  Institucio¬ 
nal  n.°  2. 

Caso  o  sr.  Negrão  de  Lima 
não  retire  a  exigência  dc  pra¬ 
zo,  o  plenário  discutirá  esta 
tarde  o  parecer  da  Comissão 
dc  Constituição  e  Justiça,  se¬ 
gundo  o  qual  a  inconstitucio¬ 
nal  idade  de  vários  dispositi¬ 
vos  do  projeto  governamen¬ 
tal  viciam  toda  a  matéria, 
impedindo  a  suu  aprovação. 
A  favor  do  parecer,  emitido 
pelo  deputado  Alfredo  Tran- 
Jan,  estão  as  bancadas  da 
ARENA  e  do  PAREDE,  às 
quais  poderá  unir-se  a  ban¬ 
cada  do  MDB  na  falência  de 
sua  espectatlva.  Com  a  apro¬ 
vação  do  parecer,  o  proje¬ 
to  será  rejeitado,  não  che¬ 
gando  a  ser  subnytido  ás  ou¬ 
tras  comissões  da  Assemblé¬ 
ia. 

DESEJO 

Diuntc  dêssc  quadro,  mem¬ 
bro.  do  MDB  adiantaram 


seu  desejo  de  que  o  gover¬ 
nador  suprima  a  exigência 
do  prazo,  permitindo  que  a 
Assembléia  estude  a  matéria 
com  maior  cuidado,  livrando 
a  mensagem  do  que  é  in¬ 
constitucional  e  nocivo  ao 
funcionalismo  do  Estado.  Se 
o  desejo  da  bancada  fôr 
atendido,  o  projeto  do  Esta¬ 
tuto  só  poderá  sor  votado 
depois  de  15  de  novembro, 
(tatu  das  eleições  para  o  Le¬ 
gislativo,  dc  vez  que  a  Cons¬ 
tituição  proibe  a  apreciação 
de  matérias  pertinentes  a 
pesscol  durante  os  180  dins 
que  antecedem  os  pleitos. 

Manifestando  a  mesma  es¬ 
perança,  o  deputado  Gonza¬ 
ga  da  Gama  Pilho  declarou, 
em  plenário,  que  a  verlllca- 
ção  de  Incorreções  no  proje¬ 
to  não  pode  levar  a  um  jul¬ 
gamento  radical  contra  o 
Govérno  "como  se  lhe  ani¬ 
masse  o  propósito  de  preju¬ 
dicar  o  funcionalismo”.  Dis¬ 
se  que  a  mensagem  do  sr. 
Negrão  de  Lima  traduz,  isto 
sim,  a  vontade  de  codificar 
a  legislação  existente  sôbre 
os  servidores  estaduais,  sen¬ 
do  passível,  como  qunlquer 
outro  trabalho  humano,  dc 
falhas  e  Incorreções. 

—  Isto  não  deve  Justificar, 
contudo,  que  a  Assembleia 
favoreça  uma  exploração 
oposicionista  contra  o  Govér¬ 
no,  pois  essa  mesma  oposi¬ 
ção  de  hoje  serviu  de  esteio 
parlamentar  para  todos  os 
atos  praticados  pelo  sr.  Car¬ 
los  Lacerda  contra  os  funcio¬ 
nários  cariocas  —  concluiu. 

REESTUDO 

Diante  dos  criticas,  o  Go¬ 
vérno  Cftadual  começou,  on¬ 
tem,  a  proceder  a  uma  sé¬ 
rie  dc  modificações  no  Esta- 
tuto.  atendendo,  inidaimen- 
te,  a  sugestões  dos  próprios 
assessores  da  administração 
estadual. 

Da  reunião,  a  primeira  de 
uma  série,  participaram,  en¬ 
tre  outro»,  os  secretário»*  úc 
Administração  e  Sem  Pa-ta, 
o  chefe  da  Casa  Civil  c  o 
í.cpuiatlo  Levy  Neves. 


Egidio,  o  presidente  do  IBC, 
sores  dos  ministros.  O  assunto 
para  o  próximo  ano  cafeeiro. 

Durante  a  tarde  de  ontem, 
no  IBC,  o  sr.  Alexandre 
Beltrão,  assessor  do  sr.  Leô- 
nldas  Bório,  o  chefe  do  Es¬ 
critório  da  autarquia  caíeel- 
ra  em  Nova  York,  e  que  tam¬ 
bém  participou  da  reunião 
no  Gabinete  do  ministro  do 
Planejamento,  fêz  uma  ex¬ 
posição  para  comerciantes  e 
lavradores  sôbre  a  atual 
conjuntura  do  mercado  ca- 
feiro  mundial,  revelando  os 
propósitos  do  Govérno  no  que 
se  relaciona  com  a  próxima 
safra,  cuja  comercialização 
será  iniciada  em  Julho  pró¬ 
ximo. 

PROBLEMA 

No  Início  de  sua  exposição 
o  sr.  Alexandre  Beltrão  dis¬ 
se  que  o  principal  problema 
para  o  Brasil,  no  mercado 
I  mportador,  principalmenl  e 
dos  Estados  Unidos,  decorre 
da  impossibilidade  até  hoje 
constatada  pelos  comprado¬ 
res,  de  receberem,  do  Brasil, 
o  mesmo  tipo  de  café,  com 
o  mesmo  sabor  c  a  mesma 
qualidade.  Por  esta  razão  o 
IBC  está  considerando  o  hi¬ 
pótese  de  padronizar  o  cafõ 
pnra  efeito  de  exportação, 
tomando  como  base  o  tipo  5 
da  atual  classificação. 

Disse  o  sr.  Alexandre  Bet- 
tráo  que  o  IBC  ainda  nfto 
tem  condições  de  estimar  o 
total  da  saíra  1966/67  e  que 
isto  sòmente  será  possível 
depois  que  forem  levantadas 
as  estimativas  de  safra  em 
cada  Estado  produtor.  Ape¬ 
sar  das  declarações  do  sr. 
Beltrão,  a  maioria  da  Junta 
do  IBC  aceita  como  válida  u 
estimativa  do  Conselho  Su¬ 
perior  do  Comércio  Exporta¬ 
dor  do  Café,  que  calcula  cm 
25  milhões  de  sacas  a  próxi¬ 
ma  safra,  com  o  maior  con¬ 
tingente  no  Paraná,  onde  se 
estima  que  a  colheita  será 
da  ordem  de  12  milhões  de 
sacas. 

CONFLITO 

O  grande  conflito  nas 
discussões  em  lõrno  do  ela¬ 
boração  do  Esquema  Finan¬ 
ceira  c  do  Kegulamcnto  dc 
Embarques  situa-se  rntre  la¬ 
vradores  c  comerciantes.  Os 


sr.  Leónicias  Bório,  o  asses- 
da  reunião:  política  do  café 

primeiros  pedem  ao  Governo 
que  o  IBC  compre  tòda  a  sa¬ 
fra  dc  café  a  partir  do  pri¬ 
meiro  dia  da  colheita.  Di¬ 
zem  os  lavradqres  que  a  des¬ 
capitalização  dos  plantadores 
dc  café  é  um  fato  generali¬ 
zado,  e  que  sc  o  Govérno  não 
comprar  a  partir  do  primeiro 
dia  da  colbeila,  os  fazendei¬ 
ros  não  terão  condições  se¬ 
quer  para  continuar  pagando 
a  seus  empregados. 

Enquanto  isto,  os  comer¬ 
ciantes  afirmam  que  a  com¬ 
pra  do  café  pelo  IBC,  desde 
o  primeiro  dia  dá  safra,  re- 
sullarã  em  prejuízo  para  as 
exportações,  pois  elevará  os 
preços  do  produto  no  merca¬ 
do  interno  a  uiveis  insupor¬ 
táveis  e  que  tornarão  impos¬ 
sível  a  exportação. 

Lavradores  do  Paraná  apre¬ 
sentaram,  ontem,  na  reunião 
plenária  da  Junta  do  IBC, 
proposta  paro  o  preço  Inter¬ 
no  do  café,  para  compra  pelo 
Govérno,  ser  de  cèrea  de  80 
mil  cruzeiros.  O  preço  atual  é 
de  35  mli.  Um  outro  lavrador, 
também  do  Paraná,  sugeriu 
que  o  Govérno  permitisse  aos 
comerciantes  o  lavradores  o 
direito  do  armazenarem  café 
no  exterior,  onde  poderíam 
disputar  mercado  eom  seus 
estoques  junlo  ao  comprador. 

BASTIDOHES 

Enquanto  Govérno,  comer¬ 
ciantes  e  lavradores  discutem 
iv, i  Junta  do  IBC.  nos  ga¬ 
binetes  dos  ministros  liga¬ 
dos  a  assuntos  económicos, 
as  negociações  desenvolvem- 
se.  éste  ano,  com  a  partici¬ 
pação  do  sr.  Edward  Fried, 
especialista  em  produtos  de 
base  e  substituto  do  secretá¬ 
rio  de  Estado  dos  Estados 
Unidos  para  assuntos  do  base, 
que  segundo  porta-voz  do 
presidente  do  IBC,  veio  ao 
Brasil  para  entendimentos 
eom  autoridades  financeiras 
brasileiras  sôbre  questões  li¬ 
gadas  ao  café  c  ao  cacau.  O 
sr.  Edward  Fried  esteve  com 
o  »r.  Lcónídas  Bório  c  par¬ 
ticipou  dc  uma  reunião  no 
cjblnete  do  »enhor  Roberto 
Campos 


ADEMAR  DECIDE  HOJE 
INGRESSO  NO  MDB 
COM  SUBLEGENDA 

O  governador  Ademar  dc  Barros,  ao  regressar  ontem 
a  São  Paulo,  disse  que  só  hoje  decidirá  sôbre  o  seu  ingres¬ 
so  no  MDB.  O  partido  da  oposição,  segundo  os  entendi¬ 
mentos  realizados,  lhe  dará  uma  sublcgenda  para  que  os 
cx-pesseplstas  possam  concorrer  às  eleições  parlamentares 
dc  15  dc  novembro  dêste  ano. 


O  sr.  Roberto  dc  Abreu 
Sodré,  ex-presidenlc  da 
extinta  UDN  paulista,  dis¬ 
se  que  o  presidente  Castelo 
Branco  convidou  o  sr.  Car¬ 
valho  Pinto  para  ingressar 
ná  ARENA  e  Insinuou  que 
o  ex-ministro  da  Fazenda 
poderia  vir  a  ser  o  candi¬ 
dato  do  partido  oficia)  á 
sucessão  d*  sr.  Ademar  dc 
Barros. 

CANDIDATOS 

Afirmou  que  há  muitos 
candidatos  à  sucessão  do 
sr.  Ademar  dc  Barros,  mas 
para  êle  os  principais  são 
os  srs.  Carvalho  Pinto,  Fa¬ 
ria  Lima,  Herbert  Levy, 
Gastão  Vidlgal  e  Paulo 
Egidio.  Não  incluiu  o  nome 
do  general  Amaurl  Kruol 
na  lista  porque  acha  que  o 
comandante  do  II  Exército 
"não  existe  como  candida¬ 
to  porque  há  um  impedi¬ 
mento  legal". 

ESTABILIDADE 

SÃO  PAULO  (Sucursal)  — 
O  governador  Ademar  de 
Barros  defenderá  no  pro¬ 
nunciamento  do  dia  l.°  de 
mato,  a  manutenção  da  es¬ 
tabilidade  dos  trabalhado¬ 
res.  Ontem,  na  Assembléia 
Legislativa,  o  seu  ex-Uder, 
deputado  Ciro  Albuquer¬ 
que,  voltou  a  defender  as 
teses  abraçadas  pelo  gover- 
n  a  d  o  r  paulista.  Acentuou 
que  o  sr.  Ademar  de  Bar¬ 
ros  mantém-se  firme  à  po¬ 


sição  adotada,  quando  co¬ 
meçou  a  série  de  ataques 
ao  marechal  Castelo  Bran¬ 
co  c  que,  não  recuará,  pois 
"continuará  defendendo  os 
legítimos  interêsses  de  São 
Paulo  c  do  Pais”. 

OPOSIÇÃO 

Sua  entrada  no  partido  é 
recebida  com  reserva  por 
vários  parlamentares  opo¬ 
sicionistas  que  vêem  na 
adesão  do  sr,  Ademar  de 
Barros  às  correntes  janis- 
tas,  a  desmoralização  do 
partido  que,  cm  São.  Paulo, 
é  dominado  pelo  sr.  Jânio 
Quadros. 

No  Legislativo  paulista,  o 
deputado  Chaves  do  Ama- 
rante  iniciou  movimentação 
no  sentido  de  impedir  p  en¬ 
trada  do  governador  pau¬ 
lista  no  MDB,  mas  não  fêz 
restrições  ao  ingresso  da 
bancada  ex-pesseplsta,  Hã 
ameaças  de  vários  parla¬ 
mentares  se  transfçrirem 
para  a  ARENA,  se  a  ade¬ 
são  sc  consumar. 

CANDIDATURA 

Elementos  ligados'  às 
classes  produtoras  inicia¬ 
ram  articulação  da  candi¬ 
datura  do  sr.  Gastão  Vidi- 
gal  ao  govérno  de  São 
Paulo.  Parlamentares  opo¬ 
sicionistas  divulgam.  Inclu¬ 
sive,  à  imprensa,  a  ityor- 
raaçao  que  o  sr.  Vidigal  já 
faria  parte  do  esquema  Jâ- 
nio-Ademar,  para  eleger  o 
nôvo  governador. 


PRESIDENTE  VAI 
DAR  MÃOZINHA  AOS 
SEUS  CANDIDATOS 

BELO  HORIZONTE  (Sucursal)  —  O  presidente  Castelo 
Branco  prometeu,  ontem,  aos  integrantes  do  gabinete  exe¬ 
cutivo  da  ARENA  mineira  que  pedirá  aos  candidatos  a 
presidente  e  vice-presidente  peio  partido  "que  percorram 
o  Pais,  de  Norte  a  Sul,  não  só  para  ficarem  conhecidos  mas 
também  para  ajudar  os  arenistas  em  suas  campanhas  elei¬ 
torais  ao  Congresso  e  às  Assembléias  Legislativas”.  As¬ 
segurou  o  presidente  que  dará  uma  mãozinha  aos  candi¬ 
datos  oficiais. 


Confirmando  as  previ¬ 
sões  do  CORREIO  DA 
MANHA,  o  marechal-pre¬ 
sidente  não  deu  aos  diri¬ 
gentes  da  ARENA  mineira 
nenhuma  palavra  em  favor 
do  nome  do  sr.  Bilac  Pin¬ 
to,  conforme  contavam  os 
ex-udenistas  do  diretório 
regional  do  partido.  O  pre¬ 
sidente  evitou  inclusive 
que  o  encontro  tivesse  as¬ 
pecto  formal  e  fêz  questão 
que  os  jornalistas  presen¬ 
ciassem  a  reunião. 

COSTA  E  SILVA 

A  atitude  do  presidente 
Castelo  Branco,  segundo 
interpretações  dos  ex-pes- 
sedistas,  deve-se  ao  fato  dc 
haver  concluído  que  a  can¬ 
didatura  Costa  e  Silva  iá 
empolgou  a  maioria  dos 
arenistas  mineiros.  Por 
.  outro  lado,  uma  interfe¬ 
rência  sua  ostensiva  era 
favor  do  sr.  Bilac  Pinto 
resultaria  íatalmente  em 
deterioração  de  suas  rela¬ 
ções  com  o  seu  ministro  da 
Guerra. 

Visivelmente  contrafeito, 
o  sr.  Guilherme  Machado, 
presidente  da  ARENA  mi¬ 
neira  —  que  acompanhara 
o  presidente  no  Viscount 
da  FAB  na  viagem  entre 
Rio  e  Belo  Horizonte  — 
deixou  o  Palácio  da  Liber¬ 
dade  anunciando  aos  jor¬ 
nalistas  que  ainda  hoje  ou, 
no  máximo,  amanhã,  apre¬ 
sentará  ao  sr.  Daniel  Krie¬ 
ger  as  sondagens  que,  por 
escrito,  fêz  sôbre  os  seis 
nomes  apontados  pela 
ARENA  nacional. 

Recebendo  os  represen¬ 
tantes  da  ARENA-MG  o 
marechal  Castelo  Branco 
agradeceu  “os  sacrifícios 
de  todos  para  a  formação 
do  partido  oficial  no  Esta¬ 
do”.  Admitiu  então  as  di¬ 
ficuldades  enfrentadas  pa¬ 
ra  a  sua  organização,  já 
que  “ela  se  constitui  dc 
íórças  heterogéneas  e  re¬ 
presenta  ainda  uma  espécie 
de  íósso,  que  não  foi  tam¬ 
pada  c  cujo  funcionamento 
se  deve  as  passadeiras  por 
sôbre  èie  lançadas  pelos 


homens  de  boa-fé  e  força 
de  vontade".  Acrescentou 
que  “1966  é  o  ano  da 
ARENA,  porque  dela  de¬ 
pende  a  coalizão  das  íòr- 
ças  que  apoiaram  o  movi¬ 
mento  de  31  de  março,  eta¬ 
pa  indispensável  para  a 
formação,  em  1967,  de  um 
partido  politico  da  revolu¬ 
ção  na  acepção  completa 
do  têrmo”. 

MÃOZINHA 

Após  referlr-se  à  suces¬ 
são  presidencial  —  sem  fa¬ 
zer  qualquer  referência  ao 
deputado  Bilac  Pinto  —  e 
prometer. “dar  uma  mãozi¬ 
nha”  aos  candidatos  oficiais, 
o  presidente,  instado  pelo 
sr.  Guilherme  de  Oliveira, 
disse  ter  noticias  de  que  a 
instituição  do  distrito  elei¬ 
toral  para  as  eleições  par¬ 
lamentares  "encontra  a 
maior  receptividade  nn 
ARENA”.  Disse  ainda  não 
estar  capacitado  a  manifes¬ 
tar  seu  ponto  de  vista  defi¬ 
nitivo  sôbre  a  matéria,  uma 
vez  que  aguarda  os  estu¬ 
des  a  respeito  que  vêm 
sendo  feitos  pelo  Ministé¬ 
rio  da  Justiça. 

Antes  da  reunião  com  os 
lideres  da  ARENA  o  presi¬ 
dente  da  República  recebeu 
em  audiência  os  represen¬ 
tantes  das  classes  produto¬ 
ras,  liderados  pelo  sr.  Fá¬ 
bio  Araújo  Motta,  presi¬ 
dente  da  Federação  das  In¬ 
dústrias.  Depois  de  ouvir 
as  reivindicações  dos  em¬ 
presários  mineiros  —  prin¬ 
cipalmente  sôbre  proble¬ 
mas  do  crédito  —  o  mare¬ 
chal  prometeu  que  deter¬ 
minaria  providências  des¬ 
tinadas  a,  pelo  menos,  ame¬ 
nizar  as  dificuldades.  O 
presidente  recebeu  igual¬ 
mente  as  lideranças  univer¬ 
sitárias  de  Minas,  não  ob¬ 
tendo  nenhum  resultado 
positivo,  no  entanto,  uma 
vez  que  os  estudantes  con¬ 
sideraram  insatisfatórias  as 
suas  respostas  às  questõe» 
ligada  ao  terrorismo  cul¬ 
tura!,  lPMs,  prisões  de  es¬ 
tudantes  e  pressões  contra 
os  universitários. 
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PELE  DOMINA 


Fotoa  de  Fernando  Pimentel 


CABEÇADA 


TOMBO 


F/NALIZAÇAO 


Uma  bola  perdida,  um  lance  mais 
lento,  a  bola  com  Bougleux  e  uma  vaia 
em  Pelé. 

Calmo,  o  Rei  não  se  perturbou. 
Acostumado  às  grandes  torcidas,  ape¬ 
sar  de  poucas  vêzes  ter  sido  vaiado, 
Pelé  continuou  o  treino  no  mesmo  rit¬ 
mo.  Em  poucas  jogadas  mostrou  o 
que  sabia.  Um  gol,  um  passe  para 
Servilio  marcar  somente  desviando  a 
bola  do  goleiro,  outro  passe  de  calca¬ 
nhar,  um  lençol  e  a  festa  estava  feita. 


Sem  correr,  com  categoria,  Pelé 
conquistou  os  que  o  vaiaram,  deixan¬ 
do  a  velocidade  para  Gérson,  que,  com 
o  seu  recuo,  penetrava  sempre  para 
tentar  o  gol  . 

Parceiro  de  Pelé  e  perseguido  pe¬ 
la  torcida  mineira,  Servilio  fêz  seu 
gol.  Friamente,  sem  reagir  contra  as 
vaias,  apenas  tocou  a  bola  e  voltou  ao 
meio  de  campo.  Sua  vaga,  primeira¬ 
mente  certa,  tem  agora  três  ameaças: 
Silva,  Alcindo  e  Tostão. 


SIMPATIA 


o 


I 


2.°  Caderno 


ITINERÁRIO 
DAS  ARTES 
RÚSTICAS 

JAYMF  MAURÍCIO 

ESDI: 

entrevista  com 
Flávio  de 
Aquino 

Em  breve  entrevista  para  esta  colu¬ 
na,  navio  de  Aquino  confirma  que  dei¬ 
xar*  êslo  ano  a  dlreçáo  d&  Escola  Supe¬ 
rior  de  Desenho  Industrial  (ESDI),  pas¬ 
sando  assim  a  orientar  suas  atividades 
nesse  estabelecimento  sómente  para  a  ta¬ 
refa  de  professor  da  cadeira  de  Cultura 
Contemporânea.  As  razões  de  seu  afas¬ 
tamento  sáo  únicamente  de  ordem  eco¬ 
nómica.  Os  cento  e  vinte  mil  cruzeiros 
que  percebe  pelo  cargo  sáo  de  fato  a  de¬ 
sestimular  uma  permanência  jnats  pro¬ 
longada,  porém  ultimar*  sua  decls&o 
deixando  a  ESDI  perfeitamente  regulari- 
rada  do  ponto  de  vista  administrativo  e 
pedagógico. 

COBAIAS 

Este  ano  a  Escola  Superior  de  Dese¬ 
nho  Industrial  formará  a  primeira  tur¬ 
ma  —  seráo  os  primeiros  designers  for¬ 
mados  no  Pjits.  Flávio  de  Aquino  subli¬ 
nha  que  ser*  uma  turma  cobaia,  pois 
sendo  a  profl&sáo  ainda  desconbeclda 
entre  nôs,  seu  exercício  determinará,  sem 
dúvida,  a  oportunidade  de  reformulaçáo 
das  normas  didáticas,  do  programa  curri¬ 
cular.  estendendo-se  naturalmente  aos 
aspectos  filosóficos  da  especialidade.  Até 
porque,  èsses  primeiros  designers  nacio¬ 
nais  serão  também  os  primeiros  profes- 
sóres  das  futuras  escolas  que  certamente 
surgirão  no  Brastl. 

Alnde  nesse  ponto,  Flávio  de  Aquino 
lembrou  a  modificação  porque  passou  a 
Idéia  estrutural  da  ESDI  —  que  é  a  de 
Ulm  —  em  fBce  da  realidade  brasileira  e 
seus  Imperativos  vitais  de  economia,  his¬ 
tória,  evolução  social,  etc.  Dal  a  neces¬ 
sidade  de  altera ç&o  nas  maneiras  ex¬ 
perimentais  de  certas  disciplinas,  o 
acréscimo  de  outras,  até  mesmo  a  su¬ 
pressão  de  algumas,  tendo  em  vista,  como 
foi  dito.  a  integração  do  ensino  nas  con¬ 
dições  estruturais  e  conjunturais  ds  Na¬ 
ção.  Como  exemplo,  Flávio  de  Aquino 
considerou  as  dificuldades  de  nosso  parque 
industrial  as  quais  levam  a  atividade  de 
designer  às  de  redeaignen,  apenas,  lato 
é,  a  de  um  procedimento  limitado  à  su¬ 
perfície.  Sem  querer  dtxer  com  Isto  que 
a  ESDI  prepare  Stylinga,  ou  seja,  técni¬ 
cos  adstritos  à  feitura  do  decorativo,  do 
ornamental. 

Na  parle  de  comunicação  visual,  pros¬ 
segue  o  entrevistado,  a  Escola  não  podia 
ignorar  o  mundo  da  publicidade,  segun¬ 
do  a  Idéia  de  Ulm,  e  assim  formamos  o 
designer  e  o  programador  visual. 

A  ESCOLA 

Ja  para  concluir,  Flávio  de  Aquino  se 
reporia  às  instalações  da  Escola  Superior 
de  Desenho  Industrial,  afirmando  estar 
bem  equipada  com  oficinas  de  madeira, 
gésso,  mental,  laboratórios  fotográficos, 
oficina  gráfica,  serlgrafta,  todos  em  fun¬ 
cionamento  completo,  sendo  que  as  duas 
últimas  começaram  nesta  aemana.  Há 
também  uma  movlola  —  convênio  com  a 
Divisão  do  Património  Artístico  e  His¬ 
tórico  —  de  grande  Importância  para  as 
aulas  de  comunicação  visual.  Referiu- 
se,  a  seguir,  à  vinda  de  duas  personali¬ 
dades  de  gTande  nomeada  para  a  reali¬ 
zação  de  conferências  na  ESDI:  Fran- 
çois  le  Lionnais,  famoso  critico  de  arte 


r  eiprrl  em  ribcrnéiint;  r,  ninta  uma 
ter,  o  esteia  alcpiAn  Max  Densr. 

OUTRAS  ATIVIDADES 

Enwrad»  n  enlrrviaU  sôbre  s  ESDI, 
Flsvio  dr  Aqiltnn  mfnrma  »o  Itinerário 
que  acabou  dc  traduzir  com  um  colabo¬ 
rador  a  obra  em  (rés  volumes:  1,'Art  ei 
I.TIomme,  a  ser  lançudn  pela  Delta  rom 
■  s  llustmçôrs  do  original.  Bem  como  jn 
est*  circulando,  nn  Argentina,  a  versAo 
espanhola  de  sua  monografia  sóbre  Por- 
tluirl.  E  tem,  em  elaboração,  uma  histo¬ 
ria  da  pintura  moderna  no  Brasil,  tra¬ 
balho  partilhado  com  Flexn  Ribeiro. 

Várias 

Noémla  Ouerra.  pintora  brasileira  ra¬ 
dicada  na  França  desde  IBM,  expôs  quin¬ 
ta-feira  passada  na  Galeria  Jacques  Mas- 
sol.  em  Ptrls.  A  mestra  será  encerrada 
no  dia  7  dc  maio.  Apresentação  dc  O.  8. 
Whlltet. 

A  Galeria  Goeldl  Inaugurou  ontem 
uma  exporiçÉo  de  pinturas  de  Flávio  Im¬ 
pério. 

A  Kscolmha  de  Arte  do  Brasil  pro- 
grsmou  para  amanhã  e  até  o  dia  8  de 
julho,  um  Curso  Intensivo  de  Arte  na 
Educação.  O  pregrama  será  desenvolvi¬ 
do  através  de  aulas  práticas  e  teóricas, 
palestras,  visitas  guiadas,  debates  e  or¬ 
ganização  de  exposição  de  arte  iníanjll. 
Informações  pelo  telefone:  22-4521. 

O  happening  que  sexta-feira  inaugu¬ 
rou  a  Galeria  G4  —  Dias  da  Rocha,.  52 
—  íol  tremendamente  cpncorrldo.  Acon¬ 
teceram:  Rubens  Gorchman,  António 
Dias,  Pedro  Escosteguy,  Roberto  Maga¬ 
lhães  e  Carlos  Vergara.  Pinturas  e  ob¬ 
jetos- 

Ainda  na  semana  passada:  vernlssa- 
ge  do  pintor  Mcaclr  Andrade  no  Panora¬ 
ma  Palaec  Hotel,  ás  10h,  de  térça-felra, 
Do  pintor  e  escultor  equatoriano  Boaner- 
ges  Mlderos,  às  18h  de  quarta-feira,  na 
Malson  de  Franco  —  éfle  com  apresenta¬ 
ção  dc  Mário  Baraln, 

Até  o  dia  29  dêrte,  a  Vernon  apre¬ 
senta  "bichos  que  Deus  não  criou",  dc 
Isabel  de  Jesus. 

CARL06  DANTAS 
i redator  substituto) 

Desenhos  dc  Aldcmir 
Martins  na  Bonino 

O  endereço  de  hoje  c  a  Galeria 
Bonino  —  Barata  Ribeiro  578  — 
onde  ás  21  h  30m,  inaugura-se  uma 
mostra  de  desenhos  de  Aldemir 
Martins.  O  futebol  é  o  tema  de  uma 
série  de  trabalhos  dc  Aldemir  que, 
aliás,  foi  escolhido  para  acompanhar 
o  selecionado  brasileiro  até  Londres, 
onde  fixará  lances  da  grande  dispu¬ 
ta  internacional  pela  Taça  Jules 
Rimet.  O  desenhista  partiéipará,  em 
junho  próximo,  da  Segunda  Bienal 
das  Galerias-Pilôto,  a  realizar-se  no 
Museu  Cantonal  de  Lausanne,  Suí¬ 
ça,  para  a  qual  a  Bonino  foi  convi¬ 
dada. 


CINEMA 

SALVYANO  CAVALCANTI  DE  PAIVA 


Hoje  e  amanhã 

*  Saiu  n  segundo  número  da  revista 
Filme  44,  publicação  trimestral  da  Federa¬ 
ção  Gaúcha  de  Cineclubes.  A  edição  cor¬ 
responde  aos  meses  de  abril-mnio-Junho 
e  traz  artigos  de  Enéas  de  Souza,  M. 
Aurélio  Barccllos,  Jcfferson  Barros,  Hélio 
Nascimento,  Iliron  Goidanich,  Herácltto 
Corrêa  e  outros  jovens  entusiastas  da  cri¬ 
tica  do  Rio  Grande  do  Sul. 

*  Será  sexta-feira,  29,  às  lOh  da  noi¬ 
te,  no  cinema  Art-Patácio  Copacabana,  a 
pré-estréia  de  gaia  dc  Onlam,  He|«  • 
Amanhã  /  larl,  Oggl  •  Oomtnl,  o  filme  em 
três  episódios  num  dos  quais  Sofia  Loren 
encanta  a  platéia  realizando  noventa  e 
cinco  por-cento  de  um  atrlp-lMM.  Ori¬ 
ginalmente,  aó  parava  na  última  peça. 
Terá  a  Censura  deixado  a  seqiléncia  em 
paz?  A  cessão  é  em  beneficio  do  Comitato 
Asalstenzlalo  Italiano. 

*  Nôvo  programa  dc  cinema  no  ar. 
Aos  domingos,  de  12h25m  às  13h30m: 
chama-se  Jornal  do  Clnama  e  é  produ¬ 
ção  de  José  Carlos  Monteiro,  José  Wolf 
e  Wilson  Cunha.  Pela  Rádio  Guanabara, 
PRC-8.  Propõem-sc  os  realizadores  "In¬ 
formar  e  ajudar  o  público  guanabarlnn 
a  compreender  os  fenómenos  cinemato¬ 
gráficos.  em  seu  todo  cosmológtco", 

*  Harry  Stonc  chegou  de  Los  Ange¬ 
los.  Paulo  Fucs,  da  Columbia,  seguiu  para 
Pórlo  Bico.  Frod  Sill,  da  Paramounl,  em¬ 
barca  hoje,  com  Ademar  Leite  César,  pai  a 
Buenos  Aires.  Ary  Lima,  da  Warner,  vai 
completar  no  Rio  mesmo  seu  jubileu  A 
United  Artists  estaria  de  mudança  para 
novos  escritórios  na  Rua  Alcindo  Guana¬ 
bara.  Expedito  Silva,  da  Pel-Mex,  esco¬ 
lhendo  estréias  para  uma  co-produção 
brasileiro-mexicana.  Lfvlo  Bruni  distribuin¬ 
do  permanentes  tipo  cortáo-de-dsnclng, 
cada  entradlnha,  um  furo,  ou  melhor,  um 
rasgãozinbo:  Lívio  lançará,  de  hoje  em 
diante,  apenas  um  filme  por  semana. 
Ameaça  de  concordata  ou  falência? 

*  Quem  dá  coquetel,  hoje,  às  18  ho¬ 
ras,  é  a  Emprésa  Verde  de  Cinemas,  para 
apresentar  à  imprensa  o  seu  nôvo  e  ma¬ 
jestoso  Cine  Condor-Copacabana.  siluadn 
na  Rua  Figueiredo  Magalhães  Filmr  rir> 
estréia:. Horas  de  Amor,  rir  l.uuann  Salcr. 


Atriz  principal:  Emanuelle  Rlva  —  de 
Hlroxlma,  Mau  Amor. 

*  Encontra-se  em  Belgrado.  Capital 
da  Iugoslávia,  o  diretor  francês  llenrl 
Verneull,  que  all  Iniciará  a  filmagem  de 
A  Vigésima  Qulnfa  Hora.  Trata-se  de  co- 
produção  franco-ítalo-iugoslava,  sendo 
Cario  Pont!  (marido  dc  Sofia  Loren I  o 
capitalista  majoritário.  AMhony  Quino 
tem  o  papei  principal,  dc  um  pobre  cam¬ 
ponês  romena  que  passa  nove  anos  em 
vários  campos  de  concentração.  Algumas 
cenas  serão  rodadas  na  Hungria  e  na  Ale¬ 
manha  Ocidental  (Munique). 

*  Entre  as  propriedades  literárias  que 
a  MGM  sc  assegurou  para  próximo  apro¬ 
veitamento  cm  filmes,  figura  Ai  Sandá¬ 
lias  do  PMcador,  de  Morris  Wesl,  uma 
das  maiores  besteiras  literárias  de  todos 
os  tempos,  editada  aqui  no  Brasil  pelo 
ariano  vermelho  que  tem  palacete  com 
piscina  em  Petrópolis.  A  MGM  ainda  não 
escolheu  produtor,  diretor  ou  elenco  de 
As  Ssndállis  do  Pascador. 

*  O  Prêmio  Louls  Delluc,  da  França, 
considerado  o  Gouncourt  do  Cinema,  foi 
outorgado  a  La  Via  da  Chataiu,  primeiro 
longa-metragem  de  Jean  Paul  Rappeneau. 
Este  foi  roteirista  de  Artêna  Luppln,  Za- 
zle  dam  la  Métro,  A  Francasa  a  o  Amor, 
O  Homam  do  Rio  e  ex-assistente  de  Louis 
Mnlle  em  La  Via  Prlvéa,  fita  hardosistu. 

*  Ja  Colllns,  considerada  pelos  leito¬ 
res  cia  revista  Playboy  (recéin-crillcada 
polo  Vaticano)  como  uma  das  coizinhas 
mais  fôfas  e  pela  própria  revista  como 
a  mocinha  do  ano  —  apareceu  naquela 
base.  na  página  central  —  tem  destaque 
no  elenco  dc  Lord  Love  s  Ouck,  ao  lado 
dc  Harvey  Korman,  Lynn  Carey  (filha  do 
ator  Macdonald  Careyt  e  Martin  West,  (ô- 
das  sob  a  direção  dc  George  Axelrod.  O 
filme  será  distribuído  pela  United. 

a  Vittorio  De  Síca  recebeu  a  noticia 
de  que  seu  último  filme,  Un  mondo  nuovo, 
rodado  inleiramentc  em  Paris,  obteve  a 
liberação  da  Censura  francesa.  Na  opor¬ 
tunidade,  De  Stca  anunciou  que,  agora 
em  abril,  começará  a  dirigir,  Juntamenle 
com  Rcné  Clalr,  o  filme  Amours  d‘hlv*r. 
Ê  um  filme  cm  duas  partes  interligadas, 
rom  a  mesma  mtérprele  feminina.  Por 
fim.  De  Sica  disso  que  fará  na  Polônia 
o  filme  Promsue  de  Taube,  baseado  em 
luro  dc  Rommn  Gary.  estudando  as  re- 
(HOfs  rnlre  mar  Ava  Gardnei)  c  filho 
'  Al.i.r.  I » p 1 1 . iv  . 
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ESCRITORES  E  LIVROS 


JOSE  CONDE 


Várias  notas 


A  Guerra  du  Cultura  Brasileira 

CONSTITUÍDO  de  entrevistos  gruvadas  com  escri¬ 
tores,  artistas,  críticos  c  Jornalistas,  o  livro  A  Guerra  da 
Cultura  Brasileira,  de  Estiras  do  Nascimento,  deverá  ler 
publicado  até  o  fim  do  ano,  dando  Inicio  a  uma  coleçào 
de  obras  organizudus  dentro  do  mesmo  critério.  0  volu¬ 
me,  Já  qunsu  pronto,  reune  depoimentos  de  Oito  Maria 
Carpeaux.  Fausto  Cunha  Alvuro  Lins  c  Eduardo  Portela 
(Critica  literária);  Jacques  Klelm,  Eurlco  Nogueira  Fran¬ 
ça,  Alceu  Bocchlno,  Arnaldo  Estréia  e  Cláudio  Saqloro 
(Música);  Antônio  Houalss  e  M.  Cnvalcamt  Procnça  (Fi¬ 
lologia);  Ziemblnski.  Nelson  Rodrigues,  Jorge  Andrgdc, 
Ariano  Suassuna,  Osman  Lins,  Caclldn  Beckcr.  Flávio 
Rangel  e  Paulo  Grissolí  (Toalro);  Adonias  Filho,  Mar¬ 
ques  Rebolo,  Oriáviti  rlc  Faria,  Carlos  Heitor  Cony  r 
José  Conde  (Romance);  Nelson  Pereira  dos  Santos,  Car¬ 
los  Diegues.  Wíillrr  Hugo  Khoury.  CTaubcr  Rocha  e 
Joaquim  Pedro  (Cinema);  Srllar,  Edlth  Bcherlng  e  ou¬ 
tros  ainda  nào  escolhidos  (Artes  Plásticas);  c  Harry 
Laus,  Alcx  Viany,  Leonardo  Arroyo,  Valdomar  Caval¬ 
canti  (Jornalismo  do  arte). 

A  Guerra  da  Cultura  Brasileira  será  editado  pela 
Lidador. 

O  San  lo  do  Juazeiro 

A  ED1TÓRA  Civilização  Brasileira  acaba  de  lançar 
a  segunda  cdlçán,  revista  c  anotada,  -dc  Padre  Cícero  o 
Santo  do  Juazeiro,  de  Edmar  Morei,  uma  das  melhores 
reportagens  já  escritas  sôbre  o  famoso  personagem,  euja 
lembrança  permanece  ató  hoje,  intocável,  nas  popula¬ 
ções  pobres  dos  sertões  do  Nordeste.  Diz  Morei,  prefa¬ 
ciando  o  livro:  "Sou  repórter  e,  como  tal,  não  devo  fazer 
Interpretações  sociológicas  dos  fatos  que  narro,  à  base 
de  documentação  e  com  absoluto  isenção  de  ânimos. 
Este,  a  meu  ver,  é  o  verdadeiro  papel  do  repórter, -cuja 
missão  é  informar  com  precisão''.  O  volume  é  apresenta¬ 
do  por  Leandro  Konder,  para  quem  é  "impossível  saber, 
em  Edmar  Morei,  onde  acaba  o  repórter  e  onde  cojneça 
o  historiador". 


Medicina  Folclórica  t: 

•  v/ 

MEDICINA  Folclórica,  de  Jósa  Magalhães,  trabalho 
ora  editado  pela  Imprensa  Universitária  do  Ceará,  re¬ 
presenta  importante  contribuição  aos  estudos  folclóricos 
no  Brasil.  Bem  escrito,  dc  leitura  atraente,  erudito  e  ao 
mesmo  tempo  popular,  não  foi  à  toa  que  coube  á'  êsse 
trabalho  o  "Prémio  Cidade  de  Fortaleza"  de  1865.  Além 
da  introdução,  está  dividido  em  três  partes:  Agentes  ve¬ 
getais,  Agentes  animais  e  Agentes  místicos.  Um  volume 
dc  246  páginas.  Capa  do  Autor.  ‘ 


Banhado  cm  Flor 


PONGETTI  apresenta  a  segunda  edição  de  Banhado 
;m  Flor  ("estórias  de  uma  guria"),  livro  de  reminiscên¬ 
cias  fixando  aspectos  e  llpos  da  vida  e  da  alma  da  gente 
gaúcha,  com  o  qual  Maria  Ramos  obteve,  em  1084,  o 
"Prémio  Júlia  Lopes  de  Almeida",  da  Academia  Brasi¬ 
leira  de  Leiras.  A  mesma  Autora  tem  no  prelo  seu  roman¬ 
ce  de  estréia:  A  Papoula  Aznl.  ' 


Vária* 

O  GRÊMIO  Catulio  da  Paixão  Cearense  (íundadõ  qom 
a  finalidade  de  cultuar  a  memória  do  poeta  maranhense), 
em  sua  primeira  reunião  realizada  há  poüeos  dias,  elegeu 
o  jornalista  Assis  Chateaubriand  seu  presidente  de  honra 
***  Dando  prosseguimento  ao  Curso  Euclides  da  Cunha, 
promovido  pelo  Instituto  Histórico  e  Geográfico  Brasi¬ 
leiro,  o  escrito  Olympio  de  Sousa  Andrade  falará,1  hoje, 
sôbre  o  tema  “Euclides  depois  de  "Os  Sertões”  ***  Con- 
suelo  Belloni  publica:  Cigarras,  trovas  (Pongettl);.  **  + 
Em  circulação  o  número  de  abril  de  Voxes,  revista  católica 
dc  cultura,  que,  a  partir  de  maio,  aparecerá  acrescida  de 
mais  16  páginas,  cxcluslvamente  sôbre  problemas  ejduca- 
eionais  í"'1'  Ultimo  lançamento  da  Editóra  Civilização 
Brasileira  na  coleção  "Documentos  da  História  Contem¬ 
porânea":  MH  Dias  (Jchn  F.  Kennedy  na  Casa  Branca), 
rio  Arthur  M.  Schlesinger,  Jr.,  em  trad.  do  Waltensir  Du¬ 
tra.  Dois  volumes  num  total  de  1.048  páginas  *•*  Os 
produtores  cinematográficos  Aurora  Duarte  c  Amllton 
Gonçalves  de  Freitas  compraram  os  direitos  de  filmagem 
do  romance  Corpo  Vivo,  de  Adonias  Filho  ***  A  escri¬ 
tora  Jurema  Finamour  está  chefiando,  no  Rio,  o  depar¬ 
tamento  de  relações  públicas  da  Editóra  Braslllense  *** 
Na  Praça  Floriano  Peixoto,  em  pleno  funcionamento,  a 
XI  Feira  Estadual  do  Livro,  que  merece  ser  visitada  pelo 
leitor.  , 


LIVROS  para- a  Rua  Ministro  Viveiros  de  Castro, 
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PELO  AR 

OZ1EL  PEÇANUA 

Alba 
à  tarde 
no  9 

Um  bom  programa,  na 
TV,  à  tarde,  Alba  Regina 
está  apresentando,  na  Con¬ 
tinental,  canal  nove,  sob  o 
título  RIO  17  HORAS.  Não 
é  próprlamcnte  um  progra¬ 
ma  feminino;  pode  ser  apre¬ 
ciado  por  homens  e  mulhe¬ 
res  de  tódas  as  Idades.  Al¬ 
ba  Regina  é  uma  figura  gra¬ 
ciosa,  fala  bem,  encaminha 
com  segurança,  as  pergun¬ 
tas  que  são  dirigidas  aos 
seus  convidados.  Há  uni 
pouco  de  tudo  em  RIO  17 
HORAS:  música,  entrevis¬ 
ta,  beleza,  arte  c  até  mes¬ 
mo  debates  sóbre  assuntos 
sérios  como  educação,  orien¬ 
tação  psicológica  de  Jovens. 
Alba  Regina  reúne  em  mela 
hora  de  televisão  um  grupo 
sempre  variado,  ora  apre¬ 
sentando  um  elegante  mo- 
dêlo  de  vestido,  ora  mos¬ 
trando  um  cenário  de  arte 
decorativa,  ora  localizando 
debates  em  tôrne  de  um  te¬ 
ma.  O  programa  pode  ser 
apreciado  por  mocinhas,  se¬ 
nhoras,  ou  até  mesmo  pni 
senhores  que  estejam  em  ro¬ 
sa  nesac  horário.  Vale  a  p-- 
na  aprender,  através  do  u- 
deo,  como  se  consegue  rea¬ 
lizar  uma  boa  e  económica 
limpeza  de  pele,  como  se  faz 
para  decorar  uma  casa,  co¬ 
mo  se  deve  proceder  pslcoló- 
gicamente  com  os  Jovens  ou 
com  as  crianças,  como  se  re¬ 
cebe  elegantemente  uma  vi¬ 
sita  de  cerimônia  ou  como 
sc  conduz  um  assunto  mais 
sério.  E  preferível  assistir 
a  um  programa  assim,  que 
perder  tempo  ouvindo  vozes 
ou  cantores  que  nunca 
passarão  dc  piomessas 
RIO  17  HORAS,  apresenra- 


do  de  segunda  a  sexta-fei¬ 
ra,  pelo  canal  nove,  com  Al¬ 
ba  Regina  (que  tem  a  ta¬ 
rimba  de  ser  espósa  do  re¬ 
pórter  CARLOS  PALLUT) 
é  mais  interessante  dp  que 
certos  programas  de  audi- 
torios  cheios  de  gente  e  va- 
zios  de  mérito.  O  progra¬ 
ma,  que  tem  texto  dc  Diva 
Paulo  Guimarães,  vem  cum¬ 
prindo  bem  a  missão  de  re¬ 
crear,  procurando  educar.  E. 
recrear-educando  deveria 
ser  a  principal  tarefa  náo 
só  da  TV -CONTINENTAL 
mas  de  todas  as  emissoras 
de  rádio  e  TV  do  País, 

Chulas  &  l  idei) 

*  O  Festival  da  Música 
Popular  estreou  anteontem 
cm  São  Paulo.  Ainda  esta 
.semana  será  exibido  no  Rio. 
em  video-fita,  pelo  Canal 
2. 

*  O  salário  meneai  de 

José  Bonifácio  (Bonl).  dire¬ 
tor-artístico  do  Teleoentro 
que  funciona  na  TV -Tupi 
é  de  Cr$  12.000.000.  ; 

*  Heron  Domlngueq  en¬ 
viou  carta  solicitando!  res¬ 
cisão  de  contrato  à  direção 
da  TV -Rio,  com  o  que  não 
concordou  o  sr.  João  Batis¬ 
ta  do  Amaral  Filho.  Heron 
náo  acredita  mais  na  televi¬ 
são  brasileira,  depois  de  co¬ 
nhecer  o  quê  se  realiza  nos 
E.U.A. 

*  Mais  uma  estréia,  ama¬ 
nhã  .  no  Canal  6,  em  subs¬ 
tituição  ao  O  Grosso  da  Gra¬ 
ça:  A  Brasa  da  Caaa.  às,. 
20hI5m.  faixa  destinada  as 
apmtntaçôex  de  shosri. 

*  Carlos  Manga  foi  con¬ 
tratado  para  dirigir  progra¬ 
mas  do  sr.  Abraham  btedi- 
na,  no  Canal  6. 

*  Isa  Rodrigues  voltou 
à  TV-Excelslor,  depois  da 
passar  pelos  Canais  4  e  6 
sem  acontecei 

f 

sk  Hoje,  as  9h  a  Rádio 
Roquette  Pinto  estara  trans¬ 
mitindo,  O  Assunto  é  Dí«- 
ro.  um  pregrama  produzido 
por  Josccy  Lima. 


MÚSICA 


EURICO  ROQUEIRA  FRARÇA 

Analogias 

técnicas 


Cosluina-sc  sempre  encarar  deter¬ 
minada  técnica  cm  tòrmos  especializa¬ 
dos  e  específicos,  que  a  fazem  consti¬ 
tuir  um  compartimento  estanque.  Cer¬ 
tos  princípios  da  técnica,  entretanto, 
são  universais.  O  melhor  craque  de  fu¬ 
tebol  é  naturalmente  o  que  tem  os  pés 
mais  próximos  da  bola,  pnrcccndo  que 
a  bolo  vem  atroidn  pelos  pés,  para  eon- 
lundir  o  adversário  c  arremessá-la  com 
maior  fôrçn  c  senso  Hlrerionnl.  em  res¬ 
posta  a  rstimulns  visuais  c  cinestésicos; 
assim  como  o  melhor  pianista  é  o  que 
tem  os  dedos  Imantados  às  teclas,  nas 
diferentes,  múltiplas  situações  que  a 
execução  oferece,  para  feri-las,  suces¬ 
siva  c  simultaneamente,  com  maior 
energia,  velocidade,  ou  sutileza,  em 
obediência  às  imagens  que  prefigura, 
puramcnle  auditivas,  quando  toca  dc 
cor,  ou  áudio-visuais,  quando  lé  a  mú¬ 
sica. 

No  primeiro  caso,  a  energia  ncu- 
romuscular  sc  concentra  nas  pernas  c 
nos  pés,  o  que  importa  na  flexibilida¬ 
de  total  do  resto  do  corpo,  cujo  livre 
Impulso  ajuda  o  golpe  do  pé  na  bola; 
no  segundo  caso,  essa  energia  converge, 
para  as  dedos,  o  que  implica  na  flexi- 
hllldadc  do  corpo  para  que  a  mão  se 
mantenha  aderente  ao  teclado,  onde  os 
dedos  trabalham  autônomos.  O  dorso 
cia  máo  mantém-se  tranqüilo  c  imóvel, 
e  ela,  a  mão,  apenas  muda  dc  lugar 
r.o  teclado  para  que  os  dedos  possam 
aderir  instantaneamente  às  teclas  — 
assim  como  o  jogador  muda  de  lugar 
no  campo,  a  fim  de  que  seus  pés.  ao 
receber  o  passe,  possam  aderir  inslan- 
làneamente  à  bola. 

t  indispensável  a  consciência  da 
técnica  ao  seu  pleno  rendimento.  Na 
prática  não  acontece  assim,  quando  o 
indivíduo  possui  génio.  Mas  não  sc  po¬ 
deria  deixar  de  admitir  que  a  noção 
exata  do  que  se  faz  contribui  decisí- 
vamente  para  o  aperfeiçoamento  téc¬ 
nico.  E  essa  noção  exata  implica  em 
reconhecer  que  há  nas  técnica  princí¬ 
pios  gerais,  universais,  que  sugerem  a 
similitude  dos  procedimentos  da  natu¬ 
reza,  afeiçoados  pelo  engenho  humano, 
em  sltuaçóes  aparentemente  dispares. 

Falar  todos  falam,  mas  a  técnica 
de  bem  falar  se  adquire  mediante  exer¬ 
cícios  que  repousam  em  prindplos  sen¬ 
sivelmente  análogos.  Traduz-se  essa 
técnica  pela  instantânea  coincidência 
no  tempo  entre  o  pensamento  e  o  seu 
enunciado  verbal,  com  um  máximo  de 
inteligibilidade  e  projeção  no  auditó¬ 
rio.  A  voz  tem  que  estar  então  colo¬ 
cada  na  frente,  impóstada,  vibrando  na 
máscara,  para  que  ao  se  pòr  em  ação 
o  aparelho  fonador  ela  se  emita  tão 
afluente  quanto  o  próprio  pensamento 
que  a  gerou,  em  um  arremêsso  seme¬ 
lhante  ao  da  bola  impulsionada  pelo  pé. 

Na  voz  falada,  a  representação 
mental  dos  concèltos  e  sua  elocuçáo 
se  confundem  como  um  só  ato.  No  can¬ 
to,  aquèles  requisitos  técnicos  se  modi¬ 
ficam  e  ampliam  para  que  o  órgão  vo¬ 
cal  seja  um  verdadeiro  instrumento  de 
música,  que  exercita  as  três  qualidades 
clássicas  musicais  da  matéria  sonora  — 
altura,  intensidade,  timbre  —  plasman- 


TEATRO 


VAR  JAFA 

Lançamento: 

O  Vestido  Lilás 
de  Valentina 


(Hoje  no  Teatro  Serrador) 

A  novelista  parisiense  Françolse 
Sagan  serve  de  pretexto  para  uma  pro¬ 
dução  independente  com  sua  peça  O 
Vestido  Lilás  de  Valentina. 

A  história  dêsse  vestido  é  muito 
simples.  Trata-se  da  terceira  peça  de 
Françolse  Sagan,  que  tem  agitado  os 
meios  literários  com  suas  novelas  pro¬ 
vavelmente  existenciais.  Desde  Bom 
Dia  Tristeza,  uma  novela  com  alguma 
lucidez  da  hora  que  passa  e  que  Olio 
Premminger  valorizou  num  filme  adul¬ 
to,  que  Sagan  foi  considerada  uma  es¬ 
critora  interessante. 

Com  Um  Certo  Sorriso  procurou 
repelir  a  dose,  merecendo  também  ver¬ 
são  cinematográfica.  Neste  Ínterim  es¬ 
creve  Dentro  de  um  Mês,  Dentro  de 
um  Ano  e  nesta  altura  resolve  tentar 
o  teatro.  , 

Seu  primeiro  original  para  o  tea¬ 
tro  foi  Caatelo  na  Suécia,  que  aqui  ri¬ 
mos  numa  montagem  da  ex-Companhia 
Tonia-Celi-Autran,  montagem  discutí¬ 
vel,  mas  que  servia  para  introduzir  o 
teatro  de  Sagan.  Quando  estávamos  cm 
Paris  assistimos  a  filmagem  de  Castelo 
na  Suécia,  na  versão  de  Roger  Vadim, 
que  ainda  náo  foi  exibida  entre  nós. 

Outra  novela  sua  de  sucesso  foi  Voec 
Gosta  de  Brahms?  em  que  Analolc  Lit- 
vack  pela  segunda  vez  (a  outra  foi  Um 
Certo  Sorriso)  enredou-se  na  suo  fil¬ 
magem,  desta  feito  com  Ingrid  Berg- 
man,  Anthony  Ferkins  o  Ives  Montand 
como  personagens  de  Sagan,  Aqui  re¬ 
cebeu  o  filme  batismo  de  Ainda  uma 
vex  Adeus. 

Nuvens  que  Passam  foi  uma  novela 
que  passou  até  que  Sagan  voliou  a  ser 
icntada  pela  literatura  dramática,  es¬ 
crevendo  sua  segunda  peça,  Les  Violons 
Parfoli  que  deu  O  que  falaz-  em  Paris 
pelos  enredos  fora  do  palco,  com  mil 
e  uma  complicações  de  bastidores,  ten¬ 
do  redundado  num  sucesso  esdrúxulo. 

E  eis  que  surge  O  Vestido  Lilás  de 
Valentina  (La  Robe  Mauve  de  Vslen- 
tlne)  que  brilhou  em  Paris  através  a 
presença  de  Danielle  Darrlux  na  pró- 
tagonlsta. 

Para  nós  O  Vestido  Lilás  de  Va- 
lentina  estêve  cm  pauta  no  repertório 
de  várias  companhias.  Quem  primeiro 
traduziu  a  peça  foi  Mário  da  Silva,  mas 
quem  primeiro  registrou  na  SBAT  foi 
Luís  de  Lima,  dc  quem  é  a  tradução 
que  vamos  presenciar. 

O  Vestido  rolou  rie  mão  em  mão, 
de  iiiieréísc  em  interesse  e  íalou-sc  em 


do-a,  além  do  arliculir  ui  pnlavrpg,  Ho 
acórdo  com  o  significado  expretilw  da 
obr* .  fW 

'  M 

Verlfica-se  nmdo  nqul  que  os  nuíts- 
rulos  devem  conservar-no  flexíveis, 
desde  os  do  tronco  aos  da  face,  quer 
mi  troto  do  elocução  ou  do  canto.  Do 
fato,  noa  distúrbios  comuns  da  voz  fa¬ 
lida,  que  so  traduzem  por  inibição,  dà- 
ce  Involuntária  rigidez  muscular.  Exa- 
tsmento  Igual  á  rigidez  muacular-qjo 
braço  do  mau  pianista,  As  voltas  co(u 
uma  passagem  cujo  dificuldade  não 
vence . 

O  dedo  caqja  na  tecla,  como  a  voz 
na  bôea  do  cantor.  O  paralelo,,  como 
se  vô,  náo  é  apenas  espiritual’,  más 
concreto,  fisiológico.  E  fecunda.  Indis¬ 
pensável,  sc  hà  de  mostrar  semjirc  a 
rigorosa  aplicação  dos  pflnclplos  gerais 
da  técnica,  devidamente  diversificados, 
é  pedagogia  artística.  •* 

Ero  comum,  antigomcnlc,  austeros 
opositores  do  chamado  esporte  bretão 
exclamarem,  indignados,  ante  a  glori¬ 
ficação  dos  cobras  da  época:  "Um  ho¬ 
mem  cuja  inteligência  está  nos  pé<...í' 
Na  realidade,  a  inteligência  só  nfiò  valo 
quando  permanece  dentro  dH  cabeça, 
Ela  tem  dc  estar  em  alguma  outrif  par¬ 
te:  nas  mãos,  nos  pés,  na  bôea.'  Sáb 
a  essas  manifestações  da  Inteligência 
que  denominamos,  gcnèrieamentc,'  téc¬ 
nica. 

Dançarinos  da  Ópera 
dc  Paris  no  Rio 

Hoje  e  amanhã,  21b,  no  Munjdpal, 
rcaltzam-so  os  dois  espetáculos  que  urii 
grupo  de  estréias  da  ópera  de  Paris 
vem  apresentar  ao  nosso  público,^  ! 

Constituem  o  elenco  Claudc  ®cssy 
fdiretora  artística),  Peter  Van.  .Dyk, 
Claire  Mottc,  Cyrillc  Atanassoffc  Jad- 
queline  Rayet  c  Juan  Gtuliano.  Tam¬ 
bém  tomam  parte:  Martine  Paunain, 
primeira  dançarina  da  ópera  c  Lucicn 
Dutboit,  primeiro  dançarino  da  ópera. 

Figuram  no  repertório:  Sulfe  dc 
Danses;  V  Aprés-Afidi  d‘i(ii  Fauiie'; 
Barrière;  VOceanide;  Dauphnls  et 
Chloé;  Les  Foraisn;  Diuertíssémenr; 
Postoral;  Romeu  c  Juíiefa;  Passo  Clás¬ 
sico;  Clareira;  Sinfonia  inacabada; 
Don  Quixoíe;  Palácio  de  Cristal.  ( 

I 

Karabtchewgky  e  Klein 

j 

Depois  de  amanhã,  no  Municipa^ 
às  21h,  realiza-se  concèrto  slnfónicrç 
regido  pleo  maestro  Karabtchewsk^ 
com  o  concurso  do  pianista  Jacquc$ 
Klein,  cm  comemoração  ao  XVIII  ani» 
versério  da  independência  do  Estadf 
de  Israel.  Jacques  Klein  executará  <? 
Concèrto  n.°  3,  em  dó  menor,  de  Bej 
ethoven.  e  faz  parte  do  programa  umj 
partitura  do  compositor  israelense  Ma? 
rek  Lavry. 

Escolinha  de  Recreação  j 
Sócio-Cultural 

I 

Na  Escolinha  de  Recreação  Sócio* 
Cultural,  à  Av.  N.  Sa.  de  Copacaba¬ 
na  583,  grupo  502,  acham-se  abertas 
as  inscrições  para  os  seguintes  euf^osr. 
Iniciação  Musical,  para  crianças  dc  4 
a  8  anos;  Recreação  Musical,  p^ra 
«lanças  de  3  a  5  anos;  Teoria  Muêfcal, 
Piano.  Violino  e  Violão.  .  . 

Esses  cursos  estarão  sob  a  orléfita- 
ção  dos  seguintes  professores:  Maria 
Regina  Pinto  (Iniciação  Musical);  Su- 
la  Jaffé  e  Daisy  dc  Luca  (Piafiq); 
Messody  Baruel  c  Alberto  Jaffé  (Vio¬ 
lino) ;  Jeann  d'Arc  Sampaio  (Vio)ao)j. 

Maiores  informações  pelo  telefone: 
37-2687.  ^ 

.•  V>*  • 
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tanta  gente  que  iria  vesti-lo  que  se¬ 
ria  ocioso  citar  tantos  planos,  projetas 
e  atrizes  pretendentes. 

Eis  que,  o  produtor  D.  Assis,  numa 
produção  independente,  leva  avanto  ,a 
idéia  de  mostrar  o  tão  falado  Vestido. 
Cabe  a  Mareia  de  Windsor  ostentáMp. 
Assim  é  que,  desde  ontem,  em  réritfc 
fechada  e  beneficente  tivemos  no  Téá- 
tro  Serrador  a  estréia  de  O  Vestido 
Lilás  de  Valentina.  que  será  mosttddóú 
Critica  Dramática  na  próxima  sexlá- 
íeira. 

TUDO  SÓBRE  A  ESTREIA  DF,  HOJE 

O  AUTOR.  —  Trata-se  da  jovem 
novelista  francesa  Françolse  Sagan,  «co¬ 
nhecida  nossa  através  dc  uma  serie 'Pr 

novelas  (Bom  Dia  Tristeza.  Um  Ceríb 
Sorriso,  Você  Gosta  de  Brahms  c  agora 
A  Chamada)  e  sua  peça  Castelo  jrà 
Suéoia.  Sua  segunda  peça,  Les  Violons 
Tarfois,  continua  inédita  para  nós  ’e 
agora  estamos  diante  dc  seu  terceiro 
experimento  dramático,  O  Vestido- Li¬ 
lás  dc  Valentina. 

O  TRADUTOR.  —  O  ator,  diretora 
também  tradutor  Luís  de  Lima.  quçijii- 
tioduziu  Eugene  lonesco  no  Brasil,  tra¬ 
duzindo,  interpretando  e  dirigindo 

Lição.  A  Cantor»  Careca  c  As  CajjçT- 
ra».  Diversas  outras  traduções  são  suas, 
como  Tchlm-Tchim,  O  Rinoceronte 
(ainda  lonesco).  Diário  do  um  Louco 

ele, 

O  DIRETOR  fc  CENÓGRAFO,  --r 
O  diretor  e  cenógrafo  Pernambuco  de 
Oliveira  acumula  mais  uma  vez  funções 
neste  espetáculo.  Pernambuco  de  Oli¬ 
veira  dirigiu  e  cenografou  o  espetáculo 
Inaugura!  do  Teatro  Princesa  IsBbel, 
Guerra  Mais  ou  Menos  Santa,  de  Má.ijo 
Brassini.  Pernambuco  acumulou,  fun¬ 
ções  no  espetáculo  A  Baronesa,  de  Jo¬ 
sué  Montello.  Como  cenógrafo  ]á,.íei 
premiado  pelos  seus  trabalhos  e  poV  tê- 
zes  também  estêve  na  área  como  Jjgv- 
rinista.  Suas  cenografias  mais  recen¬ 
tes  foram  O  Hóspede  Inesperado,  Antes 
Tarde  do  que  Nunca,  Plantio  21,.  A" 
Feiticeiras  dc  Salem  c  Featkal  Martins 
Tenna.  . 

O  FIGUR1NISTA  —  Mais  uma  n 
figurlnisU  José  Ronaldo  comparece  no 
palco  na  incumbência  de  vestir  os  nu,?. 
Seu  mais  recente  sucesso  no  setor  dra¬ 
mático  foi  A  Mulher  de  Todos  Nò».  onda 
seus  figurinos  justificam  o  espetáculo. 
Ei-lo  novamente  em  açâo  de  elegância. 

AS  ESTRÉIAS  —  Hoje,  às  21  horas, 
no  teatro  Serrador,  o  produtor  D.  As» 
sis  apresenta  O  Vestido  Lilás  de  Va- 
lenttna,  de  Françoise  Sagan,  na  tradu¬ 
ção  de  Luls  de  Lima,  com  direção  e  ce¬ 
nografia  de  Pernambuco  de  Oliveira, 
figurinos  de  José  Ronaldo,  com  Mareia 
dc  Windsor,  Laura  Suarez,  Cláudio 
Marzo.  Gilberto  Martinho,  Aury  Ca- 
inié,  Maurício  Loyola  e  José  Luiz  de 
Abreu.  A  peça  teve  sua  estréia  ontem. 
segunda-feira,  em  rcrila  beneficenfe.  A 
Critica  Dramática  está  convidada  para 
sexta-feira.  ■*, 
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OUTRAS  RAZOES  DA  (U?CC 

Na  carta  que  enviou  do  Conselho  de 
AdminJslraçfio  do  Jockey  Club  Brasl- 
lelro  —  carta  cujos  pontos  principais 
temos  divulgado  nos  últimos  dias  —  ob. 
,,,$crva  o  sr.  Pauso  Dunshee  de  Abran- 
...  .'çlies,  cecrctàrlo  da  Associação  dos  Pro¬ 
prietários  de  Cavalos  do  Corridas,  que 
,,  ,a  "fixução  de  um  percentual  para  o  fo- 
... monto,  solicitado  ao  Ministério  da  Agrl. 
.  cultura,  ó  medida  Indispensável  de  am- 
.  paro  c  proteção  ao  turíe  nacional,  e 
constitui  obrigação  legal  Indeclinável. 
.  Diz  a  lei  com  clareza  que  a  nutorlda- 
.  de  íedcral  permite  a  arrecadação  de 
.  apostas  em  corridas  do  cavalos,  com  a 
finalidade  de  fomentar  a  criação  do  ca- 
•  valo  puro-sangue  nacional,  e  atribui  o 
•  mínimo  de  5%  do  movimento  geral  de 
apostos,  em  cada  páreo,  para  prêmios 
c  criadores,  proprietários  e  profissio¬ 
nais,  destacando  em  favor  dos  criado¬ 
res.  dentro  deste  mínimo,  10%  dos  prê¬ 
mios  de  l.°  e  2.°  lugares,  e  37a  das  apos¬ 
tas  de  vencedor  no  animal  ganhador. 

. . ...  E  acentua  o  secretário  da  APCC: 
“Quer  a  atual  diretoria  do  Jockey  .Club 
'.Brasileiro  fazer  crer  que,  cumprindo 
este  mínimo,  está  satisfazendo  plena¬ 
mente  à  Lei  do  Turfe.  Nada  mais  erra- 
"do.  Esquece-se  a  entidade  de  que  tem 
obrigação  de  fazer  um  máximo,  multo 
acima  dèstc  minimo,  que  se  traduz  na 
"sua  atividade  preelpua  determinada  por 
..Huaquela  mesma  Lei,  isto  é,  na  prática  do 
•'•••  fomento  à  criação  nacional. 

A  vaidade  de  construir  uma  sede 
social  monumental,  seu  paralelo  na  hls- 
.  tória  do  turfe  mundial,  faz  com  que  a 
atual  diretoria  do  Jockey  Club  Brasi¬ 
leiro  deixe  de  incentivar,  como  devia  c 
,  çomo  a  Lei  do  Turfe  determina,  a  ati¬ 
vidade  turftstlca  na  Guanabara,  que  por 
Isso  mesmo,  já  há  algum  tempo,  perdeu 
a  liderança  do  turfe  nacional,  que  man¬ 
tinha  desde  a  sua  fundação.  É  triste 
verificar  como  criadores  e  proprietá¬ 
rios  dos  mais  abalizados,  residentes  na 
.  Guanabara,  procuram  situar  seus  haras 
e  studs  em  São  Paulo,  lá  procurando 
colocar  seus  melhores  corredores,  como 
mesmo  estão  fazendo  os  nossos  bons 
jóqueis  e  tratadores,  deixando  entre  nós 
um  vazio  pràticamente  irrecuperável,  e 
privando-nos  das  boas  disputas  e  car- 
reiras  sensacionais.  Tudo  porque  a  di- 
.J.  retoria  do  Jockey  Club  Brasileiro  tei- 
. . .  ma  em  seguir  uma  orientação  geral 
de  caráter  verdadeiramente  antituríe, 
preocupando-se  mais  em  construir  a  se¬ 
de  social,  sua  meta  principal,  do  que 
em  olhar  para  o  turfe.  É  a  política 
mais.  do  que  errada,  de  colocar  o  carro 
,  adiante  dos  bois. 

i. 


Se  em  vez  de  gastar  na  constru¬ 
ção  da  sede  nova,  adquirir  letras  de 
cámblo,  ou  economizar  o  dinheiro  arre¬ 
cadado,  a  diretoria  se  preocupasse  em 
dar  melhores  prêmios,  em  fornecer 
maior  assistência  a  profissionais,  cria¬ 
dores  e  proprietários,  a  Instalar  um 
pósto  de  monta,  e  a  proporcionar  me¬ 
lhores  meios  para  o  desenvolvimento  do 
turfe,  estou  certo  de  que  o  turfe  guana- 
barlno  não  teria  perdido  a  liderança 
nacional,  nem  a  presença  de  seus  mais 
qualificados  e  prestimosos  auxiliares  e 
colaboradores,  entre  criadores,  proprie¬ 
tários  c  profissionais,  E,  com  isso,  cer- 
temente  obteria  melhores  rendas,  já  te¬ 
ria  até  mesmo,  quem  sabe  lá,  obtido 
meios  suficientes  para  aprontar  bus  no¬ 
va  sede  social. 

Por  tais  razões  é  que  a  APCC  en¬ 
tendeu  de  pedir  ao  Ministério  da 
Agricultura  que,  como  entidade  fisca- 
lizadora  da  aplicação  dos  dispositivos  da 
Lei  do  Turfe,  determinasse  a  venda 
imediata  da  atual  sede  social  em  cons¬ 
trução,  uma  vez  que  a  entidade  Já  dis¬ 
põe  de  uma,  suficiente  ás  suas  ativida¬ 
des  sociais,  enquanto  o  turfe,  em  st, 
aqui  na  Guanabara,  pede  amparo  e  so¬ 
corro,  pois  se  sente  relegado  a  um  pla¬ 
no  secundário,  constrárlo  indiscutivel¬ 
mente  ao  objetivo  prcclpuo  da  Lei.'* 

Na  sua  carta,  afirma  o  sr.  Paulo 
Dunshee  de  Abranches  que  a  campanha 
da  APCC  nunca  visou  nomes  ou  pes¬ 
soas.  mas,  antes  de  tudo,  e  exclusiva- 
mente,  o  Ideal  turfista.  “De  minha  par¬ 
te  —  acentua  —  nunca  destratei  ou 
ofendi  qualquer  dos  membros  da  dire¬ 
toria  do  Jockey  Club  Brasileiro,  entre 
os  quais  tenho  até  mesmo  amigos  pes¬ 
soais.  Continuarei  a  respeitar  a  todos, 
desde  que  me  continue  a  ser  dado  reci¬ 
proco  tratamento.  Isto  contudo  não  im¬ 
plica  dizer  que  vou  recuar  na  campa¬ 
nha  que  empreendi  com  meus  compa¬ 
nheiros  de  Associação.  Para  nós  o  tur¬ 
fe  vem  na  frente  do  bem-estar  dos  só¬ 
cios:  primeiro,  o  turfe,  a  criação,  os 
proprietários,  os  profissionais,  os  postos 
de  monta,  as  pastagens;  depois,  a  sede 
social." 

Quanto  ao  processo  disciplinar  e  as 
sanções  visando  à  sua  punição  como 
sócio  do  Jockey  Club  Brasileiro,  salien¬ 
ta  o  sr.  Paulo  Dunshee  de  Abranches 
que  os  considera  irregulares,  contrários 
mesmo  às  normas  estatutárias  do  clube. 
E  conclui: 

“Recuso  categoricamente  defender- 
me  perante  diretores  que  comigo  pole¬ 
mizam  e  agora  pretendem  julgar-mc. 
Isto  não  permitirei  nunca  e  saberei  rea¬ 
gir  à  altura,  pelos  meios  adequados." 


TIME  GRENA  TEVE 
EM  ZITO  E  GÉRSON 
GRANDES  FIGURAS 

CAXAMBU  —  A  atuação  de  Zito  e  Gérson,  no  meio- 
campo  da  equipe  Grená,  comandando  todo  o  jôgo, 
não  errando  um  só  passe,  levando  o  ataque  à  frente, 
foram  os  pontos  altos  do  treino  da  seleção,  domingo, 
nesta  cidade,  contra  o  Atlético,  embora  Pelé  e  a  linha 
de  zagueiros  —  Carlos  Alberto,  Brito,  Orlando  e 
Rildo  —  também  jogasse  de  maneira  impecável, 
não  permitindo  que  o  Atlético  controlasse  as  ações 
e  seu  ataque  passasse  do  meio  campo. 


;lj  Resoluções 
| da  Comissão 
>  de  Corridas 

4  •  • 

a)  notificar  os  treinadores 
1  dos  animais  Homcl,  Figo, 
Tríie  Vamp  e  Kentucky  Bel- 
le  Undocllldade) ; 

'b)  suspender,  por  infração 
do  artigo  63,  do  Código  de 
Corridas  (prejudicar  os  com¬ 
petidores)  o  jóquei  António 
Ramos  íVelocíty)  até  o  dia 

5  de  maio  próximo.  (Essa 
púnição  sòmcnte  entrará  em 
vigor  a  partir  do  dia  29  do 
corrente) ; 

,  c)  multar,  por  Infração  do 
artigo  160,  do  Código  de 
‘tJpfritías  (desvio  de  linha), 
.os  .  seguintes  profissionais: 
Jos''  Machado  (Flanna  e 
, Ambição)  em  Cr$  20.000,  Jo- 
.sé  Pedro  F.  (Que  Bonita), 
em  Cr$  10.000  e  Júlio  Reis 
Trovão)  e  Rubens  Adão 
Pinto  (Payaso)  em  Cr$  .. 

6  000'; 

d)  chamar  a  atenção  dos 
.jóqueis  e  aprendizes  para  o 
disposto  no  i  2*  do  artigo 
Ml  -do  Código  de  Corridas  — 
•Os  Jóqueis  não  poderão  tirar 
OS  pás  dos  estribos  durante 
a  apresentação  e  quando  se 
djrlglrem  ao  startlng  gate, 
a  não  ser  em  casos  de  reco- 
nhecldr  lndocllldade  do  ca- 
Vftlo.’  e 

e)  ordenar  o  pagamento 
dos.  prêmios  das  corridas  dos 
dias  14.  16  e  17  de  abril  de 

Comunica  a  Comissão  de 
Corridas  que  o  cavalo,  do 
qual  Mo  íór  apresentado  o 
Certificado  de  Propriedade 
ou  Ficha  Gráfica  até  o  dia 
da  corrida  em  que  estiver 
Inscrito,  não  poderá  correr. 
E  a  partir  da  próxima  se¬ 
gunda-feira,  2  de  maio,  essa 
apresentação  terá  de  ser  fei¬ 
ta  oor  ocasião  da  Inscrlç&o 
para  que  esta  seja  aceita. 

1966. 

* 

Botafogo 

mantém 

liderança 

O  Botafogo  manteve  a 
liHêfança  invicta  do  cam¬ 
peonato  carioca  de  juvenis, 
ao  derrotar,  domingo,  cm 
General  Severiano,  a  Por¬ 
tuguesa,  por  2x0.  Os  gols 
da  vitória  alvlnegra  foram 
conquistados  por  Zezc,  que 
teve  atuação  muito  boa. 

Em  Ítalo  dei  Cima,  o 
América,  goleou  ao  Campo 
Grande  local,  por  7x1,  re¬ 
petindo  o  feito  de  domingo 
passado.  Os  demais  jogos 
do'  certame  juvenis  da  ci¬ 
dade  apresentaram  os  se¬ 
guintes  resultados:  Bangu 
0  x  Vasco  0,  em  Moça  Bo¬ 
nita;  Flamengo  2  x  Madtt- 
reira  0,  em  Conselheiro 
GalvSo:  São  Cristóvão  0  \ 
Fluminense  9.  em  Figueira 
dc  Melo;  Bonsucesso  0  >: 
Olaria  0,  em  Teixeira  de 
Castro. 


Manga  e  Fábio  —  Nada  há 
a  comentar  sóbre  a  atuação 
dos  dois  goleiros,  pois  pràti¬ 
camente  não  foram  emprega¬ 
dos  durante  todo  o  treino.  O 
gòl  sofrido  por  Fábio  foi  in¬ 
defensável  e  Manga  realizou, 
apenas,  uma  defesa  de  chute 
de  Bougleux,  madando  para 
fora. 

Carlos  Alberto  e  Murilo  — 
O  lateral  do  Santos  entrou 
numa  fase  em  quo  somente 
Roberto  Mauro  atuou  como 
atacante,  porém,  mesmo  as¬ 
sim,  nas  poucas  avançadas 
do  Tlâo  mostrou-se  com  maior 
personalidade  que  Murilo.  No 
entanto  o  jogador  do  Flamen¬ 
go  também  desincumbiu-se 
bem  da  missão  no  período 
inicial,  sendo  inclusive,  mais 
empenhado. 

Brito  e  Ditão  —  Ambos 
estão  ainda  um  pouco  inibi- 
dos.  Ditão,  perdeu  algumas 
jogadas  para  Roberto  Mauro, 
tendo  de  empregar  a  vio¬ 
lência.  Mais  de  um  modo  ge- 
Tal,  saiu-se  bem.  Enquanto 
isto,  o  jogador  do  Vasco,  pa¬ 
rece  que  tem  receio  de  errar, 
•atuando,  com  cautela.  Fèz  jo¬ 
gadas  de  ciasse,  perdendo 
apenas,  um  lance  para  Rober¬ 
to  Mauro,  recuperando-se  em 
seguida. 

Orlando  —  Atuou  muito 
melhor  ao  lado  de  Brito.  Na 
primeira  fase  teve  de  se  em¬ 
pregar  mais,  pois  o  Atlético 
alacou  muito,  mas  a  presença 
do  zagueiro  vascaino,  parece, 
Irouxe-lhe  maior  tranquili¬ 
dade. 

Rildo  e  Oldair  —  Rildo 
também  é  o  dono  da  posição 
no  momento  c  ontem  mais 
uma  vez  ratificou  êsto  con¬ 
ceito.  Oldair  é  melhor  joga¬ 
dor  dc  meio  campo  que  late¬ 
ral,  embora  não  tenha  com¬ 
prometido,  mas  cstève  infe¬ 
rior  ao  companheiro  do  po¬ 
sição. 

Garrincha  —  Não  está  bem. 
Nunca  conseguiu  ultrapassar 
seu  marcador  —  Décio  Tei¬ 
xeira  —  enquanto  aluava  pela 
seliçâo  Branca,  não  Indo  nent 
uma  vez  ã  linha  de  fundo, 
preferindo  centrai  da  lateral 
ria  área.  Na  fase  final,  entre 
os  Grenis,  correu  um  pouco 
mais.  sem  ultrapassar  o  la- 
leral  do  Atlético.  Realizou, 
apenas,  jogadas  sem  objetivi¬ 


dade  como  dar  voltas  cm 
torno  de  sl  mesmo  e  sòmente 
uma  vez  conseguiu  centrar  da 
Unha  de  fundo,  fracamente, 
para  Hélio  agarrar,  sem  di¬ 
ficuldade. 

Servillo  e  Alclno  —  Jogan¬ 
do  maia  sem  a  bola,  ServiUo 
não  agradou  à  torcida  que 
passou  a  vaiá-lo,  porém,  tra¬ 
balhou  muito  para  o  ataque, 
pois  abria  conatantemente  a 
defesa  do  Atlético,  por  onde 
passava  Pelé,  C-érson  e  Zito. 
Mesmo  sem  se  entender,  como 
nas  outras  oportunidades,  com 
Silva,  o  gaúcho  Alcino  fèz 
duas  boas  jogadas.  Sua  gran¬ 
de  qualidade  é  que  está  sem¬ 
pre  presente  ás  jogadas  den¬ 
tro  da  área,  procurando  a 
tóda  hora  o  gòl,  nunca  re¬ 
cuando  da  violência. 

Pelé  e  Silva  —  Sem  se 
empregar  a  fundo,  preferindo 
sempre  as  jogadas  certas 
Pelé,  mesmo  assim,  deu  gran¬ 
de  trabalho  a  defesa  do  Atlé¬ 
tico,  fêz  duas  Jogadas  geniais, 
das  quais  uma  resultou  em 
gôl  e  a  outra  o  zagueiro  Fred 
tirou  a  bola  quase  da  linha 
de  gói.  Também  Silva  estêve 
bem,  recuando  para  apanhar 
a  bola  no  meio  campo,  em¬ 
bora  não  se  tenha  entendido 
com  Alcino. 

Paraná  e  Rlnaldo  —  Ambos 
não  estiveram  bem.  O  ponta 
do  Palmeiras  é  dispersivo  com 
a  bola  nos  pés  e  Paraná  al¬ 
terna  as  jogadas  boas  com  as 
péssimas. 

MEIO-CAMPO 

Zito  e  Dias  —  O  jogador 
do  Santos  sabe  como  coman¬ 
dar  um  time  explorando  as 
falhas  do  adversário,  levando 
o  ataque  à  frente.  Muitas  ve¬ 
zes  estéve  em  posição  de 
tiro  ao  gói  e  outras  vêzes  au¬ 
xiliou  sua  defesa.  Dias,  não 
conseguiu  formar  com  Fefeu 
uma  boa  dupla.  Nunca  levou 
à  frente  seu  time,  perdendo 
longe  o  duelo  com  Zito. 

Gérson  e  Fefeu  —  Gérson 
é  o  dono  da  posição,  com 
uma  personalidade  enorme 
dentro  do  campo  Se  coloca 
sempre  em  posição  de  rece¬ 
ber  livre  a  boia  c  quando 
executa  os  lançamentos  o  faz 
quase  sempre  com  perfeição. 
Fefeu,  também  algo  dispersi¬ 
vo  foi  inferior.  A  seu  crédito 
teve  apenas,  o  belo  gô!  de 
fora  da  área. 


A  atração  da  temtna  6  o  irando  prémio  Carlos 
Tellea  da  Rocha  Faria,  na  milha  e  com  cinco  milhões 
de  dotação.  O  Clássico  pira  a  ala  feminina  do  turfe 
carioca,  reuniu  dez  competidoras,  marcando  nóvo  en¬ 
contro  de  Enld  o  Edição,  o  primeiro  na  iluil  tempo¬ 
rada. 

Tanto  Enld,  coma  a  tordllhi,  foram  as  melhores 
éguas  do  too  passado,  quando  dominaram  impiamen¬ 
te  a  esfera  clássica.  E,  na  última  vez  que  medirem 
fórçu,  a  vitória  ficou  com  Enld  que  derrotou  ■  rival 
com  autoridade  nos  dois  quilómetros  do  Duque  de 
Caxias.  Neste  dli,  Edição  não  estava  multo  firme  dos 
locomotores,  tanto  que,  em  sogulde,  foi  afastada  do 
entralnement  e  submetida  a  longo  período  do  cure. 
Enld  ainda  correu  mela  duia  vêzes  no  final  da  tempo¬ 
rada,  fracauando  cm  ambas.  Esto  ano,  no  entanto, 
Enld  reapareceu  vencendo,  enquanto  Edição  correu 
duas  vêzes,  sem  coniegulr  confirmar  sua  melhor  clas¬ 
se.  Agora,  estão  Juntaa  na  milha  e  •  vantagem  é  de 
Enld  que  está  melhor  preparada  na  dlatáncia.  Edição 
possui  apenaa  uma  passada  na  milha,  poli  vem  de 
duas  atuações  no  quilómetro. 

Das  outras  Inscritas  —  Estllhelra.  La  Françalae, 
Divertida,  Deidade,  Happy  Moonn,  Starita,  Flanna  e 
Esdrúxula  —  podemos  falar  de  Divertida  c  Flana,  que 
aáo  mala  novas  que  Enld  e  Edição.  Divertida  6  uma 
égua  de  bois  qualidades,  goata  da  dlatáncia  c  está 
bem  trabalhada,  enquanto  Flana  se  encontra  em  fase 
do  grande  evolução.  Basta  dizer  que  vem  de  três  vi¬ 
tórias  consecutivas,  a  última  na  aemina  passada,  quan¬ 
do  distanciou  Drive-In  em  ótimo  «empo. 

REUNIÃO  DE  QUINTA 
COM  AS  MONTARIAS 
E  OS  FORFAITS 


11  -  às  ZOhISm  _ 

1.200  znetzoi  —  erg  1.100. 000 

kg 

1— 1  Ir»  Vamp»,  j.  Reti  57 
2  Bei»  Prenda,  OJ';  Silva  37 

2— 3  Quanagra,  H.  Vascono.  37 
4  capuetne.  A.  da  silva  57 

3— 3  M.  Cambalhota,  p.p.  p.»  57 

6  Cadlsta,  M.  SUva  ....  57 

4— 7  Precavida,  C.  Morgado  57 
8  Itlnga,  R.  A.  Pinto  ..  57 

2. »  PAREO  —  ás  20h«5m  — 
1.000  metros  —  CrJ  700.000 

Kg 

1—  I  Índio  Jarl,  A.  Santos  .  58 

2  Ivar,  M.  Andrado  . 58 

2— 3  atlma,  W.  Andrade  ..  50 

4  Helen  Dear,  A.  Ramos  51 

3— 5  Olpao,  H.  Vaaconeetoa  50 
0  Redomâo.  L.  Santos  ..  58 

4— 7  Arabat&6he,  J.  B.  Paul.  58 
8  Cabrlnba.  M,  Silva  ,.  58 

3. «  PAREO  —  às  21hl3m  — 
1.300  metros  —  Cr?  700.000 

Kg 

* — 1  Pacoca,  P.  Menezes  ...  58 

2— 3  Volturno,  D.P.  Silva  .  51 

3  Cobre,  A.  Santos  ....54 

3 —  f  Rei  Ricardo,  J.  B.  Paul.  54 

5  K  Cacique.  M.  Silva  .  56 

4— 6  PalquerO.  J.  Pedro  F.«  58 

7  Aradna.  P.  Alves  . 58 

4. »  PAREO  —  à>  21h<3m  — 
1.300  melros  —  Cr»  800.000  • 

Kg 

1— 1  Decretai,  A.  Bantoa  ..  54 

2  Tarantua,  F.  Menezee  .  68 

3  Rei  do  Aço,  J.  Santos  .  52 

2— 4  Portoflno.  J.  Pedro  F.®  58 

5  Payaso.  R.  R.  Pinto  ,  54 

6  Mister  Ede,  L.  Acufla  56 

3— 7  Ke-Vá,  A.  Ramos  . 36 

a  Interpol,  B.  Alves  ....  56 
"  Qutxote,  W.  Andrade  .  54 

4— 9  Lelzo,  A.  da  Silva  ...  56 
10  Zareto,  L.  Carlos  ....  36 

"  Traiçoeira,  n8o  correrá  54 


Vetroff 

chega 

hoje 

SAO  PAULO  (Sucursal) 
—  Pierre  Vetroff,  cam¬ 
peão  francês  dos  galos  e 
primeiro  classificado  no 
Ranking  Europeu,  chega  a 
São  Paulo,  hoje,  proceden¬ 
te  de  Marselha,  acompa¬ 
nhado  de  seu  técnico,  Hen- 
rl  Barba,  para  enfrentar 
Éder  Joíro.  ex-campeão 
mundial  da  categoria,  no 
próximo  sábado,  no  Giná¬ 
sio  do  Ibirapuera. 

Vetroff  é  considerado, 
atualmente,  um  dos  melho¬ 
res  pugilistas  europeus  dn 
categoria  e  possui  as  mes¬ 
mas  características  do  ja¬ 
ponês  Fightinp  Arada, 
por  estas  qualidades  é 
que  foi  escolhido  peio 
empresário  Abrahan  Kat- 
zenelson,  para  lutar  com 
Éder  Jofre.  nesta  fa¬ 
se  dc  preparativos  do  Ga¬ 
lo  dc  Ouro,  para  enfrentar 
0  campeão  mundial  dos  ga¬ 
los,  31  de  maio  no  Budo- 
kan  Hall  de  Tóquio,  peio 
titulo  mundial  da  catego¬ 
ria. 

Segundo  telegrama 
enviado  por  Hcnrí  Barba, 
a  um  matutino  desta  Capi¬ 
tal,  Vetroff  vem  devida¬ 
mente  preparado,  apto  a 
uma  grande  atuação,  certo 
mesmo  que  derrotará  0 
brasileiro. 

Por  outro  indo,  aproxi¬ 
madamente  50  por-ccnte 
dos  ingressos  já  foram  ven¬ 
didos,  esperando-se  que 
numeroso  público  compa¬ 
reça  ao  Ginásio  do  ibira¬ 
puera. 


3.»  PAREO  —  ás  22b20m  — 
1.006  metros  —  CrJ  800. 060  — 
(Bettlng). 


t' — !  Arasol,  p.  Alves  .  58 

2  El  Ca  banho,  J.  Barras  .  38 

3  R.  do  Pecada.  B.  Alves  56 

2 —  4  Armadilha,  L.  Roberto  .  58 
5  Blrd  Blue.  F.  Menezes  58 
8  Sem  Legenda,  M.  Andr.  56 

3— 7  Pitoresca,  J.  Graça  ...  56 

a  Querltan,  O.  Ricardo  .  58 
8  Helna,  J.  Borja  .  jg 

4— 10  Zé  Bonltlnbo,  A,  Reis  58 

11  L.  Veneza.  J.  Pedro  P.®  56 

12  G.  Maraler,  R,  A.  Pinto  58 

6. °  PAREO  —  às  22h53m  — 
2.200  metros  —  CrJ  1.100  000 
—  (Bettlng). 

kg 

1— 1  Elogio,  A .  Rleardo  ....  37 
”  Enselo.  J.  Corrêa  ....  57 

3  Boren.  L.  Acuúa  . 57 

2 —  3  reativai,  H.  Vasconcelos  37 

4  Dom  Romeu.  P.  Men.  57 
3  Zé  Pelé,  J.  Borja  ....  57 

3 —  8  Herbert,  C.  A.  Souza  57 

7  Happy  Wlnd,  M.  Silva  57 

8  Blulln,  J.  G.  Martin»  .  57 

4— 9  Acalento,  C.  H.  Carvalho  57 

10  Mlrollncoln,  C.  Souza  .  57 

11  Guarnpema,  A  Machado  57 

12  Dncle.  W.  Andrade  ..  37 

7. »  PAREO  —  is  23h30m  — 
1.206  metros  —  Crí  100,006  — 
(Bettlng). 

Kr 

1— 1  HuUy-Gully,  U.  cunha  38 

2  Hawlck,  P.  Estéves  ...  54 

3  Cowboy,  L.  Acuúa  ....  56 

2— 4  Peiotio,  J.  Pedro  F.»  .  56 

5  Sportlng  Life,  L.  Sanloa  54 

6  América,  nAo  correrá  ,  54 

3— 7  Cartago,  J.  B.  Paullelo  56 
“  Q!nger‘a  Cholce,  L.  Car.  56 

8  Azaléa,  nio  correrá  ..  56 

9  Chlsanta,  O.  F.  Silva  52 

4— 10  Gaúcho  Negro,  N,  Lima  3B 

11  Bom  Guri.  M.  Silva  ..  56 

12  Pelmar,  P.  Lima  ....  56 

13  Sotéla,  F.  Menezes  ....  54 


Atlético 
e  uruguaios 
será  hoje 

BELO  HORIZONTE,  (Su¬ 
cursal)  —  Encerra-se  ho¬ 
je  o  Tornco  Triangular  In- 
lercionai.  nesta  capital, 
com  a  realização  do  jògu 
entro  0  Atlético  Mineiro 
e  0  selecionado  "B”  do 
Uruguai.  Ambos  os  times 
venceram  a  equipe  do  San¬ 
tos,  o  outro  participante  dó 
Torneio. 

A  equipe  do  Atlético 
Mineiro  será  a  mesma  que 
enfrentou  as  seleções  bran¬ 
ca  e  grená,  do  Brasil  do¬ 
mingo  na  cidade  do  Ca¬ 
xambu.  Canindé,  que  se  ha¬ 
via  contundido,  já  sc  apre¬ 
senta  em  condições  e,  esta¬ 
rá  a  postos. 

O  URUGUAIO 

Ondino  Vieira  voltou  a 
salientar  que  a  seleção 
uruguaia  não  está  com  a 
sua  fôrça  máxima,  pois  os 
jogadores  do  Penarol  e  do 
Nacional  ficaram  em  Mon¬ 
tevidéu,  onde  tinham  com¬ 
promissos  ptios  seus  clj- 
bcs.  na  Taça  Libertadores 
da  América.  Disse  que,  no 
entanto,  0  time  que  dispu- 
la  0  triangular  c  á  base 
da  seleção  e  está  cm  boa 
forma,  devendo  realizar 
boa  exibição  no  jôgo  de 
hoje. 

EQUIPES 

O  Atlético  Mineiro  jo¬ 
gará  com:  Hélio:  Canindé, 
Dari,  Fred  e  Dawson:  Air- 
tnn  c  Buglê;  Ronaldo,  Pau¬ 
lista,  Roberlo  Mauro  e 
Tião. 

Os  uruguaios:  Gouzalez; 
Ubinaz.  Frorche,  Cranay 
e  Mondei:  Sona  c  Alvares; 
Salva.  Douskus,  Sas:a  e 
Langon. 


AMBIÇÃO  VENCE 
E  SUSA  FRACASSA 


Ambição  assumiu  a  lide¬ 
rança  da  ala  feminina  da 
geração  mais  nova.  que  es¬ 
tava  cm  poder  do  Susa,  co¬ 
mo  vencedora  do  Ministério 
da  Agricultura,  quando  der¬ 
rotou  Ambição.  Agora,  as 
coisas  foram  favoráveis  ã  fi¬ 
lha  dc  Timão,  uma  vez  que 
sua  Bdvcrsãrla  ficou  alija¬ 
da  da  competição,  acometi¬ 
da  que  foi  de  torte  hemorra¬ 
gia.  Assim,  livro  de  Busa, 
Ambição  conquistou  fãcll 
triunfo,  após  correr  acomo¬ 
dada  para  uma  partida  oe 
reta.  E,  ao  surgir  no  direito, 
lançada  pelo  centro  da  pista 
por  seu  pllóto.  Ambição  não 
encontrou  resistência  pela 
frente  e  foi  passando  calma¬ 
mente  para  a  vanguarda, 
ate  chegar  no  espelho  com 
mais  de  três  corpos  de  van¬ 
tagem.  Esta  foi  sua  segunda 
vitória  nas  pistas,  em  três 
apresentações  e  primeira 
cisslca,  aparecendo  como  a 
melhor  potranca  do  momen¬ 
to. 

Hematlta,  a  segunda  colo¬ 
cada,  correu  bem,  demons¬ 
trando  &er  uma  potranca  de 
futuro,  prlnclpalmentc  quan¬ 
do  o  percurso  aumentar.  A 
terceira  posição  ficou  com 
Nouvelle  Vague  e  8ttng  Ray 
completou  0  placard.  Depois 
chegou  Praletrn,  que  ilgurou 
11a  primeira  pari-,  desapare¬ 
cendo  na  reta,  numa  de¬ 
monstração  do  que  não  é  a 
mesma  égua  da  pista  de  gra¬ 
ma.  Quclldonla  nada  produ¬ 
ziu  e  Susa,  que  vinha  bem 
na  vanguarda,  parou  de  re¬ 
pente  e  terminou  em  última 
distância,  voltando  da  rala 
puxada  por  seu  pllóto,  bo¬ 
tando  multo  sangue  pelas 
narinas. 

A  seguir,  apresentamos  o 
resultado  completo  da  reu¬ 
nião  de  anteontem  na  Gá¬ 
vea: 

li*  PARKO  —  I  Z00  metro» 

1. *  Ardeiua.  J.  Borj»,  ap.  ..  33 

2. °  Salamandra.  P.  Men.,  »p.  34 

3. °  R.  Bela,  L.  Corrêa,  ap,  ..  55 

Diferenço»:  2  corpo»  o  3/4  de 
corpo.  Tempo:  76"l/5.  Veno. 
15)  Crí  142.  Dupla  (34)  Crí  72. 
Pliicés  <M  Crí  48  c  (7)  Crí  97. 
ARDENZA  —  F.C.  4  «no»  — 
Silo  Paulo  —  Fll.}  Alberlgo  e 
Xale.  Proprietário:  Hara»  Rio 
dos  Prade».  Treinador:  P.  P. 
Lavfir.  Criador:  A.J.  Peixoto 
de  Caatro  Jr. 


Olheiro 
ganhou  em 

C,  Jardim 

Olheiro  levantou  com  fa¬ 
cilidade  0  QP  Oswaldo  Ara¬ 
nha,  prova  principal  de  do¬ 
mingo,  cm  Cidade  Jardim, 
derrotando  um  lote  de  10 
competidores,  deixando  na 
segunda  colocação  Non  Plus 
UHra. 

Vindo  de  perder  para  Ze- 
nabre  na  pista  de  areia, 
quando  obrigou  o  vencedor 
a  bater  o  recorde  dos  2.400 
metros,  Olheiro  apresenta¬ 
va-se  como  favorito  c  cor¬ 
respondeu  plenamente.  O 
tempo  para  os  2.200  metros 
foi  de  138’*4/10.  Com  esta 
vitória  0  filho  de  Royal 
Chlef  teve  sua  Inscrição  no 
GP  São  Paulo  garantida. 

O  resultado  dos  nove  pá¬ 
reos  disputados  domingo  em 
Cidade  Jardim  foi  0  seguin¬ 
te: 

1’  —  2.200  —  Sgring  Dream 
(C,  Pifion)  c  Colínense  (N. 
Ludgero).  V.  16;  D.  (24)  34, 
P.  14  e  21.  Tempo:  145"4/10. 
24 —  1.200  —  Eclana  (J.  Al¬ 
ves)  n  Orfanzlnha  (D.  Bue- 
no).  V.  31;  D.  (22)  145;  P- 
21  e  30.  Tempo:  7ô"l/io. 

34  —  1.500  _  Jistc  lA.  Ar- 
tlm)  e  Bôto  (C.  Dutra).  V. 
25;  D.  (12)  34;  P.  16  c  19. 
Tempo:  95'T/10. 

44  —  1,500  —  Zarin  (D.  Gor¬ 
da),  Netíare  (J.  P.  Martins  1 
e  Rapld  (S.  Iodlce).  V.  34- 

D.  (23)  41;  P.  17,  18  c  32. 
Tempo:  D5"4/10. 

54  —  1000  —  Nemoral  (E, 
Sampaio),  Querubim  (J.  Al¬ 
ves)  e  Benvlndo  (E.  Sam¬ 
paio).  V.  155:  D.  (34)  59: 
P.  26  ,  14  e  18.  Tempo: 
81"3,T0 

64  —  looo  —  Redstone  ij 
Fagundes),  Eulachuco  <U. 
Bueno)  e  Limpa  Trilho  (J. 
Carllndo).  V.  81;  D.  (34> 
112;  P.  28  .  25  c  27.  Tempo: 
62"2/10 

—  1.400  —  Assuma  (C. 
Dutra)  e  Simpática  (J.  Fa¬ 
gundes).  V.  29;  D.  (24i  35; 
P.  23  e  36.  Tempo:  88"7'10. 
8“  —  Clássico  Oswaldo  Ara¬ 
nha  —  2  200  —  CrS  4  000  000 
—  Olheiro  (S.  Lõbo>,  Non 
Plus  Ultra  <A  Bnrro-O'  e 
Cama>  iL  Rignni*.  V  IR 
D  1 14 •  27;  P,  14.  19  e  23 
Tempo:  138"4  10. 

0U  —  1  GOti  —  Fermnn:  1 J 
Alves  1  r  Kanoto  -J.  M  Arrtn- 
rim-,  V  17;  D  14i  35.  P- 
14  e  21  Tempo:  99". 


2.»  PAREO  —  1.100  metro» 

t  0  Figo.  A.  Sinto . . 

a.»  Prtgontrd,  J,  Machado  58 

3.4  Pd»,  A.  Mtchado  . 56 

Dltcrença»:  1/3  corpo  0  1/3 
corpo.  Tempo:  82".  V»nc.  (41 
Crí  30.  Dupt»  (13|  Crí  14.  Pla- 
c»»:  (4)  Cri  10  e  tl)  Crí  10. 
FIGO  —  M.C.  3  «no»  —  Sâo 
P»ulo  -  Fll.:  Alberlgo  o  Urge. 
Proprietário:  Zéll»  G.  Peixoto 
de  Cutro  Júnior.  Trelnkdor: 
Jo»é  L.  Pedro»».  Criador:  A.  J. 
Peixoto  de  Ctairo  Júnior. 

3.4  PAREO  —  1.200  rarlro»  — 

(Prêmio  BxrAo  dc  Ptrxclcabi) 
l.o  AmblçAo,  J.  Machado  ..  53 

2.4  Htmitlto.  D.P.  Sllv»  ..  53 

3. °  Nouvelle  Vague.  M.  Sllv»  33 

4. »  Sllng-JUy,  A.  Santos  ..  33 

5. »  Praelr».  O.  Cardoso  ...  53 
'6.4  Queimam»,  A.  Ramo»  55 
7.«  Sua»,  A.  Ricardo  (•)  ..  55 

(•)  Teve  hemorragia. 
Diferença»:  1/2  corpo  e  1/2 
corpo.  Tempo:  71"4/3.  Venc. 
(3)  Crí  20.  Dupla  (24)  Crí  193. 
Flacê»  (3)  Crí  23  e  (2)  Crí  61. 
AMB1ÇAO  —  F.C.  «no»  —  RO. 
Sul  —  Fll.:  Ttmlo  o  Melopêe, 
Proprietário:  Stud  Tereaópolla. 
Treinador:  P.  Morgado.  Cria¬ 
dor:  Luiz  O.  A.  Valente. 

4.*  PAREO  —  1.066  metros  — 

(1.4  Aniversário  d»  TV -Globo) 

1.4  Aperitivo,  J.  Machado  .  55 

2. "  Clocotó,  D.P.  Silva  ...  55 

3. ®  Sereno,  M.  81lv»  . 35 

DtfereQçai:  1  corpo  o  míni¬ 
ma,  Tempo:  M".  Vence.  (7) 
Crí  185.  Dupl»  (34)  Crí  39. 
Placês  (7)  Crí  31,  (10)  Crí  22 
e  (3)  Crí  21.  APERITIVO  — 
M.A.  2  «nos  —  B4o  Paulo  — 
PU.:  Quebec  e  Bluette.  Pro¬ 
prietário:  Stud  Cre-Selt.  Trei¬ 
nador:  Rubens  Sllv».  Criador: 
Haras  S4o  Joaê  a  Expedlctu». 

5. »  PAREO  —  1.900  melros 

1.4  Gateza.  A.  Santo»  . 53 

2.«  P.  Mascarada.  J,  Ttnoco  55 

3.0  Megêve.  M.  Sllv»  . 53 

Diferença»:  Vário»  corpo»  c  2 
corpos.  Tempo:  80"  1/5.  Venc. 
ll)  Crí  25.  Dupla  (12)  Crí  43. 
Placês  11)  Crí  16.  (6)  Crí  2d 
e  (5)  Crí  19.  GATEZA  —  P.  C. 
2  anos  —  R.Q.  Sul  —  Fll.: 
Swallow  TaU  e  Bonne  Amie. 
Proprietário:  Zêtla  G.  Peixoto 
d»  Castro.  Treinador;  Josê  L. 
Pedresa.  Criador:  A.J.  Peixoto 
de  Castro  Jr. 

6. »  PAREO  —  1.460  melros 

1.®  Plrst  Cias»,  J.  Machado  ,  56 
2.0  Fibra,  L.  Corrêa,  ap.  ..  34 
3.0  Old  Flame,  J.  P.  F.",  ap.  34 


SABADO 

1)  —  1.200  —  CrS  .... 
1.360.000  —  Masachio  52, 
Holin  56,  Desatino  56,  An- 
daluz  56,  Modigliani  50  c 
Mangazo  56. 

2)  —  1.200  —  Cr$  .... 
1.300.000  —  Scrgirá  56, 
Gallantry  56,  Secret  Love 
56,  Fierté  56,  Fessonia  56, 
Frase  56  e  Dolcc  Farnien- 
te  56. 

31  —  1.200  —  CrS  .... 
1.306.000  —  Évano  57,  Sur- 
ricntcj  57,  Seu  Mozart  (ex- 
Edjelé)  57,  Cheitan  57,  Es¬ 
padim  57,  Ivan  57  e  Cuida¬ 
do  (e.\ -Estragem)  57. 

4i  —  (Grama)  —  1.400 

—  CrS  l.lOO.OC  1  —  Clcri- 
rato  52,  Esle  52,  Lunaison 
52,  Zut  52.  Ural  52,  Exage¬ 
ro  52,  Juc-Jac  52,  Egon  54, 
Saint  Germain  60,  El  Go¬ 
lea  56  c  Estio  60. 

5)  —  (Grama)  —  1.400 

—  CrS  1.100.000  —  Fine 
Champagne  57.  Happy 
Princess  57,  Encarna  57, 
Luena  57.  La  Française  57, 
Urlezia  57,  Envy  57  Me¬ 
gan)  57,  Eidotéia  57  c  Rai¬ 
nha  Beia  57. 

6)  —  (Grama)  —  1.000 

—  Cr$  1.300.000  —  Sala¬ 
manca  56,  Fração  56,  Ara- 
biue  56,  Malicieuse  56,  Dia¬ 
na  56,  Dulinha  56,  Faiaise 
56,  Viação  56,  Jareta  56  c 
Hetaira  56. 

T)  —  (Grama)  —  1.000 

—  CrS  1.300.000  —  Lighl- 
Ja  56.  Ben  Canaan  56.  Em- 
pelirln  56,  Lippl  56.  Aralto 
56.  Mr.  Foca  56,  Agrigenln 
56.  Iy<rd  Byron  56.  Vitorio 
56.  Tatarná  56  c  Five  Fin¬ 
ge  r?  56. 

8,  —  1.300  —  CrS  300.000 

—  Mabruk  58.  Pato  Selva¬ 
gem  58.  Mar  Cruel  54,  Van 
Gogh  56,  Anapio  56,  Psiu 
56,  Maestro  de  Madrid  58, 
Jeune-Prinee  58,  Hemlci- 
1  lo  56.  Sassanic,  54.  Don 
Juaii  58,  Conde  E.  50.  Lord 
T!i'i  56  e  Redoxan  56. 

9  —  1.200  —  CrS  .  . 
1.1  (10. (100  —  F- 'atina  57. 

l.arik  Peivibu  57,  Bt*lu  Sí- 
ilha  57.  Fabier.ne  57.  Bra- 
,-iVira  57,  Viável  57.  Fin¬ 
ta  Alíxia  57.  Knargia  57. 
K  i  me*.  57.  Eliegc-  57  c  Ala- 
te  57. 


Dlfarenços:  1  corpo  e  I  cor¬ 
po.  Tempo:  84".  Venc.  (3)  Crí 
17.  Dupla  |23)  Crí  33.  Placês 
(3)  Crí  13.  (3)  Crí  19  •  (S) 
Crí  27.  PIR3T  CLASS  -  F.C. 
3  anos  —  SAo  Paulo  —  fu.: 
Fort  Napolêon  0  Quadrilha. 
Proprietário:  Haras  Sáo  Josê  • 
Expedlctu».  Treinador:  Ernanl 
Freitas.  Criador:  Haras  S»o 
Josê  e  Expedlctu». 

7A  PAREO  —  i.ioa  metrot 

1.0  Paulltner,  A.  Bsnto»  ...  38 

2. ®  Planeur,  F.  Estêve»  ...  36 

3. ®  Salsmalec,  D.  Moreira  .  38 

Diferenças:  2  corpo»  •  3/4  do 
corpo.  Tempo:  64".  Venc.  13) 
Crí  101.  Dupla  (24)  Crí  69. 
Placês  (3)  Crí  23,  (9)  Crí  14  • 
(3)  Crí  13.  FAULKNER  —  M.T. 
3  anos  —  5íu  Paulo  —  Fll.: 
Blaclcamoor  e  Oralnla.  Pro¬ 
prietário:  Stud  Piranhas.  Trei¬ 
nador:  Paulo  Morgado.  Cria¬ 
dor:  H»ra»  84o  Josê  e  Expc- 
dlctux. 

g.4  PAREO  —  1.200  metros 

1. ®  Chanceler,  J.  Tlnoco  ...  58 
2“  Hugulnho,  D.P.  Silva  .  56 

3.°  Happy  Jsck.  M.  Silva  .  36 

Náo  correu:  Zê  Bala. 
Diferenças:  I  corpo  e  2  cor¬ 
po».  Tempo:  77"l/5.  Vence.  (I) 
Uri  28.  Dupla  (I2|  Crí  35. 
Plocêa  UI  Crí  12,  (3)  Crí  13 
e  (9)  Crí  15.  CHANCELER  — 
M.  A.  3  anos  —  R  O.  Sul  — 
PU.:  Mehdl  e  Nice.  Proprietá¬ 
rio:  Stud  Joaninha.  Treinador: 
Gilberto  L.  Ferreira.  Criador; 
Horaa  da  Figueira. 

9.°  PAREO  —  1.090  melros 

l.o  Quo  Bonita!,  JP.  F.4,  ap.  55 

2. ®  Bela  Luixa,  P,  Estêve»  .  57 

3. ®  Unlque.  J.  Mscbado  ..  37 
Náo  correu:  Jolnha.  . 
Diferenças:  Paleta  e  pescoço. 

Tempo:  63".- Vence.  (8)  Crí  29. 
Dupla  (44)  Crí  61.  Placês  (81 
Crí  11.  II)  CrJ  12  e  (1)  Crí  11. 
QUE  BONITA I  —  F.C.  4  ano» 
R.O.  Sul  —  Fll.:  Guaranlztnho 
e  Que  Encanto.  Peop.:  Stud 
Parati.  Treinador:  Moscyx  Co¬ 
ne  Jo.  Criador:  Haras  Simpatia. 

Movimento  da»  apostu:  Crí 
250.508.000.  Concursos;  Crí  ... 

12.458.300.  Total:  CrS  . . 

262 .866.290. 

RESULTADO  DOS  CONCUHBÇ8 

Concurso  —  6  pontos  —  103 
ganhadores  —  Crí  13.175. 

Concurso  —  7  pontoe  —  I 
ganhadores  —  Crí  1.365.338. 

Brltlng  —  117  ganhadora»  — 
Crí  30.381. 


DOMINGO 

1)  —  1.400  —  CrJ  .... 
1.600.000  —  Fernandcl  55, 
Copag  55,  Malaparle  55, 
Embalo  55  o  Gostoso  55. 

2)  —  1.400  —  Cr$  .... 
1.300.000  —  Hurra  54, 
Mouette  5B,  Fusão  58,  Dap- 
per  56,  Freeness  56,  Octa- 
va  58  e  Rondadora  56. 

3)  —  1.400  —  Cr$  .... 
1.100.000  —  Folr  Miss  57, 
Aravá  57,  Jazida  57,  Eslo- 
vènla  57,  Bela  Lulza  57, 
Prevenida  57,  Flora  Cam- 
bucá  57  c  Good  Charm  53. 

4)  —  1.500  —  Cr$  .... 
1.300.000  —  Jocker  56, 
Fenlon  50,  Messldor  56,  Fi¬ 
xo  56,  Rei  David  56,  Fron- 
ton  56,  Fragnard  58,  Ve- 
nuto  56  c  Floco  56. 

5)  —  Grande  Prêmio 
Carlos  Telles  da  Rocha  Fa¬ 
ria  —  1.600  —  Cr$  5.000.000 

—  Estllhelra  56,  La  Fran¬ 
çaise  60,  Divertida  56,  Dei¬ 
dade  56,  Happy  Moon  56, 
Edição  60,  Starita  56,  Enid 
60,  Flanna  56  e  Esdrúxula 
60. 

6)  —  1.000  —  CrS  .... 
1.300,000  —  Piripiri  56,  Ra- 
llcs  56,  Prisco  56,  El  Kilar- 
ney  56,  Himation  56,  De- 
lingcr  56,  Forgotten  56, 
Caudilho  56,  Peblo  5G.  Ma- 
niold  56  0  Carnaval  56. 

7)  —  1.000  —  Cr$  .... 
1.300.000  —  Catemosa  56, 
Jandinha  56,  Esperta  56, 
Fair  Fortune  56,  DonB  Mer¬ 
cedes  56,  Cllvia  56,  Cli- 
quaille  56,  Guia  58,  Falda 
56.  Elanéa  56  e  Lambuja  56. 

81  —  (Areia)  —  1.600  — 
CrS  800.000  —  Caruà  60, 
Alfredo  58,  Aimberé  58, 
Hepatan  54,  Quioioô  54, 
Fantail  5íl,  Jadil  60,  Decil 
60  c  Joeile  56. 

9>  —  (Areia)  —  1.300  — 
(Variante)  —  CrS  800.000 

—  Kc-Cumba  54,  Lady  Ma- 
tirid  56.  Halestina  54.  Ana 
Lúcia  56,  Paquera  54,  Des¬ 
forra  52.  Rosaflor  58  e  Lts- 
ca  56. 


INSCRIÇÕES  PARA 
AS  CORRIDAS  DE 
SABADO  E  DOMINGO 
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CORREIO  DA  MANHA,  Terça-Feira,  26  de  Abril  de  1666 


2.°  Caderno 


TIME  BASE  ACERTA 
E  VENCE  ATLÉTICO 
COM  CLASSE :  2  x  0 


CAXAMBU  —  A  atuação  destacada  da  linha  dc  za¬ 
gueiros  —  Carlos  Alberto,  Brito,  Orlando  c  Ríldo  — 
o  entendimento  c  a  personalidade  dos  jogadores  do 
meio-cnmpo  —  Zito  c  Gérson  —  c,  aindu,  o  excelente 
desempenho  de  Pelé  e  Scrvillo  —  multo  infeliz  —  no 
ataque,  traduziram  o  domínio  total  da  equipe  gre- 
ni,  no  treino  de  domingo,  no  campo  do  CRAC,  con¬ 
tra  o  Atlético  Mineiro,  que  foi  vencido  por  2  a  0. 

Já  a  equipe  branca  não  atuou  bem  com  o  seu 
meio-campo  pouco  inspirado,  sem  conseguir  Jevar  a 
frente  o  ataque  —  que  também  não  esteve  bem  —  c 
permitindo  que  o  Atlético  atuasse  bem  c  ameaçasse, 
por  algumas  vézes.  A  prova  está  em  que  os  gols  fo¬ 
ram  assinalados  por  Silva,  de  pénalte,  c  o  outro  de 
fora  da  área,  por  Feíeu. 

Roberto  Mauro,  marcou  o  gol  do  clube  mineiro, 


enquanto  na  segunda  fase, 
ram  para  a  equipe  grená. 
rlgiu  o  treino  cuja  renda 
600  mil  cruzeiros. 

PRIMEIRO  TEMPO 

As  equipes  atuaram  com 
a  seguinte  constituição: 
Branca:  Fábio;  Murilo,  Di- 
tSo,  Orlando  c  Oldair;  Dias 
e  Fefeu  Garrincha,  Alcl- 
no,  Silva  c  Rlnaldo  —  Grc- 
nà:  Manga;  Carlos  Alber¬ 
to,  Brito,  Orlando  o  Rildo; 
Zito  e  Gérson;  Garrincha, 
Servüio,  Pelé  e  Paraná. 

Garrincha  e  Orlando 
atuaram  entre  os  bran¬ 
cos  e  no  periodo  final,  do¬ 
braram  e  jogaram  outro 
tempo. 

Atlético:  Hélio;  Canindé 
(Dawson),  Fred,  Dari  e 
Décio  Teixeira;  Bougleux, 
Aírton  c  Paulista;  Ronaldo, 
Roberto,  Mauro  e  Tiáo. 

A  formação  do  Atlético 
num  4-3-3,  pelo  centro  com 
Aírton,  Bougleux  e  Paulis¬ 
ta,  evidenciou  desde  o  ini¬ 
cio  que  o  clube  mineiro 
atuaria  mais  defensivamen¬ 
te,  como  deseja  a  Comissão 
Técnica.  E  assim  foi  duran¬ 
te  quase  todo  o  tempo,  em¬ 
bora  os  três  dianteiros  — 
Roberto  Mauro,  Ronaldo  e 
Tláo  —  ainda  dessem  tra¬ 
balho  à  defesa.  Apesar  des¬ 
se  sistema  de  jôgo  do  Atlé¬ 
tico  o  domínio  da  seleção 
com  Dias  e  Fefeu,  no  meio- 
campo  não  foi  dos  maio¬ 
res.  Silva  e  Alcindo,  tam¬ 
bém  não  se  entenderam  tão 
bem  como  das  outras  vè- 
zes,  o  que  facilitou  o  tra¬ 
balho  da  defesa  do  Atléti¬ 
co.  O  panorama  desta  fase 
apresentou  a  seleção  ata¬ 
cando  muito  mas  sem  maior 
objetivo  o  que  ftol  traduzi¬ 
do  no  pequeno  placar  de 
2x1  com  um  gpl,  aos  25 
minutos,  de  SiSua,  de  pê- 


Pelé  c  Servilio,  assinala- 
Gualter  Portela  Filho  di- 
nlcançou  a  15  milhões  c 

nalti  (Fred  em  Alcino)  c 
outro  de  Fefeu,  de  fora  da 
área,  aos  32  minutos.  O 
gol  do  Atlético  foi  assina¬ 
lado  por  Roberto  Mauro 
logo  no  inicio  do  treino, 
com  uma  cabeçada  espeta¬ 
cular. 

SEGUNDA  FASE 

A  &eleçáo  Grená  que  íèz  o 
segundo  tempo  do  treino  ain¬ 
da  contra  o  clube  mineiro, 
salu-se  multo  melhor  que  a 
branca.  O  argumento  de  que 
os  jogadores  do  Atlético  es¬ 
tavam  cansados  e  atuarem 
contra  um  time  descansado, 
pode  valer  em  parte,  mas  o 
fato  é  que  06  atacantes  do 
AUétlco  nunca  chegarem  até 
a  área  da  seleção,  onde  os 
quatro  zagueiros,  Carlos  Al¬ 
berto,  Brito.  Orlando  e  Ril¬ 
do,  estiveram  impecáveis .- 
Gérson  e  Zito  formaram  um 
melo  de  campo  com  grande 
personalidade  enquanto  no 
ataque.  Pelé  destacou-se,  se¬ 
guido  de  Servilio,  que  Jogan¬ 
do  sem  bola,  confundia  a 
defesa  adversária. 

Com  uma  defesa  excelente 
e  um  melo  de  campo  domi¬ 
nante.  a  seleção  prãtlcamen- 
te  Jogou  sézlnha.  Se  nfto  di¬ 
latou  o  placar  deve  à  boa 
atuação  do  goleiro  Hélio  — 
ex-botafoguense  —  e  da  li¬ 
nha  de  zagueiros  do  Atléti¬ 
co  e  ainda  princlpaimente, 
pelo  pouco  empenho  de  Pelé, 
nas  bolaa  divididas  pola  só 
se  lançava  nas  jogadas  cer¬ 
tas. 

Os  gols  foram  assinalados 
por  Pelé,  aos  15  minuta,  num 
passe  de  Servilio  e  aos  44  mi¬ 
nutos  por  Servüio,  com  pas¬ 
se  de  Pelé. 


NAS  AGUAS 

DE  CAXAMBU 
_ .  _ £ 

CAXAMBU  —  Afora  meia  dúzia  de  renitentes  ve¬ 
ranistas,  o  hotel  Glória,  abriga,  a  partir  de  ontem, 
apenas  a  seleção  brasileira.  Os  rotarianos  encerra¬ 
ram  domingo  a  sua  convenção  e  partiram  da  cidade, 
deixando  a  Comissão  Técnica  sorrindo  de  felicida¬ 
de,  pela  tranquilidade  e  calma  devolvida  ao  hotel. 

*  *  * 

Pela  manhã,  numa  parlide  de  volei  improvisada 
—  alguns  jogaram  de  calças  de  passeio  —  da  qual 
participaram  Brito,  Jair,  Denilson,  Flávio,  Ublrajara, 
Célio,  Silva  e  Dias,  aconteceu  um  imprevisto.  O  mé¬ 
dio  Dias,  rasgou  as  calças  e  foi  obrigado  a  uma  re¬ 
tirada  estratégica,  de  costas,  para  voltar  ao  hotel  e 
vestir  seu  macacão.  O  fato  mereceu  a  devida  goza¬ 
ção  d*  seus  companheiros. 

*  *  * 

O  goleiro  Manga  faz  anos  hoje  e  o  aniversário 
será,  como  o  de  todos,  comemorado  com  o  clássico 
bôlo  de  velinhas  e  o  parabéns. 

*  *  * 

Manga,.  Orlando  e  Fontana,  disputaram,  ontem, 
uma  partida  amistosa  de  bochas.  O  derrotado,  se¬ 
gundo  o  combinado,  teria  de  carregar  de  volta  ao 
hotel,  o  saco  das  bolas  que,  pesa  vários  quilogra¬ 
mas.  Manga,  derrotado,  preferiu  pagar  alguém  para 
fazer  o  seu  trabalho,  saindo  pela  tangente. 

♦  *  * 

O  Tupi,  assustado  e  temendo  que  a  derrota  de 
domingo  último,  frente  ao  América  mineiro,  pudes¬ 
se  provocar  o  cancelamento  de  seu  treino  com  a  se¬ 
leção,  teleibnou,  anunciando  a  sua  chegada  ontem 
mesmo. 

*  *  * 

Nado  e  Rinaldo  passaram  a  manhã  tóda  olhando 
as  vitrinas,  mas,  acabaram  não  comprando  nada.  Os 
companheiros  afirmam  que,  um  pernambucano  que 
*e  preza,  não  compra  senão  o  que  pode  revender 
com  lucro. 

*  *  ♦ 

O  supervisor  Ernesto  Santos  teve  confirmado  o 
sou  embarque  para  o  Europa.  Vai  dia  19  de  maio, 
especialmente  para  olhar  Bulgária,  Hungria,  Por¬ 
tugal  e  Inglaterra. 

*  *  * 

O  comentarista  da  BBC  de  Londres.  Leslie  Ke- 
tley,  assistiu  aos  treinos  de  sábado  e  domingo,  di- 
zendo-se  assombrado  com  a  atuação  do  meio  Gér¬ 
son,  a  seu  ver,  superior  a  Didi.  Leslie  que  viu  o 
Brasil  em  58,  diz  que  a  sua  preocupação  maior  c 
mostrar  o  lado  humano  da  seleção  brasileira. 

*  *  # 

O  supervisor  Carlos  Nascimento,  lançou  a  cam¬ 
panha:  Deixem  Felé  em  paz.  Seu  objetiva  é  fazer 
com  que  Pelé  possa  viver  como  um  homem  normal 
daqui  por  diante.  O  supervisor  está  impressionado 
com  a  caça  que  os  torcedores  fazem  ao  jogador,  obn- 
gando-o,  via  dc  regra,  a  uma  reclusão  aos  quartos 
do  hotel,  que  a  ninguém  pode  agradar. 

*  *  * 

Térça-fcíra  próxima,  o  dr.  Mário  Trigo  irá  a 
Baependi,  que  dista  4  Km  de  Caxambu,  para  inau¬ 
gurar  o  consultório  da  Fundação  Nhá  Chica,  levan¬ 
do  Zito,  Alcindo  e  Parada  para  tratamento.  A  Fun¬ 
dação  abriga  59  meninas,  órfãs  dc  3  a  16  anos,  sendo 
cuidada  pelas  Irmãs  Franciscanas.  Dia  4  de  maio 
completará  8  anos  de  existência, 

4>  *  * 

A  Comissão  Técnica  aceitou  a?  ponderações  jus¬ 
ta..  do  po\n  dc  Caxambu.  traduzidas  por  sua-  auto¬ 
ridades.  segundo  a-  qual-  não  fei  a  popula 
Caxambu,  a  respon-ãvcl  priii.-  dc.-oiden*  \  criticadas 
no  treino,  i  a-,  n*  íorastaro-.  >  ué  viciam  ao?  mi¬ 
lhares  para  tr  treinos  <ia  ícleçãu 


Futebol 

pelos 

Estados 


Forem  o»  scgulnta  oa  re¬ 
sultadas  das  principais  par¬ 
tidas  de  futebol  realizadas 
dfanlngo.  nos  Estados,  se¬ 
gundo  Informa  s  Sport  Press: 

Campeonato  Friburguen- 
s«  —  Em  Nova  Frlbargo  — 
PU  6  3  x  Fluminense  1;  Espe¬ 
rança  1  x  Bom  Jardim  0. 
Campeonato  MlerMense 

—  No  Barreto  —  Mafiula- 
luro  1  —  Canto  do  Rio  0;  no 
Calo  Martins  —  União  4  x 
Eleirovspo  1;  em  Xavier  de 
Brito  —  Costeira  1  x  Ban- 
gu  1. 

Torneio  Mendonça  Falcão 

—  Em  8.  José  do  Rio  Préto 

—  América  3  x  Juventus 
1;  em  Presidente  Prudente 

—  Noroeste  J  x  Prudentkix 
1;  Em  Bragança  Paulista  — 
Bregantlno  3  x  Botafogo  1; 
cm  Ribeirão  Préto  —  Comer¬ 
cial  4  x  Portuguésa  Bantia- 
l»  3;  em  Campinos  —  Gua¬ 
rani  1  x  São  Bento  1. 

Pentagonal  de  Minas  Ge¬ 
reis  —  Em  Belo  Horizonte 

—  América  4  x  Tupi  d. 
Campeonato  PetropoUtano 

—  Em  Petrópolls  —  Interna¬ 
cional  3  x  Cascatlnha  0: 
Palmeiras  3  x  Centenário  1; 
PetropoUtano  3  x  Dana  Isa¬ 
bel  0. 

Campeonato  Goiano  — 
Em  Catalano  --  Catalano  1 
x  GolAnla  0;  em  Inhurnsa 

—  Ipiranga  2  x  Inhumas  1; 
em  Golánla  —  Atlético  1  x 
Goiás  1;  em  Anápolis  —  Vi¬ 
la  Nova  1  x  Anapollna  0. 

AMISTOSOS 

Em  Caxambu  —  Seleção 
Branca  2  x  Atlético  Mlnel- 
no  1 ;  Seleção  Grená  2  x  Atlé¬ 
tico  Mineiro  0;  em  Ararua- 
mt  —  Bangu  (Rio)  2  x  Ru¬ 
bro  A.C.  1;  em  Barra  do  Pi¬ 
rai  —  Central  2  x  Barra 
Mansa  3:  em  Rio  Grande  — 
Grémio  1  x  Rio  Grande  1; 
em  Curitiba  —  São  Paulo  dc 
Londrina  1  x  Agua  Verde  0; 
em  Paranaguá  —  Rio  Bran¬ 
co  2  x  CorUiba  0:  em  Pa¬ 
ranavaí  —  Atlético  de  Pa¬ 
ranavaí  2  x  Ferroviário  1; 
em  Londrina  —  Londrina  4 
x  Seleto  0;  em  Maringá  — 
Grémio  de  Maringá  3  x  Atlé¬ 
tico  Paraná  1;  em  Manàus 

—  8.  C.  Bahia  I  x  São  Rai¬ 
mundo  0;  em  Belém  —  Pais- 
sandu  3  x  São  Cristóvão  0; 
em  Terestna  —  Fluminense 
(Rio)  1  x  Flamengo,  loçal, 


Fluminense 
e  Botafogo 
no  Recife 


RECIFE,  25  (SP-CM)  — 
Está  pràtleamente  acertada 
a  vinda,  a  -esta  capital,  dos 
times  Fluminense,  Botafo¬ 
go  e  São  Cristóvão.  O  as¬ 
sunto  foi  tratado  pelo  em¬ 
presário  Francisco  Meireles 
sendo  que  Fluminense  e 
Botafogo  deverão  chegar 
em  maio  vindouro,  enquan¬ 
to  o  São  Cristóvão  virá 
após  os  seus  jogos  em  Be¬ 
lém  e  São  Luiz. 

FLU  AGRADA 
TERESINA,  (SP-CM)  — 
Estreando  nesta  cidade,  o 
Fluminense,  do  Rio,  derro- 
•  tou  o  time  do  Flamengo  lo¬ 
cal,  pela  contagem  de  1  a  0, 
gol  assinalado  por  Amoro¬ 
so. 

A  apresentação  dos  tri¬ 
colores  cariocas  foi  auspi¬ 
ciosa,  pois  jogou  muito 
bem,  embora  a  contagem 
tenha  sido  mínima.  Deve-se 
isto  ao  fato  de  ter  o  Fla¬ 
mengo,  dirigido  por  Moncir 
Bueno,  cumprido  um  bom 
desempenho,  principalmen¬ 
te  no  setor  defensivo. 

A  partida  foi  dirigida  pe¬ 
lo  sr.  Artur  Braz,  da  Fe¬ 
deração  Piauiense  e  os 
dois  times  foram  os  se- 
guintes;  Fluminense  —  Ed¬ 
son;  Oliveira  (Jorge),  Val- 
dez,  Riva  e  Bauer;  Elizeu 
(Jardel)  e  Alves;  Mário 
(Valmir),  Samaroni,  (Gíbi- 
ra),  Amoroso  e  Gilson  Nu¬ 
nes.  Flamengo  —  Brito; 
Maneca,  Jonas,  Celso  e 
Martini;  Gringo  e  Luiz 
Francisco;  Jair,  Flávio, 
Paulinho  (Mano)  e  Salva¬ 
dor. 

O  jôgo  rendeu  8  milhões 
de  cruzeiros,  esperando-se 
seja  superada  amanhã, 
quando  o  Fluminense  joga¬ 
rá  contra  o  River. 

BANGU  VENCE 
ARARUAMA  (RJ)  -  (SP- 
CM)  —  O  Bangu,  do  Rio 
conseguiu  diíicil  vitôjia 
nesta  cidade,  derrotando  o 
time  local  do  Rubro,  pela 
contagem  de  2x1,  gols  de 
Sabará  e  Araras,  enquanto 
Boaz  marcou  para  os  locais, 

O  time  do  Bangu  for¬ 
mou  com  Aldo;  Luiz  Car¬ 
los,  Mário  Tito.  Luiz  Al¬ 
berto  e  Ari  Clemente;  Jay- 
me  e  Ocimar:  Vermelho, 
Sabará.  Cabralzinho  (Ara¬ 
ras)  e  Zé  Carlos. 

SAO  CRISTÓVÃO 
BELÉM  (SP-CM)  —  Pros¬ 
seguindo  a  sua  temporada 
por  campos  do  Norte  c 
Nordeste  do  Pais,  o  São 
Cristóvão,  do  Rio,  foi  der¬ 
rotado,  domingo,  diante  tio 
Paissandu  local,  pela  con¬ 
tagem  de  3  x  0.  Na  preli¬ 
minar,  o  Tuna  Luso  Comer¬ 
cial  venceu  o  Clube  do  Re¬ 
mo  pela  contagem  de  2x1, 

QUADRANGULAR 
BELÉM  (SP-CM)  —  Flu¬ 
minense  c  Botafogo  aiua- 
râo  nesta  capital  nos  dias 
I.  4  c  8  dc  maio.  Partici¬ 
pai  jn  rtp  um  nuariningular 
rum  Remo  c  Paisjançiu, 


SOCIAIS 

Nascimentos 

ANA  PAULA  —  Foi  aumen¬ 
tado  o  lar  do  eaaal  ar.  Joeó 
Roberto  Teixeira  IMnlo,  com  o 
naicimeato  da  aua  fllha  Ana 
Paula.  A  recém-nascida  4  ne¬ 
ta  do  Jomallita  Mário  Augusto 
cc  Maio. 

Aniversários 

Faiem  anoa  hoje:  Muimí 
Gucde-.,  Alatao  Carmen  do 
Sou»  Aiular,  XaUa  Marli 
Madeira  Fernandes.  mlj.-lirm.- 
aer.  Benedito  Molllnarl,  cap.- 
av.  Cld  Vieira  de  Almeida, 
ten.-av.  Valtar  LuL  de  Holle- 
ben,  Relnaldo  de  Eouia  Lima, 
Waldemar  Coeta  da  Andrade. 
Francleco  Pompêla,  Heitor 
Bustos  Tigre,  António  Mota, 
Otávio  Lima,  VJnlclui  B.  Lima. 

Datas  intimas 

Transcorre  hoje  o  aniversa¬ 
rio  natalício  do  dr.  Gilberto 
Silva,  mádlco  da  Clinica  da 
Beneficência  Portuguesa.  A  da¬ 
ta  servlri  de  moUvo  para  que 
o  medico  receba  oi  cumpri¬ 
mentos  dc  seus  inamerot 
amigos  e  admiradores,  aos 
quais  te  associam  as  diversas 
agremlaçSes  da  comunidade, 
lujo-brasllelra,  a  que  o  dr. 
Gilberto  Silvo  está  de  longa 
data  ligado  por  aentlmentos  de 
alta  afelçgo  c  de  fraternal  ca¬ 
maradagem.  Entre  as  multas 
homenagens  que  Beráo  presta¬ 
das  ao  aniversariante,  destaca- 
se  a  que  seus  familiares  pres¬ 
tarão  em  rua  residência. 

—  EUR1CO  CtSAR  -  O  ca¬ 
sal  Enrico  de  Oliveira,  econo¬ 
mista,  funcionário  do  Ministé¬ 
rio  da  Agricultura,  e  ara.  zu- 
leyk  de  Oliveira,  com  missa  em 
ação  de  graças,  ás  18h30m.  na 
Igreja  de  Santa  Terezlnha 
(Túnel  Nôvo).  comemorará  no 
dia  30  do  corrente,  o  L3.°  ani¬ 
versário  de  aeu  filho  Eurlco 
César. 

Casamentos 

SUELI  PAIVA  BITTEN- 
COUHT  —  UNO  GONÇALVES 
—  Na  Matriz  de  N.  S  -  da 
Conceição,  no  Bagenho  Nó- 
vo-GB,  oaaaram-sc  sábado  Ul¬ 
timo,  a  iria.  Sueli  Paiva  Bit¬ 
tencourt,  filha  do  caia!  Ce- 
Una  Fernandes  Paiva  Bitten¬ 
court  —  Jesunovino  Paiva  Biu 
tenoourt,  e  o  ar.  Ltno  Lemos 
Gonçalves,  filho  do  casai  ar. 
•Manuel  António  Gonçalves  e 
sra.  60 via  Lemos  Gonçalves. 

ANA  MARIA  SIMÕES  — 
JOEL  DOS  SANTOS  —  Caia- 
ram-ic,  sábado,  na  Igreja  de 
N.  s.*  dc  râtlma,  â  Rua  do 
Rlachuelo,  a  srta.  Ana 
Maria  Slmãcs,  filha  do  casai 
sr.  Álvaro  Simões,  e  o  ar.  Joel 
dos  Santos,  filho  da  viúva  ara, 
Petronllhs  dos  Santos. 

Bodas  de  Prata  e 
casamento 

CASAL  ENG.o  ALVARINO 
JOSÉ  DA  FONSECA  —  O 
transcurso  das  bodas  de  pra¬ 
ta  do  casal  Alvarino  José  da 
Fonseca  —  Maria  Elena  Ro 
mán  da  Fonseca,  ensejará  o 
que  seus  filhos.  Cândido  José 
e  Martin  Roberto,  mandem 
celebrar  ás  18h  d s  hoje,  dia 
N5,  na  Igreja  de  São  Francisco 
de  Paula,  missa  em  ação  de 
çraçss.  Na  oportunidade,  tam¬ 
bém  terá  lugar  a  cerimônia 
religiosa  do  casamento  da  arta, 
Marta  Cléa,  filha  da  viúva  sra, 
Gulomar  Mendonça  Guima¬ 
rães.  com  o  sr.  Cândido  José, 
filho  do  cisfil  eng.a  Alvarino 
José  da  Fonseca. 

Homenagens 

ARNALDO  RODRIGUES 
COELHO  —  O  Sindicato  doa 
Trabalhadores  na  Indústria  da 
Conitruçáo  Civil,  por  iniciativa 
da  Comlsoáo  de  Trabalhadoree 
que  liderou  a  reeleição  da  Di¬ 
retoria  presidida  pelo  sr.  Ar¬ 
naldo  Rodrigues  Coelho,  vsl 
homenagear,  hoje,  o  dirigente 
da  •  entidade,  pela  vitória  no 
pleito,  por  maioria  absoluta. 
A  festa  constará  dc  missa,  em 
ação  de  graças  e  congratulató- 
ria,  hoje,  ás  9h3Mn,  na  Igreja 
do  Divino  Espirito  Santo,  no 
Largo  do  Estácio:  e  is  lBh, 
transmissão  do  cargo,  im  ses¬ 
são  solene,  na  sede  do  Sindica¬ 
to,  á  Rua  Haddock  Lóbo  n.e 
18,  Tljuca. 

Po69CS 

ANTIGOS  ALUNOS  DO  CO- 
LZGIO  MILITAR  —  Toma  pos¬ 
se  hoje,  ás  17h.  a  nova  dire¬ 
toria  da  Associação  dos  Ex- 
Alunos  do  Colégio  Militar,  que 
tem  na  presidência  o  gen. 
Alexandre  Magno  de  Moraeg. 
A  solenidade  estão  sendo  con¬ 
vidados  os  ex-alunos,  sócios  e 
não  sócios,  sendo  que  a  Di¬ 
retoria  da  entidade  está  apro¬ 
veitando  a  oportunidade  para 
comunicar  que  o  almoço  de 
confraternização.  comemora¬ 
tivo  do  aniversário  da  funda¬ 
ção  da  Associação,  tot  transfe¬ 
rido  paro  o  ciia  s  de  melo,  no 


raicbo  do  Oolégto,  durante  as 
comamaraçSM  do  aniversário 
do  tradicional  aducandárlo,  co¬ 
mo  do  80.»  aniversário  dc  for¬ 
matura  da  turma  de  1016. 

In  Meraoriam 

pnorcssoR  claudio  de 
MELO  —  Hoje,  ou  m,  ss  Km. 
na  Faculdade  Nacional  aa 
Odontologia,  reajlu-eo  a  sole¬ 
nidade  ã  memória  do  profes¬ 
sor  Cláudio  de  Melo,  sob  o 
patrocínio,  nlo  só  da  Faculda¬ 
de,  oomo  dt  Aaooclaçlo  Brasi¬ 
leira  de  Odontologia  do  Ins¬ 
tituto  Braillalro  de  História 
da  Medicina,  de  Confedtraçáo 
Nacional  daa  ProfloaSea  Libe¬ 
rais,  e  da  Faculdade  de  Odon¬ 
tologia  ds  Universidade  Fede¬ 
ral  do  Estado  do  Rio  de  Ja¬ 
neiro. 

Comemorações 

GENERAL  JOAO  NUNES  DA 
SILVA  TAVARES  -  A  Liga 
ds  Defesa  Nacional  está  co¬ 


memorando  o  transcurso  do 
aesqUIoentenárin  4a  nascimen¬ 
to  do  genaral  Joio  Nunte  da 
Bllva  Tavares  (Joct  Tavsreal. 
Daráa  de  llaqul.  nascido  na 
Vila  do  llerval,  R.  G.  Sul,  a 
91  de  maio  de  1818,  a  faleci¬ 
do  em  Bagé.  a  D  do  janeiro 
dc  1908. 

MisRUS 

PROFESSORA  ARL1NDA 
LADEIRA  MARTINS  LEAO 

—  Hoje,  áa  DhJOm.  na  IgrrJ* 
de  N.  B.«  dt  Lampadoai.  a 
Av.  Paiaoe  n.«  13.  missa  St 
T.o  dia  do  eau  falecimento. 

—  ANNIBAL  DOS  SANTOS 
LUZES  -  Missa  de  7.°  Cia  do 
•eu  falecimento,  hoje,  *i  Uh, 
na  Igreja  de  N.  S.»  Aparecida, 
à  Rua  Ftrielri  de  Andrade  n  ° 
103-  em  Cschembl, 

—  ARMDíDO  JOAO  VIOLA 

—  Hoje,  mime  de  7.o  dia  ao 
aeu  falecimento,  is  18h30m,  na 
Catedral  Metropolitana. 


VIDA  CAT6UCA 

Santos 
Cleto  e 
Marcelino 

Celebra -se  hoje  •  fetla  de 
dois  8anta  mártires,  oa  Pa¬ 
pas  Cleto  e  Marcelino,  que 
multo  engrandeceram  ocrls- 
tlenlemo. 

8*o  Cleto  sucedeu  a  São 
Pedro  no  govêrno  da  Igreje, 
sendo  um  doe  lutador**  con¬ 
tra  o  paganismo  romano. 

Segundo  Souto  Irineu, 
Cleto  foi  o  mesmo  Anocleto 
que  pontificou  entre  São  Ll- 
no  e  São  Clemente. 

Conheceu  ainda  diversos 
discípulos  doe  Apãiloloe  Pe¬ 
dro  e  Paulo,  cabendo-lhe 
armar  os  túmulos  doe  refe¬ 
ridos  Apóstolos. 


Oovrrnava  o  Imperador 
Domlctano  quando  eofreu  Ca 
aeu  glorlaao  martírio,  eando 
sepultado  no  Vaticano,  jun¬ 
to  ao  tumulo  de  Báo  Pedro« 
São  Marcelino  pontificou 
até  3M,  quando  o  Imperador 
Dlocleclano  moveu  persegui¬ 
ção  feroa  conhrq  oa  cristãos. 

Mandou  êsse  papa  que  ia 
construíssem  nas  catacumbas 
vastas  salas  pare  o  culto 
cristão,  durante  es  persegui - 
çô». 

•  Também  foi  martlrlsado, 
estando  seu  túmulo  em  Pris- 
cüla. 

• 

*0  Rosário  foi  Insálloido 
como  aa  Instrumento  de 
goem  eflearinlmo  para 
combater  os  Inimigo*. da 
fé.' 

LEAO  XI II 


8ANTOS  Dl  HOJE 

Cleto  e  Marcelino,  Claién- 
cio.  Lucldlo,  Ricardo,  Pedro, 
Baslllo,  Exuberância. 


EMPRÊGOS 


■  VERSOS 


OORTB  E  COSTURA,  método  prá¬ 
tico.  2  aulas  por  somarei,  13  mil 
ao  mèf.  Ifsnlcure-pedleure  pron¬ 
tas  em  10  aulas,  por  SO  mil.  Av. 
Copacabana,  MS.  ap.  401  —  Tcl  : 
38-7724. 


HORAS  VAOAS  —  Be  V.  podo  fa- 
ter  10  vtaltoa  p|  dia,  ganhe  300 
mil  cruza.  mensais.  Procure  U.O. I. 
—  At.  Ereamo  Braga.  277)313.  Tal.: 
52-6344. 


PRECISA -SX  arrumadsira-eopelra 
com  referências.  4  Rua  Santa  Cla¬ 
ro.  280,  ap.  701,  te!.:  37-1817. 

Pago-se  bem.  33088  35 


COPEIRA -ARHUMAD  EIRA 
Precisa-se  portuguésa  oa  es¬ 
panhola  para  famQla  de  alto 
tratamento.  Paga-se  bem.  Exi¬ 
ge-**  referências.  AT.  Atlãn 
liei.  2.492.  9,°  andar. 


COSTUREIRA  —  Preclia-t*  em 
casa  —  Tcl  57-3484.  Dna.  Beatriz. 

83058  50 


Empr.  Domésticos  11 


EMPREGADAS  preciso  c|  docu¬ 
mentos.  Ordenado  80  a  120.000 
AV.  Copacabana  534  ap.  403  — 
Cozinheiras,  copeiros,  babás  — 
67*2622. 


EMPREGADA  —  Precisa -se 
para  todo  serviço,  menos  pas¬ 
sar  e  encerar.  Pequena  fami 
Ha.  Cr$  80.809.  Carteira  e  re¬ 
ferências.  Tratar  na  parte  da 
manbá.  Rua  Bartolomeu  Por¬ 
tela,  35,  apt.  205.  (Rna  do  Ci¬ 
nema  Vencia,  trav.  da  Av. 
Pasteur). 


OFEREÇO  —  Casal  mordomo  êle 
húngaro  ela  coz.  internacional. 
Tel.  52-3844.  Ag.  HIZZO. 


PRECISA-SE  de  empregada  para 
casa  de  íâmllla .  Rua  Engenheiro 
Pena  Chave*.  310  (Jardim  Botâni¬ 
co).  Telef.  38-0164. 


OFEREÇO  —  Diarista  Benquetelra 
Internacional.  Tel.  52-3644. 


OFERECEMOS  ótimas  empregadas 
doméatlcai  c|  documentos  e  refe- 
rénclaa.  Tel.  52-4804. 


OFERECEM-SE  domésticas:  foxl- 
nelraa,  cozinheiras,  lavadeiras  e 
passadeiras  ou  serviço  geral,  aó 
diaristas  tel.  22-6176. 

.EMPREGADA  —  p/  todo  servi¬ 
ço  —  R.  Barão  dê  Guaratlba  — 
|218  —  208  Glória. 

33084  51 


EMPREGADA  —  Das  8  Aa  17  ho- 
roa  para  oesal,  não  lava,  nem  en¬ 
cera.  Com  referências  recente.  — 
Rua  Barata  Ribeiro  732  —  104. 


OFKREÇX3-ME  para  passar.  Diária 
4.000,00.  Tel.:  57-7300. 


EMPREGADAS  —  Diaristas 
efetivas  —  preciso  —  Raul  pom- 
péia  148  apto.  802  .  33023  51 

PRECISO  —  Empregada  p|  todos 
os  serviços  —  Raul  Pompéla  148 
|apto.  802  .  33018  51 


EMPREGADA  —  Prectaa.se  3  vé 
zes  na  «mana.  Das  8  áa  16  horas. 
Santa  Clara,  340,  ap.  202. 


EMPREGADA  para  todo  o  servi 
ço.  Casal  estrangeiro  procura 
uma,  que  saiba  bem  cozinhar,  pa- 
ga-se  bem.  Pede-se  carteira  e  re¬ 
ferências.  Rua  Igara pava  53.  apto. 
402,  continuação  Av.  Ataulfo  de 
Paiva,  Leblon.  Tel.  27-5095. 


OFOIEÇU  —  Copeiros  arrumado 
res  de  la.  categoria.  Tel.  32-3844 
—  Ag.  RIZZO. 


PRECISA-SE  mocinha  p.  copeira 
com  boa  aparência,  mesmo  nlo 
lendo  prática.  Enslna-n  a  servir 
a  francesa.  R.  Assunção,  60  — 
28-6818.  ord.  40.000  p.  começar 


COPETRA-ARRUMADEIRA,  Pre- 
clsa-«e  com  referéndai  e  cartei¬ 
ra,  de  preferência  portuguésa  ou 
espanhola,  tratar  Avenida  Rui 
Barbosa.  532,  aplo.  1201  —  Tel.: 
25-0633. 


OFEREÇO  duas  ótimas  oopclroa 
Uma  é  portuguésa.  ótimos  refe¬ 
rências.  Agência  Olga.  —  Tel.: 
37-7101.  ótimos  referências. 


COPEIRO  —  Preclsa-ee  com  pré 
Uca  e  refeiênclBS.  pum  Casa  de 
Baúde.  Trator  coa  Dons  HermUls 
—  Rua  Marquês  d*  São  Vicente. 
380. 


Amas-Governantas  54 


OFEREÇO  ótima  babá  —  Longa 
prática,  ótimas  referências.  Bons 
doc.  e  referências.  Agência  Olga. 
Tel.:  37-7191. 


OFXRKX3  1  senhora  p|  acompa¬ 
nhar  aoento  Idoaoial  ei  prátlo»| 
enfermagem.  Rei».  I  ono.  22-5337. 
OFEREÇO  —  Babás  portuguesas 
espanholas  e  brasileiras.  —  Tel.: 
51-564».  Ag.  RIZZO. 


BABA  —  Precisa-se,  portu¬ 
guesa  ou  Espanhola,  lòmente 
para  tomar  conta  de  3  meni¬ 
nos  qne  Ji  estão  no  colégio. 
Exlge-se  que  durma  no  em¬ 
prego  e  tenha  referências  de 
casa  de  famflla  onde  tcnba  tra- 
balhido  como  babá.  no  minl- 
mo  6  meses,  ou  portnf  uésa  re¬ 
cém-chegada.  qne  venha  tra¬ 
tar  emprêgo  acompanhada  de 
responsável.  Dá-se  folgai  is 
3os.  leiras  o  dia  lodo,  mti  vol¬ 
tando  para  dormir  no  serviço. 
Paga-se  multo  bem.  Tratar  a 
Rna  General  Artigas,  63  —  Le- 
blon,  das  10  às  14,30  boros, 

BABA  —  Paga-se  bem  R.  São  | 
Clemente  —  45  opto.  703. 

33082  54 


M  A  D  A  M  E 

Tenho  melhore;  empregadas  A 
sua  disposiçAo  ej  documentos  é 
reierênctaa  —  TeJ.  47-5BW, 

33025  55 


VENDEDORES  (AS) 

Preciso  10  p|  trabalhar  c|  pro¬ 
pagandas.  ótima  entrada  —  Tra¬ 
tar  das  9  ás  12n.  R.  Álvaro  Al- 
»lm  —  37  —  a|  805  c|  Wagner. 
_ 33055  35 

Subdiretor  - 
Zona  Sul 

Com  rtgiitro  de  diretor, 
para  ginásio.  Cartas  para  a 
portaria  dftita  jornal  n.° 

13.533.  Ag.  Copacabana. 
_ 13533  55 

SECRETARIA 

ZONA  SUL 

Precisa-ta  para  ginásio, 
com  prática.  Cartafi  para  a 
portaria  dâsta  jornal,  n.° 

13.534.  Ag. ‘Copacabana. 

13534  55 


Banco  estrangeiro  procura  mecanógrafo  com  práti¬ 
ca,  (nalional  31)  e  conhecimentos  de  contabilidade-  '• 

Resposta  para  o  n.  3538  na  portaria  désle  Jor-  *, 
nal-  3538  55 


VENDAS  DIVERSAS 


EMPREGADA  todo  serviço,  refe- 
rénctas,  carteira.  35.000.  Honald 
de  Cervolho  21  ap.  83. 


OFERKCKM-BE  2  móçoa,  somos 
proteatentee,  fozemoa  qualquer  ser¬ 
viço  «asa  femilli.  —  42-5104. 

2950  51 

52 


Cozinheiras 


VENDEM-SE  -  10  quadrot  a  óleo 
de  laureados  pintores,  1  plano  de 
apartamento  por  509  mil  c  5  ta¬ 
petes  orientais,  R.  Sorocaba  277  — 
Botafogo.  Tel:  40-3422, 

CADEIRAS  e  meus  de  ilumi- 
nlo  e  nylon,  dobráveis  p  va¬ 
randa,  terraço,  piscina,  Jégo, 
clubes,  pio-nlc.  Jardim,  praia, 
consultórios.  R.  Tonclerot  51- 

COMPRO  ANTIGUtDADES  — 
Obj.  de  Prata.  Porcelanas.  Cristal* 
Moedas.  Condecoraçóes  Quadros, 
Marfins  Bronzes  miniaturas  etc, 
58-8332. 

MOEDAS  —  Particular  compra 
colcçfies  ou  avulsas.  Cubro  qualj 
quer  ofertai  Inf.  só  na  Av.  PreaT 
Vargas  4I7-A  sala  1103.  2.*  até  *.* 
de  11  âs  13h.  Prof.  OCTAVIO  — 
43-9345. 

COFRES  em  todos  os  tipos  arqui¬ 
vo  em  todos  os  tipos  â  vista  e  a 
prazo  Bêco  do  Teaouro.  14  esq. 
Av.  Passos.  53  —  Tel.  43-7498. 

COMPRO,  moedas  antigas.  Rua 
da  Alfândega  Ul-A  sala  202,  de 
13  ás  16  horas. 

MOEDAS  —  Compro  condecora¬ 
ções,  medalhas,  pratarias,  Jóias 
quadros,  objetos  de  arte,  antigui¬ 
dades  livros  c  cédulas  — -  45-4649. 

DISCOS  —  Compro  óperas  com¬ 
pletas  LP.  Cassto.  Tel.  22-2323.  7 
ás  11  e  27-8318,  14  ás  17  hs. 

COMPRO  1  plano,  1  Televisão, 
1  Acordeon  Sosndali,  e  qual¬ 
quer  peça  em  prata.  Pago  beru, 
Hoje  à  vista.  Tel.  36-36SZ. 

14427  89 

ASPIRADOR  ELECTROLUX  -  Ul¬ 
timo  Upo.  nóvo,  95.000.  Av.  Cop. 
71,  ap.  402. 

COMPRO  TUDO  —  Pratarias  an¬ 
tiguidades.  baixelas.  bandejas, 
porcelanas.  Jóias  lapétes,  objetos 
da  arte  livras  e  moedas.  45-4849. 

OBRA  DE  ARTE  MODERNA  — 
Cabeça  do  Criato  em  bronze.  T. 
38-3389. 

MOEDAS  1 1 1  Prataria  Ml  —  Oriento 
colecionadores  principiantes.  Faço 
avaliação.  Rua  Aires  Saldanha, 
36303.  Tel.:  36-7242,  recados  UBI-* 
RAJARA.  46349  8» 

LIVROS  USADOS  —  Compro  bi¬ 
bliotecas  c  avulsos  revistos  pu- 
bllcaçóes  oficiais,  documentos, 
gravuras,  mapas.  Tel.  45-4649, 

PISTOLA  "WALTHEH",.  alemã, 

mod.  PP.  cal.  7.05.  Vendo  350  mH 
—  Tel:  57-0669  .  46347  89 

MÉDICOS 

SA.M.C 

(Serviço  dc 
PRONTO  ATENI 
Rua  São  Francisco 

.1.  -  DIA  E  NOITE  : 

Assistência  Médico-Cirúrgica  Infantil) 

ÍIMENTO  ESPECIALIZADO  A  CRIANÇA  2 

Xavier,  163  —  Tijuco  —  Telefone:  48-5280 

COZINHEIRA,  trivial  fino. 


APARELHO 


Paga-se  bem.  Av.  Atlântica. 
1.602,  2.®  andar  —  57-0181. 

13532  52 

DE  RAIOS  X 

Vende-ae  barato  ou  troca-ee  por 
apartamento,  um  de  200  m  a  100 
K.V.  Perfeita  conservação  e  fun¬ 
cionamento.  Marcar  hora  para  de¬ 
monstração,  pelo  tel.  37-5882  das 

7  ás  8,  das  12  ás  14  e  depois  dai 
18  horas.  12592  89 

COZINHEIRA  —  Preclaa-se  de  uma 
com  referências,  que  faça  outros 
serviços  e  que  pernoite  fora.  Sa¬ 
lário  Crj  80.000.  Rua  Gustaro 
Sampaio,  260,  fundos  ap.  1201.  — 
Leme. 

OFEREÇO  3  ótimas  cozinheiras,  1 
de  todo  Berviço,  1  de  trivial  e  1 
de  forno  e  fogão  —  Agência  Olga 
37-7191.  óltmas  referências. 

Hipotecas-Dinheiro  92 

ATENÇAO  -  Dinheiro  -  Em¬ 
presta  mos  de  3  até  180  milhões 
sob  hipoteca  ou  retrovenda  de 
Imóveis.  Ag  melhores  taxas.  — 
Solução  em  48  horas .  Adiante¬ 
mos  para  certidões.  Traxer  es¬ 
crituras.  Av.  13  de  Maio,  33  — 
15.°  andar,  sala  1516.  Tel: 
42-9138. 

COZINHEIRA  Trivial 

fino.  Nifarói,  d»  prof  ar  én- 
cia  portuguésa.  Catai  c|  3 
filhos  precisa  de  ume  com¬ 
petente.  80.000.  R.  Pereira 
Nunei,  108,  fone  2-1314. 

5533  52 

DINHEIRO  —  Empresto  sob  ga¬ 
rantia  de  notas  promissórias  que 
estejam  vinculadas  à  Escritura  de 
Compra  e  Venda  de  Imóveis  da 
Guanabara,  Av.  Rio  Branco  185  ■{ 
306.  Tels.:  32-8803  —  22-0087.  - 
"FRISA  S|A’’. 

COZINHEIRA  —  Fômo  e  fogão 
c  dc  terminação  própria  —  Refe¬ 
rências  c  carteira  —  R.  Barão  de 
Lucena  —  64  apto.  301  —  Botafo- 
80-  33056  82 

COZINHEIRA  —  Preciso  que  faça 
outros  serviços  —  Para  casal.  Ru» 
Raul  Pompéla  148  apto.  802. 

33017  52 

DINHEIRO  —  Capitalista,  co- 
locamo*  seu  capital  sob  hipote¬ 
ca  oa  retrovenda  de  Imóveis. 
Bons  juros  descontados  anteci¬ 
padamente.  Temos  negócios 
Imediatos  de  3  a  50  milhões.  — 
HELMUT.  Tel:  32-9103. 

COZINHEIRA  —  Precisa-se  c  que 
passe  a  roupa  de  3  pesoas  adul¬ 
tas.  Ord.  60  mil  —  R.  XRvIer  da 
Silveira  92  apta.  301.  33015  52 

COZINHEIRA  —  Preels».*e  trivial 
fino.  4  proroas.  Ord.  60  mil.  R. 
Domtngoa  Ferreira  118  «p.  lioi.  — 
Tel.:  37-8431 

EMPRÉSTIMOS  —  Sóbrc  cautelas 
superiores  a  300  mil  r  garantias 
reais.  Módicos  e  rápidos.  Enca¬ 
minhamos.  Tel.  57-6453,  das  9  ás 
11  horas. 

COZINHEIRA  —  Precisa-se  de 
uma  móça  com  prática  para  easa 
de  tratamento.  Paga-se  ae&senla 
mil  cruzeiros.  Pede-se  referências. 
Rua  Leóncio  Corrêa.  291  —  Le¬ 
blon  (transversal  ao  cana!  Vis¬ 
conde  de  Albuquerque) . 

CAUTELA  —  Vendo  de  1  bri¬ 
lhante  solitário,  penhor.  7  mi¬ 
lhões,  ou  empenho  a  mesma 
por  5  milhões,  pagando  bons 
Juros.  Tel.  45-2845. 

COZINHEIRA  —  Portuguésa  ou 
não  cl  boa  aparência  competen¬ 
te  e  c|  referências,  ótimo  salá¬ 
rio.  Sta.  Clara  192  ap.  501. 

DINHEIRO  X  Automóveis  ou  estu¬ 
da-se  outras  garantias,  em  10  me¬ 
ses.  acima  500  mil  Sá  Ferrei¬ 
ra  204  —  2*.. 

OFERECEMOS  ótimas  cozinheiras 
dc  vários  categorias  c'  documen¬ 
tos  e  referências.  Tel.  52-4604. 

A  JUROS  empresto  dc  1  a  10 
milhões  em  uma  ou  mais  hipo¬ 
tecas  de  prédios.  Tratar  Av. 
Pres.  Vargas,  290,  sala  918. 

COZINHEIRA  —  Competente,  com 
ótimas  referências,  para  ctiaal  de 
alto  tratamento  pagando  mulita!- 
mo  bem.  —  M-3304.  10133  32 

Dinheiro-Retrovendo 

Emprestamos  de  2  a  100  mllhóu 
sob  garantia  de  imóveis.  Solução 
cm  48  horas.  Trazer  escriturai. 
Adiantamos  para  certidões.  Ar. 
1.1  do  Maio,  23  —  IS."  andar  — 
sala  1516.  Tel.  42.9138 

OFERKCEM-SE  2  cozinheiras  mi¬ 
neiras,  uma  ê  forno  a  fogão.  ref. 
cart.  Fêltx  Pacheco.  —  42-5104. 

OFEREÇO-ME  cozinhar  trivial  fi¬ 
no.  lavo  e  passo,  tenho  29  anos. 
sou  de  Belém  do  Pari.  42-5104. 

2949  52 

Cautela  —  Dinheiro 

Empresta-se  sãbre  cautelas 
de  jóias  500  mil  para  cima, 
menores  laxas  da  praça,  resol¬ 
vo  na  hora.  Tcl.  27-9630. 

PRECISO  cozinheira.  100  mil,  e 
um»  copeira.  80  mil.  Praça  Tl- 
radentes.  Pedro  I  n»  7.  ap  301. 

2951  52 

RENDA  1  0  % 

P.iías  mensaimente.  dsmo*  ga- 
1 1 ., iiltas  reais  em  cóbrn  e  apreren- 
l.nros  ru-nas  relrrSnclar.  Funcio- 
|r.-nicK  a  5  .mo»  t.o  ramo  —  De- 
talhes  "S-3554  com  ír.  José  dss 
9  as  ISil.  r-.vr-n  9! 

Arrumad.  Copeiras  53 

OFERECE-MOS  cStimnf»  arrumadei- 
TAJ9,  copeira?  <*  babá?  r  documen¬ 
tos  e  referências.  Tel.  52-4604. 

VARIZES,  ÚLCERAS  E  ECZEMAS 

As  veias  dilatadas  ou  varizes  tornam  is  pernas  feias  e  jredli- 
póem  ás  úlceras,  edemas,  enemas  e  dores  das  pernas  —  INSTITUTO 
HELCO,  DR.  JOAQUIM  SANTOS,  lt,í  mais  de  35  ono»  só  trata  sem 
repouso  o  sem  operação,  varizes  grossos,  médias  e  llnlnhas  nas 
coxas  e  pernas.  Rua  da  Assembléia,  8]  —  47  andar.  De  9  ás  11  a 
14  ás  16  horas,  com  hora  marcada.  Tel.  52-4861.  Ao  aparecerem  as 
varlaea  tlnUihas  nas  coxas  e  pernas  v,i  ao  especialista,  12391  80 


PESSOAS  IDOSAS 

CLINICA  FREI  FABIANO  —  TEL.  54-3707 

Assistência  médica  especializada,  na  Praça  Sacnz  Pena,  com  en¬ 
fermagem  dedicada  *  atenciosa.  Internaçóes  e  tratamento  7.000. 
Rua  Conde  de  Bonfim,  497.  Dlreçáo  Dr.  Ney  Fabiano.  2886  80 


GELADEIRAS 


BORRACHA  de  geladeira  todas 
marcas,  pintura,  consérto  e  re- 
gulagem  de  poria,  colocação  dia 
e  noite.  Tel.  45-5745  ar,  G1LLERT. 


GELADEIRA  —  Máquina  de  lavar, 
qualquer  tipo  dc  raiqulna,  con¬ 
serto  ne  sua  casa  no  mesmo  dia 
RUDOLF.  Tel.  26-9346. 


PINTURA  de  geladeira,  a  partir  de 
30  rali,  borracha  a  partir  de  13  mil 
—  Tel.:  26-0570.  WALTER. 


GELADEIRA  GE  seml-nova  U  péd 
—  Vendo  urgente.  Av.  Rui  Bar- 
boaa  300  apto.  1004. 

ALô  COMPRO  geladeiras,  ar  con¬ 
dicionados,  Tel.  22-7877. 

Pintura  GELADEIRA 

Sr.  Oliveira  —  Tel.  28-6545  — 
Pinta-se  a  domicilio.  Orçamento 
cem  compromisso.  12813  59 


AR  CONDICIONADO 
GELADEIRA 
TELEFONE:  52-4230 

Plnti-se  reforma-se.  enrolamen¬ 
tos  dc  motorei,  colocação  dc  má¬ 
quina  e  carga  dc  gi«s. 

44&0  5t» 


Porta  de  GELADEIRA 

Conserto  e  regulsgem  borracha 
o  pintura,  colocação  dia  e  noite 
Tel.  45-5745  —  Sr.  Gllbcrt. 
_  7909  59 


TÉCNICO  DE  GELADEIRA 

Conserta  quaiquer  marca,  pin¬ 
turas.  troco  borracha,  atendemoi 
rápido  lei.  27-0135  com  dona  Na- 
zarellt, _ 13504  89 

C0N5ÊRT0  DE  GELADEIRAS 

(Admirai  -  Pltifco  e  Hotpoint) 

(MÁQUINAS  DE  LAVAR!) 

(Qualquer  Upo  e  marcaai 
(Serviço  ÍOOT,  Garantia  de  1  ano) 

(CHAMAR:  22-1139) 

SR,  RADAY  -  ENGENHEIRO 
4481  59 


CONSERTOS  DE  AR  CONDICIONADO 
GELADEIRAS 


CHAMAR:  25-1395 

Oficina  100 a;  especializada  com  técnico 
serviço  no  loral  no  mesmo  dia.  Garantia 
—  —  j  —  Rua  Marquês  de  Abrantes,  IS8-K. 


estrangeiro.  Executo 
real  INARE  LTDA. 

12SD0  59 


Técnico  Alemão  -  Telefone:  42-7969 

CONSÉRTO  E  PINTURA  DE  GELADEIRA 

SERVIÇO  GARANTIDO  —  ATENDE-SE  DOMIN- 
GOS  E  FERIADOS  —  EM  QUAISQUER  BAIRROS 


Hilda  Refrigeração 

A  CNICA  OFICINA  ESPECIALIZADA  NO  RIO,  EM  AR  CON¬ 
DICIONADO  PORTÁTIL,  CONSERTOS  KM  QUALQUER  TIPO 
DE  MAQUINAS  DE  LAVAR  ROUPAS.  Serviço*  de  manutenção 
e  reformas  em  geral.  Geladeiras  DomèMlras  c  comerciais.  Téc¬ 
nicos  formados  peU  Brasmotor  dr  51o  Pauto  Dispomos  de  via¬ 
turas  para  pronto  atendimento  Rua  Babilônia  n°  44  —  f.nja  1 
—  Esq.  Major  AriU  Tel.  34-5278  -  Tljtifa.  34*13  53 


oga* 


< 

- 

2.°  Caderno 

CORREIO  DA  MANHA,  Têrçn-feira,  26  de  abril  de  1066 

...  i  ^  - - - —  -■*-*— 

« 

*1 

VENDO  no  coração  da  Av. 
Rio  Branco,  esquina  do  Ai- 
itmbléla,  2  andaras  corri¬ 
dos  atapeladoi.  Preço:  Cr$ 
300.000.000.  Tais.:  26-6926 
a  31-1743.  30617  100 


VENDK-3R  um  prédio  antigo.  C«n 
tro  Comercial,  Oonçalvu  Lodo  11. 
Tratar  com  a  proprietária.  Tal.t 
27-5827. 


Botafogo  400  CATETE  —  Aguardam,  As- 

ygipc-i»  apartamento  cm  con.'-  * 

'ruçâo  em  cdutcio  uitramoòemo.  manto  do  Ed.  T6rra  d  Avai- 
pianta  fiexivei  —  saiio,  3  ou  qua-  ro  A  5  minutos  do  Laroo 
tro  quarloa,  (arag,  etc.  N«|Óclo  j  1  ,  m  n,  ZT  ,  *T 

da  ooaaiio  mouvo  viapm.  Tei.  da  Carioca.  Rua  Carlos  da 

_ Carvalho,  52.  Uma  ou  duas 

52:IAF2,GJ0  ~  Excelem*  salas,  banheiro,  casinha, 

j£to\™S  miííV  W  Ofegam 

ceslau  Brás.  14  —  jacta  mci.m  condomínio.  Preços  dos- 
ne  Vener*  e  iate  Clnbe  —  Com  da  Cr$  5.733.000,  5%  sinal 

tVtoC{u2&‘  sííS;  "??]•  40  masas  sam  juros, 
reparados.  Banheiro  aocUl,  co-  "So  parca  mais  tampo  nam 
ilnha.  área.  quarto  de  empre-  dinheiro  em  conduçio.  In- 

mraaafs  rSTuMU X  kul' 

CrS  1.000.000.  laeUlUdo.  Con».  •"*»  ■  •  22  ««  nt 

trutora  socico  —  vendai  —  Rua  Miguel  Couto,  23,  tala 
JULIO  booowcin  -  CM-  705.  Tal.  42-2250.  Incarpo- 

Çl  95.  Av.  Rio  Branco,  156  —  j.  t, 

8.0  andir,  taU  MI.  Teli . r*5*®  *  ConStrwÇÍO  OO  Ir- 

52-8774  e  J2-S70S,  Edifício  Av.  meos  Tor6a  Ltda. 

Central.  Visitas  diárias  no  lo-  30629  500 

cal,  das  9  ás  24  horas. 

”«•  m  Copacabana  ’« 


RUA  MINISTRO  ALFREDO  VAL- 
LADAO,  35  —  S0«  —  Vendo  spl. 
d*  frenlo,  nóvo,  3  qli.,  »ala,  coil. 
nh>,  área  cnm  tanque  e  gingem. 
13  mtlhdei  de  tnóradá  e  II  a  com¬ 
binar  ou  13  á  vlita.  Ver  no  local. 
Tel.  36-3944. 


VENDO  lindo  apto.  novo.  tl.  3  q. 
d«p.  Alrea  Saldanha.  Tel.  M-6659 
ti  Br.  P4HEZ. 


AV.  ATLANTICA  —  Vende 
te  apto.  5M  ml.  la.  locaçio, 
taláo  c/  140  m2,  4  qtos..  banha, 
na  mármore.  O  maia  Innoao 
da  Atlântica.  V^*r  real  320 

mllhóes.  Vende.se  por  ISO  ml-  p.  4  _  oporiunid.de  -  Apto  .*- 
IhOoa  ttnanc.  em  7  meses.  Mo-  u  —  i  qtoi.  —  cot-  dtp.  «mpreb. 
tlvo  vissem  uriente.  Tratar:  de  frente  —  and.  alio  —  Pr.:  M 
47-4070.  11060  7M  mllhdoa  «m  1»  rneiea  -  56-8109. 


OPORTUNIDADE  —  Pllotli  — 
talai  —  3  qlot.  arm.  —  banh.  — 
copa  —  coa.  —  ai.  cór  alá  talo 
—  dep.  —  garagem.  Preço:  43  ml- 
lhSaa  a  corab.  Ver  Pompau  Lou¬ 
reiro.  TT  -  36410». 


ATLANTICA  —  Pflilo  t  -  Vendo 
frende  apto.  1  p|  and.  600  ml  — 
Prefo  300  rallhóia.  Entrege  Ime¬ 
diata.  Dalalbei  cl  SELVTO  FLZU- 
RV  IMÓVEIS  —  Av.  Copacabana, 
Hl  —  al  1111  —  Tela.  364310  - 
36-1733  —  474433.  Crecl  3*0. 


COPA  —  Vendo  o  melhor  apto, 
do  Bairro  —  Sala  —  3  qla.  c| 
arma.  etnbi.,  3  banhairoa  aoea.  — 
em  eArea  —  copa  —  coa.  Dtmala 
dtpandlnelai  —  Gtrafam  —  Pr*, 
dlo  nâvo  —  Xnlrasa  Imediata 


B.  IPANEMA  —  Quadra  da 
l.e  loc.  tuxo,  Itvtng,  al.  tentar 
qlot.  c|  arm.  SO.M.OOO  a  comb 
Vlallaa  na  FXRCOL  1MOB.  —  .... 
37-6366.  101JT  UOO 


V.  SOUTO  -  176  ml  -  I  *| 

I  iiIOm.  4  qtoi.  S  b*ni,  19 
rLAMENCO  -  V.  apto.  SOI,  Rua  ISS  mUMet.  Facilito.  CREC1  171 
1  Deaembro,  |3.  ala.,  qlo.  sep„  —  164330. 
railo,  c|  niôvti»,  *e ladeira,  «te.  Waaan  na  TftmiE 
Cbavaa  nortolro,  Tel.  43-I1H.  J.  BAPlAU  nA  T0*HI 
MALAFAIA.  CREC1  646. 


FLAMENGO  —  Compro 
Rio  dando  em  pagamento  ou  par¬ 
ta  déle  ótlrna  cata  ver  lo  monta¬ 
nha,  perto  do  Rio,  em  Pirai,  SO  ml- 
nuloa  Pça  Mau*,  lua.  égua.  mobi¬ 
liada.  1.500  ml.  Valor  Cr|  . 

10.000.000.  Dlfarenca  faclUlada  — 
Tel.  41-3763. 


IPANEMA  —  Vendo  apl.  frente. 
1  qto».  tala.  banh.  a  dtp.  garagem 
ocupado  aem  contrato.  Iní.  17-7366. 


Lara  n /‘eiras 


Jardim  Botânico  M1 


J.  BOTÂNICO  —  Vendo  uma  ra- 
«Idêflcla.  eventualmente  aceito  ap. 
como  parle.  LUIZ  SEABRA  — 
Tel.  47-7310.  Bate  CrS  130  mllhOai. 


VDfDE-SE  cata  em  conatrucSo 
de  d  ala  pavlmentoa.  4  quarto*,  ga¬ 
nga  etc.  Locai  eepetacular.  Pre¬ 
ço  de  ocaallo,  parte  à  vlate.  TaL 
51-7341. 


LARANJEIRAS  —  Vendo  Allmo 
apto.  de  frente,  c/  ampla  ala..  3 
dormltArlos  •  dem» la  depe.,  tudo 
amplo  a  claro  —  nlo  tem  fan- 

rt  —  41  mllhAea  a  combinar  em 
neaea  e/Juroa  —  Ver  diária- 
mente  A  R.  dai  Laranjeiras,  117, 
apto.  703  —  Tratar  noa  dlaa  dieta 
t  Av.  Copacabana  433,  e/706  — 
Tel.  51-0063  —  CFIECI  SM. 

41671  1400 


Vila  Isabel 


Leblon 


RUA  GA  ST  AO  BAIANA.  400/101. 
cont  D|al.  Ulrleh,  3  qts.  3  ela. 
dep.  gmr,  1B0  ml.  3  tte.  mabll. 
vario,  vltta  mar  *  Lagoa  —  Tem 
entrada  Corte  C.  Calo.  63.  Chavea 
c /  porteiro.  Vendo,  troco,  alugo 
melhor  oferta.  Baio  (0  mil.  fae. 
dlret.  propr.  Rec.  47-4SH.  57-1007. 


_  COPACABANA  —  Vendo  ept  alto 

EDIFÍCIO  CARAGE  CAMPO  —  BOTAFOGO  —  V.  apto.  404,  R.  luxo.  3  al.  4  qla.,  e.  arm.  omb..  3 

Cedo  dtreltoa  mollvo  vingem  Aesunçílo.  346.  tala,  2  amplo»  qt»..  banh.  dep.  empr.  cope.  cor.  e 

«  300  mil  —  Dr.  LUIZ,  45-4489.  dependências,  ocupado,  entrega  garagem.  Frente,  v.  ray-ban  a  ar 

13/13  hs.  vazio.  24  mllhAea.  J.  MALAFAIA  condic.  Preço  144  mllhAea  c|  50% 


Lojas-Escritórios  200 


vazio.  24  mllhAea.  J.  MALAFA 
, 43-9155.  CRECI  548. 


Catçte 


condic.  Preço  140  mllhAea  e|  50% 
flnanc.  em  3  a.  c.  Jurot  área 
.300  mJ.  Trat.  Tel.  42-2153  e  .... 
5  0  9  33-3605.  CRECI  503. 

(COPACABANA  -  Apto.  duplex 
fim  de  conatruçlo.  Rua  Sinta  Cia 
ra  —  Vendo  tem  IntermedIArio 
—  Ru»  México,  m-6/1301. 


RUA  GASTAO  BAIANA.  400/801, 
cont.  DJal.  Ulrleh,  3  qt».  3  aalaa, 
dep.  gar.  ISO  ml.  3  frte.  mobll. 
vazio,  vlata  mar  e  Lagoa  —  Tem 
antrada  Corta  C.  Galo,  63.  Chavea 
c /.  porteiro.  Vendo,  troco,  alugo 
melhor  oferta.  Baae  60  mil,  fic. 
dlret  propr.  Ree.  47-4899,  57-7097. 


COP.  -  Canal.  Ramo*  136-401.  - 
Vazio,  frente  c /  garagem.  S  qtoa. 
e/  arm.  eala.  cot.  dep.  comp.  Se¬ 
rá  entregue  pintado  a  Aleo  e  «In- 
teco.  pronto  p /  morar.  Sinal  13 
mllhAea,  aaldo  2  anoa  quaae  como 
aluguel.  ORG.  1.  M.  1MOB.  — 
Sede  prAprla  c/  D.  Angélica  — 
Av  Cop.  728  —  Gr.  703  —  36-4006 
e  57-3808  —  CRECI  185. 


MANSÀO  PARA  FAMÍLIA  DE  ALTO  TRATAMENTO 

Vendo  grande  e  imponente  MANSÀO,  a  30  km  dai  baietf,  «m  Niterói,  em  loeâl  de 
ritma  excelente,  local  de  multa  água,  \ut  e  Í6rça,  citzmda  axfaJUda  t  condnçl©  b  porta. 
Propriedade  c/20.0D0m2.  tôda  murada,  moderna  caaa  dt  Mde  em  dola  piTtinentoi  c/varanda 
externa  de  90m  de  comprimento,  8  quartos  internos,  2  Jardins  de  inverno,  varino  banheiros, 
grande  hall,  escritório  e  biblioteca  com  cèrea  de  3. Md  volume»,  sala  de  música,  sala  de  estai r. 


orinquedo,  magnifica  despensa,  dependências  de  empregados  c/baáhel»o,  talio  com  tóda  va¬ 
riedade  de  jogos,  amplo  sailo  de  dançax.  banheiros  e  auartos  externos,  todo  em  decorações 
•  nuL-generU”.  taqueamento  em  lindos  desenhos  Parqué-Paullsta,  serviço  contra  fogo.  rõdo 
dr  eagõto.  própria,  sirene  de  alarme,  Uuminaçlo  direta  em  tdda  propriedade  dividida  em 
varlos  rircuitos.  garagem  para  4  carros,  grande  canil,  serviço  de  lavagem  e  lobriflcaçao  paTa 
automóveis,  oficina  mecânica  própria,  quadra  de  basquete  e  võlel,  imponente  boaque  com 
4M  eucaliptos,  cêrca  de  2  000  fruletra»  de  tódn  as  qualidades,  horta  pavimentada  c/l Iri rlgaçlo 
Automatic*,  cêrcas  caramanchões.  Jardins  várias  casta  de  colonoa  e  de  adminJstrador,  todas 
com  àgua  e  lux.  curral,  cavalos  de  montaria,  charrete,  doai  ultramodemas  placinai  e/banneiros, 
tolllries  e  rouparla.  JO  cie*  de  raça,  granja  equipada,  aparelhoe  para  JfJ 


’N,^0  d.  r.ro“;Vcrt7M47de.  Ve,  .  tratar  à  Av.  Aroarat  FelxoAe  .♦  65 
Grupo  1611  —  NlterAI,  diariamente  da*  9  â«  19  hora,. 


COPACABANA  —  Vendo,  nA 
vo,  apto.  luxo  e  conforto,  aa- 
Uo.  4  qt*„  S  banha,  social,,  2 
qtos.  de  empregada  e  todo*  os 
reqnlsttoo.  1  por  andar,  300 
ml.  Bom  nrgActo.  E  outros  — 
38-1700  e  33-1351.  AL  VIM. 

31050  700 


POSTO  5  —  Apto.  aala.  3  quar- 
toe,  dep.  completa».  130  ml.  fino 
acabamento  (pintura  Aleo,  arm. 
embutido,,  alntcco),  entraga  Ime¬ 
diata  (nlo  Um  garafe) .  40.000  fac. 
em  1  eno  e  saldo  de  6  300  34  íin. 
p/  Caixa.  Infs.  D.  ONDINA,  tel. 
36-6434  (negócio  direto,  reduçlo 
p|  pagto.  *  vlata).  _ 


ATENÇAO !  —  Magnifico  apto.  1 
p|  andar,  e!  ,alito.  ampla  nla,  3 
qto,..  c|  Drms  emb.  copa-coz..  2 
banh,.  iodais  de  alto  luxo.  2  qto,. 
•mpregida,  ampla  área.  peças,  ga¬ 
ragem  etc.  —  Pr.  CrS  100  mllhSe, 
A  combinar  —  tel.:  87-367»  —  T6- 
daa  àa  ha.  53070  600 


RARO  NEGÓCIO  —  Vindo  belo 
apto.  na  R.  Prof.  Gagtlo  Bahlana 
151.  apt  903.  frente,  em  conrtru- 
çlo  na  alvenaria,  1  qtos.  al.  dep.  • 
qto.  de  empreg.  12.000.000.  trato, 
—  37-6366.  10130  700 


VENDO  —  Apto.  nòvo,  laia,  j 
quarto,,  dependéncU,  oompleu, 

SÍ^,*’r*'  1101703.  Bue 
M  aiibóc».  Tclcfons:  36-M7I. 


AIRJS  SALDANHA.  Pôsto  B  - 
Vendo  belo  ipio.  cl  llndi  vista  bl 
®  c]  9  ií.  a  <iÍos.  ou  3  atos 
demaU  «J,p  45.000.000  ed.  nAvo 
VlalU,  ne  FERCOL  IMOB.  — 
37-4*86.  R.  su.  Clara  53,  ,1.  1206 
_  1013»  700 


AV.  ATLANTICA  —  Pâjto  Al|3 
Um  p|  and.  vendo  belo  apto.  cl  350 
m»;  4  qlo,.,  2  «alões.  2  banha.  2 
qto».  empreg.  garagem,  vlilu  na 
FERCOL  IMOB.  —  37-6388. 

t0141  700 


B.  IPANEMA  —  Cobertura. _ _ 

c|  4  qlo,..  living,  al.  do  jantar,  al. 
etUr.  vário,  arm.  de  luxo,  dep.  * 
garage  140.000.000  A  comb.  em  I 
ano,  t!  Juro,.  Vlalta,  na  FERCOL 
IMOB.  -  37-6306.  I01M  1300 


IPANEMA  —  Vendo  apt.  entrega 
em  abril  da  67.  Preço  30-32  ml- 
Ihóeí  c /  140  m2.  Inf.  37-7590. 


SÁ  FERREIRA  —  Vendo  belo  apt. 
um  p|  and.  o|  living,  em  mármo¬ 
re  pArt  3  qtoa.  c|  arm.  dep.  e  qlo. 
empreg.  garagem,  visita,  n»  FER- 
COL  IMOB.  —  37-8367. 

_  10142  700 


VENDE-SE  vazio.  2  qto,.,  aala. 
garage  ele.  Peça,  ampla,  e  cla¬ 
ra,.  32  mlll-.ies  financiados.  R. 
Barata  Ribeiro.  238  -  802  —  Tel.: 
67-7925.  NSa  acella-sc  intermediá¬ 
rios.  13535  700 


COBERTURA  —  Sá  rerrtlra  t 
qto.  e  al.  sep.  dep.  e  qto.  conjug. 
grande  terraço  em  mármore  .... 
35.000.000  c|  80%  à  vida  e  50% 
em  1  ano.  VlalUi  no  FERCOL 
IMOB.  —  R.  SU.  Clara,  53  «1 
ISO*.  10140  700 

APARTAMENTO  -  V.  ap.  908.  R 
tnhangl,  10,  frente,  aala.  qt.  conj 
banh.  cozinha  ei  tanque.  Ocup. 
ti  contr.  14  mllhOea.  Aceito  Cal- 
xe  c/  entr.  5  mtlhfies  —  J.  MA- 
LAFAIA,  43-9195.  CRECI  545, 

LOJAS  —  Copacabana  — 
tm  final  da  construção,  c 
147  m2,  girau  com  32  m2 
a  mais  4  vagas  na  garagam. 
Var  no  local  Avanida  Prin- 
casa  Isabel,  254,  Lola  A. 


LEBLON  —  Vendo  grande  ap4o. 
Duplex  1 .000  ml  —  riquli, (mamen¬ 
te  acabado  —  Prédio  novo  —  Pron¬ 
ta  entrega  —  5  aalóae  —  S  qU.  c] 
arma.  amba.  —  3  banh,.  aoc*.  — 
toUelle  —  copa-coz.  —  Lavanderia 
—  t  qU.  empregada»  —  Garagem 
p|  3  carro,  —  Preço  350  mllboei, 
acetto  tplo.  menor  de  4  qU.  — 
«alio  ate.  como  parte  de  paga¬ 
mento.  tnformiçóe,  t  detalhe,  c| 
SILVIO  FLEURY  IMÓVEIS  —  Av. 
Copacabana,  Ml  —  al  1111  —  Tela 
36-4330  —  36-7733  —  47-4433  —  Cre¬ 
cl  M0. 


LEBLON  —  Qoadra  PraU  —  Ven- 
dq  em  prédio  nflvo  —  I  p|  andar 
apto.  100  ml  —  riqululmamanla 
acabado.  Negócio  de  rara  ocistlo. 
DeUlbea  c|  SILVIO  FLEURY  IMO- 
VEU  —  Tel,.  36-4330  -  36-3733 
—  674453  —  CRECI  060. 


COBERTURA  ->  Grande  terraço  c| 
vUta  aapeUcular  praln  de  tpan. 
#  Leblon  —  pUotla  —  1  p|  and.  — 
3  grande,  qlo,.  arm.  —  3  banh,. 

—  cop»  —  2  qlo,.  empreg.  —  3 
f aragens.  Oportunidade  —  364109 

—  Tenho  outro, . 


OCASIAO  —  Vendo  Leblon  aplo. 
na  R.  Anita  Garlbeldl.  pllotl,  cl 
gr.  living,  3  qto,.,  c|  arm.  copa 
•  coa..  3  banha.  dep.  e  qto.  empreg. 
70.000.000  c|  40  A  vida  e  30  em  3 
•no»  tel.:  37-6JS6  TERÇOL  Imob. 
R.  SU.  Clara  53  sl.  1205. 

10143  1800 


ATENÇAO  —  Vendo  confortável 
caie.  c|  Jardim,  3  (de.  qlt.  talio 
c|  caneaa  e  floróee,  coa.  hanh. 
em  cAr.  dep,  ele.  R.  S.  Fren- 
claco  Xavier  719  caea  26. 


Subs.  da  Central  2800 


ENG.  DENTRO  —  V.  casa»  Rua 
Dlonltlo  Femandea  37.  33.  31.  ocup. 
a/  contr.  6  mllhAea  ei  50%  finan¬ 
ciado*.  J.  HALAFA1À,  43-1115  - 
CRECI  546. 


CAMPO  ORANDE  —  Vendr- 
M  2  caaaa  de  í  e  3  qta.  c  impU. 
depa.  iltuadai  àa  rs.  Taba).  312, 
atráa  de  club  luso  brasileiro  e 
R.  Almeida  Gonsaga,  31  —  Vi¬ 
la  Comarl.  Preço,  10  e  5  mi¬ 
lhões.  Acetta-se  caixa.  Estuda - 
ae  financiamento.  Tratar  Av. 
Rio  Branco,  257,  sala  305. 

33076  2600 


RUA  nCUEUtA.  10  —  Cr5  U 900 
ent.  de  CrJ  5.000;  2  «no,,  o  re»- 
Unte.  Sala,  q.  aep.  b.  em  cAr.  coz 
a.  eervlço.  quarto  da  emp.  rever- 
alval.  Chavea  no  apto.  300.  Tel 
47-6884  —  CRECI  78 


Aiéier 


ENG.  NÓVO  —  V.  apl.  302.  R 
PArlo  Alegra  033.  saln,  3  qls ,  ga- 
rage  etc.  Chave,  p/  favor  apl 
103.  Tratar  J.  MALAFAIA.  43-0103 
—  CRECI  548, 


Leopoldina 


VIEIRA  SOUTO  —  Vendo  grende 
cobertura  —  3  aalAe,  —  4  qta.  — 
3  banhi.  «oca.  —  copa  —  coi.  1 
K.  empreg.  Garagem  p|  t  carro  a. 


M  J  \  f  m  » '  ■  i  H 
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Preço:  a  combinar 


FLEURY  IMÓVEIS  —  Av.  Cop*C*- 
bim,  861  —  il  1111  —  Tela  164330 
—  341735  —  474455  —  Crecl  M. 


IPANEMA  —  Ru»  Barlo  da  Tôr- 
re.  100.  Suntuoao  edifício  Já  Dl 
9o.  laje.  centro  da  terreno,  *Abr* 
pllotl,.  Todo,  de  frente.  ConrtruçSn 
com  a  garantia  da  SIMPUDC  8.  A.  i 
Todo,  com  ótima  «al».  3  amplo* 
dormitório*  com  armário*  embu¬ 
tido».  3  banheiros  aoclâla,  cozinha, 
área  com  Ianque,  dependlodaa 
completas  de  empregadas,  ótimo 
negocio  —  Entrada  5000,  e  men¬ 
salidade  318.  TnformaçAe,  no  local 
de  9  á,  22  hora,  ou  na  PREDIAL 
AQUARELA.  Rua  México.  II.  12*. 
andai.  Tel:  51-3612.  Primeira  Clas- 
w  no  ramo  Imobiliário.  CRECI 
258. 

DÜPLEX  —  540  m2  —  1  Pl  and. 
3  iilAea.  4  qtos..  2  belo,  Urraçoi. 
Elav.  Oll».  O  mal,  bonito  da  Ipa¬ 
nema.  Flnanclidlulmo.  CRECI  870 

—  36-3330. 

IPANF.MA  —  Quadra  Praia 
Vendo  grinde  aplo.  Salio  90  ml 

—  Bala  Jantar  —  4  qti.  el.arma. 
apibt,.  3  banh,.  ,oc«.  cdp»  — 
coz.  —  2  qts.  empreg.  Oiragem 
pl  2  carros  —  Esquadria,  alumínio 

—  Vidro,  Rayban.  InaUltgla  ar 
condicionado  —  Fachada  em  már¬ 
more.  Preço:  150  mllhóes.  Deta¬ 
lhe,  cf  SILVIO  FLEURY  IMÓVEIS 

—  Av.  Copacabana,  681,  ,|  1111  — 
Tela.  36-4320  —  35-2735  —  474455 

—  CRECI  580. 


N  —  Praia  —  Aparumen 
to  totabnanU  mobiliado  decorado 
—  Marcar  vlalUs  —  47-6948. 


Zona  Industrial  2400 


ARXA  Industrial  _  Vdo.  Cordovll 
próximo  Av.  Brasil  16  x  125  mü. 
—  3.060  mS.  Preço  de  ocaallo  ape¬ 
nas  30.000.  c|  10.000.  de  ent.  aal- 
do  a  eomb.  TraUr  tel.  31-2985  — 
(RODRIGUES) . 


ESTRADA  VELHA  DA  PAVUNA 
—  Compro  uma  área  de:  15  a 
90.000  m2.  Tel,.  32-79K  e  32-69,18. 


BONSUCESSO  -  II  Cardoso  dr 
Moral,  228.  c/l.  aplo.  202.  ven- 
dam-ae  o,  último,  aplo,.  (mancln- 
dos  pela  Colxa.  Emrada  de  10''.. 
e  00%  em  15  anos,  2  quartos,  sa¬ 
la,  varanda,  banh.  coz.  dep.  Ver 
no  local  acima  —  30-6120. 


TERRENOS  a  20  mil  mrnsni,  Uci 
tijolo,  e  eto.  Tel  :  23-3578  iralar 
até  lO.inhs  Cnm  C1PRIANO 


Niterói 


Tijuca 


TERRENO  Icarnl  —  Prlurlra 
quadra  praia,  medindo  12  x  32  — 
Aceita-se  aparlnmemo  parte  pa¬ 
gamento.  Tel.  23-8607.  das  10  00 
ás  12,00.  de  2a.  a  *n.  Or.  RAUL. 


PRAIA  DE  ICAHAl  -  Ap.  vdo. 
c!  telelone.  al.  2  qta.  deps.  compl. 
ótima  aacada  de  (te.  vlata  Pl  a 
praia,  vazio  Preço  de  ocaslSo  — 
19.000.  á  vlsla  ou  23.003.  flnanc 
a  comb.  Tralar  à  R.  do  Mercmln. 
39,  l.o  and.  sl  1.  Tel.  31-2985  — 
I  RODRIGUES). 


TÔRNO  MECÂNICO 


ATENCAOI  Magnifica  residência, 
luxo.  cf  700  m2  —  Salóea.  sala,.! 
dormttórloa,  4  banh-.  joclila,  ou¬ 
tras  deps.  etc.  p|  grande  família 
de  auto  gósto  —  Acabamento  de 
primeira  cf  mármore  Carrarn  nar- 
quet  paulista  de  luxo  —  porta  e 
Janela  —  tudo  em  ferro  batido  e 
vidro,  de  crijUl  —  t6da  cercada 
de  ampla,  varandas,  Imensa  ga¬ 
ragem  para  3  carros  —  87-3870  — 
Oportunidade  Rara.  33071-2500 


TIJUCA  —  Rua  Padre  Chnmpag 
nat  n,«  27.  apt.  409,  vazio,  pertn 
dn  Pr.  Saens  Pertn  —  Como  re¬ 
ler.  Rua  Pereira  Nunes,  esquina 
Bar.  Meaqulla.  —  De  2  qla.,  saln. 
cozinha,  banheiro,  etc,,  vendemos 
cl  8  mllhóes  de  entr.  reato  60 
piest.,  aem  Juros,  sendo  a,  pri¬ 
meiras  20  presia.  de  140  mil.  Cha¬ 
ve  cl  porteiro.  Tel.  31-1621.  — 
CRBCI  486  _  IMOB.  LUIZ  BABO 
—  CRECI  465. 


Pefrópo/ís 


Urca, 


CARACTERÍSTICAS  PRINCIPAIS: 

•  Diâmetro  odmUilvel  »/  o  borromsnlo  •  450  mm 

*  Distância  entr#  pontas  *  1.J00/2O0O  mm 

*  Olâmelro  tocneâvel  i /  o  carro  290  mm 

*  Largura  da  borromsnlo  -  330  mm 

•  Diâmetro  do  placa  d*  4  castanhas  •  400  mm 

•  Diâmetro  do  furo  da  ârvor*  -  51  mm 

*  Velocidade  do  motor  -  1/00  rpm 

•  Poténclo  do  motor  -  5  HP 

FORNECIDO  COM  AMPLA  UNHA  DE  ACEISÓIIOI 
PLAINAS  LIMA  DORAS  RÁPIDAS  •  FURADEIRA  RADIAI  •  ESMERILHADO  RA  • 
TESOURA  GUILHOTINA  p/CHAPAS  *  LIXADEIRA  DE  IANCAOA  PARA  METAIS 
Agtre  mal»*»  venl**«ni  piro  pegem*»!*  ■  prosei 
Cem  pagamento  *  visto,  *l4  *1%  4*  dessentol 


Lr#*# 


PRAIA  VERMELHA  —  Exce¬ 
lente  oportunidade  na  Zona 
Snl.  Junto  a  três  Praias.  Av. 
Veneeilau  Brás,  14  —  Junto 
oo  Cine  Veneza  e  Iate  Clube. 
Com  vifto  para  o  mar.  Aparta¬ 
mento!  oAbre  pllotl*.  Sala, 
varto  separado*,  banheiro  so¬ 
lai,  ooilnha,  área,  quarto  de 
empreg.  e  garagem.  Prestações 
merualg  de  CrS  100.000.  Sinal 
Cr$  1.000.000,  facilitado.  Cons¬ 
trutora  SOCICO  —  Vendas  — 
JULIO  BOOORICIN  —  CRECI 
9S  —  Av.  Rio  Branco.  156  — 
8.°  andor,  sala  801.  Te|g.:  .... 
51*8774  e  12-2793.  Edifício  Av. 
Central.  Visitas  diárias  no  lo- 
cal,  das  9  ás  24  horas. 

30623  2600 


PETRÔPOL1S  —  ARARAS  — 
Vale  das  Videiras  —  Vende-se 
sitio  arborlsado  e  ajardinado, 
ótima  casa  mobiliada,  sala,  3 
quartos  etc.  Base  15  milhões. 
Tratar  com  Lamart  S.A.  Tel. 
31-0674.  RIO. 


Sítios  e  Fazendas  3800 


CASA  VERÃO  —  ótimo  lerreno, 
8.530  m2,  90  minuto.  Rio,  Km  65. 
Rodovia  Dutra,  asfalto,  luz,  água. 
TV,  clima  monlnnha,  lago  para 
pesca,  bela  residência,  mobiliada, 
ampla,  em  Calçara.  Pirai,  Vende- 
se:  CrS  20.000.  facilitando,  acei¬ 
tando  automóvel  ou  apto.  no  Rio 
-  Te).  47-3763, _ 

GRANJA  —  Produçlo  frango  p/ 
corte  compro.  23-8123  da,  13  ás  15 
hora».  3r.  S1KA. 

Zonas-Veraneio  3900 


VENDO  apto.  3  quartos,  quar¬ 
to  de  banho  Interno,  mobiliado, 
roupas  '*e  cama  e  banho,  na 
estância  de  água*  mineral*  de 
Lambari,  preço  a  combinar  de 
Cr$  3.500.000.  Tratar  à  Rua 
Nóbrega.  31,  apto.  201.  Niterói. 
Tel.  2-9984.  5535  390(1 


Achados  e  Perdidos 91 

CART.  IDENT.  e  alllt.  militar  pet- 
dldoi.  Paulo  Rubens  da  Foiucca. 
Tel,:  47-5140. 

Instrumentos-Ótica  82 

VENDE-SE  fllmador  EUMIO  b-ã. 
ZOüM.  em  eatado  de  nflvo,  Tel 
07-8808.  10143  82 


Faro  maior*, 
Informo ;6*i 
procure 


3*fl«  d*  Máquina, 

Rua  de,  Morrecoi,  32  L 
Clnalândla.  Tal.  22-7/20  ’ 
Ramal  80/  -  Ho 


CORTE  COSTURA  —  Método  prá¬ 
tico  2  aula,  p|  aemam  12  mil  oo 
má,,  tricot,  bordado,  aula  3  mil, 
bólia  fecho  colocado  cm  1  aula 
10  mil  confeltagem  sfl  com  h.  mar¬ 
cada,  36-7774  também  acello  fel- 
lios  e  reformas  c|  preraa. 


INGLtS  INTENSISSIMO  —  Profi 
americanos.  Râptdo*  método*  au- 
dlo-vlauals.  R.  Sen.  Danta9.  117. 
gr.  036.  62-9640  ou  Av.  Copacab. 
«13  405.  Também  alemío  e  fran¬ 
cês. 


CONSERVATÓRIO  BRAS.  L,  A.  — 
Plano,  acord.  vloláo,  canto  bate¬ 
ria.  platio,  baixo.  Prof.  especlall- 
udos.  Tel.:  37-3642 


AULAS  DE  CORTE  —  Prático  «• 
rápido  em  3  roeses.  Xavier  da 
Silveira.  9ÕI503, 


GINÁSIO  —  Admlssilo.  Vetllbular. 
Inglf-ü.  Mstomól.  rdrluBiiéé,  Fran¬ 
cês.  Física,  Química,  pelo  prof. 
Mériu  de  Orrllgny.  Lisboa  —  Rua 
Alzira  BrandAo  128.  fundos,  hpt, 
301  —  TIJuoa. 


MATEMATI<’A  —  Inplés.  Prof « 
WILMA  —  Tel.:  46-4637 


CURSO  PRATICO  e  rápido,  vlo¬ 
láo.  canto,  acordcáo.  plano  por 
música  c  ouvido,  também  a  do¬ 
micilio  37-3642  —  Alugamos  ln«- 
irumentos  pura  ecludo. 


•aob  llcaaçi  óa: 
WlKontfn  Motor  Corp. 
MltotuhoaUSA 


o  máximo  em  cavalos-hora 

Comprimento:  34  cifi;  aliura:  41  cm:  largura:  46  cm.  È  compacto 
ou  não  é?  Pêso:  sô  30.quIIos.  Feito  para  milhares  da  horas  de 
uso  contínuo,  à  velocidade  máxima  e  sob  as  mais  severas  condi* 
ções.  É  robusto  ou  não  é?  Ainda  assim  apresenta  rendimento 
superior.  ,é  movido  a  gasõüna  e  refrigerado  a  ar,  podendo  ser 
transportado  sem  dificuldades  de  um  equipamento  para  outro. 
E  versátil  ou  não  é?  Chama-se  Wisconsin.  E  campeão  ou 
não  é?  ExlJa-0. 


*•  ™:  INGLÊS  —  FRANCÊS 

The  Besf  American  Rápido  —  moaerpr»  —  f  Acil  — 

Prof.  dipl.  Tel.  3*]- 1200 

ENGLISH  — FP  A  Kl  r  A  rg- 

Indivld.  DAILT  CONVERSATION!  r  K  A  N  Vj,  A  I  S 
Cng,nhelro*.  Médico,,  Advogsdo»  Aulas  Indlvlilj.n*.  ensino  e«mc. 
r euLOWBHIP I  —  TRIPS1  47-4481.  raiiu.  Preços  módicos,  Fnne  — 
0328  87  ',77-6443.  61808  87 


Saja  qual  fâr  o  seu  problema  de  rolamentos, 
estamos  â  disposição  para  quolquer  consulta. 


SEÇÃO  DE 
ROLAMENTOS 


S.  Pa.  - 

I,’ 


9  J  - -- . -  .  8.  Hc::Z3-’e 

■i.  •  Fe  í':i  •  • 


Ruo  doi  Marrocos,  22 
Cln«l6ndlo  -  T,l. 
22-7720  -  Romcl  222 
Ro 

.  9--  -  -  iVvrd:-  •  3 
a  *  i  a. 


■  TELA  DE  PROTEÇÃO  ro  volinl», 
gvita  entndi  d6  coipoi  ottrsnhos  no 
iltttmt  d6  nMgimçio. 

■  PLATINADO  em  eilxa  externa,  d» 
fácil  BCMio  para  raçulagem. 


Fabricado  por: 


-/VzFSX/y&Vi 


FREIOS  E  SINAIS  00  BRASIL  S.  A. 

ProdulorâS  de 

equipamentos  de  alia  prectseo  t 


■  ÂRV0RE  DE  MANIVELAS  de  aço  forjado,  ceio  lempando, 
balanceado,  com  vários  tipos  do  pontas  do  eixo  para  os 
diversos  sistimss  do  acoplamento. 

■  GOVERNADOR  centrifugo  do  velocidade*  mantêm  a  rolaçlo 
constante,  permitindo  trabalho  em  regime  variável  do  carga. 


Peça  cálilogos  léentcos  ou  a  vtsfra  de  em  Kepresenlanie  de 


I  V  E 


FOKSECA 


ALMEIDA 


MAN1CURE  a  domicilio,  mio  980 

—  Pé  1.800  Corte  de  cabelo  2  500, 
Untura  8  mil,  tira  onda,  de  cabe¬ 
lo  S  mil,  deplIaçSo  2  mil,  recado 

—  CARMIM,  tel.  57-626'). 

TELEFONES  —  Troco  tel.  57  ou 
W  por  27  oti  47.  Inf.  paia  2ã:SS81 
com  7-El.L’IZ. 


GRATIFICA-SE: 


Perdeu-f*  uma  pasta  conlendn 
decumentos.  Gratifica-se  a  quem 
oeiulvrr  os  dociunento,.  Rua  Le¬ 
mos  Cunha  532  ap.  104,  ftme  — 
2-6810  —  Niterói  Í531  74 


COMÉRCIO  *  INDÚSTRIA  S.  A. 

(Qiitrlbuldof»»  Exciunvci) 

R.  Pr  meiro  de  f.*erço,  1 12 -Tel.  22-1760  •  R,  dc  Jane  -o 
A.’.  Ipiranga, 344  -33.*-T el. 34-7ú'?4 -  Ed.  Uá?  a  •  S.  Pau'3 


TELEFONE  36,  37,  57 

Compro  um  ligado,  pago  adiantado  até  CrS  1.300  mil, 
sem  intermediários.  Trator  Sr.  Milton,  na  Rua  Uruguaia¬ 
na,  118,  solo  601,  dos  8  ás  17  horas.  2932  74 


CORREIO  DA  MANHÃ,  TérçB-Fclrn,  2G  de  Abril  de  1008 


2."  Cmlcnio 


LOCAÇÃO  DE  CASAS  E  APARTAMENTOS 


Centro  J| Copacabana-Leme  1 


KD.  AV.  CENTRAL,  -  Ampl*  ta- 
U  (rente  Largo  Carioca  •  44  ntli. 
—  Tratar  dr.  FERNANDO  — 
82-1027  e  22-Olit  -  E<l.  Av.  Cen¬ 
tral.  >|  815,  :ian«o  1 


SALA  —  Eacrltúrto.  Precito  melo 
expediente  foineço  mobília  com¬ 
pleta  telefone  e  geladeira  cte. 

I Centro).  Informnçóes  tel . 

48-22R2. 


C'01'ACAUANA  —  Alugamoa  no 
Corte  de  Canlagalo,  II),  aparta- 
mento  frente  área  100  inetroí,  mo- 
hlllado  com  telefone,  refrlierador, 
máquina  lattr,  Iirelre*  crlelal,  0 
armlrloe  embutldoi  recf m-plntado. 
Tratar  fone  97-740). 


COPACABANA  —  AlUfa-eo  apto. 
con).  arm.  embutido.  Figueiredo 
Magalhlea,  144.  ap.  )I2.  Chavea 
no  211 .  Tel,  97-17411, 


PRÓXIMO  BA  PRAIA  -  Aluga-ae 
lindo  e  pequeno  apartamento,  nO- 
to,  mobiliado  decorado  a  um  ae- 
nhor  atd  derembro  ou  menor.  Tel 
97-0989. 


TEMPORADA  ou  dlaa,  prdxlmo  a 
praia,  atugam-ao  apa.  conjugadoa, 
mob.,  c[  geledelra.  Tel,:  13-8790. 


COP.  —  Aluga-ae  definitivo  ou 
temporada  Atlmo  aplo.  mobll.,  ge- 
lad.,  frente,  prata,  dedotlrado,  «a- 
lata,  qlo.„  aala,  cor.  banh.  Tel, 
97-OBOn. _ 

ALUGA-SE  —  Magnifico  quarto 
em  eoaa  de  família.  Extge-ae  refe¬ 
rência.  T  37-7797.  _ 

APTOe  —  Sala  -  quarto  con).  • 
kltch.  banh.  Ed.  Ouro  Arul.  Rua 
Sit  Ferreira.  21S  apte  224  Cr»  100 
-  Trotar  dr  FERNANDO  —  .... 
22-0494  c  52-1027.  .73081  8 


COPACABANA  —  Alugo  apt.  *. 
e  qto.  separado».  b.  e  cor.  Av. 
Copacabana.  782  apt.  I  207.  Linda 
vista  em  frente  ao  Clne  Metro. 
Moradia  ou  consultório.  Base  Cr| 
230.000.  Tel.  52  3000.  Chaves  por- 
larla. 


Lojas  e  Escritórios  2 


LOJA  —  Ponto  eapetacular.  180  m. 
qtiaae  esq.  B.  Ribeiro,  eerve  pi 
qualquer  ramo,  aluito  ou  vendo 
barato.  97-4010,  SOUZA. 


ALiTiO  3  boaa  lojas  Ed.  nôvo. 
At,  Brás  Pina,  1170,  esquina 
Tomás  Lopes,  782,  sem  luvas  e 
sem  mrreçâo  monetária.  Tel. 
32-7959. 


ESCRITÓRIO  —  Posso  conjunto 
He  .7  salas  com  móveis  modernos, 
e  telefone.  Rua  Santa  Lurls,  770. 
Sr.  FREDERICO.  Tel.  52-2020.  de¬ 
pois  das  15  horas.  4188  2 


LOJA  —  Aluga-sc  a  Rua  Barão 
do  53 n  Fêllx  218.  Tratar  57-2180. 


ALUGA-SE  grande  loja  com  4 
portas,  fórça,  dc  esquina,  ótima 
para  depósito,  lanchonete  ou  ofi¬ 
cina.  Km  frente  A  caiação  da  Pe¬ 
nha.  Tel.  26-7533. 


Botafogo-Urca  4 


PRAIA  BOTAF.  340  ap.  327  — 
Krente,  pintado  CrJ  183,000.  sale¬ 
ta,  sala,  quarto  cl  dlvls3o.  etc.  Cr. 
Aranha.  262  «'  1111  -  32-6556. 


BOTAFOGO  —  Casa  dc  vila.  sala. 

2  ql*.  cozinha,  banheiro.  Arca  c/  __  . 

tanque.  Rua  Pinheiro  OulmarSes.  ALUGAM-SF.  «ptos  temporada 
31  r|  1.  40-1763.  pequena  ou  longa.  1.  2  ou  3  quar- 

-  - r „ los  com  lodos  pertences  —  BA- 
_  _ ,  ,  .  .  SILIO  *  CIA.  —  Rua  Barata  Rl- 

Catete-Gloria  •*  beiro  «7,  sala  202,  Tel.  37-1133. 

.  . - ; - - -  FIGUEIREDO  MAGAI.HAES,  248/ 

GLÓRIA  348  —  Alugo  apto.  705  —  qoj  —  Alugn-so,  de  frente,  com 
quarto,  sala.  copa.  mais  depen*  5ala  dupla  3  qt*.  (arm.  emhut.l 
dínclas.  armários,  linda  vLsta.  —  depend,  completas.  Chaves  portel- 
Chavcs  com  porteiro.  Tratar  CIPA  ro.  Tratar  CTVtA.  Tel :  52-ai6fl. 
México  41.  14431  8 


COPACABANA  —  Aluga-se  mo¬ 
biliado,  ■  com  telefone,  elegante 
apartamento,  fslar  com  proprlo- 
tárlas  45-5871  e  37-0784. 

nUA  BIQUEIRA  CAMPOS  —  16 
aplo.  802  —  Aluga-io  com  ssla,  2 
quartos,  banhflro  o  dependên¬ 
cias.  Vista  para  o  mar.  Chavat 
com  o  porteiro.  Tratar  32-7318 
após  áa  14  horaa. 


AP.  —  Alugo  mobiliado.  )  á  8 
meaei.  e/  tal.  1  aallo  1  quartos, 

dep,  Vista  mar.  Pôato  4.  T . 

35-0114 _ 

COPACABANA  —  Alugo  ou  ven- 
do  3  qts.  2  ala.  gar.  c/  ou  a/  mó- 
vela.  Local  aouegado  vlsla  mar 
n  lagôa.  Ver  Corta  C/  Galo  05-801 
ou  Gaaljn  Baiana.  400.  Chave  c/ 
porteiro.  Preco  500  mil  mnli  la¬ 
xas.  Tel.  47-4889. 


São  Conrado-Barra  181 


Teatro 


SAO  CONRADO  -  Recreio  dai 
Canoaa  —  Crf  100  mil  meni.  — 
Aluga-se  apartamento  peq.  mo¬ 
biliado,  com  direito  ao  parque, 
piscina,  campo  voll  etc.  —  Tel. 
12-0214.  á  nolle,  57-8421. 


Santa  Teresa 


SANTA  TERESA  —  Alugo  1  qto. 
mob.  op.  fim.  senhor  ou  senhora 
c|  ref.  tel,  32-8758. 


TEATRO  MUNICIPAL 

HOJE  —  AS  21  HORAS 
AMANHA  —  AS  21  HORAS 

OS  PRIMEIROS  BAILARINOS  DO 

BALLET  DE  LOPERA  DE  PARIS 

Bilhetes  à  venda 


Flamengo 


ALUGO  —  Mot.  viagem  ótimo  op. 
i.  2  q.  etc.,  com  todos  pertencen¬ 
tes.  R.  Buarque  Macedo.  Inf. 
43-8313. 


PRAIA  FLAMENGO  —  Alugo 
Temporada,  aala.  quarto  «ep.  dep. 
Cr»  230.000.  Tel.  45-3809. 


QUARTO  —  Alugo  mob.  frenle 
pessoa  de  traio.  Bar8o  riamen- 
go  50  opto.  101. 


Aluguel-Diversos  38 

Vaga  de  garagem  % 
Ipanema  jg 

Aluga-se  30.000  mensais  var  e 
tratar  R.  Visconde  Pira)*  477  —  uj 
op  302  dr.  J080,  Junto  ■  Pr.  d«  JE2 
Paz.  8043  38  5 


NASCIA  DEWDÍDSO»  —  LA  URA  SUARES  4 
.  •  Graad*  Eteaea  ’ 

\  PlfUfWvaa  4»  JOtl  RONALDO 
\  ISMsMm. 


0  Vestido  Lilás  de  VALENTINE 


ffõüà 

mmunmíi 

ÍnDWãteU5&6244 


wniuim 


V  1 

E  ] 

[  S  1 

E 

Ipanema  12 


ALUGO  —  Ap.  quarto  pl  casa]  ou 
rapazes.  fJno  trato.  Ambiente  de  no 

respeito.  Casa  Ater».  depoU  d»  0  *-OnCtS  Oe  V erCMeiO  ** 

h.  H.  Farme  de  Amoedo  333.  — - - - 

IPANTMA  jti,|fl  n.  .  n  LOURENÇO  —  Férias  —  fioi 
li  anema  AlUfa-ie  qto.  mobll.  ^  tema  na,  dlàrlae  para  caiai  c! 

íhem  "fora U  R  ÜíühÜrin  rfUe  lJíba"  ctfé  americano,  Cr$  fl.000:  c|  r«- 

nos  178  TeS‘ W  sílV  .d47jioism'  ,e|fSc»  «mpletas  Cr»  18.000:  Ho- 
pos  170.  Tels  37-5318  e  47-0915.  _  IÒIs  Sllva  c  cruzeiro  do  Sul.  prO- 

_ 33n°3  ‘*  xlmo  no  Parque  das  Aguas.  Te- 

QTO.  —  Perto  da  Praia  de  fren-  mos  condução  própria,  domicilio 
le,  aluga-se  —  Bem  mob.  a  mota  a  domicilio,  por  pessoal  Cr»  12.00(1. 
que  trabilhe  fora  em  casa  de  res-  Reservas  e  Informaçócs:  27-0851. 
peito  —  27-7015. _ 33067  12  32-9258  e  32-2555. _ 

Depósito  -  São  Paulo 

OA^u9a‘je  9ronde  depósito  coberto,  com  cerca  de 
2.800  m/2  na  Àv.  Henry  Ford  838,  tendo  desvio  ferroviá¬ 
rio.  Trator  na  Rua  Visconde  Inhaúma  n.#  87  —  Rio  — 
no  horário  comercial.  19297  38 


E  C 


SÒMENTE  «  DIAS 

200  Rep.  a  IIOJE  AS  21,15  HORAS 


l\up.  4  iiujl  61,10  nuirna 

--  Ofc  - 

I  —  Dlèriamenle 

WálftV  ísí 

NO  TEATRO  GINÁSTICO  -  Res.:  424521 


Após  o  sucfiio  de  “OS  PEQUENOS  BUROCESES" 
—  14  prêmios  no  Rio  e  em  Slo  Paulo 

TEATRO  OFICINA 

apresenta 


OS  IN  IM  I G O S " | 


de  Mixlmo  Gorkl  —  Prod.:  Joe  Kintor 
8ob  O  patrocínio  do  DINERS’ 

TEATRO  MUNICIPAL  $(5  9 

Estréia  dia  20  ftlAC 

Sócios  do  Dlners’  têm  50£j  Dl  Ai 


MARIA  FERNANDA  em 

“VERDE 

QUE  TE  QUERO 

VERDE” 

(GARCIA  LORCA) 

PRÓXIMA  ESTREIA  NO  TEATRO  DA  PRAÇA 
Pga.  Cardeal  Arcovarda  -  fel.  31-7403 


VENDO  —  Urgente  —  Armário 
embutido  4  portas  duplas,  medin¬ 
do  4  1  2  x  3  cór  gelo  e  dourado  c 
I  bufet  fórmlca  pl  copa  2.30  com¬ 
primento.  Belíssimas  cortinas  da¬ 
masco  cór  rreme.  novas.  Rua  Bo¬ 
lívar,  86.  ap.  902. 


PARTICULAR  vendo  cadeira  do 
papal  usada  28  mil  Drago.  Rua 
Júlio  de  Castilho  B-1106  Pósto  6. 

ATENCAO  —  Móveis  dc  Jacarandá 
em  estilo  direto  da  fábrica,  mesa 
redonda,  cadeira  mlnclrlnha,  me¬ 
sa  do  mármore,  codrlra  espanho¬ 
la.  banco  .de  Igreja,  canapé,  mesa 
IfolandpM,  armário,  comâ  mar¬ 
quesa,  _  címoda  ele.  Tudo  proiit* 
entrega.  Temos  papel  de  parede- 
Aberlo  até  21  horas.  Rua  Domin¬ 
gas  Ferçelra,  4L-,\. 

ATENÇAO  —  Papéis  decorativos 
para  forraçio  cm  geral  laváveis, 
dedetlzados  c  Vlnlllcos,  padrões 
moderno*  exclusivos  —  Ru»  Do¬ 
mingo»  Ferreira,  41-A.  Tel.  57-8800. 

VENDE-SE  bar  todo  em  fórmlca, 
a  preço  de  ocaalBo.  Tel.:  37-B«9fi! 

10144  83 

SOFA;  4  lugares  vendo  N.  Silva 
287  tel.:  47-0196. 

i 

MESA  REDONDA  e  0  cadeiras  co¬ 
lonial  brasileira  em  Jacorandá, 
romplctamonte  novas.  Vendo  óti¬ 
mo  preço.  Viveiros  de  Castro,  71 
aplo.  703.  Lido  —  Copacabana.  ' 

CAMA  CASAL  c/  dolchão  molas, 
mesa  eab.  c  camiseiro  escuro.  90 
mil.  Cama  solteiro  marfim  25  mH. 
Bar  cnvluna  50  mil.  Console  es¬ 
curo  13  mil  —  37-4022. 

DORMITÓRIO  CASAL  —  usado. 1 
completo,  7  peças,  estilo  colonial 
mexicano,  vende-se  para  desocu¬ 
par  lugar.  Tel.:  57-8690. 


VENDO  URGENTE  -  Tapete  por- _ ..  _ _ ... 

luguês  3x4  escrivaninha  mar-  suite  antes  com  PINHEIRO.  Amos- 
chetada  estilo  francês.  8  apliques  tras  e  orçamentos  atm  compro- 
de  cristal  —  27-2557.  mtsso.  Tel:  28-3578  .  60873  83 

.  _ - T-; - : -  SUPER  SINTEKO  —  Vltrlllciçâo 

h vend,c  1  garrafa  an-  em  córes.  Orçamento  sem  com- 
tlgft  de  opallne.  xícaras,  cristais,  nromlmn  Tel  rt-MS»  ó- 
aparelho  Italiano  Blscults  -  Tel.  jonas  33-3359.  —  Sr. 

36-0114.  -  A8~ _ 

- ARMARIOS  duplex,  peças  avulams, 

.  salas  e  dormitório*.  Vende-M.  de 

_ _  m _ _ ótima  fabricação,  preços  módico* 

mesa  console,  mesa  p/TV.  Ru*  Pl*  Rua  Haddock  Lóbo,  18. 

nhelro  Guimarães.  31  c/l.  46-1769.  FABRICA  DECORET  _  Mó- 

I  .  i  a  ,  vein  clássicos  em  jscsnndá, 

Lustrador  Octacilio  Mesas,  cadeiras,  poltronas,  bo- 

Faço  decapê.  encero  e  troco  a  arcas,  CSITOs  de  chá,  Jo- 
cór.  Recado  p|  fuvrr.  28-0137.  *08  d*  me“*.  CSUUM,  CómodSB, 

44B4  83  armários,  abst-Jonn.  Exp.  e 

- - vendas  à  R.  Mena  Barreto,  148 

CÇTnFAnnB  te,:  28-7437,  Rio.  Fáfarks  à 

COIUTALJUN  Rua  Adiri  38.  caxias.  FacÜIta- 

Reformo  e  faço  novos,  sofis,  pol-  mBa- _ 

tronas  etc.  O  melhor  serviço  pelo  .  ______  771 

.....  MM.  PINTURAS  --  REFORMAS 


PARA  decoração  do~eu  lar  con¬ 
sulte  antes  com  PINHEIRO.  Amos- 


MÓVEIS  USADOS  para  desocupar 
lugar,  sofá-cama,  guarda-vestido, 
mesa  console,  mesa  p/TV.  Hua  Pl. 
nhelro  Guimarães.  31  c/l.  46-1769. 

Lustrador  Octacílio 

Faço  decapê.  encero  e  troco  a 
cór.  Recado  p|  favor.  28-0137. 

4484  83 

ESTOFADOR 


VENDO  —  Escrivaninha  usada 
Rio  Bronco,  131-1601.  22-9424. 


REFORMAS  —  Caaas  c  aparta¬ 
mentos,  executa-sc,  todos  aervl- 
ços  referentes  a  obras,  com  o 
máximo  de  acabamento.  Tel:  ,, 
37-5370,  MANOEL  CAJUOLANO . 


COLCHÕES  —  Reformas  c  faz  nó 
vo,  de  molas  e  comuns  —  Tel.: 
26-5529  —  MARTINHO. 


PINTURAS  -  REFORMAS  *f! «ft*  »«!* 


Agora  cm  Copacabana  •  TEATRO  MIGUEL  LEMOS 
A  PEDIDOS:  MAIS  UMA  SEMANA 

BR1G1TTK  D  LA  IR  na  engraçadissima  comédia 


'ASCENSÃO  e  QUED 
de  um  PAQUERA 


PREÇO  UNICO:  Cr$  2.500 

Serviço  de  drinka  na  platéia 

Diáriamente  &i  23  hs.  —  sib.  vesp.  ás  18  hs.  —  2a.  feira 
às  2130  bs. 

Bilhetes  à  venda  —  neservas  e  tnform.:  41-7433 


1 


TEATRO  PAX 

Rua  Visconde  de  Ptrajó,  351  —  Ipanema 
(em  cima  do  Clne  Pax) 

Res.:  pelo  tel.:  27-2230 

NORMA  GRECO  apresenta 

Sábs.  o  domingos  às  18  horas 


De  Zulclka 
Mello 


VENDO,  sala,  aofã-cama,  2  ca¬ 
mas  dc  ferro,  secretaria,  sofá,  g 
vestido  etc.,  tudo  avulsa  37-5391. 


Estofador  a  Domicílio 

i  Reforma-se  móveis  estofado*  em 
geral.  Tel.  36-5078  .  7020  83 

CORTINAS  a  PRAZO 

Faço  rápido  serviço  fino,  lindo 
1  mostruário.  36-5878,  7919  83 

Cortinas 

Faço  e  coloco.  Serviço 
rápido.  36-6648  e  58-6635. 
jSr.  LOPES.  34012  83 

ILADRILHEIRO 

Pedreiro,  taqueiro,  pintor,  exe¬ 
cuto  todos  serviços  com  rapidez 
e  garantia.  Dou  rei.  Preços  bom. 
(Murilo  —  22-5959.  17375  83 


E  patinado.  Sr.  FRANCISCO. 
Tel.  36-3819.  0565  83 


Ta.:  25  9098  -  45-1513  - r55- 

Firma  Especializada  Cortinas  japonesas 


Aplicamos  material  de  primeira 
Profissionais  especializados,  Pln 
tores.  pedreiros,  isdrllhelros. 

Synteko  e  Persianas 

R.  Laranjeiras,  336  —  Loja  36, 

_ _ 4405  83 

Persianas 

TRIUNFO 

TEL.:  26-6098  —  45-1513 

Firma  Especializada 
Reforma  e  Novas 

Pintura  antlcorroslvn  em  maq. 
alemã.  Cadarços,  correias,  cabos 
sço  etc.  Rua  LaranJeiraj  n.»  336 

-  Loja  38  .  4459  83 


RÁDIOS  E  TELEVISÕES 


TELEVISÃO  —  Alcnçio  — 
Compro  hoje.  1  para  meu  uso. 
Pago  muito  bem  à  vista.  Tele¬ 
fone:  36-2652  a  qualquer  hora. 
_ 14428  Ü0 

COMPRO  televlsáo  qual.  est..  máq. 
escrover  a  calcular,  projetor  de  ci¬ 
nema  16mm  o  filmes  w.rdos,  à  vls-j 
ta,  A  domicilio,  57-9222. 

TV  Standard  Elctrlc  23”.  550 
mil,  Zcnith  12”,  399  mil,  GE 
19”,  440  mil.  Novos  na  emba¬ 
lagem,  Garantia  de  fábrica.  — 
Aceito  troca  de  TV  usado.  Tel. 
46-5102. _ 

T.V.  CONSERTOS^ 
TEL.:  42-2580 

Qualquer  marca  —  Todos  os 
bairros.  Oflcinn  técnica  especia* 
Usada.  Orç.  *em  compromisso. 
_  _ 4434  00 

ANTENA  — 

Instalamos  ou  revisamos  hoje 
mesmo.  Absoluta  garantia.  Tel. 
42-7199. _ 33057  60 

TÉCNICO  ALEMÃO 

TV  —  stéreo  -  HI-FI.  Rádio. 
Consertos.  Tel.  47-7031.  Sr.  Pctcr. 

1325  60 


TELEVISÃO  — 


TV  EMERSON  110°.  moderna,  em 
linda  caixa  de  fórmlca  marfim, 
estado  de  nova,  vendo  urgente, 
Crg  180.000.  Viveiros  de  Castro, 
71,  ap.  703  —  Lido  —  Cop. 

14428  60 

RADIOTELEFONE  (WaUGetatUe), 
.portátil,  a  pilha,  falam  boa  dta- 
;  táncln,  um  par.  180  mil.  Telefo¬ 
ne  42-036-1.  2952  60 

RÁDIOS  dc  pilha  —  Miniatura»,  I 
gravadores,  binóculos,  perfumes,! 
vltrollnbaa  Sharp.  Liquidação.  R. 
Senador  Dantas  n.'  3,  5.®  andar. 

~CONSÉRTÕ~ 

,  DE  TELEVI$Ã0 

45-8210  na  hora  s  no  local 
—  Tôdas  as  marcas  —  Rá¬ 
dios,  vitrola»,  alta-fidelida¬ 
de,  rádios  transistorizados. 
Colocamos  e  revisamos  an¬ 
tenas  de  TV.  Peças  e  aces¬ 
sórios  p|  rádios  e  TV.  ELE¬ 
TRÔNICA  CATETE  LTDA. 
Oficina  e  loja  á  R.  São  Sal¬ 
vador,  6.  33061  60 

IéC.  TV  ANTENAS 

Orç.  grátis.  27-6476  —  Luiz. 

14403  60 


OU  ALIDADE 1 


BOMBAS  OtAUftMO 

•  janias  paia  Aras  í 
VAIAMMS  ■  POtIAS  &MA 
JOttS  «  GUOCTS  »MA 
■ANOOS  •  FTTOS  ÍAASOS 
[  •  VITWiAS  VAtA  LOJAS  • 
*OfTOC  •  tUOULANIO 

•  coKtnjtAS  e  con 
moo  Ainsucosenc 


«■'3-73  »n;n.-T jTixn- vi 


■ 

■ 


TAPETES  FICAM 
NOVOS 

Tinturaria  “METRO"  dos  ta¬ 
petes,  lava.  tinge,  reforma,  de- 
detlia  e  engoma  —  Orçamento 
sem  compromisso.  Tel:  27-3480 
Rua  Nasc.  Sllva.  86,  casa  2  — 
Ipanema.  Filiais:  Laranjeiras, 
Jardim  Botânico  —  Compro 
tapetes  persas  usados. 

13215  83 


gueixa 

Preço  de  fábrica,  orçamento  i| 
compromisso  —  Tel.  42-4954. 

' _ 33020  83 

Estofador  a  domicílio 

Serviço  próprio.  Tel.  22-5821. 

7022  83 

SUPER  SYNTEKO 

Cr»  2.200  m2.  ecm  garantia  de 
llrma  estabelecida.  Llxamento  p| 
céra.  Cr»  SOO,  m2.  Sintex  Ltda. 
let.  57-2042 ■ _  61405  83 

ESTOFADOR  à  Prazo 

2,  4,  6.  pagto.  reformo  sofá. 
poltrona,  capa.  colchCea  etc.  A 
vista.  Gde.  desconto.  Tel.  23-2577 
—  Sr.  Almlr.  4813  33 

CORTINAS  APRAZO 

Faço  com  lindos  padrões.  Tel. 
22-5921.  7021  gj 


Tapetes  e  CORTINAS 

Tapetes  e  cortinas,  lavamos, 
tingimos  e_  reformamos.  Lava¬ 
mos  também  no  local.  Tel.  . , 
46-6264.  Atende-se  rápido. 

_ _  33063  83 


SUPER  SYNTEKO 

VITRinCADORA 
AHCO-IRIS  LTDA. 

ApUcadorea  autorizados  —  Fi¬ 
nanciamos  —  Fone:  29-6B51. 

13856  83 

FAZ-SE  DECAPÊ 
Sr.  Francisco.  Tel.:  36-3619; 

0568  83 

SUPER  SYNTEKO 

Aplicamos  3  mãos  de  synleko, 
tíamos  as  melhores  referências  — 
pelo  serviço  perfeito.  Tel.  37-4360 

14415  83 I 


Um  espetáculo  do  GRUPO  OPINIÃO  —  Dirigido  por  GlannJ  Ratto 
Música:  Geny  Marcondes  e  Denoy  do  OUvelra 
Hoje:  ás  21/10  hl.  —  Reservas  36-3497 
Buper  ghopplng  Center  de  Copacabana  —  R.  Siqueira  Campos,  143 


c.  o.  dolaballa  ■pftÉtrda 


GOMES  LEAL  apresenu  ~  *C 

COLÉ  •  JUSSARA  LU.PE  ?. 

na  sevtrta  Infernal  '* 

"QUE  TUDO  MAIS  VÁ  PRO  j 

INFERNO”  ' : :  -5 

Com:  Valêrln  Amar/ivedete  convldadai,  llllda  Ayala,  João  nlbls, 

Rubens  Leite.  Atração  LOURDINHA  MAIA  ‘ 

Atração  Internacional:  TOMMY  BIKER  and  HETINA  c/  seus  í 
pássaros  cómicos.  *•' 

Hoje,  às  20  e  22  hs.  (Proibido  até  18  anos)  -V 

TEATRO  RIVAL  —  Tel.  22-2721 


Maurico  Vaneau  apresenta 
WALMOR  CHAGAS  cm 
QUEM  TEM  MEDO  DE 


«MBS,.  VIRGÍNIA  WOOLF  ? 


MVRIAN  PÉRSIA  -  IVAN  CANDIOO 
MAR1ETA  SEVERO 
CARLOS  EDUARDO  DGLABELLA 
OJREÇAOi  ANTONIO  OE  CABO 

ISaís®  Csaâosa 


com:  VANDA  LACERDA, 

Fulvlo  Stefaninl,  Lilhtn  Lemmerlz 

100  REPRESENTAÇÕES  —  AMANHA  AS  21  HS. 

TEATRO  MAISON  DE  FRANCE 
Reservem  já-  52-345G 


ESTRÉIA  DIA  4  DK  MAIO 


HOJE,  ÀS  21,30  HORAS 


de  Rarold  Plnter 

com:  CeU»  Biar,  Roslta  Tomás  Lopes,  Ítalo  Rossl.  Nipoloão 
Monlz  Freire,  Rubens  de  Kalco 
Direção  de  Flavlo  Rangel 
TNC  —  Av.  Rio  Branca,  179  —  tel.r  22-0387 


T.  V.  CONSERTOS 

A  domicilio.  Of  especializada 1 
—  Co.-n  garantia.  Tel.-  37-6602. 

14411  60 


PIANOS  NOVOS  consertos  Rádios  Transistores. 

E  USADOS  ’5  &Jg“  ,’erTlC0, 

Cr.fidc  venda  especial,  por  pre-  P^fto  autorizado  Telefunken. 
çls  dc  ocasião!  Temos  vórias  mar-  nr*;  paíisA#  _  *  ij. 
cm  c  i òres-  Também  financiamos  TV  Kadiotccnlcn  Ltda. 
rom  prqucnn  entrada.  H.  I-Jran-  Francisco  Sá,  3S  -  Loja  13 

rlus  n.M  113  Loja  M.  Pflsío  6-  H4T3  60 

33072  C0  ^ 

LÂMPADAS,  PILHAS,  RÁDIOS 

Válvulas,  lâmpadas  cm  geral,  lanternas,  garrafas  térmicas,  bar- 
htaihirvs  c  peças,  gravadores  i-  fitas,  fllnivs,  loca-dlsros.  atulhas 
'■  cabeçotes  Philips,  rádios  a  pilha  e  luz.  antenas  de  rádio  r  T  V., 
fio»,  material  elétrico,  copos  Arno  v  tVailIa,  venliladiires,  ele. 
Exame  de  valvulas,  consertos  garantidos  de  rádios,  radlofonos,  gra¬ 
vadores.  ventjladares,  sltrolinlias.  Ilqiiidilieadure',.  lerro.  de  en¬ 
gomar.  rtc.  KUJ  7  de  Setembro  n*  38  )  1”.  Tel.  ;2-â«8'.’.  1936  do 


TV  —  Compro,  pago  bem  —  F*  Til 

íunc.  ou  cl  pequeno  dcTetto  .4  I  I  1 1 

viatc.  Tel.  43-0433,  12607  60  I  UIIIUIU  I  V 

Compro  Tudo  KS' . 

Televisão,  rádio,  máquinas  2333  80 

de  costurar  e  escrever,  liquidi¬ 
ficador,  projetor,  moeda  de 
praia. 

Telefone:  23-4906 

4489  60 


CONSERTOS  -  TV 

ANTENA  TV 

2  7  -  1  49  5 

ATÉ  21  HORAS 
NA  HORA  NO  LOCAL 
ESPECIALISTAS  EM  * 
Philip»  —  GB  —  Emerson 
Phllco  —  RCA  —  Zcnith  f-í 
Admirai  —  Semp  —  Mullard 
c  Tclefunken. 

ANTENAS  TV  —  FM  —  RÁ¬ 
DIOS  —  INSTALAÇÕES  E 
REFORMAS. 

Conaertoa  Rádio»  Tranilrtore». 
15  aboi  de  bnn»  serviço* 
técnico». 

Pósto  autorizado  Telefunken. 

TV  Radiotccnica  Ltda, 

Rua  Franclsro  Sá,  38  -  Loja  13 
PóJto  6.  14413  60 


SECADOR  DE  ROUPA  CONTINENTAL 

TEL,  26-7484 

F-aíflc®d<’.  em  duralumlnlo  e  ferro  esmaltado  medida  140,  120. 
100.  0,80  x  0,M  —  Direto  da  fábrica  colocado  cm  qualquer  bairro 
da  Guanabara  —  Rua  Real  Grandeza,  160.  13527  83 


CORTINAS  JAPONESAS 

Complete  a  decoração  de  «eu  lar  com  aj  modernas  e  decora¬ 
tivas  cortinas  feitas  de  palito  de  madeira,  envernizada»  ou  pln- 
tadas  em  fino  acabamento.  Orçamentos  —  28-0982  —  Santos. 

—  Fazemos  Incluatve  consertos  e  reformas.  16187  83 


SUPER  SYNTEKO  —  34-7962 
CONSERVADORA  CANYTZ 

Serviço  de  raipagem,  calafetagem,  polimento  e  vltrlflcação  com 
Snper  Synteko.  Raipagem  para  eêra.  Renovação  do  brilho  do  Syn¬ 
teko  velho  Independente  de  máquina.  Cr»  1.000  o  m2.  Orçamento 
iem  comprotnliso,  44g^ 

"5UPER-SYNTEK0" 

C/  garantia  Cr$  2.000  a  2.500  ni2 
Pça.  Floriano  19,  sala  66 
Tel.  42-3160  — -  Facilitamos 

2939  83 


PERSIANAS -REFORMAS  EM  GERAL 

Novas  ou  usada»,  pinturas,  trocas  de  cadarço,  cordas  e 
parados  e  giratório».  Orçamento  sem  compromisso  pelos 

telefones:  52-4340  -  22-1623  dna.  Anna  c  57-3250,  sr.  José. 

1603  83 


I 


MARACANÂZINHO 

A  produção  especial  do  28*  anlveriirlo  do  mundlalmcnte  famoso 


CãfftOS  WS0UES  jntl  MORRIS  CHUUtN 

.a  SPkSEim 

^  WOPLD  PAMOU^  ★ 

HOLIDAY 

ICE  0F 1966 


Venda  antecipada  de  tngressoar  T.  Municipal,  Mereadlnho  Azul 
de  copa.  e  Praça  lã. 

De  3a.  a  6a.:  20,43  ha.  —  Sábs.  e  Feriados:  17  e  20,45  hs.  — 
Dom».:  15  e  17,38  hs. 


A  COMEDIA  MAIS  ALEGRE  E  DIVERTIDA  DO  ANO 


“AS  INOCENTES 
DO  LEBLON” 


com:  LE1NA  KBP.SPI  estão  se  despedindo  do  TEATRO  DE 
ROLHO  —  Reservas:  27-3122 

SÒMENTE  2  SEMANAS 

Hoje  fu  21,30  hs.  —  Ar  rofrigcradn 
250  Representações  —  Mê*  de  Sucesso 


Instrumentos  de  Música 


ACORDEON  ScAndalll  Italiano,  80  PIANOS  Nacional*,  novos  «  es- 
balxoa.  7  rejçlBtroa,  com  eatojo,  ee-  Irangeiros.  Casa  especializada  ven- 
a*,  nôvo,  vendo  urgente,  Crí  de  jem  ílnanclados  com  pequena 
150.ÓO0.  Viveiroa  de  Castro.  71,  ap.  entrada.  Rua  Santa  Sofia  54  Sa- 
<03  —  Lido  —  Copacabana.  ens  Pena. 

14425  7Õ  AAAAAAA/VSA/VVVt^V\AA»AAAA<VVVVV 

piano  pleyel,  «pó  apto.  Modas  ê  Bordados  81 

ótimo  som.  em  Jacarandá.  Ven- _ 

mqíi  ENXOVAIS  _  Ac.ltam-se  enco- 
Custnvo  Sampaio,  676  -  911  -  mendlu  de  roupas  p|  caJn#<  mesQ 

llngerle,  emrovala  do  neném,  bor- 

,  „  „ _  ~  ;  dados  ii  mão.  em  geral.  Jogos  p! 

ATENÇAO  —  Compro  X  plano  dlârto  e  da  luxo.  Rua  Jeròntmo 
e  1  Acordeon  Seandall,  pago  Monteiro  216.  ap.  402.  esq.  év.l 
bem.  Hoje  à  vlata.  Tel.  ....  Ataulfo  de  palvo.  Leblon.  Tel: 
36-3652.  14429  75  41’80B5 


TEATRO  MIGUEL  LEMOS  —  Tel.:  47-7453 

SÓ  2  SEMANAS  - 


'RmtítvdB 

VkfàjuAi 

Hoje  üs  21,30  hs. 

Estuds.  e  Vcsps.  Cr$  3.000 


•  Música  e  poesia  . 
VINÍCIUS  DE 
MORAES 

•  Seleção 
PAULO  MENDES 
CAMPOS 

•  Direção  musical 
ROBERTO  NAS*  * 
CIMENTO 

•  Direção  geral 
ALMIR  I1ADDAD 


E  L  N  A 

<  onserio»  garantidos,  técnicos  especializados.  Atende 
cibo.  T-d  26-8219,  Av,  S.  Sebastião,  199  -  ».  161,  Urca. 


I 

a  doml-1 

17311  33 


PIANOS  novos  de  apart.  com  1,10 
de  altura,  bons  planos,  os  meno- 
|  res  da  praça,  novidade.  Reçebc- 
irnos,  Largo  do  Machado  n.*  S,  loja 
;H  —  Galeria. 

I  PIANO  'á  de  cauda,  mecanismo 
alemão.  Vende-se  por  2  500.  Acet- 
ta-se,  1.000  à  vista  e  1.500  a  120 
dias.  Tel.  46-4424. 

PIANO  de  cauda,  mecanismo 
alemão.  Vende-se  por  2  500.  acclta- 
se.  1.000  Â  vista  e  1.500  a  120  dias 
—  Tei.  46-1424. _ 

CASA  M1LLAN  —  Planos  nacio¬ 
nais.  eslrangeiros,  cauda  e  armá¬ 
rio,  19  anos  dc  garantia,  a  longo 
prazo  sem  Juros.  Ouvidor  13o.  2  = 
S  L.  60660  75 

COMPRO  1  PIANO 

i  T.  57-0960 


ABC  MODAS  —  Srs.  rovendodo-; 
res  comprem  no  depósito  das  me- 
lliores  fábricas  de  São  Paulo.  Da- ■ 
mos  crédito.  Centro  -  Edifício 
Av.  Central,  !0.-  andar.  Madurei-1 
ra,  Estrado  do  Portela,  29.  2.»  an- 1 
dar.  Tel.  42-4996. 

PERUCA  —  Vendo,  Inteira,  semi-  j 
longa  cast  escuro  nova.  —  crí 
220.000.  Tel:  57-9597.  10346  81 

VESTIDO  DE  NOIVA  —  Modêlo 
Justo,  cetim  brocado  Dior,  cnpa 
em  rodlmento,  fazenda  francesa, 
grinalda,  véu,  luvas  c  botSo.  400 
mil.  Dr.  Pereira  Nunes.  14,  ap. 
304  —  Ingá  —  Nlt.  S&baúo  e  do- 
mlngo.  Aceito  oferta.  5336  81 

VESTIDOS  DE  NOIVA  qulplr.  eèda 
pura,  brocado,  completo.  Av.  N.  S 
Copacabana,  610)51 1 .  14432  81 

MARIA  JOSÉ 

Borda  â  mão.  camisas,  lenços 
>  mmiograma  e  signos 
—  Praia  de  Botafogo,  154.  apto. 
709,  2a.  ató  6a.  feira:  10  —  !3  - 
14  —  17  horas,  663  81 


TEATRO  COPACABANA 
OSCAR  ORNSTEIN  apresenta 


De  Frledrich  Durrenmatt  —  Trad.  Mário  da  Sllva 
Dlr.:  Zlemblnskl  —  Cen,  e  Fig.:  Bellá  Paes  Leme 
Hoje,  às  21,30  bs. 

Tel.  57-1518  —  It.  Teatro 


VtCTOR  BDtBARA  apeuoti  na  Tutni  Joio  Cutxia 

BIBI  FERREIRA 


Kt.0,  OOLljP, 

(RELL0,  DQLLTf)  •  / 


SESSÕES  DIÁRIAS  As  71:00  HS.  •  M4TWÉES  As  OUlNTiS 
(COM  FflEÇOS  REOUaOOSl  SÍ94DOS  E  DOMINGOS  As  18  HS. 
PERMITIDO  TRAJE  ESPORTE  .  INFORMAÇÕES:  43-Z2J8 

meos  i  rum  u  ci$.  t,$»i  •  tusm  iihe 

ntiissis  I  ruu  tM  wiciüca  a  m  a  nm  t  ■ 
l  IM  K  nsmi  mi  n  emeaa.  I  it.  nrua,  iu , 


2.°  Caderno 

Televisão 


|jnn  (  ||  Uiu-Ouin-lá.  tPiogittlia  |n. 
Kiniin 

1.11X1  i  |i  Teltglohn 
13,5(1  I  II  Mime 
M  OO  i  >1  1'aitrA.i 
I  ll  Mime 
JI.UI  i  >1  Aliei  ui,., 

)I,M  i  li  Supei  uaur 
!?I  J#  1  11  Kxcelilnr:  inime  da 

!  .  ..  «nriiimi 

*  „  «  V  No»  Caminhei»  da  VIOj  rumei 

•SSioo  I  II  Ü|1,J  Noilei..  II*  édiciw 

'  ?  Mnmíi  Nollcl*'  ,Ed|CJ“  vi,. 

1  ;V  Ü?",,nce  11  *  Tarde  ritme: 
XW  •  I3i  Kla,  &  ei,, 

Mi  i  8i  Telex 

iVíf,  1  V  £,Ume  PalrUlheiroâ  do  Oe»le 

'{d!nd  ui  rí‘‘,i,Arlf**  8  *eu*  Desenho» 
'Um  ■?  £,  ,f  do  CapilAo  Atlas 
;6J0  i  J.  Mim»;  o»  Vlcklng» 

íVjO  f  1,  Buceuo  *  Musicai»  Sub"'í''"« 

: !!  ««"»• Jíl 

' w  4  4  ír*p1l’l°  Furacio  _  o  (amo,.,. 

:  . . o  apretenlando  oa  ei>- 

liheeido»  deaenho»  do  "jamtm 
e  lliiivao  .  "nato  Keiix",  "vvai. 
■i  l'lppy.  •  "Teuehê"  e  -Tltr- 

.  .  «.  i.  ,r*  °  1,0,01  lendário", 

i  »•  Rin.  17  hora» 

J7  XI  •  11  Fllmiv  O»  UH»  d..  Uiamanie 

.  II  •  l’Ul  MI..M  d| 

v  *  1,1  Clnemu  cir.  Co».» 

JBJIJ  •  2>  Seriado. 

iJií  1  ■"  F,lme;  bupet-Humirm 

J821I  i  fu  O  Mundo  t  da  Crunra 

“  S  m  !  V  20,*-Up  ~  Nollcloío4 

»S'J?  \  i'  ?°  Pe  dd  Cataraiia 
Jl.li  r  li  Filme:  o,  Trí'»  Pxietc. 

I  91  Artigo  89 

18, ii  I  81  Novela:  O  Amor  tem  cara  oe 
Mulhei 
1P03  I  31  Novela: 

IP, 15  (  l|  Filme:  Hin-TIn-Tln 
^••'Novela:  o  Ro»lo  Perdido 
79,25  1131  Bate  Pronto 
rn.30  l  91  Repórter  Caniinenlal 
J».M  (  11  Jornal  dn  cidade 

KMS  r"rn  Sat,aY  !*•*  Kdiçlo i 
t  BI  uportes  / 

.  il?i  Plantio  Politiai 
19.5Í  (  2)  Shó»v 

1-81  Dlirlo  de  um  Repórter 
„  .  ‘J?1  Jv-Rlo  Noticia,  tl.a  Edlfio) 
».Ud  (  II  Bairro  Feliz 

I  81  Repórter  (Jornall 

30.10  I  Bi  Boia,  na  Tv 

« 13,  Rio  Kit  Farade 
20.15  I  6)  Chlcn  Anlalo  Show 
20,20  (  91  Concirlo  Continental 
<  9|  Flhne: 

ir.ói  •  131  Novela:  o  Pecado  de  aer  Mie 
21.1(1  t  21  Novela: 

(  81  Novela:  A  Inimiga 
fL30  I  II  Novela:  Eu  Compro  e,».i  \)j. 

I.  Iher 

I  91  Filme:  Voei  ó  Testemunha 

•  ' I3t  Novela:  Herança  do  ôdio 

11.10  I  2l  Novela: 

iMAO  {  6)  Filme'  Comandante  Gideon 
P  00  i  ll  Jornal  de  Vanguarda 
;  t  91  Nosso  Repórter 

;  il3i  Filme:  o  Fugitivo 

22.10  1  ll  Na  trilha  do  Tri 

t  II  SessAo  dos  Dez:  l Filme  de  lon- 

.  r.i  Meu  agem  i 

32.30  i  1*1  A  Bólsu  de  Valúres 

22.10  i  6i  Três  no  Trl 
...  t  91  Mesas-Redondas  de  Gilson 
Amado 


33,00  (  «I  Palavra  Final 

1131  tV-Rlo  Noticias  lülllm»  Kdl- 
Çioi 

23,13  f  31  Jornil  ExceUlnr 

33.30  1 131  Na  Copa  dn  Mundn 

13. «O  l  41  Terrai  de  Noaaa  Gente:  (D>* 
rumcniarlo  Rr.uiairoí 
23  13  I  31  Cinema  de  Arie 
00.01  t  li  Ktteeridmento 

Cinemas 

Lançamentos 

•  REI  DE  DM  INFERNO  -  (Inglês) 
Cnm  George  Segai,  Tom  Courianay  e 
John  Mills.  No  Slo  Luiz.  Capitólio.  Le- 
hlon  o  Carioca.  Aa  M  —  18,30  —  ip  , 

21.30  horas.  Centura:  —  Ate  M  ano». 

•  ASSIM  MOItIUM  OS  RRAVOS  - 
lAinerlcano)  —  Com  Tom  Tryon,  Ttaivr 
Praanell  o  Senta  Barger.  No  Bruni-Flu- 
mengo.  Coral.  Brunl-lpancma.  Brltinia. 
Brunl-Míler.  Regência.  Sio  Pedro.  Ma¬ 
tilde  e  Sio  Bento.  Sem  mdlcoçOo  de  ho¬ 
rário».  Cenaura:  —  Atê  lê  anoa. 

•  O  VIOVO  -  (Italiano)  —  Com  Al- 
herlo  Sordl,  Francn  Vdleft  e  Llvlo  Lo- 
lenron.  No  Caruio-Copacabana.  Pari». 
F ulace  e  Kelly.  Sem  Indlcaçio  de  horá¬ 
rio»  Cenaura:  —  AIO  10  anoa. 

•  ll  DESAFIO  —  iBraglIelfo)  —  Cem 
Uabcla.  Oduvaldo  Vlann  Filho  e  Sérgio 
lirtln  No  Art-rolàcio  Copacabana.  Ari- 
Palácio  Tijucn.  Art-Palácío  Méler,  P»ls- 
tciidii.  Marroeo»  e  PalOclo-HIflenópoll,. 
Sem  indlcaçio  de  hornrtoi.  Centura:  — 
Ale  18  anoa. 

•  MAIMDOS  EM  FARRA  _  IlUUanol 

—  Com  Waltcr  Chlarl,  Jaequellne  8a»- 
aard  c  Sllvnna  Pampanlnl.  No  Scala  e 
Bruni-Copacabana.  Sem  IndlctçSo  de 
hnririos.  Censura:  —  Alí  18  anos. 

•  A  CDMPARSITA  -  (Espanhol)  - 
Com  Marujlta  Dlar,  Carlos  Estrada  a 
lula  Peda.  No  Império.  As  M  _  íb¬ 
is  —  20  c  22  horas.  Censure:  —  Livre, 

•  O  MONSTRO  DA  PRAIA  -  lAme- 
riranol  —  Com  John  Bcolt.  Alice  Lyon  e 
Alien  Laurel.  No  Presidente.  Sem  Indt- 
ejçlm  de  hararlo.  Censura:  —  Alé  11 
anos. 

Continuaçóef 

•  O  SENHOR  DA  GUKRRA  —  (Ame¬ 
ricano)  —  Com  Charlton  Hitton.  Rlchard 
Boone  r  Roscmtry  Forayth.  No  Vitória 
iCInelindla)  e  Roxy.  As  lê  —  1IA0  — 

19  e  21,30  horas,  Madri  e  Santa  Alice. 
A»  15  —  18,10  e  20,50  horaa.  Cenaura:  — 
AI6  M  anos. 

•  QUE  Ê  QUE  II A.  GATINHA?  - 
(Americano)  —  Com  Peter  Sellers,  Romv 
Scnnelder  e  Peter  0'Toole.  No  ópera  a 
Rio  Sem  Indlcaçio  de  horárloi.  Censu¬ 
ra:  —  Alí  1B  anos.  ■ 

•  GENG1S  KHAN  —  lAmericanoi  — 
Com  Stephen  Boyd.  Jamei  Maaoo  e  £11 
Wallach.  No  odeon  (Clneltndle).  At  14 

—  18,30  —  19  c  21,30  horag,  Cenaura:  — 
Atê  is  anoa. 

•  LA  RONDE  —  (Francêil  —  Com  Ja¬ 
ne  Fonda,  Jean-CItude  Bnely  e  Anua 
Karma.  No  Condor.  As  14  —  16  -  18  — 

20  e  22  noras.  Censura:  —  Até  2)  anos. 

•  DM  AMOR  BEM  ESPERANÇA  - 
(inglêsi  —  Com  Peter  Finch  e  Rita 
Tiishlnghem.  No  Alvorada.  Sem  indica¬ 
ção  de  horário.  Censura:  —  Ató  18  anos. 

•  lady  u.  —  lUaio-Angio-America- 


CORnF.IO  DA  MANHA.  Térçatfóim,  2G  do  nbfll  do  106G 

Cartaz  de  Hoje 


nol  —  Com  Sophla  Loren,  Paul  Nuvman 
e  Davi  d  Nlven.  No  Metro-Copacabana  e 
Melro-Tlluca.  Aa  13,30  —  18,40  —  17,50 

—  20  e  12,10  horaa.  Cenaura:  —  Ató  lê 
anoa. 

•  A  NOVIÇA  RUCLDK  -  (America, 
no)  —  Com  Julie  Andrawt.  Chrlitoph.r 
Plummer  e  Eleenor  Parker.  No  Palácio 
iCIneUndla)  ■  Odeon  (NllirOl).  Aa  IS  — 
18  e  11  horaa.  Cenaura:  —  Livre. 

•  55  DIAS  CM  PEQUIM  -  (America¬ 
no  I  —  Com  Samuel  Bromton.  Ava  Gird- 
ner  e  Davld  Nlven.  No  Alie.  tluaracl  e 
Sanl-1  nosa  (Nova  Uuaçu).  Sem  Indlca- 
çêo  de  hotirlos.  Ceniurn:  —  Aie  it 
anoa. 

•  O  TERRÍVEL  PESADELO  -  lAnie- 
ricano)  —  Com  Roberl  Webber  e  Jennl- 
íer  Jayne.  No  Pathe,  Azleca.  Pax.  Maná 
e  Para-Todos.  Sem  Indicação  de  liorá- 
rloa.  Cenaura:  —  AtO  18  anos. 

•  O  TESOURO  DOB  RENEGADOS  — 
lAlcniio)  —  Com  Lex  Barker,  Herbcrl 
Lom  e  Geti  George.  No  Brunl-Saeni 
Perta,  nlo-Paltce  e  Santa  Boia  (Ca- 
xlail.  Sem  Indlcaçio  da  horários.  Cen¬ 
sura:,  —  Até  10  anog. 

•  12  HORAB  Dl  PAVOR  -  (Inglgal 

-  Com  Darran  Neabltt.  Colin  Uordon  a 
Ann  Lynn.  No  Santa  Heltna,  Progreiio, 
Santa  Cecília.  Penha,  Sio  Jorga  < Nlte- 
rOI)  e  Slo  Joln  (Sio  Joio.de  Meratli. 
Sem  Indlcaçio  de  horários.  Cenaura;  — 

|  Alé  IS  anoa. 


Repritet 


•  A  ESTRADA  DE  SANTA  TC  — 

I  Americano)  —  Com  Errol  Flynn,  Oltvli 
Havllland  e  Raymond  Maaaey.  No  Fló¬ 
rida.  Iria.  Rlvoll.  Rio  Branco,  Brunl-Bo- 
I Afogo.  Mello  (Penha  Circular)  e  Bru- 
nl-Engenho  de  Dentro.  Sem  Indlcaçêu 
de  horários.  Censura:  —  AtO  lê  anoa. 

•  OS  7  PECADOS  CAPITAIS  -  (Fran- 

têal  —  Com  Marina  Vlady,  Dany  Saval 
e  Mlchellno  praile.  No  fllvlera.  Sem  In- 
dlcaçio  de  horário.  Cenaurá:  —  ;Até  11 
anoa.  v-  ■ , 

•  INFAMIa  —  (Americano)  - —  Com 
Audrey  Hepburn,  Jame»  Gamer  a  Shlr- 
ley  .MacLane.  No  Rlcamar.  Sem  Indica¬ 
do  de  horário.  Cenaura:  —  Atê  II  ano, 

•  OS  BRAVOS  MORREM  LUTANDO 
-  (Americano)  —  Com  Frank  Sinalra. 
Cllnt  Walker  e  Tommy  Banda.  No  Rex, 
Rlan  e  América.  Al  lá  —  18  —  18  —  20 
e  22  hora,,  Centura:  —  Alé  18  anoa. 

Cinelândia 

capitólio  (21-8788)  Rei  de  um  Inferno 
IMPÉRIO  (22-9348)  A  Cumpinlta 
ODEON  (21-18081  Gen|ti  Khan 
PLAZA  (32-1007)  Feitlval  de  Filme, 
Ruasoí 

PALACIO  (22-0838)  A  Noviça  Rebelaa 
PATHE  (22-8795)  O  Terrlvil  Ptladelo 
REX  (22-6327)  O,  Bravo,  morrem  Lu¬ 
tando 

RIYOI.I  A  Estrada  jc  Santa  Fé 
VITORIA  (12-9020)  O  Senhor  dl  Guerra 

Centro 

CINE-ARTE  Museu  da  Imagem  e  do  Som: 
CI.VEAC-TRIANON  (12-6021)  A  Rcglã.) 
do  Amor  Proibido 


9KMTIVAI,  132-28181  Atalm  mnrrrm  oa 
Rravo» 

IRIX  (43-0763)  A  Katrada  de  Bania  Fê 
FI.OIHANO  (43-9011)  Onde  Começa  o 
Inferne 

MARROCOS  121-7070)  O  Deiafln 
PRESIDENTE  (43-7128)  O  Moilltto  da 
Prata  * 

SAO  JOSÉ  (43-0392)  O  Homem  Planetá¬ 
rio 

RIO  MItANCO  (43-1639)  A  E»(ieda  tlc 
Sanu  Fé 

Cate  te 

AZTECA  (1:1-8813!  O  Terrível  Pesadelo 
CONDOR  (43-73741  La  Ronde 
POLITEAMA  (23-11431  .Méd.ra,  Bonita  o 
Solteira 

SAü  l.uiy.  133-7679)  Rcl  de  um  lulerno 

Flamengo 

KELLY  O  Vldvo 

BRUNI -FLAMENGO  Aulm  morrem  oa 

Bravos 

PAISBANDU  O  Dr»a(io 

Botafogo 

BOTAFOGO  (26-23501  Mêdlca.  Bonlu  e 
Solteira 

HRUNPBOTAFOGO  A  Estrada  de  San- 

GUANABARA  (26-9536)  A  Gorgona 
CORAL  (Praia  de  Botafogo)  Aaalm  mor¬ 
rem  oa  Bravos 

SCALA  (Praia  de  Botafogo!  Marido»  em 
Farra 

ÓPERA  (46-7318)  Que  i  que  há.  Gati¬ 
nha? 

\  ENEEA  (46-0126)  Feattval  de  Filme, 

Huiioa 

Copacabana 

AtASKA  O  Crime  do  Dr.  Qievdlt» 
ALVORADA  (27-3938)  Um  Amor  iem 
Esperança 

.  ART-PALACIO  COPACABANA  . 

(57-2795)  O  Desafio 

BRUNI-COPACABANA  Mando»  em  Far¬ 
ra 

CARUIO-COPACABANA  O  Vlüvo 
COPACABANA  (57-5134)  Fe.Uval  de 
Filmes  Rumo, 

FLÓRIDA  A  Eitrada  de  Sanla  Fé 
MKTRO  (57-9898)  Lady  L. 
1'ARIB-PALACE  o  Viúvo 
R1CAMAR  (37-9933)  Infâmia 
RIAM  (38-61141  O»  Bravo,  mnrrtnt  Lu¬ 
tando 

R1VIERA  (47-8900)  O,  7  Pecado,  Capt- 

tlft 

ROYáL  O  Circo  do»  Horrores 
ROXY  (36-8245)  O  Senhor  da  Guerra 

Jardim  Botânico 

JUSSARA  (28-8257)  Casa  de  Chi  do 
Luar  de  Agósto 

Ipanema  e  Leblon 

BI1UNI-1PANE.MA  Assim  iiiorrrm  ca 
Bravos 

IPANEMA  M7-MW1  Indla 
I.EBLON  (27-7005 >  Bei  de  um  liiicnio 
miramar  (47>9B6! )  Tarde  Dem.r.h  pa;.i 
Esquecer 

PAX  (27-6621)  O  Terrível  Pcsudcln 


Tijuca  • 

AM(.TiU'\  (18-1319)  fli  Oravoa  morram 
Lutando 

.\IIT-PAIAtTn  TIJUCA  131-0193)  O  Da- 
■alio 

CARIOCA  (U-iinSi  liei  da  um  Inlrruo 
IIRITANIA  Aulm  morrtm  o»  Hravo» 
nilUNT-SAKNS  PERv  O  Teaoiito  do» 
Renegado» 

MADRI  (48-1181)  O  Senhor  d.»  Guaíra 
METRO  148-90101  Udy  L. 

OI.INDA  (48-1032)  Ft.nval  de  Filme, 

Huaio» 

lllo  Que  e  quo  há.  Gatinha' 

TIJUCA. ESKVE  (2«-5513(  Cteputculu  do 
uma  Raça 

Crajaii 

lllll'\l»(áUAJAl  Quanto  mal»  MumuIo 
Melhor 

São  Cristóvão 

Hal  MlNK.sSp.»  1,20- Hot  i  Faitre  o  CéJ  e  a 
Ter  ru 

•N  ATA!.  O  Fugtlixo  dc  Hong* ' 

Kong 

Subúrbios 

ALFA  129-S2I5)  53  Dlaa  em  Pequim 
A  RT-PAI.ACTO  MEIBR  O  Dtaafln 
ANCIllETA  Prepara-»»  pata  Matar 
B  4NDEIRANTIS  129-52831 
RFNTO  RIDRIRO  (MHS-MI1 
HON8UCFBSO  Seduzida  e  Abandonada 
RORJA  REIS  129-4281 ) 

HRUM-MCIEr  129-1321)  Auim  morrem 
o,  Bravo, 

RIUi.NI-PIEDADE  Quanto  mala  Múaculo 
Melhor 

ÍIRUNT-ENGENHO  DE  DENTlIO  . 

129*4136)  A  Estrada  de  Santa  Ti 
RRAS  DE  PINA  130-54891  Luta  no» 
Pampa, 

CAIÇARAS 

CACHA.MBt  (40-6401)  Na  Bóca  do  Lébo 
CAMPO  GRANDE  »CGN-828)  Um  Rlfln 
e  Trí»  Pistoleiro, 

CARJIOI.f  Noite,  de  Catablanca 
CASCAOURA  (29-8250)  A  Arvore  doa 
Enforcados 
CENTRAL 

COLISEU  139-8753)  Onde  a  Coragem  era 
Lei 

COIMBRA  (Ricardo  de  Albuquerquel 
O  Processo 

UUAIIACI  (Rocha  Miranda)  55  Dias  cm 
Pequim 

RFRMIDA  (Bangu)  O  Filho  de  Jesie  Ja¬ 
mes 

1MPERATOR  (Méler)  Per»  teu  Coiaçio 
■HAJA  (29-8330)  Onde  a  Coragem  era 

Lei 

JARDIM 

I.ROPOLDIKA  (Penha)  Muito  Além  da 

Hlé.ia 

MADUREtRA  (29-8733)  O  Homem  PU- 
netlrio 

MASCOTE  (36-0411)  Festival  de  rilme. 
Russos 

MARAJÓ  (Freguesia)  A  Praça  do.  Ho¬ 
mem  sem  Alma 

MATILDE  tBangui  A»sim  morrem  o» 
Bravo, 

MAI  A  130-5636)  o  Terrível  Pesadelo 
mamara  (29-80381  A  Guerrii  dos  Bo- 
lier. 

MEI.LO  (Bonsucesso) 

MEl.l.o  (Penha  Circular)  A  Estrada  dc 
Santa  Fé 

MàÇA  no.NlTA  (Padre  Miguel)  shcnar,- 
doah  (Paraíso  Perdldoi 
PADRE  NÓBREGA  (Piedade) 


PA1.AC IO-II IUIENOPOI.1H  O  Deiáfie»'^ 
PAI. Ado  SANTA  CRPy,  Onde  •  CoA- 
iem  era  Lei  •* 

PALACIO  CAMPO  GRáNDK  Aventurai- 
n>  cio  Titll 

PARAÍSO  (IW.Htoni  Echârpfl  Mâlrtttj 
PARA-TODOS  (29-3191)  O' Tarrlvel  Pe- 
udeto 

PENHA  (30-11311  12  ltorai  de  pavor 
PIEDADE  (Í9-6SUI 
PILAR  (Pilar*,)  Mulher»,  Chtpisl 
progresso  (Campo  Grande)  lj  Horaa 
d»  Pavor 

II  YMOB  (30-1004)  Echarpe  Maldila 
RIO-PALACK  o  Tootiro  doa  Renegados 
IlIllAN  (Aboltçgo)  Mulheres  ain  rún» 
REALENGO  (BNG-471)  Amor  o  Sexo 
REGF.N4TA  (29-82131  Aulm  morrem  o, 
Brava» 

REIS  lAuchleU)  Lawrence  d«  Arábia 
HIACHPELO  (49-3582)  O  lloinem  qiit 

luta  St) 

1108.41110  (30-lMfii  O  Circo  doa  Ror- 
rorc» 

SANTA  ALICE  (38-9  9931  O  genhor  de 
■íuerra 

SANTA  CEITI.IA  (30-1023)  13  Horaa  de 
Pavor 

SANTA  HELENA  iM-SOSÓ)  18  Horaa  da 

Pavor 

SAO  FRANCISCO  Braço  Faquerdo  4a 
Lei 

SAO  JOAo  Hnluúmal  * 

SAO  PFORO  1 30-á 1 8 1 1  Aneim  morrem  oe 

Bravo.» 

TODOS  OS  SANTOS  (49-0300)  Servtdlo 
Humana 

TRINDADE  (19-3838»  Taret  o  Direito  4* 
Molar; 

VA7,  LóHO  (26-8188)  Onda  «  Coragem 
era  Lei 

VI8TA  ALEGRE  Bonitinhe,  mola  Ordi¬ 
nária 

VITÓRIA  (BNG-898»  Onde  Começa  o 

Inferno 

Ilha  do  Governador 

1TAMAR  O  Segrêdo  da  Loura  Nuá 
MISSISSIPI  Minha  Bela  Dama  (My  Falt  - 

lAdy) 

Niterói 

AI-AMêDA  O  Leio  tetá  Sólio 
CENTRAI.  Luta  no»  Pampa» 

ICARAI  O  Leio  Mlá  SAlen 

r.DEN  Nas  Garrai  do  ódio 

ODEON  A  Noviça  Rebelde 

SAO  HKNTO  Aulm  morrram  oe  Bravos 

SAO  JORGE  12  Hora,  de  Pavor 

Caxias 

CA.VIAs  Caçada  Humana 
CENTRAL  Júlio  César,  o  Conquistador 
GLÓRIA  Onde  a  Coragem  era  Let 
PAy.  Onde  Começa  o  Inferno 
SANTA  ROSA  O  Taaouro  dos  Renegado» 
santo  ANTÓNIO  Magnifico  Aventurei- 
ro 


Pelrópolis 


CAPITÓLIO  S#ngu?  lâbrr  a  Terra 

no.M  PEDRO  O  Homem  Planetário 

PF.Tltó POLIS  Vendaval  em  Jamaica 

C  st  ado  do  Rio 

santa  llOSA  (Nova  Iguaçu)  38  Dlu 
em  Pequim 

SAO  JOAO  (Suo  J OiHi  dc  Merllt)  12  Ho¬ 
ras  do  Pavor 

VITÔRI  \  (Silo  .Malheuji)  Dois  na  Gan* 
torra 
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Investigares  Particulares 
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CAÜTELAS  DE  JÓIAS  E  MERCADORIAS 

Compro  da  Cxa  Econ.  brilhanfes  c  jóíos  de  ouro. 
Alendo  a  domicilio.  AV,  13  DE  MAIO  —  47  —  sola  610 

—  Tcl  :  52*0860,  tos»  ii 

BRILHANTES  -  JÓIAS  -  CAUTELÃS 
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—  7,  AND  —  s  703  Tcl  43-2312,  Esq.  de  Ouvidor. 
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PRESIDENTE 

NlOMAIt  MON1Z  SODIU  DITTENCOURT 


SUPERINTENDENTE 
OSVALDO  PEIIALVA 


2.°  Caderno  —  Rio  de  Janeiro,  Têr{a-Felrn,  21  de  Abril  de  1188 


Avenida  Gomei  1'rctrf,  411 


TESTE  SILVA-PELE 


CAXAMBU  —  O  técnico  Vicente  Feoln  afirmou  on¬ 
tem  que,  no  momento,  não  há  a  menor  possibilidade 
de  ser  tentada  a  dupla  Siiva-Pelé  ou  mesmo  a  des¬ 
locação  de  Jairzinho  para  a  mela,  para  formar,  tam¬ 
bém  com  Pelé,  o  duo  de  pontas  de  lança  titular,  o 
que  poderá  ocorrer  com  o  desenvolvimento  dos  trei¬ 
namentos,  de  acôrdo  com  as  conveniências  da  própria 
seleção. 

Feola  fêz  um  apèlo  aos  torcedores  e  ate  mesmo 
aos  jornalistas,  pedindo  que  tivessem  paciência,  pois 
a  Comissão  Técnica  no  devido  tempo,  saberia  encon¬ 
trar  a  fórmula  ideal  para  a  equipe  titular,  sem  ne¬ 
cessidade  de  qneimar  qualquer  jogador  ou  tomar  uma 
decisão  de  que  pudesse  se  arrepender  mais  tarde. 


Zito  tem 

distensão 

muscular 


CAXAMBU  —  Ao  dobrar  a 
perna  no  treino  individual  da 
tardo  do  ontern,  Zito  sentiu 
um  levo  eslicão  do  músculo 
posterior  da  coxa  direito,  ten¬ 
do  imediatamento  conversado 
com  o  dr.  Hilton  Gosling,  que 
o  examinou,  sem  ter  dado 
qualquer  definição  sôbre  a 
gravidado  da  contusão,  admi¬ 
tindo,  todavia,  que  seja  uma 
pequena  distensão  muscular. 

O  dr.  Hilton  Gosling  deter¬ 
minou  repouso  absoluto  para 
o  Jogador  o  esta  manhã  íarã 
um  minucioso  examo  no  lo- 
cb)  atingido.  Admite,  tam¬ 
bém,  ter  ocorrido  apenas  umu 
câimbra,  motivada  por  can¬ 
saço  muscular  da  médio,  que 
treinou,  domingo,  duranlc 
quarenta  o  cinco  minutos. 
Zito  começou  o  treino  sem 
nada  sentir  e  na  metade  dos 
exercícios  queixou-se  de  le¬ 
ves  dores  na  coxa  direita. 
Foi  logo  atendido  pelo  dou¬ 
tor  Hilton  Gosling,  que  o  co¬ 
locou  em  observação  até  esta 
manhã,  quando  acrá  submeti¬ 
do  ■  nôvo  c  decisivo  exame, 


Imposições 


rindo  sua  melhor  condição 
atlética.  Revelou  que,  as¬ 
sim  como  Orlando,  outros 
que,  no  momento,  ainda 
não  estão  rendendo  o  sufi¬ 
ciente,  poderão  fazê-lo  da¬ 
qui  a  dias  ou  semanas.  6ó 
então,  poderá  haver  um 
julgamento  definitivo 
sôbre  a  permanência  ou 
promoção  ao  time  base. 

Revelou  Feola  que  Gil¬ 
mar,  Belini  e  Jairzinho, 
desde  que  sejam  liberados 
pelo  Departamento  Médico, 
retomarão  seus  lugares  na 
equipe  grené,  sendo  prová¬ 
vel  a  escalaçâo  dos  três  no 
treino  marcado  para  o  Ma¬ 
racanã,  no  próximo  domin¬ 
go. 


O  treinador  da  seleção  fez 
questão  de  afirmar  que  as 
modificações  introduzidas 
na  equipe  grená,  foram  di¬ 
tadas,  única  e  exclusiva¬ 
mente,  por  questões  médl. 
caa.  Acrescentou  que  mem¬ 
bro  algum  da  Comissão 
Técnica  poderia  chegar  a 
conclusões  definitivas  sô¬ 
bre  qualquer  jogador,  ape¬ 
nas  tomando  por  base  os 
quatro  treinos  realizados. 
Lembrou  que  se  tivesse 
agido  dessa  forma,  teriam 
substituído  Orlando,  que 
eatêve  muito  mal  nos  trei¬ 
nos  anteriores  e,  domingo, 
já  começou  a  mostrar  o  que 
poderá  produzir  no  futuro 
na  medida  que  fôr  readqui- 


GENTE  DEMAIS 

As  autoridades  dc  Caxambu,  para  fazer  mais  dinheiro,  lotaram  as  sim  o  campo  do  CRAC.  E  Rildo  teve  maia  adversários  do  que  nunca 


PELÉ  MOSTRA  MÚSICA 
QVE  COMPÔS  E  MA1SDA 
GRAVAR  APÓS  A  COPA 


Regime 
severo 
na  sexta 


Cruzeiro  PÚBLICO  PODE  VER 
substitui  TREINO  DE  AMANHÃ 
Bragantino  MAS  SEM  EXAGEROS 


Sôbre  a  dupla  Pelé-Sílva 
ou  Alcindo-Pelé  ou,  ainda, 
Jairzinho-Pelé,  Feola  pe¬ 
diu  que  torcedores  e  jorna¬ 
listas  tivessem  calma,  pois 
no  devido  tempo,  seriam  to¬ 
dos  os  atacantes  submetidos 
ao  necessário  teste.  Acha 
que  é  cedo  para  se  pensar 
em  modificações,  mas  ad¬ 
mitiu  que  elas  serão  rea- 
llzadàs  no  futuro,  à  medi¬ 
da  que  fôr  ficando  real¬ 
mente  provada  a  impossi¬ 
bilidade  de  ser  mantido  és- 
te  ou  aquéle  jogador  no  ti¬ 
me  principal.  Feoia  acha 
que  não  pode  precipitar  as 
coisas  e  que  não  chegou 
a  hora  das  conclusões  sôbre 


a  conveniência,  ou  não,  de 
ser  mantido  ou  substituído 
qualquer  um  dos  escolhi¬ 
dos  inicialmente  para  a  se¬ 
leção-base. 

Feola  afirmou,  também, 
que  quer  ver  no  campo  ou¬ 
tras  fórmulas,  até  agora 
não  usadas.  Disse,  contudo, 
que  a  Comissão  Técnica  ti¬ 
nha  que  partir  de  alguina 
coisa  e,  assim,  armou  a 
equipe  que  lhe  parecia  mais 
lógica.  Feola  acha  que  pode 
ter  errado  e  que  talvez  es¬ 
ta  não  seja  a  melhor  for. 
mação,  mas,  para  não  co¬ 
meter  Injustiças  e  para  não 
sacrificar  craques  preclpl- 
tadamente,  acha  que  deve 
esperar  um  pouco  mais.*. 


CAXAMBU  —  O  Cruzeiro, 
de  Três  Corações  —  o  ti¬ 
me  ondo  jogou  Dondinho, 
pai  de  Pelé  —  poderá  ser 
o  substituto  do  Bragantino, 
no  treino  de  quinta-feira, 
contra  a  seleção  brasileira, 
pois  o  clube  paulista  ainda 
não  conseguiu  transferir  o 
jôgo  que  tem  marcado  pa¬ 
ra  aquéle  dia,  em  Bragan¬ 
ça  Paulista.  Contudo,  a 
resposta  do  time  bandei¬ 
rante  sòmcnte  hoje  chega¬ 
rá  a  esta  cidade,  quando 
ficará  decidido  se  o  Cruzei¬ 
ro  será  o  substituto. 

A  delegação  do  Tupi,  de 
Juiz  de  Fora,  chegou  on¬ 
tem  à  noite  a  esta  cidade, 
com  um,  contingente  de  25 
pessoas.  Está  hospedada  no 
Hotel  Bragança.  Esta  ma¬ 
nhã,  o  time  mineiro  fará 
um  pequeno  individual  pa¬ 
ra  o  treino  de  amanhã, 
contra  a  seleção. 


CAXAMBU  —  Pelé,  ontem,  deu  entrevista  coletiva 
—  musicada  acompanhando-se  ao  violão  e  com  Ivair 
no  contracanto,  interpretando  nove  composições  de 
sua  autoria,  inclusive,  a  que  fêz  para  Rosemere,  na 
qual  afirma:  Se  sentisse  inspiração  /  de  fazer  uma 
canção  /  que  agradasse  meu  amor  /  cantaria  bem  bai¬ 
xinho  /  como  um  passarinho  /  para  alegrar  seu  cora¬ 
ção. 

Ao  final  Pelé  afirmou  que,  após  a  Copa  do  Mundo, 
vai  entregar  suas  músicas  a  um  cantor  e  a  uma  gra¬ 
vadora  —  que  já  o  procurou  para  isso  —  e  ó  dinheiro 
que  conseguir  com  os  direitos  autorais,  será  doado  a 
várias  instituições  de  caridade. 

BIQU1NH0  sa,  o  que  o  tormenta  mais, 

ainda. 

Afirmou  Pelé  que  são 
enormes  ss  saudades  que 
sente  de  sua  espôsa.  Já, 
antigamente,  quando  noivo, 
nas  concentrações,  quando 
a  saudade  apertava,  a  ins¬ 
piração  lhe  vinha  e  acaba¬ 
va  por  fazer  canções  como 
esta,  ainda  sem  nome,  por¬ 
que  inacabada:  O  que  é  que 
há  como  meu  amor?  /  O 
que  é  que  tem?  Espero  vo¬ 
cê,  você  não  vem...  /  Nos¬ 
sa  casinha,-  coitadinha  /  es¬ 
tá  sozinha  /  Eu  sem  vocé  / 
e  ela  sem  ninguém. 

BEM  BOM 

Afirmando  sempre  que 
não  é  compositor,  Pelé  dis¬ 
se  que  sua  inspiração  atin¬ 
ge,  quase  sempre,  pessoas 
que  lhe  são  queridas,  t  o 
caso  do  seu  afilhado,  José 
Carlos,  garôto  levado,  que 
foi  criado  por  Dondinho  e 
D.  Celeste,  desde  pequeno 
e  que  agora  vtve  com  os 
pais.  Zé  Carlos  só  pensava 
em  Papal  Noel,  o  que  ins¬ 
pirou  Pelé  para  o  samba- 
canção  Bem  bom:  Ai,  como 
é  bom  a  gente  quando  cri¬ 
ança  /  corre,  pula  e  não 
se  cansa  /  faz  qualquer  pa¬ 
pel  /  no  fim  do  ano  espera 
Papai  Noel  /  Bem,  bom, 
Bem  bom  (estribilho)  / 
Agora  já  sou  grande  /  tu¬ 
do  isto  terminou  /  dos  meus 
tempos  de  criança  /  é  sau¬ 
dade  me  restou  /  Bem  bom, 
bem  bom . . . 


CAXAMBU  —  Passados  os  primeiros  momentos  de 
irritação,  pelos  acontecimentos  verificados  durante  o 
coletivo  dc  domingo  último,  nesta  cidade,  quando  hou¬ 
ve  invasão  de  campo,  a  Comissão  Técnica  reuniu-se 
para  reexaminar  a  programação  dos  próximos  coleti¬ 
vos,  decidindo  que  os  treinos  de  amanhã  e  quinta- 
feira,  contra  o  Tupi  e  o  Bragantino,  respectivamente, 
poderão  ser  presenciados  pelo  público,  desde  que  não 
sejam  colocadas  cadeiras  na  pista. 

Para  êsses  treinos,  o  dr.  Hilton  Gosling  vetou  a 
presença  do  ponteiro  Jairzinho,  com  estirão  na  coxa; 
do  zagueiro  Bellini,  com  pancada  no  tornozelo,  e  dos 
laterais  Murilo,  com  torsão  no  tornozelo  e  Edson, 
íortemente  gripado,  sendo  que,  dos  quatro,  Bellini 
c  o  que  pode  surpreender,  tendo  em  vista  o  empenho 
demonstrado  no  treinamento  de  ontem. 

COLETIVOS  lava  vetado  pelo  médico,  for¬ 

çou  a  sua  inclusão  enirc  os 
0  Tupi,  de  Juiz  de  Fora,  bons  e  acabou  fazendo  todo 

escolhido  para  treinar  com  a  o  treinamento,  não  acusando 

seleção,  em  virtude  do  esque-  qualquer  anormalidade, 
ma  defensivo  —  retranca  — 
que  utiliza,  chegou  a  Caxam-  DUREZA 

bu  na  noite  de  ontem  e  jo¬ 
gará  amanhã  contra  aa  sele-  Hermanny  comandou,  na 
ções  Branca  e  Verde.  tarde  de  ontem,  no  campo 

do  CRAC,  o  mais  rigoroso  de 
REGRESSO  lodos  os  individuais  jà  rea¬ 

lizados  pela  seleção.  Teve  95 
minutos  de  duração,  constan¬ 
do  de  uma  variedade  de 
exercícios,  realmente  impres¬ 
sionantes.  A  maioria  dèles 
visou  a  dar  velocidade  aos 
jogadores.  Houve  saltos  sô¬ 
bre  barreiras,  corridas  com 
bolas  entre  estacas,  corridas 
de  costas,  etc. 

Terminado  o  indiv  i  d  u  a  1, 
Paulo  Amaral  fèz  treinamen¬ 
to  tático  para  os  pontas-de- 
lança,  extremas  e  goleiros. 
Os  extremas  cruzavam  bolas 
sôbre  a  área  para  os  pontas- 
dc-lança  cabecearem  e  os  go¬ 
leiros  tentarem  a  defesa.  En¬ 
quanto  os  atacantes  realiza¬ 
vam  tal  tipo  dc  exercicio,  os 
médios  c  zagueiros  batiam 
bola  infurmalmcnto. 

A  programação  para  ama¬ 
nhã  determina:  revisão  mé¬ 
dica  e  caminhada,  peia  ma¬ 
nhã,  e  individual,  na  parte 
da  tarde. 


CAXAMBU  —  A  seleção 
brasileira  obedecerá  a  um 
regime  mais  severo,  tão 
logo  retorne  sexta-feira  às 
Paineiras,  segundo  obser¬ 
vações  do  presidente  da 
CBD  em  exercício,  sr.  Sil¬ 
vio  Pacheco,  que  conviveu 
sábado  e  domingo  com  a 
delegação  brasileira.  A  hi¬ 
pótese  de  antecipar  o  re¬ 
torno  foi  superada  e  não 
vingou  em  atenção  ao  po¬ 
vo  de  Caxambu,  o  menos 
culpado  pelo  rebuliço  que 
envolveu  o  notei,  que  hos¬ 
peda  a  comitiva  cebedenae. 

Os  homens  da  Comissão 
Técnica,  por  seu  turno,  de¬ 
cidiram  fechar  os  portões 
aos  ensaios  da  seleção.  Os 
apupos  e  a  Invasão  de 
campo  serviram  de  motivo 
para  a  protbição.  Em  con¬ 
traste,  os  promotores  dês- 
se  estágio  do  selecionado 
nacional  faturaram  mais 
do  que  o  suficiente  para 
fazer  face  aos  possíveis 
gastos  de  recepção. 

A  observação  partiu  do 
sr.  Silvio  Pacheco:  "O  ho¬ 
tel  em  que  os  brasileiros 
se  encontram,  sem  dúvida, 
não  significa  o  ideal  para 
o  trabalho  da  Comissão 
Técnica.  No  entanto,  êsse 
estado  de  coisas  terminará 
sexta-feira,  quando  regres¬ 
saremos  às  Paineiras  e  ali, 
então,  iniciaremos  c  autên¬ 
tico  regime  de  concentra¬ 
ção,  sem  ninguém  para 
molestar  o  esquema  de 
ação  traçado  para  ser  ten¬ 
tada  a  conquista  do  tri- 
campeonato  mundial." 


As  vaias 


Feola  condenou  as  vaias 
dadas  a  Servllio,  pelo  pú¬ 
blico  de  Caxambu,  dizen¬ 
do  que  elas  não  ajudam 
nem  a  Servllio  *  nem  aos 
preferidos  dos  torcedores. 
Acredita  que  as  VBias  tive¬ 
ram  um  sentido  regionalis¬ 
ta,  tendo  em  vista  as  diver¬ 
sas  perguntas  que  lhe  fize¬ 
ram  sôbre  a  possibilidade 
de  ser  submetida  a  teste  a 
dupla  Tostão-Pelé. 

Sôbre  a  ajuda  de  Pelé  a 
Servllio,  disse  que  não  foi 
surprêsa  para  éle.  A  atitude 
de  Pelé,  para  com  Servllio, 


segundo,  Feola,  é  normal  • 
acontecerá  com  qualquer 
jogador  que  estiver  ao  la¬ 
do  dêle. 

Para  o  técnico  da  sele¬ 
ção,  os  treinos  atuais  são 
apenas  provas  mensais.  0 
vestibular  para  os  45  serão 
os  jogos  internacionais 
marcados  para  o  Maracanã, 
Pacaembu  ou  Morumbi  e 
Estádio  de  Minas  Gerais. 
Ai  sim,  ficará  provado 
quem  pode  e  quem  não  po¬ 
de  ir  a  Londres;  quem  deve 
ou  não  deve,  ser  compa¬ 
nheiro  dêste  ou  daquele. 


Explicando  como  nasceu 
a  idéia  da  canção  para  sua 
atual  espôsa,  Pelé  disse  que 
quando  ainda  era  noivo, 
chegava  muito  tarde  à  re¬ 
sidência  de  Rosemere.  Isto 
porque  o  Santos  treinava  á 
tarde,  e  depois,  ainda  ia 
jantar  «,  ainda,  às  vêzes, 
passava  em  sua  loja,  para 
ver  como  andavam  os  ne¬ 
gócios.  Com  isso,  no  en¬ 
tanto,  não  se  conformava 
Rosemere  que,  invarià- 
velmenté,  ao  vê-lo,  fazia 
um  biquinho,  de  zanga. 
Tantas  foram  as  vêzes  que 
chegou  atrasado  e  tão  en¬ 
vaidecido  ficava  com  a  ati¬ 
tude  da  noiva,  que  o  que¬ 
ria  mais  tempo  perto  dela, 
Pelé  acabou  por  fazer  um 
samba  que  Intitulou:  Bi¬ 
quinho.  Eis  a  letra:  Al,  se 
eu  sentisse  a  inspiração/  de 
fazer  uma  canção/  que 
agradasse  ao  meu  amor/ 
então  eu  cantaria  bem  bai¬ 
xinho/  como  um  passari¬ 
nho/  para  alegrar  seu  co¬ 
ração  ////  Daí  ela  não  fa¬ 
lia  aquéle  biquinho  feio 
na  bôea  bonitinha/  que  eu 
gosto  e  que  é  só  minha. 


Bellini 
quer  ir  a 
Londres 


0  regresso  úa  delegação 
brasileira  ao  Rio  eslã  confir¬ 
mado  para  a  próxima  sexta- 
feira,  pela  manhã,  indo  os  jo¬ 
gadores  diretamente  para  a 
concentração  das  Palmeiras. 

No  treino  do  domingo,  no 
Maracanã,  treinarão  as  qua¬ 
tro  seleções,  realizando  qua¬ 
tro  tempos  dc  45  minutos, 
dois  contra  o  Atlético  e  ou¬ 
tros  dois  contra  a  seleção 
gaúcha. 


MÉDICO  DIZ  QUE 
SAÚDE  DE  CRAQUES 
JÁ  ESTÁ  MELHOR 


CAXAMBU  —  Cctn  o  objetivo 
do  mostrar  que  possui  sufi¬ 
ciente  fôrça  do  vontade  para 
se  recuperar,  além  de  não 
seguir  à  risca  a  determinação 
do  dr.  Hilton  Gosling,  para 
fazer  sòmente  exercidos  >s- 
pedals,  isto  é,  poupar-se  das 
corridas  e  do  treino  com  bola. 
Bellnl  cumpriu,  ontem,  um 
regime  de  treinamento  nor¬ 
mal,  ou  seja,  correu  e  chutou 
ã  vontade. 

Além  disso,  pediu  ao  sapa¬ 
teiro  Arlsiides  que  aumentas¬ 
se  para  nave  o  número  de 
travas  de  sua  chutelra,  que 
é  de  número  43,  para  supor¬ 
tar  o  seu  pêso.  Porém,  o  dr. 
Gosling  revelou  que  Belini 
não  terá  condição  para  trei¬ 
nar  amanhã  e  quinta-feira. 


CAXAMBU  —  O  dr.  Anlelo  Montuori  antecipou  a  revisão 
clinica,  que  começaria  em  Teresópolis,  afirmando  que  o 
estado  dos  jogadores  convocados  agora,  é  superior  aos  de 
1982.  Esclarece  que,  naquela  época,  até  casos  de  anemia, 
slfiiis,  focos,  excesso  de  pêso,  além  de  um  grande  índice 
de  parasitose,  foram  constatados.  Ainda,  sôbre  a  parasito- 
se.  o  dr.'  Anielo  Montuori  dqclara  que,  em  1966.  o  fndice 
é  diminuto,  o  que  pode  ser  considerado  normal. 

tempo  de  apnéia.  Passaram 
pela  revisão  clinica,  ontem, 
oito  jogadores:  —  Manga, 
Brito.  Paulo  Henrique,  Ril¬ 
do,  Orlando,  Carlos  Alber¬ 
to,  Djalma  Dias  e  Leô- 
nidas. 

Sôbre  o  iumo,  o  dr. 
Anielo  Montuori  disse  que 
25  jogadores  da  seleção  não 
lumam.  Os  outros,  chama¬ 
dos  tabagistas,  dlvidem-se 
em  duas  turmas:  invetera¬ 
dos,  que  fumam  mais  de 
um  maço  por  dia  e  os  mo¬ 
derados  —  10  a  20  cigar¬ 
ros.  Mas  existem  também 
os  filantes,  fumantes  even¬ 
tuais. 


CONTUNDIDOS 


Fontana,  convalescendo  de 
gripe;  Edson,  com  38  graus 
dc  febre;  Jairzinho,  curando 
estirão  na  coxa;  Murilo,  com 
torção  no  tornozelo,  foram  os 
ausentes  do  treinamento  do 
ontem,  que  jú  contou  com 
Leónldas  e  Paulo  Borges,  li¬ 
berados  pelo  dr.  Gosling. 

Belini,  que  em  principio  cs- 


O  dr.  Monluorl  explicou 
'que  a  revisão  clinica  divi¬ 
de-se  em  duBs  etapas;  a 
primeira  é  anamnésla  diri¬ 
gida,  que  consta  de  uma 
pequena  entrevista  que  laz 
com  os  jogadores,  durante 
o  qual  procura  conhecer  a 
reação  que  os  mesmos  vêm 
apresentando,  desde  o  ini¬ 
cio  da  concentração,  nas 
Faineiras,  até  agçra.  A  se¬ 
gunda  -fase,  é  a  tomada  dc 
pulso,  verificação  de  pêso, 
pressão,  temperatura  c 


-  ACHILLES  CHIROL  - 

A  MARGEM  DO  CAMPO 


se  Vavá  resistiu  multo  tempo,  atravessando  outra  Copa 
do  Mundo  como  titular,  foi  porque  Pelé  Já  o  encontrou 
projetado,  em  1958,  e  porque  sabia,  como  nenhum  ou¬ 
tro,  à  custa  de  coragem  e  entusiasmo  excepcionais,  com¬ 
pletar  Garrincha.  Todos  os  demais,  depois  de  Pelé,  so¬ 
freram  a  inevitável  comparação.  Como  Flávlo  antes,  e 
agora  Servülo. 

Tabelar,  pressentir  a  jogada  que  ultrapassa  a  pre¬ 
ciosidade  do  simples  craque,  ter,  enfim,  uma  comunhão 
de  futebol  com  Peié  tornou-se  a  mais  dificil  missão  do 
fytebol  moderno,  pois  não  exlsle  um  segundo  Pelé. 

Não  posso  prover  se  Servllio  conseguirá  aproximar- 
se  do  ideal.  Mas,  c  preciso  paciência,  para  evitar  uma  in¬ 
justiça.  Teremos  novos  treinos  e  muitos  joEos.  Os  outros 
pontas-dc-lança  vão  ter  a  sua  oportunidade,  se  a  de  Ser- 
vil  lo  nâo  vingar.  Seria,  Inclusive,  uma  temeridade  arris¬ 
car  Alcino,  Tostão,  Silva  etc.,  num  comêço  de  treina¬ 
mento.  Poderiam  fracassar,  e  então?  Queimaríamos  um 
a  um  os  jogadores  disponíveis,  peia  pressa  injustificável 
de  faze-los  sentir  de  perlo  o  drama  que  é  compreender 
o  lalcnto  superdesenvolvido  de  Pelé? 

Futebol  rei 

Brasil  Futebol  Rei,  com  texto  de  Araújo  Neto,  fe¬ 
ios  de  George  Torok  e  desenhos  de  Aldemir  Martins,  é 
o  livro  que  scra  lançado  hoje,  às  21  horas,  na  Galeria 
Oca.  Trata  sc  do  primeiro  volume  de  uma  série  de  livros 
documentários,  editados  sob  a  responsabilidade  da  Agên¬ 
cia  Jornalística  lrnage. 

A  obra  é  muito  bonita,  contendo  ilustrações  de  gran¬ 
de  efeito  sôbre  o  futebol,  sob  várias  das  suas  manifesta¬ 
ções  mais  populares.  TòdB  a  Seção  dc  Esportes  do  COR¬ 
RETO,  alravés  desta  coluna,  manda  cumprimentos  e  vo- 
los  dc  sucesso  aos  seus  autores. 


ALTRUÍSMO 

Pelé  tem  nove  canções, 
Uma  gravadora  já  lhe  ofe¬ 
receu  para  gravar  suas  mú¬ 
sicas,  porém,  Pelé  prefere 
esperar  passar,  primeiro,  a 
Copa  do  Mundo.  Sòmente 
depois,  entregará  suas  mú¬ 
sicas  a  um  cantor  c  à  gra¬ 
vadora,  mas,  não  deseja 
usufruir  lucros.  Todo  o  di¬ 
nheiro  dos  direitos  autorais 
será  doado  a  instituições  de 
caridade,  que  lhe  têm  pe¬ 
dido  auxilio.  Afirmou  que 
fará  uma  divisão  propor¬ 
cional  para  cada  uma  de¬ 
las. 

Finalizando  sua  entrevis- 
ta-musicada,  Pelé,  com 
olhos  tristes  e  olhar  distan¬ 
te,  fèz  uma  pergunta,  diri¬ 
gindo-se  ao1^  solteiros:  ‘‘Vo¬ 
cê  sabe  o  que  é  a  vida  de 
casado?” 


INACABADO 


A  entrevista  de  Pelé  foi 
realmente  musicada,  pois 
enquanto  explicava  aos 
jornalistas  as  suas  músi¬ 
cas,  o  jogador  do  Santos  se 
acompanhava  ao  violão, 
tendo  também  Ivair  no 
q  o  n  t  r  a-canto.  Aparece¬ 
ram,  logo,  nove  composi¬ 
ções  suas  que  foram  inter¬ 
caladas  com  outras  de  bos¬ 
sa-nova. 

Explicou  Pelé,  que  nas 
concentrações  do  Santos, 
como  a  única  distração  é  a 
sinuca,  muitas  vêzes  pega 
o  violão  e,  permanecendo 
milito  tempo  sozinho,  vai 
fazendo  suas  músicas.  Dis¬ 
se  que  nas  concentrações 
sente  saudades  de  casa,  dos 
pais  c.  agora,  de  sua  espò- 


.lá  causa  preocupação  a  quase  campanha  movida  coo 
tra  Servllio.  Qual  o  crime  dèsse  Jogador?  Jogou  três  vêzes 
ao  lado  dc  Pelé  e  não  se  entendeu  perfeitamente  com 
éle.  A  Comissão  Técnica  diz  que  Servllio  recebe  instru¬ 
ções  especiais  o  as  cumpre.  E‘  provável  que  sim,  mas  c 
possível  que  a  revelação  tenha  por  finalidade  uma  cober¬ 
tura  oficial  dos  erros  cometidos  pelo  bom  atacante  do  Pal¬ 
meiras  quando  tem  a  bola  nos  pés.  Em  seleção,  o  que  va¬ 
le,  para  quem  vê,  é  a  bola,  o  seu  trato  genial  por  cra¬ 
ques  de  cscreic.  E,  com  a  boia,  Servllio  não  tem  sido 
brilhante  jogador  ao  lado  dc  Pelé. 

Penso,  afirmo  até  categòricamenlc,  que  ninguém  pu¬ 
de  colocar  em  dúvida  as  qualidades  de  Servllio.  Tetn  de¬ 
feitos  como  qualquer  ponta-de-lança  que  surgiu  na  gera¬ 
ção  Polé.  Se  não  o  acho  melhor,  também  não  é  pior  do 
que  Silva.  Célio,  Alcino,  Tostão  etc.,  guardadas  as  dife¬ 
renças  de  curacterislieus.  Servllio  fèz  um  Rio-São  Paulo 
excelente.  Joga  bem.  ou  nâo  figuraria  há  tanto  tempo, 
como  titular,  numa  equipe  que  sc  dá  ao  luxo  de  pos¬ 
suir  dois  de  igual  nível  pnrt  cada  posição. 

O  bom  em  clube  não  o  será  obi  igatôriamenlc  no  es¬ 
crete,  está  certo.  Servllio  está  mal?  Não  me  consta.  O 
problema  se  resume  em  não  ter  éle  conseguido  o  entro- 
samento  com  Peié,  e  em  três  experiências  sòmente.  Cahe 
a  pergunta:  quantos  sc  afanam,  em  8  anos  dc  reinado, 
de  haver  entendido  Pelé?  Apenas  Cnutinho.  que.  no  en- 
Innto,  eslá  iorn  da  seleção;  logo.  sem  aprofundar  as  ra 
zões  que  determinaram  a  sun  ausência  da  lista  di  J5.  nau 
podemos  ronlé-lo. 

Nem  Vavá  chegou  algum  dia  a  adivinhar  o  génio.  K 


EM  “ELECTRA”  A  MAIOR  ESCOLA  DE  RADIO  E 
TELEVISÃO  EM  LABORATÓRIO  -  Fundada  em  1939 

CENTRO,  MÉIER  E  PENHA 

Matriculas  abertas  para  os  seguintes  corsos: 

AULAS  PRATICAS  DE  RADIO:  —  Para  principiantes  sem 
nenhum  conhecimento. 

PRATICO-SUPERIOR  DE  RADIO:  —  Conserto  e  teoria  para 
quem  possnl  noções  de  rSdio. 

PRATICO  DE  TELEVISÃO:  —  Consfrto  e  teoria  para  o  radio- 
técnico  —  Transmissor  de  TV  dc  sinal  fixo  próprio. 
TURMA  ESPECIAL  AOS  SABADOS. 

Aulas  diurnas  e  nofurnaj  —  Mensalidades  módicas 

CENTRO:  Av.  Rio  Branco,  37  -  2*  andar  —  23-3131 

MÉIER:  Rua  Dias  da  Cruz.  69  -  3.»  andar 

PENHA:  Ru»  PUnlo  de  Oliveira,  13  •  |.»  andar.  SítlS 


Noticiário  sóbre  a  Seleção  Brasileira ,  em 
Caxambu,  a  cargo  dos  enviados  especiais  José 
Jorge  e  Fernando  Pimentel. 


